
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

; --
'ANNO LXVI— 39° DA REPUBLICA—N. 105

	
CAPITAL FEDERAI;
	

TERÇA-FEIRA, S DE MAIO DE 1927

dos Correios, \V ene est ti o Ferreira
yianna.

— Por outro da mesma data,
exonerado, a pedido, do cargo de con-

_ lador dos 'Correios de Corumbá, o 1° offi-
ciai da Administração do Maranhão,
Aymiri Leite da Cunha.-

— Por outro de 2 - de maio 'corrente,
foi nomeado o ajudante da 2a Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
engenheiro Mario de Faria Bello, para
exercer, em commissão, o cargo de dire-
ctor geral dos Telegraphos.

— Por .outro da mesn data, foi
exonerado, a pedido, do cargo de di-
rector dos Telegraphos, o engenheiro
Paulo Neves de Moraes Gomide.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

• Por (lacrei os de 30 ' do niez findo,
foram nomeados, em em-emissão. Leni-
das Gaudencio Machado, para' o cárge de'
administrador deS Correios de Betocatil.

Aimiri Leite 'da Cindia administra-
410r dOS Corraios • de Corumbá, no.Estado-
di Malto Grosso.

— Por oiti co de 30 • do' toez
foi exonerado, a pedidor do cargo do .
administrador dos Cor petes-de Botocati5;..
o segmido (aliciai da Directoria Geral

SECRETARIAS DE ESTADO

Minitterio da Justiça e Ne-

gocios. interiores

Direcloria da Justiça

L-Por portarias de 30 de 'abril findd
foram concedidos dons rneze de licençá,'
para tratamento de sande, ao guarda da
Colonia Correcional de Dons Rios, Joa-
quirn Ernesto Struetzel.

— Por outras de 2 do corrente mez
foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de sande: de um anno,
com todos os vencimentes. ao 1° efficial
da Secretaria de Estado, bacharel Pau-
lo Camara da Moita, e ao guarda civil de
1" classe,- ,João Martins Ferreira.

Por outra' da mesma data foi Mi-
'meado 6 Dr.-,Tosó Pinto de Mesquita
para exercer, interinamente, o togar de
assistente da Assistencia a Psychopalhas
do Districto Federal. emquanto o ef-
lectivo, ..Dr. Odilon Vieira Gallotti
estiver substituindo o alienista da mes-
ma assistencia, Dr. Ulysses Machade
Pereira Vianna Filho.

- Directoria "do Interior

Por portarias - de 30 de abril ultimei,
foram naturalizados brasileiros:

'natural da Al--
tamanha.. nascido .a 6 de novembro de

fillio , .dellermanti Midler e T.ind
11Iii1lar...- Cásado; residente 'no Estado de
Peina	 co .•

-.Art.' 1 Para.a revalidação cai facnD
dado, federal, de diplomas conferidos . pod, -
jaeukindes de'medicitia estrangeiras, 'va-..„

Benjamin Meyer, natural da Republi..
co Argentina, nascido a 25 de dezembro'
de 1885, filho de Abrahão Meyer e Ita
•Meyer, casado, residente nesta capital.,.

.._. Por outras de 2 de maio corrente,
foram naturalizados brasileiros:
• Abilio Pedro, natural de Portugal,J
nasçido a 24 de setembro de 1889, filho
de José Antonio Pedro e Maria cio Rosa-

. rio, casado, residente nesta capital;
Besse Zemlinsky. natural da Rumaniti,

nascida a 28 de janeiro de 1883, filha de,
Zalel Zemlinsky e Esther Zemlinskur
solteira, residente nesta capital;

Ferdinando Roberto Ricareha..Curt Do.
pheide, natural da AllemaiÀjya,Na,scido
7 de junho de 1904, 'filho/de Ws'
Wilhelm ITermann Dopheide e ''I,•:'Sfra

- Helena Margarida Lehrmanti Dopliem ,
casado, residente no Estado--1. do•Grande do Sul;

Meyer Bieler, natural da .Ansfrinas-
eido a 15 de agosto de '1890. fillieie40,
S,anson Bieler e Rebeca Bieler, solteire/
residente nesta capital;

Magdalena Pineau de Syo, natural "flã
França. nascida. a 28 de maio de 1894,
filha de Charles Albert Junique e Maria
Bertha Izabel Junique, casada, residen-
te no gstado de Sio Paulo;

Manoel Nobrega Gomes, natural dã
Portugal, nascido a 21 de abril de 1902,

de Manoel Gomes e Philomena
Adelaide, casado, residente nesta capi-
tal.	 .

Remetteram-se nes governos dos reS-
pectivos.Estados as portarias dos que ali
residem.. •

• r-
IRECT—TFICKÇÃO

Tem data de 20 de abril ultime d
expediente, desta directoria, publicadci
no DiOri0 Officio? de 1 de maio cor-,
rente.

Departamenlo + Nacional do Ensicid

Por portaria do Sr. ministro, de 28'
abril findo, foram approvadas as in-
strucções abaixo transcriptas parti exc.-,
cução do disposto no art. 3% do decreto
ieis1tltiv( ti. 5.121. de 29 de dezembro'
de 1926:	 -	 • .	 .

'imlruegies , para a habililafria de medr4:,
..-cos diplomados por institutos- estran--

expedidas 2/0 conformidade do.
ort.3° do decreto  a,. .5 .121, de 29 41 e.„
de:tembro de 1026



Escola Pan2Ame,ricaria,- fundada- pela
senhorinha SyLvia Carneiro Leão, em
Itichmond, capita/ do Estado de Virginia.

N. 98 E — Em resposta ao aviso nu-
mero P/115, de 9 do corrente tenho a.
honra de declarar' a V. Ex. que; máo
grado o attencioso convite da União 'das
Associações 'Internacionaes, 'não é pos-
sivel ao Governo se fazer representar
nas solemnidades da Quinzena Interna-
cional, nem tampouco promover a ida
de professores e estudantes para toma-
rem • parte na ry Sessão da Universidade
Internacional, que se realizarão de 17,
31 de julho vindouro.

"

•
Sr. ministro . das 'telações xt'eAbre'á:
N. 97 E — Em resposta ao atiso .nu-

mero P/115, de -9- do corrente;' tenho .a
honra de declarar a V. EX.; que...este -
mipisterio não dispõe de verba por 'onde
possa fazer correr o auxilio pesamiario •
solicitado pela- bossa embaixada'nes ,Es-'
wfos unidos da r A)perilja e ei e t i nado á.t.	 r--;¡	 •,i	 •

EXPpDIENTE ,D0 R. flNITRo

Dia 29 de abril . de 1927

,	 -
10202 'Verça-feira â

	
DIARTO OFFICTAL	 -

	 Maio de 4927 

lidos para o exercicio cia profissão no
paiz onde foram expedidos, os medicos
que • exhibirern taes diplomas deverão
apresentar theses sobre tres das cadei-
ras dè qualquer armo do curso medico,
sustentando-as oralmente e submetten-
do-se a •um exame pratico, de accôrdo
com as presentes instrucções. 	 -

Art. 2.* Haverá duas épocas para as
provas de. habilitação, a primeira em
junho e a segunda em dezembro de cada
atino, devendo a inscripção dos candi-
datos realizar-se em maio e 'novembro,
respectivamente.

Art. 3.° O candidato, requererá sua
inscripção ao director, da faculdade, jun-
tando ao requerimento o diploma que
possuir, authenticado pelo consul do
Brasil onde foi expedido e com as firmas
legalmente reconhecidas; _o vulnero exi-
gido 'de exemplares das Theses que vae
sustentar e a certidão do pagamento das
taxas de . que trata o art. 1.4.

Páragrapho unico. O candidato „po-
derá apresentar, no acto de . sua, ,, in-:
scrinção; os titules que possue" e Os Ira-
bailios scientificos que porventura tenha
publicado,' do -que tudo -será dado conhe-
cimente, a titulo informativo, ás com'- ,
cnissões examinadoras.	 •

Art. 4.° O processo de habilitaçãõ• se
fará de modo que primeiro, se realize o
exame pratico e depois a sustentação
oral das theses.

Paragraphe unicp. A inhabilitação em
qualquer das, partes do exame pratico
impedirá,, que se realize na mesma.época
a ulterior sustentação daS

Art.. 5. 0 O exame pratico , consistirá
em um exame clinico sobre ,o. casos
indicados no .paragrapho seguinte, de- .
vendo 'sobre cada qiial desses casos jus,.
tificar candidato o diagnostico e o
prognostico, e indicar o' tratamento..

Paragrapho unico. • Os' casos' clinicos
de- que trata o . .'presente 'artigo' serão
escolhidos das , seguintes .clinicas:

a) tina de clinica médica;
b) um de clinica, cirurgica; •
c) um .de' clinica obsttetrica;,
d) um de clinica especial, escelhida

pelo candidato:-
Art. 6*..0 Cada examinador , arguirá,- o

candidato na disciplina da respectiva'cae,...
deira, até o ,prazo maximo de quinmei
minutos, acerca da technica empregada
e tudo quanto. se possa referir ao assuai-
pto da prova. ..

Art. 7. 0 No exame pratico o -candi-
dato ',deverá fazer todas, as ,pesquizas
exequivéis attinentes ao .caso, e indicar
por escripto os exames complementares
que porventura julgue necessarios á elu-..
cidadão 'diagnostica,	 •

§ 1. 0 O prazo. de realização de,..cada
parte do exame pratico sera'fixado,pela
commissão examinadora. 	 •	 -•§ 2.° O diagnostico, o prOgnostico . e as
indicações do tratamento deverão, ser for-
muladas pelo candidato, Por escripto,
em lingiia portugueza, e entregues ao
presidente da Commissão ,exaMiliatrora.

Art. 8. 0 A .commissão" eXaminadora.
para 'o exame . ,pratico será' organizada
pelo director e approvadá pela Congre-
gaçãd.	 ._•	 ,

§ 1. 0 Farão parte dà commissão.e.xa-
Minadora:	 • ,

a) . ó director da faculdade, , Como pre-
sidente;	 •;	 •	 -

b) um dos professores. de clinica me-
dica; •

c) uri'(1osprofessoreS de clinica eirur-
gira;--

fl) .-'0 professor df)	 obs(oirica;;
:	 ,	 •	 .f.:•

e) o professor da clinica especial es-
colhida pelo candidato. 	 -

§ 2.° Só quando houver impedimento
legal dos professores se dará á substi-
tuição por docentes livres das respeeti-,
vas disciplinas.•

§ 3.° Quando o impedido fôr um dos
professores de Clinica Medica ou de Cli-
nica Cirurgica, -será substituido por ou-
tro professor da mesma disciplina, e no
impedimento deste por uni docente livre'
da materia.

Art. 9." Findo o exame pratico a com-
missão examinadora, em sessão secreta,
procederá ao $Ulgamento, sendo o can-
didato habilitado ou inhabilitado por
maioria de votos.

Art. 10. Approváde" no exame pra-
tico o candidato será chamado á susten-
tação oral das theses.

§ 1.° As , theses•.cleVerão ser impres-
sas e escriptas em portuguez, tendo no
minimo cincoenta paginas de texto; salvo.
se "'Versarem sobre pesquizas originaeS
feitas pelo candidato, •caso em que po-
derae. ter qualquer . numere de paginas.

§ 2.° 0 . candidato entregará á Secre-
taria da Faculdade, no acto da inscripção,
sessenta -exemplares - de cada uma das
tbeses, os quaes serão distribuidos.pelos
professores da faculdade.

Art. .11. Cada these será sustentada
perante commissão examinadora espe-
cial.

§ 1.° As commissões examinadoras se-
rão constittMdas pelo director, da facul-
dade, como presidente e mais deus -pro-
fessores. de accôrdo, com o assumpto de
cada .these, mediante , .approvação: da.
Congregação.. -•

Art.. 12. Cada -examinador Poderá ar-
guir até quinze minutoS,o candidato so- •
bre o assumptOda these.	 : •

Art. 13. Terminada a . arguição proce-
der-se-ha iminediatamente ao julgamen-
to em sessão secreta, sendo o candidato
habilitado ou inhabilitade per .nNioria
de votos.	 '	 •

Paragrapho unice..Em caso , de inhabi-,
Mação na defesa de qualquer das theses,.
o candidato só poderá -Ser''.admittido a
novo exame na' época seguinte, não po-
dendo servir para' esSé novo exame à
theSe anteriormente apresentada.

Art. 14. Para ebter ináceipção cai-
didato pa'Orá • as 'taxas de 240$000 para
o "ékliiiib pratico e 180$000 para a de-
fesa de theses; 'na conformidade, do dis-
posto na tabella''annexa ao decreto. nu-
mero 16.782-A, -de 13 de janeiro de.
1925. Uma vez habilitado, o 'candidato
requererá a restituição do respectivo di-
ploma com -a certidão, em apostilla, de
revalidação,. Mediante a taxa de 2004000,,
constante da tabella acima:Citada.. •

Art. 15. Nos casos omissos do pre-
sente regulamento devem ser solicitadas
pelo director da Faculdade • as convenien-
tes instrucções ao director , geral do De-
partamento Nacional do Ensino.' • • •

Rio de Janeiro,' 28 de abril de _19.27.,

EXPEDIENTE 1")0, Sri. .DIRECTOR GEP.M.;

Dia 30 de abril de 1927

Sr. director do Internato do Collea.io

	

Pedro II.	 -	 •

	

N. 617 ,	Attendendo, ao que regue
reu. o Dr.. Manoel Arthur Dantas Seve0

,declaro-vos, para os fins convenientes,
á vista da vossa informação datada de
12 do -corrente mez e . do • incluso- do-

' cumento, coe res-õlvi admittir corno
alumno con,ribuin e deste collegio,.Gus-
tavo Antonio de Brito Seve, filho do re-
querente e alumno ii petente do primeiro
anuo do Collegio Militar, que' terá aS
vantagens do ,desconto legal, visto ser' .
Seu pae fui:lecionado publico.

N. 618 — Communico-vos, 'para
fins convenientes (Inc, attendendo a
que requereu Pedro Ve'loso Soares, pai;

. do abluiu.° do segundo atino Jorge Vel-
loso Soar" resolvi transferil-o na classe'
dos -eXtranumerarios - do ext ornato aga
o 'ffitérnato clesSe collegio.

.N. 619 •L'- • Cornmuni "o-vos que a re-
querimento : da Sra. Leonor de Mesquita

. Leal autorizei a matricida no primeiro
anuo 'desse''internato, corno contribuinte,
do Seu filho Viebrite Leal, observadas as
disposições legaes- quanto á idade.

director da Escola de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria:
• N. 620 — Tenho a satisfação 'de ac-
cusar recebimenio do vosso officio-cir-.
cular n..„230,de . go, do mez proximo pas-
sado, no -qual inc participaes haverdes
assumido a direcção interina dessa es-,
cola.

Desejandosvos prospera administra
ção, apresento-Vos as minhas attenciosas

	

saudações.	 .
— .Sr. director do Externato do Col-

legio Pedro 11.:- •
N., 621 — Communieo-vos para os

fins, conveni entes , que, attendendo ao
que, reqUeren. Pedro Velleso Soares, pai
do,.aluintio Jorge,',Velloso..Soares, 'matri-
culado no segundo 

-
-anno,desse estabele-

cimentp, mia classe tios gr,atuitos, resolvi
transferi 1-o édnio extrarturnerario, do
externato,para o internato do Collegia,
Pedro 11. • ,

N. 622 — Comniunice-Vos, para os de-
vidos f1i9s,,,que deferi o requerimento em
'que a , :sra. _Augusta "Ribeiro Sallaberry,
pede .-a trariSferencia do.,sieu filho Mario
Augusto Ribeiro. Sallaberry do Exter-

,nato lrio II para . esse, internato, ri4.
..classe cies contribuintes'....;

'clirCetõr da Esehla Nacional de
.Bel/aS• Artes: 	 "I.

6 •::.'3 Incluso vos remeti.° a por-
tona do Se. • ministro da Jiistiça e Nego-

'cios . 'Interlores, nomeando- o Dr, Migu..11
Calmon du P in c*Almeida, profe g-sõr, in-

-terinO, de' ?matliematiea -s . compleinentag

Vianna do Castello.
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de exercicios findos, na conformidade do . dos officiaes da corporação, de accôrde
disposto no art. 75, §•2 0: do Codigo de com o decreto n. 5.152, de 10 de janeiro
Contabilidade, tendo sido destacados da de 1927, da inclusão de credites para
Assistencia Hospitalar os creditos desti- pagamento de gratificações concedidas
nados á Assistencia a . Psyüopathas, por pelo mesmo decreto e do augmento de
ter esta ficado immediatamente subordi- outros, no pessoal e no' material, depois
nada a este ministerio, nos termos do de feitas' certas reducções, tendo-se em
ciecreto n. 5.148-A, de 10 de janeird'ul- visAtadans;fenr(o'cnecansiddancie6s8:d20807,rpvincroo.

.	
monos,

Limo.	 . ,
_De acardo com a auterização coas- encontrada na verba 17 v, "Casa de De-,

tanto da ultima parte do art. 12 da lei tenção", provém da eliminação 'cle .tres
n. 5.156, de •12 de janeiro do corrente creditos no material, depois de feita a
armo, foi incorporado aos vencimentos incorporação' cio augmento definitivo nos
do pessoal o' augmento prctvisorio crea- vencimentos do pessoal e incluidos clous
do pelo decreto n. 4.555, de 10 de agosto novos no referido material.
de 1922, e tornado efectivo pelo decreto • A verba. n. 18, "Casa de Correcção".
n. 5.025,Nte -1 de outubro de 1926. 	 "	 apresenta a diffeçança, para mais,' de
- Allendendo-se, porém, que as despezas' 888:2708012, que Se justifica pela Medir-

resultantes de tal augmento •• já veem pernão') do augmento definitivo nos ven-
sendo feitas, em virtude de credites os- cimentos do pessoal, elevação do deris
peciaes autorizados. chegar-se-ha á con- creditos no material e inclusão de duas
clusão de que o augmento da referida novas sob-consignações. sendo uma des-
proposta, eni relação aos.	vota- tinada ao inicio da construção de uma
dos para 1927. não attingirá á mroicio- - Penitenciaria, de accôrdo coni.as-exigen
nada importando de 12.319:3298387, cias do noso !Codige Penal. 	 .
que corresponde apenas, á diferença ve- Existe a diferença de 825938, para
rificada ent co o orçamento deste minis- mais, na verba a. 19, "Ardi ivo Nado-
terio votado para. este armo' e o propostp na!'. ,justificada ..pela incorporação do
para 1928.-  visto que os credites e dos- augmento definitivo nos' vencimentos.
pezas da incorporação do augmento de- elevto..ão dos creditos de algumas dota-
finitivo, em 1927, como nos nonos ante- cões no material, de pois de suPPrimidas
riores, correrão por credito especial duas sub-consignações e incluiria a re-
aberto' pelo Ministerio, da-Fazencia.	 .	 - dnc çrw de unt a •	 / -

-Na' verba n. 6. "Secretaria 'do Senado", Na verba m•20. "Assistencia a Psycliro-
•existe •a diferença," para márs. de' réis pathas",.. a diferença de 1.295:509805.1.
2 :2578500,, provenientes da , rectificação para mais, é' Proveniente da incorpora-
dos -vencimentos de uni continuo. dispen : ção do miga calo definitivo nos venci-
sacio. do .'serviço. e de alteração em alai"- mentes,. da necessidade de serem eleva-
mos gratificações addicionaes. 	 •	 •	 dag algumas (lotações no material e in-

O total da verba n: 8. "Secretaria do clusão das -labellas do pessoal, de confor-
Camara dos Deputados", apresenta a UI- Toldade com o decreto n • 5 • 148-A, de 10
ferença de...39:2268967, resultante tom- de jalieiro de 1027..
bem de . alterações em algumas gratifi- • sA verba n. 21. "Departameeto-Nacie-•
ca.-0es addleionaes •e augrnento. de ere_ • nal de Saiote Publica", consigna a diffe-
ditos no Material. 	 rença. para mais, de 6.396:3278571, de-

A 'diferença de 261 :32.08, para reais. vido á incorporação do. augmento deli-
que se encontra .na verba n. 10. "Secre- : nitivo nos vencimentos e alterações em
toda de Estado", e .stá. justificada, não si') algumas dotações no material, de accõr-
com a inclusão do augmentO definitivo) do me a necessidade de 'serviço. •
nos venen	 O aug mento de 16 : 5 03V160, verificado'o-et:110S ' do pessoal,. como tom- 	 .,
bem peja neeessmade de serem elevados na verba n. 22, "Departamento' Nacional
alguns credito', no n-Hlterjal, demis,,de•. elo Ensino". •re,sulta, i gualmente, da rin-
excluido mn votado para 192,7: • : ' • - „ corporação 'do augmcnto definitivo nos
- A verba n. 11., "Gabieeic dd, f-qopsulijok-, vencimentos. depois- de excitados alguns
Geral da Itepublie;:o", tem a differehçtC.de,--. credilos no material e elevados outros;
720$. para menos, em virtude ria excluo- -'. A _diferença de '252:3158, que se en-
são de Ires. credites no material, depois contra na verba 11 .: 23, "Assi glencia Tios-
'de incluido rim, augmentados. ires e feita pilotar", é proveniente, não só da :licor-
a incorporação ' do augmento- provisorio s)oração do amamento definitivo nos ven-
nos vencimentos de cor tinuo..	 einionlos.eonio- lambem da' necessidade de

Eneontra,se na, verba n. 1,2, "Justiça ' sereno elevadaS , algninas delações do Ma-
rederal". a diferença -para mais de réis tonal. 	 .	 .
160 :560$. proveniente não" st') da incor- No total da verba ri.-'24. "Bibliotheca.
poração do... ongmento provisorio nos Nacional", existe a diferença 'de réis
VeliCiDICRIOS (10 -pe5sdal, como lambem 265:4808238? para mais, que é resultante
pela necesSidade de serem • elevados al- - da' referida _incor porarão- 110' ,augmenlQ
guns creditos:no material do Supremo definitivo e . dos . • angirientos de ' Cl'C-
Tribunal Federal:	 .	 • • dites -eni urna- sob-consignação do.	 .

Ci toÇal de 729:2868, para 'mais ver- de preditos can - nina sith-consignação do
ficado na verba n! . 13; "JuSfiça do Dis .- pessoa/ e quatro do material.	 ..
tricto Frderal", (' resultante lambem da (A impor I ancia de 477 :2j88. - veri fenda:
incorporação do augmento definitivo, a menos ria' verba' n. 25: "Obras", pro-
nos veneimentos,flo pessoal, e da eleva- véni da exClustio de deus creditos no ma-

-cão de alguns creditos no Material, de- feriai, depois,.de elevado, um e incloida a
pois do, reduzidos outros,	 .	 incorporação' do augmenki definitivo nos

Na verba n. 15, "Policia Civil do Dia- vencimentos do po'Rsoal. 	 . .	 .
triclo Ft.. .ler:11". existe a differenea dR O arogniento'de 13:980$., que Se encon-
4 . 8, 0 :202$970, que se justifica. igual- Ira na verba n. 26, "Serviço , Eleitora!".-
juntai o..oela incorporação do citado au- . é proveniente apenas da incorporação do
Mento definitivo e necessidade de se- augmento definitivo nos vencimentos do

_"roM a uai-ins tilados alguns-m(111os do ma- pessoal. com . direi to a esse. beneficio.
-feriai, feita:i reducções'em outros, de ae- 	 A verba á. 27, "Coroo, de Bombeiros"
cerdo com -a conveniencia . do serviço. 	 apresepta uma diferença: para mais, da
, O nugmento de 855:7708153, verift :•• 613:1638035, que se justifica, pelo an-
tanho -na verba n..16. "Policia Militar". 4 mento de vencimentos . concodiclo pelo
proveniente do au gmento,de vencimentos riperrfn n. '5 ..1-52. , de 10 de maneiro u1-7

pesta escola, durante o impedimento do
pffectivo, professor Carlos Cianconi.

— Sr. reitor da Universidade do Rio de
j'a.neiro:

N. •624 — Communico a V. Ex., para
fins convenientes, que o Sr. ministro

';ola Justiça e Negocios Interiores, em
inviso it. 203, de 22 do corrente mez, re-
:solvem, de acerado com o disposto no
árt p 239, do decreto n. 16.782 A, de 13
de janeiro de 1925, matricular Antonib
Ferreira Junior, como alumno gratuito
no primeiro anno do curso medico da
Faculdade de Medicina . do Rio de Ja-
neiro.

N. 625	 Communicó a V. Ex., para'
s devidos fins, que o Sr. ministro da

justiça e Negocio interiores, em o aviso
n. 204, de 22 do corrente IlleZ, resolveu.
de accordo com o disposto no art. -239.
flo decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro
Me 1925, matricular- Samideano • Duarte
da Silveira. como alumno gratuito no
primeiro atino da Faculdade de . Direito
cio ltio de Jalleil'O.

— Sr. director geral da Contabilidade
,do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 626 — Tenho a honra de Irans-
mittir-vos. a proposta do orçamento da
despeza das verbas deste departamento,
rara o exercido de 1928.

BequerhaMos despachados

Henrique Cesar Feche de Andrade,
;coirsultamlo se seu finto Lindolplio,
tendo conctuido o segundo anno do Cot-
legio Militar, poderá no fim do corrente,
anno prestar o exame do terceiro no Col-
legio Pedro 11. — O Departamento não
é orgão consultivo de particulares.

Lyeurgo de Sampaio , Fernandes, pe-
dindo certificado de exame de promoção.
— Declare do que estabelecimenropres-
tou exame.

Bento Romeiro, pedindo certificado do
'exame de portuguez. — Declare -a dai...
ÇIT1 que prestou o exame.

Direeloria de ConGddlidade

Primeira secção

EXPEDIFINTI:: DO 511. mixisTno-

Dia ::; ,0 de abril de 1927

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.1 ,14 TransmittO -a V. Ex.,

para os fins \-'onvenientes, -nos lermos do
art. 51 do decreto ri.. 15.783. de '8 de
novembro de 1922, as inclusas tabelioa
'explicativos das ' ,Verbas da proposta da'
despeza deste mimsterio para o exercido
tde 1928.

Essa proposto;''qUO foi elabbrada de'
accordo com as necessidades. dos -dife-
rentes serviços e - a -mais . rignrosa, • " eco-

recommendada , e segáida •pelas
epartições • suberdinadaS, abrase-til-a o

!total de 22:01186G0, ouro, e pape..!, réis
.1136.214:0818280, 'Superior ao orçamento
deste atino em 12,319:7298387, Papel.

Foram incluidas chias novas 'verbas.
lestinadas a primeira ao, pagamento do

'pessoal e material do Museu Ruy Bar-
thOSa, (veado pelo decreto; n.. 17.758, de
14 de abril de 1027, cio a.ccordo com a au-
torização expressa no art. 1°. paragra7
pho unico, cl decreto legislátiVo
ro 4.789, de 2 de janeiro , de .1921, e- a
serninda Para o paoamenlo de despezas



ACTOS DO SR. MINISTRO

jddilanentõ cid expediente de 2.8`
.abril de 1927 .

Avisos eipedidos:. -
AO Tribunal de ContaS, pedindo

*mentos no Thesouro Nacional:
N. 2.095 -- De-2208000 - offi-

'ciai da Secretaria da Estado deste .mi-
Digeri° bacharel Oscar -Amadeu Lopes
Ferreira, gratifica0oAue lhe compete

P

911 março findo, por ter substituido
s çtivo diretor de secai, 

	 o"

-	 '

pa-

10205
	

Terea.-feira. 3 •
	

MARIO OFFICTAt
	

'Maio de II/27

Limo, da inclusão de alguns creditos para
gratificações addicionaes, éreados pelo
inesTrio decreto e elevação de alguns cre-
dites tambem no pessoal e no material,

.depois de reduzidos outros.
Adifferença de 582:304$504, que se

verifica na verba n. 28, "Administração,
Justiça e outras despezas do Territorio
do Acre", provém, não só da incorpora-
ção do augmento definitivo nos venci-
mentos do pessoal, como tambein da
elevação de dous creditos no material.

Na( verba n. 29, "Instituto Oswalcha
Cruz", existe, para mais, a differença de
26:0258, justificada pela incorporação
do augmento definitivo e necessidade de
serem elevados alguns creditos no ma-
terial, depois de excluidos outros e feitas
algumas reducções, tendo sido tambem
no pessoal incluidas tres tabellas que
deixaram de ser publicadas na lei de
des:peza de 1927.

As differenças de 5:000$, para menos,
e 250:A00$, para mais; verificadas, res-
pectivamente, nas verbas ns. 31, "Magis-
trados em disponibilidade", e 32,• "Sub-
stituições", foram calculadas de accordq
com a despeza de 1926:

A verba n. 33, "Subvenções", consigna
• differença de 3.995:795$, para menos,
Por terem sido inclu idas as subvenções
destinadas ás instituições que teem. con-
tracto com o Governo ou prestam', servi-

•eos'e. de utilidade, no Distrito Federal, e
excluidas as demais, para - qud o - Con-
gresso Nacional resolva, como ék do sua,
competencia, visto não caber ao Poder
Executivo propor auxilies em favor de
instituições de um Estado, desprezande
ds de 'outros Estados.

,No total da verba n. 35, "Museu His-
torieo", existe a differença„ para mais,
de 30:180$, que é proveniente da incor-
poração do augmento definitivo nos ven-
cimentos do pesoal e do augmento.de  tres
ereditos no material, depois de reduzidos
dons no pessoal.
• A quantia de 67:67t8. que Se encontra.
• menos na verba n. 36, "Instituto Me-
dico-Le:gal", provém da exclusão de tres
creditos• no. material, depois de incluidos
dotas no'vo•, augmentados cinco e• Incor-
porada o augmento .definitivá nos- ven-
cimentos do pessoal.-

A verba n. 37, "Gabinete de Identifi-
cação' e Estatistica", apresenta a diffe-
rença de 96:510$, -para mais, que éL re-
sultante apenas da incorporação do au-
mento definitivo no's vencimentos- do'
pessoal.

Finalmente as nova verbas ns. 38,
'`.` ,111usen_Ruy Barbosa" e 39%,.."Exereicios
linelosi"% consignam os creditas, nas. res-
pectivas -.importancias de 25:480$000 e
1.000:0008000.

Reitero V. Ex. os meus_protesfoS de
ãlta estima e distincta consideração,

, Segunda seccfíO

N. 2.096 - De 230:3568826. de for-
necimentos feitos de julho a dezembro
de 1925, á Colonia de Alienadas, no En-
genho de- Dentro.	 -

N. 2.097 - De 68:614$910. de foste-

cimentos feitos ao Hospital Nacional de
Aliena-dos. em agosto do armo findo.

N. 2.098 - De 159:24l$260, lam-
bem "de 'fornecimentos .feit, áquelle
hospital, em outubro do mesmo armo.,

Ao Ministerio da Fazenda:
N. _2.099 Solicitando- pagamentõ,

no- mencionado Thesonro, a Manoel
Francisco de Almeida, de 300$000, que

lhe compete, pli-r substituição, de outu-
bro a dezembro de 1923, na policia..

- Ao engenheiro chefe do Escripto-
rio de Obras do Ministerio:

N. 2.109 , - Declarando haver resol-
vido applicar ao contractante das obras
do Abrigo de Menores Roldão Alves--Ia
Silva, a multa de 1:00~00, por falta-
do cumprimento de clausula do respe-
ctivo contracto.

Aei: Mesmo efigenheiró::
N. 2.101 - Autorizando-o a -organi-

zar orçamento da. despeza a ser feita
com os concertos de que carece a co-
bertura da sécle. do Gabinete de Identi-
ficação e E.staListica. Criminal da Dis-
tricto Federal.

- Ao ministro-prOSisdulte do Supre-
mo Tribunal Federal:

N. 2.102 Em referencia a) -Officid
h. 10.729, de 26 de abril corrente, com
que -foi presente ao rninisterio .a.
relação do material nocessario ao -con-
sume dos dous automovQis a serviço da-
quelle Tribunal, cammunica-• haverem
sido recommendadas ao Corpo de Bomr.
bens providencias ,par a que .seja feito
o fornecimento db material em aprego.

- Ao engenheiro chefe da. Escripo-
rio de Obras do ministerio: •

•N. 2.103"- Recommenilando provi-
denciar com urgencia. para que sejam
feitos repare-s na,S, calhas e no telhado.
.do edificio da Secretaria de Estado do
ministerio..

e uri--..)1A.La T cOrnmandante•. do. Corpo da
•Bombeiros' do District° Federal:"

N. 2.104 Ilecommendando provi-
denciar, para que • seja posto a. disposi-
ção do ministro-presidente do Supremo
Tribunal Federal ,o material constante
da relação annexa, neeessario, durante o
proximo mez de • maio. • ao consumo dos
dons automoveis a serviço daquelle tri-
bunal.;

- Ao --engenheiro-cliefe do Escripto-‘
rio de Obras::

N. 2.105 - Autórizando a execução
_ das- obras no Instituto Qswaldo . Cruz, dg

accôrdo com os - orçamentos presentes
ao ministerio, com o officio a.. 372, de
2 de abril corrente.,

- Ao juiz federal da g, Vara do DIS.)
tricto Federal;

N. 2.106 - -Declarand° haver autd-
rizado a despeza de 10:004000. com á
pagamento doseryiço . de confecção "do.
fichas do registro eigitOral,.,de - en.1e • tra.
'ta o officio n. 42, de - 10-'de . inarçO" finda.r . •	 .	 .

Ao director dtz Gabinete de Iden-
tificação e -Estatistica.r.Criminal• do -Dia:
tricto Federal:	 ••	 •:	 :	 .••
-N. 2.107 - Em referencia ad effici0

696, de 31 do meg findo, deelarg au-4.
.r

torizar a contraetar com Frank àleyeri
proprietario da garage "Elite", o trans-
porte de automovel. para o serviço ex.,
terno daquelle gabinete, de acc6rdo curai
a minuta de contracta apresentada aã,

Foi expedido o Seguinte teler.anuna-:l
:Sr. delegado fiscal Thesouro Nulos

nal, Mandos:	 •

	

Autorizo-vos.	 accôrdo_	 disposiae,>
constantes textos eonsi2naçõos verba,
onçamentara vigente. administração/.
Territorio Acre, n listribuida essa dele-
gacia, entregar Over-imitar Hug° Cairici-
ro, de passagem nessa capital, aeteanta-.
mento referente Regunda .quota ri meu-.
trai, corrente exercie:o, provifienektn-
do posteribrmente, para que	 fome-
eido- preciso numerocin M r,:sa ele Renda
Rio Branco, afim que aileantamcntos
relativos dons se guintes trimostres• s,?---
iam feitos, por aquella repartiçiso
com-) autorizam citadas
Saudações. -	 do Caçu'll,,
!listro Justiça.

- ACTOS Da SR. DIRECTOR CERAG

Officio:3 expediás:
Ao director geral da Imprensa •Na•ilora

na!:	 •
N. 95 I - Solicitando providencias,

para que seja feita. a impressão definira
uva da proposta da despeza do mieis-
terio, para 1928, relativa ;is N. tubas 21-,
22 e 27, tirando-se 5C0 exemplares, da

alludida proposta.
- Ao delegado fiscal 110 Thes(pio-

Nacional no Amazonas:
N. 955 - Restituindo. para preenra

chimento de formalidades, o processei
que acompanhou o officio n. 56, de 26.
de marco findo, sobre substituição exer-
cida pelo bacharel ArthlIP SIA idart.

- Ao contador seccional junto aje-i
ministerio:

N. 956, - Remei tendo, para os devi.
dos fins, terceiras vias dos pedidos ns. 9
a . 13. para, fornecimento - ao Gabinete da
Identificação e Estatistica Crifflinal
Districto Federal.

N. 957 - Remeti polo cópia do
n. 69, da Contadoria da -Pol.iLia

litar, -sobre empenho estimativo n. 3,
de 3 :000$000„ em favor da Estrada dé
Ferro 'Central do Brasil.

segai n.daia'• N.. 958 - Transmittindo
'vias dos pedidos ns. 70 a 72, 111, 99 è
116, para fornecimentos ao List ii utd:
OsWalda , Cruz.

	

' • .	 •	 •	 •	 ..

- Ao director do Instituto Oswald4
Cruz: e	 , • -

N. 959 =- Eria referência aos offivio
las. 348 e 350, de 9 do corrente, trans.4
mittindO sre/aç5es de contas nas impor-

., tancias. de, 3:7018914 e 12:034$115,
que•alludem.aquelles atidos*:

:Requeriine- nto despachadá-
,	 .

Eustaquici Costa, requerewle paga:4
anenta..de 1 :005$269, de que é eredord,
por substituição,, de. janeiro a julho- dd
ama findo, guarda civil 1Iuben4
Agostinho da Silva. - proy.e a gualin
.dade. de prOcurador,,,...
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;Expediente de 20 , de abra de r927,

Avisos expedidos:.
Ao Tribunal de Contas:
"Pedindo pagamentos, ne Thesourci

Nacional:
_N. 2.108 — De 2128856, por s.'ubsti-

Iuições na 4" e 8" Pretorias Criminaes,
em fevereiro deste anno, aos Drs. Ber-
nardo Jacintho da Veiga e Alfredo Val-
deter° a Silva, primeiros ,supplentes
"ele pretor.

IN. 2.109 — De 512183; a ' Eurico de
Freitas Banho, por ter substituido, em
Março findo ,o identificador do Gabi-
nete de Identificação e Estatistica
minal.do Dstrieto Federal.

N. 2.110 — De 6:0002000, subvençãci
que. compete, neste armo, ao .Asylo do
Nossa Senhora de Pompeia.

N. 2.411 — De 6:0002000, subven-
ção deste armo, votada para a Casa da
Infancia.

N. 2.112 — De 30:0002000, lamberá
subvenção, deste armo, que compele a0
Orphanato Osorio.

N. 2.113 — De /180:0002000, sub-
venções que competem, neste anuo, ao
Instituto de Eengenharia de Porto Ale-
gre e ao laboratorio, de vaccinas e sd-
ros, no Estadreedo Rio -Grande do Sul,
sendo 50:0002000 ao 1° e 130:0002000
ao 2° daquelle institutos.

N. 2.1 . 14 — De 2:0002000, metade da
subvenção que compete, Reste anno, á
AssistenCia Judiciaria.
. N. 2.115 — De 100:00080" subven-

ção que compete, neste anuo, á Escola
,Alfredo Pinto.

—Solicitaram-se áquelle Tribunal:
.N. 2.116 — Distribuição ao Thesou-
ro mencionado, do credito de 1:0862666,
para pagamente de soldo, io periodo
decorrido de 18 de 'abril corrente a 21
de dezembro deste amio, RD ' 3° sargento
da Policia Militar Antonio Maneei da
Jesus, reformado por 'decreto de 18 -do
corrente.

N. 2..117 — Parecer ' sollir' e,-a -legali-
dade da abertura do credito especial de
1.821:3702758, para • attender, neste
armo, ao pagamento rld augmento • de
S-encimentos de officiaes, aspirantes,
sargentos e musicos de 1" classe da'Po-
Iicia Militar do District° Federal: • ,

— Ao Ministerio da.. Fazenda:
N. 2.119 — Restituindo o -,proceSsá

que acompanhou o aviso daquelle mi-
nistrei° n. 92, de 24 de agosto '`de
eoncernente 5 existencia de estabeleci-
mentos industriaesene .Terrifori6 0o.
Acre.

N. 2.120 ----, Solicitando informar "s1
Cs recursos do The-souro 'Nacional com-
portam a abertura de credito- especial,
para attender ao pagamento de diffe-
Tença de veneintentos,. que, compete,
neste armo	 revisor • da	 i„bliotheca

acionet di Itio de Janeiro, , e1p . virtu-
de de equiparação dos, .mesmos • ;venci-
mentos aos £.1(4 revisOes.  dal _Iinprensa
Nacional .	 •

11\''. '2.121 .2- 'Solidtando • d-providen-
Cias, para que seja pedido ao Tribunal
de Contas regiStro
ser posta á eliSpeiçtà'dct ••-ininisterio,
nos lermos fid'i ttri.•	 tffil,
de 31 de dezefiebra-de-1925....,'•

tRemettendo:,.para -os devidos fins,
terceiras vias -aq . pedidus: •

• 900 — Para fornecimentos á Co-
lonia de Alienados, .no Engenho .de Den-

tro.
N. 962,—Para supprimates . ao Abri-

. •- go. de-Nencd.'es.—.-gp3t..,-7. para fornecimentos á Casa
de Corre&ço •

961' — 'Para. auPprimentos á' jnes-
•

975-;,-- Para 'surprirdentos ao Juizd.
Ri.leral da 11.4 .- Vara, cem .São

• 97d •••-•...Para a mema £oatadoria
e Secretaria de Estado. , _-

•

Transmi t brado á.quelle centador::
N. 961 — Relação das despezas em-

penhadas em mOrço findo, pela Policia
Militar. do District° Federal..

Solicitando inforrnar;.
N. ,965 — Qual o saldo do creditci

aberto á verba n.. 36, do orçamento para

Foram expedidos mais os bífidos:
Ao director do Abrigo de Menores cio

District° Federal:.
N. 966 — Transmittindo relação, na

importaneia de 28:31;52630, de que fa-
zem parte facturas deBarbosa Albu-
querque & Comp. e Lopes Correa &
Comp., referentes aos pedidos ns. 25-e
34, que devem ser rectificados, pedidos
enviados cem o officio ri.. 392, de 13 do.
eórrente.

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. ;967 — 'Solicitando prõvidencias,'
no . .seritido de ser feita a impressão de-
finitiva da tabella explicativa da pro- ,
posta da despe.za do niinisterio, para
1928.

-- Ao director da Casa de Correcção:
_ N,„ 968	 Remettendo, para retifi-

cações, 'OS pedidos as. 125 a 129.
Ao ' director geral do Departamento

Nacional de Saude Publita:
• N ..t-929.— Transmittindo, para os cie-
vides fins, ,os requerimentos -da Com-
panhia Leiteria • Leopoldinense i pedindo
pagamento de. contas de supprunento de
leite ao Instituto Benjamin Constant e

-V,seola Quinze de .Novembro, .cm 1925.,
Ao director da Casa de. çorré011o:-

N; .979-- Remetendo os pedidos nu.-
meros 105, • 196, 113, 114 a 1 • 18, paraere-,
etificaçõese

— Ao delegacia fiea1 do	 hC8011TO,

Nacional no Amazonas.:
N. 971 =. Em adclitamento aci Offl.,

cio . n. 560, de 4 :cle _março, findo, trans-
mittindo, para. os devidos fins, o co-
nhecimento a. .590. G„.do Lloyd Brasi-
leiro, referente ao embarque, pelo vapor

-1Pard,i de um engradado contendo arma-
rio destinado ao serviço eleitoral da cp-
111.,arca de Canufama.

',Ao secretario do Tribunal cie ;Con-.
tas:.

N, 972 Transmittindd Segundag
-vias'. dos pedidos ns. -123 -e 125, para
fornecimentos á 'Se-gretaria . de Estado.

-N. 973 . — Transmittindo Segunda viá
do pedido n. 127, feito a • Almeida Gue-
des,' • em São Paulo, para despezas com
Requisição de material e serviços a
prestar na sede do respeetivo Juizo Fe.-
deral.

Ao- Sr.. Almeida._ Guedes; brn Sãei
'Paulo:

151: . 974 -e- . Transmittindo, para as de.
Vido: fins, 'pedido .extrahido sob nu...,
mero 127, para aquellas despezas..

— Ao commandgite da 'Polida'
tar_dd Districto Federal;

9''•-•- Transmittinde, Para (TU
seja Informado. ,.o. requerimento em. que
Maxlidiano, • AlVares solicita urna certi-
dão sobre Irornecimeato -de eoracderia4
preparadas lignella.pgiCia,

— Ao presidente do. Estado de Sãci.
!Paulo, solicitando scientificar as insti-
tuições subvencionadas que se seguem,
da necessidade de preenchimento de
formalidades,- para recebimento das
subvenções:

. N. 2.122 — De 1922, votada para ki
Asy/o de Invaliclos de Campinas.

N. 2.123 -- De 1925, lambem votada
para p mesmo asylo.

N. 2.124 —. De 1923 ,igualmente, :vem
tadà para o Asylo em questão.'

N. 2.125 — De 1923, subvenção Vd-
lula para a Santa Casa de Baurd.. •

N.	 — De 1927, votada para
Hospital de Santa Isabel de Taubaté.,

- Ao governador da Bahia:
N. 2.127 — Solicitando igual provi-

dencia, ' para que o Collegio Nossa Se-
nhora de Salette possa receber a sub-
venção deste anno.

— Ao presidente do _E'stado do Pa-
raná:	 •

N. 2128 — Pedindo lambem scieri-
tificar á Faculdade de Medicina de Curi-
tyba • da necessidade de preenchimento
de formalidades necessarias• ao recebi.
mento da subvenção .deste'anno.

— Ao commandante do- Policia Mili-
tar do Districto Federal:

N. 2.1.29 Transmittindo,- para que
seja informado, o requerimento em que
o advogado . João Baptista 'Queima do
Monte, procurador de Quintiliano Fer-
reira da • Costa e de outros officiaes, que
haviam sido compulsados e reverteram
ao serviço activo, pede certidão sobre
os vencimentos -que compelem ao â mes-
alas officiaes.,

— Ao presidente do Patrenato de Me-
nonos:

IN. 2.130 — Fazendo exigeneias re-
gulamentares concernentes ao pretendi-
do recebimento da .P quota da -subven-
ção .que; compele, neste armo, ilquelle
Patronato.

—Foi expedido. e seguintes Jate-
gramma:
. Sr. procurador 'da Republféã — Es-
pirite -Santo — Vietoria Tendo-au-
torizado transporte bagagem, conforme
solicitastes, cumpre • informeis quanto
attingirá clespeza, para .effeitos respe-
Clivo empenho. 'Saudações.— Fiando do
Castello, ministro da Justiça.-

ACTOS DO SR. niancrorC GER7st

Officios expedidos:-
'Ao contador seccional junto ao minis-

terio:

d'a



-(*) Por titulos do 30 de abril findo
foram nomeados: Raul Pacheco de Cas-
tro, para o Ioga( de collector das rendas
federaes do munieipio de Guahyba, Es-
tado do Rio Grande do Sul;,: Ernani
Baumann, para o loga'r de escrivão • da
collectoria: das rendas federaes 'no mu-
nicípio de Guahyba, Estado- do Rio
grande do Sul.,

— Por titulo de 2 do corrente inch,
foi nomeado, em commissão, o terceiro
'tscripturario da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, bacharel Tito 'Vieira de
Rezende, chefe de secção dos serviços do
imposto sobre a renda no Estado de Mi-
as Geraes, de -accôrdo com o artigo 18,

h 70, da lei n. 4.984. de 31 de dezembro
-1.925, percebendo a gratificação cor-

respondente aos vencimentos que com-
betirem ao cargo, - de accôrdo com as
instrucções para á organisacão dos ser-
'vices nos -Estados,

• ".(*?' Reproduz-se
rinCorreeçOes.

Por ter sabido cora
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Ministerio da Fazenda

--foi expedida o- . seguinte iciegram-
ma:

• Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Geraes — Communico-
vos que o contador dessa delegacia,
Raymundo Levi Neves, em comndssão
neste ministerio, compareceu ao serviço
desta 'Directoria durante todo o imez
corrente. — Pereira Junior, 11 ire lar
geral Contabilidade.-	 •.

NIonteplo:.

A' Directoria da Despeza Publica, no.
Thesourd Nacional:

N. 67 -- Communicando, para os de-
vidos fins, haver sido deferido- o reque-
rimento em que- o Dr. Arthur Neiva,
chefe de serviço do Instituto Oswaldo
Cruz, ora em commissão do • Ministerio
da Agricultura, sem perceber os venci-
mentos de seu cargo, pede permissão
para continuar a contribuir para-
montepio, por meio de guia.

Requerimentos :.desuachados pelo di-
rector geral::	 _

Eustaquio Costa, pedindo pagamento.
de 950$000, de que é credor o guarda
civil Alberto Machado, por ter exerci-
do interinamente, -em abril e maio de
1926, as funcções de escrivão. -- Pro-
ve o requerente a qualidade de procura-
dor.

O mesmo Eustaquio Gosta pedinda
por certidão o numero e data do aviso
de pagamento da importancia de 800$
que compete a Alfredo Antowo dos
Santos, por substituição. — Prove o
requerente sua qualidade de procurador.

Requerimento despachado
-

Companhia .,elteria ILeopoldinenso,
•pedindo pagamento de contas de forne-
cimentos feiteá - á Casa de Detenção, de
setembro a dezembro de 1926..— O pa-
gamento -requerido depende de conces-
são de credito especial, pedido ao Con-
gresso, 'para todas as despezas de 19-26.;

Directoria Geral tio Thesouro
. Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de Abril de 19'27

I. ministro dg Justiça e Negoclus
Interiores:

N. 84 — Declarando que, á- vista do
disposto no art. 686, do Regulamento do
•odigo de Contabilidade, não Ode sér
attendida a solicitação para que a cau-
ção feita no Thesouro Nacional pela
firma A. Gomes Pereira iSz,. Cornp'., na
importancia de 5:000$, como garantia
de uma proposta apresentada mia con-
c,urrenc,ia aberta no Ministerio da jus-
tiça em 'janeiro ulthno, seja transferiria
para garantia da apresentação da pro-
posta na concurrencia aberta e a reali-
sar-se no dia 7 de maio deste antro. 	 .

EX^PEDIEN/TE DO SR. DIREGTOR GERAL

Dia 30 de abril de 1927	 •

Sr. inspector geral dos Bancos:
. N. 92 — Restituindo o processo re-

lativo ao requerimento em que o "Banco
C:onimercio . e Industria de Minas Ge-
raes", com sede no Estado de Minas Ge-
rase, pede autorização para abrir uma
agencia na cidade de Ouro Preto, no
mesmo Estado, e communicando que- o
Sr. ministro, por despacho de 26 de
março ultimo, resolveu deferir o alludi-
do pedido, devendo ser expedida a res-
pectiva-carta patente.

— Sr. director da Recebedoria dá
Districto Federal:

N. 79 — Communicando que o Sr.-
ministro, por despacho de 28 deste mez,
resolveu approvar a proPosta que fez a
thesoureiro do sello, de Antonio de-Pa-
doa da Rocha- Vianna para exercer, in-
terinamente, o logar de seu fiel, durante
o impedimento do serventuario effe-
clivo.,
.— Sr. - director geral ,da Imprensa:

• Nzfô'iOnal:••.	 •
- N. 90 Remettendo, para que seja
prestada informação. o memorial ende-

• reçado a S. Ex. o Sr. Presidente da;
Republica pela firma "Klabin Irmãos kSs
Comp., desta praça, sobre a -venda - de
machinas, utpsilios e material do artes
graphicas importadas pela "Revista 'dá
Supremo Tribunal Federal".-

- Sr. inspector de Seguros:, 	 -
N. 40 — Transmittindo, devidamente

assignada pelo Sr, ministro, e acompa-
nhada do respectivo processo, a carta
patente n. 211,-expedida em favor da
"Pearl Assurance Company Limited",
com séde em Londres, para .operar no
Brasil em seguros e reseguros terres-
tres.

— Sr.- Rubem Abreu --Secretaria da
-Associação dos Collectores e 'Escrivães
Federaes do Estado de Minas'GeraeS-',
Juiz de Fora:

N. 78 — • Agradecendd . á cominunica-
ção . de haver sidd,installada,, a Associa-
ção dos Collectores e • Escrivães Fe.--
derae's do Estado de Minas ,Clera:esr, _

•'	 ,.•

Contadoria Central da Republica

Expediewte de 29 de abril de 1027,

Do Sr. secretario chefe de secção: 	 •
Ao Sr. encarregado da Sub-contadO.,

ria Seccional:
Na Alfandega de Victoria:
N. 1:91ã — Communicando remessa,:

de livros„
. Do Sr. sub-contador da II Divisão:.
Aos-Srs. encarregados das Sub-con-

tutorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande

Norte:
N. 1.914 — Sobre lançamentos.
Na Delegacia Fiscal no Pará: -
'N. L916 — Sobre o officio n. 63,

.4 de março ultimo,. dessa repartição.
• •Na Delegacia .Fiscal em Pernambuco:,
N. 1.917 Sobre a importancia de

18$ que consta do balanço da Thesoura-
ria Geral do Thesooro, do mez de feve-
reiro de 1927, addicional de -1926, a de-
bito dessa delegacia.

Na Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 1.918 — Sobre a importancia. de

15$ proveniente de . pagamento feito
Associação dos Funccionaltios Publicos
Civis, de consignações -dos mezes de abril
a dezembro de 1924.
, No Ministerio da Marinha:

N. 1.919,.— Sobre importancias cre-
ditadas pela Delegacia do Thesouro
Landres a Pagadoria da Marinha.

Na Delegacia Fiscal no Pará:
N. 1.920-- Sobre a importancia de¡

67$, relativa a carta de credito n. 40.	 -
- Na Delegacia Fiscal na Bailia:
N. 1.921 .— Remettendo uma de-

monstração das importancias constan-
tes dos balanços da 1' Pagadoria do
Thesouro Nacional, provenientes çlo
pagamentos feitos a ,diversos Xuneciona,,
rios.,

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Requerimentos despachados

. Dia 19 de janeiro de 1927,

Daniel de Mendonça, pedindo restitui-,
ção. — Em face do parecer e das irl.,
formações da Recebe.doria, indeferidd.,
,(Processo n 34.055, de 1925.).

EXPEDIEN'TE DO SR. DIRECTOR

Circular n: '4	 Rio 0.0 Janeiro, 2 'dd
maio de 1927À

O direCtor da Receita ,Ptu.blica do Th.e.!
soUro Nacional declara aos Srs. cone-,
ctores,das ,rendas federaes_.no Estado dd
Rio de Janeiro e administrador da Mesa
de Rendas de. Macahé, no mesmo Esta-
do, para-os devidos fins; que o Sr. mip,
nistro , 4dEV-,Faienda . resolveu, attendendd

, ao que solicitou esta directoria o tendck
em vista o que ekvez a ¡ Delegacia Eis-,
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,
;sores, de Parnahyba, no Estado do	 Ns. 249 e 250 — Communicando que
:Piaully. --	 • o ;Sr. ministro deferiu, o requerimento

em que o Sr. Valentim F. Bouças, con-:
--,	 trtictante dos serviços Hollerith, pede-

. Tabella das marcas e dos preços dos isenção de direitos para material desti-
Productos da fabrica de preparados nado áquelles , serviços; (Processo- nu-

	

. pharmaceuticos, de propriedade de. João'...mero. 1 3.285, de 1 927.)	 -Neves oSi. Comp.
'
 Succs.; sita á rua Grau-	 .

de n. 47, na cidade de Parnahyba, Es- 	 . — Ao Sr. inápector fiscal Manoel Ro-
lado do Piauhy:	 '	 zendo de Andrade Luna:

Elixir Antefebril, duzia 458000. 	 • - • N. 189 —. Communieando que _deve •
• comparecer á séde do Juizo da 4' Preto-

Vinho Reconstituinte Quina e Carne, 	 n
Elixir IlimalaYa, (luzia...A.58000. 	 ria Criminal, á rua Pedro Americo u,

duzia 458000.	 mero 1, no dia 2 de maio proximo, afim
de depôr em um processo.

-Pai do Thesouro naquello k.Istade, qiie a	 Vinho Moruré • Q. C., ZaCtoph., Caldo,
glludida delegacia qxeroa . a respectiva 	 idr9 68000.
fiscalização do imposto de consumo, de	 Oleo de BatuPá Comp., vidro 3$000.i

f.acebrclo com o disposto no art. .134, let-	 -Oleo de S. José, -vidro 38000.
itra c, do regulainento annexo ao decreto	 Oleo de Tabiapana Comp., VICO
4. 17.464, de 6 de . outubro de 1926, :Vidro 38000.
oontinuando apenas a cargo desta dire- 	 Xarope Iodotannico, cod:,_ fr., •vidre-,
etoria a superintendencia do serviço de 58000.
arrecadação, até que a citada repartição	 Xarope Dupásquier, cód. ' fr., :vidro
Tique definitivamente installada.. 	 58000.

.. Dia 25 de-abril de 1927:
i	 .	 .

' Sr. director do Departamento Nacional
-ide Saucle Publica:::	 -

	

N. 181 '.--- Para os fins' convenientes, 	 Officios: .. 	 -.iransmitto-vos a inclusa tabella de mar-.

	

.	 Ao Sr. inspector cla..Alfandega do Rici:cas e preços dos productos pharmaceu- de Janeiro: 	 '	 - • -	 ...: .ticos de João Neves •64 Comp., succes- •

.Mossorá, 28 de janeiro de 1927',
Rosado (5z; -Comp.

Dia 30,

cesso	 16.26/4 de 1927.) .	.
delegado: fiscal no Paraná:.

N. 29 --. Commánico-vos, para os de.-g
yidos fins, que o r.. ministro da •Fa.,
zenda, tendo presentq.p aviso a. 131/Ge
de 16 de leve.reiro ultimo (ficha-nume.
ro 7.447), do Ministerio da Viação, co-

- licitando- autorização para a Alfandéga
e-cio Paranaguá, apartir de 21 do mez dø.
janeiro deite armo, entregar ao Gover- • •
no desse Estado o producto da taxa do

0/,„ ouro, arrecadada pelo porto ..do
Paranaguá, de'aceórdo CM a clausula
XXIII oas .annexas ao deereto n. 16.813,

. de 27 de março de 1925, em data .de
do corrente mez, proferiu a respeito p.
despacho seguinte:	 •	 •	 •

"Ilecommende-se á Delegacia 'Fiscal
no . Paraná que transfira, para o pára-
grapho conveniente da Receitaem vigor,
a importancia prov.eniente da renda de.'
2 .3/4, ouro, arrecadado na Alfandega. de
Paranaguá. e levada a . "Depositos" até
junho de 1925, em virtude dos contra.
ctos citados no presente' aviso,. a qual
pertence á União por não terem sido.
iniciadas as obras do porto de . Parana-
gu.á naquella época; e faço .escripturar
em "Depositos" a renda proveniente 'de
2 3/4,. ouro,' cobrado pela alfandega refe-J
rida á partir de '21 de janeiro do corren-
te ánno, data ido inicio das obras do , por-:
to de Páranaguá, autorizando a entrega
mensal ciaquelle predileto ao Governo do
Estado do Paraná, emquantó prosegui-
rem as alludidas obras.."

Portarias:

4o, Sr.. delegado	 AnialQ,v
nas:	 .

N. 22 — Communicando que, em 141
' . verpool, foram embarcadas armas o m-an

nições com destino aquelle porto.,

Balsamo analgesico, duzia 45800d.
Vinho quinado, (luzia 458000. 	 —' AO .Sr. Dr. procurador da Repu-
Tintura salsa caroba e manacá, cluzia . Mica na Secção do Estado chi Rio de Ja- •-458000.	 Tibiro:	 •	 ,	 - ) '	 ..,
Balsamo antirheumatico, duzia 428006.N. 77 — Reinei-tendo Certidões de- dl-

_Injecção - antiblennorrhagica, d uz ia 'vida Para cobrança. (Processo numeroà$000.

268000.

• •
, Pilulas Contraestupor, duzia 	 21 .,-..Transmittindo o processo •
Opodeldoc Cliimico,duzia .98000., 	 ;-,.• n. 11.137, de 1927, afim d& ser presen- •
Balsamo Pliilantropo,,duzia- 78000.. 	 te ao agente - aduaneiro em Ni% Baila.
Parnallyba, 31 de janeiro de, 1927.•‘•	 crefee•ado fiscal no 'Par .'João Neves & Comp., Suces. 	 d“.•

N. .26 — CommuniOando.. que o Sr.-— Sr. director do--Departamento Na-
coneoded Táenç'ãci•décional de Saude. Publica:- • • 	 • --	 ministro •	 —	 diámojire:

para material destinado ao Llocfylarasi-

	

N..182 — Parh • os'deVICIOSrlihs, •trans- loiro. (Proce,sso• n. 14449, de 1927). 	 -mitto-vos a inclusa tabella de marcas e
preços dos prod'uctos pharmacentleos	 Ao •Sr. delegado fiSdái no Ceará -• •Itemeterio Leite: Oliveira irmãos e da 	 - • Commimiertruló tic o Tribu- •Pharmacia Rosado,: de : MosSori5;,.)-iro Rio nal de , ' Contas registrou cir- taceérdo cole-rance do -Norte.

brado -com 'a' Usina de-Luz. ' tz-e'•'Força 'de -
Louros, para' arrecadaeão" do • imposto' de
energia elecfrica; , (ProCeSso- n: 18.184, -Tabella dos preços'. dos :---iiieparritios• "tia' de 1927.)	 • • -	 •	 -.Pharmacia Rosadb, del. Rosado -&-Com.:--

N. 9. — Cdinifit-inicande	 -ó Sr. mi-panhia, estabeIncides' :pn Mossord;' . Rio. nistre deu • provhbento ao reCurso.'de A.'Grande doiçr ortl, , .pequenos • Tabricanteát ='de pruductus sujei   	 im pcIst e de cun... .Santos':	 Com., ençaininhado 'COM
officio . n 2,. -cle-12	 I•evereire. de 1927;kumo: . —	 (ProceSso n. 9'.-425,dd .-1.927:) •	 • •,	 .	 (	 •

• J..

Antinevralgieõ,	 (jáo. vidro-3$-	 ,	
a	 •r.. , 1e1c1  f iscai

•
 na Paraliy-Antinevralgieg.,:•,vidrinho $800. .z . • . •.

dri b	 •lè, -.Vipena, duzia 120$, vidro 16,	 n	 Nor

	

8060: - •	 -	 :•	 -
Peitoral Joatonka, vidro 380-00.	 N. 1 .5 — Communicando que o Sr.,Licor de alcatrão': vidro . 38000: "'	 ministro' concedei] isenção .. 	 dircitcrá¶Licõi de ter p inado,i•vidro 400tJ	 u iia Mátetial -destinado, ao .Governo'Licor de alciatrão-•,et.'játally-vidro.' (Melte-Má-do. (Processo ri .• 58.503 deA$000
Salsa, carubate.-..manac-.1vidro..:4$00.tz.". 	

•• •
Elixir Antiasmathico,cá-ldro . 34ieroo:i	 -r.1?-Par4
Vinho Peprina Comp .-;`,vidro' 68500. 	 Comi-Min ican'to • out. foramVinho triliepathico;':vidro..580.00...- 	 embircadas-•ein-Liver000l,-arinas e
Vinho Quina,!Carne,-.Lactoph., .Caleio; nições d •e'st	 ,4011911.e.. pdrto -* (Pro-;vidro 58004.,	 cesso n. 16.213, cle•1927.)

,258( 9.	 Ao Sr. ..delegado fiscal no Ainazci-
Piadas resina, cie jalapa, duzia'148000. nas:

• • - • -	 • -	 12,.833, de 	 192,7.)	 '	 '1• Depurativo 939, duzia. •368000.	 -
Xarope bromureto de polassio, 	

,	 • .

068000.	 _	 .	 - -•-	 publica:
— Ao Sr. br. 30„ procurador da Re-

..	 •	 .	 •Xarope Angico , Tobá .e. Alcatrão, Jazia 	 " Ns. 73 a 76 — Solicitando:o -cance111--

	

'	 dPilotas caferana, e fede,goso, du	
mento

zia	 de ividas.
•	 -

• -	 •	 '•

,
N. ‘.4 --- a director da: Receita

do Thesouro Nacional..declara :ao coife-
ctor • da .2' Collectoria -Federai.. de ,Nithe,,
roy;. no :Esta* ,do Rio de Janeiro, -em.
resposta ao .seu ,officio . n. 51, de 7 dó-.
corrente; • qde, na fórma dó disposto' no
art. 147 do regulamento. approvado pelo
decreto n. 17.646,-de 6 de outubro de

adeued,:.deii:.ovação d . • autoridade
1926, a divisão„de secções fis. c.a, e_s. indo-

ende	 ,aPp
suPerlor:' -•	 "

N. 5 -,-: O directer,.cla Receita publiça
do. - Thesciüro' •Na.cional' declara . para' cia,,

colleptor
leetoria •,das Rendas . 1:_e,deraes Rezei-
'de, •-ficiEátade,do-.11io	 • Janero, crtie
Sr . ) ministo da ,Fazenda, :tendo' Preá:exile
o requerilnentie	 1110nteiro.2
piotocoliado no -:?Ï'hesouro sob n8 634'-
de '1926, solicitai-Ido teedrisideracãe.
depacho contido na pediria n. 21;
.de 25 • de -junho de 1925;[expeditia _a.'essa
mestria - collectoria, em- data de .3 = de- ja..1.
neiro u I Lião, profCriva respeito: v=4o ',se-
guinte :despacho::

." Proceda-se; Pela , fórma--tproposta'..."..
A proposição'-alludidapelo Sr.minis-

tro consta do pare .cer2desta directoria,'H
exarado nosderroos que:se seguenr:' , • t:

"Conforme.se•vê do presente processcy.
não -se trata mais de recurso nas..eondi....-.
ções previstas no art.:-12,-,52°, do decre,,_:,
to n. 1.4..339; de 1 de, seterribro-deA920-
mantido Pelo de n. no-
vembro do corrente anno, mas de lint -
pedido de reconsideração - de deSpacho-
da .autorfdade. superior que:: julgou, Prro
cedente 'o mesmo, processo e •impoz•
autuados a multa respectivam
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Nestas condições, não procede a duvi-
da suscitada pelo collectoria officiante
na informação de fls. 46 V., notada-
mente quanto a Francisco Guimarães da
Cunha, successor legitimo da firma in-
fractora Cunha & Rodrigues, o qual nada
requereu em relação á responsabilidade
que lhe ca15e no caso em apreço.	 •

Penso por .isso qua o pedido de re-
consideração de fls. 36/38 não está em
condições, de ser admittido, devendo, as-
sim, ser, devolvido o processo á referida
collectoria. afim de prose guir os trami-
tes regulares."

.''Reconiinenda„ outrosini, que essa col-
lectoria intime novamente à • D. Cyra
,Monteiro e a firma Francisco Guimarães -
da . Cunha, suceessora de eunha & Ro-
drigues, a recolherem as multas que de-
vem á Fazenda Nacional, extrahindo-se
certidão de divida para cobrança .e.xe- •
obtive, caso não liquidem dentro do pra-
zo que • lhes fôr marcado as dividas re-
spectivas.

- Requerimento$ despachados •

Dia 23 de fevereiro de • 1927

Antonio Vaz de Carvalho Junior, pe-
dindo reconsideração de despacho. De
accÔrdo com o parecer, mantenho o des-
pacho anterior., , (Processo a.. .48.010.
Ie 1926.)

Dia 12 de março de 1927
•

M. IWnandes &-Comp.; . solicitando
para 'pagar multa em prestações. - De-
ferido, nos termos do (parecer, marcan-
do-se o prazo de 15 dias para assigna-
tura do termo. .(Processo n. 5.408, de
1927.)

Dia 22 de abril de /927

Antonio Adão, solicitando para pagar
multa em Prestações;. - Deferido, para
ser a multa paga em °Mio prestações;
assignando o requerente, no praz-e. de
1Á5 dias, termo de responsabilidade, de
accórdo com o proposto no parecer da
.sub-directoria. .(Processo ri. 43.744, do
1926.) .%

Dia 23 de abril de 1027

.Intendencia Municipal .de Montenegro,
pedindo isenção de direitos .-Indeferi-
do, de accôrdo com o parecer. (Proces-

n. 10.194, de 19,27.)

Dia.26 de abril de 1927

,Sociedade Pereira Carneiro & Comp.,
Ltd. pedindo isenção de direitos. -
Satisfaça a exigencia. (Processo nume-
ro 15.486, de 1927.)

••n•n11.

Directoria da Decpeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
r

Dia 2 de maio de 1927
N. 5.411 - 1927 - Requerimento de Leo-

poldb' Cunha, pedindo incorporação da ta-
bella Lyra aos seus vencimentos.- Indefe-,tido, de accôrdb com o garecer.'

Pg. 15.477 -'1927 - Requer mento de
D.' Eugenia Nogueira, pedinder expedição de
„tittilo de montepio. -- Não affirmandce a se-

-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 m:.rço de 1927

Officios expedidos
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 54 - Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 24a - Ajuda de Custo -
11 - Passagens, etc., do orçamento de 1926
do Ministerio da Fazenda, o cr-dito de
2:5871900, para pagamento de divida de que
é credora a The Amazon River Steam Navi-
gation Company (19 1) Litnited, proveniente
de passagens fornecidas em junho do anno
passado, á requisiçãã deste ministm.io.

Confirma o telegramma n. 418, de 26 de
março deste anno.

N. 55 - Concedendo a essa .delegacia,.
por conta da verba 241 - Ajudas de custo,
etc., do orçamento de 1926 do Min'sterio
da Fazenda, o credito de 896$, para paga-
mento da divida de que é credora a Com-
panhia Fluvial, proveniente de passagens
fo.necidas eia junho do anno passado, á
requisição deste ministeiio.

Confirma o telegranuna n. 416, de 26 de
março deste anno.

N. 69-Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 24a - Ajuda de custo - II -
passagens, etc., do orçamento de 1926, do
Ministerio da Fazenda, o credito de 578.p2CO,

pa,.amento de divida de que é credora a The
Amazon River Stearn Navigation Company
(IA1) Limited, proveniente de passagens
fornecidas, em dezembro do atino passado,
á,requisição deste ministerio.

'Confirma o telegranuna n. 162 A, de hoje.
N. 79 - Concedendo a essa delegacia, por

conta da ve:ba 24a - Ajuda de custo, etc.,
do orçamento vigente do Mi isterio da Fa-
zenda, o credito de 400$, para pagatnen'o
de ajuda de custo de primeiro estabeleci-
mento que cbmpete ao inspector fiscal de
consumo, Luiz Neves.

Confirma o telegramma rn- 556, de 15 de
abril do corrente anno.

- Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
'Nf26-Concedendo a essa delegacia, por

conta da verba 26a - Eventuaes - do orça-
mentó de 1926, do Ministerio da Fuenda,
o credito de 100$, para pagamento ao Sr.
João Edison do Couto, proveniente de in-
specção de saude, para effeitos de ,icença,
piocedido no collector federal de Itaborahy,
Manoel Francisco de Farta.

Confirma o telegramma n. 566, de hoje.
- Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 49-Em referencia ao Officio n. 269, de

13 de novembro do atino ultimo, que acompa-
nhou a demonstração do credito de que pre-
cisa essa delegacia para occorrer ic pagamen-
to do pessoal da ali ande a do Estado, referen-
te anno de 1926, autoriza a preceder na con-
formidade do art. 46 do Codigo de Conta-
bilidade e 241 do regulamento do mesmo
codigo, apre entendo opportunamente de-
andnsti ação da despeza effectuadd, para a
sua legalisação.

Confirma O telegramma n. 4713, de hoje.
N. 67 - Concedendo a essa 'delegacia,

por conta da verba 24a Ajudas de custo
- 11 - Passagens, etc. - do orçamento de
1926, do. Ministerio da Fazenda, o credito
de 95$540, p ira pagamento da dixida de que

é emitira a Estrada de Ferro São Luiz-

Therezina, proveniente de transportes feitos
em ag osto do anno passado.

Confirma o telegrarnma n. 50 B, de hoje.
N. 68 - Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. 17.429, de 10 de se-
tembro de 1926 - Exercidos findos - do
exercicio de 1926, do Ministerio da Fazenda
o credito de 4:619$315, para pagamento da
divida de que é credor o conferente da Al-
fandega do Pará, Cosme Celestino Teixeira,
proveniente de gratificação a que fez Fás, no
periodo de 5 de maio a 28 de outubro de
1924, quando em serviço na Iriso cção de
Fazenda, nesse Estado, devendo essa repar-
tição providenciar para que seja recolhida,
por meio de guia, a importancia de réis
2:296$774.

Confirma o telegramma n. 160 A, de
hoje.

-Ao Sr. d&egado fiscal em Alado Gros-
so:

N. 30-Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 246-A tidas de custo,
do orçamento de 1926-do-Ministerio da Fa-
zenda-o credito de 1:580$, para pagamed-
to da divida de que é c -edora a firma Bea--

.baid & irmão, proveniente de passagens
fornecidas, em julho de 1926, á requisição
deste ministerio.	 -

N. 34-Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 24a-Ajuda de custo-li-
Passagens-do orçamento de 1916- do Mi-
nisterio da Fazenda-o credito de 320$,
para pagamento de divida de que é credora
a firma Beabaid &. Irmão, proveniente de
unia passagem fornecida no anno proximo
passado, á requisição deste ministerio.

N. 37-Concedendo a essa delegacia, por
errata da verba 24a-Ajuda de custo-II---
Passagens, etc. -do-orçamento de 1926-
do Ministerio da F +zelada_ o credito de
160$, para pagamento de divida de que é
credora a firma Beabaid & Irmão, prove-
niente de uma passagem fornecida no anno
proximo passado.

Confirma o telegramma n. 419, de 26 de
março deste armo.

- Ao Sr. delegado fiscal e n Minas Ge-
raes:

N. 72 - Remettendo o titai!o declaratorio
cl?.. pensão de montepio que compete á
D. Maria José Ribeiro de Carvalho, na qua-
lidade de viuve do P &lidai, aposentado,
da Adminis tração dos Corre t os, nesse Es-
tado, Antonio Leão Lopes da Cru.

Concede a essa delegacia, por conta do
decreto n. 17.429, de 10 de dezembro de
1921, ,Exercicios findos», exercicio de 1926,
o credite de 774$193, para pagamento da
dita pensão, relativa ao- periodo de 9 de
julho a 31 de dezembro ultin o.

Confirma a ordem telejaphica ri. 192, de
23 do corrente.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 41 - Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 201 ÇReposições e resti-
tuições», do orçamento de 1926, do Minis-
ferio da Fazenda, o credito de 252$154, para
pagamento da restituição que compete pe
capitão do Exercito da 2a linha Noé Fernan-
des de Carvalho, proveniente de sello de
nomeação pago a anais em 1922.

Confirma o telegramma - n. 117, de hoje.
N. 44 Concedendo a essa repartição,

por conta da verba 20a cEventimes», do or-
çamento de 1926, do Ministerio da Fazenda,
o credto de 850$, pagamento a que tem dl..
reito o bacharel 1-Jugo Leão, por ter exer-.
ciclo, durante .o mez de setembro proximo
findo, as funcções de consultor, interino,
desta delegaeià.

,Confirma, o telegramma n. 366, de 23 de

mallo prom.ano

gunda testemunha da justificação a inexis-
tencia de citara descendenc l a além da legi-
tima, complete a requerente a prova que'
nessa parte pretende fazer pela justificação,
exija-se a certidão de obito da primeira
esposa do de cilhas.
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N. 45 - Concedendo a essa • repartição,
por conta da verba 2 ,5“ aEventuaes * . o or-
çaniebto de 1926, i_o NI : nisierio da Fazenda,
o credito de l:075a para pagamento a que
tem direito o bacharel Hugo Leãe, por ter
exercido o cargo de consultor, interino,
dessa delegacia, durante o mez de outubro
do anuo proximo findo.

Confirma o telegrattima n. 357, de 23 do
corrente.

N. 46 - Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 29' «Reposições c re•
stituições» do orçamento de 1926 do Minis-
terio da Fazenda, o credito de 25241,776, para
pagamento de restituição que compete ao
capitão do Exercito de 2' linha, João Casa-
nova Luz e Silva, .proveniente de selo de
nomeação pago a mais, no período de se-
tembro a dezembro de 1922.

Confirma o telegranuna n. 346, de 23 de
março corrente:

N. 47-oncedeiedo a essa delegacia, por
conta da verba 29 «Reposições e Restitui-
06» do orçamento de 1926 do Ministerio da -
Fazenda, o credito de 227$326, para pa ga-
mento de restituiçãe que compete ao capi-
tão do Exercito de 2e bilha leentrod Volte,

: proveniente de seno de nomeação a maior
paço cm 1922.

Confirma o teltegranuna n. 21 A, de 24 de
março corrente.

• N. 49-Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 26' «Eventuaesa, do orça-

' mento de 1926 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:125$, para pagamento a que
tem direito o bacharel Hugo Leão, por ter
exercido interinamente o cargo de consul-
tor juridico dessa delegacia, durante o inez
de dezembro de 1926.

Confirma o telegramma n. 3 B, de 31 do
Corrente.

N. 50-Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 26' «Eventuus . , do orça-
mento d 1926 do Ministerio da Fazenda, ci
credito de 1:170,a, para paaamento a que
tem direito o bacharel Hugo Leão, por ter
exercido as funcções de consultor juridico
dessa delegacia, durante o mez de dezem-
bro de 1926.

Confirma o telegramma n. 12 B, de 31 de
corrente.

N. 51-Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 29" «Reposições e restitui-
ções», do orçamento de 1926 do Ministerio
da Fazenda, o credito de 158$0M, para pa-
gamento da restituição que compete ao 2 0 te-
nente do Exercito de 2a linha Ismael Xime-
nes de Aragão, proveniente de imposto de
sello, pago a maior em 1922.

Confirma o telegramma n. 468, de holt-
tem.

N. 52-Concedendo a essa delegacia, por
conta do decreto rt. 17.429, de 10 de derem-
bro de 1926-Exercidos findos- do exer-
cicio de 1926-do Ministerio da Fazenda:-o
credito de 1:175$268, para pagamento da di-;
vida de que 6 cr dora Q. Ritta Isabel da
Costa Castro, proveniente de diflerença de
vencimentos que o seu finado marido, Fran-
cisco Raymintdo Corrêa de. Caste°, „ex-con-
tador dessa repartiçIe, -deixou dé receber
no periodo de 10 de dezembro de 1921 a
5 de julho de 1.922.

Confirma o telegramma ri. 521, de hoje.:
N. 54-Concedendo a essa delegacia, por:

conta da verba 26a aEventuaesa, do orça-
mento de 1926,. do Ministerlo da Fazenda, o
credito de 300$, para attender ao pagamento
de alugueres do ,predio. onde funceiona a
Collectoria Federal. em , São. Domingos da
Bôa- Vista, nesse Estado, referente Ws,'
vezes de janeiro a junho de 1922.

Confirma o telegramma. n..125 A,. de 31,
alo corrente.

N. 56-Concedendo a essa delegara, por
conta do decreto n. 17.429, de 10 de setem- n

bro de 1925-Exercicios findos-do exerc:cio
de 1926-do. Min'sterio da fakenda- o cre-
dito de 115 053, para pagamento da divida
de que é credor o amanuense da' Adminis-
tração dos Correios desse Estado Natio.;
Martins Pena bete proven ,ente de eaelici-
mentos a que fez :jus, ;IA per:odo de 1 , e 1f1
de julho de 1923.

Confirma o telep raninta n. :":44, de !suje.
N. 57 - Conc:dendo a essa detendo.,

por Conta do decreto n. 17.429. de 10 de
seten.Onro de . 1926 aExercieios Findos» do
exercicio de 196. -do Minister:o da Fazenda

• i credito de para pagamento da
&vida de que é c cio-a I). Leonidia Flavia
_de Oliveira Lima, r r ,venieate .-e peirsões
que fez jús, no período de janeiro a dezem-
bro de 1923.

Confirma o telegramma n. 135 A, de hoje.
N. 58 - Ccoicedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. 17.429, de 10 de se-
tembro de 1926 «Exercícios Findos», da
exercició de 1926 do Ministerio da Fazenda
o credito de 2 0. '-a-a pagamente- cla di-
vida de que é cre'ora D. There-a de Jesus
Cruz da P onte Souza, or-veniente de atida
de custo que seu finado marido, 1-idoro
Ponte Souza Junior, 30 eseripturario dessas
reparti0o, deixou-de receber em 1921.

Confirma o teleg.ramma n. 163 A, de hoje,
N. 59 - Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 29' «Reposições e Pesti-
tuiçõesa, do orçamento de 19 -6 d6 Min s-
ferio da Fazenda, o credito de 2423803 para
pagamento (a restituição que compete ao

- tenente do Exercito da 2' linha, Mario Au-
gusto de Carvalho Paiva, proveniente de
sello de nomeação pago a mais, em 1922.

- Confirma o telearamma n. 65 13, de 11°j:s.
N. 61 - Concedendó a cssa delee.azia,

por contado decreto n. 17.429, de 10 de se-
tembro de 1926 at.l.xercicios ' Findos», do-
exercicio de 1926 do Ministério da Fazenda
o credito de 399$999, para pagamento da
divida de que é credor o agente fiscal do
imposto de consumo .do interior desse Es-
tado, PecliW José da Costa Barroso, proveni-
ente de gratificações fixas a que fez his nos
mexes de outubro, novembro e dezembro de
1923.	 -

Confirma o teIegramnia ti. 130 A. dc hoje.
N. 62 Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 29 0 «Reposições e Resti-
tuições», do orçamento de 1926 do Minis-'
terio da Fazenda, o credito de.250$504e, para-,
pag,emento da restituição que compete ao
tenente-coronel do Exercito de 2' linha
Adolpho Burgos Xavier, proveniente de
selo de nomeação pago a mais, em 1922.

Confirma o telegramma n. 561, de hoje.
N. 63 - Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 28a . «Reposições e Resti-
tuições», do orçamenta de 1926 daquelle
Ministerio, o credito de. 276450, para paga-
mento da restituição.que compete ao capitão
do Exercito da 2" linha Messias Alleiro Bor-
ges, proveniente de sello cie nomeação pago
a maior ent .1921 e 1922.•

Confirma o telegramma n. 531, de hoje.
N. 74-:-Concedendo a essa delegacia. por

canta da verba '220 «Munições de bocca-
Material . ale consumo-1-Para compra de

- generos,-etc.» - .. do orçamento de 1926, da-
quelle Ministerio da Marinha,. o credito de _
70:000$-, -para atterider ás despezas decore
rentes da mesma verba.
•Confirma a ordem telegraphica n. ;33, de

31 do êorrerfte ..	 • •
. --Sr-. delegado fiscal no Paraná:
N. 40-Concedendo a essa delegacia, por

•Conta da verba 29' Reposições e Restitui-
ções», do orçamento de 1926, do Ministerio
da Fazenda, o,credito de 142$001, para pa-
gamento da restituição que compete a Mi-
:net de Medeiros Raposo, 'director aposen.

-

tacio da Escola de Artifices desse Estado(
provenente dc contribuições para o monte-
pio descoatad a a mais no periodo cie selem.-
br,) de 1921 a dezembro de 1922.

Confirma a ordem teledaphica a. 413. de
hoje.

AQ Sr. delegado fiscal no Parana: -
N. 62-Concedendo a essa : delegacia, por

conta- da verba 24'-Ajuda de custo, etc.,
do orçamento de 1926, do Ministerio da Fa-
zenda,. o credito de 35W, para pagamento
de ajuda de custo de preparos de viaaem que
compete ao agente fis:al de Ultimato de con-
sumo Moysés Camaro.a 	 -

Confiram o telegratimia ii. 417, de 26 de
março deste anuo.

N. 70 -Concedendo a essa delegacia, por
conta do decreto n. 17.429, de 10 de setem-
bro de 1926-(Ex'ercicios findos», do exercicio
de 1926 do Ministerio da Fazenda, o credito
de 76a,659, para pagamento da divida de que
é credor o 1° officio] da Administração dos
Correios desse Estado; Aureliano.Azevedo
da Silveira, proveniente de gratificação por
substituição que deixou de receber no pe-
riodo de 6 a 29-de dezembro de 1922.

Confirma r., telegramma n. 425, de 26 do
corrente.

S. delegado fiscal de Pernambuco;
N. 36-Concedendo a essa delegacia, por

conta da verba 29" «Reposições e restitui-
ções» do orçamento de 1926 do Ministerio
da-Fazenda, o credito de 2:434020, para pa-
garisent,-, da r2siltinçao que compete a firma
Pontual Comp., proveniente de imposto de
3 :0 cobrado, indevidamente, pela Conecto-
ria Federai cie Escada, ncsae Estado, em
1921.

Confireta o te1egratunta o. 347, de.23 de
março deste atino.

N. 58-Concedendo a essa delegacia, por
_conta do dec eto n, 17.429, de 10 de setem,
bro de 1926 aExercicios fiados»; do exerci-
cio de 1925 do Ministerio da Fazenda, o
credito de 9 a675, para pagamento da divida-de
que é credora D. Tertuliana Pancracio Villa
Nova, agente do Correio em Bom Conselho,
proveniente, de gratifica,ão que -deixou de
receber no periodo de 1 de março a 15 do
!Resino de 1921.

Confirma wordem telegraphica n. 52 B,
de hoje.

N. 59-Concedendo a essa delegacia, pot
conta da verba 29' «Reposições e Restitui-
ções» do orçamento de 1926, do Ministeno
da Fazenda, o credito _de 474320, para pa-
gamento . da restituição a que tem direito a
firtna•Muniz Pereira (St Comp., proveniente
do imposto- sobre a renda a' mais pago em
1925.	 • -- -

Confirmo, o telegramma n. 545, de 31 do
corrente. _

N. 60 -Concedendo a essa 4elegacia, por
conta do decreto ri. 4.937, de 8 de janeiro
de 1923, do exercicio do mesmo anuo, do
Ministerio da Fazenda, o credito de 381$048
para pagamento da differe.nça do augmento
provisorio a que fez, jús,: no periodo de 8 do
março a 30 de setembro do anno passado, o
30 escripturario dessa repartição Lydio 'Au-
gusto Guerra Jucá.

Confirmo o telegramma n. 49 B, de hoje.
N. 61 •--- Concedendo a essa delegada,

por conta da verba 3'1-Juros dos depositoe
das Caixas Economicas e Monte de Soe-
corro, etc. do orçamento de 1926, do Minis-
terio na Fazendita, o- credito de 75:000$ para
pagamento de tleapezas subordinadas a
mesma vérba .•

-Confirmo o telégramma • ri. 546, de hoje.
N. :62 Concedendo. a essa deLgacla,•

por conta do decreto 17.429, de 10de sç.
tembro de 1925 «Exercidos Findos., do
exercicicLcie71920, do,./yilnisterio da Fazen-

\ 1\ 1\	 '•	 À
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Maio de 1927

da. o credito de 1:232$, para pagamento da
divida de que é credor o contador dessa
repartição João Nazare o Carneiro Campel-
lo, proveniente de differença de verrimen-
tos que deixou de receber no periodo de
22 de julho a 31 de dezembro de 1921.

Confirma o telegramma n. 148-A, -de
hoje.	 •

-N. 63 Cpncedendo a essa delegacia, por
conta d- ii. " 17 429, de 10 de se-
tembro -de 1925, .Exercicins Findos., do
exercício de 1926, do kl inS-erio d' Fazenda,
o credito de 2:401$, pa a paeamento da di-
divida de-que é credor o capitão da 2' linha
Toa') Rodrigues, da Costa . Revoredo; pro-
va nien'e de gratificação • u .... deixou de re-
ceber no p.eriOdo de- 1 -'e maio a 31-de de-
z mbro de 1925, como dele ga 'o districtal
da Junta de alistamento militar do : Munici-
pio de Limoeiro, nesse Estado.

Confirma a ord ni telegranhica n. 133 A,
de hoje.

N. 64—Concedendo a essa delegac i a, por
conta da "verba 29' ,Reposições . e Resatui-
cõe s», do orçamento de 1925, do Ministerio
d , Fazenda, o credito de 15585 8, para .pa-
ramento da-restituição , que tem direito o
rapitão do Exercito Raul Pedreira. prove-,
rente de contribuição para o montep:o a

— ator de -contada -no •periodo de 192'. a
1924

.Confirma o lelegramma n. 523 ., de .hoje.
N. 65 • "—• CondMdo a essa delegacia, por

:o:ta do decre'n. 17.429, de 10 de -se-
. -anbro de 19?6, -eexercicios findo, • do
exercie7o de 1926, do Ministério cla-Fazen,4
dal, o ,redito de 1:376$390; para pagamento
da d v'd .r proveniente de p .,'-"sõeS a que fize-
-ranfjús, na period •• de 12 de otituhro dé

1 1 22 á 31 de dezembro de 192 ,,, •- D.' . Sym-
phronia de SOUZR Pedra e o men . .r Gilb rto,
v uva e filhó de I-1- rminio José deA evedo
Pedra, Oficial addido - do 'extincto 'Arsenal
de ' Guerredesse Estado.-

Con , rma o telegramma a. 35 8,--de -hoie.
•N. 73 CO acede do a` .- essa deleaacia.

por conta da verba 30, -Substituiçõ sa, do
orçamento de 1926 do Mihisterio'-da Fa-
ze nda,' o eredi ro de 3738'333, para paga-
mento de differença de ve cime tos • a que

• fez periodnale 9 de Junho a 30 de
"zeribro de - 1 26. o 2° esc ripturario dessa
repart ição Noel Ribeiro D ntas.' 	 •	 '

Confirma o telegrainnta	 A, dee29e
marco de.ste anno.
• Concedendo a es ,a • dele a"cia,- por conta
do decreto 11.'17.499, d 10'cle : setembro d
1926 do Mini terio • da Faz . nda,• o' Credito
de 300$ para pagamento da divida -,-prove-
niente de pensões,' ern•revet` ãe,- a- que fíze
ram jús, durante° anno de 1924. .D. • -Ade-
laide Nunes de Freitas e as menores Aurea
e Stellita, filhas do ex-pitrão. reformado,
das embarcações d alfandega desse Es-
tado, Luiz Tos:" de Freitas. ,	".
• Conf.rma a ordem telegraphica ry..- .11, de
25 de março corrente.

N. 78 — Concedendo a 'essa "dèleeacia,
por , conta da verba 29 1 .--;t1'eposiçõeS-eRes-
t.tuiç:es do orçamento de 1926.— do-Mi-
nisterio " da Fazeada - - o credito de •135$,
para pagaMento da-restituição que compete
a firma Costa &" Cavalcante, „ prõveniente
de. multa e imposto,. pagos indevidamente
em abril de 1925. .	 :
. Confirmo 9 tplegeánima'n. -251., de 17 de

março deste armo..	 "• . •
N." 81 •=— " Concedendo a "—es .a" delegacia,

por contada verba 6" ,Escola de—Apren-
dizes • Artifices	 Gratifiçaç-ões
aloS contra-reeStrès; étt. 	 ercicio de 1925,

terio da Agricultura o "credito de 400$,
pagamento da Fratincação a que em-direito
o' contra-mestreJosé •das Mercês, ploggeirn,
no periodo • de 1 de "noirembro á' 31 de de-

zembro do anno transacto, á razão de 200$
mensaes.	 .•

Ccinfirmo a ordem telegraphica n. 72A,
de 30 do co rente.

N. 83— Concedendo a essa dele gacia, por
conta da verba 30' — Substituições —do or-
çamento de 1923 — do Ministerio da Fa-
zenda — o credito de 1:350 ,5, para paga-
mento da differençi de venciment6s a que
fez jus, no periodo de 1 e junho a 31 :
d: agosto de 1925, o : bacharel. Lydio Au-
gusto- Guerri Ju -á.	 •

Confirmo o telegramma n. 301,. dl 21 de
março deste anno.

N. 87—Remettendo dons titulo .:-'-"eclara-
torios das pensões de montepi ue compe-
tem a O. lenez Prvston de Ca-va ho e ao
laterdicto Luiz de França da Silva Carvalho, -
na qualidade de viuva e filho do °fadai
ad aneiro, extincto, na Alfandega. .Jessa Ca-
pita, Cándido do Silva Caryalh ). •

Cone. de a eS3 1 deleeacià, per . conta de
decreto n. 17.429, de b10 de se-em re de
1926 ,Exercíci s findos , exer leio de 1926,
do vl inisterio da Fazenda, o credito de
2:5551119, para pagamento das re feri as
pensões no period ) . 'e 15 e maio "d e. 1923 a
31 de dezembro de 1925,'

Confie a o te-legramma a.275, de 19 de.;
março c rrente:	

„ . •

	

N. 91— oncedendea essa d 1	 pdr
contada vezha 29' a aReposi ões é Resti-
tuiçõeá

'
 do orçament de t9).6. liniS-

.terio da Fazenda,..Q cr dito 'de 155:5358, p"ra.
paaament da fest "fuição" a , que ten d feito
o ca Mão do Exçrcito Joã . 1.onelS' : Machado
P im, woveniente de contribuições para o
montepio a 'maior de co	 nei re io o 'de
setembro de1922 a_dezerribro de 194. • • ."
. Confirma, o lelegramma n.. 19-A, de 24,	 .•do Corr :ate... 	 ' • •

N. 92—Concedendo a esSa i legacia, por
conta da Verba '29 . R. posiC6 ..s *é Yes Rui-
çõesa, do orçamento de 1926, da Miniaterio
da F ze ida, o credito d- 16(110 o; ara na-'
gamento da redluição a"que te'- dicito'o
1° tenente pharmac . utieb Jolo Costa Fer-
raz, proveniente .. de "'contribUiçõs 'oar t o
montepio a maior descontadas, durante o,	 ..	 •periodo de 1922 a 1924. _	 ' -

	

Confirma o tanta nela n. 3	 de 23 do.
corrent..

118Y. 7çonc .edenfdd	 'essa de'egacia; Pot
c9nta dó decreto' n. 17.429, de 10'11e'Seteni‘
Ved 46,1, 252;ti'éréiciós' • findos"a; - exerci"-
do aé'ro26, do .,MíniSterio' : dá FaZen..a,. o
Credito de "6:076$, • -pari pagamento '' Ia di •
vila proveniente de- vencimentos" :•deinaeti-
vidade a que fez jús" no' peno to te r 25 "de
junh a31 dç dezembro çle.1924„ o tele . ra-
phista-Chef e 'da Repa •tiçã Ge,	os- Tele-
graph ,s, Joaquim •JOSé d'Ainieida»

Confirma a ordem' telegraphl - d:• til li513, de
hoje.

—Ao Sr. delegado :fiscal iic),Pjauhy; • .
N. 27—Coricedenclo -a 'essa- &legada, por

conta da verba 29' '—'Relyosiçõ;t:S . e Restitui-
ções—do orçantentade 1923,—do Miii terio
da Fa ,enda—o credito de 268654, para .pa-
gamento da restituição —que Coninete :ao
20 tene ¡te veterinario •anha.'de
Menezes, proven.ente de contribuições a
maior descontadas para o montepio em
1925:	 •
- Confirma o telegramma a. 13 B, de hoje.

—Ao Sr. 'deleando fiscal-no ( 'Rio Grande
do Norte:	 •-•

N. 46—Conceden_dd a essa repartição, por
conta do Creditei 'a Ser aberto, supPlernentar
á verba 30' . ",éSubstiturn ões	 do: orçamento
de 1926 tIQ Ministefid da- Fazenda',	 ere
dito de 2:245$955 'para pagante :to dá diffe-
reina de vencimentos a que • tetn: direito o
fiei- de th esdu rei to da Alfandega -asyse Es-
tado Antonio Argemiro de Moura,- 'poVter

substiiiiido o referido thesoureiro, no pe"
riodoide julho a 13 de dezembro de 1926.

Confirma o telegramma n. 384, de 24 c10
corrente.

Recpwrintentos despachados

Dia 2 de maio de 1927	 -

N. 3.162-1924 — Requerimento de João
Gonçalves do Couto, pedindo abono de
30 % de gratificação da lei n. 2.544, -e -4 de
janeiro de 1912. — Proceda-se de accôrdo
corri o parecer: 	 •

N. 18.132-1927 Reciuerimento de Emilia
da Conceição Mattos, pedi 'do certidão 'de
quitaeão de imposta. —Dirija-se, querendo,
á Directori da eteta.	 .

N 16-.373,1927 Re uerithento de Edmun-
do Julio Fr.:5es da Cri:Fr...pedindo pagamento
de divida per exerc c os findos. — Dirija-se
ao" Nu nittetio da	 - quem compete

0 -. 'nen-1a a de olucão-doa
process, s;Enle rierrise os 'documentos
diante -ecibo.

N; 2.186 - - 124 Recruerimento de Anna
Pereira Abres S4in n aio, pedindo pagamento
de oensão de montepio.— Satisfaça a exi-
genCia do Pa-ecer. -

N. 1.892- 1924— ?eq uerirnento de Arnould
Antunes Mac" pe'in 'o naeamento de pen-
são de inoat.., a io, no • exercici s fio 'os. —
prove a qualidade de rocurador.

T̂ . 13. 32 1927 Recpierimen -o de Emitia
da Conceieic Mattos, ned ndo certidão do
inipasto de nenna d'a na. — Dirija-se, que-
rendo, á Directoria da ^eceita.

N. 16.651-19'7	 Requerimento de dona
Emir Corrê An 1 âde, -ed'ndo expedição
de tibi ro de pe -são e "lei so'do.—Satisfaça
a exigencia d0 pá. •ecer.

-14.479-1927 Requerimento de Ame-
rito Vespncio	 Barrias Souza e Mello, pe-
di do ce rtidão-de	 -o de serviço.— Diri-
ja-se,- querendo, ao Tribnual de Contas.

_

Directoria 'do PatriniOnio Nacional

" 'EXPEDIF.'n't DO SeVIINISTRO

Requuinient s despachados

Dlia,2 de maio ale-1928
• Tae PernarrIhrico-Tráa.nniày and Power C°
Ltd.,	 "afor Mento Pretendido .—Ap-
provo, de'a'eôr-to	 o Parec r.

'Achi11-5	 1Fmile—Schuller, idem,
lo cam o Perecer, approvo.

Illylia Au a 's .4 Anttin-r,s; . idem, idem. —
pé a'-eôrdeleonPri,pars,-er,Tapprovo.

BraSilin, de M	 Tutano, idem,
ident.=De'a'ccerrdó coai opare-er, approvo,
ceNri àindo-se--p- caTenlo 	 fôr° pela fóráa
Proposta:	 •••- '

' José Luiz de Arariaboia Cardoso," pedindo
aforamento' dos' C rereseids de marinha, á
rua" Gaiánabar/; Perto e S. Gonçalo.—A'
vista	 parecer;'"indeferido. • -

• ''An'cér io Pla heirO i da pedindo para
pagar f<iros em ptra-no:=.=.--Vje accôrdo coa/ o
pareeér, tetiCedo'o'novo aforam mto.

EXPERIENTE no SR. DIRpCTOR GERAL. ,

Errhelinda Bittencourt,. pedindõ transfe-
réiria de^ alqueir 'S .. de terras para seu
nom . .—Satisfeihs as exigencias do parecer,
cdneeda-se a licença:"...

EXPEDIENIU'DO SR::`'DIRECTCR

- .. 1.aiziade l MátroS-eBâillètra, pedindo expe-
dição cl" carta - '4.1d-,.•tfolíaniento.—Satisfaça a
ekigen"la- k pareetie da seetetaria. "	 -

Francisco Caruso, pedindo licença • para
estab4écera novo- :Meã° para venda de ar-
ti5OS ptra 4fum ..; riteSy h esagaão do Thesouro.
—Incide. ido.
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Wtecebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

Em 2 de maio de 1927 -

Autos de infracção:	 •
• t\1. 272, lavrado em 1 de junho de 1925
contra Abilio Ferreira pa Silva e outros.-
Cumpra-se o despacho de 19 de. março

N. 386, lavrado rim 18 do maio de 1926
contra a Companhia Calçado Diniz.- Enca-
minhe-se.	 --

Requerimentos despachados:
Sem numero-R. C. Beyrão.- .- Officiecse
Directoria da Receita, solicitando a devo-

lução do processo de que se trata,
N. 4.381-Maciel Rodrigues An-

note se a alteração do valor locativo do
predio n. 63 A, 111, para 2:640$ no lança-
mento que vae ser feito para 1928.

N. 7.352-Carolina Costa Rodrigues,-
Annulle-se a divida mencionada na infor-
mação, de accôrdo com o parecer, offician-
do-se a Directoria da Receita.

N. 18.776-Romualdo Lotti.-De accôrdo
com a informação e parecer, • reduza-se a
1:200$ o valor locativo de predio de que se
trata ato lançamento para o corrente exer-
cido, procedendo-se o expediente decor-
rente.

Sem numero-José Luiz de Brito.- An-
nuile-se a divida mencionada na informação
de accôrdo com o parecer, oficiando-se á
Directoria da Receita.

N. 6.975-Cléo Lf:coste.- Como parece,
N. 14.621 -Irmãos Azevedo.- Tendo em

Vista as informações e de accôrdo com o
laulo e parecer, altere-se a clasificaçã.o do
negocio de que se trata para wfabrica
perfumarias, no lançamento para o corrente
exercido, procedendo-se- o .expediel,te de-
corrente.

Sem numero-Luiz Pau'o de Oliveira
Flores.-Concedo.	 V.

N. 441-Nicolau Montervini.-Annul'e-se
a divida mencionada na informação, de ac-
côrdo com o parecer, officiando se á Dire-
ctoria da Receita.

N. 6.907-João Gomes Barreira.- Tendo
cm vista a inforimção e de accôrdo com o
parecer, annote-se a me i a taxa para o ne-
gocio do predio sem numero, no lançamento
do çorrente exercicto, pro.edenclo se o expe-
diente decorrente.

N. 6.353-Tancredo Moraes- Veiga.-
Pooceda-se á inscripção, nos termos do pa-
recer. Imponho a milha de It0$, mini it- o do
art. 17, § 30 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro (12. 1904, modircado pelas leis
ns. 2.919 c 3.970 A, de 31 de drzeipbro de
1914 e 1915.

N. 6.352-ffaul.Mornes Veiga	 Idem.
Sem numero - Fabri . a de Tecidos Srit-

Americana S. A.. -- Examinem e informem
os si , natarns do laudo retro, tendo em vista
o allegado na petição delis. 12.	 •

Sem̀ numero -,- Manoel Meira.de Vaseon-
celios. - Corno parece. • Extraia se a cer-
tidão pelo local em que foi exercida • a• •inclus-
tria ou profissão.	 •	 •,, .,	 • .•

N. :0,994 - Giudice: 	 Lauria.	 Offi-
cie se.

N. 1.174 - Luigi	 Archive.-'se.
Ordens e officios desPachados.:
Officio it. 694,:-da Procuradoria:da Repu-

blica - Alvaro Fausto- de, Souz:t„ 	 A',_
ub-di rector ia para cumprir p dç spachol : de

32 de janeiro Intimo.
Officio n. 61, da Directoria de Contabili:.

dade do Thesottro.-Nacior.al .• :-. Restitua-se
informai do.

Juizo da Quinta Pretoria Civel - Entrega
de 233$ a favor do Dr. Pedro José Monteiro
Filho. - °Meie-se ao juiz da Quarta Pre-
tocla Civel indagando se o deposito de que
se trata passou á disposição do juiz depre•
cante.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal - En-
trega de 500$ a favor de Luiz Molinaro. -
Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal -
Entrega de 123$ a favor da Fazenda Muni-
cipal. - Idem.	 •

Auto ri. 685 de 1924, contra A. Rebilo
Irmão dz Comp.- A' vista da informação do
autuante e pelos fundamentos do parecer da

sub- directoria, julgo proced .nte o auto
de fls. unicamente .para mandar cobrar da
firma autuada a importancia de 315$ relativa
ao imposto de vendas mercantis que deixou
de ser pago.

Effectuado o pagamento, archive-se o pro-
cesso.

Auto n. 131 de 1916, contra J. Oliveira &
Bastos, Pereira Lima & Comp. é Oliveira
Lopes & Comp.-De accôrdo com o parecer
da 3' Sub-directoria julgo improcedente o
auto de fls., tendo em vista o resultado do
exame pericial procedido pelo Laboratorio
Nacional de Analyses, reputando legitimo o
producto aPprehendido.

Deste despacho recorro Para a autoridade
superior. Feitas as devidas notas suba o
processo.

Auto n. 658 de 1024, contra Kalil Dib-
De accôrdo com o parecer da Sub-dire-
ctoria, julgo procedente o auto de 4. Uni-
camente para determinar que S •6` cobre da
firma Oliadino GuimarãeS, Stieé-eAsor
lii Pib, a import,mcia de. 105$ rélátiva , a
imposto de vendas mercantis que deixdu'de
ser pago °oportunamente.

Cumprido o despacho, • archive-sa o
cesso.
„'Auto ri. 156 de 1925, contra Rezende Fer-
reira & Comp.- De accôrdo com o parecer
da 33 Sub-directoria e estando provado ser
verdadeiro o producfo que deu origem ao
presente proces3o, segundo consta do laudo
aznexo do Laboratorio -Nacional de Ana'y-
zes, julgo improcedente o into de fls. por
falta de fundamento legal.,

Deste despacho recorro para' instancia su-
perior.	 -

• Depois de feitas as annotações devidas
suba o processo. •

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

:Dia' 2 de maio ile 1927
Reotterim e ntos_despachados:

•N: 3.433 Manoel- .F,'erreira Cardoso.-
Averbe-se a--transferencia, Imponho ao ven-
dedr a multa de 20$, nthrimo da lei. •

N. 3.815 -,Luiz. Mar a - , Gonzaga de La-
cerda:- Idem.

N. `4G68 Manoel los& de iNraujo Gomes.
.

N. 7.869 - Ophelia Valia de Cantuaria e
Sã.- Idem.

N. 603- Manoel Peres.- Averbe se a
transferencia.

N. 10.526 - Chrispim Francisco Duarte.
-Idem.N. 058

Manoel Joaquim Soares Manso.
-Idem.

N. 1.387 - Maria Marcolina.- Officie-se,
nos termos do parecer, voltando o processo
a 2^ Sub-directoria.

N. 8.355 - Manoel Moreira.- Officie-se
á Directoria da Receita para o cancella-
mento proposto, archivando-se após o pro-
cesso.

N. 1.341 - Joaquim de Oliveira.- Offi-
cie-se de accôrdo' com o parecer'.

N. 1.004 - João Antonio da Silva.-
Idem.

N. 1.080 - José Cardoso da Silva .-
Idem.	 •,	 • -

Officio n. 29, do Juizo da 2° Pretoria Civel.
-Archive-se.

N. 356 B. Cruz & Comp.- Officie-se,
de accôrdo com o parecer.

N. 456 - Melman & Comp.- Idem.
N. 20.723 -- A. Moraes.- Idem.
N. 469 - Vasco Ortigão &

Idem.
N. 4.298 - José Corrêa de Mendonça.-

Averbe-se a transferencia. Imponho a multa
de 20$ minimo da lei.

Notificação n. 276, contra Alexandre Ma-
laquias.— Imponho a multa de 150$ mais a

- quantia de 130$ relativa a emolumentos.
N. 802 - Pinto Bastos & Comp.- Dê-se

baixa, officiando-se no sentido proposto.
N-,14.442-Jonas de Souza e Silva.-Pa-

go o imposto do semestre corrente, aver-
,be-se a transferencia. Imponho a Teixeira
IR Figueiredo a- multa de 50$ minimo da
lei.

N. 7,942 D. Alice Sayão de Araujo.-
Averbe-se a transferencia.

N. 12.651 - Manoel Menezes de,Carva-
lho.--Idem.

N. ,19.904-Americo de Almeida Fri s.-
Idem.	 • - -

.N.,2.878-Ribeiro & Freit ,s.-Transfira-
se ex-officia. Imponho a multa de-50$, mi-
nimo da lei.

Sem numero-Fabio Alves Pereira.-Pre-
liminarmente informe á 3^ Sub-directoria
quanto á firma Launelino Rpnenta & Comp.
feferida na informação da 2" Sub-directo-
ria. ,

Sem numero - Joaquim de Almeida Ra-
mos.-Certifique-se.

•N. 9.697-José Lourenço Alves. - Dê-se
a baixa.

N. 17.434-Maria Diniz Goulart de Aze-
vedo.-Officie-se, de accôrdo _orn o pare-
cer.	 -	 ""'%~ .•

N. 20.291 -A. G. Lima. -- Annote-se a
baixa.	 -

Sem numero-Francisco Valeriano de Ca-
mara Coelho.-Imponho a multa de 20$000,
minimo da lei.

.N. 18.413 -- Elias Felix. - Annote-se o
goso dagua em 1926. .

N. 5.560-Kodrigues & 'Simões. -'-- Inde-
ferido quanto a multa imposta pelo despa-
cho de2 de março de 1925.' Fago'o imposto
do semestre corrente,lransfira-se t para Fran-
cisco da Costa Braga.'

N. 14.654-S: •Haddad. ,--,- De-se a baixa
proposta e encaminhe-se -o, processo á 38
Sub-directoria • para dizer, sobre a 2' parte
do pedido, que não se refe,e á baixa de te-

.gistro -
N. 17.861-José de'Oliveira da,Silva Sas-

mento. =Constafido pago o imposto de 1925,
pelas certidões ris. 2.0.500 e 12.963, an-
nexas. averbe-se a transferencia • depois de
provado: o Pagamento relativo ao 2° semes-
tre de 1'926e ao actual. •	 '

Officio n. 6E5, da Procuradoria da Repu-
blica - Fallencia de João Ignacio de Marins.
- Restitua-se o processo á Directoria da
Receita, informando.

Ordem n. 6, da Directoria Geral do The-
scruro Nacional - Antonio de Carvalho Bar-
bosa. - Informe a 1 8 Sub-directoria, tendo
em vista a ordem n. 114, de 31 de de-
zembro de 1926, da Directoria Geral do The-
SOilre.

Ordem n. 86, da Directoria da -Receita
Publica - Escola Militar do Realengo.
Archive-se.

Directoria da Receita Publica - bachgel
Manoel Madruga. - Officie-se.

Precatorios despachados :
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N. 4.661- L. Netto & Comp.-Averbe-
se a transferencia. Imponho a mu/ta de 50$,
minim o a lei.

Sem numero-The Rio de Janeiro Light
C°.-Imponho a multa de 10$, minimo da
lei.

N. 3.488- Joaquim Fernandes da Fonse-
ca.-Inscrevam-se.

N. 8.426-- José de Jesus Ferreira.-An-
note-se a mudança em 1926.

N. 7.539- Armando Fernandes Chaves.
-Nada tenho a oppor.

N. 263 - Carlos José Venoso.- Indefe-
rido.

N. 5.933 - Bonifacio Costa.-Avetbe-se
a mudança.

N. 6.142-Alfredo Hallier.-/dem.
N. 2.833- Silvia Torres Verano.-Idem.
N. 6.538-Henry Albaux.-Idern.
N. 6.709-João Fontes.-Idem.'
N. 6.921-Alfredo C. de Cerqueira Lima.

-Idem.
N. 7.070-Deolinda Pinto de Sá Faria.--;

Idem.
N. 6.785-Anna Arpino.-Idem.
N. 6.868- Ricardo Silva.-Averbe-se a

transferencia. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo da lei.

N. 7.012-Nal ding Finlay & Comp.-Aver-
be se a transferencia. Imponho a multa de
50$, minhno da lei.

N. 20.828- Victor Vée.- 0:fieie-se, de
accordo com o parecer.

N. 20.820-Celio Aguiar.-Idem.	 -
N. 20.903-Mathilde Farangoia.-Idem.
N. 6.687-Carmello Gil.-Faça-se a an-

notação proposta. Imponho a multa de 20$,
minimo da lei.

N. 7.716-Reynaldo da Costa Nogreira.--
Proceda-se á annotação proposta no biennio
de 1924/1925, cancellando-se a penna desse
ultimo exercido e officiando-se á Directoria
da Receita para o cancellamento da certi-
dão n. 49.695, indicada.

Delegacia Geral do Imposto sobre
_ a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 2 de maio de 1927

Requerimentos despa.hados:
José Trancoso Soares, pedindo restituição

de imposto.- Indeferido, o decreto n. 5.050
só favorece aos contribuin'es do exercido
de 1926.	 •

Fanuele Paiva Nigro & Como., reclamando
contra lançamento.- De accôrdo com a in-
formação, mantenho o lançamento.

Bernardino Garcia Martinez, idem, idem.
-Proceda-se de accôrdo com a informação.

Antonio de Brum Morgado, idem, idem.
-Deferido, proceda-se a restituiçao, pe-
dida.	 -

Americo Baptista Gonçalves, idem, idem.
-De accôrdo com a iWormação, eancelle-se
o lançamento.

José Trotta, idem, idem.- Apresente res.
fação discriminada da receita e despeza cite-
eluada em 1924.

Jorge Jacob, idem, idem.- Prove que a
fuma Diz Zeraik Miguel & Jacob teve pre-
juizo em 1924.

Officios expedidos:
Sr. delegado fiscal cm Pernambuco:
N. 98 Devolvendo o processa Feita

Alf. 5.80,3.	 ,	 -
• --- Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 99 - Devolvendo declarações va-
gidas.

- Sr. collector federal de Santo Antonio
de Padua:

N. 158 - Devolvendo afim de ser infor-
mada uma petição de Eleurterio Marcos.:

- Sr. collector federal em Maracanã: -
N. 159- Respondendo ao seu telegramma

n. 11.
- Sr. collector federal de Cravinhos:
N. 160- Respondendo ao seu officio n.31,

de 1 de abril.
- Srs. collectores federaes de S. Manoel

C 1° de S. Paulo:
Ns. L 259 e 260 - Reme ttendo l'stas ma-

trizes.	 -
- Sr. delegaCo fiscal em S. Paulo:
N. L 26'1 - Remettendo cópia do officio

n. L 260.

que

inspectoria Geral dos Bancos
-	 Lo

r EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 2 de maio de 1927

Officios :
Ao fiscal de Bancos, encarregado do- ex-

pediente no Estado do Paraná:
N. 333 - Rernettendo o processo de Luiz

Mariano de Oliveira, contador dos correios
naquel1e Estado, solicitando a sua conta
corrente no Banco de Credito Geral.

N. 334- Ao director da 1,lespeza Publica
do Thesonro Nacional.

EequerimentoS despachados

Banco dos Funccionarios Publicos, em 28
de abril de 1927, no processo de reclamação
de Alvaro Cyriaco de Castro. - Dê-se visa
ao rec lamante, para tomateonhecimento da
conta corrente e requerer o que julgar ser
seu direito.
- Credito Popular, em 29 de abril de 1927,

no procewo de reclamação de Ernesto Bra-
sil. - Dê-se vista dg processo anu, reclaman-
te para tomar conhecimento da informação
infra, procurar a sua conta corrente na re-
partição indicada e requerer o aue julgar ser
seu direito.-

Imprensa Nacional e "Diario
Official".

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2.cle maio de 1927

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 864 - Ao Sr. inspector da Alfandega

de Aracajú, informando sobre a remessa ,do
Diario Official.

N. 865 - Ao Sr. inspector da Alfandega
da Bahia, idem, idem.

N. 865 - Ao Sr. director da Estrada da
Ferro S. Luiz-Therezina, idem, idem.

ilinisterio -da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO .

Additamento ao de 29 de abril de 19271

Sr. director geral do Pessoal :
-N. 1.493 --7 1. Declaro-vos, para os

fins convenientes, que, de accôrdo com
o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta sob n. 15a, de 19,,
maio de 1922 ora resolvo mandar com-
putar, para effeito de melhoria de re-
feri-14a, o periodo de 10 de maio lie 189G.
a 28 de maio de 1891, em um total do
um anno e dezoito dias, em que o se-
gundo tenente, reformado, escrevente,
Israel Francisco da Silva serviu . como

aprendiz na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Ceará.
• IN. 1-.04 - .1. Para os fins de re-
gistro, tenho a honra de transmittir
V. Ex. a cópia do -contracto celebrado .
com a firma Teixeira Borges & Comp.,
para o fornecimento, durante o corren-
te anno, dos artigos - emitidos no grupo.
"Mantimentos".

2. O referido contrario está publicada
tio Diario Official de . 27 deste mez. -

.4dditamento ao -de 30 -de abril de 1927,

Sr. director geral da Pessoal :
Referencia : Officio n.	 1.50611.920"i

claquella directoria: 	 .
. -N. 1.501 1. Em solução á, consulta:
formulada no officio acima referenciado;
declaro-vos, para -os devidos fins, que do-
conformidade com o parecer do consul-
tor geral da Republica;-- n. 44, de 7 M
corrente, .com o qual estou de accôrdcs•
não poderão, segundo prescreve o artigo

• .45, 1-1. 5. do Regulamento de Promoçôess
ser incluidos no :quadro de accesso
officiaes que, no.- mesmo -posto, tiverem'
passado mais de quatro (4) annos c.onse-
ut,Ivos em eommissões de terra ainda

que depois desse prazo exerçam seis (.6)j
mezeS de conunissão de embargue.

• - 'Dia '2 de nialo' -de 1927

, Sr. ehefe:do..Estado Maior da Armada V
- 1. .506 •- t. Declaro-vos que o Es-
tado alaior • da Divisão clè • Cruza-dores de-.
yer ficarconstituida da seguinte fórma:j

Chefe do EStado Maior, uni. 	 •
Assistente, unas

•- Wide' de. Tiro, um; •
Official de rnachinas, Ume
Ajudante de Ordens, um-.
g., o assistente será tambent officjJ

--.i- Relação dos processos de restruição
obtiveram das; acho favoravel

,
Nomes:

José de Souza Guimarães.
Foster Mc Clellan Ca.
Archie B. Landon.
United States Rubber Expor Co. Ltd.
Anaibal & Comp.
Willian Percy Rothmann.
A. Ginesta.

Neffivileinrich Wiedemann :mis
Esmero Gliossi.
Manoel Olegario Ferre'ra.
Mario da Silva Lima.
Maria José Vieitas.
Manoel Franc'sco de Castro:
Dr. João Rachou.
Almeida & Couto.
M. Castro & Silva.
Jayme Henrique Henley de Mello.
Clelia de Sinimbil.
Contado Sebrão de Carvalho Lima.
Annibal Duarte Pereira.
Charles Ls ne Willats.
Edgard julius Peterson.
Sinval A mericano.
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de communicações,. -de accôrdo com o
art. 19, letiva e, do Regulamento do Ser-

rio do Estado Maior das Forças Novaes.
— Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.505 — 1. Declaro-vos, Para

devidos effefios, que ora resolvo autori-
zai' a baixa de praça do marinheiro na-
cional grumete Skn. 14.200, João Pau-
lo, visto ter sido julgado invalido para o
serviço da Armada,. devendo ser incluido
no Asylo de Invalidos da Patria por não
poder angariar meios de subsistencia.

N. 1.507 — 1. Declaro-voa que re-
solvi, á vista do resultado do inquerito
a que foi submettido, mandar excluir do
serviço da Armada, a bem da disciplina,
e marinheiro nacional n. 9.191 PE-EL,
d' classe, Francisco Duarte Espinheiro..

Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.503 — t. Rogo a y. Ex. se
digne de providenciar no sentido de ser
habilitado o Thesouro Nacional, por ade-
antamento, com a importancia • de reis
7 :5008, á conta da verba 23', "Ajudas de
custo, etc.", consignação •"Material", sub-
consignação n. 2, "Para attender ás des-
pezas de fretes, etc.", da orçamento des-
te ministerio para o exercicio em vigor,
de acctirdo com o credito distrihuido á
Imprensa Naval, pelo aviso n. 862, de 9
do março ultimo, afim de que essa re-
partição possa occorrer ás despezas de-
correntes da verba acima alludida.

2. A importancia do adeantamento
mencionado deverá ser entregue ao des-
pachante da Imprensa Naval, Pedro Rey-
lialdo bastos.

— Sr. presidente da Conanissão de
Requisições Militares:

Wiinisterio da Viação, e Obras

PubliCas

Directoria Geral de .Expediente

Segunda seCV"10,

Por portaria :de 25. do .inez findo,
foi exonerado, rt-pedide,..do cargo de en-
genheiro residente da •- e Divisão 'da
Ilêde Viação Cearense, O .engenheiro
Jorge Moreira da Racha:, -

— Por outra da mesma data, fcii„tor-
iluda, sem afeito a de 21 de..'ifevereiro
Clo mesmo amai; que nomeot,i,,o . :enge-
nheiro Normann • Beroardes; pára ci
cargo de ajudante de residente da 5'
Divisão da Estrada de..¡Ferro Central do

— Por outrat : da mesma; 'data, foi
'Meado o engenheiro. •Marin.Cabral, para
'o cargo de ajudante deinsideute,dar,i-.5,
Divisão cia Estrada 1e Ecrro,Central
rasil.'	 •

• •—• 'Por outras da- ~Sina, ,Cl4::'f4c4rti
0.,Omeados:

são, o engenheiro de 1' classe da , 6" Di-
visão, José Palettã de Cerqueira; aju-
dante de residente da 5' Divisão, o auxi-
liar technico Gotran de Souza; ajudante
de residente da 5° Divisão, o interino
Alberto Bittencourt Berford; engenheiro
regidente, da 54 Divisão, o ajudante de
residente Waldemar Magno de Carvalho;
engenheiro residente da 50 Divisão, o
ajudante de residente João Baptista da
Costa Pinto, todos da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

— Por outra de 28 cie abril de 1927,
foi promovido, por merecimento, a 30
official da- Administração dos - Correios
de Minas Geraes, o amanuense da mes-
ma administração, Nestor de Castro
Coelho:,

Requerimentos despachados

Sebastião Grillo, pedindo registro dó
'diploma de engenheiro de Roberto • Ea-
zaro da Costa. — Registre-se.

Mario Cabral e Clovis Pestana, enge-
nheiros, pedindo registro de seus diplq-'
mas., — Registre-se..	 .

Directoria Geral dos Correios.

Sub-directoria do Expediente Pri-
meira, secção — Circular n. 14-E!1' --
Rio, 29 de abril de 1927: -

Em	
•

adclitamento á- circular n. 5-E11",
de 26 de janeiro ultimo, • •recommendo
provideácieis no sentido _de serem feitas
.na Tarifa para franquesamento de colis,
as modificações seguintes:,

I — Pag. 1, n. 1, Afghariistão — sub-
stituição das indicações constantes dá co-
lumna 9, per 2,- ires- vezes; accreseirno,
na columna das observações; dá seguinte
nota: "E' preciso tomar' 'providencias
especiaes particulares para que os e-olis
sejam recebidos nó copreio, indiano. ,ern
Peshavar o postadós novamente no cor-
reio afghão da mesma lodalidade";

II — Pag. 7, n. 36, lettra d),Béèhua-
nalandjA : • (protectorado sdrn — ac-
crescimo, na columna das observações,
da seguinte nota: "Os eplis endereçados
a liasane, e Mann são encaminhados por

-Levisgstone, Rhodesia do_ Norte o devem
ser franqueados como se fossem desti-
nados á Rhodesia. do Norte"; .

. III — .Pag. 11, n. 37, blandia —
Slituição das indicações relativas -aos co-
lis de um kilo, por 98,100 na colunata 6;
'por 4,55	 columna;7;. por 1,60 na co-.
jumna 8 E; por 3,00 na colunina 19 A;

IV	 Pag.•	 lettra d), MO-
via Dondres	 substi-

luição das indicações constatites da colu-
mna 6, por 12$600,' 168500 e 188500; da
columna 7,, por 6,30, 8,25 e 9,25; das co-
lumnas 8 . 0 e 10-A, por 3,05, 5,00 e 6,00;
-accreschtiona columna,das !observações,
da - peguintA neta: . `,Nenhuni eoIis pódo

ValdrS 'superior a„1-,000 francos";
y:::•=.Pag •.: •14 ., • 11.- -57,1 e tirar, ,• Timor

substituição dag: acituaes • indicações
por 178200 na columna 6; por 6,60' na
eolumna ;7;, por .4,65„ na, columna 8 .E;

• •	 •
- - --aicïe ëternidad#;.-'0,..directok.„,	 •	 -•11:11,-skpepiné. " ‘: • •
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Estrada de Ferro Central tio Brasil

Requerimentos despachado,

Dia 2 de maio de 1927
Anacleto de Abreu Franco, pedindd

licença. — Concedo um mez, com or-,
dormi°.

Antonio Procopio, Benedicto Ramos,
Francisco Ribeiro, Gustavo dos Santos,
Galdino Ferreira de Araujo, João Nunes
de Li ,

°
ueiredo Junior, João Fabricio;

José , José Sinves cie Oliveira, José Jus-
tino de Souza, Pedro Cardoso,. Sergio
Ferreira, idem, idem,- idem, idem,
cem 1::/3 da diaria.

Brenno & Comp., Carvalho, Lauro &
,Comp., S. A, Pacheco Moreira, Bizarra

Comp., Lloyd Atlantico S. A. de Se-
guros, Middletow-n Car. -Co., Companhia
Nackmal do Electricidade, Samarã .) Fi-
lho & Comp., S. A. Marvin, Ateliers de
Construction Electriques de Charleroi,
A. Strasburg, pedindo 'restituição de
caução. — Restitua-S-2.

3.:rancisco Oliria da Fonseca, pedindd.
restiaiição de impor tancia. — Idem,. a
importancia 7728200, conforme parecer_

•Contadoria.
A l aria de Lourdes Fe2relia„ - Diamari-

t . na Rodrigues Braga, , Luiz Alves
Aiattjo e Silva, pedindo. pagamento,'
Pc.tue-se.

Carlos Erasmo d( Silva,
pedindo passe escolar.. •-•,- Concedo -com
59cle abatinv.r,o,.
• João Marqees, pediafto-ítermisedo para

Til:Afear gratuitamenle o ;:ervicci ;to- Trd •
fe,go; Jovelino te:if, da ,Silva, pedindo
permisião pari vencer pasteis no va-
r-c-jo da estação. de Santa Cruz; Dias ('r-
eia Comp.,' '''res'fitufçào de
cauctio;' Ezequin . Appollonio, :• pedindo
passe'escolar para um' filho;; Aristides
Andrade, Jorge Ferreira, 'pedindo col--
locação; Pedro Ivo -Pereira de Carvalho,
pedindo .c.ancellamento do acto . que: o
dispensoU. — Indeferido.-

J036 Gonçalves de Lima, Ornelio Fer-
nandes, .pedindo readmissão.,	 Não. ha.
;vaga.	 •

Banclar'd Esteves, pedindo •restituiçãá
da quantia de 158500.*	 Deferido.

Carolina, Saldanha, pedindo restabele-
cimento do concessão. . — Idem, á vista •
das informações. • 	 '	 •	 •

Ventura & Tortoriell0; pedindo' for-
necimento de cópia da . - despacho. —
Idem, nos termos do parecer da Contar'-

'	 •
Orlando. dá . Moita õ: , Silva,' .Pedindd

Permissão 'para manter 'vendedores
boiantes nas plataformas dap estações
de Orara . do Pirally, Belém' 6 ll, Pedro

ficando impedido do vendeè,
'os queijos' em "porções", á não podendo
collocar mais .de um ambulante em cada
uma daS.• estações de Belém e 113arra.•EM
Pedro II, não faço esta concessão..

Roberto Gomes de Vascontellos,
experiencia cio "Freio. Automa.;
— Satisfaça a 'exigenCia da •Lo:

ComOçlie:	 "
-Victoritt •	 i:do13areog Paxota , •cle Souza',

Tiedindo passe , escolar Herm' •Stoltz 4
Comp., Pedindo encaminhamento do In-
cluso requerinlento dirigido ao .111in.ls.
tarjo -•da-Viactio -;' José -'-'1k:apti4ta
muceno • Filho, pedindo- ,:readmissão; Joa.
quiin Crestino, pedintio'clispensa-de Dá"-
grimento de avaria.:	 Comparcora
$ceretaria..‘ • •	 •

-

lO N. 1.502 — 1. Attendendo á solicita-
ção contida no vosso officio sob numero
1.161, de 2 de agosto de 1926, tenho a
honra de transmittir-vos todos os papeis
devidamente informados ' sobre as em-
RareaçõeS- que foram requisitadas 'pelo,
chefe das Forças eia Operações no Norte
da Republica e ,,do'propriedade de João
Luiz da Silva.
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Allinisterio da Agricultura

Industria e Commercio,
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE Ni . SR. MINIsTRO

Dia 30 de abtll C..; 1927,

Sr. ministro-presidente do Tribunas
de Contlis:

Aviso .n. 1.213 — Rogo providencieis
para que seja distribuido ao Thesouro
Nacional, o credito na importancia total
de 7:950$000, para attender, no periodo
de 1 de março a 31 de maio do corrente
anno, ao pagamento dos contractados da
Remodelação do Ensino Profissional Te-.
chnico. Sr. Luiz D. da Silva Marques,
Luiz O. Santos, Othello Baptista, Fran-
cisco Randolfo. á razão de 550000 men-
saes, e ;Oswaldo Fettermann, á razão de
450$-000- .

Requerimentos. despachados

Dia 27 de , abril de 1927

A. Gomes Carmo, ex-inspector gecal
dos estabelecimentos subvencionados
deste ministerio, solicitando o abono de
ajuda de custo e diodos por ter, em
1925 e 1926, visitado e inspeccionado
varios institutos nos Estados de Minas,
S. Paulo e Paraná (D. C. 3.436-27).,
— Faça o requerente provo cio que 'al-
lega .

Escola Polytechnica do S. Paulo, pe-
dindo pagamento da subvenção relativa
ao seu Curso de Chimica Industrial. —
A interessada deverá comparecer a esta
directoria para completar o sello dc,s do-
cumentos referentes á compxovação das
despezas feitas com a subvenção rece-
bida em 1926.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 dc alirit de 1927.

Officios:
Sr. director da Despeza Publica':
N. 1.208 —. Transinitto-vos, para os

fins' convenientes a, folha de pagamento
dos trabalhadores desta 'Secretaria de
&tad°, na importando total de réis
1:6-84000, relativa ao inez de abril do
corrente anuo.

N. 1.209 — Transmitto-voS, para os
fins ' convenientes, a folha de pagamento
dos diaristas desta Secretaria de Estado,
na inaportancia total de 900$000, rela-
tiva ao inez do abril corrente.

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 1.210 Communied-vos, para os
devidos fins, que o auxiliar-extranume-
rario desse Serviço, Joaqurin Silverio da,
Costa, compareceu -regularmente durante
todo o mez de abril findo, fazendo, por-
tanto, jús aos vencimentos jntegraes' do
respectivo cargo.

— Sr. director . da Estação ' Experi-
mental de Combustiveis e Minerio:

N. 1.211 --, Gommunico-vos para os
devidos fins, que o auxiliar-eilranume-
rario '_desse Serviço, Amphilophio Ba-
raúna, em serviço nesta.. Directoria Ge-
Lali compareceu .regularmente.. , durante:

todo o mez de abril findo, fazendo, por-
tanto, jús aos vencimentos integTaes
correspondente ao mesmo mez.

Sr. director do Serviço Geologico
•e Mineralogico:

N. 1.212 — Communico-vos que *à
diarista dessa repartição, D. Gelia ato-
chado Gomes, em serviço nesta Directo-
ria Geral, compareceu ao expediente du-
rante todo o inez de abril cadente.

— Sr. , inspector da Alfandega desta
Capital:

N. 1.214 — De ordem do Sr. minis-
tro, solicito vossas providencias' no sen-
tido de serem despachados, livres de
quaesquer direitos; (8) fardos de papel
para capas

'
 pezando bruto 1.175 kilos,

marca — lxiangulo — S. L. 1.341
— de xis. 1 a 3, 7, 11 a 14, vindos de
Gothemburgo, pelo vapor sueco "Kron-
prins Gustaf Adelf", consignados á Di-
rectoria Geral de Estatistica, repartição
deste ministerio.

N.. 1.215 — Do ordem do Sr. minis-
tro, solicito vossas providencias no sen-
tido de serem despachados, livres de
q,uaesquer direitos, (20) saccos conten-
do sementes de alfafa, pezando bruto
4.989 kilos. marca R. F., ris. 1 a 20,
vindos de Hamburgo, pelo vapor alie-
-mão "Monte Sarmiento", consignados a
Schlick & Nogueira, e pertencentes á Di-
rectoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, conforme o "pertence"
passado no respectivo conhecimento de
embarque.,

— Sr. chefe do Serviço do Vigilancia,
Sanitaria Vegetal:

N. 1.216 — De ordem do Sr. minis-
tro, peço providencieis para que com 'a
possivel urgencia seja effectuadd o exa-
me de (20) saccos contendo sementes de
alfafa, pesando bruto 1.989 kilos, mar-
ca R. F., ris. 1 a - 20, vindos de Ham-
burgo pelo vapor allemão "Monte Sor-
miento', consignados a Schlick No-
gueira e pertencentes á Directoria do
Serviço de Inspecção o Fomento Agri-
colas.

— Sr. inspector da Alfandega desta
Capital:

N. 1.217 — De , ordem do Sr.• minis-
iro, solicito vossas providencias no sen-
tido .4e„serem despachados, livres de
quaesquer direitos, (3) caixas contendo
-uma prensa o seus accessorios, para
enfardar algodão, pesando bruto 939 ki-
los. marca A. F. W.. — losango .:s- Shaw
& Sons — Salford — de ris. 1 a 3, vin-
das de Liverpool, pelo vapor inglez
I'Darro", consignadas a A. F. Wileman,
e pertencentes á Superintendencia "do
Serviço do Algodão, conforme o "per-
tence" passado no respectivo conheci-
mento da, embarque.

Requerimentos despachados

Dia "25 de abril -da 1927

Companhia de Navegação'. "Lloyd Bra-
sileiro", apresentando contas de trans-
portes concedidos a Directoria de Me-
teorologia, em 1926 (D. C. 3.181-27)
O pagamento só Poderá • ser feito por
exercidos findos e dependo de requeri-
monto. .

Estrada de Éerro Central do Brasil,:
apresentando ;conta's de transportes : con-
cedidos .á Directoria -de Meteorologia', em
1926 (D. C. 3.184227). O'pagamento
só poderá ser . feitd' por eiercicios findos
e depende de requerimento.

Companhia -T1ephoI1ica • •Brasileir4 •
apresentando contas de otrimunte_a00:

interurbanas concedidas á Directoria de;.
Meteorologia em 1926 (D. C. 3.184-27).
— O pagamento só poderá ser feito pot
exercicios findos e depende do requeri-
mento.

Sociedade Brasileira de Turismo, °mit
séde nesta Capital, solicitando paga-
mento de 10:000$000, ex-vi do n. 98 da;
verba 22" do art. 70 da lei n. 5.156, de
12 de janeiro do corrente anuo (D. Cs
2.655-27). — Complete o sello .

Directoria do Serviço de Inspeetjii0
e Fomento Agrieolas

Sucção de stocks e cotações -•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1927

Offieios:
;Sr. director dá Despaza:
N. 140 Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa folha relativa ao mez
de abril corrente, para o pagamento da
gratificação que, nos, termos do '§ 3 0, do
art. 9° do regulamento approvado pelo
decreto, n. 14.027, de 21 de janeiro de
1920, compete aos funccionarios da pri-
meira divisão da extincto Superinten-
dendo do Abastecimento, a qual, em
virtude do decreto 17.599, de 13 de
dezembro de 1926, ficou dependente
desta directoria.

— Sr. inspector agricola 'federal em
São Paulo:

N. 141 — Accuso o recebimento dos
manpas dos preços correntes dos gene-
ros de primeira necessidade referentes
á 1", 2', 3" 4', 5' e 6' circuiliscripções
desse Estado, vindos com o vosso offi-
cio de 22 de abril, corrente sob n. 973.,

Chamo a vossa attenção para o que
determina o officio circular -n. 91, de
18 de março desta directoria, uma vez
que não foi cumprida a ordem para que
a organização dos referidos mappas obe-
decesse ao modelo enviado para esse
fim.

Caso ache difficuldade na adopção doi
modelo recommendo queira esclarecer d
assumpto com a brevidade possivel.

— Exmo. Sr. ministro:
N..112 — Tenho a honra de devolver

a V. Ex. devidamente informado, o of-
ficio da 20 secção da Directoria do Ser-

-viçe de Povoamento, sob n. 1.193, de 19
de março passado, em que o director
daquelle serviço pede , providencias a
V. Ex. afim de que volte a ter exerci-
cio na Directoria do Povoamento a au-
xiliar dadylographa D. Pharailde Sam-4

\paio ora ' em exercido ,iia Secção
Stocks e cotações . desta repartição.
.; De accôrdo com o que informou d'
chefe da referida secção, julgo indispen-.
-;avel a permane,ncia da auxiliar-dacty;...

.	 klooTapha D. Pharailde Sampaio na se-.?.cçao de stocks .e cotações onde vem ser-
;vindo a contento no desempenho das pe-
sadas funcções que lhe cabem na depen-
dencia desta directoria; a qual conta
apenas, com o :trabalho ,.de ;dactylogra-
'phia desga	 '
• Sahindo a dadtYlographa em questãci

•Será dificil encontrar outra que faça d
,serviço nas condições_ em que vem sen-
do feito.
• — Sr. inspedot 'egTieela federal ent

'^:Belem, Pará:
' N. 443 — Tendo esta directoria meei-
to p gentil ' offérédifiento-da Associaçãoi

'JConamerdal. do Porá 'de organizar e re-



metter semanalmente á Secção c'e Stocks
e Cotações deste serviço, um boletim
contendo informes sobre cotações, sani-
das, entradas e stocks de generos de pri-
meira necessidade nessa praça, informa-
ções essas que deverão ser transmitticla.s
telegraphicamente afim de que não per-
cam a sua'opportunidade, determino-vos
as necessarias provic'encias nu sentido
de ser oculto o referido boletim dessa
inspectoria e transmittidos immediata-
mente pelo telegrapho a esta directoria,
todas as deúlarações que nelle se con-
tiverem.

— Sr. presidente da Associação Com-
mudai do Pará, Belém: 	 •
• IX. 144 — Accuso o recebimento do
Officio dessa associação, de março pas-
soe() e agradeço as providencias prom-
pias tomadas por V. S. com a remessa
do boletim contendo informes sobre co-
tações, entradas, sabidas e stocks dos
generos de primeira necessidade no
mercado dessa .Capital, de accórdo com
o modelo que esta directoria vos enviou.

O trabalho está magnifico e satisiaz_s
francamente, podendo ser feito mesmo
por semana, sendo que a remessa, por via
telegraphica, uma vez que não é possi-
vel a franquia pedida por V. S., poderá
ser effectuada por. intermedio da bispe-
ctoria Agricola desse Estado, para o
que, nesta data, officio ao respectivo
inspector claM2o a necess2:_via ordem para
a transmissão do referido boletim, caso
V. S. esteja de accôrdo com esse alvi-
tre.

Reitero os meus agradecimentos e fe-
licito . a Associação Commercial do Pará
pela sua exemplar organização, offere-
cendo á mesma os prestimos desta dire-
ctoria.

— Sr. ministro:
N. 150 — Tenho o prazer de 'apresen-

tar ao esclarecido exame' de V. Ex. os,
naappas juntos-dos preços - correntes dos
artigos de maior consumo no' District°
Federal e no Estado de S. Paulo, dá- s
rapte o anuo de 1926, sendo que Os de
São Paulo são relativos ao mercado dá
capitai, de Itanhaem, Guaratinguetá,Bo-
tucatti, São Carlos e Ribeirão Preto.
• Esses são os últimos ',da série -de 72
quac'ros organizado bela secção de
stocks e cotações e'relativa ao ânuo pro-
ximo passado. De todos tem esta dire,
{gorja remeltido cópias à . V. Ex., 'e Lei-
Ia a publicação no Diorio9fficiai.,

Os preços correntes são ' relatiyos-aos
mercados do District° Federal;'das capi-
toes dos Estados e de outras cidades .de
maior importancia, estanCo assim a di-
rectoria apparelhada a iroseguir. no 'es-
tudo que vem fazendo tios numeros
dites dos generos de primeira -necessi-
dade em lodo o Brasil,. por -mercado e':
por Estado. •Terminado o trabalho de organização
'elos quadros acima referidos a Tespecti-...

secção inicioú o estúdo doS numeros:.
indices e já tem-pronnitos alguns man- •
paá, os quaes oppoilunarhente . serão da--
dos a a preciação de V. Ex.-

• - • • '

Conselho Superior do Comi-Herdo
e Industria

ri"PEDIE:\ TE DO' Sri. sEcammo oEftsi.:

Dia 29 de abril de1927
Officios:

rente, -versando sobre a necessidade do
auxilio do Governo á industrio extracti-
va de madeiras.

-Ern resposta cumpre-me communiear-
vos que o referido officio foi reprodu-
zido no expediente da sessão realizada em
11 deste mez, bem como a noticia que cl
mesmo capeava.

Agradecendo-voa. em nome do senhor
presidente, a distincção da remessa desse
importante documento, sirvo-me do en-
sejo para vos reiterar a segurança de
minha alta estima e apreço.

Dia 20

• ,

Sr. ministro:
N. 4.865 — Com o presente, tenho a

honra de passar ás mãos de V. Ex-. uni
exemplar do Diario,Official de 29 do
corrente, em o qual de fls. 9.921 a 9.947,
se acha publicada a acta da sessão pie-
nada deste conselho superior, realizada
a 11, sob a presidencia do Sr. Othon
Leonardos, vice-presidente

Ileitero a V. Ex. os protestos de mi-
- nha alta estima e mui distineta conside-
ração.

— Sr. director. 'geral de Industrio, e
'Commercio:

N. 4.866 — Com o presente, tenho a
honra de passar ás vossas mãos um
exemplar do Diario Official de 29 do
"corrente, em o qual, de fls. 9.921 a 9.947,

, de acha publicada a acta da sessão ple-
naria deste conselho superior, realizada
a 11, sob a do Sr. Othon
Leonardos, vice-presidente.

Reitero-vos os protestos de minha alta
estima e mui distincta consideração.,

Sr. ministro:
N. 4.867 — De aceÓrdo coin o que foi

-feito quando da nomeação da commissão
de revisão do regulamento de marcas de.
fabrica e de .cóminercia, venho, pelo
presente, solicitar á V. Ex,. a gentileza
de informar á esta secretaria geral si
autoriza a nomeação da commissão pro-
posta em sessão plenaria , de 11 do cor-
rente pelo Sr. 'conselheiro Victorino Mo-
reira, para proceder á' revisão do regu-
lamento de' patentes de invenção, con-
forme se vê da acta respectiva a 'folhas:'
9.923 do , Diorio	 'deste,
•unta ,•ao presente.	 •	 •	 ;..in
• Aguardando suas -. ordens para, eállY-e'
pril-as tom o maior praier. aproveite O
ensejo pára reiterar a V. Ex. os proteS-:
tos de minha alta estima. e Mui distincta
'consideração.

-
-2:- Sr. Dr. .'1ffonso Vaz de 'ticlIo

N. 4. 8§8 — Com o presente, tenho o '
Prazer de vos offerecer -Mn exemplar *do

• Diario Official de 29 do corrente, em o
qual, a pags.' 9.923, tereis Oportuni-
dade de tomar conhecimento dos mere-
cidos conciteS na sessão plenaria
deste conselho superior, realizada a 11
do corrente; foram feitos a proposito do

' vosso afastamento -210 'seio .0.esta.
tuiçãci..

fleiteró-vos o protestos de minha alta
estima e' mui 'distineta consideração.

-- Sr. director geral . de Industrio e
rommercio.:

N.4.869 .,-..Accuso recebimento de
ivosso officio n. 56917, de 28 do corrente,
coni . o qual.rernettestes a esta secretaria,
para ser anexada ao Progesso respectivo,
uma amostra da caixa de madeira fabri-

Sr. conselheiro Victorino Morèirá: 	 , cada de. accôrdo com o denominado "Pro-
N. •.864 — Accuso o recebiniento da , cesSo Brasil', para o qual pediram pri-

YOSSO officio datado de I de abril cor- yilegio De Paela COmp cújo proCess0
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se acha cm • estude neste 'conselho Su-
perior.

Respondendo, cumpre-me informar-
vos que a referida amostra foi remettida
o relator do feito para o devido' exame.
Reitero-vos os protestos •de minha alta

estima e distincta consideração.
IN. 4.870 — Accusando 'o recebimento

do vosso' officio. n. 566, de 23 do corren-;
te, tenho o prazer de dar em meu poder,
por mão do funceionario enviado ao
vosso gabinete, o relatorio do Sr. dire-
ctor geral da Propriedade Industrial so-
bre o recurso interposto por João José
da Cunha Gonçalves do despacho da
mesma directoria que lhe negou privile-
gio para um mosaico .de madeira, o qual,
effectivamente; deixara de ser appenso
ao processo em referencia.

Fica, desrarte, eximida esta secretaria
geral de qual-quer culpa na demora do
estudo da questão; devida tão sómente
á falta de remessa do alludido relatorio
a este conselho superior.

Reitero-vos•os protestos de minha es-
tinia e 'dist•incta consideração.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegaçtío do Tribunal • de Contas .

no Estado de Minas Geraes

EXPEDIENTE DO CIIEFE DA DELEGAÃO

Dia 4 dç março de 1927

Oflicios expedidos:
N. 161 — Ao directer da Estação' Se-

ricicula de Barbacena, solicitando escla-,.." •
recimentos em relação ao 'officio n. 265.
c'e 23 de fevereiro;	 .

N. 162 — Ao director .do Patronatd' •
Agricola Weneeslati Braz, respondendo
ao telegramrna n..340, de liontem;

N. 163 — Ao inspector - agricola de
18 districto, remettende as cópias so-
licitadas ,no oficio n. 140, de 14 de fe-
vereiro proximo findo, relativas aos do-
cumentos as. 3, 7 . 0 9 até 30, do proces-
so ea comprovação do adeantamento do
33 :228$000.

: •	 Dia' 5

N. 161 -.— Ao Exmci r. midistro ire-
sidente' do' Tribunal' ,cle Contas,; soliOtan-

do o fornecimento de `urn armado „para.
guarda de material

	

eomniandant
._	

e'ao 12° re-.
gimento de infantaria, o . . an
recinientoS em relação' á comprovação
do adeantarnento de 11:181$, entregOe
ao Capitão Luiz_ . Gatedne do Souza•LeãO.

• • •	 Dia 7

N. 166 — Ao director do- Aprendizado-,
Agricola de Barbacena,- idem idem era •
relação ao pagamento dee . 2:247$696,
requisitado Pelo.offició ri. 114, de 18 de
fevereiro;	 .

N. 167	 Ao director da Escola
AprendIzes - Artifices, • idem, iderri, , eni •
relação ao de 999$840, requisitado belo
officio n. -20, de 7 de janeiro;

N. 48 — Ao general commandante
da quarta região militar, solicitando do--'
cumento, afim -de poder resolver,'sohre

cornprovaçao dQ adeantamen o de réis

12:000$, a que se refere o officio '11. 251,
de 8 ce novembro ultimo;

TCrça-f eira a
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N. 169 - Ao director do Patronato
Agricola Pereira Lima, idem idem, em
relação á comprovação ao adeantamen-
to de 68:3168662, de , que trata o officio
a. 3.096, de 25 de novembro ultima.,

,Dia 9

N. 170 - Ao Sr; delegado fiscal do
Thesouro Nacional neste Estaeo, com-
municado que a delegação, tendo pre-
sente o processo n. 1.044, de 1927, da
delegacia, relativo á comprovação do
adeantamento 'de 10:300$, recebido em
20 de outubro do- anuo findo, pelo dele-
gado do Serviço do Algodão João Baptis-
ta Zolini, em virtuudq da requisição
constante do officio n. ts 1, de 1 do mes-
mo mez e anno, para despezas do pe.s-
soal e material no trimestre. de outubro
a dezembro, resólveu, em sessão de 22
de 'fevereiro proximo passado julgar boa
e legal -a referida comprovação, orde-
nando a baixa na responsabilidade;

N. 171 - Ao director dá Estrada de
Ferro Oeste de Minas, solicitando escla-
recimentos em relação á restituição da
caução a • que se refere o officio n. 118D,
de 7 de fevereiro:

•- Sr. delegado fiscal do Thesourd
Nacional neste Estado:
• N. 172 - Communicando que esta Ce-
legação, tendo presente .° processo nu-
Mero 1.774, deste armo, relativo á com-
provação do .adeantamento de 9:9008,
recebido nessa 4.1e1egacia, em 6 de de-
zembro do anuo proximo findo, pelo Sr.
Godofredo i..1,os Santos, ajudante de in-
,spector agricola federal • neste Estado,
.ern, virtude da requisição constante do
•officio n. 1.028 A, de o de noyembroan-
terior, e para custear as despezas de-
correntes da subconsignOção n. 1 "Obras
de conservarão, etc.", durante o trimes-
tre de outubro a dezembro do referido
anuo, resolveu. em sessão de 15 de feve-
reiro ultimo, julgar boa e legal a refe-
vIda, comprovação, ordenando- se a baixa
na responsabilidade, com a annullação
do Saldo recolhido, na impor/anela de
19800)›.

N. 173 - Idem. idem o proce sso nu-
mero 1.415, deste anuo, retal ivn á com-•
provação do adeantamento de 139:338$,

'recebido nessa delegacia em 9 de no-
vembro do armo proxirno findo. pelo Sr. -
Diogo Borges de Magalhães. almoxarife-
pagador da Escola de Minas de Ouro
PreW, em virtude da requisição e011-,
atonte do officio n . 507. de '2") outu-
bro anterior, e para custear as despezas
com o pessoal durante .o trimestre do
outubro a dezembo do referido armo,
resolveu, em sessão de 22 de fevereiro
ultimo, julgar boa e legal a referida
comprovação, ordenando-se a baixa na
responsapoidVe, com a annellação do
saldo recolhido, na importancia de reis
7:6208514-

N. 174 - Idem, idem o processo. nu-
mero 991, deste anuo, relativo á com-
provação • -do adeantamento de 6:5005,
recebido nessa, delegacia em .19 'de outu-
bro do anno proximo finde, pelo inspe-
ctor de 2' classe do 1" distriet° tete gra-
phico Henrique de Almeida. Sá, em vir-
tude , de requisição constade cio officio
n. 493, de 15 de setembro de 1926, e pa-
ra . a/tender )1.s olespezas Cecorr entes das
subconsignações ns. ,13,,e 	 da-verba

d6 lMi»isterio da ,Viação; "com, o pa-
„gaimento de p e,$),seal . e material nos me-
zc de .setembro .e outiibro, do. mesmo
armo, .remlveu, .em sesSão sie, 15 de , fe-
vereiro ultimo, julgai . bua. e legal a re-
ferida comprovação, ordenando.-se baixa
na responsabilidade.

N. 175 - Idem, idem, o processo nu-,
Mero 14.480, de . 4926, relativo á com-
provação do adeantamento de 7:000$,
recebido nessa delegacia em 8 de outu-
bro de 1926, pelo Sr. Antonio T. Chaves
de Queiroga, almoxarife da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em virtude da re-
quisição Constante do officio n. 497 D,
de 153 de setembro anterior, e para at-
tender ás despezas decorrentes da suh-
consignação n. 9 "Material - publica-
ções, impressão de ordens e circulares,
aluguel de machinas tabuladoras, despe-
zas miudas e de prompto pagamentci
etc.", durante o trimestre de agosto a
outubro do citado anno de 1926, resol-
veu, em sessão de 22 de. fevereiro ulti-
mo, julgar boa e legal a referida com-
provaçãci.

N. 176 - Idem, idem, o processo nu-
mero 2.812, deste anuo, relativo á com-
provação do adeantamento de 9:9008,
recebido nessa delegacia em 3 de de-
zembro de 1926, pelo Sr. Moacyr Vi-anua
de Novaes chefe de cultura do . Campo
de Semente de Sete Lagoas, em -virtude
da requisição constante do officio nume-
ro 1.029, de 3 de novembro anterior, da
Inspectoria Agricola do 18° 'District°
neste Estado, e para attender ás despe-
zas decorrentes da sub-consignação nu-
mero 4, "Obras de conservação, etc,",
durante o trimestre de outubro a de-
zembro do citado anuo de 1926, resol-
veu, em sessão de 22; de fevereiro ulti-
mo, julgar boa e legal a referida com-
provação, ordenando-se a baixa na res-
ponsabilidade.	 •'

Dia 14

Sr. delegado fiscal neSsE.! Estado:
N. 177 - Em referencia aos despa-

chos proferidos por esta delegação em
sessão de 18 de janeiro sobre os offi-
cios us. 21, de 14 desse mez da Delega-
cia do Serviço do Povoamento do Dis-
trict°, 122 de 31 de dezembro lo armo
findo, da Fazenda Modelo de Criação de
Pedro Leopoldo„ e outros, cabe-me com-
municar-vos, para os devidos fins, que
o Tribunal de Contas, tomando conheci-
niEnto . do officio n. 30, de 15 de ja-
neiro 'referido, no qual esta delegação
consullou, tendo em vista a decisão do
di;to,tribunal, de 20 de julho de 1925,
relativa ao pagamento do pessoal jorna-
leiro e assalariado -em folhas mensaes
avulsas, si as despezas dessa , natureza
cujos dotações sejam globaes é os sala-
rios variaveis, ao inteiro arbitrio e cri-
terio dos respectivos directores do ser-
viço, estão sujeitas ao exame e registro
prévio, resolveu, em sessão de 4 de. gfe-
vereiro proximo findo, que as despezas
com o pes:soal variavel, cujas dotações
orçamentarias sejam globaes, obedecem
ao mesmo regimen estatslido para as de
caracter aleatorio e variavel, isto e, es-
tão sujeitas ao registro prévio, conforme
a communicação feita pela Secretaria do
Tribunal no officio )]. 344; de 19 do já
Mencionado min , de janeiro, cuja 'cópia
Incluso vos remetto.

- Sr. director da Estrada de Ferro
()este de Minas: -.

N. 178 - Cabe-me Conuimnicar-vos,
Para os devidos fins, 'que esta delegação,
tendo presente 15 Vosso officio n, 162 C,-
de 28 de fevereifo , proxim6 findo, sou-
citando, pelas 'razões no me:sino addozi-
das. ,reconSideração dos di'4achos: pró_
feritiá em sessão de 15 do dito mez
ievereiro..sobre ô offieio n. 7131 ,9'26, de
f29 de janeiro ultimo. relativo ao paga-
mento de 75:2505 a J. Rabello Comp.,

pelo fornecimento de 17.000 dormente
de madeira a essa Estrada em 1926, e
processo ri. 1913 S„26, encaminhado,
pelo mesmo officio,-da respectiva con?
currencia administra:tiva realizada para
esse fornecimento, pelos quaes a delega-
ção negou archivamento ao dito proces-
so da coneurrencia é recusou registro aoj
referido pagamento, resolveu, em sessão',
de 11 do corrente, manter as decisões an.
teriores, por seus fundamentos.	 •

Inclusos yos restituo os officioa
meros 713 e 162 C, de 29 de janeiro:
e 28 de fevereiro unimos e processo,
n. 1.913 S126, acima mencionados.

- Sr. delegado fiscal do _Thesour,'
Nacional neste Estado:

N. 179 - Communicando que a dele-
gação, tendo presente o processo numera
1.773, deste armo, dessa delegacia, rela-
tivo á comprovação do adeantamento do
701$, recebido nessa mesma delegacia erri
24 de dezembro do anno proximo
pelo orador da Inspectoria Agricola dO, -
IS° District°, nesse Estado, José Augusta

'tocha, em virtude da requisição constan-
te do officio n. 1.212, de 3 do mesmo
mez e anno, e para -attender ás despezas
decorrentes da sub-consignação n. 4,
"Obras de conservação, etc.", durante ci,
mez de dezembro citado, resolveu, eni
'sessão de 22 de fevereiro ultimo, julgar,
bem e legal a referida comprovação, or-
denando-se a baixa na responsabilidade,
com a annullação do saldo -recolhido, na
importancia de 15000.

N. 180 - Idem, idem, o processo nu-
mero 1,3.487, de 1926, dessa delegacia,
rei-Laivo á comprovação do adeantamen-
to de 4:0008, recebido nessa delegacia,
em 13 de agosto do armo proximo findo,
pelo ajudante da Delegacia do Serviço do
Industrio Pastoril, nesse Estado, Gr, Car-
los Pinheiro Chagas, em virtude da requi-
sição constante do officio n. 121, de 19.
de maio do mesmo anno, e para atten-
der ás despezas decorrentes das sub-
consignações mis. 1 e 9, das consignações
"Material permanente" e "Material de
consumo", da verba 14° do Minislerio da
Agricultura, durante o trimestre de maio
a julho, resolveu, em sessão de .1 do cor-
rente julgar bõa e legal a referida com-
provação.'

N. 181 - Idem, idem, o processo nu-
mero 2.81-1, deste anuo, dessa delega-
cia, relativo á comprovação do adeanta-
mento de 1:1925, recebido nessa mesma
delegacia em 17 de novembro i;lo armo
proximo findo, pelo tenente contador-
thesoureiro da Sa• Brigada de- Infantaria,
Edi.son .Brasilieive Pereira, em virtude
da requisição constante do officio nu-
mero 22-1, de 18 de outubro anterior, e
Para decorrentes das sub-consignações
ns. 1 e 2, da consigt!açãn "Material per-
manente; 5, 6, 10, 10, 12, 17 e 18 da
consignação "Material de consumo"; 20,
'22 e 31, da Consignação "Diversas des-
pezas", da verba 15'„ do Ministerio da
Guerra, durante o trimestre de outubro
a dezembro do referido armo, resolveu,
em sessão de 22 de fevereiro ultime jul-
gar hóa e legal a referida comprovação,
ordenando-se a baixa na responsabili-
dade.

N, 182 - Idem; idem, o processo nu-
nier° 50,* deste ann°, - dessa delegacia,
relativo á comprovação lo adeaniamento
de- 27:7118994, recebitle- nessa mesma
delegaeia,-em , 16 de oidubro do armo -
próximo pelo- 'escripturario do
Aprepildado Agricela ile Barbacena.. AI-
bertleo . lie Aranje . Ces.ar, em vir:tide da
rklttisi4o constante do °rifei° n (324,
de 1 do mesmo ineZ e anuo, e Para at.,-
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tender ás despezas com o pessoal assa-
lariado, diaristas dos alumnos e gratifi-
cações ao pessoal titulado, referentes aos
mezes do outubro a dezembro de 1926,
resolveu, em sessão de 22 de fevereiro
tinimo, julgar bCia e legal a referida
comprovação, ordenando-se a baixa na
responsabilidade, com a annullação do
saldo recolhido, na iMportancia de reis
U8$711.

- Sr. collector das Rendas Federaes
cm Viçosa:	 •

N I83-De posse do vosso officio nu-
mero 21, de 18 de janeiro proximo findo,
communicando o -recolhimento a essa
collectoria„ nesse dia, por D. Iracema
C. Vaz de Mello, viuva_do ex-collector
federal nessa cidade, Mario Vaz de Mel-
lo, da quantia de 136$656, proveniente
do alcance apurado nas contas do allu-
tildo ex-collector rerativas aos periodos
de 5 de janeiro de 1909 a 15 de setem-
bro de 1913 e de 7 de agosto de 1914 a
31 de maio de 1917, e a cujo pagamento
fora condemnado por accórdão de 28 de
julho do anno proximo findo, do Tribu-
nal de Contas, rogo vossas providencias
no sentido de ser apresentado o talão do
recolhimento do alcance, para ser anne-
xado ao respectivo processo n. 15.155,
afim de que sobre o mesmo 'possa de
povo deliberar o Tribunal.

- Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:.

N. 184 - Tenho a honra de restituir
á V. Ex., incluso, devidamente infor-
mado e com as allegações do responsa-
yel, o processo de comprovação do ade-
antaniento de 2:190$000, entregues ao
tenente pharmaceutivo, José Lima de

111breu Sobrinho, thesoureiro dh Enfer-
maria. Hospital de Ouro Preto, em vir-
tude da requisição constante do officio
n. 258, de 12 de setembro de 1924, da-
'Queila enfermaria, o qual viera devol-
vido a esta dele e '

°
ação com o officio nu-

mero 1.811, de 4 de setembro do anuo
findo, por força da dec•isão' de 18 de
agosto anterior, sobre o mesmo profe-
rida Pelo Tribunal de Contas.
• - Ao Sr. inspector agricola do 18"
districto:

N. 185 - Solicitando providencias,
para que ,iesta delegação possa resolver
sobre o processo. a que está annexo
officio n. 96, d p 1 de fevereiro proximo
findo, relativo á comprovação do adean-
lamento recebido pelo escrevente dessa
Inspectoria, Durvnlino Pereira da Silva
em virtude ila raquisieão constante do
officio n. Lour, .\, do 13 de outubro do
anno findo.
• Ao Sr. encarregado da Estação de
Monta de Barbacena:

1S+6 - Solicitando 1,svlarecimentos.

para que a delegarão possa resolver so-
bre o o 1 fie io o. 80. de 5 do corrente.
relativo ao pagamento lo 6t$922. á Ca-
mara Municipal daquella cidade.

- Ao Sr. cominandani e do 12° Re-
gimento . de In fanl ari a

N. 187.- Solicitando esclarecimentos,
para que a delegação possa resolver so-
bre o ()Meie n. 27, I te 20 de janeiro ul-
timo, cm que a 1' Região i Iii lar pode
reconsideração do despache que negou
;registro ao pagamento, couto iodem-
-tiização, - ao thCsoureiro da 8' -
gada . do Infantaria, 1°. tenente Edisoa

quántia"	 ;
;518$000, pilo fori'lecimeol o 41P

gerb fedo_ por esse -- rogiMente aos ah! .- -
mies- da 8" Brigada durante ó 3' tpr--
mestre do atino ta titio.

- Ao Sr. Gabriel Rebouças de Carva-
lho:

N. 188 - Accusando o recebimento-do
officio n. 24, de 28 de fevereiro
XiMQ findo.

- Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas:
• N. 189 Communicando haver sido
autorizada a restituição das cauções so-
licitadas nos officios ns. 70 D, 73 D,
11'0 D e166 D, de 26 de janeiro e 7 de
março de corrente anno, nas importan-
cias de 1:000$, 312$, 1:209$ e 2:361$,
prestadas em 1926, por Walter Schmidt
& Comp., The Baldwin Locomotive
Works. (duas) e Mayrink Veiga & Comp.,
para garantia de contractos para forne-
cimentos de diversos materiaes a essa

-Estrada durante o referido ' anno de
1926.

Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado - Capital:

Communicando que a delegação, tende
presente e processo n. 15.84 ,6, de 1926,'
dessa delegacia, relativo á comprovação
do ,adeantamento de 7:569$, recebido
nessa mesma delegacia, em 29 de setem-
bro do anuo proximo findo, pelo capi-
tão-intendente do 12° 'Regimento de In-
fantaria, Luiz G•aldino de Souza Leão,
em virtude da requisição constante do
officio n. 160, de 17 de agosto ante-
rior da Quarta. Região . Militar, e para
attender ás despezas decorrentes das
sub-consignações flumens 1, 2, 5 e 6 da
consignação "Material permanente" e
numeros 10, 13, 17, 18, 19,' 20, 22 e 31
da consignação "Material de Consumo",
da verba 15, do Ministerio da Guerra,
durante o trimestre de julho a setem-
bro do referido anno, resolveu, em ses-
são de -1 do corrente inez; julgar boa e
legal a -referida comprovação, ordenan-
do-se a. baixa na responsabilidade.

- Sr. director do Patronato Agricola
Casa dos •01,toni - Serro:

N. 191 - O Tribunal de, Contas, to-
mando conhecimento do officio n. 30, de
15 de janeiro ulthno, no qual esta dele-
gação consultou, tendo em vista a deci-
são do dito tribunal, de. 20 de julho de
1925, relativa ao pagamento do pessoal
jornaleiro e assalariado em folhas men-
saes avulsas, si as despezas dessa natu-
reza, cujas dotações sejam globaes e os
sabu jos ao-inteiro arbitrio e criterio
dos respectivos directores do s.erviço,
estão sujeitas ao exame e registro pre-
vi-o, resolveu. em sessão de 1 de feverei-
ro proximo findo, que as despezas com o
pessoal variavel, cujas dotações orça-
mentarias sejam globaes, obedecem ao
mesmo regime') estatuido para as de ca-
racter aleaforio e variavel, isto é, estão
sujeitas ao registro prévio.

Assim, de aecordo com o' meu officio
ri. 766, de 18 de dezembro do armo pro-
ximo findo, as requisições de pagamento
dessas despezas devem ser dirigidas o
encaminhadas directamente a esta dele-
gação.

• Heril ices aos seguintes:
N. 192 - Director do Patronato AgrI-

cola Pereira Uma.
N. 193 - Director do Patronato .Agri-

Cola Visconde de Mauá.
- N. 191 - Director do Patronato Agri-.

cola Artbur Bernardes.
N. 195 - Delegado do Serviço de In-„

flostria Pastoril.
N . 196	 Del'egado.do Serviço do PU.-

voamento no	 •
• N. 197. - Inspector Agricola "de lir

District%	 "

N. 198 - Delegado do Serviço de Al-
godão.

N. 199	 Directoria da Estação Se-
ricicola de Barbacena.

N. 200 - Director do Aprendizado
Agricola de Barbacena.

N. 201 - Encarregado da Estação de
Atonta de Juiz de Rira.

N. 202 - Encarregado .da Estação de
Monta de Barbacena.

N. 203 - Directoria da Escola dê Mi-
nas de Ouro Preto.

N. 204 - Chefe do Serviço de Pro-
phylaxia Rural.
•N..205 - Director do Instituo Ezaa

.quiel Dias .
, N. 206 - Chefe do 1° District° Tele-•
graphico.

N. 207 - Idem, do 2°, idead,
N. 208 -	 do 3", idem, idem.,

• - Sr. administrador dos Correios do
Helio Horizonte:

N. 209 - Para que possa ser enca-
minhado ao Tribtmal de Contas, para o -
devido julgamento, -o- incluso processo
n. 24,a que está annexo o vosso offi-
cio n. '361-C-2', de 28 de fevereiro pro-
ximo' findo, relativo á tomada do contas
da ex-agente do correio de Marianw
Procopia, neste Estado, D. Ernestina
Horta Jardim, no per-iodo de 24 de julho.
de 1916 a 31 de outubro de 1924, rogo
vos digneis de providenciar nó sentido
de serem satisfeitas as exigencias indi-
cadas na informação e parecer desta ae-
legação, dados no :processo.

- Sr. director do Patronato Agricola
:Wenceslau Braz	 Caxambú:

N. 210 - Solicitando cópia do officio
n. de 8 de junho do armo findo,
para que a delegação possa resolver sa-
bre o processo a que está annexo ao de
n. 2.034, de 20 de novembro ultimo, reL
'ativo á comprovação da applicação do
adeantamento de 29:500$, recebido pelo
escripturario desse patronate, Domicia-
no N. Noronha Sá, em virtude da'requi-
sição constante daquelle officio numera
1.785.	 •
. - Sr. general commandante da 4' Re-
gião Militar tio Juiz de Fora:
. N. 211 - Para que esta delegação
possa resolver sobre o registro á poste_
riOri da despeza de 1:660666, de ajuda P.'

de custo concedida a() coronel Candido
Teixeira Cardoso, transferido da 7° Re-
gião de Infantaria • -(Rio Grande do Sul),
para o 10o Batalhão de Caçadores (Ouro'

Preto), e cujo pagamento foi effectuado
pela -delegacia fiscal neste Estado, á
vista da requisição . n. 132,, de 2 de fe-
vereiro ultimo,_ do commarfflante do ci-
tado batalhão de caçadores, rogo, de con-
formidade com o despacho proferido etti

sessão de 16 do corrente,- vos digneis de
informar em virtude de que arfo occor'-
remi aquella transferencia, bem como a
sua data e motivo.

Dia 22.

Sr. administrador dos Cola-eles 'de
Bello Horizonte:

212 - Restituindo, afim de 'sei-
completado, u -vossa; officio u. 611 CI
de 18 do -eorrente: relativa ai pagamento
de. 11 :950$100 a .1. 0. Pereira- it Comp.

-• Sr. 'delegado fiscal do Thesoure
Nacional neste Estado:	 ,,
.• 213 - communicando que a dniff-
gação, lendo -presente o processo nume-
ro 5.135, -deste , .anno, dessa delegaejg,
relativo á• eunipi .ovação• da applicação
adeantamento de 185:82 1$101, rwPhidP
nessa mesma delegacia te mi 211
iwo do armo proximo findo pelo escrisa

••nn
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1)ft:irado pagador do 3° District° Tele-
graphico neste Estado, Antonio Ferreira
Silva, em virtude da requisição con-
stante do officio ri. 752, de , 4 de dezem.
bro findo, e para attender ás destinas
decorrentes com o pessoal e material do
referido districto, no ultimo - trimestre
de 1926. resolveu,. em sessão de hoje,
julgar boa e legal a applicação do refe-
rido adeantamento, ordenando-se a bai-
xa na responsabilidade, com a annulla-
calo do saldo recolhido, na importancia
de 16:230$265.

cN. 214 — Idem, idem, o processo nu-
mero 4.165, deste anuo, dessa delega-
cia, relativo á comprovação do adean•a-
mento de 26:931$166, recebido nessa
mesma delegacia . em 31 de dezembro do
anuo proximo findo pelo eScripturario
pagador do 3° Districto Telegraphico,
neste Estado, Antonio .Ferreira aSiva, em
virtude da requisição constante do offi-
cio n. 814, de . 28 de dezembro citado,
e :para attender ás despezas decorrentes
das sub-consignações mis. 3 e 6. da ver,
ba 3, do Ministerio da Viação e decretos
na. 17.519 e 16.937, de 7 de novembro -
e 10 de julho de- 1926, no mez de tinem-
bro já mencionado, resolveu, em' sessão
do', hoje, julgar boa e legal a applicáção
do referido adeantamento, ordenando-se
a baixa na/ resnonsabilidade, com a- an-
nullação do saldo recolhido, na impor-
tancia de 3:236$369.

— Sr. administrador das Correios de
Bello Horizonte:	 -___ •

N. 215 — Restitaiindo o officio n. 592
de 17 do corrente, •relativo .-ao pa-

gamento , 'de 118$ a-Oliveira Cesta &
Comp., por fornecimentos feitos - no armo
próximo findo. , visto não indicar o mes-
mo verba e o ministerio a ,qüe, perten-
ce,a despesa e conter emendas sem no-
cessaria . resalVa.

N. 2rt — Tendo d . Tribunal de 'Con-
taS. resolvido que as •ordens aale , pagamen-
to , são dirigidaS directarnente, ás suas
delegações, -pelas autoridades • que teeM
competencia legal' para - ordenar despe-
zaÉ, nos termos das letras c e d,' do arti-
go(' 59, do Codigo de^ Contabilidade Publi-
ca, cabe-me solicitar, vos digneis de or-
denar' as ; .necessarias., providencias no
sentido de ser observada a referida de-
cisão do {tribunal, continuando; porém,
as • requisições' de adeantamentos a ser•
feitas ás- delegteias fiseaes e encaminha-
das ás . delegações, ainda de ace6rdo com
a decisão do mesmo tribunal. -•

N. 217 Restituindo os °Meios, nu-
meros 580 C11°, 582 C11, 594 C1°, 610
ai'. e612 ell', de 17 e 18 do corrente
Mez, relativos nós pagamentos • de. aréis
208$800, 2170300, 2 :286$600, :1:738$ e
21.2$: respectiyamento, a favor da Com-
panhia- Dias . Cardoso,.. (dons), - Oliveira
Costa & Comp.. a Velloso.& Comp. (dons),
Dor fornecimentos- feitos no armo . proxi-

,findo,: ;visto não indicarem os mes-
mOs averba e o miaisterio a • que.•per-
teneem .as despezas.aaa ,...	 -a--

— Sr. delegado fiscal do •., Thesouro
Nacionalaueste Estado,: . 	 °'

pz. 218 -a- Communicando • nuca •delea
gação, tendo presente o processo n. 644:
deste aano, dessa•delegacia, :relativo á
comprovação da aplicação do adeanta-
mento 'dee 7:737-$. entregue 'por essa
mesma delegacia em 13 de outubro .do
anno proximo findo, ao director da Es-
cola de Aprendizes Artifices, Claudino
Pereira da .Fonseca Netto, em virtude da
requisição constante de •-offieio mm. 176,
dã 22 de setembro anterior, e- para at-
tend.er, ás despezas decorrentes das sub-
ctinsignações as. 5, da consignação II-
WIalerial de consumo", e G, da consi-

gnação III — "Auxilios .diversos",
verba 6, do Ministerio da Agricultura,
no trimestre' de ' setembro a novembro
do referido anno, resolveu, em sessão de
hoje, julgar boa e legal a referida com-
provação..

— Sr. Ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 219 — Tenho a honra de transmit-
tir a V. Ex., incluso,, acompanhado do
respectivo processo e devidamente in-
formado, o requerimento em que o ex-
enearregado da Fazenda de Sementes de
Uberabinha, neste Estado, Oscar Monte
de -Almeida solicita reconsideração do
derisão de. 4 de agosto do anuo proximo
passado, do Trikunal de Contas, proferi-
da" no. recurso que interpoz ao despacho
desta delegação, dado em 31 de março de
dito' armo, sobre o processo da compro-
vação da applicação do adeantamento de
1 .6:083$333. que recebeu na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional neste me s

-mo Estado, em virtude da requisição
Constante do officio n. 153. de 25 de
maio de 1925, para despezas d3 março a
maio. pela qual decisão. dando provi-
mento, em parte. ao .recurso, reduziu á
quantia de 388$875, correspondente ás
despezas effectuadas em janeiro e feve-
reiro, a de 6:651$615 que havia sido
glosada pelo alludido despacho da dele-
gação.
•— Sr. director geral da Imprensa Na‘-

cional e Diario °Meia Rio de Janeiro:
N. 220 — Remettendo o expediente

desta delegação, do mez de fevereiro ul-
timo;

— Sr. chefe da 7' Cireumseripção
Recrutamento Militar, Capital :

N. 221 —,Accusando o recebimento
do officio n. 322. de 11 do corrente.

a_ Sr. administrador dos Correios de
Helio -Horizonte:

N. 222 — Attendendo á, solieitaeão
constante do orneie ri, 565 Cl la de 14
do corrente mez: remeti° cópia da 2° via
deadocumento de empenho sob n. 10, da
iráportaneia de 67$. expedida em 2.7 de
deZembro do armo próximo : findo, a fa-
vor de L. Dantas.

— Sr. comniandante do 120 Regi-
mento de Infantaria — Capital

N. 226 — Competindo ao cominando
da Região Militar a requisição do paga- •
mento, de aceõrdo com a decisão do Tri-
bunal de Contas, cabe-me restitulr_vos,
incluso, o processo a que está annexo o
vosso officio n. 76, de 19 do corrente

mez, relativo ao pagamento de ja•ds
1 :384$408, referente á folha de diffe-
rença de vencimentos devida ao major
Francisco Vascone,ellos e outros, offi-
chies desse regimento, nos mezes de ou-
tubro a dezembro do anuo proximo
findo.

Dia 29

Sr. inspector agricola do 18° Dis-
trict.° — Capital:

N. 227 — ,Cominunico-vos, para os
devidos • fins, que esta delegação, tendo,
presente o incluso processo anncxo ao
vosso officio n.. 217, de 10 do corrente a
mez, reativo ao pagamento de 72$ ao
Departamento , de Electricidade, desta
capital, proveniente da assignatura de
um apparelho telephoniã durante O

armo findo, resolveu, em sessão de 22
deste, recusar registro á despeza, não só
por não constar da requisição do paga- .
mçnto a importanda da despesa, em al-
garismo e por extenso, na .forma do dis-
posto no art. 268 letra a, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
como lambem porque os conhecimentos
do empenho não foram regularmente
extrahidos, uma vez que não foram ti-
rados a tinta lapis ou lapis tinta além
de se achar a primeira via em desaccôr-
do com a segunda via, pois nesta a de-
claração de dedueção de despeza está as-

si onada por OSWaldo de Faria e naquella •
pelo funceionario Durvalino P. da Sil-
va, que lançou sua assignatura a tinta'
sobre a daquelle, que havia assignado, a
lapis. •

—Sr. commandanle do 100 Batalhão do
Caçadores: •- • •

N. '228 — Solicitando cópia do officio •
que requisitou o. adeantamento para que•

•a delegação .possa resolver sobre o effi-
cio n. 250, de 4 do corrente mez, rela-
tivo á comprovação do adeantamento de •
8 :556000.'

— Sr. • "delegado fiscal doaThesouro
Nacional neste Estado — Capital:

N. 229 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas,
:tendo presente . o processo a. 4.753, 'de
1926, dessa delegacia; relativo á com-
provação do adeantamento de • 7 :240$510,
recebida nessa mesma delegacia, em 31'
de dezembro de 1925, ''pelo administra-
dor da Fazenda de Sementes do Serviço
do .Algadão de Therabinlia,.. Jayine Fer
reira de Britto, em virtude cle • reqüisi-
ção Constante do officio ri. - . 502 de-2 do
mesmo mez • é anno;. • e para atiender 	 ú'•

-desPeias decorrentes das sub:-,eonsigria..
;ção 19' da; consignação III 	 Diversas
'atesPezas, da verba ., •25‘. — Serviço' do
:Algodão, no mm . de , dezembro do alui-
cicio anno de 1925, resolveu, em sessão
:de ,.1 .de dezembro do armo., findo,' julgar

-comprovada a applicação do -referido
adeantamenlo, 'conforma derrimunieação

-constante: do officio,.a. 36; de •.12 de ja--
neiro do corrente armo, da . secretaria.do :•
alludido tribunal; - dirigido a esta dele-
gação.:	 •
• N. 230 . ---a .Communieo-vos, para- os
devidos fina, -que , essa., delegação, tendo

Jpresente o processo, n 15.846, de 1926.
dessa , delegacia, relativo á comprovação
do: adeantamenlo de :509$, recebido.
nessa mesma delegacia, em 29 de setem.

Dia 25

:Sr. director do Aprendizado Agricola
de. Barbacena:	 • -.	 • ,	 •	 •

N. 223 — Co. mmunico-vos, . para os
devidos fins, que esta delegação, tendo

, priaSente o incluso :processo annexo ao
vosso .officio n. 206„ de 9 do corrente
mez, relativo ao pagamento de diarias
do , mez' da fevereiro ultimo, a, favor do
Sr,. Diaulai Abreu, director. desse estaa
beleeimento, na , importancia de 160$: re-
solveu, em - sessão de 16 deste, recusar

. registro á despeza, por 'ter Sido requisi-
„ fada por autoridade subordinada ao se-
• ferido' director':

— Sr: Romulo Mónteiro Gonçalves,
DD. inspector • agricola do '• 180 distrieto:

N. 224 — Accusando o a• recebimento-
elo officio ri. 253, de 22 do corrente, coma.
múnicando-me'. haver-- assurnido,” nessa,
dia,- o exereicio do . cargo , de inspector •

O agricola, interino, do 1° dislricto.

•
•

.	
Dia.26

•• ,
Sr. director da Estrada dc Ferro Oes-

. te de Minas .: • •
N. 225 — Solicitande cópia do officio

de 12 de junho do anno.findo,'reaa
:latiyo ao pagamento' de .2:7968 á firma
Mayrink Veiga & Comp.', • proveniente de

:fornecimentos feitos a essa estrada em
1926.
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MAMO °Mear,

bro do armo proximo passado, pelo; capi-
tão intendente do C' Regimento de -1n-

- fardaria,. Luiz Galdino dø Sousa -Leão,
em virtude da requisição constante„ do
officio n. 160, de 17 , de agosto anterior,
e para attender ás despesas decorrentes
das sub-consignações ns. 1 e 2 da con-
signação Material permanente; e nu-
meros 5, 6, 10, 13, 17; 18. 19, 20. 22 e
31. da consignação -- Material de con-
sumo - da verba 15' do Ministerio da

. Guerra durante o trimestre de julho à
setembro do referido anno de 1926, re-
solveu, em sessão de 4 do corrente' mez,
ordenar a baixa na responsabilidade do
dito thesoureiro, quanto ao alludido
adeantamento.

N. 231 - Em referencia ao officio
desta delegação n. 405, de 22 .de junho
do atino proximo passado, em que vos
foram solicitadas providencias, com a
possivel urgencia, para' a tomada das
contas do fallecido est=collector federal
em Sabará, neste Estado, José Vieira,
dos exercidos de 1923 a 1925, em cuja
gestão Uiva verificado alcance conforme
o- processo remettido com o citado offi-
cie 405, e de posse do de n. 684. de 1:
de setembro, dessa delegacia, deelaran-
do, em resposta, que as contas anterio-
res ao exercicio de 1919 (9 de maio de
1906 a 3 .1 de dezembro de 1918) foram
transmittidas ao Tribunal com o officio
it. 78, de 6 de dezembro de 1919, e que,
em relação ás dos exereicios de 1923 a
1925, havia essa Delegacia Fiscal soli-
citado credito á Directoria Geral do The-
souro Nacional para que fosse, feito o
serviço em horas extraordinarias, em
vista da falta do pessoal nessa reparti-
ção, - rogo vos digneis de habilitar esta
delegação com os necessarios esclareci-
mentos quanto ao andamento das . provi-
dencias ordenadas - para o organização do
alludido processo dos exereicios de 1923
a 1925, afim de que possa a mesma dar
solução ao officio n. 718; de 22 de abril
do armo findo, da Secretaria do Tribu-
nal de Contas.

Sr. administrador dos Correios de.
Theophilo Ottoni

N. 232 - Communico-vos, para os
devidos fins, que esta delegação, tendo
o incluso processo annexo ao vosso offi-
cio n. 806, de 1' deste mez, relativo ao
pagamento da importancia de 1:000$ a
favor do Sr. Domingos Gomes Monteiro.
proveniente do fornecimento de tres ar-
mados a essa repartição, no anno, pro-
ximo findo, resolvi em sessão de 22 do
corrente, recusar registro á despeza, por
ter o material entrado nessa mesma re-
partitão, depois de terminado o anno
financeiro, contra o disposto no art. 9°,
do Codigo de Contabilidade e 2" parte do
art. 74 do respectivo regulamento-.

- Sr. director da Estrada de Ferre
Oeste de Minas:

N. 233 - Communicando haver sidd
'autorizada a restituição das cauções, re-
queridas pelos officios ns. 69, D e 202 D,
de 26' do janeiro e 16 de março do cor-
rente anno, nas importancias do 1:000$
cada uma, prestadas em 1926, por Wal-
ter Schmidt	 Comp., e Villas Bôas
Comp., para garantia de contractos para
fornecimentos do diversos artigos du-
rante . o referido armo de -1926..

- Sr. delegado ' fiscal do Tbesouro
Nacional neste Estado: • 	 •	 -

.N. 234 --- CommuniCande que 'a dele -

gação, tendo presente o processo numa-
ro 4 .022,.-deste anno, dessa delegacia, re-
lativo -• á comproVaçãot do •-adeanteme,ntri
de 291 :523$45r, recebido nessa pesino
delegacia em - . 25 - de • novembro	 olmo

pelo escrinturarió pagador do-'2•-•

distoicto telegraphico, Amairry Ribeiso
da Silva, em virtude da requisição cons-
tante do officio-n. -334 D, de 5 do m'esmo
mez e anno, e para attender ás despesas
com o pessoal e material do referido dis-
tricto, no trimestre de' outubro a de-
zembro -de 1926, resolveu, em sessão do
22 do corente mez, julgar bóa. e legal a
referida comprovação, ordenando-se a
baixa na responsabilidade, com a, annul-
!ação do saldo recolhido, na importando
de 29:248$151.

N. 235 - Idem, idem, o processo nut
mero 4.133, deste armo, dessa delegacia,
relativo á comprovação do adeantamento
de 246 :56, recebido nessa mesma de-

legacia, em 30 de novembro do anuo fin-
-do, pelo escripturario pagador do 1° dis-
tricto telegraphico, Lafayette Washin-

gton França, P m virtude da. requisição
constante do officio n. 598, de 12 do
mesmo mez e afino; e para .attender
despezas com o pessoal e material no tri-
mestre de outubro a dezembro de

1926, resolveu em sessão de 16 do cor-
rente mez, julgar bôa e legal a referida
comprovação, ordenando-se a baixa na'
responsabilidade, com a annullação do
saldo recolhido, na importando 'de réis
25:597$168.

- Sr. administrador dos Correios- do
Bello tlerizonte:

-. 236 Restituindo o officio ni.f-
mero 616-CJ1', dç 21 do corrente, rela-
tio ao pagamento da quantia de 1:440$,
a Salgado Guimarães & Comp., por for-
necimentos feitos no anuo findo a essa
repartição, em virtude do contractos,
visto achar-se o respectivo credito dis-
tribuido á thesouraria dessa administra-
ção.

- Sr. director-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 237 - Cabe-me communicar-vos
que, tendo presente o vosso officio nu-
mero 195, de 31 de janeiro ultimoS.re-
mettendo a portaria . do dia 10, com o
"cumpra-se" de .25, de janeiro citado,
do -Sr. ministro-presidente do Tribunal
nomeando o 1° escripturario bacharel
Julio Eloy Alvim Pessoa para o togar de
membro effectivo desta delegação, .e de
accórdo com a autorização, do mesmo
senhor ministro-presidente, transmittida
pelo Vosso telegramma n. 26, de hontem,
28, foi o dito primeiro -escripturario em-
possado perante esta delegação, na re-
união ordinaria hoje realizada, no re-
ferido logar de membro effectivo da de-
legação, o qual já vinha exercendo in-
terinamente em substituição ao 2° es.s
.cripturario bacharel Carlos .Frèderico
-Ribeiro, dispensado' por portaria tom-
bem de 10 e "cumpra-se" de 25; confor-
me ainda o vosso mencionado officio flue
mero 195..

- 	 Sr. delegado fiscal do Thesourd
Nacional -neste Estado - Capital: -

N .238 - Cabe-me communicar-vos,
de aceórdo com os officios numeros 44
e 331, cio 11 de janeiro e 9- do corrente,
da Segunda Directoria do Tribunal de'
'Contas, que o dito tribunal, em sessão
de 24 de dezembro ultimo, ordenou o
registro da -annullação d .o credito de reis
2 :259$774, distribuido á essa delegacia
fiscal e a sua transferencia ao • Thesou-
ro Nacional, *á 'conta da verba '4",
_ctivos, Pessoal, 1, Antigas _concessões,
etc., do orça-mento do MiniSterio, da ;F.o,.
*zendo para cS,exercicio.N.-1926, •afdriTdo

-attender . ao. pagamento • das'Pensões, - que, ;'i
.competem • ao' ina,ctiVo José Silvei to d9s"
;;Santes, * * relativamente ao periode de 'ft

TERMOS DE CONTRACTO
IIIINISTERIO DA MAIIINHA

Directoria de Fazenda

De vigesirno segundo livro de' contra-
otos da Directoria do Fazenda da
Marinha das folhas noventa e oito e rio-!-.
venta e nove verso, consta o* termo do.
seguinte teor:
Termo de centrado celjebrado com tuiÂ

Pestana & Companhia, José Corra Ba-
cello, A. Prior & Companhia o Cle-
Mente . Luiz .Moreira,para fornecimento '
a este ministerio, .no corrente armo,
de artigos referentes a dietas
Aos.vinte e Ires dias do mez de abril.

de mil' novecentos e vinte e sete, .nesta,..
Directoria de Fazenda da. Mari -
nha, o senhor director geral vice-almi-
rante Alberto de Barros Roja Gabaglia,'" •
em cumprimento ao despacho do Exma.
senhor ministro, de dezesete de novem-
bro do anilo proximo findo, contractou
com as firmas abaixo nomeadas o forno-
cimento -a este ministerio dos artigOa
que se seguem, sob- • as 'seguintes cons.
dições:

• Primeira - Os senhores Luiz Pestana: .;
Companhia, José Corrêa Bacello,

Prior & Companhia e Clemente Luiz Mo-*
riera, de -ora	 deante denominadoS'
eontractantes, se. obrigam a fornecer a
esta ministerio, 'durante o corrente ann'o,•
pelos preços de suas propostas prefe-4. -
Fidas pela ,Commissão de Concurrenciaa,
na concurrencia para . esse fim realizadds
e approvada pelo Exmo. senhor -minis-, ..,
tro, os artigos que se seguem.:
• Luiz Pestana & Companhia: . abacate) -
um, seiscentos e noventa réis; laranja,
uma, oitenta e oito róis; legumes
cos, como abobora, •oeiga; aipim, alface,-;
batata -doce, bertalha, xuxti, couve,. es-
pinafre, gilõ, maxixe, nabo, quiabos. rask
bondes e serralho,' kilo, setecentos a
. tento réis; maçã„ . uma, ',qiiatrocentos sf - •
'noventa- reis; mamão, uni, quinhentos éA'. •
noventa réis;- pera4; - unias quinhentos
oitenta réis e uvaS pretas -ou

'kilos-cinco mil 'e Setesentos • réis.	 •
José Corrêa BaCelio: leite freseo 4

vacca, lifro, nover .erilins rM.. •	 ,

013 1 11 1os, a $1 de OU! brO	 'anagg,;
proximd-passado.

Dia 31

- Sr. Dr. chefe do Serviç'o do Prei-i
phylaxia Rural neste Estado - CapitalA

N. 239 - Communicando que o gruir.. •
da sondado de 2° classe desse Serviço,
Comino - Condido de Araujo, que se acha -
á. disposição desta delegação, compare-
ceu ao serviço durante todo o niez 11,),10
findo.

-

- 

Sr. delegado fiscal-do Thesourd
Nacional - Capital:

N. 240 - Communicando a frequen- •
eia de pessoal da delegação no mez do
março, boje findo:

Sr. deleg,ado do Serviço do Algodãd
neste Estado - Sete Las-ôas.

N. 241 - Communicando que o auxi-
liar desse Serviço, José Darcy Ramos
Terreiro* , que se acha á disposição desta
delegação, compareceu ao serviço du-
rante todo o naez . que hoje finda. •
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A; Prior & Companhia: -frangos, um,
• quatro mil réis; banana da terra ou Sãat

.1:lionié, lima, cento e trinta réis.
lelement e Luiz Moreira :

unia, cinco mil e novecentos reis; ovos,
duzia, tres mil réis.

Segunda — Todos os artigos serão de
Primeira qualidade e ficam sujeitos ao
exame de perito competente, sendo en-
tregues nos hospitaes desta Capital, par-
Telladainente, á medida que lhes forem
apresentados (>s -pedidos, em dias deter-
minados, com aviso de vinte e quatro
Iteras em épocas normaes, ou immedia-

•lamente, conforme as necessidades do
. , serviço, exclusivamente julgadas por

autoridade militar.
Terceira — Os contractantes ficam

sujeitos a teclas as determinações- dos
regulamentos que acompanham os de-

' eretos numeres seis mil seiscentos e sés-
. senta e cinco, de Ires de outubro de mil

novecentos e sete, e quinze mil setecen-
tos e oitenta e fres, de oito de novembro
de mil novecentos e vinte e dous.

Quarta — O presente contracto só en-
trará cai Vigor depois de registrado pelo

' • Tribunal de Contas, mão se responsabili-
zando o 'Governo por indemnização al-
guma, si esse instituto 'denegar o re gis-
tro.

Quinta — O Governo reserva-se o dl-
: reilo de rescindir o presente contracto
• ycom qualquer dos contractantes; em vir-

tude de falta do fiel e exacto cumpri-
incuto do mesmo, renunciando enes des-

., he já o direito de reclamar indemniza-
• ções por prejuizos, seja qual for a pro-
, yeniencia.

'Sexta — Os contractantes depositarão
lia Pagadoria da Marinha, como caução,
a importando de cinco , por cento' sobre
O valer provavel do fornecimento, a

• mual será immediatamente completada,
',quando desfalcado por multa, que sera
descontada dessa caução.

bSetima — O pagamento dos 'forneci-
mentos feiteS . em virtude do presente

- Contracto correrá á cento da verba vinte
dous, "Muniçõ.es de bocca — Material

de consumo —Numero um. Para a com-
( pra de generes„ etc.", do orçamente da
despeza'Para o corrente anno, onde está

'leito õ competente empenho e Mediante
•a apresentação das facturas devidamente
legalizadas.

Oitava — .A residencia legal dos con-
,.tractantes é nesta Capital, assim como o
-•fôro. O presente centrado foi lavrado'
de accôrdo 'com o artigo quarto da lei

•numero cinco mil cento e cinceenta e
seis, de doze de janeiro do corrente anuo'.

Nona — O seno proporcional .a que ,se
refere o decreto numero dezesete .mil

„quinhentos e trinta e oito, de dez de no-
vembro de mil novecentos e vinte e seis,

. será pago nas facturas que forem apre-
sentadas, visto não ser possivel..conhe-

.,cer-se desde jiá o total exacto dos forne-
•-eimentoS que serão feitos.. •

Para firmeza e validade do que ficá
'estipulado, mandei" rá mesmo senhor 'di-
rector geral lavrar o presente termo, dó
necordo com os regulamentos annexos

-aos decretos numeres quinze re lu sete-
centos e oitenta e tres,' de eito de no-
vembro' de mil novecentos e vinte- e'-dous,
e dezeseis mil - quatrOcentos''e oitenta

-aiove,! de vinte e um de maio ide mil no-
vecentos e vinte e qiiatro, que assigna
.com -Os contractantes, que -dão ,por- firme
:e valioso tudo, quanto, -nelle se,.estatue.,
A eu,- Nelslin ,Guimarães Vianna de Bar-+.,
4.es, primeiro official:da'Directoria
Wal de Contabilidade da Marinha, Coal
-,,cercieio nesta repartião, 1avr4.o. pra-

sente termo, que vae assignado tambena
por duas testemunhas. (Ass.:) — Alber-
to de Barros Haja Gabaglia. — Luiz Pes=.
tona & Companhia. — Por procuração de
José 'Corrêa Bacello, Alexandrina Domin-
sues artes. Por ' procuração de A.
Prior & Companhia. Alfredo Rodrigues
Teixeira Filho.	 Clemente. Luiz Mo-
reira. — Como testemunhas:, Waldemar•

•Telles de Oliveira e Clodomiro Lopes.
A' márgem lê-se o seguinte:
"Cauções — Os contractantes fizeram

as seguintec cauções: Clemente Luiz Mo-
reira, dez contos de réis, docum ,nito nu-
mero quarenta e - tres; Luiz Pestana &
'Companhia, sete contos de réis, docu-
mentos numeres setenta e seis e Cin..

coenta e oito; José-Corrêa Bacello. qua-
tro contos de réis, documentos numeres
ires e setenta; e A. Prior & Companhia,
vinte cinco mil réis, documento numere
dez. Em vinte e tres de abril de mil
novecentos e vinte e sete. — Nelson."

Está conforme. — Antonio de Oliveira
Dias, segundo official. Confere.. — José
Casemiro Lones,

•

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspeetoria de Aguas :e Esgotos

Contracto celebrado entre a Inspectoria
de Aguas e.Esgetes e Almerio José
Coelho da Rocha, paro o fornecimen-
to de 5.000 metros cubicos de pedra
quebrada, destinada ao lastramento
do leito da Estrada de Ferro Rio do
Ouro, autorizado pelo aviso n. 600,
de 13 de abril de 1927. do Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

• O inspector de Aguas e Esgotos, en-
genheiro Affonso Monteiro de Barros,
tende presentes as propostas apresen-
tadas na concurrencia publica realizada
aos 25 dias do inez --de março de 1927,
,•ás 13 horas, na sede da intendendo, da
•Inspectoria de Aguas e Esgotos, á rua
Frei' Caneca n. 112, para o fornecimen-
to de 5.000 (cinco mil) metros cubicos
de pedra quebrada, destinada ao lastra-

.. mento "do leito da Estrada de Ferro Rio
do Ouro, propostas essas que obedece-.
ram ao edital publicado pela primeira
vez no Diario Official s de 9 de março
proximo passado, n. 56, e que figuram
•insertos, na integra,- no mesmo °mão

n. 71, de 26 do rne-Éino mez e
anuo, á pagina n. 7.256, contracta
Almerio José Coelho da Rocha, que, em
igualdade de preço para o alludido ;for-
necimento, foi escolhido, em cumpri-
•mente ao disposto no art. 742 do Co-
digo de Contabilidade Publica, nas se-
guintes condições: .

Primeira — O contractante, Almerio
José Coelho da Rocha, se obriga a for--
necer Inspectoria cré Aguas o Esgo-
tos, dentro do anno* de 1927, á medida

de'accôrdo - com as 'especificações dos
documentos de empenho' (pedidos) que
lhe forem entregues • pela intendendo,
5.000 --175inco mil) metros cubicos de
pedra quebrada; ao • preço de 204090
,(vinte mil reis) por 'Metro cubico. • *-
• Segunda—Á - pedra quebfada a'mar-
'ão terá dimenSões médias -de Onn.20

por 0m,15 por Orn,n; 'será sã, sem fa-
lhas nem partes- decompostas, de es-
tructura granitioa compacta'• e senr-ek.
,tr,tificações:,	 ''.• - • •	 "
, Terceira —	 Odra»serâ'.iferneeldà
.fobresas pranchas ,da fistrada-de -remi_ 	 _

-
5

Rio do Ouro, na estação delBelford
Roxo, Vicente de Carvalho ou Irajá, le-
coes indicados pelo contractante eia
SUAIS propostas, de amoldo com a exi,
geada da clausula' nona do respectivo,
edital de coneurrencia.

Quarta — No caso de não serem sa-
tisfeitos contractante os forneci-
mentos parciaes... dentro dos prazos es-
tipulados na Condição selinia; fica o
mesmo sujeito á multa de 30 % (trinta
por cento) sobre a importando do for-
necimento atrazado, imposta pelo- in-
spector, sob proposta do intendente,
podendo a inspectoria mandar comprar
independente de centrado, em qualquer
parte, as quantidades que não tivePein
sido entregues nos prazos referidos. .

Quinto — A differença de preço das
quantidades compradas conforme esta-
belece a condição quarta, a maior de
que os preços estipulados pelo contra-
cto, correrá por Conta do fornecedor; e,
caso este não pague, será deduzida da
primeira conta que do mesmo haja de
ser processad4a, ou da caução do centra-
do, no caso de não haver conta a pio-

. "seaxrt.Sexta — Si o fornecedor incidir nas
penalidades constantes da condição
quarta, relativamente a deus forneci-
mentos mensaes 'successivos, poderá ser
rescindido o contracto pelo inspector e
cassada a sua idoneidade, independente
de interpellação judicial, revertendo á
Fazenda Nacional o deposito de que
trata a condição nona. Esta rescisão
ainda será levada a affeito por fallen-
eia do fornecedor, morte do mesmo Ou
cessão do centrado, sem prévia auto-
rização da administração.

Setima — Por intermedio da inten-
dencia da Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos, a quem cabe receber o material,
recebera o fornecedor, com prazo de-
terminado, peado de compra:a fome-
cor no mez seguinte, isto é, no maximo
30 (trinta) dias após o recebimento' do,
pedido.

Oitava — Os pagamentos serão fei-
tos no Thesouro Nacional, em moeda
corrente nacional, á proporção dos for-
necimentos mensaes, mediante conta
competentemente processada pela In-
speeteria de Aguas e Esgotas e apre-
sentada na intendencia.

Nona — O contractante depositou na
thesouraria do Thesouro Nacional a
quantia de 5:000000 (cinco contos 'de
reis) correspondente a 5 % .(cinco por
cento) do total do fornecimento, ou
seja da importando de 100:000$000
(cem contos de réis), conforme recibo
ia. 512, de 23 de abril de 1927.
' Deeima — A inspeetoria se reserva'
.b direito de augmentar ou reduzir do
50 % (cincoenta por cento) o forneci-
mento, ao que .se sujeitará o contra-
'clante.
• Decinni primeira — O sello propor-,
eional do presente contracto é calcula-
do pela quantia de 100:0004000 (cern
contos de réis), tet5'1 do -fornecimento,
e..page . pele, contradante no actode sua
assignatura..	 • ,, •

'Decima segunda Fica • - "entendido:7
-reme o'presente Centrado só entrará em
'Vigor depois' de definitivamente apprO.-
vedo poro' 31inisfeiziei da Viação . e re'i.
1istrad0' -pelo Tribunal de Contas, n0.0
se responsabilizando h Governo por
debinizaçãe higunfilt, si aquilo institUttk
denegar o, TegiStro '`ae 1110.51i19 u

Ornar 'cOulferimeAto, 	 ••
-	 •f_ ,



Terça-l'oira
	

bIARIO OFFICIU	 'Maio de 1927 iiu,4Ái

A Decima terceira — A importancia a
pagar ao contractante, em virtude des-
te contracto e que foi empenhada sob
n. 37-C, de 25 de abril de 1927, será
./evada á conta da sub-consignação n. 8,
2' parte, "Estrada de Ferro Rio do
Ouro — Material 2e consumo", verba
20 1, do art.. 8° da lei n. 5.156, de 12
de janeiro de 1927.
• Decima quarta — Para todos os ef-
'feitos, fica expressamente estabelecido
que o féro do presente contracto e, a
desta Capital. E, para os devidos effei-
tos, foi la,vrade este, onde assilnnam
inspector engenheiro Affonso Monteiro
de Barros, o contractante Almerio José
Coelho da Rocha, o chefe da .secção de
Expediente bacharel Dano Cezario
Costa e duas testemunhas, eommigo,
Alberto Rodrigues Lima, que o escrevi.

Achavam-se coitadas quatro estampi-
lhas federaes no valor -de 508000 cada

;uma, assim inutilizadas: Rio de Janei-
ro, 26 de abril de 1927. — Affonsd
Monteiro de Barros. — Al»?erio Josá
,Coelho da Rinha. — Dano Cesario da
Costa. — João Armando hette. — João'
Antonio Pires Filho. — Alberto Rodri-
gues Lima, 1° officio', interino..

Visto, Dano Cesario da Costa. chefe'
de secção, interino. — Confere. -Alberto
Rodrigues Lima, 1' official. interino.,

'.,1cta da concurrencia publica realizada
para o fornecimento de, 5.0011 metros
enhicos de pedra quebrada, durante,
o armo de 1927. destinados á Estrada
de Ferro Rfõ i,To Ouro (lastramento
da linha) .

Aos vinte e cinco dias do mez cie
março (Te mil novecentos e vinte e sete,

commissão, designada por portaria do
senhor inspector, datada de vinte -
dons do ntez corrente, coMposta dos se-
nhores engenheiro Carlos•Leandro Mo-
reira Machado, chefe da segunda divi-
são, interino, representando o senhor
inspector; engenheiro Agostinho de
Castro Porto. chefe da quarta divisão,
e Astor Quadros de Sá, intendente, re-
uniu-se, ás trese -horas, na sede da in-
tendendo ria Inspectoria. de Aguas e
Esgotos, á rua Frei Caneca numero
cento e doze, afim de ser effectuada
concorrendo publica para o forneci-
mento de cinco fhil metros cubicos de
Pedra quebraria. durante o anuo de mil
novecentos e vinte e ser,e ( 1927), des

-tinados á Estrada de Ferro Rio do Ouro
para lastramenfo da linha. O edital de
convocação foi publicado. pela primei-
ra vez, no Mario Official de 'nove de
_março fluente, numero cincoento e seis,
cuja minuta' foi approvlula pelo "senhor
ministro da Viação e Obras Publicas,
segundo a communicacão , contida no
officio numero tresentos e trinta e seis
(336). de quatro de • março corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da •Viacila e Obras Publicas.
A commissão iniciou os seus' trabalhos
pelo exame dos documentos de 'idonei-
dade apresentados- pelos -seguintes
:tantas: Almerio , José Coelho da Rocha
'e Casemiro Dias Paranhos, unicos .que
compareceram, fendon sido proclamados
idoneos. Em seguida pas,sou anxeceber

a,ábis te - 0s . loyoluems ,que eneerravani
aá ,..propostaS, as .qtiaes,• derioiS,*(10
'em voz' alta,' foram rubricadas pelos'
citardes e authenticadas - pelo presiden='
te com a sua rubrica. Remetteu a com- •
missão as terceiras vias das propostas

ao Dario Official para a competenté
publicação, o que aguarda, afim de
•emittir o respectivo parecer. Nada
mais havendo a tratar, resolveu a com-
missão suspender os seus trabalhos,
,mandando, para constar, que eu, Otto;
Floriano d'Almeida,. auxiliar de escri-
pta servindo de secretario, lavrasse a;
presente acta, que commigo assigna.,
Rio de Janeiro, 25 de março de 1927.,

Carlos Leandro Moreira Machado.
Agostinho de Castro Porto. — Asto
Quadros de Sá. — Otto Floriand, d'Al-
nzeida. •

Confere, 25 de marça de 1927, =ea
Luis dos Santos Barata, ajudante.;
Visto, Astor de Sá, intendente.,

Directoria Geral dos Correios

róntraèto de 'arrendamento do prediff
numero quarenta A, da rua do Catteten
destinado á installação da agencia da
Correio da rua do Cattete, que entra
si fazem, o respectivo • proprietario,
senhor Alexandre Herculano Rodri-
gues e a Directoria Geral dos Cor-
reios, na fórum abaixo

Aos vinte e cinco dias do mez :de abril
fie mil novecentos e vinte e sete, no go-,
binte do director geral dos Correios,
presentes O respectivo director, senhor
Severino lInrique de Lucila Neiva e o.
senhor Alexandre Herculano Rodrigues,
portuguez, casado, commerciante, re-
presentado por seu bastante procurador
a firma Castro Silva ez Companhia, ne-
gociantes estabelecidos.. nesta Capital,
ex-vi da procuração passada no label-

-.Não Pedro Evangelista de Castro, do'
*primeiro officio de notas, no _District°
Federal, livro numero duzentos • e seten-
ta e dons, a folhas numero cento e. trinta
e um verso, representada a firma Cas-
tro Silva & Companhia, no acto, por scui
sono solidario doutor Jose Mendes de
Oliveira Castro, foi contractado, de con-
formidade com o despacho do senhor di-
rector geral, constante do processo

•"Agencia C", numero quinhentos o no-
venta e dous, do protocollo da •Sub-
directoria de Contabilidade, do anno de

- mil novecentos e .vinte e cinco, de ac-
côrdo com o disposto no numero quatro'
do artigo -quinhentos e vinte n'tions, do

• decreto executivo numero quatorze mil
setecentos e vinte e dons, de ile,zeseis
março de mil novecentoS e vinte e um,

- e o artigo setecentos 6. sessenta R sete,
paragraphp unico, • do Regulamento Ge-
ral do. Contabilidade Publica e .ein pre-
sençandas testemunhas que este assi-
gnam, o seguinte: "O senhor Alexandrq,
HerciAlana Rodrigues, planprietario de'
referido predio, outorgante locador; dá
de • arrendamento , á Directoria . Geral dos
Correios, outorgada locataria, o predia
de sua propriedade, sito nesta Capital, á
rua do, Catt ete numero quarenta A; li-
vre e 'desembaraçado Pcte qualquer °nus,
mediante. b aluguel animal de dez contos.
o ,-1 ,,nntos mil reis (10:200$000)• , que
'erá pago • em prosfaçties mensnes de,
oitocentos e eincoenta mil reis (8508'000),
•depois do vencido, onde e a (PPM de di-
reito sob ás clausidas que se seguem:-
- Primeira— O arrendamento será pele"
Prazo de cinco tnnos financeiro s. ter-
minando em trinta e um dn dezembro de
mil novecentos e 'trinta e um..

Segunda --O outorgante obriga-se
fazer todos os concertos quq forem ne-
'cessados ao predio, durante o'.7prazo do
;arrendamento. para • sua cnnsetyação,
cnm.pleta segUrança., hygiene e conforta,
por sua conta, sem direito a,' indemn/-
zação

Terceira' A outorgada providencia-
rá para ilpe se mantenha, quanta possi-
vel, o dito_ predio em bom estada .de
conservação e asseio, não -. se alterando
'as suas disposições internas e • externas,
Sinão ligeiramente por exigericia .do ser-
viço, .salva'acCèrelanpor escrinto' com ''o
-butorgaáte, na , férina da- clausula ante:-

n'Quarta -- A ou.- -gada não'. poden
fazer bemfeitorias de especie alguma -
no pre.dio. ora arrendado, sem autoriza-h

-Acta de julgamento das propostas apre-
sentadas na concurrencia publica.
realizada para o fornecimento de
5.000 metros cubicos de pedra que-
brada, destinactus á Estrada de Ferro
Rio do Ouro,

Aos vinte e seis dias do mez de
março de mil novecentos e Vinte e sete,
na sede da intendencia da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, á rua Frei Caueeit
numero cento e doze, ás trese horas,
reuniu-se a commisisão designada por
portaria do senhor inspector, datada de
vinte e deus do corrente, composta dos
senhores: engenheiro Carlos Leandro
Moreira Machado, chefe interino da se-
gunda divisão, representando Q senhor
inspector; engenheiro Agostinho de
Castro Porto, chefe da quarta divisão.
e Astor Quadros de Sá, intendente, para
proceder ao julgamento da concurren-'
eia publica destinada to forneciment°
de cinco mil (5.000) metros cubicás de
pedra quebrada,. para consolidação da
linha da Estrada de Ferro Rio do Ouro,

.nos termos do edital publicado, pela
primeira vez, 'no Dia.rio- Official de 9
do mez fluente. A commissão deu ini-
cio aos seus trabalhos pelo estudo das
propostas apresentadas na concurren-
cio effectuada hontem pelos licitantes
Almerio José Coelho da Rocha e Case-
miro Dias Paranhosn cujos terceiras
vias figuram insertos, na . integra, . na-
quelle orgão officio], de hoje, numero
setenta o, um(71), pagina sete mil du-
zentos e cincoenta e seis (7.256). Pelo'
confronto das duas Pr6Pos f,as acima al-
ludidas, verificou a commissão ter ha-
vido um enmate no preço de vinte mil
reis (208000), efferecido p .or metro
cubico de pedra por -ambos os concur-
rentes; e, examinando o caso, chegou á
conclusão de • que a preferencia. deve
ser dada ao primeiro licitante por ser
brasileiro, de accordo com o • que pre-
.ceitúa o artigo setecentos e quarenta e
deus (742) do Regulamento (Ta Comigo
_de Contabilidade Publica: o que levou

- ao conhecimento do senhor inspector.
para que resolvilonem definitivo sobre O
assumpto. Nada, mais havendo a tratar,
resolveu a . commissão suspend.er os'
seus trabalhos, mandando, .para.,-con-
star. que eu, Otto Fieriano d'Almeida,
auxiliar de, escripta servindo, de secre •
lado, lavrasse a . presente acta, que
commigo assigna. Rio de ,Janeiro, 26
da março ,de 1927. - - Carlos,
Moreira Machado. — AgoStin. rfr•CaS-
tro Porto.	 Aor Ouciikos .	—
Otto Floriano d'Atmeida.__ _

,-Confere, 20 denlarço de 1927.
dos Santoá - Barata, ajudante. -- Visto,
Astor Quadros de 3d, intendente,
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tão por escripto do outorgante, e no caso
"de fazei-as sem o seu consentimento
*ião terá direito a indemnização alguma.

Quinta A outorgada obriga-se a
¡communicar a quem de direito as alte-
rações perque deve passar o dito predio,
rara os efleitos dás clausulas segunda,
terceira e quarta.	 -

Sexta — O Correio só. será responsa-
Ivel por qualquer damno material si
•para isso" concorrer por qualquer , cir-
Oumstancia.

Paragrapho unico Si as rumas ou
'estragos provierem de casos fortuitos
Ou de força maior, será o dito predio
reparado ou reformado por conta- -do
outdrgante, préviamente avisado, na
fórma da clausula segunda.

Sétima -- Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
O dito predio, quer federaes ou muni-
Opas, serão pagos pelo outorgante.

Oitava — O outorgante obriga-se mais
SI:não fazer transação alguma com o pre-
dio arrOndado, sem que seja ouvida a
outorgada arrendataria. •

Nona — O presente .contracto poderá
-Ser rescindido, independentemente de
.interpellação judicial ou extra-judicial,
no caso de infracção • de qualquer de
puas clausulas.

Decima — A-clespeza provenien t e des-
te contracto correrá por conta da verba
segunda- "Correios" — . .consignação ma-
terial —• "Diversas Despezas" •Sub-
consignação "Aluguel e conservaeão de
Casas, etc.", do credito .distribuido 4
frhesouraria da Directoria Geral dos
Çorreits, em virtude da respectiva lei
brçamentaria. •

DeelMa primeira	 O solto devidci
pela importanela • totai deste contracta_

é cobrado de accôrdo com o numero dez,
paragrapho primeiro, da tabella A, do
decreto numero dezesete mil quinhentos"
e trinta e oito, de dez de novembro de
mil novecentos e vinte e seis, em estam-
pilhas federaeá no valor de cento e dona
iil réis (1028000)	 •
Decima segunda — O presente con-

(recto só produzirá effeito depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União . por Inde-
mnização alguma si esse tribunal dene-
gar registro ao mesmo.:

DeciMa terceira — No respectivo cre-
dito ficará empenhada a importancia re-
lativa aos alugueis no exereicio de mil
novecentos e vinte e sete, por força deste
mesmo contracto, de accôrdo com o esta-
belecido pelo artigo cincoenta e quatro,
paragrapho unieo, do Codigo •de Conta-
bilidade; e empenho esse que, nos annos
subsequents, corrrá por conta dos- cre-
ditos constantes das. respectivas leis or-
çamentarias. O outorgante locador ex-
hibiu os seguintes documentos, que pro-
vam quitação dos impostos a que está
obrigado; "Imposto predial", primeiro
semestre, exercieio de mil novecentes e
vinte e sete, conhecimento numero quin-
ze Mil tresentos e dezoito; "Taxa sobre
consumo ,d'agua por penna", exercido
de mil novecentos e vinte e seis, conheci-
mento numero -dezenove mil cento e ein-
coente e-sete; e declarou eleger seu do-

, micilio legal esta cidade, em cujo fôro
responderá pelas obrigações decorrentes
deste contracto. E por estarem as partes
gontractantes de accôrdo com o ajustado,
eu, Mario Rue'', amanuense da Directo-
ria Geral dos Correios, lavrei o presente
terno aos vinte e cinco dias do mez de

abril de mil nóvecentos e 'vinte e sete,
em livro especialmente destinado a esse
fim, e que contém as formalidades exi-
gidas pelo artigo setetentos e -oitenta O
tres, do decreto executivo numero quin-
ze mil setecentos e oitenta e tres, de
oito de novembro de mil novecentos
vinte e dous,' o qual, depois de lido
achado conforme, é, assignado pelos cori-'
tractantes e -testemunhas. '(Estavam

•coitadas- e devidamente inutilizadas tres
estampilhas federaes no valor total de
cento e deus mil réis (1028000), data-
das e arssignadas, parte-no papel e parte

•nas estampilhas, da seguinte fórma:
25/4/927. Rio de Janeiro, 25 de abril de
1927.—Severino Noiva. E. mais abaixo:
P. p.-- Castro, Silva- & Comp. Testenim".
nhas: Adindo Lones e Rosalia Gallart.
Extralii a presente cópia do original la-
vrado de folbas trinta e sete a folhas
trinta e oito Verso do livro competente,
que contém os requ-isitos exigidos pelo
artigo setecentos e oitenta fres, do Re-
gulamento Geral: de Contabilidade Pu-
blica. Está conforme o original. Dire-
çtoria Geral dos Correios. Subdireetoria
de Contabilidade, terceira secção, em
vinte e nove de abril de mil novecentos
e vinte e sete. O 30 official, Antonio de
Moura Pinto. Confere, Taneredo Fran-
cisco Prudente, amanuense. Visto. Otho-
9ziet de Ulhôo iteis. • 1° official, servindo
de chefe,. Está conforme o original. Di-
rectoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria de Contabilidade, terceira seeão,
em -vinte e nove de abril de mil nove-
centos e vinte e sete. — O terceiro °M-
d ai, Antonio de Moura Pinto. Confere.
— O, amanuense, Taneredo Francisco
Prudente. Visto. — Othoniel de Môo.
Reis,.

-
integrante deste e devendo ser . .observadas, - para o fosneci-
mentolle que se trata, as• seguintes condições:

¡Primeira — Os contractantes .obrigam-se a sellar • at,
contas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
Sentando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega. do fornecimento, em tantas vias quantas. forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, es , quaes lhes darão recibo"
das mesmas, incorrendo os contractantes na multa de cem mil
reis (100$090) quando apresentarem .as. contas Ora de tal
prazo.

• Segunda — Os senhores A. Gomes Pereira & Comp"„
neste instrurnento , -deriominado "contractantes", obrigam-se -a
fornecer ás dependencias do . Ministerio Ra Justiça e NegociJs
Interiores, durante o corrente armo de mil. novecentos e
vinte e sete, os artigos constantes dae relação que, este
acompanha, de conformidade COM a proposta apresentada, do
grupo 18, pelos preços nella- estipuladoS, todos de primeira
;qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas depeu-;-
denelas, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que se
-destinares á Colonía Correceional dos Deus Rios. • que serão,
nas mesmas condições, levados ai) p onto de embarque ind i

-cado sendo regeitados na oecasião do recebimento ou da con--
•11Freireia, os artigos qwe não estiverem nas condições est:lite-.

leerdas.
Terceira — Os Pedidos para fornecimentos serão leites

pelos chefes de repartições -com declaração do prazo' da :en-
trega e com • quarenta e oito horas de: - antecedencia e satis-
feitos pelo fornecedor, no maximo, dentro das 48 horas. que-
se seguirem ao recebimento-do mesmo . pedido, . quando ..,se
tratar de 'fornecimento :quinzenal; em caso de urgeffcias
forneeedor será obrigado a satisfazer .no prazo razoavel que •
fôr mareado no pedido; o contar do recebimento deste, salvo.

• quando' -se- tratar de artigo a' confeccionar: em que -será aeL
• cordado ó prazQ .para constar de pedido. constatando-se' no

mesmo, a data e hora da --entrega ao contraetantek-.

MINISTEMO.DA át.ÏSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilickade

CONTRA 'CITO N. 11

•

We,ro to -de contraato celebrado entre o Ministerio da Justiça
'Negocios Interiores e A. Gomes Pereira & Comp., para

o fornecimento do gamo n. 18, "Objectos de expedien-
te", a que se refere o edital de coneurrencia administra-

s • tiva, publicado no • Diario Officiat n. 38, de 13 de feve-
reiro deste anne • - e seguintes, ás repartições deripenden-
les cio mesmo ministério, durante o corrente ,anno de
-mil novecentos e 'vinte e sete.

,	 Aos vinte e oito dias dias -do mez	 abril de mil nove-
Centos- e .vinte e sete, compareceram na Direetyria da Conta--.
bilidade da Secretaria de Estado. da Justiça e 'Negocios • lute-
Wiores, pêrante o director geral, Dr. João de Oliveira Pereira.
ífimicas . o senhores À. Gomes Pereira & Companhia, "estabe-
lecidos á rua do Ouvidor numero noventa e um, e.dacleraram
'une, para o fornecimente„ dos artigos abaixo citados - do
'empo dezoito, ás repartições do referido ministerio, durante
o corrente anuo de 1927, a-ssignam o presente et:infracto, re-
Sultante da eoneurrenca publica aberta na conformidade dos
'ieditaes• publicados nos bierio Ornejai ns. 38, •42, 43, 44, 45,
146. 4:7; 48, 49. SO, 51, 52, 53 e Si, , de, 13;_ 18; 19; 20; 22; 23;

4, 26 , e 2i de fevereiro e 1,. 3, 4, 5 e 6 de março , . de mil
ovecentos e vinte e sete, tendo sido as • proposas relativas

'ao grupo- em questão publicadas integralmente no Diarid
pffirial de dezoito de• março de mil novecentos e vinte sete,
• folhas seis mil tre,sentos e noventa e cinco e seguintes jus-
gemente com a -relação nominal de inseripção (los candidatos
"cloneos e- com a acta de abertura e encerramento -da conlnir-

neia, .obrigando-se a fornecer, durante todo o anuo
11 927, de accôrdo-com as rendições do edital, que fazem' parte
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,	 .
Quarta ..-- Não sendo a efitrega dos • artigos pedidos feita 'nal dos. Dous Rios; . 17—Casa de Detenção; 18-Casa de - .Cor•,

dentro dos prazos' marcados ou sendo os artigos de inferior reeção; 19—Archivo Nacional; 23—Bibliotheca .Nlaciotial; 24—
ou'de má qualidade, ficam as .dependencias - do At inisterici dá -Obras; 25 — .Serviço Eleitoral; 28 — Instituto Oswallo. Cruz»
Justiça e Negocios Interiores com o direita de comprar; onda Instituto Vaccinogenico; 31 — Museu Historice; 35 — in-Sti- ..
lhes convier, as quantidades eM falta, ccirrendo por conta dos túto Medico Legal; - 36- — Gabinete de Identificação e Esta- 3
.COlitrnetantes toda e qualquer differença de preço para mais, tistica; tendo sido -feitas as necessm/Aas de•ducções nos respe-' f:
fieando, ainda, sujeitos á multa de dez -por cento- (10 %) se- ctivos creditos, do artigo se gundo do orçamento do Ministerio,j.
bre o valor do pedido que deixarem -de satisfazer, . ou • mio _da Justiça e Neg,ocios Interiores, da lei .,numero • cinco • mil '.
tenha sido recusado; -igual multa será imposta si a remessa cento e cincoenta e seis, de •dozi• de janeiro de mil novecen- .
não • fór feita dentro do prazo de quarenta e 'oito horas . couta/ tos o vinte e sete--:e sub-censignações seguintes' do material
da g da entrega do pedido; quando se tratar de . fornecimento de consumo ou de transformação!' • 	 •
(juinzenal. Nos demais casos a • entrega ' dos artigos pedidos	 .	 ,	 ,	 • •)`
será feita -no dia e boja -fixados, incorrendo os contractantes Secretaria da Estado — "Objectes de- expe-.
na multa de vinte e cinco .-por cento c25 c/o) sobre e' valor.	 -cliente" . . ,.. .	 ' 	 ,	 8,.: 0008000
total dos pedidos não ' satisfeitos ,a tempo e, na -cl cincoentá - Gabinete do consultor geral da Republica “-
por cento • (50' 59) si a demora no 'fornedmento -for (..,edento'-`- 	 "Objectes de akpectiénte,"'	 .. 	 .• -	 .. .	 2508000
de quinze dias. ou, ainda, no caso de rej:eição de alutins ou cie • Procuradoria Geral' da 'Republica,• — "Objectos-. • 	 -: . •t
todos os artigos, provada a sua ma ‘qualidade. 	 'de expediente"' . .	 	  ' 1 :500$0a0k

Havendo reincitiencias e vidlações da g disposições 'esta- Juizos-- • Sec-cionaes • do District°	 Federai --:
belecidas nesta contracto, as multas poderão ser levadas até ) ' ' "Objectes de* expediente'- • .- • 	 :- 	 .3508000 t
o valor da •Canção depositada para garantia, de sua -execução, '- Procuradoria • da Republica • de Distrito . Ee-
si • o senhor ministro da Justiça e Negocios •Interiores não .- • •	 deral -- "Objertos de-'eXpediente" .-• .... " . •.	 '5008000 -2.
preferir impor, pôr simples aviso ou notificação • indePenden f Secretaria , cla Gide de Appellaeão — • "Objectos ;
tes de acçao ou interpellaçao judicial, com perda da •menem- ,- -	 de expediente"' . -'-:' :  - 	 ' •t	  	 3:25080.00 .,
nada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, 'a ; Juizes de Direito ---L ?Objectas, de expediente"...) 2:5008000:a
inunediata rescisão deste- contracto sem' que ao; contractan- . Ninisterio Publico -- "Objecto, de expediente"-	 200$000a
tos assista -direi e a réciarnação de especie alguma dos pre-:'. Tribunal 'do Jury '....- "Despezas cem os serviços - -
Juizos que venham a soffrer.. , 	 .	 do Jury" .. • .) 	 • 	 , .	 ;	 • • - .1:50080001

	

Quinta — As.multas' em que • incorrerem os contractantes Juizo de Menores-- `Expediente do Juizo dà 	 •
e que serao impostas pelos chefes das repartições com re-	 Menores" .. I . 	 	 2000t500(h
curso • para o senhor ministro, serão immediatamente com- • Abrigo . 'de Menores — "Objectos. de expediente

.nulificadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria do 	 • e' de ensino, etc. !!. -. . ' - -	 ..	 4:000800R
Estado e deduzir-se-hão das contas apresentadas logo -de pois • Escola João Luiz . Alves-•;-.."Objectos de "expe- ,
de impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das • 	 • diente e 'desenho . -. . ;•- . .	 . -.. 	 •• i	 '5,04000,1
mesmas contas desde que a importancia possa satisfazer as . Repartição' da.. Policia . •-...' "Objeetos de expe-• .••	 . - •	 ,.1
exigendas das mesmas; caso o não possa, reunir-se-hão vo-	 ,. cliente, etc . ..". .; .........,	 -...- ... .• .. : . . . ....1 .,: - 24,:000$000,3
rias facturas para o desconto correspondente á 1 imporLancia f: elonia, C,errecdpnal des Daus 'Rios ---"ObjectoS 	 .-,-,.,	 • .:;;)
da multa, ou deduzir-se-hão .das cauções feitas para garan- , . ' ••. de expediente. . 	 ,
tia dos contractos ou :os fornecedores, serão obrigados a en, •Casa, sde _Detenção	 "Obje,etes . de ex.P.;;Glidite"' .. 2 eAr$°00.(4j
trar com a respectiva . importancia pára completai-as, logo , casa .de --Correcção.----- "Objectas de ex pediente o	 , -, 

••	
,,

fim expedida.	 •	 •
ciepois de ter recebido a intiniaçãO, por escripto, . para tal ,	 - aiae• ,	 e- i	 ce,olar" .., • . 	 - • .	 • 1:508000

	

,	 . ,.	 , nu 	 • .,	 .
• •, .•	 • Archivo Nacional -. f-. ".Nlaerial -para os trabalhets, ,. . :7 : i - -rf

	

Igualmente se procederá com as differenéas de 'preçcis ó . 	 de impressão" . 	
.	

30~0
....	 ..	 .	 .	 .	 .	 ....

com as importaneias dos artigos que forem . com prados pot.. Arch.ive .Nacional — "Mat2rial para os trabalhos 	
...

conta dos contractantes. 	 .	 ,	 de encadernação e . typogiaphia" 	 	 1 :2O0000

	

Quando essas quantias forem deduzidas- da caução, os - Archivo , Nacional — "Olitje4o;,1 de expediente". ,. 	 1 ;0008000
cont ractantes serão árigados a integralizal-a, imn-lediata- -• ribliotheizi. Nacionalt .'-'-'- m Objeekos de -er-x04dielite"-	 .,! td(W)M1;
mente, sob pena de rescisão . de presente centrado'. ', • ------  Obras — "Despezas do Escriptorm de Obras" 	 	 4:7598680

Sexta — Para garantia da execução deste contnicl o, effe- Serviço eleitoral. --, 1,"Par. 411.1,epe4as . conp,o;Aer-
ctividade das multas e penalidades em que incorrerem; • depo--	 viço eleitoralr-ac." '• 	 '	 12:0008000
sitar•am os contractantes, no Thesouto Nacional, em 25- de Instituto Oswaldo Cruz — ."Objectos de expe-
abril corrente, antes da respectiva aSsignatura, a importan- 	 diente" , 4 	 	 50080OG
eia de quatro contes -de• réis (4 :000000), conforme pi.ovaráni Instituto Vaccinogenico — "Objectos' de expe-

- com . o documento numero quinhentos e vinte, de vinte (3 ,	 • . diente'!:. , . 	 -	 .' • --
e-inco de abri/ de mil nevecentos. e vinte e sete, que fica rle- Museu Historie° ,--=,. '.`01,,je:Mos : de expediente" 	  .	 7008000

• 2008000.'	 •	 -	 -	 -	 :	.....

positado na Directoria de Contabilidade da Secretaria- de Es- Instituto Medico -Legal — "Objectos cle expr .- ..
fado da Justiça e Negocios Interiores, correspondendo este 	 • cliente. e. livros , para escripturaCão" •	 	 Ui: 0008000
depos ito a cinco por cento (5 5) sobre o valor total do for- Gabinete de Identificaçãoe Estatistica -- "Obje-'• A.. ,.•

- :0008000necimento a .realizar, .conforme estabelecia a. clausula sexta, 	 dias, de• expediente !' 	 .
do edital a que se refere este -contracto. na sua, sexta condi-
ç	 .	 -	 - ;	 • No total,de, Ils.. 78.:500,680ão. ,	 ..	 .

Esta .caução só ,poderá. ser restitnida- aos, contrailante3,
depois de feitos os' unimos- forneeiroontOS, e de verificado te., 	 ..	 -	 •
rem . sido Nelmente,- cumpridas todas as Condições deste .con- 	 E..Por estarern aSsiM, ae-eordes lavrou-se este termo dq,

.	 „

	

.	 -	 coritracto que, "denoi's d e ditlo' e' • achado conforme.' Vae assi.',Nele	
-

.' )`:tima .— a centrado assignado raigta data. 'cuja milnitÀ gnadb pelo -Sr. direder .,?..e11',a1 da„Contabllidade da Secretari&•,

foi approyada pelo Sr. ministro da Justiça 'e •Negoeips lide • de Estado • da 'JUstiça, e" Neprins Interiores," JoãO -de 'OliVeira:

rieres, -só' entrará. em vigor dePois de reg :Is:irado pelo, rMbo-. Ped'eira Junior. peR.rs 'eontractantes 'e pelas' testemunhas -Drs..,

nal de Contas, não se responsabilizando o -" . Governo; por 11-1- que 	
de Paula: Santiago' e . Doralio • Tinietten da -Costa,"

que ,se achavam Presentes' na citada Directoida . da Contabili-'
derunização alguma si aquelle „instituto denegar o registro.' 

• Oitava — As despezas resultantes do . fornecimento' 'eM dado e assistiram - ao ' alto
Estavam coitadas e deVidamente inutilizadas'' qtiatro eg-i

questão, na importancia total de setenta e oito contos 'qui- tainpillias'federaes,• - repreàerritande o valor , de cento .t,! sessenta'
nhe.itos e . nove mil seiscentos . .e oitenta réis• -- (78:5008680), mil róis • ;(160$000Y . • Mo • de Janeiro, em( 28 de abril , .de .1927'.
serão • empenhadas narcelladainentee e, pa gas , no, Thesouro Na- (28-4-927 . --1 Joi-in de OlireircriPereira Junior. • -- A. Gomess"
cional, á niedida (1.es. • fornecimentos e • á•• vista --das contas .de,.. Pereira, &,- Comp. •-- FPaiteiSeo de Paula .Santiago. — DorolW
vidatneutd oroce-,ssailas e correrão.por conta das verbas Itr- :- Tim.othro da Costa. , .	 - 
Secretaria -de Estado; tt -- Gabinete do, , consultor gerai .:.,.,;	 ,
Republica:-- 12 ,— Justiça Eederal..;•7Preepradori•a , Geral- -da	 _ RetaCiO ,dos.preços. contraelados
Reputtlic2„%:Juizes seccionaes do. District-o . . Wederal , .. Procura-	 ,.	 .	 .

	

.	 •	 .	 ..	 .. 
daria da-, Republica • do . Districto Federal-„ , 13—Justiça- df#	 ...Apagador de :giz., uni, setecentos ei.vinfe reis.	 . $72.tkf
Districto_ Fmieral i. Secretaria da, arte ,de Appellação, Juizo-de,	 ,?..: Almofada para carimbo, 20 x '10. unia oito-
Direito, Mini,sterio Publico_ Tribunal, dg- Jury, Juizo de :Me- 	 centos. e Auarenta. ri .; is 	 .-	 ,	 .:$8.1,0.;•
nori .s, Abrigo de' Menores, Esenla: ;reão:Luiz \]' e- 16.:--Policia	 3..- 14.Ieip, idem, 15 ,:". N unia, setecentos e vinte 	 .ri
do District° Federal, Repartição da Policia, Cotonizt Correceio—	 reis : ,. . $720___ .
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• Mem. idem. to x 0. urna, seiscentos e sessen-
ta

• - 5. Altestades e solhas corridas: uma. quarenta e
• oito réis

7. Barbante de cõres, novello, setecentos e vinte
reis .	 .

8. Idem fie algodão, rolo, um. dons mil quinlim-r-
los e setenta réis 	

9. Borracha para 'desenho. pequenas, uma, tre-
sentos e vinte reis 	

10. Idem. idem. médias, uma, tresentos e sessenta
• reis 	

11. Idem. idem, g• andes. urna, tresentos e oitenta
reis

13. Idem. idem, grandes, para deus usos, uma.
setecentos e vinte reis 	 e	

14. Idem para machina,	 uma:. quatro-
centos 'e trinta reis

15. Idem. idem. com escova. 'uma, quatrocentos e
eincoeffin reis

16. Blocks notes de linho. 100 folhas pautadas.
21 x 13. em branco, um, quatrocentos e
noventa reis- . .

17. Idem, idem, idem, idem, .21 x13, impresso, um,
setecentos e trinta reis 	

18. Idem, idem,-idem, idem 25 x 11; em branco,
quinhentos • e sessenta reis 	

.19. Idem, idéin, idem, idem 25 x 11, impresso, um,
oitocentos e setenta reis 	

20. Idem, idem, idem, idem 32 x 12, em branco,
um, setecentos e vinte • réis  •

21. Idem, idem, idem, idem 32 x 12, impresso,
uni; oitocentos e setenta reis 	

22: Idem, idem, idem, "idem impresso em relevo.
um, dous mil !quinhentos é einceenta reis

23, Idem, idem, idem, idem para cartas, um, mil e
quatrocentos e vinte reis 	

24, Blocks notes 'Cle linho para telegramma, um,
dons Mil duzentos e sessenta reis 

25. Buvards de madeira. pequenos, um, mil e oi-
tocentos- e noventa reis 	 •

26. \ Idem idem, médios, um, dons 'mil e trinta
réis .	..	

27f. Idem, idem grandes; um, mil cento e
wenta reiS 	

28.- Colchetes de metal OK, n. 1, caixa, mil - e.
duzentos f! sessenta reis 	

2.9. Idem. idem, OK, n. 2, caixa, mil setecentos e
cincoenta réis . • 	 -

31. Canetas ordinarias sortidas, uma, cincoenta e
• cinco reis' , • 	

32, Idem de borracha sortidas, urna mil cento o
• setenta réis

33.- Cestas communs de vime para corresponden-
uma, dons mil quatrocentos e cinco-.	 enta réis•

34. Idem, especiaes de vime, idem, idem, urna,
quatro mil quinhentos e cincoenta

35. Idem communs de vime para papeis inuteis,
'uma, tres mil cento e cinceenta reis....

36: Cestas especiaes de vime idem, idem, uma,
quatro mil novecentos e cincoenta reis.

37. Carimbos de borracha ovaes. de 50 a 60 ty
• pos, um, tres mil quinhentos e setenta

reis . . . 	
38, Idem, idem, idem de 61 a 71 typoS, um, qua-

tro mil quinhentos e setenta reis 	
39. Idem, idem, idem de 72 a 82 typos, um, cinco

• mil quinhentos e setenta reis 	
40. Idem, idem, idem quadrados de 50 a 60 typos.

^ um, Ires mil quinhentos e- setenta reis.;
41. Idem, idem, idem de 61 a 71 typos, um, quatro

mil miinhentos e Setenta reis-
42. Idem. idem, idem de 72 a 82 typos, um, cinco

' mil quinhentos e setenta reis 	
43.. Idem de borracha quadrados, para. processo

de folhas, um, sete mil e duzentos réis..,
/UI . 'Mim idem de datar (machina), um, vinte e

•.• cinco mil quinhentos é setenta réis..„-„,
.45. Cartão me.mdrandum impresse; . 15 x 10, cen-

to, mil oitocentos e vinrè réis 	
46: Idem idem idem, 20x 12, cento, mil nove-

	

,	 centos e vinte ri,'ds	 • •	 .
47. Idem • idem idem, 22 x 16, cento, dons mil

.ceniot e, setenta réis•. .... - . •••.. s.., • Ir•

48. Ideie ic'em idem, 25 x 17, • centu, dons mil do-
zentos e setenta reis 	

49, Cartão em branco pautado, 12 x 8, cento, mit
duzentos e setenta reis

30. Idem (.14' visita para gabinete. cento, quatro,
Mil e duzentos reis 	

5t. Cartões alphabelicos (A ) ; um, cinco reis...,
52. Idem alphabetico (13),, uni, trinta e cinco reis.
54. carteiras de identiCade, modelo franeez

tuna, mil set °centos e cincoenta- reis
55. Idin modelo portuguez. civil, uma, setecentos

	

rumei tu reis	
55,,A. Idem Wein para o serviço domestico, uru 	 ,

• mil cento e setenta réis 	
56. Cartolina formato A, folha, tresentos e se-

seita reis 	
58. Idem ern folha branca, 72 x 56. 70 kilos. fo-

lha, quatrocentos e eincoenta reis
60. Canivetes communS` -4 duas laminas, peque-

nos, um. cinco mil e duzentos reis
61. Idem idem idem idern, méciios. um , seis mil e

duzentos reis 	
$190	 62. Idem idem idem id:em grandes, um, sete mil

e duzentos reis 	
$730 64	 u. Cepas para processo o autoação, em papel

i

forrado, com tela, urna, tresentos e vinte
reis 

65. Idem idem idem em cartão, urna. clu>ntOs
dez reis	

66. Cabeciada de -seda, peça, sete 'mil e duzentos

•67,. Carneira branca, pelle, onze mil e quinhentos
reis

69.. Deposito c'e vidro para gomma, • pequenos,
um, dous mil quinhentos e cincoenta. reis

70. Idem idem idem, médios, um, Ires mil e cin-
coenta reis

71. Idem idem idem grandes, um, Ires mil qui-
-	 rihentos	 cincoenta reis 	

72. Descanço de ferro para canetas, uni, dons mi/
• cento e vinte réis 	

73. Descamo de vidro para canetas, um, tres mil
tre,sentos o sessenta réis 	

75. Descanço on supporte para carimbos, médios.
um, ires mil réis •

76. Idem idem, idem, grandes, um, cinco mil e
quinhentos réis . . 	

80. Esponja marinha pequena, urna,-setecenlos e
vinte reis . 	

81. Idem, idem, media, urna, oitocentos e vinte
reis 	 •

82. Idem., ii cslm,grands, uma, novecentos e vinte
réis

83. Idern.de borracha, pequena, urna, mil e qua-
trocentos e cincoenta réis 	

•2$450	 84. Idem, idem, média, uma, mil setecentos e cio-
- coenta reis . 	

4$550	 86. Idemr,élisdem	 urna,, grande,	 na, cl,ous mil e trinta

3$1.5 ó . 86. Esponjeira de vidro, uma. mil setecentos e

4$950	 87. Etimel eintaer snotratidréa iss para phartnacia, cento, no-
- vec,entos é dez réis	

88. Idem, em couro para autos, cento, quinhentos
3$570 •e cincoenta reis 	

89. Idem, communs para collar, cento, oitocentos
4$570	 - e setenta réls 	

,90. Idem, comi:nuns, para livros, cento, novecen-
tos 'e setenta reis 	

5$.57°	 112. Elasticos em caixa, sortidos, grandes, caixa,
3$570,•	 dons .mil novecentos e cincoenta reis 	

• 03. Idem, de diversas largura, duzia, mil oito-
centos e cincoenta reis 	

Espatulas em osso-, pequenas,. uma,. setecentos •
e eincOpia réis	 ......... ...

(Idem, idem, - gTandes, unia, -novecentos e ein-
: 7f200'eoenta reis . .

96. Idem, de borracha, pequenas, urna, oitocentos-.• .1
25$670	

. 	 -- • e eipedenta réis
. 97, Idem, idem, grandes; iirna,. mil cento e oiti--

f$820	 • - coenta.r,-éis
08.'.3squadros de -Madeira . pequenos, um,-treseri-

1$920	 • •	 , tos -c einopenta-xé-is	 --	 •
um, quatrocentos e cin-

.	 • ,295170 •	 •	 rocnta réis	 (*I	 inr.fr.P ./1.:Erg> ~nr••• • n•-•1

$660

wit3

8720

28570

8320

$360

$380

*720

$130.

.$150

$560

$870

$720

$870

2$550

1 $120

2$2G0

-1$890

2$030

2$150

1$260

1$750

$055

1$170

4$570	
94.

5$570 

_

2$270

I.$270

4$200
$005
$036

1$750

i750

1$1-70

$360

$450.

5$200.

6$200

7$200

$320.

$21.0

7$200

l$500

28550 ,J

3$050

38550

28120

3$360

3$00O

5$500

, $720

$920

1$450

1$750

2$030

1$750

$910

$550

$870

$970

eissá

lisso

1Ç'í"
• C950

-8850

4$150
-

$3501

0450



151. Idem, bicolor, grossos, Faber, um, setecentos

	

$551)	 e vinte-reis	 •	
1543. Lacre nacional em bastões, grossos, um, cento

	

1 $350	 e setenta réis -; 	
154. Limpa-pennos de - louça, um, dons mil cento

	

1$450	 e 'vinte reis
•18600 4 55. Idem, idem, cio vidro, um, dous mil tresen-.

tos e quarenta reis 	
156. Lousa simples, pequenas, unia, quatroeeidos

e . fióventa reis 	
157. 41dem,Ádein, medias, uma, seiscentos e setenta

reis 	
158. Idem, idem, grandes, -uma, oitocentos e ein-

eoenta réis. 	
Livros de 100 folhas, encadernados em pan-

no, 16 x 12, um, mil duzentos e quinze
reis

105 Idem, idem, idem, idem, 16 x 12, riscado, um,
dous mil quatrocentos e setenta e cinco

168. Livros de 100 lis, encadernados em panno,
12 x 20, riscado, uni, dous mil setecentos
reis

160. Idem, 'idem,, idem, idem, 12 x 20, impresso,
um, quatro mil e cincoenta reis 	

172, idem, idem: idem, idem 22 x,16, impresso, um,
cinco mil,e quatrocentos reis 	

173. Idem, idem, idem, idem 24 x 17, um, mil
quinhentos e 'setenta e cinco reis 	

	

174." Idem, idem, idem,	 idem 24 x 17, riscado,
um, ires ,mil oitocentos e setenta réis 	

179. Idem, idem, .idem, idem 32 x 24, um, • dous-
mil e setecentos reis

180. Idem, idem, idem, idem 32 x 24, riscado, um,
seis mil _setecentos e cincoenta réis.

185. Idem, idem, idem, idem 48 x 30, uni, sete
mil seiscentos e eincoenta reis 	

80. Idem, idem,' idem,. idem 48 x 30, riscado,
um, oito mil quinhentos e .eincoenta reis

187.. Idem, idem, idem, • dein 48 .7e 30, impresso,
um, trese mil novecentos e cincoenta
reis

188. Idem, idem, idem, idem 53 x 32, um, doze
mil cento e eineoenta Vis 	

189. Idem, idem, idem, idem 53 x 32, riscado, um,
trese mil e cincoenta reis 	

	

8-125 190. Idem, idem, Idem, idem 53 x 32, impresso 	

	

$115	 uni, quinze mil .e tresentos réis 	
8095 191. Idem, idem, idem, idem 57 x '40, um, qua-

torze mil e quatrocentos reis 	
$750 192. Idem, idem, idem, idem 57 x 40, riscado, um,

dezoito mil reis . 	
193.- ,Idem, idem, idem, idem 57 x 40, impresso,

	

W50	 um, vinte e cinco mil seiscentos e cin-
. coei-ita reis . 	

	

48'350 , 194, -Idem; idem, encadernados em papelão, idem 	
12 x 20, um, mil cento e vinte e cinco

	

3$P50	 reis
19'5. Idem, idem, idem, idem 12 x 20, riscado, um,

	

2$250	 •	 mil duzentos e quinze reis •
196. Idem, idem, idem, Idem 12 x 20: impresso,

	

1805 0	 um, dous mil duzentos e cinco reis
197. Idem, idem, idem, idem' formato. 16 x 12, uni,

	

18570	 mil e oitenta reis
198. Idem, ide-m, idem, idem 16 x 12, riscado, uni,

	

18170	 mil duzentos e sessenta reis 	
199. Idem, idem, idem, idem 16 x 12, impresso.

	

$170	 um, .dous mil tresentos e quarenta reis 	
200. Idem, idem,' idem, idem 22 x 16, um, dons

	

8180	 mil duzentos e noventa e cinco reis.
206. Idèm, idem, idem, idem 27 x 20, um, mil tre-

	

28050	 sentos e cinco reis	
209. Idem, idem, idem, - idem 32 x 24, uni, dons

	

18250	 mil duzentos e cincoenta reis 	
1$450 212. Idem, idem, idem, idem 40 x 27. um.- ires

mil tresentos e setenta e' cinco reis 	
-213. lidem, idem; idem, idem. 40 x 27, riscado, um;

8075	 • seis mil Setecentos' e cincoenta reis...
214. Idem, - idem, idem, idem -10 x 27, impresso,

	

$.420 .	um, nave mil reis . 	
2

	

-8490	
15 .: Idem, idem, idem, id.ein, 48 x 30, um, cinco

mil .oitocentos e eineoenta reis 	
up5Í._. 210. adem, idum, idem, idem 48 x 30, riscado, um,.

sete mil e duzentos - 'reis 	

18150

18950

$850 ,
-

18650

18250

18750

28250

..3$250

3$720

-18250

78250

1$420

1(5610

ysse}o

1 990

28050

28150

28250
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107. Espheras de vidro para limpar pennas, 100
granimos, mil seiscentos e cincoenta reis-

.108. Espetos .de ferro para prender papeis, um,
mil.duzeutos e cincoenta reis 	

l00. Enveloppes para officios, 19 "x 12;, cento,
mil setecentos 'e •incoenta réis 	

110. Idem, idem, 23 x 15, cento, deus mil e du-
zentos e eincoenta reis 	

111. Idem, idem; 21 x 11, 1/2 cento, tres mil du-
.	 zentos e eineoenta reis 	

112. Idem, idem, 24 x 12, cento, tres mil e sete-
centos e vinte reis 	

113.. Enveloppes para Officios 25 x 13, cento, qua-
tro mil e duzentos e eincoenta reis 	

115. Idem, idem, 40 x 29, cento, sete mil e du-
zentos e eincoenta reis 	

10. idem para cartões, 10 x G, cento, mil e qud-
trocentos e vinte reis 	

117. Idein,. idem, 11 1/2 x 7 1/2, cento, • mil e
seiscentos e quarenta reis 	

118. Idem para cartas, 12 x 9 1/2, cento, mil oito-
centos e sessenta reis 	

119. Enveloppes para telegrammas, etc., là x 10,
cento, mil e novecentos, e eincoenta reis.

120. :Idem, idem, 14 1/2 x 11 1/2, cento, dons mil
e cincoenta reis .

.121. Idem, idem, 15 1/2 s 12., cento, dons mil cen-
to e cincoenta reis • 	

122. Idem, idem, 16 x 13, cento, deus mil e chi-
_ zentos e eincoenta reis 	

123. Idem, saccos n. 1, um, cento e vinte e cinco
• reis
124. Idem, idem, à. 2, uni, cento e quinze reis—
125. Idem, idem, n. 3. um, noventa e cinco reis 	
;126. Fio de linho para cozer auto, novello, sete-

centos e cincoenta reis . 	
127.. Fita para machina de escrever em uma só

eór, uma, tres mil e novecentos e chi-
,	 coenta réis
.128. blem, Idem, idem, idem, bicolor, uma, quatro

mil e tresentos e eineoenta reis 	
130., Furador para pastas de archivo, um; tres mil

cento e eincoenta reis 	
1 3 1., iGonnna arabica nacional, vidro grande, uni,

dons mil duzentos e cineoenta reis 	
133. Idem, idem, vidro pequeno, um, mil e ein-

coenta reis 	
134. Gomma solida nacional, vidro grande, um,

mil e quinhentos e setenta reis 	
13. 5. Idem, idelõ, vidro pequeno, um, mil cento e

setenta réis
1 36„ 'Giz branco ein . pãos, duzia, cento e -setenta

réis . 	
13.7.; Idein de córes, idem, duzia, • cento e oitenta

reis . 	
438., Grainpos Heichkiss, caixa, dous mil e cinco-

enta reis . 	
A39, ldem; para papel Self, pequenos, caixa, mil

duzentos e ,eineoenta reis 	
lidem, idem, idem, grandes, caixa, mil qua-.,	 •

trocentos e eineoenta reis 	
444'.. Impressos para informações (B), um, setenta

e cinco réis	 	30. I.A.pis de uma só côr, -Faber, úm, quatrocen-
..	 tos o vinte reis . 	
449.. Idem, 'especides, pretos, p.ara desenho, um;

wiRroéentoi e noventa reis ........
Idem para lousa's, forrados de Madeira,

. eincoenta e cinco reis

DIARTO OFFIC-IÃL
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100, Idem, idem, grandes: um, quinhentos e cin-
cecina reis .• 	 •

Idem, de borracha, pequenos, um, mil e tre-
sentos e cincoenta reis 	

1&2.. Idem, idem, médios, um, mil quatrocentos e
eincoenta réis

1 03. Idem, idem, grandes, um, mil e seiscentos reis
101. Escalas de madeira, de dobrar, de um me-

tro, uma, mil •quatrocentos e cincoenta
réis. • •

I 05., Idem, idem, idem, do •dous metros, uma,. mil
novecentos e cincoenta reis 	

».)6., Escova para limpeza de- maohinas, uma, oito-
centos e eincoenta reis 	

• •

itr2za

$72‘k

$170

28120

28340

$1,90

8670

$850

18215

28475

2:3700

;18050

58100

18575

388'70

28700

68750

78650

8$550

138960

1241150

138050

158300

11$400

88000-

2586541

18 . 125

1$215

2;3205

1$080

1$2.60

283404

2$295

18305

28250

.3$375'

0$750,

!9$000

58850,
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• 217. Idem, idem, idem, idem 18 x 30, impresso,
um, onze mil e setecentos réis 	

218. adem, idem, idem, idem 153 x 32., um, seis mil
quatrocentos e oitenta réis 	

219. adem, idem, idem, idem 53 x 32, riscado, um,
sete rnil seiscentos e cincoenta réis

220. Idem, idem, idem, idem, 52 x 32, impresso,
um, doze mil cento e eincoenta réis 	

221. Idem, idem, ideai, idem 57 x 40, um, onze
mil e setecentos réis 	

222. Idem, idem, idem, idem 57 x 40, riscaaki, um,
doze mil e seiscentos réis . 	

223. Idem, idem, idem, idem 57 x 40, impresso,
um, quatorze mil e quatrocentos réis

22. Idem, idem, encadernados em couro, 40 x 27,
riscado, um, dezoito mil réis 	

227. Idem, idem, idem, idem, 48 x 30 ,, um, deze-
sete mil e cem réis 	

228. Idem, idem, idem, idem 48 x 30, riscado,
um, vinte e um mil e seiscentos réis 	 ,

220. Idem, idem, idem, idem 48 x 30, impresse,.
um, trinta e um mil e quinhentos reis 	

230. Idem, idem, ideai, idem 53 x 32, um, vinte
e oito mil e oitocentos réis 	

pl.'. Idem, idem, idem, idem -52 	 32, riscadd,
um, trinta mil e seiscentos réis 	

32. Idem, •idem, idem, idem 53 x 32, impresso,
um,. quarenta e tres mil e duzentos- réis

.233. Idem, idem, idem, idem 57 x 40, um, trinta
e-um mil e quinhentos réis 	

231.- Idem, idem, idem, idem 57 x 40, riscado, um,
trinta e quatro mil e duzentos réis 	

23,5.4 Idem, idem, idem, idem, 57 x 40, impresso,
um, quarenta e tres mil seiscentos e cin-
coenta réis.. 	

236.. Idem, idem, idem, para collar retalhos de jor-
naes, 32 x 24, um, oito mil quinhentos e
cincoecja réis . 	

237, idem, 500 folhas, encadernado em couro im-
' processo, para pritocollo, formata 56 k 36.

um, sessenta 'e quatro mil o quinhentos
réis . 	 	 648500

238, Livros de 150 folhas, encadernado en-r couro,
• impressos, formato 42 x 28, um, quaren-

ta e dous- mil e Setecentos réis 	 	 428700
239. Idem para registro de identificação, 100 fo-

lhas, um, vinte, e quatro •mil e setecen-
tos réis	 248700

240. Nata-borrão fino; folha, cento e vinte e qua-,.	 tro réis	 . 	  	  .	 $124
242. Idem 'idem grosso, folha, tresentos e noventa

e cinco réis	 8395
24t., AIolliadores de vidro cylindricos, um, ires -mil

.quatrocentos e sessenta réis 	 	 3%60
245. Molas de - ferro para prender papeis; peque-:

• nas, uma quinhentos e sessenta reis 	 	 8560
246., Idem, idem, idem, idem, grandes, urna, mil

.tresentos e sessenta réis 	 _ 18360
249. ()leo para machina de escrever, Vidro peque-

, •no, um, quatrocentos e eincoenta réis	 3450
250. Óleo para machina de escrever, vidro grande,.

	

-	 um, mil quinhentos e setenta réis" 	 	 18570
251. Pastas de oleadwpara mesa, pequenas. uma,

	

-	 quatro mil quinhentos e vinte réis	 •4$520
,253. Idem, idem, idem, idem, grandes, uma, seis

• mil quinhentos e vinte. réis •	  	 58520
254. Idem de couro . para mesa. 'pequenas; uma,

	

, •	 - trinta e um mil e 'quinhentos réis 	 • •	 -318500
255. -Idem, idem, idem, idem, grandes, uma, trinta

•• -- • 'e quatro mil o quinhentos réis 	 	 -348500
258', Idem com mata-borrão, para mesa, ',peque- .

•. nas, uma, -sete mil :e. quinhentos- reis • ... • 	 7*500

	

257,:idem,-idem, idem, idem, médias, uma, °Rd 	 •

	

.	 mil. o -quinhentos réis . . . 	 . . ... • 	 	 88500

	

p58. Idem, idem, idem, idem, grandes, uma, nove	 •
, • mil, e quinhentos réis , • 	 	 -9$500-

260. Idem de madeira, com mola, 35 x- 24._ uma,

'
cinco mil cento e cincoenta . réis 	 	 58150id261. Idem de couro, para transportar paneis, com

• fechadura -Commurn, uma, vinte e sete'
• á quinhentos róis	 	

D2À, 'dein 	 de camurea, idem, idem: eom
uma, 'trinta e ires ; mil e

IPS réis	 • •	 •

253. Idem de marroquim, idem, idem, idem, idem,
uma, trinta e seis mil e quinhentos réis.

265.. Idem para archiver papeis, 35 x 22, uma,
troe mil quatrocentos e cincoenta réis 	

266. Pinceis finos para desentho, um, seiscentos e
cincoentasréis . 	

267. Idem para pintura a oleo, um, mil cento e
cincoenta réis . . 	

259. a?unaizes em aço ou ferro, caixa, setecent9s
e vinte réis . 	

270. Idem em metal, duzia, seiscentos e trinta
réis . 	

271, Porta-barbante de ferro, um, cinco mil cento
e oitenta réis . . 	

272. Peso de ferro para papeis, um, dous mil qua-
trocentos e eincoenta réis 	

273. Idem de crystal, idem, um, cinco mil duzen-
tos e cincoenta . réis . 	

28760

48570

68570

138750

.168550

128500

148750

178550

108500

118700

17$500
291. Idem, idem, com -pautas, para informações,

• • quatro kilos. resma, qUatorze mil e qua-• trocentos réiS • 	
292. Idem, idem, idem, idem, seis kilos, resma;

dezeseis mil e setecentos reis 	 •

295. Idem, idem. sem pautas, para avisos e offi 	
cios, seis kilos; resma, vinte e sete mil e
quinhentos Téis

296. Idem, idem; com pautas, para avisos e °M-
cies, seis kilos, resma, vinte e Sete Mil
e quinhentos réfs- •	

297. Papel ferro-prussiato, metro, dous mil cento
e cincoenta, réis	 • 	

298'; Idem. millimetrado (peca de 10 metros), peça,
doze 'mil e- tresentos réis 	

299. Idem. canson Montgolfier. metro, dons mil e -
noveentos e-cincrienta réis 	

300. Idem. idem. IngresS, folha, duzentos e noven-
ta e cinco réis 	

301. Idem, idem. '2,Tanitado para aquarella, folha,
setecentos 'e vinte réis 	

302.. Idem, vegetal. pare 'desenho. ( peca de 10 me-
tros). peca, dez mil e oitocentos réis...

304. Idem. -marniere, 'para cobrir, folha, cento e
sessenta e cinco réis

305. Idem, idem. ‘ para • guarda, folha, cento e -se- •
• tenta. réis. .-...- -,,,,.,...-...... k.........-._	 •ma

306. /Idem. couro,- em côres, folha, cento e- °Hen--
,	 ta réis : : ". • ....-..-. . .' 	 ' -	 $$0180

Idem,dem, de ciir; 'folhar,	
67

.; sessenta é sete réis -
308. Idem. de - eda,. ein côreS, resina., doze mil e:.

tresen-tos' réiS' '	 •	

	

311. Idem, esponja, falha, duzentos e setenta réis 	

315., Idem, alinhado; formate B13. - kilo,, deus -mil
•

312. Idem, pente. folha. duzentos' e setenta réiS.
.

setecentos e ,cmcoenta reis 	

.	 e dons mil e duzenf os reis 	  - . , • i ..., .32..8200•
31G. Idem, Tiollanda, pautado, n. 5, • 	

28750'
• e gida,trinta

317. Idem. de carta, -eonrunum, • . impresso, caixa
- - -	 dons mil noveeentos ,,e' cincoenta réis „.... • 	 , .281950

318. Idem, de carta,' superior, . ..imereSso.., caixa,,

	

quatro mil novecentes e cincOenta réis,:. ' 	 4.8950
319 l'apel de carta superior timbrado, em role-,•

• vo. folha, setenta e dous réis' •	 ' •• - • '-',	 72'.
•

118700-

68480-

78650

128150

418700

428600

448400

488000

178106

218600

018500

288800

278500.	 .

338500

26$50Q

0$450

$650

4$150,

$720

.$630

581%

28450

5$250,
2741. Pennas, typo'Mallat, 10 e 12, caixa, dous

setecentos e sessenta réis 	
276. Idem de aluminio, caixa, quatro mil quinhen-

tos e setenta róis 	
277. Idem de diversos outros fabricantes, caixa,

seis mil quinhentos e setenta reis 	
279. Papel almasso, cinco kilos, resma, treze mil

setecentos e cineoenta reis  '
308600 280. Idem, idem, seis kilos, resma, dezeseis mil

quinhentos e cincoenta réis 	
',438200 281. Idem, idem. de linho, quatro kilos, resma,

doze mil e quinhentos réis 	
,31$500 282. Idem, idem, idem, 'cinco kilos, resma, q.do-

torze mil setecentos" e ciumenta 'reis 	
04$200 283. Idem, idem, idem, seis kilos, resma, clezesete

mil quinhentos e eincoenta réis 	
284. Idem, de linho para machina, liso, quatro ki-

438,650	 los, resma, dez mil e quinhentos reis 	
280. Idem, idem, -liso para machina, cinco kilos,

• resina, quatorze mil e setecentos réis
8$500 289. Idem, idem, sem pautas, para informacões,

• seis Mios, resma, dezesete mil e quinhen-
tos réis . 	

14:8400

108700-

278500

278500

28150

128300

28950

$295

$720

108800

• 8165

128300
82'70
$270
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324. Papelão em folha nacional, kilq, mil e qua-
trocentos reis	 •	

328. Raspadeira, typo lança, cabo de madeira, uma,
deus mil duzentos e cineoenta reis 	

330. Reguas de madeira, cada dez "centimetros, port
duzentos e eincoeneta réis, 	

331. Idem do borracha- idem idem, quinhentos
setenta reis • 	

332. Registros criminaes; • • um, • noventa e cinco
reis

333. Idem, civis, um, noventa e cinco réis 	
Jaks. Tela para cópia de plantas em rolos de um

'	 metro de /argura, metro, seis mil e se-
tecentos reis

337. Tesoura& de avo para papeis, por pollegadas,
uma nolliegacia, mil duzentos e, setenta
reis , •	 . 	

339. Tinteiros de vidro .para dous usos, um, sete
mil e duzentos réis

340. Idem do ferro simples, um, oito mil e tre-
sentes reis .

341. Idem idem duplo, um, vinte . e tres.mil e seis- -
centos reis

342. ldem em madeira simples, um, seis mil e
setecentos reis	 ......... .. , 	

313. Idem idem duplo, um, doze mil e seiscentos

314. idem para carteiras, um, "cento o cineoenta
reis

315• Tympano de attricto' cominai, um, seis mil
e quinhentos réis

316. Idem corda, uni, onze mil e oitocentos róis
349. Tinta para escrever, cornija nacional, 100

grammas, seiscentos e cineoenta reis 	
250. Idem idem idem estrangeira, 100 grammas,

mil e quinhentos réis	
352. Idem para eariMbo, estrangeira, vidro, mil

quinhentos é setenta reis 	
353. Mem idem idem de metal, vidro, deus mil

cento u vinte reis 	
351. Idem para aquarella ou oleo, eru tubo pe-

quemo, um tubo, mil seiscentos e vinte
• .réis

355. Idem idem idem idem,..em tubo grande, um,
tres mil duzentos e quarenta reis 	

356. Itlein para copias, litro, cinco mil e quatro-
centos reis

357. Idem Nankim, -vidro, mil novecentos e cinco-
enta réis

358. Idem para impressão, preta, nacional, kilo,
quatro mil cento e vinte reis 	

359. Idem idem idem estrangeira, kiló, onze mil
e quinhentos reis . . . ......

Trabalhos g,raphicos'-::

361. Formato 9 k 11, cento, novecentos e noventa
reis

362. Idem 17 x 11 1/2, cento, mil setecentos e
vinte réis

363. Idem 24 x' 17. cento, doas mil quatroceatos
e setenta réis 	 •	 -

365. Idem 35 x 24, cento, tres mil quinhentos e
sessenta reis	 	 •

366. Idem 44 x 32, • cento, quatro mil quatrocentos
e cincoenta reis . 	

367.. Formato 48 x 25, cento, quatro mil e oito-
-centos e setenta réis

368. Idem. 66 x 44, cento, seis mil e seiscentos e
quarenta reis . 	

369. Idem, 70 x 48, cento, sete mil e quatrocen-
tos e oitenta réis . 	

370. Telegranimas,' formato 32 x 22, cento, dous
mil e duzentos réis .

071. Nomenclaturas para folhas do pagamento,
folha, cento e vinte réis 	 •

372. Idem, para,' grupos de coneurrencias,
cento	 .eineoenta réis . 	 •073.. Titulos deelaratorios ou naturalização, um,

, quinhentos ''e setenta réis
375. Talões de- 100 folhas • fornlato 24 x 11, um;
• mil 'cento e eincoenta réis 	

	

376. Idem, idern,:' 'idem, 24-x 17, ` um', mil sete 	 :
centos 'e eirieoenta	 '	 •

377: Talõe,s, idtm, idern„'idenl,	 x '22, um; 06113
mil _e duzentoà • e. cineeenta iéis ..

_
373.. Idem, idem, idem, idem, 47 x 35, um, deus

	

,1$400	 mil seiscentos e eincoenta reis 	
379. Talões para pedidos externos, em quatro vias

	

2$250	 com cem vias de pedidos, -um, Sele mil
quinhentos e setenta reis 	

$250- 380. Verniz a retoucher au tableaii, vidro de 10C
granimos, vidro, mil quinhentos e. se-

	

$570.	tenta reis	 •
382. Carteiras de identidade- profissional pessoal

	

$095	 ou civil, uma, setecentos e eincoenta

	

$095.	reis-

	

65700	 ÇONTit.s.uTo N

Termo de contracto Celebrado entre e Miffisterio da Justiça e,
• Negocieis Interiores e Moreira, Macedo	 Comp., Para15270

o fornecimento do grupo . n. 18 — "Objectos de expe-
75200

-	

diente",' a que se refere o edital de concorrendo publica
publicado no Mario Official n. 38, de 13 de fevereiro'
deste anuo, e seguintes, és repartições dependentes. do
mesmo ministerio, durante o corrente anuo de mil nove-
centos e vintc e sete

. Aos vinte e nove dias do inez de-abril de mil novecentos e
-vinte e sete, compareceram na Directoria da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, perante
o director geral Dr. J0,1710 de Oliveira Pereira Junior, os se-

	

nhores Moreira, Macedo	 Coinp., estabelecidos • á rua da
$150 Quitanda numero oitenta e nove, e declararam que, para o

fornecimento dos artigos abaixo citados do grupo dezoito, ás65500 repartições do referido ministerio, durante o corrente -anuo
115800 de' 1927, assignam. o presente contracto, resultante da concor-

rencia publica aberta na conformidade dos editaes publicados
5650no Diario Of field ns. 38, 42, .43, 41, 45, 46, 47, 48;49, 50,

51, 52; 53 e 54, de 13, 18, 19, 20, 22, 23,,24, 26 e 27 de feve-
reiro ,e 1, 3, 1, 5 e 6 de março de mil novecentos e vinte sete,
tendo sido as propostas relativas ao grupo em questão, publi-
cadas integralmente no Diario Official de dezoito de março
de mil novecentos e vinte e sete, á folhas seis mil tresentos
noventa e cinco e seguintes, juntamente com a relação no-
minal de inseripção dos candidatos idoneos e com a acta de
abertura e encerramento da coneurreneia, obrigando-se á for--
neeer, durante todo o atino de 1927, de accórdo com as condições
do edital, que fazem parte integrante deste e devendo ser obser-
vadas,' para o fornecimento de que se trata, as seguintes-con-
dições :

.Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas,' de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas at, *o dia cinco do mez seguinte ao
da entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes dos -serviços, os quaes lhes darão recibo
das mesmas, incorrendo os , eontractantes na multa de cem mil
reis (1005000), quando apresentarem 'as , contas fora de tal
prazo.

Segunda .— Os Srs. Moreira, Macedo & Comp.,' neste in-
strumento denominado "contraelantes", obrigam-se , a forne-
cer ás dependeneias do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, durante o corrente armo de mil novecentos e vinte

$990 e sete os artigos constantes da relação que a este acompanha,
de conformidade com a proposta apresentada, dó grupo` nu-

45720 mero 18, pelos preços .nella estipulados, todos de primeira
qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas depen-

25170 deneias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que se
destinarem á Colonia .Correccional dos Dous Rios, que serão,

4560 nas mesmas condições levados ao ponto de embarque indi-
cado, sendo rejeitados na occasião do recebimento ou da ,con-

,45.450 ferencia os artigos que não estiverem , nas condições estabele-

45870 
eidos.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feito4
65610 pelos ehefes de repartições com declaração do prazo da entrega,

e com quarenta e oito horas de anteeedencia e satisfeitos pele
fornecedor, no rnakimo dentro das 48 horas que se seguirem,
ao recebimento do mesmo pedido, quando ge tratar de forneci-

1$480 mento quinzenal; em caso de urgencia, o fornecedor será . obri-
gado a satisfazer no prazo razoavel,que ,fôr mareado na pe-

25200 *dido, a contar do recebimento deste, salvo quando se tratar def
artigo a confeccionar, em que será; ,accordado. o prazo. ,para

$120 • constar, do pedido, constatando-se no mesmo a data e hora ,cã.
entrega ao contractante.

	

$150	 Quarta — Não sendo a .entrega dos artigos pedidos feittA
dentro dos prazo 'marcados ou sendo os artigos de inferior

$570 de má qualidade, ficam as dependencias, ,do. Ministerie da Jus-
. _ ,
	

tiça e Negocios Interiores coin o.direito de comprar, ondelhe4
'0150. 'convier, as quantidades em falta ,correndo por conta dos con-

traetantes toda e qualquer differença de preço para ma' -
15750 ficando, ainda, sujeitos á Multa de dez Por cento. .(10., To)

	

. sobre o valor do pe019 que deixaren2 de satis,jaze,	eti
2$250 . tenha slde_ cee.US.a.do.;.Ag4al,

2564

1557(À

85300

20$600

6$700

,125600

15500

.15570

25120

15620

35240

55400

.15950

40120

,115500



Procuradoria Geral da Reimblica — 'Objectes
de expediente"

Juizos Seccionaes do District° Federal —•
"Objectos de expediente" 	

Procuradoria da Republica do District° Fe-
deral — "Objectos de -expediente" 	

Secretaria da arte de Appellação — "Obje-
ctos de expediente"

Juizos de Direito — "Objectes de expediente"
Ministerio Publico — "Objectos de expediente"
Tribunal do Jury — "Despezas com os serviços

•do Jury" . 	
Juizo de Menores ,— "Expediente do Juizo de

Menores"
.Abrigo de Menores — "Objectes de expediente

e de ensino, etc-." 	
Escola João Luiz Alves — ''Objectos de expe-

diente e desenho"	 	
-Repartição da Policia — "Objectes de expe-

diente,-etc."
Colonia CorPeccional dos Dons Rios — "Obje-

ctes de expediente" 	
Casa de Detenção — - "Objectes de expediente"
Casa de ererrecção — "Objectes de expediente e

material escolar"
Archivo Nacional- — 'Material para os traba-

lhos de impressão" . 	
Archivo Nacional — "Material fiara os trabalhos

de encadernação e. typoeraphia" 	
Archivo Nacional — "Objectos de eXpediente"
Bibliotheca Nacional — "Objectos de expe-

diente" . 	 	 •
Obras — "Despezas do Escriptorio de Obras"..
Serviço Eleitoral — "Para despezas com o ser-

viço eleitoral, etc." 	
Instituto Oswaldo Cruz — "Objectos de expe-
• cliente"
Instituto Vaccinogenico 	 "Objectes de .expe-

diente"	 ,  •

	

Museu Historie-o — Objectos de expediente" 	
Instituto Medico Legal — • "Objectos de expe-

diente . e livros para eseripturação" 	
Gabinete de Identificação e estatistica — "Obje-.,

etos de expediente', . 	

• NO total de 	

700$00D,

200$000

400$000

5003000
700$000

50$000

7003000

700$000,

500$000

200$000

• 13:000$000

200$000
1:000$000

800$000

400$000

---800$000
600$000

800$000
800$000

6:396$690

400$000

1003000
3003000

8003000

•z5o(nooci

31:8463690

E por estarem assim accórdes. Myren-se este termo de
centrado que, depois de ,lido e achado conforme, vae assignado
pelo senhor .director geral da Contabilidade da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores. .João de Oliveira Pe-
reira- Junier, pelos contractantes e pelas testemunhas douto-
res Francisco de Paula Santiago e Doralio Timotheo da Costa,
que se achavam presentes na citada Directoria da Contabili-
dade e assistiram ao acto.

Estavam coitadas e devidan-iente inutilizadas ires estam-
pilhas federaes, representando o valor de sessenta e quatro mil
'xéis (64$000). Rio de Janeiro, em 29 de abril de 1927
(29-4-927). ,— João de Oliveira Pereira Junior. — Moreira,
Macedo & Comp. — Francisco de Paula. ,Santiago. Doratio
'Timolheo da Cosia.

Relação dos preços conlroclados

5. Carteiras de identidade, eleitoraes, uma, ses-
senta reis  •	 $060

57. Cartolina em folha branca, 52 X 56. 50 kilos,
• folha, tresentas e cincoenta ré,is  • 	 $350

59. Cartolina em côres, 72 X 50, folha, quatro-
centos reis. 	 •	 $400

- 68. Compasse para giz, um, tres mil e novecen-
tos réis.• ".,	 . 	 	 3$900

Descanço ou supporte Para carimbos, peque.,
nos, um, ires -mil -reis. 	 .........	 3$000

77. Duplo ou triplo decimetre; por 10 Centime-
tros, um, cinzentos . e trinta réis. ,	$230

78. Decretos para • supplentes, resma, 'vinte e
ooito mil réis.-	 ,	 28$000

79. Decreto Muneradó, resma, trinta mil -Féis..	 .30$000
91. Elasticos em caixa, sortidos, pequenos,-'..cai.-

".ea, troa mil I: réis. ;.-•	 3$000
•114: F.nveloppes para -officios, .40X16, cento,. seis

mil -e quatrocentos ` réis.	 .. - ...	 (i$400
• .1 .12i.Inclividuaes- daetyloseopicas, uma,: . vinte

:réis, '	
Impressos. paraeinformações • .(4),,, utn.• sesx

,sentti..réis;. .	 -.	 "	 	 .. . r	 :.",	 SM)

' 11Z.S. • Impressosvpara . ..promptuatios, um,;,treserit4ki
'	 trinta réis. , ,••	 •	 	 4330.	 .
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;fôr feita dentro CIO prazo de qUarenta • e oito horas, contadas
da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será
;(eita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
multa de vinte e cinco por • cento (25 Te) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos e, na de eincoenta por cento

50 ) si a demora no-fornecimento fõr excedente de quinze
dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de todos os ar-
tigos, provada a sua má qualidade.

:Havendo reincidencias .e violações das disposições esta-
belecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada para garantia de sua execução, si
o senhor ministro da Justiça e Negoeios Interiores não pre-
ferir impõr, por simples aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada cau-
ção, que reverterá, a-favor da 'Fazenda Nacional, a ia-imediata
rescisão deste contracto, se,m que, aos contractantes assista di-
reito a reclamação de especia alguma, por prejuizus que ve-

- libam a soffrer.
Quinta — As multas em que incorrerem os contractantes e

que Serão impostas pelos chefes das repartições, com recurso
para o senhor ministro, serão immediatamente communicadas
é Directoria da Contabilidade de Secretaria de Estado e dedu-
zir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de -impostas,
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas contas,
desde que a importancia possa satisfazer as exigencias das
mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturas para
e desconto correspondente ít importancia da multa, ou dedu-_
zir-se-hão das cauções feitas para garantia dos contractos ou
os fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva
irnportancia para comPletal-os, logo • depois de ter recebido
Ántimação, por escripto, para, tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as differenças de preços e
com as importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes. 	 .

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os eon-
trael antes serão obrigados a iutegraitzal-a, iminediatamente,
sob pena de rescisão do 'presente contracto.

sexta — Para garantia da execução deste contracto, effe-
vidade das multas e penalidades em que incorrerem, deposi-
taram os contractantes, no Thesouro Nacional, em 26 cio cor-
rente mez de abril, antes da respectiva assignatura. a impor-
alicia de dons contos -de réis (2:000000, conforme provaram

com o documento numero quinhentos e vinte e oito, de vinte
e seis de abril de mil novecentos e vinte e sete, que fica de-
positado na Directoria da Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, correspondendo este de-
posito a cinco, por cento (5 To). sobre o valor, total do forne-
cimento a realizar, •cenformé estaberecida. - clauStita'sexta cio
edital a- que se refere este contracto na sua sexta condição.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes de-
Pois de feitos os ultinlos fornecimentos e-cle verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as 'condições deste contracto.

Setinia — O Contracto assignado nesta data, cuja minuta
- foi approvacia pelo Sr, ministro da Justiça e Negocies Inte-
Xiores, só entrará em vigor depois 'deregistrado pelo Tribunal
de . Cuntas, não se responsabilizando' o Governo por indemniza-

- ção alguma -5i aquelle instituto denegar o registro.
Oitava. -= As -clespezas resultantes do fornecimento em

•questão, na importaneia total de trinta e um contos oitocentos
:e quarenta e seis mil .seiscentos e noventa réis (3.1 :8463690),
serão- empenhadas parcelladamente, e pagas no Thesouro Na-
cional, á medida dos fornecimentos e á vista das • ecintas devi-
damente processadas e correrão por conta das verbas: 10 —
Secretaria de Estado; 11 — Gabinete do Consultor Geral da
Republica; 12	 Justiça 'Federal .— Procuradoria Geral da
Republica	 'Juizes -Seccionaes do Distrieto Federal -- Pro-

•curaderia da Republica do District° -Federal; 13 — Justiça
'do District° Federal_ .— Secretaria da Côrte de Appellação
juizos de -Direito — Ministerio Publico — Tribunal do Jury —
Juizo, de _Menores —. Abrigo de Menores Escola João Luiz
Alves;-1:5 , — Policia-dó District° Federal — Repartição da Po-
licia —Colonia Correecional dos .Dous Rios; 1.7 — Casa de De-
tenção: 18 — Casa de. Correcção; 19 — 'Arettivo Nacional; 23

n.: •B ibliotheca -Nacional;	 Obras;	 Serviço Eleitoral;
28 --i. ,-Instituto Oswaldo Cruz — Instituto.Vaccinogenico;.,24
Museu Historice;_35	 Instituto Medico ,Legal; 36 —• Gabinete

Identificação e Estatistica; . tendo sido - feita a need,ssaela de-
...ducção ,tio, respectivo -credito de_. ,artigo Ée.gundo do -Orçamento
s'• do .111inisterio da Justiça e Negocies_ Inferiores, da lei numero

mneo mil cento e cineoenta e sems, de doze dejanetre de .mil no-
vecentos -e vinte--e sete. ,e sub-consignar,lies seguintes"do' Material

censura° ou de tranSforniação-

(-,.el'etttli a de Estado	 uplijèclos de • :expe-
cliente" . . ... . .......	 .....

pabinete do Consultor Geral_ dá Republica
."Obiectos de esnediente"

,1 :000$000

100$000
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'166. Livro, 100 folhas, (incadernado em palmo, im-
presso, Pirmato 16 X 12, um, tres mil se-
ficentos	 cincoenta reis. .

167. Livro, 100 fldhas, encadernado com panno,
formato 12 - X 20, um, dons mil quatro
centos e noventa réi s

170. Livro, 100 fo41w. encialerinado em palmo,
formato 22 X 16, uni, mil seiscentos e no-
\ onía reis 	

171. Livro. 100 fólha .,;. encadernado em palmo,
riscado. formato 22 X' 16, uni, tres mil
oitocentos o quarenta reis 	

175. Livro, 100 folhas, encadernado em panno,
impresso.' -21 X 17, um, seis m41 e qui-.
nhentos reis 	 -

- 176. Livro, 100 folhas, encadernado em palmo,
formato 27 X 20, um, dous mil e seis-
centos r(;:; 

177. Lis mo, 100 folhas, encaedrnado em panno„
riscado, 27 X 20, um, tres mil e quatro-
Centos reis .....	 .. 	

178. 1 ivro, 100 folhas. encadernado em panno, im-
presso, 27 X 20, um, sete mil e seiscentos
reis 	 ..

181. Livro, 100 folhas, encadernado em Palm o: inl
-Presso, 32. X'.24; um, sete mil e duzentos

reis 
182. Livro, 100 Colhas, encadernado em panno„

formato 40 X 27,- um, Cinco •mil e tresen-
to-sréis 	

183. Livro, 100 folhas, encadernado em palmo ris-
_	 cinto, 40 X 27, um, oito mil reis: . .

181. Livuo, 100 folhas, encadernado em.. palmo,
impresso. 40 X ..27, um, nove mil e oito-
centos ,reis	 .......	

201. Livro, 100 • folhas, encadernado em papelão,
riscado, 22 X • 16, Um, dons - mil novecen-
tos e noventa reis. . . 	

202. Livro, 100 folhas, encadernado em papelão,
impresso. 22 X 16, um, cinco mil e nove-
centos reis 	 .......

203. Livro. 100 folhas, oncadernal.fo em pa-
lão, formato 24 X _17„ um, mil cento e

_ noventa reis.	 . .. 	
20,1. Livro, 100 folhas, encadernado em papelão,

riscado, 24 X 17, uni, do.uS 'mil tresentos
o noventa reis 	 • .....

205. .Livro, 100 folhas. encadernado em papelão,
impresso, 21 X 17, um, cinco. mil tresen-
tos e noventa réiS.

207. Livro, 100 folhas, encadernado em papelão,
riscado. .17 X 20, um, dons mil novecen-
tos e oitenta reis. 	

208. Livro, 100 folhas. encadernado em papelão,
impresso, 27 X 20, ,um, .seis mil tresentos
e noventa réis 

210. Livro. 100 folhas, encadernado' em 'papelão
riscado, 132 X 21, um, quatro mil e seis-
Centos reis	 .	 • ..

211. Livro, 100 folhas. encadernado em papelão.
impresso, formato, 32- X 21, um, s'eis mil

novecentos e eincoenta reis. . . .
221. Livro, 100_ folhas, 'encadernado em couro,

formato 40 X 27, um, trese.mil quatro-
centos e noventa reis. .

226. Liyro, 100 folhas, encadernado em couro,
- impresso, 40 X 27, um, vinte dons mil e

quatrocentos e oitenta 	 . . 	
247. Machinas para furar .papeis, uma, quatro mil,

e quinhentos reis.. 	
248. Marroquim, córes diversas, peles de 40 pés •

quadrados,: uma, trinta . mil réis 	
252. Pasta de oleado, para mesa, média, uma, cined

mil quatrocentos e .noventa reis. .
259. Pasta de. papelão com cadarço,-.para .archi-

vo, 35 X -24,• uma, dons mil novecentos e
oitenta reis. .	 .	 	

275: Pennas. Leonardt;.. douradas, caixa, seis- mil

278. Papel almasso, quatro kihis, resma, onze Mil'
quatrocentos e cincoenta. réis.

285. Papel . do •linho, para parlarias e decretos,
gravado, resma, sessenta

288. Papel- de linho, sem pauta, para 'informações,
quatro kilos; resma, doze 'mil reis. .

290. Papel de linho, sem pauta, para minutas, em
moias. folhas, resma, onze mil .réis.,

203. Papel de linho, sem pauta, para avisos e of-
ficios, cinco kilos, resma, vinte e dous
mil reis 	 ......

294. Papel de linho, com pauta, para avisos e of-
ficios, cinco kilos, resma, vinte e tres
mil e oitocentos reis. 	 • •	 23.800

309. Papel per,gaminhado, kilo, tres mil é quatro-
- centos reis 	 .......	 31400

310. Papel parafinado, resma, vinte e quatro mil
reis 	 ..........	 211000

313. Papel de impressão marca A ou B,asseti-
nado, kilo, dous mil e seiscentos reis..: 	 21600

3. 11. Papel aspero, formato A ou B, kilo; mil e
seiscentos reis . •. . 	 11600

3.20. Papel azul ou branco para capas, resma,
quatorze mil reis 	 .....	 141000

Papel %para embrulhos, fino, folha, quarenta
e cinco reis 	 	 8045

Papel de mensagem, resma, quarenta e tres
mil reis'.. . .	 43/000

Panno chagrin, metro, tres mil e seiscentos
reis 	 .......	 316011

Palmo Victoria, metro, cinco mil e oitocen-
tos reis 	 ........	 .51800,

Percaline. metro, tres mil setecentos e oiten-
ta .réis. -	 3$780

Tela para pintura a. °Too. fina. em rolo, me-
• .tro quadrado, doze mil e novecentos reis 	 121000

Tela para pintura a oleo, grossa. em rolo.
metro quadrado, vinte mil reis .	 201000

Tinta para escrever,. preta, estrangeira i 100
grammas,.mil e duzentos reis 	 	 1$200

Trabalho graphico, formato 33 X 22,. cento,
51900	 dons mil seterentos e cinco p ata réis..21750
• • • 381. Cartão alphabetico (C), um, 'trinta reis....	 $030

385. Cartão . alphabetico (D),' um; trinta	 1030
1$190.

21300	 • Departamento Nacional de Sande Publica

CONTBACTO N. 30 e")

Livro n. 2 — Fls. 199

-Sermo dé contracto celebrado entre o Departamento Nacional;
- de Sande Publica e Fontes Garcia 1; Companhia, Para

68390	 fornecimento do grupo ri: 14, "Lubrificantes,- •-..stopas
artigos congeneres"

'
. a que Se refere o edital de L',finclir.

rendia publica Publicado no Diario Offic;aUde doze (12);
41600 de dezembro de 1926 e seguintes. ás dependencias do,

mesmo Departamento, durante o animo de mil novecentos.
e vinte e sete.- (1927).:. \ •

'Aos vinte e cinco (25) dias do mez de abril de mil nove-
centos e vinte e sete (1927), compareceram na Secção de Con-

131490	 tabilidade da . Secretaria- Geral cio . Departamento Nacional dei
- Saude Publica, perante o secretario geral, Dr. Mauricio de.
Abreu, os senhores Fontes Garcia & Companhia. estabelecidos':

22$480 e cOm escriptoria á Avenida Passos, cento e cinco e cento et
sete (ns. 105 e 107), nesta Capital, e declaram que, para o

41500_ fornecimento dos artigos infra-mencionados, constantes dol
grupo 14 (quatorze), "Lubrificantes, estopas e. artigos conge-;

301000 neres", ao referido Departamento, durante o arma de mil no-
vecentos e vinte e sete (1927), assignam o presente contractO,

51490 resultante da concurrencia publica aberta rig. conformidade doÀ
editaes _publicados no Diario Official de doze' (12) de dezen4
.bró de mil novecentos e vinte 'e seis..(1926), repetido e corri
gide hos.dos dias subsequentes de mil novecentos 'e vinte.
Sete (1927), tendo sido as propostas relativas ao grupo e
questão' publicadas integralmente no. 	 Official 'cle
(dezeseis) de janeiro de mil novecentes:e vinte e sete, junta-1;
mente com a relação nominal de inscripção dos candidato
idoneos e com a acta de abertura 'e encerramento da coneur.i

devendo ser observadas, para o, fornecimento, de quít
se trata, as seguintes condiçõesf. . •	 _ •

c	 •

-

	

,(*) Reproduz-se pdr 	 Cojp-. Iiiir?.' n"5r_rece,Sefs,

	

- -	 -

31750

- 21190

11690

31810

61500

28600

38100

71600

7$200

321.

323.

325.

326.

5$300 327.

031 .

335,.

:318.

361.

.21990

81000'
•

98800

22100t),

58390

253080

61950

21980

0,000

,11$450

601000

121000

11$000



Numero de ordem -- Esperic - -Unidade — Preço

..	 '1, Almotolia de cobre para •1/2 litro. uma 	 	 -7 $4'00
'-•• 2,	 Almotolia de cobre para .1 litro, Ilma..... 	 98400

0. Almotolia de cobre para 2 litros, uma ....: 	 	 158400
.	 4.	 Alcatrão, kilo	 	 	 8800

•	 :	 5,	 Alavanca	 de .aço.	 kik' .............. ... 	 18100 .
..' A, Agulha para lona, John, (luzia.	 18600',

7. Anegretes_sortidos	 kilo 	 •	 2$740
8. Ancoretes de ferro -galvanizado. kilo 	 28800	 •
0, Arruelas. de ferro, kilo 	 	 • 2$400

10: ^Arruelas de borracha, uma 	 . ,	 8300
12. Amiantho em pó. kilo 	 '	 •	 •	 8970

.	 13. Balão de cabo Manilha. 40, em.	 de diametro,. 	 -	 ' •
•	 um	 . 	 ,	 . á .	 _ •	 •	

.	

:.!(18800
14. Balão de cabo -manilha. ' 30 cm. de diarnetro, .

- um	 103800

'	 16.	 fl	 -e,'',f- •Ia(' 1	 ''alio,

15., Balão . de cabo manilha. 20 em. ,de diâmetro,-	 ..	 .	 .
..	 um .	 , 	 •11$800

kili 	 • 	 .	 $400
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Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
Yas, de accôrdo com ás leis que estiverem em vigor, apitesen-
t,ando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, inceirrendo os controctantes na mul-
a de cem mil réis (100$) quando apresentarem as contas fora

fie tal prazo.
Segunda — Fontes Garcia & Companhia, - neste instru-

Mento denominados "contractántes", obrigam-se -a ifornecer ás
dependencia do Departamento Nacional de- Saude Publica, du-
rante o anuo de.mil novecentos e -vinte e sete (1927), os arti-
gos constantes de sua proposta acceila para o grupo 14 (qua-
torze). "Lubrificantes, estopas e artigos c.ongeneres", abaixo
discriminados, pelos preços fiella estipulados, todos de pri-
meira qualidade, sendo á sua custa, po s tos nas respectivas de-.
pendencias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que
se destinarem. ao. Hospital Paula Candido -e ao Lazareto da
!Ilha Grande, que serão. nas mesmas cOndieões. levados ao
ponto de embarque indicado, sendo rejeitados na etecasião do
recebimento ou da conferencia, os artigos que não estiverem
nas condições estabelecidas.

Terceira — Não sendo á entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos mareados, ou sendo os artigos de inferior ou

de Má qualidade; ficam as depodoncias. do Departamento Na-
cional de Sande Publica com o direito de comprar, onde lhes
convier, aS quantiades em falta:^ correndo por conta dos con-
tractantes toda e . qualquer differença de preço para Mais, fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 e/c) sobre
o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha

sido recusado: igual multa será imposta si a remessa não fór
feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da da
entrega do pedido. 'quando se tratar de fornecimento quinze-
nal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita
no dia e hora fixados. incorrendo os centraetantes na ^ multa
de vinte e cinco por cento (25 %) -sobre valor total dós pe-
didos não satisfeifos a tempo e; na'" de •cincoenta por cento
..(50 cyc) si a demora no fornecimento for ^excedente de quinze
dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de todos' os
artigos, provada a ^sua, má .cnialidade.

Havendo reincidepeias e -violações das disposições estabe-
tecidas neste contracte,.,as multas Poderão 'ser levadas até 'o
:valor da caução, depositada para garantia de sua execução si
o senhor ministro da Justiça e Negocies interiores não prefe-
rir imOr. por simples aviso ou notificação independente de
'r,cção ou interpelloção judicial, com perda da mencionada cati•
cão, que reverterá a -favor da Fazenda Nacional, a iminediata
rescisão (leste contracto.sem• que aos contraciantes assista di-
reito a reclamação de especie alguma por prejuizos que "Ye

-'Miam a soffrer.
Quarta As multas impostas o as differenças de' preços

'Éerão deduzidas da caução a que se refere -a condição setimn,
Sicando os rontractantes obrigados ri integralizal-a. immedia-
:Lamente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Quinta Este . entrado só se tornará efectivo depois do
aPProvado definitivamente pelo senhor ministro da Justiça e
Negocios Interiores e'de, registrado pelo Tribunal de Contas.

6-ião se responsabilizando o Governo da União por indemniza-
pão alguma.- si tal:instituto denegar o registro.

. Sexta — Ao Depart,amento Nacional do Sande publica é
.Tacultado o direito de adquirir quantidades menores. de arti-
gos deste grupo, que ^ as mencionadas . no edital de coneur-
-rencia,,,,•	 •

SE,tima — Para garantia-da execução deste contrario, ef-
Tectividade das multas e penalidades em .que incorrerem; de-
positaram os contraclantes, no Thesouró-Naei,onal. em moeda
'corrente...antes da respectiva assignatura. a importancia .de
;tresentos e trinta e nove mil e setenta e deus réis
Conforme provaram com o documento numero 521-483. de
vinte ,o cinco (25) de abril de mil novecentos e vinte e sete
[(1927). correspondendo este deposito a, cinvo por Cento (5 5).
sobre o) valer total . 'do•forneeimento a realizar. conforme esta-
belecia,a clausula nona . (a) do edital a que se refere este em"—
tracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos eontxartartles de-'
pis dei 'feitos os ultimos'fornecimentoS. e de --erifinclo terem

'Sido fielnient e cumpridas todas • as condições deste ri-infracto.

	

^ Oitava	 As despezas resultantes • do fornecimento em
itmeslilo.- na importancia' total de sei contos setecentos e
;tenra e	 mil quatrocentos e quarenta (á :78181 MO', serão

,trprocessadas. e. correrjio por conta das seguintes consignações
L.da verba 21 — Departamento Nacional de ,f=ande Publlea

artigo segundo do orçamento do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores, da lei numero cinco mil cento e cincoenta e
seis (5.156) de doze ,(121) de janeiro de mil novecentos e vin-
te e sete (1927):

(Hospital Paula Candide-:

2.109.	 200áNk. Lubrificantes e combustivel.-....".:„..,,,„;

Hospital São Sebastião:'

• 714.; Combustive/ e lubrificantes 	  •-• 	 	 7518440

Inspectoria de Hygiene Infantil!'

811. Combustive/ e lubrificantes 	 ..,.;..•	 f :0008000

Abrigo-Hospital Arthur Bernardes:'

*901. Para o custeie, etc 	 	 1 :15r000

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia:

Lubrificantes e material para lubrifica.
_	 ção . 	 "	 1 :000noo

Inspectoria. de •Prophylaxia da Tuber;
mitose:

1.3[10. CombustiveI e-• lubrificantes..
1.308. Asseio e conservação' dos dispensarips,

machinas, etc. 	 ,

Direetoria de Defesa Sanitaria May11.fio;
e 1Fluvial: •

1.904.- Combustivel e lubrificantes 	 	 1 :000:.'5000
.1.905. Material de' custeio, conservação e rena-

ros, etc. 	 	 150O00 •
•

Serviço Rural no Districto Federai:

2.411 . . Combustivel e lubrificante s •	 200,.9.000
Escola de Enfermeiras Dona Anua Nery:

2;808. Combust ivel e lubrificantes 	  . ..... • . .	 300$000,

No tola/de 	

• E. por estarem assim arcontes, lavrou-se este termo de
contrario que, depois de lido e achado conforme, vae assigna•-
do pelo senhor secretario geral do Departain^nto Nacional le
Saude - Publica, Dr. Mauricio de Xbren. pelos contraclantes e
pelas testemunhas Armando de Oliveira Flores e. João de
Abreu, que se achavam presentes na citada Secção de 'Conto-
bilidade e assistiram ao'acto.'Estayam coitadas e devidamen-
te' inutilizodas estampilhas federas no valor teta] de quator-
ze mil réis (148000). Rio de Janeiro. 25 de abril (10'19-27. —
-Dr.'Matrideio de Abreu.	 Fowes Coreia d- CUM )41 •111s ia —

Testemunhas: 217'n,watio de Oliveira Flo-re g	Joiló de Abreu.

Relficilo das arilo°. g e preço ra'ml-raetnelos

cenn-ienhadas pa nas' Thesouroparcetladamènte, Nacional.
Medida mios fornecimentos e á vista das contas devidamente

e no

1.208.
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17. Bie05 para • gaz acetyleno, uni 	
21. Brim royal, metro... 	
22.- Betume da	 kilo 	
23.. Cadernaes de ferro de 12", um 	
24. Cadernaes de madeira de. 2 gornes, um 	
251 . Cadernaes de madeira dc 3 gomes, um 	
26. Carbureto britado, 7 x 15, kilo 	
27 Croques do metal, grandes,. um 	
28. Croques do metal, pequenos um,	
29. Cabo de manilha, int.dez,
30. Cabo de manilha, nacional, kilo-
31. Cabo de linho. kilo 	
32. Cabo alcatroado de inibo, kilo 	
33. Cabo de inibé, kik) 	
34. Cabo de arame do aço flexivel,".kilo 	
35. Chumbo em lençol, kilo 	
37. Una virgem, kilo 	
38. Corrente de ferro- cóminum, kilo 	
39. Corrente de ferro patente. kilo 	
40. Corrente do ferro galvanizado, kilo
Al. Chlovureto de cal .para. desinfeceão, -kilo 	
42. Cabos cie peroba para escovas, c1t ms., um 	
43. Chapas de latão pa-a torração. kilo 	
41. Carbonato inglez para caldeira, kilo 	
45. Cavilhas de 'zinco. kilo' 	 •	 •	
44. Estopa alvejada de 1', kilo 	
47. Estopa branca, kilo
48. Estopa alcatroada. para calafateAilo 	
49. Escova de cabello para ttibos, de 4", unia 	
50. Escova de arame para tubos, de 4",.urna., 	
51. Esmeril em põ, • k ilo 	
52. Esmeril em .massa. kilo 	
53. Escovas de piassava, uma
54. Escrivã do raiz, unia 	
55. Estanho em • vergas (ca-neiro), kilo 	
56.• Elos patente. 1/4 até 2. um 	
57. Esticadores de ferro galvanizado, um 	
58. Enxofre- em bastões,
59. Fio de algodão torcido (-in glez), kilo 	
60. Fio de algodão distorcido. kilo.	 .. 	
61. Fio abestos em novello. novello. 	
62. Fio. vdia (inglez). nciVello •	
03. Fita ashelo, novello 	
64: 'Fita patente, riovello  - •

,67. Forqueies de metal, gra`rides, par
69. Gatos pequenos, um  -
'70. G-axa patente, kilo 	
71; Graxa do , Rio Grande. em bexiga, kilo 	
72. Graxa americana. kilo 	
73. Gaxeta patente, kilo 	
'74. Gaxeta asber5tos.,kilo 	
76. Gaxeta de algodão. kilo 	
77. Grelhas	 ferro fundido. kilo 	
78.. .Gaxela plombaginada; kilo 	

	

5340	 79. -Ilhozes de: metal de 1 a '6 grosa 	

	

3)5800	 81. Kaol, litro ,	 	
1:93$,5649,g.	 ,

	

, 25700	 82 Lixa esmeril para ferro, folha 	 	 8248

	

3$70C,	 83. Lixa para madeira, folha 	

	

198700	 85. Lanternas Deitz, uma 	 	 9101

	

245'500	 86. Linha de barca, kilo 	 . 	 3$800-

	

- ia170	 89 .Massa branca para junta, kilo 	 	 15900

	

, 	

	

65700	 90. Mangueira de lona de 4", metro 	 	 78700:

	

38300	 91: Manilha de ferro galvanizado, 1/4 a 2", urna 	 . 48900

	

3V00	 '92 Mediu alcatroado, kilo 	 	 4$2011,

	

38300	 )5. Oleo.. de colza, kilo '	 	 18380

	

..	 •
	'38100	 .96. Oleo grosso, English Beeh, kilo 	 	 1$160

	

2$800.	 96 A. °leo fino de primeira, para motor, kilo 	 	 5840.

	

15.500	 97. Olco para cylindro, kilo 	 	 • $990.

	

28680	 98. Oleo de mocotó, kilo 	 	 25140!

	

2$180	 99. Oleo grosso, de 1', kilo 	 	 $990

	

65200	 100, Oleo de rimo,. de Ia qualidade, kilo 	 	 25140..

	

25200	 101. Oleo Mobiloil A, lata de 18..litros,.,..• . 	 478800:

	

2$700	 10 9 Olco Mobilod 13 e. C, lata de 18 litros 	 	 47$800'

	

45600	 103. Pomada para limpar metaes, lata , grande 	 •	 - $500:

	

15000 	 101. Potassa, kilo -	 '	 8530,
	25'700	 105. Pregos -de cobre, kilo 	 	 . 75300' •

	

3$780	 106. Plombogina superior, kilo 	 	 25500

	

55I0	 107. Papelão hydraulico de alta pressão, de 1/32 a

	

28300	 1/8, kilo: 	 	 . .,.	 -• 45700
35310- 108. Papel para Calafeto,' resrna 	 	 I65300;
28240 110. Pharóes de navegação, um 	 	 698000..:

	

25100	 111
•
 Pharóes de tope, um 	 	 .5j$800:.

	

35100	 11 9 . itklás de ferro para fornalha, um  - 	 '78600,

	

45300	 113. Rupi, litro ,:' 	 	 25790.

	

25900	 114. Rein(C; 'de fia,. p0 	 	 2$60,

	

48300 	 115. Repuchos, um 	 	 ,1$904,
	18200	 116. Raspas de aço, uma 	 	 25 i 80 ,

	

.W.3 !) 0 	 118.: Roldanas para caderna.es, urna 	

	

J 1 1 5 3 00	 11.9.'lletiniela, cio manilha uma 	

	

25600	 120. ,Sah5o branco, especial. kiló 	 _	 ,..,	 • 4.180

	

14 00	 121, Soda Catistica ein lata de 1 kilo, -lata 	  

	

5370	129... Sola,' (rneios), 'kilQ: . 	 .. ,	 05400.
00; 123 .. Sapatilhaa drt sde 1 1/2 até, '3" uma., ..... , 	 	 18140',

	

C$ 400 .-- 1 9 4',!, SalVa-Vida circular, 70 . ..cnas. de tharnetro, :un-	 46$400'..

	

5$00	 125.•. Salva-vida colide, um 	 .	 11f400

	

1$500	 126, Sulfato (1^6 fáro, kilo- --	 ,.... 	 	 • $500

	

45 700	 127:- Sulfato de 'cobre do 'commercio, lito 	

	

4.800	 U.8. Torcidas para pliarde- metro 	 '' -	 4E60: ‘

	

! 05)400	 129. Tornei de ferro,- desde 1 1/2-até 2",)um....- 	 ,	 1'78800 .)

	

). 18401)	 131. Téla . de- 'cábre, • n • 3, , Metro,  •	 :65900 .

	

18 180	 132 : . Ti'ioro retracta-rio: ' dm '	  
121'60 - 133 » .-VidreS para' pliariies de navegação; tun  "	 185490

	

18230	 131: Vidros de • 'crystal para lampeties, uriw	

	

9g600	 6. 'Vidros c/guarnição de metal para vigias, um 	 3'4400 '''
98:970000 . 1 35 ,- Vidros de lanternas ..Dp itz. um". •	 1$5110000.

13	
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Rio de Janeiro. .25 de abril- de 1927,. -, Fontes 4ctrcia•,75700, .,0 ce,,,,I,

MINISTERIO DA AGRICULTURA;
INDUSTRIA E CONIMERCIO

Directoria . Geral .de Contabilidade

Terceira secção

Termo de prorogação do contracto ceie".
brado em dezenove de abril de Mil no,-
vecentos e vinte e quatro, entre o Go-
verno Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil e o•professor,
doutor -Oskar vOn Burger, para . servir
na; qualidade de chimico para pesqui-
zas . e serviços . esp eciaes da Estação
EXperiniental de Combüstiveis e Mi-
florins do 1\1 inisferio da Agricultura,
Industria o Gommercio.
Aos vinte e oito dias do mez de alryW

de mil novecentos e vinte e sete, presen-
tes na' Secretaria de Estado dos Negocios
da Agricultura, Industria e Conluie.-
cio, o respectivo ministro de Estado,
doutor Geminiano:d..yra Castro, -por Par-.•
te •dty 'Governo Federal da Republica (103
Estados I T nidos do Brasil, O:o professor.
doutor -Oskar vou Burger, diu seguida
denomi miacb cp ~frac ta ri te • - accor,
dal'ain;i' ti l ciii visiã ;-; disnosto no ar--

ligo Mimo da, lei numero cinco mil
.cento e cineoenta e' seis, de, doze de, ja-
neiro. do cbrrente anno, verba setima,--.
Serviço (leologico e Mineralogieo h)

,Extação- Experimental, etc. - Consi-
gnação Pessoal - III - Pesoal Contra-
riado - Sub-consignação 3 - Gratifi-
cação de profissionae's --especialistas,
etc., em prorogar, pelo prazo de- dous
annos- e a contar de quinze do março do
corrente anuo, o contrato celebrado,
ein ci-ezenove de Orli de,' mil .novecen,-
los e vinte e quatro, para que o contra::
etanto cOulinue a • servir na, qualidade de;
chianico para pesquizas e serviços espd-.-
ciaes da .Estação Experimental , de .Com-
bustiveis e iMinerios, com a gratifica-
ção • .mensal „de uni conto e quinhentos
mil réis ..(1.:,500$000). 	 •

A . despeza, com o pagamento pre'vísto
no pl'esentõ. termõ, correrá no actual

-exerelent Por conta da verba, .consigna-
ção e sitli-coPsignação tipra
das, em 'cújo ,credito se acha empenha-
da a respeetiva importancia,- na Dure-
c,torin Gral de Contabilidade deta' Se-
cretaria de'EStadó e, nos exercícios vin-
douros por-conta dos recursos 'que, pana
tal fim forerii concedidos , ao, , lioverao
pelo Congresso, Nwional. - f; '•

O presente termo s6 terá" vigor Si Mil::
;registrado. pelo Tribunal de Contas, não,'
se responsabilizando o Governo •por
demnização alguma, si aquelle instituto , )
denegar o registro.'

E),' pára firmeza - e validade . d9, que
acima: fir?. estipUlado, lavrou-Se i noli-
vro	 clú contractos desta -secretaria',
o presente termo, pelo qual foi paga a
taka de-duzentos ré,is por linha e/depois
de -lido- e achado Conforme, vae f, assi-

--gnado • pelos partos contractantes . já"..
mencionadas, 'pelas", leste,,Muilhas:. :• Ma-
rio Fonseca; Paulo -Vidal, e por mim,
Pedro Paes . Leme, • •terceiro offichd,
terinci, da Directoria Geral de' Contabi-7:
lidado da 'Secretaria de Estado, • dos Ne--;
godos da Agricultura, Industrio. e Colai.--
mudo, com •exercicio na Terceira- Se-
cção da mesma Directoria Geral, que o
lavrei. Rio de Janeiro, 28 de, abril . de
1927., -.,Gcl!tiniano Lyra Ca.çirg.
Oslocr, sou. Burger:.i. Corno testemunhas:
Maria:PQn,seca.	 Paglo Vital. .	 Pe-

. dro Paes Leme. Estavam colhidas . e de-
vidamente . inulilizadas estampilhas
dentes .110 valor total . ,de 135000..„(trese-
m i Confere,' a cópia. ,Louro
Cesar Perreira, ,2" .offizÀal.
-Teolita Leal. .
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INSTITUTO HISTOPICO
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRAS1L1-IRO

89° ANNO	 1" SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM 11 DE
ABRIL DE . 1927	 P1iESI0EINGIA DO SR.. CONDE-,DE AFFONSO
CELSO (presidente perpetuo),

•
A's 17 horas abre-se . a sessão com a presença dos se-

nhores Conde de Affonso Celso, Max Fleiuss, Manuel -Cicero
Peregrino da Silva, José Maria Moreira Guimarães, D. Pedro
de Orléans e Bragança, Raul Tavares, Solidonio Leite, Emilio
Fernandes d.e Sousa Docca, Olympio Adhur Ribeiro da Fon-
seca, Antonio Borges Leal Castelo Branco e Eugenio Vilhena
de Moraes.	 .

O Sn. FLEIUSS (secretario perpetuo)' lê, das Eplti-
9nerides Brasileiras, do barão do Rio Branco, as que se rare-
arem á. data .desta sessão.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo)
"eoromunica fjlle se acha sobre a mesa uma proposta, a pro-
posito da actuação das forças brasileiras -na batalha de Itu-
zaingó e do resultado desta e transmiti° a mesma proposta
ao sr. secretario, para_ que a leia.

O SR. FLEIUSS (secretario perpetuo), lê a seguinte pra:-
posta:

"O Instituto. Historie() e . Geographico Brasileiro, ao ()o-
correr o • centenario.da batalha de Ituzaingó, ou do Passo do
Rosario, reaffirma o.que sobre este acontecimento tem con-
stante e comprovadamente affirmado em publicac-las da sua
Revista e em trabalhos dos seus. presidentes barão do Rio
Branco e. Conde de Alfonso, Celso e do seu secretario perpetuo
dr. Max

Essa batalha não foi desairosa, de forma alguma, mas,
ao. contrario,. honrasa para as armas brasileiras e para o ge-
neral que tmljj as commandou, o alacquez dê Barbacena, por-
quanto:

1°) O Exercito Brasileiro tomou a .offeniva contra' o das
Provindas Unidas do Rio da Prata, que lhe era muito xu.:
perior cm forcas, .dispondo de quasi o duplo dos nossos com-
batentes e de maior numero de canhões;

2°) Além dessa vantagem, tinha o Exercito inimigo a de
se achar descansado, em posição- por elle escolhida, enquar12
to o-brasileiro 'avançava • em marcha forçada, caminhando
desde- 1 hora da madrugada, quando ás 6 horas avistou o ad-
Yersatio e o atacou;'

3°) Depois de 6 horas de renhida peleja. sem resultado
decisivo para nenhuma das partes, estando os dons Exercitas
parados .nas posições primitivas, resolveu o no g-b afastar-se,
por ter verificado escassez de munições e por se haver in-
cendiado o campo, em torno dele;

4°) Não foi coagido a isso pelo inimigo, mas fel-o des-
embaraçado, lentamente, na melhor ordem, levando feridos
e toda a artilharia, excepto urna peça encravada, cujas ro-
das se quebraram, impedindo a conducção;

15°) Acampou onde lhe aprouve, sem ser incommodado
pelo iniigo, o qual nenhum trophéo lhe tomou e que, por seu
turno, contramarchou, no mesmo dia, indo. ac.ainpar alhures,
e abandonando, ponco . depois, o territorio brasileira, que in-
vadira;

60) Trata-se, pois, de uma batalha de exile indeciso, fa-
voravel bem suas consequencias ao Brasil e cuja' repordação
pão nos entristece, c, menos ainda, nos envergonha;

7°) Cumpre-nos, assim. glorificar _os nossas soldados e
Officiaes, que nella 'briosamente cumpriram o seu -dever,. tal
como em assignaladas victorias tia mesma guerra e nas em
'outras subsequentes;

8°) Tal glorificação, entretanto, deve sor feita com es-
pirita de confraternização continental, formulando votos e
e,sforeando-nos para que os povos de origem commum, com
.identicos interesses e Manes, nunca mais empunhem uns con-
tra outros armas devéras fratricidas, porém harmonica e so-
lidariamente cooperem para a-- paz e civilização universaes.

Instituto Ilistoricó e Geographico Brasileiro, em 20 de -
Fevereiro de 1927. — Conde.. de Affonso. Celso. — &uni:
3olvõo.. — Max Fleiuss, — Agenor de Roure. — Manoel Ci-
'cera.-- Moreira Guimariies. —,Rodrigo Oclavio. — Eduardo
N. Peixoto. — Otbelo Reis; 	 Meato i.Debanif. — A. rã-
vares- de Lyra.	 Solidonio Leife — Rodolpho Canela.
4arlos Carneiro.	 Eugenio Vil/iene de Moraes. — Olginpio
.0,a Fonseca," . .

Submeti ida á discussãa e consequente :votação. é unani;-
;piamente approvada.

O SR. CONDE DE APPONSO CELSO (presidente perpetuo),
.A.Ogratula-se pelo reinicio dos trabalhos) com os sra. C01-13ew

cios, de cuja capacidade. e zelo espera que as sessões—do pisei.'
sente armo Continuem as honrosas tradições dos 88 annos an"
tenores.
, Recomeçam os trabalhos com i a commemoração do cari^

-lanado de mim (fala gloriosa: a da victoria naval do Monte
Santiago, vietoria que, de facto, terminou de modo
te para o BraSil a campanha da Cisplatina.
.• Vai tratar do assumpto, aceitando o convite que lhe "fei

presidencia, que 'Muito leo agradece, o sr. major SoUsi
Docca, uma 'das mais notaveis figuras do nosso actual Exer-
cito, pelos seus talentós e estudos, lúcido e superior criterio,'

Entre applatisos,' ,dá-lhe a palavra.
O SR. SOUSA DOCGA da tribuna, pronuncia a seguintã

conferencia:
• "Recordar, recordar -sempre — é uma das nossas priti-,

cipaes obrigações neste Instituto. E' com os olhos, com a hl,
telligencia e . com o coração voltados para o passado que po-
demos saber o que somos e para onde vamos, isto é: aquilatai;
dos elementos em que assenta o nosso presente e colher li-
ções proveitosas para q futuro. O surto social, como observa
um ilustre publicista sul-americano, depende mais do tempo'
que do espaço, visto que no desenvolvimento da sociedade, 03
seus phenomenos determinam-se não pelas meras tendencias
da natureza humana, mas sim pelas influencias accumuladaS
das gerações passadas sobre á geração presente.

O Instituto Itistorico e Geographico Brasileiro, - consciente.:
dessa verdade e do muito que devemos aos nossos maiores,-
não cessa por -isso, de rememorar os feitos destes, eni todo.
os ramos da actividade humana:

Continuando, pois nessa Pata, sine ira et studio, não pé-
dia ser indifferente á passagem do primeiro centenario do
combate de Monte Santiago, travado entre as forças navaes
das Provincias Unidas do Rio da Prata e as do Brasil, e que:
foi um dos factores que obrigaram o governo daq,nellas pro-
vindas a solicitar a paz, ao governó brasileiro, em Abril de
1827.

A esta hora, lia um seculo precisamente, descansavarri já
sobre os louros da -victoria, depois de porfiada luta, os abne-
gados e intrepidos marinheiros que nas aguas platinas se ba-

-,tiam, corajosamente, pela patria abençoada do Cruzeiro.
Nenhum deles mais existe em mataria, não têm mais

personalidade physica, mas o espirito grandioso que retesava'
e movia seus braços intreniulos, existe ainda • viyó; palpi-
tante e aqui nos congrega, em. homenagem justissima as
suas cinzas venerandas, ás suas Amemorias inesqueciveis, aos
seus feitos gloriosos.

COMBATE DE N10NTE SANTIAGO

A desastrada expedição á Patagones diminui° de 4 á•
nossas unidades navaes e augmentou as do inimigo de 3, que.
lá ficaram no pari o de Carmen. Com o fim de utilizei-as no
corso e de reforçar,. ao mesmo tempo, sua esquadrilha, o go-
verno argentino determinou ao Almirante Brown que reunisse
,tudos os navios .. O até ..então afortunado e sempre bravo -al-
mirante, encorajado pelos seus felizes e ousados feitos ante-
riores, se aventurou a . romper nosso bloqueio 'e com esse fim
tentod sahir sorrateiramente .do "ancoradouro dos Pozos, em
a noite de 6 de Abril de 1827. Para essa empena aprestou
os brigues Republica. com 18 peças, cinde hasteou seu pavi-
lhão; o Independen,cia, com 24 peças, o brigue-barca Con-
gresso, com 18 e a escuna Sarandi, com 7. A's 8 horas da nafta
suspendeu ferro e velejou com todas as precauções que seu
objectivo exigia.

-Tres horas depois', porém, a corveta brasileira Macei&
dó commando do capitão de fragata José Jonnim Raposo, .
dava o signal de movimentos do inimigo, queimando tigeli-
nhas e fazenda disparos de canhão, seguio, ao mesmo tempo;
vigilante e corajosa, nas aguas dos que pretendiam --iludir d
bloqueio, _procurando cortar;-lhes a retirada. Estava _fracas-
sada a primeira tentativa cio 'Brown e a segunda - em breve
seria annullada, porque já se achava em seu encalço a 2' di-
visão S011 o comMando de Nadou. A perseguição foi vigorosa.
'e desnorteau os . platino, os mines procurando fugir ao alcance -
de nosso fogo 'e fiados no pouco calado de seus navio, sd
afastaram para os baixios, ein demanda do ancoradouro dai
Ensop ada, onde sabiam, não poderíamos entrar. Encalharam,
porém, no banco de Monte Santiago, entre as pontas de Con- -
fisco . e as do Pala Blanco, peila - Manhã de 7, doas dos seus -
barcos'— o capitanea e o r Independencia. A Saram)! colocou-se'
.eorajc%mente ao lado,deambos, :defendendos.ns Com Ylf.--fOr., e a
'Congresso depois de um ligeiro encalhe conSeguio .safar-se. e
.se foi refugiar no ancóradouro que demandavam.

O c.alado do nossas- 'navios os impedia -de concentrar uit
ogo'efficienle. sobre , OS do iniitigo e por • isso nos • limitámos

no (lia 7 a fazer;de &fino em espaço, -tiros de elevação. A -
abordagem lambem não era praticavel — o mar estava picado,,

_
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'As 5 horas da tarde o Almirante mandou fazer o signal:.
(Jassm• o fogo e vigiar de perto os movimentos do inimigo.

A noite foi para os nossos contrarios, toda de angustia
- atravessaram-na no ingente e infructuoso trabalho de des-

. entalhe, sob as vistas sempre alertas de nossos marinheiros.
1:111 verdadeiro supplicio de Tantalo — velhos lobos cio mar,
estavão ali, na inunensidão das aguas, chumbados pela ironia
'cruel do destino, no papel de Jupiter, a um traiçoeiro monte.

-	 areia!
Na manhã de 8, o mar acalmou, dando assim opportunt-

;dada a que começasse a furia do combate. Norton determina
que as embarcações menores formem duas columnas, a tiro
de pistola dos vasos inimigos. Foram então tomar essa po-
sição as escunas D. Paula, commandada pelo 2° tenente Ma-
noel Francisco da Costa Pereira e onde foi arvorado o pa-
vilhão daquelle chefe; Conceição, as ordens do 20 tenente Ja-

art. es • Wilson; Itaparica, sob o cominando do 20 tenente Agnel-
to Palra de Bittencourt; Maria Thereza, commandada pelo
d° tenente Eduardo Wandenkolk e o Rios, sob as ordens do
g° tenente Jorge Cawen. Mais ao largo ficaram as corvetas
;Liberal e Maceió, commandadas, respectivamente, pelos ca-
pitães do fragata Bartholomeu Hayden e José Joaquim • Ra-
poso; o- lúa;ar , Príncipe Imperial, sob as ordens do capitão-
tenente Jose Antonio Franca Ribeiro o os brigues Caboclo, 29
.0 Agosto e Rio da Prata, commandados, respectivamento, pelo
*capitão-tenente Guilherme Jame,s Inglis o 1°° tenentes ita-
phael José de Carvalho e José Lamego da Costa.

A's 11 horas teve inicio o combate, rompendo de um e
e-utro lado vigoroso fogo, como a denunciar a disposição de
sustentar a luta. a todo transe.

Dentre os navios postados ao largo, se destaca e se insi.
aluando pelos canaes, investe sobre os vasos inimigos o brigue
29 de Agosto, cujo commandante, quando a todos dá o ajam-
pio de como se cumpre o dever militar defendendo a patria,
com as armas na mão, cala% com o ventre aberta por uma
pranadii inimiga,que lhe arrancou a .o mesmo tempo o braço
esquerdo. Quando seus commandados correram attonitos para
amparal-o, fazendo cessar bruscamente o bombardeio, o -he-
roico official, com o pensamento voltado para a patria, assim

- manifestou sua ultima vontade: "Isto não é nada, vão conta-
nuando o fogo 1"

A's 12 horas a Liberal, que a custo tambem penetrara
Pelos carmes, para secundar as escunas, era retirada da luta,
porque se lhe esgotara a munição e estava fazendo muita agua.
Decorridas duas horas, pelo mesmo motivo, o Rio da Prata '
ia fundear a grande distancia. Momentos depois foi ordenado
ip golpe final pela abordagem. Ia travar-se um dos lances mais
atandi•sos e mais emocinante,s dos combates, onde a alma
¡jos lutadores attinge ao mais alto grão de desprendimento
pela vida, em holocausto Ci-patria. &imante os bravos, os stoi-
cos, têm animo para se Manter firmes o impavidos, como
rimpavidas e firmes se apresentavam os nossos marinheiros,
ao saltarem nesse momento para os escalares que foram ar-
reados e em seguida singravam, vigorosamente, contra o ini-
migo, sob uma tempestade de ferro e fogo.

Entre os que vão na frente se destaca a canoa tripulada
pelo primeiro tenente Victor Santiago Subrá, secretario do
almirante. Quando se approximava cio Republica, uma bala
deste arranca a proa daquella fragil embarcação. O perigo
não intimida o joven marinheiro, ante excita seu ardor de

lente, que elle manifesta mandando augmentar o vigor dos
remos o dentro em pouco, juntamente com os demais escala-
res attingia aquelle navio inimigo, onde Subrá, com as suas
proprias mãos, entre um fremito de enthusiasmo, arriava a
bandeira argentina e fazia subir a do Brasil, que panejando
parecia saudar a bravura de nossos marujos, que electrizados
respondiam em vivas vibrantes á patria e ao imperador.

O Independencia, varado nas aguas mortas, deu signal de
.aandição arreando a bandeira. Parte de sua guarnição e cia
do Republica procurou salvação jogando-se ao mar, onde
muitos pereceram, conseguindo outros attingir a heroica Sa-
rancli, que com grandes avarias- e tendo a seu bordo o almi-
rante Brown, ferido em uma perna, conseguiu escapar.

Congresso, approveitando a escuridão da noite abandonou
ii Ensonada e foi lambem para Buenos Aires.

E' incontestavel que estavamos superiores em unidade!
"aid combate; mas 6 tambem certo que nunca entraram em
'acção- mais do que oito de nossas naves, figurando entre .ellas
simples escunas, armadas com uma, duas e quatro peças;

,Sómente a Santa Thereza tinha doze can,h'ões, ou seja mais
atue o total das outras quatro. Ainda assim, aramos em maior

.numero que o inimigo. Este porém, se portou coni. achairavel
• -heroismo, obrigando-nos a -conquistar por alto preço :a vi-
,'•toria.

Nossa perda foi de oito mortos e vinte e dons, feridos:e
estragos rnateriaes. nas 'embarcações; os vencidos, além cies• _

dons brigues com as 42 pecas com que estavam arta
perderam vinte e cinco mortos, cincoenta e dons feridos
deixaram em nosso poder noventa e oito prisioneiros, pu.
os quaes se achavam sete off iciaes.

FACTORES QUE INFLuiRAM NO PEDIDO DE PAZ EM 1.827 Lota* "tega.
DURARAM ATÉ: 1828

a) Combate de Monte Santiagã

A derrota de Monte Santiago glopeou fundamente, :ita
melhor, annullou o poder naval dos platinos. Estes; além de
alli perderem susa principaes unidades de combate, virara
augmentar a penuria de chefes, que ha muito já vinhatn ra-
reando. Azopardo, o velho lobo do mar, nascido lá em Malta,
lieroe admirado pela fama conquistada nas lutas da indepena
delicia, no commando da galeota Invencible, havia abandonada
o serviço. Eram mortos Echevarria, Curry, em combates ana
tenores, e Henrique Drummon; agora. Entre os nossos pri-
aioneiros figuravam Rosales e Chase. Acabavam de ser ie.
ridos: o maior de todos — Brown e o intrep ido Granville, que
perdera o braço esquerdo. Restava apenas Espora, que lege
depois cahia em nosso poder como prisioneiro.

Referindo-se a este combate, escreveu Armitage, poucos
almos depois: "Foi uma terrivel perda para Buenos Aires,
a qual junta com a luta entre os Unitarios e Federalistas, de-
cidiram o Governo da Republica a entrar em estipulações a
paz" (Historia do Brasil, 2* edição, S. Paulo, 1914, paga
133).

Antonio Diodoro de .Pascoal disse em 1864: "Este de-
sastre foi terrivel para o governo de Buenos Aires, que lutava
em encarniçada contenda com a guerra civil, a qual havia
dividido seus filhos em unitarios e federaes." (Apontes para
la História de la Republica Oriental dei (lruguay, I, pagi-
na 325).

neeentemente Manoel Bilbáo affirmou: "A victoria de
Ituzaingó não tivera mais que um effeito moral (nós bem sa-
bemos que nem mesmo esse .effeito teve), pois não conse-
guira acabar com as forças brasileiras. Montevidéo continuava
em poder destas e Colonia. da mesma sorte. O general Alvear
havia demonstrado a urgencia de reforços para continuar a
campanha;- o governo, porém, não tinha de onde tiral-os. As
provincias faziam-lhe a guerra: e a opposição o assediava na
propria capital. Em vez de prover, precisava de auxilies.
Em tão difficil situação a esquadrilha argentina teve um de-
sastre consideravel. Brown, ao sal& para; sulcar o Atlantico,
com o fim de realizar um projecto, se vio rodeado por 18
navios brasileiros, que o clestruiraan, pondo a pique duas de
suas maiores naves. Este desastre a a inacção do exercito deram
aso á opposição para redobrar 'seus ataques. Foi então que
Rivadavia comprehendeu que a .guerra não podia continuar e
que, para salvar as instituições que a Constituinte havia dado
e livrar o paiz de uma dissolução, precisava concertar a paz com
o Brasil." (Historia de Rosas, pag. 177, Buenos AiresJ,919).

Do exposto se vê como o feito naval, que hojerccor-
damos e commemorarnos, influiu de diversos modos para que
o governo das Provincias Unidas do Rio da Prata reconhecesse
que, se a: continuasse, terminaria, dentro de pouco
tempo, em uma verdadeira tragedia, como então previa San -
Aladin, astutamente, em carta datada de Bruxelas ao futurd
negociador da paz, o general Guido, nessa occasião muito en-
thusiasmado pela; guerra e cujas Blusões aquelle seu grande
amigo procurava- dissipar.

arejamos agora a influencia da

b) Politicã inieMq

Esse polvo de mil tentaculos, espalhando dissidioas, cor-
rompendo e sugando vitalidades, tambem pesou no pedido de
paz a que se viu forçado o governo das Provincias Unidas
do Rio da Prata. Os incipientes partidos Unitario e Federal.
degladiavam-se corno sóe acontecer na politica partidaria de
todos os povos.

Nessas crises os chefes descontentes, estonteados pela am-
bição de predomínio, de mando, principiam proclamando-sa
Messias da grandeza da; patria e da felicidade do povo e se
convertem, sempre, em rubros demagogos, em Marats san-
grentos, em torvos caudilhos desalmado.

Rivadavia era o chefe do partido unitario, então no poder,
e combatiam-nos ferozmente, por isso, os federalistas. Estes,
sobrepondo os interesses partidarios ás necessidades da
patriaa negavam ao presidente todos os recursos para a de-
fesa externa.

Ouçamos, o que sobre esse ponto referem os historiadore4
Platinos :

"O estado interior da Republica peoráva de momento ene
gioniento, ¡MUNICIO aos homens. do .governo determinn00
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alifficeis nos nagoeioe exteriores. A. constituio fora. aceita
'•-por algumas provincias e recusada por outra ', as que prefe-
;iram o regimen federal. Divididas assim Om paatidarias
adVersarias da presidencia unitaria, contirmarant a guerra
civil iniciada no anno anterior e á ext,enderam tornando-a
Inala sangrenta. Resultou disso quem para satisfazer as ae-
Cessidades de suas proprias contendas, ,desattendiara compita
lamente as da guerra internacional, compromettendo, como se
:viu, a posição do exercito.

"Vendo-se Rivadavia na impossibilidade de vencer si,
multaneamente o Brasil e es caudilhos que se lhe oppunham,
pensou em fazer as pazes 'com o imperador, para empregar
depois o exercito na pa/aificação das provincias, já que não
halvig possibilidade de pacificar estas, para as levar a tampo
ao thaatro da guerra". (Berra, Bosquejo Histórico de la Re-
ipubitea O. dei tiraguay, 3* edição, Montevidéo,-1881, pag. 336).

O dr. Manoel José +Garcia, em sua Exposicián, declaro,
que nas "instructailles verbaes que lhes foram dadas se lhe re-

/ -commandava que o principal interesse era salvar a Republica
*dos governos barharos . que dominavam as provincias e que

- -ameaçavam extender-se até á capital".	 .
Isidoro De Maria . depois de longas investigações escreveu:

' "Era surnmarneate critica a situação do presidente Rivadavia.
Hostilizado sem oonsideração ás circumstancias pelos seus con-
trários; combatida rudemente no Congresso par uma tremenda
•opposição chefiada :por Dorrego e fóra do parlamento por

: uma combinação entre os partidarios exaltados da gueera e
as provincias disaidentes, isto é, as contrarias ao regimen

- da unidade implantado pela constituição politica, cujos gover-
nadores negavam .00ntingeates para preencher os claros do
exercito, o governo se sentia premido acerbamente em sua
marcha". (Coto.pendio de :Historia de la _Republica dei Uru-
gitay, Montevideo, 1902, VI, pags. 33 e

Impressionado com esse quadro, Amada° Baldrich excla-
mou: "A autoridade nacional da presidencia era uma sombra,
-combatida pelas facções do interior, em armas, travando entre
si batalhas sangreatas". (Historia de litt Guerra dei Brasil,
Buenos Aires, 1905, pagina 432).

c) i''!Litanças platinas

.	 1)01110 vejaNnos ainda 'a) que dizem .as. lalsaos
piziaboe, Dm- meio de sons.,.,9.criptores mais reprNentativos,,à-

'0on nu() o s'ubtitnin.:. ao .sr. lliadavia, não
en.coljyym exercito organizado. 'tem esquadra: nem diritwir.o.

,pinguem queria ser minitro fla rasanda: a sitio/saio parwut•

desesperada." (Carta da José Maria Roxas y Ratron,. miniátr.4
da Fazenda de Dorrego, a Juan Manuel -Rosas, em 9 de JunhO,
de 1872, citada .por Adolfo Saldias, quo possue '.o

San Marina em carta escripta ao general Tomas Qui
em 21 de Julho de 1837, disse: "A breve sabida do correio não_
permitte que me estenda para contestar a sua de IA cW3
Março, me que me coznmunica nossos triumphos de Ituraing:.
e do Uruguay: essas duas victorias podem contribuir para ae.ai
eelerar a conclusão da paz desejada. Dir-lhe-bei, entretantd5
francamente, que não vejo em nenhuma dessas victorias caa
notar de decisivas — temo muito que se o _imperador eda
nhece, como deve, o estado de 1106130,g recursos pectiniarioa
resista em fazer a paz e queira prolongar a guerra por mair
um anno, pondo-nos assim em situação mui critica." (Citaa
e,ão de Ricardo Guido Lavalle, em • El General hon. Tomas,
Guido y el Poso de los Andes, La Plata,.1917, pag. 71")'.

"A Republica se achava pobre, anzuquilada, sem cred"
impossibilitada de reunir mais contingentes .bellicos." (Carlos!
Oneto y Viana, La Diplomacia dei Brasil en el Rio de la P.Igtda
Montevidéo, 1903, pag. 61).

Dorrego, segundo refere Pueyrredon em La Campala dtX
Misiones, exclamava afflieto, logo depois de assumir o Go-,
yerno: "Necessitamos que se faça a paz/ Paz! Não poclemo#,
continuar a guerra! Rivadavia deixou o pais em esqueletea
o thesouro totalmente exhausto." 	 .

• 0.dr. Alberto Palomeque, depois de referir essas queixa
de Derrego, accrescentou que este "agora no poder, conhecia
O que não quizera conhecer da cadeira da opposição
Uva. Só então compreliendia porque Rivadavia anhe/ava à
paz". (El General .Rivera y la Campa.iia de Misiones, Buenog
Aires, 1914, pag. 431)..

d) Impotencia militar -

A impotencia militar das Provincias Unidas do Rio da't
Prata, depois da memoravel jornada de 20 de Fevereiro de,
11327, que foi uma verdadeira victoria de Pyrrho, como já
vemos occasião de dizer em outra opportunidade, era mani-4
festa e influio aterradoraine,nte no espirito da tropa, que pas-lie
Sou a desertar em massa. 	 •

Vamos, seguindo o mesmo meio de provas que vimos add.
Ptando, recorrer aos autores platinos, para corroborar nossa"-
affirmativa e patentear assim os motivos reaes, insophisma,•
veis. que forçaram o Governa. argentino a selicitar a paz, a
todo transe.

"Depois da victoria de Ituzaingó, 2.000 orientaes, fluas]:
a totalidade de sua força, debandaram arrebanhando quanti--
dade 'consideravel de gado do Brasil. A desorganização era"
imminente: faltava dinheiro, armas e tropas. Não havia sufa
ficiente infantaria e a cavallaria carecia de meios de mobilia
.dade." (Vicente Quesada, Historia" DiplOmatica Latino-Ame-r
riem°, edição de La Cultura Argentina, Buenos Aires, 1919,:

pag. 108).
"A impotencia presidencial era completa para impa-

paz pelas armas ao Imperio, apezar de suas vieforias terrestres
e maritimas, nem tinha elementos para socegar o pais con,-
vulsionado. Tratou-se então de negociar a paz exterior, ainda
que á custa da separação e perda da Provincia Oriental." (Bal?
drich, obra cit., pag. 433).

O general José Maria Paz, uma das melhores cabeçaS-
Militares do continente e talvez o maior dos generaes ar-
gentinos, disse ao governo do seu paiz, em . officio de 30 du-,-
Jolho de 1827: "Tudo quanto possa dizer o general que a esW
assigma, sobre o extremo a que chegou a nudez da tropa e offi-
ciaes, não será bastante para dar uma itléa do que se passa nd
exercito. A tropa não tem nem andrajos -para- se cobrir :e:
muitos officiaes se vêem obrigados a não saliir de seus alo-
lamentos, porque se não podem mostrar' sem eseándalos.;
A estação rigorosa do inverno torna mais _ensivel a nudez
a-a impossibilidade de se soccorrer ao soldado com os arti-
gos de primeira necessidade, come sejam o fumo e a herva,
põe á prova a sua constancia e vê-se que 'apenas resiste;
com a idaa de prompto soccorro... Desde 'que o exercitd,
sahio de Arroio Grande em 'Dezembro, o . utile° soccorro que,
recebeu foi apenas um mez de solde.-".

Vicente Fidel - Lopez declarou que o Governo unitari5,
entrou em negociação para a paz "sem que ninguem a pe-
disse e sem ter meios para a impor". (Manual ele História
Argentina, Buenos Aires, 1920, .pag. 403).

Assim Dorrego descrevia,. alarmado, a situação
Pueyrredon: . "No parqu"-não: ha t1ina. 30,-Ola con,que,
rar centra a Cf!quadra.	 J.tos parar.
manter a fundição; Mesmo:assina-y -416,0kt dava
»1» grão de palvolaa, nem com que Comgrax". (La Campai-O
de ,i(isiones cit.)

Recentemente, há :poucos•dias, Enrique . 1.filaondo escreveu,
• em estudo sabre Riwadavia: "Todo o genero- de difficuldades

premiam- desde o principio. ,o periodo presidencial devido,' no
interior, a uma exaltação das paixões politicas, dos que se em-
pei-filavam em derrubar o governo unitário, e no exterior, a
uma guerra que se -viu . o páiz obrigado a sustentar abnega-

. danientea em defeca da liberdade de nossos irmãos urugu.ayos".
E depois de referir os esforços- de Rivadavia para trium-;

accrescentop.: "Apesar ale tudo, ti escassez de nossos
recursos a necessidade de restabelecer .a paz no interior fa-
ziam andispensavel ;a .celebração da paz". (Notas Biographicas
;publicação da Comiisión Nacional dei Ceintenario de Ituzaingó,
,Bueitas Aires, 1927. •Talleres .Gráficos del .Instituto ~gra-
phico Militar, pag.

•0 coronel Pedro Lacasa, que foi testemunha dos aconte-
cimentos em refeaancia e que teve depois grande actuação na.
vida agitada da ..Argentinaa ao: lado de LaNialle, seu chefe ae
amligo, deixou esteadepoiniente; "Ao mesmo: tempo, os depu-
tados que haviam •aido ,cornmisaionados para apresentar á
apprayação dos povos :a: constituição que o :Congresso Consti-
hiante acabava de same-Maar regressavam oorn a triste nova
-de,:que Bacias, Quairerga, I[barra, e os deinals,caudilhos que, na
qualidade- de goveynadores, eserciamaaleapatismo sobre os
poyoa !)O S4 nãti,s'e mostravam dispostos a,geeitar a carta que
se ) 14es- ofterecia,Anas ao contrario, sem terem conta que a
Raptablica estava comproraettida: em uma guerra externa, fa-
ziam -atalaie da inclispos•iaão a que haivia'm reduzido "a nação,
dee-Iara/ido ao .ineStno tempo que nãO-mandariam um unico
soldado para pteeneher os claros que aadeserção e as batalhas

• haviam feito na5-. 111eiras do exercito,: emquanto d. Bernar-
•- dino Ravadavia 'permanecesse á 'frente dos nagocios publicas".-

(Vida Miilitar y Politica dei General Doi Juan Lavalle, edição
Te La Cultura- Argantina, Buenos Aires 4.92-1,pag. 161).

Nessa, sitatação afflictiva, estonteante, Ilivadavia recorreu
á pemna mencenatia de Pedro An g-e/is, para concitar todos a se
congregarem para a defesa de pátria e para acirrar ódios
contra nós, atirando-aos injurias do-jaez das contidas no ar-
tigo intitulado Porweseir dei Brasil, onde, como observa Deo-
doro de Pascoal (libra cit. pag. 327), "se •dizem cousas que
nunca se verificarana" e que o propria Anselis '`confessuu de-
pois que eram desprovIdas de razão".
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Voi impellido por essa penuria que Rivadavia enviou o
(Jr. Manoel José Clareia a esta Capital, para conseguir 4,1 paz,

toiki transe, por qualquer preço, viSto que ella era o reinadio
heroico, pois o governo se achava neste dilemma terrível: g
pay ou . a dissolução.

• Era o proprio Presidente da Republica., eram os 'seus
Ministros que isso reconheciam e faziam .sentir, apprehensi-
Yos, ao (Ir. Garcia, por occasião de seu embarque, impres-
aionando-o fundamente co)i a declaração de que o governo
yla o paiz ameaçado de uma dissolução se não se fizesse em
áeguida a paz e accrescentaram: "A paz' 6 o unieo ponto de
Partida para tudo — se a guerra continúa, a anarchia é .in-

- se não se puder obter a paz, será preciso real-
guarmo-nos ao imperio dos bandoleiros". O ministro Julian
Agüero addicionou: "Tire-nos a todo transe deste pantano.
A todo transe, sr. Julian ? Interrogou Garcia, . intencional-
mente. O ministro respondeu: "De outro modo caláramos -
na demagogia, na barbaria; à salvação do paiz está em pri-
meiro lugar".

:Uni sob essa atmosphera e com o espirito torturado por
ião grave' situação que Garcia partio e firmou, em 24 de Maio
de 187, a conVenção preliminar de paz que Rivadavia foi
obrigado a não ratificar.

RECUSA DA CONVENÇÃO GARCIA

O motivo por que Ilivadavia não ratificou a convenção
fiareia não foi o allegado, isto é, porque a referida conven-
eão destruisse a honra naciomd e atacasse a independencia
da Republica, como declarou na mensagem dirigida ao Con,
g passo Argentino'.

Isso foi um simples pretexto para calas a turbanntlta in-
consciente, e assanhada pelos interessados na continuação da

ir ira
.Esses interessados eram os ambiciosos desalmados, oa

juilividuos sem patriotismo, os homens das negociatas, os
pilai-iscais covardes, que só toem como deus o dinheiro e só
pensam em comprar um bem estar material passageiro, em-
bora isso custe a execração eterna de seus nomes — Verdar
Achas rebotalhos da humanidade, que aqui e alli proliferam,
nessas épocas desgraçadas.

Eram esses os que conspiravam- para a continuação da
'guerra, assalariando a arraia miuda e excitando ti patriotismo
sempre exaltavel das massas populrea, que como um éco in-
eousciente, mas impressionante e perigoso, maldizia em , as-
sumia o tratado de paz e pedia continuação da guerra.

José Maria Roxas assim daserevou essa situação, 33 an-
uas depois, cru carta dirigida ao tyranno Rosas, no exilio:

'Estavamos encerrados por um bloqueio vigoroso, care-
cendo de tudo. Haviam-se criado grandes interesses para a
emitinuação da guerra. Os commerciantes estavam entre-
-gue a á agiotagem dos artigos em geral, principalmente dos
de consumo necessario, elevando-os a preços fabulosos. A
'arroba de sal, por exemplo, chegou a valer corno mil pesos
Jia moeda hoje corrente. Jamais se vio nesta praça uma,
actividade maior, ainda que phantasmagorica. A paz devia
concluir com ella e ,com seus autores ou donos, que par isso
queriam a guerra a todo o transe. A paz, entretanto, era a
mossa primeira necessidade".
• Vicente Fidel Lopes, filho do estadista que substitui° a Ri.
Vadavia, escreveu: — "E' indubitavel que levado a cabo o
tratado, teria ficado favorecido o governo presidencial, mas
não teria havido damno para os interesses fundamentaas da
alepublica. Os homens do governo, porém, _não se atreveram

anfrentar a buliciosa indignação de que se . mostrou nos-
•sitida a opinião publica ou mesmo a grita da populaça,
que dizia representar essa opinião. E como os oppositores sa-
•3iiain bem O perigo que corria seu partido se o tratado pas-
sasse, contribuiam para apresental-o com as mais odiosas
Ores nas ruas e na impren ga. (Obra cit. pag. 104).

Isidoro -De Maria, affirma com toda sua autoridade: —
recusa do tratado implicava na continuação da guerra,

• com todos os seus inconvenientes e consequencias, e sendo
Isso o que desejavam os que clamavam por alta, logico erã
que se dessem por satisfeitos; mas outros era seus interes-
ses, como demonstraram os suceessos subsequentes — lançar
'por terra o Governo Nacional e assenhorear-se da situação,
por mais que a guerra civil ardesse até o ultimo extremo'.
(Obra cit. V. pag. 38).

,Armitage assim se expressou com relação á recusa do
tratado de paz em apreço: "Os capitaes que não podiam ser
empregados no cominarei°, eram applicados no armamento
dos corsarios, e as vantagens conseguidas por estes haviam
omponsado a suspensão do commercio re gular; assim por

_muitos possuidores desta espade de propriedade, a . paz era,
-Considerada como precursora ruína..

Fortunas immensas foram ganhas por' individuos muS,_
até entao não pertenciam ao commereio". .(Obra cit., pags. 533.-
e 134) .

Conspiravam, como se vê, á sombra do sagrado nome dá
patria, duas entidades que não tinham coração para sentil-ot:
um partido politico prestigiado por caudilhos CQM CStreit0
horizontes civicos e a ambição insaciavel dos gananciosos cNt
todos os matizes, de todas as laias — explorando : ambas" a
veia arruaceira da populaça, sempre apta para vibrar. 	 •'

Eis como e 'porque foi recusada pelo governo das, Pria-
vindas Unidas do Rio da Prata, a convenção preliminar de
paz entre as mesmas provincias e o Brasil firmada no Hil),
de Janeiro, em 24 de Maio de 1827.

No exposto tambem se encontra a expkação do gesto (10'
Rivadavia renunciando o poder e declarando que lhe era Mtli
sensível ser obrigado a não patentear ao mundo os motiva
irresistiveis que justificavam sua decidida resolução ., mas 'quEi
o tranquilizava a segurança de que taes motivos eram bern
conhecidos da Opresentação nacional; que talvez não se fi-
zesse justiça á sinceridade e nobreza de seus sentimentos,
esperava que a posteridade lhe seria justa, pela voz da histo-
ria.

Desgostoso exilou-se procurando refugio mais de uma ve
em nossz patria, a quem elle fizera guerra e com quem nãq
quizera paz, quando na poder, e foi bem acolhido nesta gene-
rosa terra, cujos braços e cuja alma estão sempre abertos para
o carinho e para o perdão.

A VERDADE SOBRE A INDEPENDENCIA DA REPUBLICA ORIENTAL DO
URUGUAY

Pareceu-nos opportuna chamar aqui a attenção de nossos
compatricios em. geral e particularmente dos estudio-
sos de nosso passado, para a actuação do Brasil em prol da
independencia da -Republica do. Uruguay, quando se discutia
o tratado de paz, :firmado enr.Agosto de 1828.

O pouco apreço da maioria dos nossos historiadores peld
estudo nas fontes primitivas, tem-Vos desviado dos archivos,
onde \jazem em ricos filões inexplorados, preciosos-- elemen-
tos de nossa historia, e os tem conduzido ás estantes das li-
vrarias, onde em. • latira de fôrma acham-se coordenados,
deslizes, inverdades, injustiças, accusações impressionantes
contra nossa patria, por narinas extrangeiras.

.	 E, com esses ,elementos, se tem procurado escrever sobre
nosso passado. -	 •

, E' tempo de rompermos com -essa aviltante tutela espiri-
ual

Impellidos por um sentimentalismo exagerado preferimos
commentar, au amentando sempre ,as proporções de um acta
de nosso passado, -passiva' de censura, a proclamarmos os nos-
sos feitos gloriosos, para não ferir melindres que imaginamos
se ,irritarão com às nossas homenagens aos que tiveram a ca-
lagem de defender e elevar o Brasil.
• Não nos tem faltado, mercê sie Deus, o sentimento gran-

dioso do amor da patria,.mas élorcoso confessar que esseSen-
timento parece embotado e que por isso, só depois de sermos
fundamente golpeados, é que, elle Se manifesta.

Não precisames nem queremos um patriotismo doentia,
irritava], prestes sempre a eiplodir, mas nos é necessario,
como elemento vital, .como força 'garantidora de nossa gran-
deza, como elemento catalytico, um patriotismo cheia de vi-
gor, sadio, honesto, elevado, decoroso — que seja como uma
cota de malha, contra os ataques dos que pretendam nos fe-

-rir e como um codigo de bom tom, para conduzirmo-nos em
nossas relações internas e externas. 	 •

• Quem altos e-nobres sentimentos cultiva e admira, .nuneN
Offende os grandes sentimentos dos demais.
-	 Em Agosto do anno entrante, commemoraremos, Iodos,
primeiro centenario da Independencia da Republica do Uru-
guay.

Não obstante o papel primordial do Brasil para a consti-
tuição desse paiz amigo, figuramos ainda como os oppressbres,
como os inimigos da liberdade. -

Recentemente, ao se conimemorar. ua Republica Argenti-
ha o primeiro centenario da batalha do Passo do Rosario af-
firmou-se ali, em manifesto publico, que essa : batalha fôra;
travada por aquella Republica "contra o inimigo commum de
toda a America Republicana: o imperialismo brasileiro sus-
tentado por fortes contingentes austriacos", que a Argentina
se batia pela liberdade de um povo irmão e por isso "o pri-
meiro centenario daquella batalha é lambem o eentenario da;
vida independente da nação uruguaya"..

Firmam esse manifesto diversas individualidades 0,
destaque no mundo das- lettras e da politica,do. paiz :vizinho •ok.
que se dizeni amigos do Brasil.'
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Natihum motiva) teMOS paaa acreditar atei 'ião o sejam
)01aiquanto nos SObrehl razões, para arar tine atai> leen 	 naisino
palito pela Verdade:	 .

.• Sabemos todOs nós c aaabein . todes • elles, que a .araiiiilina
)atia então para fazer a lauilluque nós haviam fe i to -- in-

i.brporação dd'Ilruguays E só por iss ni.
• A independencia ckesse paiz jantais entrara iaa siaaai_

'ações ou mais precisarnentia — fai cousa por q(ie nunca piai-
Ara derramar seu Exangue.

Quando foi proa tratar da paz eni 1827, o prasideata, da,
Arentina e seus ministros, depois de relembraram ao da,
Garcia, no acto cte seu embarque para Pata capital, -que a paz
ora' o unice perito de partida para tudo", accrescentaaana:'
'Depois que a Republica convein que a Emula Oriental se se-
pare' e forane . um Estado independente, a glielaa não tem
objectivo'..	 •

, IDa independencia do daruguay a Argentina fazia f alada
['azai era sua marcha precipitada para a paz. •

• Foi, sem duvida, com vistas á esse procedimento ime aar-.
los Pereyra'escreVeu estes conceitos candentes: iit briltunite
nucleo de forças argentinas e orientaes, obteve a victoria de
Ittizaingó, batalha que foi chamada das inspirações, porque os
chefes que a ganharam tiveram que se entregar as . suas
proprias iniciativas, supprindo com o arrojo o que acaso
faltou nas disposições de Alvear.

"A batalha de Ituzaingó fiara travada em 20 de fevereiro
de 1827•: Tudo, porém, esterilisa a diplomacia de Buenos Ai-
res, diplomacia' incerta, que se apoia em urna politica in-
terior sem 'fé, nem grandeza; que quer dominar sabre oa
orientaes e-se não logra este objecto, indifferente lhe a que o
Urugtiay-aeja ProVincia Cisplatina, do Brasil". (Historia de Ia
Anterica Espariola, Madrid, IV, pags. 283 e 284). •

, Se o• dominio sobre o Estado Oriental do Urngua,y, dava'
quem .o tivesse, a quem o pretendesse ou a quem se empe-,

,nhasse par assegural-o, o titulo de "inimigo'commuin de toda
a America Republicana", esse •titulo pertence lambem á nossa
irival de então e grande amiga de hoje. A Cesar o que é dei
,Cesar.

O- ministro argentino que referendou a carta ite plenos
poderes a Guido e Balearce, para negociarem a paz, e depois
juntamente caiu o presidente da Republica: ratificou o fraa
fado de 27 de Agosto de 1828, deixou este depoimento: "Dera
rego não" queria a independencia da Banda Orienta), porque,
segundo', dizia,- esse Esta' i não podia constituir senão uma
linda. ,estancia". • (Carta citada-por Saldias em La Evoludión)
Republicana durante la Revolueitin Argentina, Buenos Airesí
•006apags. 453 e 454). 	 •	 . •-

• -,alantie.1 Bilbau, maldizendo a convenção de paz, porque'
ireportaVe na renuncia do "alto pensamento politico sug,grea
rido'pora Bolivar — impedir -a todo o custo a formação de
uni império no Brasil", assim se • exprimica . Justificanao Dora',

!rego: ,aaY, tratado era obra da situação arcada pelar nossos
erros politicos, obra da debilidade do paiz, causada pela
anarchia, obra do estravio a. que conduzem as paixões poli-
ticasa e 'que . por Um interesse pessoal sacrificam, sem ver,
oa paia-sagrados destinos, da patria". (Historia de Rosas,
tonaso.unico, Buenna Aires, 191Q,. pag. 195)

Nas instrucçõa, dadas aca. general Carlos. de Alvear;
qiiando eni Fevereiro de 1824 foi despachado em missão dia
olomatica junto, aos goverposa da Inglaterra e • dos Estados
tanidoa, , aef /a . o , seguinte, cOm're/ação ao que nessas instrua-,
çõe,sae hama a Questão Oriental; "Recommanda-se ao sr.
Pleni.patenciario que as ,oppcirtunidades_ que destramente
pOssa . obter, tantq, na Inglaterra como n. ia Estados Unidos
sande ddisposiçãoapara que tanto o governo inglez coma o,
d.N.Washington empreguem: sita influencia rio sentido de que
oagovertio do Braail se contenha noá. de suas posa
sessões é . povoaçoes deixando: conseguintemente livre a Pro-
vinda de Montevialái. Convem que o ara ,plenipotenciario;
aproveite todas aa.,occasiões e empregue todos os meios para
'Wrlyeneer da impoetancia de que todos as:Estados Americaa
..nos contenham -em seus limites, respeitando seus vizinhos
eique subretudo se . fixo e se consaara , principio— de que
nem a Inglaterra nem nenhum dos Estados. Americanos tole-
rem que algum deites °ocupe pela força parte alguma dos ter-.
Modos povoados pelos Estados circumviiinhos. Este é o
encargo mais delicado que se confia á, • habilidade do si'.
plenipotenciario, porque é preciso evitar que appareça de
-algum modo postulante, mas fará sempre -entender que as
Provindas -do Rio da Prata estão irre,vogaveamente resolvi-
das a recuperar a Provinda de Montevidéo, independente da
Intervenção dos poderes mencionados ou de qualquer outro
ie que se preparam para realizal-o de um modo que consul-
aando todos os sons interesses., contenha o Brasil dentro de seus
proprios limites."	 •	 •

Quando o- gantrerno -argentino resolveu novamente nego-
a paz •em 182g por interven00 do lord Ponsonaby, o fez

visando ainda a incorporação definitiva do Uruguay aos
arai , iliaminioa.

a: asse sentido deu instrucções aos generaes Tomas Guidci
Ramen Balcarce, seus delegados janto ao Governolnaa
Estabelecia'oessas iastrUcçõe,s:
Retirada liar parte da Republica; do territorio bra-

s;fleimi e por parte do Imperio da Provinaiii oriental,
das a s suas forças, suas autorida:les politicaa, civis e milita-
res e bem assim das aguas do Rio da Praia de todas as for-
ças navaes do Imperai, .fixando-se relativamente aos corsa-
rias tini perlado dentro do qual regressem ao seu ponto.

Logo que as feros e autoridades dos belligerautes
se retirem, as do Imperio ao territeria brasileira e as da Re-
pulo tia para este lado do Rio da Prata ou do Uruguay,
Província Oriental ou se considerará em .plena liberdiadT
para se unir seja á Republica, seja ao Imperita ou se convim-
eimlara que nó período que se fixe para o armisticio, se
consi alia e se orgianize; o que será SI1111111a lo interessante
para unia e omiti-a parte belligerante, para fazer o ensaio de
si, a Provincia Oriental é capaz de se constituir em Estado
livre e independente e se tem a illustracao. povoação e re-
cursos' sufficientes para organizar a constituição e' por ella
se reger.

--- Se. 110 primeiro ouso, ao se concluir o periodo do ar-
miStirio a Peovincia Oriental não houver feito uso do direito
que lhe fôr estipulado, de se unir a mialquini das parles belli-
gerentes, então se abrirá uma negociação entre os governos da
Republica e cio Brasil e nessa negociação se admittirá a Banda
Oriental, como parte na questão, para ti Xar definitivamente
seus futuros destinos. No segundo caso, se na conclusão do
período prefixado ou antes se conhecer de modo claro sua in-•
capacidade para se constituir e governar-se independente-
mente, se envolveado na guerra civil e na anui-chia, ao pontd.
de ser prejudicial aos Estados limitrophes, então cessará do
ser independente e dever-se-ha pronunciar a qual dos dous
Estados quer pertencer."

A condição de liberdade de escolha de tutor era simples-
mente unia farça ou, melhor dito, uni disfarce da intenção ar-
gentina de fazer a incorporação definitiva da Banda Oriental,
visto que suas forças permaneceriam nesse ferriforio — só-
mente as brasileiras d'abi deviam se retirar, como se vê do
paragrapho 1° acima transcripto.
•,, O governo brasileiro, por intermedio de seus plenipiden-

clarins — Marquez de Aracaty, José Clemente Pereira e ge-
neral Joaquim de Oliveira Alvares — oppoz-se altivamente a
casa vexatoria situação de meia independeneia 4 1a. futura 1111)11-

bilra lo Taruguay e declarou que era questão sine qua ?UM da
paz, as bases que propuzera e que haviam sido taansmittidas
ao governo argentino por internieclio do ministro de S. M. B.
em Buenos Aires.

O artigo 2° dessas bases estava assim redigido: "S. M. T.
querendo por uma parte manifestar quanto deseja que nãii
subsista motivo algum para desavenças que alterem a tran-
quillidade dos subditos e perturbem a lión harmonia que deseja;
conservar com as demais potencias, promette do modo mais
solenne erear, erigir e constituir completamente a Provincial'
Cisplatina. em Estado livre, separado e indepenclente. A cate-
goria deste novo Estado será determinada em o tratado que se;
ha de ajustar na fórma do artigo 1."

O governo argentino, entretanto, na illusão de uma vi-
ctoria sobre as forças brasileiras e suppondo terem produzide
grande abalo suas machinações sobre a revolta das forças ex-
trangeiras ao serviço do Brasil, dirigia em 26 de Julho do
1828, a seguinte nota secreta aos seus delegados: — "Não
obstante as instrucções que foram dadas aos srs. plenipoten-
ciarios terem sufficiente campo para agir segundo as eir-
cumstancia.s nessa Carta o governo era que as ultimas
oecurrencias ai-1i desenroladas em consequencia do tumulto dag
tropas extrangeiras, os avanços da expedição do Norte que fa-
vorece o avanço sobre Rio Pardo e que ameaçará em breve
Porto Alegre e a preciza eircufustancia de que augmentadaa
nossas forças navaes ás ordens do almirante Brown, que dentre
de poucos dias se ha de dar á vela para se reunir com os navios
que devem ter sabido dos Estados Unidos em fins de Maio, sob,
o commando do sr. tenente-coronel Fournier. o põem na ne-
cessidade de separar-se de toda a idéa, cuja lendencia seja a
absoluta independencia da Provinda Oriental e formação de
um novo Estado. (O grypho é nosso). A • opinião mais pronun-
ciada no presente a este respeito, tanto nesta cidade como na'
referida ProVincia e mesmo dentro de Montevidéo, .fortifica
a esperança de que neste ponto se conta com o voto universal
dos homens de pensamento da Republica.: Os ars. ministros
conhecerão facilmente por estes antecedentes quantas refle-
xões se apresentam em apoio de tão justa quão-decorosa ore-
tençãom caproprio imperador, por pondo que medite, não deve,
desejar que fiquem aquelles povos •iiii"ineio de furor anar.-.
chieo . e suj eitos a rinntivarem os males contra os .quaes constari-*
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•tetnçute.protestou	 binel laso41)Pasileiri), coma Plarigand0 á-inaasão para,p recavera do•contagie da desordem Suaa.poasesões
limitrophes. Por isso, pois, o ,governo resolveu quea entrela-
cando-se as demais prevenções com os artigos que ora remetia,
como addicionaes, os sr.s.. irli9Ti8frOS na() devem consentir em
entrar a estipular nenhuma especie . de• traNdo que tenha por
objecto a absoluta independencia da Província Oriental erigida
em. novo Estado." (O grypho é nosso).	 -

No sentido dessas instrucções os delegados argentinos re-
digiram e apresentaram alguns artigos que levara recusados
de modo terminante pelos plenipotenciarios brasileiros.

vista dessa formal recusa, dirigiram-se os delegados
argentinos ao seu governo, em nota reservada de 18 de Agosto,
Aefendendo o ponto de vista do Brasil, isto é: a constituição
ara i Peovincia Oriental em Estado livre e independente.
' Disseram em a referida nota os generaes Guido e Balcarcef
"Os plenipotenciarios fizeram seus primeiros ensaios, como era
¡justo de esperar, isto é: seguiram restrictamente a linha de
conducta que se lhes marcou em as instrucçõea. Verificaram,
perim. que a independencia temperaria da Provineia de Mon-

. tevidéo estava reprovada nos conselhos do gabinete do Bra-
sil, onc sobre esta base seria mui difficil, para não dizer im-
Possivel, negociar com proveito. Desde que isso verificaram
deviam tentar a negociatfiio por outroS'mcios, differentes dos
que .estabelecíam as instrurçi;es e esses meios não podiam ser
outros senão a independencia absoluta." (O grypo é nosso).

Eis o que consta da correspondencia secreta da diploma-
cia argentina, corre.spondencia essa mal divulgada entre nós
e su icient ement P. conhecida no Prata.

•lla entretanto, a despeito disso, existem oscripteres como
la A fiara-reto Tavefia, que fazem affirmativas como esta:
"Ao regressar á Argentina (o general Guide, que se achava no'
Pera'n o governo lhe confia a alatoa negociação da paz com o
Brasil. em guerra difficil e gamai° o Imperá) queria concervar
a lodo custo a ProVincia eisplaiina. para manter-nos em cite-
que. rio de permeio, com a secular aversão das rivalidades.
bispano-porfognezas, augmentadas pela. guerra e pelas incom-
patibilidades de uma republica em frente a uma monarchia.
ÁV influencia da Grã-Bretanha, porém. nossa:- victoria de lin-
aaingó, melhorada almarchia e alam disso a destreza e a cul-
tura do diplomata argentino, que com Balcarce havia captado_
iIs sympathias da Cerdo de Sim o Christovam, obtiveram pleno
(xile, celebrando a paz e (i"independencia I Truguaya, garantida
'aela potencia mediadora" (Prefacio ao livro de Ricardo Guido
Lavalle El General Den Tomas Cuido w et Paso de los
'Andes, Ga Pinta, 1917, pags. XXIII e XXIV).

Duas inverdades ahi resallam e ferem logo a imagina-
. l̀ ren de quem tenha perlustrado estes assutnptos:

.	 — Ba lcarce e Guido não obtiveram a independencia
T - ruguay — foram c,ompellidos a aceital-a, pela aH Rude

ponderada. correcta, intransigente e energica do governo
brasileiro. de fazer a paz -sob os principies em que a propu-
yara e entre esses principies, como já ficou demonstrado. ft-
garrava a independencia absoluta da Cisplatina.

b) O governo britannico figurou simplesmente como ia-
ler-mediano da convenção de paz e não como garantidor desse
'acto e, muito menos, impondo-o, como se tem dito sem fun-
damento.

Depois de escripta a nota reservada de 18 de Agosto dos
plenipolenciarios argentinos ao sou governo, desenganando-o
positivamente da possibilidade de se fazer n paz sem a inde-
pendencia absoluta do Urugnav, porque assim, e somente as-
sim. queria o Brasil, dirigiram-se officialmente ao lord Pon-
amada'. na qualidade de ministro mediador em nome cio

B., dizendo-lhe:
"No ponto em que chegou á 'negociação de paz. promo-•

aida pelos governos belli gerantes da qual os ministros que
aubscrevem foram encarregados pelo da Republica, foi-lhes
;4'acil reconhecer os desejos pacificos cie S. M. o imperador
.do Brasil, como confirmar por uma politica franca e conspicua,
que a Republica nada pretendo que se não estribe em uma
arerfeita reciprocidade e nos interesses bem '-enteadidos dos
Estados contendores, e que persuadidos da 'possibilidade de
chegar a uma convencão de paz, inquirem se o mesmo minis-
iro tem auforizacão para garantir, em sura capacidade official,
kmalarier convenio ou tratado definitivo de paz entao a Repu-
blica e o imperio".	 •

Ouçamos, agora a palavra nobre e autorizada 'do Mugire
ipleinata

:Disse elle "que não se achava autorizado por seu go-
N .errtú a contrahir• compromisso algum. para garantir qual-
amor convenio preliminar ou tratara° definitivo- de paz, como
.0 havia manifestado ao general Balcarce. .quando esteve
acreditado junto ao governo N Buenos Aires". (Archivo da •
familia do general Guide, revelacaoale Vicente Quesade, obra
cit a pags.437 e

„Unau,: daas.rdepois,	 •(a Ira gt:,;'F'tit,-. de 23 .de: Agosto, : eÁ
ministros argentinos, a Mulo •rearipiaacidade, propuzerapti
que urna força da Republisa permanecesse I1,9S MiSSÕeS °dela-
tales, até a desoccupação definitiva da Montev0 é0 Pelos laoPea5Claes.

Os p lenipotenciarios brasileiros oppuzeraraa- se • a isso,
na sessão de 25, allegando que nenhuma reciprorai dade havia?
no caso, visto que as Missões Orient-ries estavam locz:l izadas enf
territorio brasileiro, emquanto que Montevidéu era neutro.
Depois de varias considerações declaram que "S. M. c
irrevogavelmente resolvido em não consentir que dep,ais de,
realizada a convenção preliminar de paz, ficassem troNX d% •
Republica dentro do terrilório do Imperio; e que estando I).11.1'
isso de inteiro accôrdo os ministros negociadores, por parti
de 'S. M., a conducta dos mesmos ministros seria objecap dØ'
geral reprovação e de uma censura bem merecida, se se pr;e54"
aassem é °ocupação das Missões pelo tempo que solicitava à
delegação argentina e, por conseguinte, sobre essa base nada
mais Se podia adiantar; antes, no contrario, o insistir na °o-
cupação das Missões, -importava em inutilizar tudo quanto se
havia feito".

Os delegados argentinos declaram então que Visto' n1
se chegar a um accôrdo sobre o proposto e não se lhes °frua.-
cendo outra garantia, se viam obrigados a consultar seu ,G0:-

oremo .
Os ministros brasileiros responderam "que não aceita-

vam a permanencia das tropas argentinas dentro dos povos
das 'Missões ou em qualquer ponto do territorio brasileiro,
porque consideravam isso offensivo é sua dignidade e decora
e portanto se a delegação não abandonava o artigo proposto
sobre as Missões Orientares, de nada valia tudo quanto se ha-
via feito, e que as negociações ficavam rotas, visto que a de-
mora que produziria uma consulta, no ponto em que havia
drogado o negocio, causaria consequencias funestas, que jul-
gavam era do interesse de, ambos' os paizes prevenir

Alvitraram então que o -governo argentino poderia au-
mentar suas forças em alontevidéo.

Os delegadcis platines julgaram este alvitre objecto de
estudo e se reservaram para dar parecer no dia seguinte o
ainda a 25, dirigiam-se ao ministro britannicoa pedindo sua
opinião categorica, sempre de tanto peso na balanço de suas
resoluções, segundo declararam.

A resposta de . Ponsomby foi ponderada, austera, edifi-
cante e sununamente honrosa para o Brasil. Disse o eminente
diplomata, depois de longas considerações, que todos, inclu-„
uive o general Balcarce„ estavam persuadidos de que S. NI. I. -
cumpriria com fidelidade o compromisso que se estipulasse
na convenção preliminar: que fôra tendo como base a con-
fiança, que a negociação se havia conduzido tão sabia .e feliz-
mente até á conclusão, exceptuando uni "mico ponto, isto ó;
Fe os plenipotenciarios argentinos consentiriam na evacuação
das Missões, sob as condições contidas no -31cmorandum ou a
recusavam.

Ilavendo ainda o general Palcarce lembrado que era pot-
sivel apparecessem individuos que duvidassem da bôa fé de
uma das partes contratantes e' acabassem por sublevar--a _opi-
nião publica contra a convenção, e que a prompta evacuação
de Montevidéo, pelas forças imperiaes, eVaria taes duvidas,
a ministro inglez respondeu: "S. ex, o sr. general Baleamo
está inteiramente convencido da estricta boa fé com que o
governe imperial entrou -nesta negociação e com a que estã
resolvido a cumprir as condições a que preste seu consenti-
mento. Esta confiança na since-aidade de todas as partes coà-
promellidas a tratar, produzi° evidentemente o principio sob:
o qual s. ex. deu ••• e mui justa e sinceramente —'sen•cona
sentimento a varais dos artigos jaVaccordados pelos plenipo-.
tenciarios e Me pareee que s. ex. não Ode fazer do artigia
particular em questão um objecto de maior duvida que dos ou-
tros arlians, que, como disse, já s. ex. aceeitou, para Mie' á
eonducta da legnção seja consequente, visto que se em' al-
gumas causas se' age sob principio de confiança, deve as.sint
Fel.- em tudo, a menos uno exista uma razão especial para que a
prudenc,ia considere como necessario assegurar aquella c012:;•

fiança por urna estipulação particular.
Agora que já se admittio que o general Balcarce

tem duvida alguma á cerca da boa fé do governo imperial,
não é necessario que da grande importancia ás duvidas
que outros possam ter; ao contrario será mais natural os desa
fittender inteiramente, ainda que s. ex. conheça que ellaã
existem no animo daquelles individuos. Ning,uem póde achat,
pretexto para recusar obediencia ás. ordens do governo legal,
afim de levar a effeito o que SP estipular a cerca da evacuaçãCi.
das Missões, excepto o debilissimo pretexto • de que se duvida,
da sinceridade do governo de s, m. i.: mas-um governe energietç
como o de Buenos Aires , permittirá que as opiniões - de. qual... •
inter, individuo prevaleçam sobre aas epiniaea Aos plenipo.-1.,•
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tenciarlos e do governo" e rompa uma paz proxima a se estam,

• Uleeer e tão beneficave • honrosa para a Republica, porque taei!
Individuos tenham „algumas _duvidas? Ou não se julga o go-
'emo obrigado pcst sua propria honra e caracter e pela eon-
kervação de sua, autoridade, a exercitar seu poder e suffocar,
pela força,,toda a opposição aos actos legaes do legitimo Poder
Executivo da nação? .Poderta ainda um governo debil, ao ponto
de submeter, forçado por poucos homens que estão obrigados

obedecer-lhe, ter forças para continuar uma guerra que sécea
23 fontes de prosperidade do paiz, que tende á desmoralização
do povo e que • mina as mais uteis instituições, só porque
aquelles homens duvidam da existenoia da sinceridade e boa
fé de que o propilo governo está convencido e sob a qual os
seus illustrados e patriotas plenipotenciarios julgaram neces-,
sario agir ?

Não posso crer que governo algum, e principalmente O
governo de Buenos Aires, se tenha fixado tão pouco em seus
direitos legaes e trepide em prescrever obediencia á sua auto-
ridade e em applicar severo castigo, em desaffronta das leis
da Republica offendida, sobre os que forem cumplices de tão
danmosa insubordinação.

E' necessario recordar a vv. eex., frequentemente, que
o .governo do Brasil já deu uma prova incontrovertivel da sin-
ceridade de suas intenções de cumprir todas as estipulações da
presente convenção preliminar de paz; convindo em levantar o
bloqueio no momento em que as ratificações sejam trocadas,
e que isso é urna alta prova de sinceridade e de boa fé,"
(Archivo da Familia Guido, cit.)

Foi assim, senhores, foi assim, que a Banda -Oriental ou
Provincia Cisplatina entrou, com o nome de Republica Oriental
do tiruguay, no concerto das nações livres e independentes,
onde hoje occupa, graças ao patriotismo e cultura de seus di-
rigentes, um posto de destaque.

E bem provado fica que a independencia desse paiz não
foi conseguida pelos esforços espontaneos da Argentina e
muito menos, como quer o verboso e inspirado poeta Juan
Zorrilla de San 1\lartin, pelo prestigio do sonho de Artigas ---
ainda recluso e esquecido já no Paraguay — e sim por urna
força viva, real, poderosa, feita de diversas forças — a von-
tade do Brasil, argamassada com a sua energia, com a sua
dedicação, com a sua boa fécom a sua fidelidade pela palavra
empenhada e norteada pela intelligencia esclarecida de seus
mandatarios e garantida pelo heroismo, nunca desmentido,
de suas forças de terra e mar."

(Muitos apptausos.)
" - O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO agradece ao sr. Sonsa

Docca o novo serviço que acaba de prestar ao INSTITUTO com
a notavel conferencia realizada.

Encerra-se a sessão ás 18 1/2 horas.

MAX FLEIUSS,

1 ° secretario perpetuo. •

de blequeio, em frente a Buenos Aires, quando percebei qii&
quatro velas argentinas saiam de Los Poços, no intuito evi4
dente de romper o bloqueio cerrado o effeetivo a que Ç.staYÃ
submettido o Rio da Prata, pelas nossas forças itavaes.

() inimigo era commandado pelo infatigavet e bravci
mirante Brown, notavel marinheiro irlandez, velho lobo
mar, que conquistara um grande rosario de glorias na cana,
panha pela independencia argentina.	 .	 e

Imaginara elle romper o bloqueio brasileiro, -ó- C6ni "CA
quatro navios que lhe sobravam da já longa campanha de
dons annos, reunir-se á Patagonia aos ires outros de que sO
apoderaram na desastrada expedição do capitão de fragata
Shepercl, em 28 de Fevereiro do mesmo anno, e com elles in-
tensificar a guerra de cdrso, unico recurso que ainda existia
para continuar as hostilidades contra o Brasil, por isso que,
já nessa época, a Republica se sentia exangue e a sua esqua-
dra nada mais poderia conseguir contra a grande superiori-
dade naval do Imperio.

A divisão naval argentina era assim constituidaf
Brigue — Republica — arvorando o pavilhão de Browii;

de 16 canhões, commandante Guilherme Enrique Granville.
Brigue — Independencia — de 22 canhões, commandante

Francisco Drummond.
Brigue-barca — Congresso Nacional — de 18. CanIn50,

commandante Guilherme Roberto Mason.
Escuna — Sarandy --de 7 canhões, commandante JoãO

ilolsted Coe.

O começo do .combate

Deixando mie os navios inimigo,: se afastassem dos Poeos'i
o chefe brasileiro resolve somente suspender com a sua es-
quadra depois que o inimigo lhe désse espaço bastante para
manobrar, de molde a que se pudesse interpor entre elle e
o seu habitual refugio dos Poços, afim de lhes cortar a r.e-,
tirada, obrigando-o a uma rendição inevitavel.

Suppondo que passariam desapercebidos a favor das brij-,
mas da noite, avançavam a todo panno os navios de Beowri.,

Mas, ás 11 horas, a divisão avançada, sob o conunando
do intrepido Jaime Norton, leva ancoras, e ás 2 horas da ma-
drugada de 7 de Abril começa a caça aos navios argentinos..

Era a divisão brasileira composta dos seguintes na-
vios:

Fragata — D. Paula — de 36 canhões, arvorava o pavi-
lhão de James Norton.

	

. Corveta — Liberal	 22 canhões, commandante Guilher-
me Inglis.

Brigue — Vinte Nove de Agosto — 18 canhões, comman.
dante Raphael José de Carvalho.

Brigue — Independencia ou Morte	 de 18 canhões, com-
mandante Francisco Clark.

Patacho — Pará — 6 canhões, commandante João Fran-
cisco Regis.

Escuna — Maria Thereza — commandante Eduardo \Vali.
dendolk.

Escuna — Conceição — commandante James Wilson. !
Brigue	 Rio da, Prata — commandante José Lamego —

de 18 canhões.
Das 2 ás 8- horas da manhã Norton acossa .por todos o's

quadrantes os navios de Brown. Procurando os baixos fundos
para escaparem de uma destruição certa, os navios argentinos
o fazem, porém,-desastradamente, pois, desde logo, encalha o
brigue --Congresso Nacional — fundeando em torno dello os
outros tres, com o proposito de protegel-o. Corno vinha acon-
tecendo desde os primordios da campanha eram os nossos
navios geralmente- de grande calado, que lhes não permittia
chegar ás proximidades dos Poços, onde sempre se refugiaram.
os navios argentinos, e esta circumstancia vae mais uma vez'
privar a divisão de Norton de exterminai-Os completamente.

Impossibilitados de approximar-se do inimigo em tão de-
sesperada situação, limitou-se a divisão de I •iorton a bombar-
deai-o de longe até ás 5 horas da tarde.

Durante esse tempo, porém, consegue desencalhar o
Congresso — rumando- com sensiveis avarias para a Enseada,.
onde se abriga caçado até onde foi possivel pela corveta Ma:.
caiei, brigues Pirajá e Principe Imperial, e escuna Proriden-
cio, navios, esses que haviam corrido ao canhão p que acaba-
ram de chegar ao campo de batalha.

O Republica e Independencia, pouco depois de' terelli Ir!".
v- ado ancoras -premidos pelo fogo violento dos nossos, querem
imitar o Congresso, mas manobrando mal, encalham tambern
a leste do banco de Santiago, que fica entre o arroio Confis-•
co e Pato Blanco, e apenas tem alguns pés de agua, formandd
com o banco que rodeia a Punia de 'Laia, a entrada da En*
r3eada.„..	 • ,	 •• •-)
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ANNEXOS A' ACTA DA SESSÃO DE 11 DE ABRIL DE 1927

O COMBATE NAVAL DO :MONTE SANTIAGO

Campanha da Cis platina

(De 6 a 8 de Abril de 1927)•

Capitão de . fragata Raul TAVAtie:S.

Do instituto Historie())

"Quem quizer saber o que fornos pergunte
ás gerações que collaboraram na grande obra de
nobilitação da patria. E, pois, quem nos negar
tradições gloriosas, não viveu á luz do sol de
nossa terra."

JoÃo MONTEIRO.

A Historia Naval Brasileira relembra, com orgulho, jus-
tamente na data de- hoje, o centenario de um dos .mais deci-
sivos feitos de armas realizado Pela nossa Marinha de' GUer-
ra, durante a Campanha da Cisplatina.

E' o combate em frente ao Monte Santiago, entre a es-
qtladra brasileira, commandada pelo vice-almirante Rodrigo
Pinto Guedes;' .. barão dó Rio da Prata, e os restos da esquadra
ârgentina -sob' o' commando do almirante Brown.

.A's 20 horas, cie 6 de Abril de 1827'. achava-se a VSkvadra
P/W il e írar fundearia- occupanclo os navios seus postos na linha



Terça-feira 3	 1).1,\EIC, enqaxi_;. • .	 aaNtato de_ .111' ) -	 '11/"'"i-	 - - 	 - 

Sórininte a Saraad«, pela seu . insignificante
fluatuandn;

a esta hora quasi toda a nossa escinadra *de bloqueio.
connuandada pelo barão do lho da Prata, admira/lie Pinto
Guedes estava reunida. nitraram mais em acção a fragata
/arpeaotHz, de 62 canhões, navio-aluiirante. com o pavilhão do
barão lio Rio da Prata, as eretas Jurujuba e Isabel .	 as
es p anas Allrolonte, Coneeicyle e Paparica. 	 •

Proseguimento da lacta

altiva a noite. de 7 de Abril. A nossa esquadra não podia
chagar ate onde estavam encalhados os navios argentino a
1 11 '. ri•S'arand il, procura \a soceorrer.

Si havia mo meio da nos apoderarmos delias, e esse era
/nimbam impossivel naquella noite, por causa do mar muito
agitado' que não permittia aborda 1-os em escalares.

.ko dealbar de 8 de Abril porém, rompe novamente Ger-.
rado bombardeio a nossa e ggructra. •

1 ,1' nessa occasião que James Norteai querendo acabar de
unia vez com aquella situação, apazar do grande 'Porte da sua
x'plaina, resolve atirar-se como leão sobre o inimigo até en-
calhar, afim de poder approximar-se.

Seguem-lhe o exemplo, sem acanhai() ~anate, entre ou-
tros a /tripla Pirajá, cominandado pelo bravo João Francisco
/te Oliveira Botas; Vinte Nave cle Agosto, pelo heroico Raphael
José de Carvalho e as escunas Yuri« da Gloria, sob o cominan-
do int rapido de Joaquim Marques LislAa. depois almirante

inahmez ite Tamandaré, a Rio da Prata, sob o commando do
:IaloraSt) f-_)st cie Lainego Cosia

A esse ataque inipetuuso, os navios argentinos defendem-
5 a ciai) energia, e ás 11 horas, havendo melhorado o mar a sua
' faria, foram arriados os escalares guarnecidos por brava gen-
te para atacar ainda de mais perto o inimigo pariclitante.

O final do cómbale

As 4 horas ia tarde o Indcpendencia, cercado pelos escale-
. ras, é abordado. arriando a bandeira argentinr) do tope do seu
a lastra e se re l ate á dascripção . O secretario do almirante

ta o G ciadas, 1' 1 onent e V ietor Santiago Subrá, que dirigia
abordag(an, faz içar o lata ilhão brasileiro sob enthusiasticos

lairia lis ao _Brasil.
• o lhe», blica — mais a tostado teve tempo de passar c
'almitante Browty ferido, e parte de sua gente para bordo de
Sarandy, sendo incendiado ppla propria guarnição.

A noite, vos-amante, interrompe o combate o favorece a
Sarandy — a fuga para latanos Aires, onde entra' em estado
lastimava!, levando, na pura se de ,Gareez Palha — a no( iela
da nossa esplendida rietaria.

• O estado em que ella coa'seguiu escapar, está perfeita-
manta desenhado nestas palavras de Norton: •

"Ou tarde, eram tantos os rombos que se lhe viam acima
da Indat de agua, e tantas- as pranchadas de chumbo em
.baixa, que talvez custe a achar uma só peça ila madeira sem
aslar cartada pela metralha."

- A situação do Independencia — ainda era paor, verifia
cando-se ser impo.ssivel desencalhal-o, parecendo mais um
novo tonel da Danaides que 111 H navio, ordenando então Norton
que se o fizesse desapparecve ás chamavas de um vasto in- •

*cendio.
E dess'arte terminou a pugna desigual, .5 certo, mas de-

'cisiva, orate:	 •
"O auri-verde pendão sobre bs lenhos de Brown .o firma

1Variao.''
As perdas argentinas, alam das dons navios, elevaram-se

25 mortos e 51 feridos.
Entre, estes figuravam o almirante Brosvr! e O comutou-

dante )10 brigue Republica, Guilherme Granville, e entro
aquelles o major Drummond. commandante do' brigue hule.,
-pendencia, e o tenente João Thornaz. •

Os prisioneiros foram em numero cio 90 homens, entre os
(Mata; o tenente Roberto II, Ford, sub-tenentes Prudencio
IMurgulotalo e Guilherme, -Afiava]. aspirante José Celedonici
Elordio, piloto Guilherme Hall. cemmissario Patricio Dinry o
'O cirurgião dr. Santiago Phillips.	 •

A. nossa esquadra registrou 8 mortos e 22 feridos. sendo
um . daquallas o bravo commandante do brigue Vinte c Nove de
r.rtgoslo, I° tenente Raphael José de Carvalho - . .

O historiador arg,entico Auge! Carranza, nas suas Campa-
ifas 2Vavales de 1.0 Republica Arge,nlina„ xe.fe.rincloasa. ..aa esse"
l'orriliat e, escreve:	 .'.	 •	 • :

fiI rdvds de' Santiag6-ai:kr/11(i Ias proporciones de
 ftié ei 'e/iiano :cámfade tic.fild, ain

targa, dr que cri ét se c.ubriaron nuestros nuirinos •-•ele alma

,1	 •	 s	 Ç61 0 3 at que aa¡La, eu otn, ‘ael ta.- da Brosvia qu'o
era a assa nustna hora: iana gloria sobrahumana. pudieralo
oacianate como Jacobo tfpresencia del descalabro de ' .lsn
Migue; et ciclo coei 	 ~fru' 1711 ''.

.E mais adiante, eXclama:
"Lá glor i a mantinhade la	 bl ica no quedõ tiflai;latla"

can lis . restos• de sua esquadra en el, , l;anco fin.:esto dei .Monte
Santiago."

Mas. Si assim o reconhecemos porqtna a Marinha argen-
tina, indiscutivelmente, cobain-se (ta gloria - r.'essa longa e as-
perrima pugna de ires annos, par outro lado, Ainguem será ca-
paz de negar que em 8 de Abril de 1927, eur • rente ao Monte
Savtiago, sepultou-se o poder naval argentino At6 , 28 cie
Agosto de 1828, quando se firmou o tratado de paz, em que
acabou D. Pedro 1, por conceder a indepedencia á noa , aa an-
tiga provinda Cisplatina. a guerra mais dão roi, na justo ax.-
pressa° de Gareez Palha. sea'ão uma série de combates f5'-
ames entre nossos navios e os corsarios armados por Ituenoa
Aires, combates, devemos accrasuentar para completar o
exacto juizo do' nosso saudoso Garcez Palha. sem a minima.
significação estrategica_ca que acabaram (utast sempre com O

aprisionamento da grande maioria dos corsarios que infesta-
vam, de vez em quando a nossa costa.

Basta para tanto citar a captura do corsario General
Erandsen, commandado pelo pirata norte-amaria:uai De Kal;
a do Estrala do Sul; a du Pampeira, do ilijo de Jutio, cio
Rapido, a do brigue Assumpta, a da escuna Patagones, a de-
struição do corsario General Mancilla: a dos corsarios 11:demi
Argentino e El Bravo, a do brigue americara, Sicilis, a captura
do Ni fICr, e da escuna Union, a do Feliz, a do Gobernador bor-
rego, commandado por Soulin e aprisionado por Joaquim Mar-
ques Lisbôa, depois Marquez tie Tamandaré; Jorge, 1Jrur: e
James lnglis, respectivamente, commandantes da escuna Rio
da Prata, corveta Rertioga, e brigue Caboclo, e, por fim, o
aprisionamento do Oito de Febrero, cornmandado por Thomás
Espora pela divisão brasileira de Oliveira Botas. tendo o com-
mandante Espora, a quem Brown qualificára de urna dto; es-
padas mais valentes da America do Sul — entregue a sua es-
pada ao invicto futuro almirante e marquez de Tarnanciare:,-
cominandante da escuna Relia Maria, no dia 29 de Maio- de
1828.

•Sob os pontos de vista tacaca e estrategie6

Se, pois. ' sob o porto de vista tactico e estrategico 10, to
decisivo para a campanha o combate do Monte Santiago. cujo
centenario commemoramos em homenagem aos herdes que
nelle se immortalizaram, no ponto de vista polida° não o foi

eVos
Era que as armas haviam feito tudo e conse guido o ma-

imo.
Competia agora á. politiCa alcançar com vontade e decisão

o fim pelo qual havia desencadeado a guerra.
O , inimigo não poderia resistir por muito mais tempo.

Era desesperador o estado das suas firainças que reduzira o
papel-moeda a um terço do sai' valor nominal, como a'os diz
.Armitage, na sua — Hislorg of — a guerra civil entre
.federalistas e unitarios alastrava-se; as lutas e dissenções en-
tre os chefes politicos de Buenos Aires, Corrientes, Entre Rios.
etc., toma ram sempre maior vulto; tiS cor:stantes invasões e
depredações dos Bichos por toda a campanha argentina das-
protegida; a impossibilidade material de sustentar um exar-
eito e urna esquadra capazes de enfrentar as forças armadas
do Impado. cujos effectivos cresciam á proporção que o tem-
'Ni se dilatava, tudo, emfina fez ver ao presidente Rivadavia
que deveria mandar pedir a paz. despachando para o itio da
Janeiro ao seu ministro das Rotações Exteriores. d. Manoel
José Garcia. que apodou á Guanabara cai principias de Maio
de 1827. dias depois da catastrofe nacional — do Monte San-
tiag0 a bordo de uma fragata ingleza que lord Pon.somla
zéra á sua disposição.

As instrucções que trouxera o enviado argad.ino. deter-
minavam-lhe que, se encontrasse o governo brasileiro disposto
a tratar da Paz. concluísse qual q uer convaneã.o que tivesse cor
base a devnlueão da banda Oriental. então Provinda brasi-
leira da •Cisplatina a Buenos- Aires: ou, como ultima solução. o
reconhecimento da nossa provinela como Estado livre e inde-
pendente. .	 .

O patriotismo de d. Pedro T. porém, que contaaastava sO•
1.e.'emodo com o da politicagem que já. desde entãfo nos infoli-
citava. ainda- não havia tituhiado uo firme proposito de epti-
ser.va' o pai:H.11'1(mi° nacional k idegro. intà-vgivid como lhe
deatira sou pae. d: João VI. - a que - olhe est>tva obrigado pela
hopra e (Banida& Jr BraSil	 defendera 'Na fala do (lo'nno,-._

calado" 'fica

•
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Á abertura da Assembléa Geral, d. Pedre assim se expressou

!

respeito da guerra com as Provincias Unidas do Rio da
rata: "Er1tabo1ei negociação de paz com o governo da Re-

' ublica de Buenos Aires, estabelécendo bases para uma con-
venção justa e decorosa, como exigem a :honra nacional ca
dignidade do meu imperial throno..Se esta Republica não,
acquiescer ás proposições mui liberaes e geverosas, que atte,s-,
tam á face do mundo a boa fé a e moderação do governo im-
perial, ainda que o meu imperial coração muito se penalize,
é mister continuar a guerra, e continual-a com duplicada
força; tal é a minha immutavel resolução,"

As pretenções de D. Manoel Garcia
,

A's pretenções de d. ,Manoel Garcia, de facto, dera D. Pe-
dro um não secco, breve o decisivo. Convencido o enviado ar-
gentino que não era posSivel accordo algum sem o formal re-
conhcimento da Cisplatina como provincia brasileira, Gar-

,eia acabou por assignar o convenio em 24 de Maio de 1827,
pelo qual a Republica se obrigava a retirar da Cisplatina, em
prazo fixo, as forças que ali mantinha, e não prestar nenhum
auxilio aos rebeldes orientaes que, porventura, se recusassem
a depõr as armas, submettendo-se ao governo imperial..

A unica imposição que d. Manoel Garcia fizera, foi a do
compromisso que tomaria d. Pedro I de considerar a provia-
• eia Gisplatina, no mesmo pé de igualdade que as demais
provincias do Imperio, e a amnistiar a todos os orientaes que
se houvessem envolvido na revolução.

A primeira dessas condições era estulta, por isso que os
proprios cisplatinos haviam nomeado — deputados ao Corpo
Legislativo no Rio de Janeiro, mostrando assim que se jul-
garam integrados na Representação Nacional brasileira, como
muito bem pondera o brigadeiro Luiz -Manoel de Lima e
Silva, nos seus — Animes do Exercito Brasileiro — em boa
hora publicados sob os auspicios do illustre general Tasso
Fragoso, chefe do Estado - Maior do Exercito.

Quanto á amnistia, era provavel se não certo que seria
ella uma medida complementar e indispensavel ao estabele-
cimento da paz e não escaparia ao tino e provaria generosi-
dade do governo imperial.

Estipulava-se nesse tratado:
Art. 1. 0 Que a Republica das Provincias Unidas reconhe-

ciam a independencia e integridade do Imperio do Brasil e
renunciavam a todos os direitos que pudessem ter sobre o
territorio da provincia de Montevideo, então Cisplatina, e
S. M. o imperador, por seu turno, reconhecia a independen-
ria e integridade das Provindas Unidas do Rio da Prata.

Art. 2.° O Imperador do Brasil promette do modo o mais
solemne, com a sancção da Assembléa Legislativa, constituir
a provincia Cisplatina do mesmo modo ou ainda melhor que
as outras previncias do Imperio (attendendo ao sacrificio
que ,tenha feito de sua independencia ineonporando-se ao
Imperio), dando-lho um regimen apropriado a seus habites e
necessidades, assegurando assim não só a tranquillidade fu-
tura. do Brasil como a dos seus habitantes e visinhos."

A noticia desse accardo contrario ás ambições platinas,
• liegara a Buenos Aires antes de d. Manoel Garcia.

O povo alarmou-se e exasperado entrou a agitar-se fu-
riosamente.

Formaram-sa logo grupos suspeitos, capitaneados por
caudilhos audazes, que juraram derrubar o governo riu for-..
cal-o a continuar a guerra. 	 .

Diz-nos um historiador uruguasst que: "O povo em fui-
ria dirigiu-se á residencia do presidente Rivadavia, e depois'
de coonnetter excessos de toda ordem, passou a apedrejal-a."

O mesmo succedeu na casa de d. Manoel Garcia, que
Leve de fugir e esconder-se para livrar-se do linchamento e
do furor do povo que. aos grilos de — Guerra! Guerra! en-
chia as ruas -de Buenos Aires desse clamor bellicoso que ar-a-
liou por triumphar da impotencia do governo.

Até, coisa admiravel, as senhoras argentinas, despiram-se
das suas .joias e demais haveres por sustentar a continuação
da guerra!

Emmainto era esse o quadro que r7, flectia os sent imentos
-da Republica, infelizmente, no Imperio. a oposição desen-
:freada suf focava o proprio patriotismo!

Sitbalternizavam-se esses sentimentos tão comezinhos e
sempre v5,yos na alma de Iodos os povos, aí é niesmo os mais
fracos de eapartem. somente para fazer opposicão a d. Pe-
dr() 1. criandQ-lbe obstaeulos insuperaveis por obrigai-o a
desistir do seu iproposilo Oó então inabalavel de .n50 flesag.
g r .-gar do Brasiísa orovincia da Cisplatina._

A tal ponto chegára o desvario da plebe ignara, exp/
rada pela politicalha sem estranhas, que Euclydes da, Cunha',
no seu livro — Da Inclependencia 4 Repu,blica	 exclan4
indignado:

"Os exaltados do Rio, tornam-se guasi socios dos orien:-•
taes, rebeldes. O fracasso do'marquez de Barbacena, em 1S,,
zaingo, no recontro desigual com o exercito de Atz?ear,
ca-lhes singulares jubilos."

Eis a inaudita e dolorosa situação!
De um lado, a vontade tenaz de vencer; dá -outro, Os!

mesquinhos interesses partid .arios sobrepondo-se aos mais,
sagrados interesses nazionaes a abalar, a enfraquecer as enei%
sias civicas de um povo forte, mas mal guiado, levado pela
mão dos -exploradores profissionaes, vilipendiado pelas gra-.
lhas da opposição na imprensa, na tribuna e'nas ruas, na
guerra aberta e odienta a-o seu soberano, 'que, havia poucin
annos combatera ao seu lado inela sua independencia, e contra'
o qual tudo era licito .e permittido, até mesmo, como succe7-
deu, se dahi resultasse se partir os elos da unidade nacional,
desmembrando o immenso torrão brasileiro.

Nem uma só derrota nos foi inflingida

Nunca uma guerra exprimiu melhor a verdade do%•
pensamento de Foch, quando inspirado na escola de Joss:
Maistre, nos celebres — Serões de São Petersburgo, — e na.
aureas doutrinas do grande Clausewitz, assevera que:i

Victoria é igual á Vontade.
E não se pôde negar que a Vontade ficou do lado

gentino.
A 95 de Junho do mesmo armo 'de 1827, o presidente Ria,

vadavia, aterrorizado com a attitude do povo, baixava
seguinte decreto:

"En consejo de ministros, en cl examen Ae la convencióri.
preliminar, celebrada por el enviado de la Republica á la
corte del Brasil, y considerando que el dicho enviado no sot::
lamente ha traspasado sus intenciones sino que ha alterado sia
verdadero espirito y significado, y destruyendo la estileula,
ción que a aquella convención abraza, el honor nacional;
atacando su independencia y todos los intereses especiales de-,
la Republica, el gobierno ha acordado y resuelto repelerla'
como de echo la repele."

Com essa resolução a guerra continuou par .mais

Como ella decorreu dessa data ao tratado definitivo de
paz em 28-de agosto de 1828, já o dissemos e a Historia re-
gistra em suas paginas.

Nem uma só derrota nos foi mais inflingida.
Os corsarios expedidos contra nós, se conseguiram rom.:

per o ferreo bloqueio estabelecido pelas nossas forças- na-
vaes, o que aliás e sempre tpossivel por mais effectiva .que
elle, seja, acabaram por ser capturados ou postos a pique.

Nas Erhemeridef: Navaes, o saudoso minmandante
Gareez Palha resalta nitidamente o estado de limitaria, a quasi.
miseria material em que -se debatia a Republica para sustentar,
'o prolongamento da guerra, dizendo: "Continuara ainda a
guerra que lia tres annos o Brasil fora irOpeilido a declarar,
ás Provincias Unidas -do Rio da Prata.

Impotentes para offerecer-nos novos coinba`.es em -pró.,
habilidade de exilo — diz um escriptor buenoairense — conti-
nuavam ainda a luta procurando -o equilibr:0 de forças Coai
os corsarios que chegavam a armar, e perc prriam os mares
do sul; não foram, porém, mais felizes nesse genero de
guerra, do que haviam sido até então.

Apesar da impossibilidade de manter uni rigoroso blo-
queio no Rio da Prata. e policiar ao mesmo tempo a ç.xtrisa;
costa do Imperio, se algumas vezes navios mercantes hra s i-
leiroa foram aprisionados pelos corsarios Buenos Aires:
muitas outras tiveram de arriar o pavilhão deante de nossos
vazos de guerra."

Pois bem: apezar des p i' reconhecido por todos os hi s to-
riadores honestos, tanto brasileiros e uruguayos, como arg•Pit-
tinos, que a guerra eslava virtualmente ganha wdo

Apesar de- ser evidente e erystallina a impotencia
que estavam os nossos antagonistas de proseguir por mais
tempo no seu intenso e no velho sonho de eestabet ee ir o
vice-reinado do Prata, sob 'o pomposo titulo de —
dos Estados Unidos da America do Sul — como nos attesta•
Sariniento em sua — Aragropolis — o Brasil sremido iiela
nefanda e anlepatriotica politica interna 1 , pela interveacãO
esIrt ngeira, insolità e indebila, acabou por preferir conside-
rar-, e vencido, quan ,à) bastaria para a sua completa victoiaa

1
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permanecer na altitude 'altiva e digna que tivera, em Maio
de 1827, em face das ,propostas argentinas trazidas por 13,--Ma-
)noel Garcia.- 	 ,

Ao contrario disso, por fim, acceitando a mediação de
S. M. Britannica, que encarregara • os ministros Ponsomby,
em Buenos Aires, e Gordon no Rio de Janeiro, necessarios ao
estabelecimento da paz D. ¡Pedro 1, assignou, finalmente, o
tratado definitivo ratificado em 30 de Agosto de 1828_ pelo
Brasil e pelo presidente general Dorrego, em 29 de Setembro
do mesmo armo. 	 .	 .

Em virtude delle, nem o Brasil, nem as Provincias Uni-
das do Rio da Prata, conseguiram o objectivo politico que, os
levára á guerra.

O Brasil, porque não quiz (é o verbo que cabe) manter
inta,ngi'vel a sua conquista de 1816;

As Provincias Unidas, porque não puderam vencer mili-
tarmente a guerra, e, por consequencia, não puderam impôr
o seu objectivo, que era a annexação do actual Estado Orien-
tal do Urug,uay.

.querra dos pontos de , vista-politico e militar
•Politicamente, nportanio, a guerra foi uni •desastre para

ambos os belligerantés. E sob esse ponto de vista só os
uruguayos venceram. .

Militarmente, porém, além da grande mésse- • de glorias
que marchetam a corda das nossas tradições se é um facto
que nos dous primeiros anilo' s da luta, a vietoria pertencera,
ora a um, ora a outro dos adversados, como se vacillasse na
escolha entre os dons, ambos denodados e igualmente avidos
de glorias, não é menos exacto que desde o feito indelevel• do
Monte Santiago ao tratado definitivo-de paz, coube ás armas
•brasileiras maior somma de triumphos decisivos._

Entretanto, colhera-se ao menos - um proveito politico
terrivel pugna, corno muito 'bem diz Rocha Pombo:

"A ;velha contend,a mais de duas vezes secular, estava
derimida. O novo latado do Uruguay, intespondo-se entre
o Brasil e a Republica Argentina, tomaria a funcção de ir
extinguindo a rivalidape historica que tanto mal fizera - aos,dous povos."

Mas, não foi preciso tanto, e a (prova demol-a nós, 'jun-
tando as nossas armas ás armas argentinas para combater
juntos e extirpar em Monte Caeeres o cancro da nefanda ty-
rannia de Rosas, ainda mais tarde, na alliança offensiva. e
defensiva que levou o Brasil, a Argentina e o Uruguay aos
campos sangrentos do .Paraguay.

(De O Jornal, de 8 de ' Abril de 1927.)
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A BATALHA 1%;ANTAL DE MONTE SANTIAGO

O eententtrio que hoje se- commemora é um dia de resta para . a_Marinha Nacional

A ãlarinha Brasileira cumPriu o seu dever, como o tem cum-,
Prido sempre, certa 'do seu papel nobilitante 'e dos senaaltos destinos	 •

Henrique Pleiuss,

(1° tenente da Armada.)

As consagrações militares dão ás geraçõeS actuaes a na-
ção do civismo do nosso passado e constituem legitimo titulo
de orgulho, isento de sentimentos outros que não os de ree
lembrar a bravura e o patriotismo.

O espirito de ' antagonismo, o sentimento subalterno de
amesquinhar o adversado de antanho, lambem notavel, não
deve pairar sobre as commemorações dessa natureza.

Tão somente o facto historico e os seus grandes effeitoa
,ein prol da nossa patria.

A batalha de Monte Santiago, que constitue um dos mais
bellos feitos' navaes da época, decidiu-se favoravelmente aos
brasileiros.

Pôde-se até adiantar que foi esse combate que forçou d,
•pedido do paz , feito pelas Provincias Unidas do Rio da Prata
ao Governo do Brasil.

O centenario que hoje se commemora é um dia de festa
para a Marinha nacional, reconhecendo, porém, a intrepidez
dos que se encontraram com os nossos naquella acção.

E' esta uma demonstração do espirito de justiça, que nos
deve a todos animar; e a commemoração deve cingir-se á
bravura e denodo de' Norton e de seus gloriosos comman,-

•

dados, sem ser necessario mie busquemos expõr os nossos
adversados a condenmação e io opprobio.

Podemos exaltar as nossas victorias que as tivemos ver--
dadeiras; respeitando .o valor do 'antagonista.

O •grande , resultado desse combate foi a paz, e esta dev•e
ser sempre o objectivo de todos, uma vez con quistada oorii'galhardia.	 ',• Resultando do triumplio a independencia definitiva de
Uruguay, tivemos a ventura de concinTer para a constituiçã,Y
de um novo- paiz americano, impedindo annexações que se=r,
riam o pomo de latente discordia.

A Marinha Brasileira cumpriu o seu dever, conid ted
cumprido sempre, certa do seu papel nobilitante e dos seus')
altos destinos.

	

O combate feriu-se em- , aguas platinas. - PrecipitOM-a	 •
revez s.offrido na expedição de Patagones.

Ao primeiro embate, dous navios de BroWn, cõ-himan-,
dante. das forças argentinas, encalham, entre o arroio do'
Confisco e Pato Blanco, o Republica e Independencia.•
Çoncres,so tambem encalha em um banco; porém, mais feli7,
que os. outros dous, consegue safar-se e refugiar-se na,En.:',

'	 .	 .	 •
A esçuna argentina Sarandi, com a maior bravura, presta

auxilio ao'S dous navios encalhados.
. Foram infructiferos todos os esforços feitos pelo a ar- -

gentinos para o desencalhe dos deus navios acima citados.,
• A's cinco boras_do dia 8 foi reiniciado o combate de
-k-espera	 ,•

- O mar e o vento, tendo melhorado sensivelmente, per.r.
mittiram a realização da abdrdagem que constituia o epilogo',
dos combates navaes da época.

Approximaram-Se dos navios argentinos os secuintes
brasileiros: D. Paula, Conceição, Haparica, Maria 2'ereza e
Rios, que bombardearam de perto o inimigo. -

.4 • i•

O brigue Independencia baleado nas obras mortas en:-
tregou-se, tendo antes passado sua guarnição para a ,84,
rendi. O-Republica foi incendiado pelo proprio inimigo.
Saram& conseguiu, bem avariada, escapar-se, levando ferido'
o almirante Brown, com destino a Buenos .Ah •es. Por Mi-
possibilidade de safar o Independencia, foi o mesmo inceife
(liado, por ordem do' conunandante em Chefe das forças bra'Á.
sileiraS almirante Pinto Guedes, barão do Rio da Prata, •
marinheiro' intrepido, antigo commándado de Lord Nelson
no Mediterraneo.

• Tiveram os nossos adversados 25 mortos, 51 feridos,-
2 navios perdidos é. 1 avariado. Os brasileiros tiveram 22.
feridos, 8 mortos e avarias nos apparelhos..e -cascos das cin-
barcações,	 •	 •	

.__ _
 .

Prestemos, pois, todas as homenagens á .meinoria
nossos marujos daquelle tempo, e lembremo-nos de que
seu exemplo frutificou e- - frutificará sempre que o noss4X
patriotismo o exigir. ,• 	 , -

A fé tudo conquista, tudo vence. Tenhamos fé eni nossb-g.
destinos, e imploremos . de -Deus a graça de reservar á Ma--
rinha a missão de ser •o exemplo da unidade patria, a repre-
sentação' do nosso paiz, cujos recursos bem aproveitados O!
tornarão um -dós mais belIos do mundo.

, (De O Jornal, de 8 de Abril de 1927.)

• CONSIDERA ÇÕES SOBRE O COMBATE DE MONTE SANTIAG -0 •

Mozart Monleirc

Recordar uni passado glorioso é um dever e uma necessidad.e
das nações. — A Historia seria quasi inutil se não mi.,
stituisse uma fonte de patriotismo, se não fôsse o espe-
lho em que os povos revêem o seu passado para tere•
confiança no seu futuro. Em verdade, a campanha navali
que sustentámos no Rio da Prata não se prolongou ate.
1828, como parece 'á primeira vista: — ella •terminow
virtualmente a 8 de Abril de 1827, no -combate de Monte
Santiago, com a destruição da esquadra argentina. Foi,
essa a •ultima vez que a esquadra argentina entrou eni::
combate de linha. O que se passou dahi por,deante fo`t
ram apenas conflictos e escaramuças de maior ou meno4,
bnportancia, °ocorridos quando procuravamos .papturat,
eorsarios

As yelações whistosas e cordiaes que felizniénte
mos hoja ',dom todos os paizes da America, seguindo uma tr4

-jectoria de paz que não .desejamos, ver perturbada afa'ta krg
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-nós 'q. pro,posilo de com;!liemet ar. Jeitos miinares , que, senda	 (loc.. os naVi0 .5 . argli,itios evitavam ,s(N,upr e combater com xiá.

. motivo de orgulho para:a no ssa naciiioatiJade, possam todavia 	 1u os tora dós escofi1lips . ‘1"faillritt'S , do , porto de nueno,
susceptibilizar o amor proprki alheio.	 Aires. Isso acontecenduranto toda a gueroa, podendo citar-se,

Ha, porc'poi, moo CO isa sagrada que se chama editem:5o	 coro O exp mplos. dezinas de eaS4PS CO1Irpe((lt.
ei Ni ira, a anal consiste principalmento em evocar uni passado . 	 . As 2 da madrugada. os nossos navios já haviam cor/se,
honroso eor»o estimulo mira uai futuro incerto. Os povos 	 guido. após manobras inlelligentes, cortar a retirada ao jul.:

'jovens como o nosso; poGis que airaht se acham em sua for- 'nig°. A esquadra de Brown estava collocada na situação de;
macão politica e que ainda não têm tinia educação civica coo- 	 -neeciiar combate com a nossa, não podendo. antes disso, se-'1
r.z olidada pelas tradições o pelo . patriotismo. Precisam pio-	 gnir para Pafagones nem regressar ás armadilhas 'te Buenoá 1
curar na sua propria historia o incentivo necessario para as 	 Aires.	 ,
sua s aspirações e para os sons bines de 

e
roandeza.	 Dirig-ia a esquadra brasileira o almirante Pinto GuedeS,

Recordai inn passado glorios(.3 é um dever e uma [teces-	 barão do ltio da Prata.	 .
sidade das IniçÕeS .	 .	 ,	 -	 Todos os esforços de brown no sentido do, como sempre,

A historia' seria ounsi ' imiti' se no conslituisse uma

	

	 procurztr o auxil ia dos lianoos cx isl ent os no estuario, foram
taildados dosta :feita. indo dons dos sPI1S (Ill ai Mi navios enca-fonte de orttriolisino, se não fosse o eSpelho em que os povo
Piar nos bancos de Santiago. a elites si Juntando, pouco depois.revéern o seu .passado para terem contianea no seu futuro. a, "Sarandr. Apenas o -Congresso" vonseguiu refugiar-se na.A, historia seria Criminosa se. porpetuando as ,acç'ões Enseuada, razão por que algumas das uniu i&1€ brasiloirasmóravcis, elernizasse as desintelligenents e as crises que divi- 	 receberam a incumbencia (IP Vigktl-o aln o momento de .1'clr-l n irant os povos no passado.	 eal-•o a combater.

	

A 1 i4storir.1 é hulimana. porém..justa e iniparcial: — • ella (5	 peio seu excessivo ea.iiido. „sio m l i miii si, 11(1-514, '\
um registro sereno do s til bis ininairtae,s: cila •é o thesourro airoximar -se milho do "flidepelideneia". "Repuldiva" e
eterno das acções nobres dos homens; ella eterniza glorias; da "Sarandr, que estavam encalhados. Canhonoaram-os por
não eterniza paixões.isso de grande ilistancia. até a i meiiiitiguida do dia 7.

	

As paixões não entram no templolo sa aTado da historia:	 Entraram em acção, p oor rtlenialo almirante . Pinto Guedes.
entram nesse • templo os feitos determinados ou gerados por	 os soguintes navios brasileiros: os brigues "Pirajá", "Indepen-
cilas.	 (teoria o» Morte". "29 de Agostó": e escunas "1). Paula", "Coo-

	

Drild a razão de ser das commomorações civicas, que	 CPicão"	 "ttaparica".
lódos os povos cultos praticam, ainda aquellos que, furtes e

	

	 James Norlon. o nosso lwavo of richt]. que roi duritrito toda
poderosos, pareçam preeizar menos dessas injecções de ei- a campanha o grande advorsario de William 13r(?Wil, foi de-

signado pelo nosso almirante irira dirigir a acção.
,Norton. a bordo da corveta" Liberar chegou	 campo.daAdemais, as commomorações eivieffs. além de coosUoi-

lula-cerco do meio-dia. combbnitido depoi s com Pinto Guedesrem elemento de educarão nacional, consubstancia•m 1 funlieni
que os niissos navios cessassem o fogo, e aginirda.ssem que o1111dever, que cumpre a cada nirção, de homenagear os grito-.
miir e . O vento permittisseni a abordagorn.dos OHMS da'sua historia — mamilos que,, por feitos glorio-

. ..;a-)s. fizeram	 ú gratidão da Palria.	 tararam sob o commitiato 	 Norton	 corvetas "Liberar
e "Maceió"; ..us brigues "Caboclo'', "29 de Agosto" "Rio da
Prata"; o lugre. "Principe Imperial". -e as escunas "h. Paula",A noite de 6 ' de Abril de IN27 "Conceição", "Rios". "Elaparica" e 'Alaria Thereza"..

	

A's 8 horas da' noite de G de Abril de 18 9.7. sallizt do porto	 mais g" os "avios a rge l d mos procurassem desci/cri-• o-
lhai . em inn esforço que se prolongou por loila a noite, nãode fluenos Aires, com destino a Patagonia, a esquadra argen-

lina sob o cominando geral do almirante 'William Brown, o 	 vonseguiram.

tenaz e valente •marinheiro que., desde o . começo da guerra.	 O combate (1;1 dia
*dirigia a esquadra inimiga. 'Brown, tendo sob as suas ordem ,: s
o bergantim "Republit : a", que servia de capitanea: O "Infle-	 A's 8 horas da manhã do dia 8. romeçaram a pia parar-se
pendencia", o brigue-barca "Congresso" e a escuna "Sarandr. 	 çi nossos • para o conibale riflai; as oscunas. durante a lula, se
seguia para Patag,onia. afim de ir buscar navios nossos pri- útil/marfim a tiro de pfs/ola do adversario. Norton, que era'

..sionados pelo inimigo na niallograda expedição Slieperd. 	 dotado do espantosa intre p iilez. no ralar da,,, re frega s . Pro -
• Salie-se o que Uiva essa expedição, na qual a improden- curando sempre a offensiva para que o inimigo não lhe fu-

eia quasi in'explii,avel desse official_sintrificárà não só a sua 	 gisse como costumava. quiz decidir a luta approximando os
propria vida como tamboril navios .o guarnições, victinia s que SCLIS IlaVi08, o 111:tiS pOSSiV Cl. dos »avios inimigos,
fomos de urna como emboscada tão . infeliz, que impediu que o 	 A's 11 horas PPe011n011 o conmate, euirand 0 em linha de
heroismo dos nossos mitrinheiros, manifestado ainda unia Vi7.	 1 ng0 a penas OHO (IUS 111P1101'es \lisos britsileiros.
nessa COni untura. evitasse o iles:tstre que• soffremos. 	 (.1. "21) do Agosto" 105 (SI ia heroicamente contra o inimigo

— gn i\	 reagiti	 dP/IndO	 (Illan(11/ O Seu eomman-Fôra nesse cominde que Joaquim José Ignacio. :futuro
(tante foi attingido por unia bala que lhe arrzincou o braço es--visconde de Inhaúma, pratiertra o memoravel gesto do, em
querdo .e lhe rtisgou o ventre. Viveo o commandan te . Car-pleno fogo e ern pleno desastre, abater com uma cutiliidit um
valho putteós minutos. e trise. aos que o soccorriam, pouco-marujo	 quando oste, a bordo do . "Constam:ir. piai-
intes de expirar: "Isto »fio é nada; vão continuando o fog,orcurava. ar'riar o pavilhão briisile,iro. Se'i.n.lo Joaquim Jos-	 é

A -Liberal", meia hora dopois, isto é. cerca de ti 112,Ignacio aprisionado ein :. -eguida pelas tropas inimigas, um	 relirava-se da linha do fogo, não só por .f all a de munição
41 lÍlulil	

,	argentino tentou assitssimil-o pelo seu "crime" do 	 como lambem por ()siar fazendo muita zigam. Retirou-se itinda
haver acutilado o marinheiro inimigo. Cumpre accentuar (Inc o "Ido da Prata".
a bordo da "Constara:a" havia apenas i16 homens mi hora da 	 • A's 2 da farde. aproveitando a enchente da maré, Norton
luta.determinou que a sua capitania fosso rebocaria pára mais

m	 mNesse cobate, ne sse	 allogro da expedição Sheperd, a. 	 perto do fluIu igo. A capitama. entrolanto. encalhou, collo-
qual foi o nosso maior rovés durante a guerra maritium • (laudo -se de tal maneira. (pie só podia atirar com as duas
-revés (pie, aliás, se dou principalmente em terra, em eonse-	 peças de, pra.	 -
queneia de um desembarque infeliz ordenado por aquelle	 Principiou, então, a aliiirilageiu. _1x-imolam para os na-
official, convém deixai - bem claro Tio o inimigo era "supe- \los ioirni-eos as nossas lanchas (' esealeres, debaixo de metra-
wior em numero de 791-1r	 fi akar ja e fi n fi rn.frões".	 lha e fitzilaria.

Voltemos, porém, ao 6 de Abril de 1827, isto é, cerca de	 O primeiro-leoa-nto da marinha brasileira. Victor San-
trai mez depois dessa expoiliçãO tia Streperd. 	 liago Subrá, a despeito de Unia hala inimiga haver :irrancado

Naquelle dia, eominandando os melhores- elementos da a proa de sua embarcação. atlingiu o costado 410 "Republica"
esquadra argentina, Brown se dirigia para a Patagonia, afim e atracou nesse navio. Após duas horas de duolto encarni-

. de tomar posse dos nossos navios alli aprisionados.	 caldo, o tenente Sobrá conseguiu arriar a balideira argentina,
.Sabia  a esquadra inimiga ás- 8 horas da noite, procurando substituindo-a pela nossa, vil( rt Os arroubos de enthusiasme

burlar a. vie,,,ilancia dos nossos vasos, que bloqueavani Bueno.4 'das noSsas pararniCões.
Aire s, quando, apercebendo-se desse movimento, a "Maceió", • Os ultimos defensores do "Repobliea", vendo-se perdido:navio nosso,- fez-sign:ti i esquadra,. hettsileira., fundoada . pas atiraram -se ao imir e foram recolher-se a liordo ..da "Santridi".
Balisas Exteriores, de qui estaVam itpparecendo "navios de.-!
utaisf!.	 , O "Independencia" foi incendiado.	 •

A : "Sarandi", muito avariada,' conseguiu afinal de4;nea-
,	 ..,Deside as -j1 horas da . ooite..atá• ás ?, da	 ug	 á. madrada, , mar , e fugir, •tovandu. .- a Sed.1 boi do	 fCri(i(

n

••• .nossa . esipt adr't -óvimentou	 ohjeetivo . de impedir a' te- m	 D'	 •
se m	

• • •	 nua perna,. este ferimento .1he irekultou ficar : em ptsva

	

tirada; do . iinimi go" r,,' po	 aIlÉrr.,'cOmo Sabia . o -noSo comniandO, resto da vida 	 ,	
,



• "	 ;.A missão dos nossos vasos de guerra no Rio da Pratáw,
em, seguida ao combate de Santiago até o termino da • can)?
Panha, foi policiar aquelle amplo estuaria afim de que ..m
bloqueio fosse o mais rigoroso.	 .	 .	 e•*. O que fizemos durante esse anno foi dar caça "ti corsa

' trios, os quaes, armados como andavam, quasi sempre resis
tiam ao nosso cerco, quando não podiam fugir. sem com
bater.,	 .

O porto de Buenos Aires foi, durante toda a campãnha; 4i
portanto, mesmo do combate decisivo de Santiago, um ver-,
dadeiro esconderijo da marinha inimiga. 	 •,..1•)

Sabe-se quanto era difficil aos nossos lenhos de cerat —
calado approximar-se de Pozos e Ensenada, onde viviam fun2,
deados, ou onde se escondiam, os navios antagonistas. 	 #

Os vasos argentinos, nessa guerra defensiva em que se

	

la	
.

collocaram, e da qual só sabiam quando pretendiam buri,¡
o nosso bloqueio, eram em geral de menor calado e maisÁ
velozes que os nossos — razão por que, muitas • vezes, escasek
param á nossa perseguição, passando por- sobre bancos ou loa.,

....'gares por onde os nossos não podiam passar. 	 •

	

.	 •	 ../	 *dados por estrangeiros, e_ que, lios Momentos difficei g, tant,
bem arvoravam bandeira "estrangeira, conloYez -¢ propriN

	

13rown.	 '' ' ""•' • 'E' de notar que essa inutil obstinação de 13rown contav.N
com o apoio do seu governo.

Têeça-f eira  a	 bbláuo	 Maio dé 1927 3024:),
.	 .	 .

Escusado é dizer que nessa . batalha, que passou á • his-
toria com a denominação de Monte Santiago, foram nurnero-.
aos os mortos e feridos por parte dos argentinos.,

Fizemos tanibem muitos prisioneiros.
• O combate oubatalha de Santiago redundou no completo

anniquillamento da esquadra argentina, que já uma vez esca-
para de ser destruiria pela nos ga no combate • de 11 de Junho
de 1826, "quando o povo de Buenos Aires aecudiu ás praias para
'apreciar, assombrado, a temeridade do nosso ataque",.

.	 .
Foram tão numerosos os combates travados entre os nos-

sos vasos e os navios argentinos durante os tres annos de
campanha, que seria fastidioso narral-os aqui.

Esses combates alli sustentados, e quasi sempre provoca-
dos por nós, que effectivavamos um bloqueio rigoroso no porto
de Buenos Aires, e faziamos alli como que o papel de policia-
vigilante — esses combates são indiscutivelmente Uma série
de brilbentes paginas da Marinha de Guerra Brasileira.

Os percalços que poucas vezes soffremos nessa luta não
empanam a belleza das nossas victorias como tambem não
dão" margem a que se ponha em duvida a nossa manifesta

• superioridade sobre a marinha inimiga de então.
Ao passo que os habitantes do Rio de Janeiro, durante

á guerra, nunca yiram tremular o pavilhão argentino, porque
nunca nenhum vaso daquelle paz se approximou da Guana-
bara, nem mesmo na agitada phase dos eorsarios — os habi-
tantes de Buenos Aires, ao contrario, tiveram a paixão de ver,
os seus navios encurralados pelos nossos, chegando alguns dos
nossos á heroica audacia de penetrar naquelle porto e, ali, aos
alhos da população estupefacta, fazerem tremular a bandeira
do 'Brasil.

Assim corno os spartanos costumavam dizer com orgulho
que as mulheres de Soaria nunca tinham Visto o fumo de
um 'acampamento inimigo — lambem nós, graças a Deus,
:através de 1 oda a nossa existencia independente, nunca vimos
çae agilar na capital do Brasil uma bandeira inimiga.

gnifirizt-u7o da nossa rieforia em Monte Santiago

Em verdade a campanha naval que susletamos no Rio da
prata, :não se prolongou até 1828, como parece á primeira.
vista: — ella terminou virtualmente a 8 cia. Abril de 1827,
no combate de Santiago, teom a destruição da esquadra argen-
tina. Foi essa a ultima vez que a esquadra argentina entrou
em combate de linha.

O que +e passou dahi por deante foram apenas conflictos
.escaraminas de maior ou menor imporlancia, occorridos

quando peocuravamos capturar corsarios
A obstinoção de Brown -em nos offerecer resistencia,

quando já não iavma na Augentina" esperança de vencem'-no,
.fel-o tornar-se, de ahnirante chefe de uma esquadra, o diri-
tente fie COT'PriO3 ria Ioda especie. em grande .parte comman::

,
A resistencia das quatro unidades argentinas nos combati!!

de Santiago só se prolongou por dous dias porque os nossXa'
navios, sendo, na sua maioria, de grande calado, em relaçaO,,'
ao local da luta, não podiam approximar-se muito dos navios
inimigos. Dalii a deliberação do nosso chefe Norton de re:.:
solver a situação pela abordagem, atirando contra os nossos
inimigos duas ordens de escunas, que se approximaram delles.,:
o mais possivel, e das quaes partiram em seguida as lanchas ,o escaleres que fizeram	 -,a abordagem.	 .	 1

O proprio Norton, cuja intrepidez era tal que, na liorik
do fogo, elle perdia a serenidade e só confinava attingir o ad.-;
versaria de qualquer maneira, — razão por .que foi consid -.
rado por um dos nossos officiaes, mais tarde o barão de Mel r,
gaço, melhor commandante de navio do que commandante d k.
divisão-nu esquadra, — o proprio Norton, no combate de Sart,-• • •
tiago, ao receber do almirante Pinto Guedes a ordem de d_i :-. •

, rigir o nosso ataque, não se demorou a bordo da sua capitaneT5.
cujo calado o não deixava approximar-se muito do contendor4.
e, na ansiedade de chegar mais perto, encalhou o seu navios
ficando este collocado em tal posição, que .só se poude iitIlf;a
zar, dalii por deante, dos. dons canhões de prôa.

_ O argnmento dasuperioridade ~evita

'Das tres divisões que tinhamos no estuaria por occasião
do combate, entraram em fogo apenas "oito vasos pequ.enos, •
ficando os restantes á distancia. 	 k

Não se póde allegar, portanto, em favor da esquadra ar„-,,
gentina, uma ,superioridade numerica da nossa parte, dando-
se a entender que quatro vasos, inimigos lutaram durante:
dons dias contra as nossas tres divisões. •

Aliás, a invocação de superioridade numerica hão deVêí,
servir de esteio aos nossos adversarios naquella campaniut-
uma vez que, nos combates em que soffremOs . revezes, com•-•
bates que os nossos antagonistas costumam apontar cornof
derrotas brasileiras — Sarandi, Itulainga Patagones — o 4.VA
que nós fomos victimas foi precisanmete da " superiorida"
numerica, como observa o Barão do Rio Branco no que diz,
respeito a Sarandi e Ituzaingó. 	 •11

Os que combateram nessas duas refregas debaixo da bani]
deira do Brasil lutaram na razão de um contra dous, porqiie",
quer numa, quer noutra batalha, o numera dos nossos ihomen" .
pouco passavam da metade do numero do inimigo.

No tocante a Patagones, onde se deu o" mallogro da expa-.1
dição dirigida por Sheperd, não só houve contra nós a iinN
prudencia desse ()tildai, como principalmente a nossa infé4,
rioridade em numero de homens, navioS e canMes. Deinalq4
cm ultima analyse, fomos victimas de urna sortida, na qii4
dada a nossa inferioridade numerica e a posição desvantajosa',
em que nos achavamos, não poderiamos vencer.

••

Derrota insophismavel para as Provineias Unidas

Essa derrota de Santiago foi tão completa e tão insophis-.
naavel para as Provincias Unidas, que o proprio governo ar-
gentino, que sustentava a guerra a todo transe, sentiu que nãa
poderia continuar ria luta, e enviou, dias depois, ao Rio de
Janeiro, um emissario de paz. Este emissario foi d. Manoel
José Garcia, o mesmo que, como Ministro do Exterior da Re-
publica antagonista, havia subscripto o acto incorporando a
Provincia Cisplatina a Buenos Aires — o que determinara a
declaração da guerra.

O esphaeelamento da esquadra argentina no combate da
Monte Santiago collocou aquelle paiz na triste conjunctura de
nos pedir a paz; e, como esta 'não se fizesse, se viu elle na
conjunctura, de certo mais lamentavel, de prose•guir na guerra
maritima, despachando corsarios de toda especie contra a
nossa esquadra, numerosa e coliesa, que mantinha no estuario
do Prata tres divisões organizadas.

Os cors,arios argentinos, despachados contra o Brasil du-
rante a campanha, foram tantos, que se podem contar por
quasi cento e cincoenta.

Ainda assim, não nos fizeram os males que pretendiam,
por isso que, bloqueada por nós toda a embocadura do Rio
da Prata, os nossos vasos de guerra, em permanente e activa
vigilancia, não permittiram que os corsarios, impunemente,
sahissem ou entrassem em Buenos Aires, para as piratarias.
E, quando algum se arriscava a burlar o nosso policiamento,
era certo que nós o anniquillavamos, ou, pelo menos, o fa-
ziamos fugir, corno fizemos a muitos delles; cuja relação seria
longo citar.

Uma série de brilhantes paginas da Marinha de Guerra
Brasileira

Como trataromos os prisioneiros inimigos e ebmo eram trot(i-4
dos os nossos .

lia lambem na campanha naval do Rio da Prata uni aspe;•
cto que não queremos deixar de assignalar: — é a nossa g2
nerosidade para com os prisioneiros, em flagrante • contrast
com os mãos tratas 101o:ridos aos brasleiros' aPrisiomul_CA
pelo .adverssrio.



l'erça-feira 3 •

Segtqnte faCtó -.:CaracteristiC0 -: - •
'No -dia 9 de '..-Maio . de IÊS, ás 8 liqeas "dá manhã, 0-bri..7,

¡ti-e-e scuna 'argentino- (` 8- - de - Febreeo", 'sob o commando do
bravo marinheiro Thomaz Espóra, voltava de urna arriada áà
Costas do Rio Grande do Sul c procurava ensejo de entrar TIO
pOrtu de Buenos Aires, burlando o nosso bloqueio, quando foi
descoberto por nós. O commandante João das Botas,, o va-
lente official brasileiro que. tantas provas de valor já havia
'fiado na campanha, determinou a navios nossos que o persti-
guissem. Foi isso feito por quatro navios, pequenos, um deS
.quae a pequena escuna "Beba Maria", commandada pelo te-
nente Joaquim Marques Lisboa, futuro e glorioso marquez do

mandar. •
• Fugindo á perseguição dos nossos, foi o navio inimigo,

mesmo tempo que respondia ao fogo, procurar abrigar-se
310S baixios. Encalhou perto do cabo Santo Antonio, .nos ban.-
Qs Aregui, Tuyu.

A • despeito desse local ficar proximo de terra, Marquew
Lisboa levou a sua escuna até lá. Travou-se então um duelo
entre a "Beba Maria" de Marques Lisboa, e o "8 de Febrero".
cio Thomaz Espora, que era considerado por Brown "uma
Mais valentes espadas da America do Sul", e que era, com
Web°, um bravo official.

Os navios da nossa divi •ão, impossibilitados,- pelo seu ca-
lado, de se approximarem do local do combate, assistiram de
!Oflge.

As teevas da noite, descendo sobre o campo da luta, não
eirrefecetam o ardor dos combatentes. O canhão ribombava de
quando em quando. E o (Mello. proseguiu encarniçado, (lu-
swite dez horas consecutivas.	 -

Ao alvorecer do dia,. segui,de. a bandeira argentina era
arriada na "8 de Febrero", e Thoinaz Espóra e o seu imme-
(bato Antonio Toll entregavam suas espadas ao futuro mar--
(fuez de Tamandare, o então sirooles tenente Marques Lisboa,

Ha Togar aqui para urna anedocta: ao ser Thi5maz Espora
tipreseniado ao chefe da nossa divisão, o bravo João das
Coitas, este, ao deparar-se-lhe o' famoso p risioneiro, disse-
lhe, pessoalmente: "Até cole afinal encontrei uma "espora"
para as minhas botas"1...-"

Qual, porém, foi o destino dado por nós a esses dois pre-
Ciosos prisioneiros de guerra, o eommandante e o immediato
do navio inimigo?

Teriam sido fuzilados, ou atirados ao Mar, ali mesmo,
O:orno punição á resistenent (pie	 oppuzeram?

Não. O almirante Pinto ouedes, e-ommandante em chefe
da e s quadra brasileira em (per:leões no Rio da Prata, conside-
rando a bravura dos dois pri s ioneiros inimigos, concedeu-lhes
a liberdade sob palavra de lema.

A' intrepidez de Thornaz Espóra haviamos contraposto
valentia victoriosa de Maripies Lisboa. ()odiamos, portanto',

sem nenhum prejuizo, antes com superioridade moral, fazer
'Q nobre gesto que fizemos.

No entanto, ao passo que assim procedizunos para corá
c5fficiaes inimigos, os nossos officiaes, quando aprisionados
pelo adversaria, eram tratados com crueldade.

Exemplos?
' O eommandante da "Leal Paulistana", primeiro-tenente
Ántonio Carlos Ferreira, precisou esmolar para não morrer á
fome, na Argentina. Outros. coam Ponder, Broom, Eyre,

• atsott, estiveram em .carceres destinados a ladrões e bandi-
dos. _\pUs o nosso desastre de San 131as, o'cliefe Eyre e o ea-
pitão-1 mente Reyd, aprisionados, foram detidos em cadeia
PUblica, com ladrões e malfeitores.

Nossa ofetoria em Illoot Sonlittuo	 indiseutixel

Não importa. Esses facto e occorreram faz agora um se-
tido. Depois deites, na 'campanha contra ó Paraguay, brasi-
leiros e argentinos commungarain na mesma causa, fizeram-
se amigos e conheceram-se melhor. O Brasil nunca amou a
guerra, nem nunca recorreu a cila para fins condemnaveis.
Quando, hoje., nesta immensa atmosphera de paz e concordia
que felizmentt impera na America do Sül, os nossos irmãos da
grande Republica Argentina commernoram com enthusiasmo
alguns feitos dessa passada campanha, como acabam de fazer
quanto á Ituzaingo e quanto a Patagones, não merecem cen-
sura por isso, porque, certionente,, não visam melindrar 'a
nossa susceptibilidade.

commemorações eivica s são proprias dos povos cultos,
Pois representam, além do mais, uma justa homenagem aos

•-heróes da patria.
O que Ode merecer censura. é commemorar victorias

'que não foram viJtorias..
• Essa, 'de Monte Santia, foi, porém, indiscutivelmente,

Anna Viciaria brasileira.
(De Oelornak...,de.-8i-de Abril de •=1:Ci.21)
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O combate repousa inteiramente na intelligencia
tio cominando; e g lactica não é mais que a serva dessa
faculdade..

Os decantados encontros-• cie Juncai. de Ituzaingó e aà
mallogradas expedições de Patagones e San-Blas, que o exal-
tado patriotismo argentino vem, a plenos pulmões, proela-
mando com o pomposo e retumbante titulo de batalhas vi-
ctoriosas, não produziram, nem poderiam produzir, entre nós
-o abalo e a prostração ingenuamente -previstos pelo governo
das Províncias Unidas do Rio da Prata, na esperança de con-
seguir, o mais rapidamente possivel, a terminação da guerra
fatal, que exhauria seus já minguados recursos e energias.

• Não comprehenderarn, obsecados que estavam, que "é
preciso — como nos ,explica um psychologo allemão — que
a alma de uma Nação seja amarrotada e vencida para que
se possa arrancar-lhe a victoria".	 -

O desanimo, felizmente, não havia empolgado ainda nos-
s'alma batalhadora, muito embora uma fortissima o nefasta
corrente politica, contraria ao Imperador e por isso infensa
á guerra, procurasse abalar, pela propaganda intensa ao der-;
rOtismo„ as qualidades viris do nosso povo.

Desilludido o governo cio Rivadavia de quebrar nossa
firmeza. procurbu, então, nova, directiva rara forçar-nos
a almejada composição.

Florescente era o nosso commercio maritimo e de capi-
tal importancia se nos apresentavam as linhas de communi-
cações navaes em vista "da lamentavel escas sez e defieiencia
cie linhas e vias terrestres, "A guerra, como sabemos, é unia
questão de communicações.".

Nessas condições.- a 26 de Março de 1-827, em nota reser-
vada. o' almirante William George Brown recebia ordens o
instrucções para, com quatro navios, assolar as costas e de-
predar a nossa navegação mercantil.

Os argentinos apegavam-se, desl'arte. ao systema
'guérra de exediente, atirando-se como á (abou salvadora,p 

qual moribundo ao balão de oxygenio. aos riscos e aventuras
do corso.

Entretanto. grave erro ruildar commetliam cites ao ata-
que ao nosso Commercio, quando ainda se mostravam impo-
tentes para dominar as nossas forças nzi-af.,s.

Tal processo, que aguçava sobremodo a ambição e esti-
mulava as propensões já sobejamente manifestadas pelo al-
mirante anglo-argentino e seus commandados. só servia para
alongai . uni pouco mais" a resistencia que. fatalmente, ha-
via de esgotar-se diante- da perlinacia,brasilPira.

• Após os indispensayeis preparativos .e outras medidas que
julgou acertado tornar, - afim de conseguir burlar a vigilancia
4Ja nossa divisão bloqueadora, ciando cumprimento :is deter-
ininações recebidas, embarcou-se a 5 de Abed o chefe inimigo
a prelibar grandes lucros -e glorias. .

Durante a noite de 6 fez-se de vela do,,fundamentp dos
Pozos e rumou ao S.E. com os seguintes navios:

Brigue "Republica - (capitanea). de 16 canhões. comman-
(tante Grarivill(i;

• Brigue "Independencia -, de 22 peças. commandante It.
Druniond:	 •	 •

re a "congcesso",- de Is peças. ,, connoandztate John Coe:
"Escuna "Sarandi", de sete peças.
A nossa divisão bloqueadora . (2"), sob a chefia do •brav.,)

capitão de mar e guerra James Nortoo, compuolia-se destas
unidades:

Corveta "Liberal" (capitanea; , , de 22 canhões, commar-
(tante 1 taymten;

Corveta "Maceió". cio 20 peças. commandante Raposo:
_ Lugre "Principe Imperial". de 16 peças, conunandante P.

Ribeiro:
Brigue "Caboclo". de 18 peças, conimandanto	 Englis:
:Bri g ue "23 cio Agosto", de 18 canhões, commandante Car-

Vallnlíori,,oe
"Rio da •rata - . de 10 canhões, cononandante

mego Costa:
A oito milhas a lés-suést e do canal exterior encontravam-

se fundeados os vasos imperiaes. Apezar do tempo nublado,
pelas 11 horas da noite, a "Maceió" percebeu movimentos -sus-
peitos do inimigo e deu logo alarme, queimando lijellintuts e •

fazendo dispamos.
Ao signa' cio chefe suspende-raro 'os ...nossos e começaram

a manobrar para manter:o contacto e cortar a retirada doa
'Vasos , argent trios.

,
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de nordeste, alcamairam as lenhos nacionae• posição domia
nante, compellindo o inimigo a aceeifar combate ou ri ati-

Pelas duas -liaras da madrugada, graças ao vento fresco

rar-'se á esparcelada-e naufragosa costa.
Brown, na esperança de urna escapada, fez força de vela,

esquivando-se ao nosso fo go, que lhe castigava tenazmente a
cauda; e procurou. mercê lio pouco calado dos seus barcos e
á Parida dos Praticas, já que de lodo se lhe toanava impas-
sarei o regresso a Buenos Aires, ganhar o canal que o levasse
a salvamento ao ancoradouro da Enseada.

A maré, no amianto, .estava de vasante a o mar assas
picado.

As nossas embarcações mais veleiras, e de menor calado
não davam treg-uas ao antagonista, batendo-o com certeiro
fogo.

Assim fustigados, arribaram os argentinos para ESE. e
em louca e desordenada corrida foram encalhar, cinco milhas
a léste, no cairel do banco de Santiago, entre as pontas do
Confisco e do Palo-blanco, os brigues "Independenciaa' e "Re-
publica".

O "Congresso", calma e prudentemente dirigido, embora
bem maltratado pelo fogo da "Maceió", encontra salvador re-
fugio no ancoradouro da Enseada, emquanto a pequena e
brava "Sarandi" fundeia devotadamente ao flanco dos com-
panheiros encalhados para prestar-lhes ajuda e compartilhar
de suas glorias e sacrificios..

Lufam em vão Os inimigos por livrar-se de tão critica si-
tuação, alijando de bordo os abjectos alispensaveis e os mate-
riaes lindeis.

Os nossos, impassibilitadus de se approxim\arem, devido
ao calado, conservaram-se de alcatéa, trocando de espaço a
em-jaça tiros por elevação, enquanto o almirante Rodrigo Pin-
to Guedes e o chefe J. .Norton providenciavam para aniquilar
a força naval adversa.

Foi, então, chamada a 3" Divisão, astacionada nas aguas
da Colonia do Sacramento, constituida de pequenas escunas,
como -mais adequada ás operações em vista.

Entre preparativos e curtos e internattantes canho-
neios passou-se o dia 7.

Ao amanhecer do dia, seguinte, começaram, os movimen-
tos; e, de accordo com as instrucções recebidas, velejaram - em
demanda da inimigo os seguintes navios:

Escuna "D. Paula", de quatro peças, •comMandante Costa
Pereira.;	 -

Escuna "Conceição", de quatro peças, cammandante J.
Wilson;

Escuna "Itaparica", dea dous caribõiss, comandan-te , Bit-
tencourt:	 .„

Escuna "Maria Therezal, de 12 canhões, cornmandarite E.
Wandenkolk;

Escuna "Rios", de um rodizio, cominandante Cowen.
Formados em duas columnas flanauearam,„a tiro de pia-

tola, GS tres vasos argentinos.
• Mais distanciada, devido ao forte calado a :aos banco-s, a

linha irregular dos navios da 2' Divisão; e, ao:largo, fóra do
fogo, meros espectadores da gloriosa e sanhuda,justaa as pos-
santes -unidades da la Divisão, onde ,se desfraldava o pavilhão
do almirante Pinto Guedes. 	 .	 .„

A's 11 horas. da manhã o cheffe Norton,araorando aula:
insignia na escuna "D. Paula", iniciou o combate. Abriram
fogo aps brasileiros,• com toda a energia e •entausiasmo i . Cor-
respondido p-elo inimigo com bravura e resolução.

Manobram os nossos brigues, procurando insinuar-sp nos
tredos canaes e secundar. .os esforços •das suas :fracas coa-ma-a
nheiras.	 -; n ••

-0 "29 cio Agosto" entra em acçãd - com grande arrojo; mas,
dentro em pouco, lamenta a perda de sua galhardo comman-
danai!' o "Rio da Prata" ajuda-o cóm calor, porém, após al-
gum _tempo de fogo, bate no banco, abre agua e vê-se-con-
strangido a retirar.

Não se descreve O encarniçamanto da refrega; os 1/4/aso9
argentinos sustentam com denodo a , honra de sua bandeira.,
O mar já não é tão agitado e a brisa ia abonançando.

Completamente desarvorados apresentavam-se os lenhos
Adversos e lutavam ainda com maior ardor.

Norton, audaz, insoffrido, determina então a abordagem.,
Arriam-se rapidamente os escalares que, pejados de bravos e
resolutos marujos, vogaram em demanda da inimigo, sob uma
cerrada cortina de fogo.

Cada qual mais se afadiga por ser o Primeiro a galgar 'as
lampejantes amuradas e a pisar o sangrento* convéz do deste-
mido antagonista.

' O "Republica" recebe a onda assaltante com decisão, mas
Os seus marujos não resistem por longo tempo á arremettida
dos brasileiros; e, rijamente acutilados tombam, escabujam

,sangua uns, rendem-se outros, atiram-se ás aguas e ãs

f

barcações os mais .ageis, procurando a salvaçãO a. bordo
"Sarandi".

A bandeira do vaso inimigo se. abate • .inUriba, Yen-cicia,
nossas armas...

Chega a vez do."Independencia", já completamente dez
rnantelado pela inetrallia. A resistencia á.. sei bordo não é
acalorada, pois seus - defensores, atropelados, desorientados, ,.
abandonara ao primeira golpe de abordagem;

A "Sarandi", onde balouçava a insignia dó Brown, c'çiaa
berta de avarias, meio esborcinada, cheia *de estropeados, des••••
orientados e fugitivos, Com o Almirante mal-ferido; consegO'f:
mercê do seu fraco calado, arrastando-se sobre os bancos, esa,
capar-se á furia destruidora e á persegaição dos nossos, çtaí.
tratidos em incendiar os brigues apresadas.

A victoria foi sangrenta, gloriosa e terrivermentco'funeasaf,'
aos argentinos. Além da perda listai dos dons brigues, da ruina,
fluctuante a que ficou reduzida a escuna, perderam 23 mortosa
52 feridos a 69 prisioneiros. As nossas baixas foram de oitaf,
mortos e 22 feridos, além das naturaes avarias no •material.

Os argentinos, quando relembram esse tremendo dasb'1:-..
rato, referem-se, para attenual-o, á • nossa, superioridade
merica. Na verdade foram espectadores da encarniçada pu!-:.t
gna as 1" e 2" divisões da esquadra . nacional, Mas entraran!
em fogo, apenas, oito pequenos vasos da 3° divisão..	 .

Esquecem-se, naturalmente, dos ensinamentos tiniu:asa
que mandam concentrar com rapidez e vigor, para alcançaa
a almejado triumpho. Nesse presupposto não será demaisT,
por-lhes graciosamente ao par a reflexão do avisado general
Chanzy: — "Não é bastante ser tão forte quanto o
para-vencei-o: •-é preciso ser superior a elle".	 •

O facto indiscutível é que 'o revez de' Santiago — seguila.\
do a confissão da um historiador argentino ,— assumiu as prO-i
porções de uma catastropbe nacional e foi o ultimo combatei;
de linha. -- "ferido entre as duas esquadras".	 .

Dest'arte, davamos em Santiago o tiro de honra na praa„,
tenção argentina de nos arrebatar o predominio dos niare,
sul-americanos, hegemonia que, até 1895, conseguimos nian
ter, mas que assás e erradamente preoccupados com a astrei4
ta, pessoal, .deleteaia politica interna, deixamos, criminosa
mente que nos fossa arrebatada com grave prajuizo da saguaa
rança e dignidade da Patria..	 ,

Se passarmos agora a analysar, embora . em ligeiros traçiN
a combata acima descripto, afim dç fazermos resaltar os pária
cipios tadticos nella applicados pelos contendores e de,doziil
lições proVeitoSas "ao nosso estudo, notaremos logo que •ti:
Chefe brasileira James Norton, com superior criterio, souben
praticar os ensinamentos, adquiridos na' escola de Nelson, ?!
Cochrane.--
- O capitão de- mar e guerra James Norton era, reconbecaa' •
-damente, um habilissimo e valente official e perito homem da.'
mar. Caracter justo e honrado, cavalheiresco, bailo coraçait-a,
querido da maruja, acatado pela officialidade, embora Oca,
monstrasse, ás vazes, gania um tanto assomado.

"Era mais idoneo — diz o barão de Melgaço (LevergerM
que foi seu assistente — para commandar um navio do que,
uma esquadra ou divisão". Entretanto, durante toda a cam-
panha sempre esteve á testa de uma fracção -  nossas foreaa1
navaes com as. melhores referencias dos chfes sempre •
etoriosa nos encontros com o inimigo. •

Além das qualidades acima apontadas, apresentava eii.
virtudes de valor bem accentuado, Características dos grande
capitães de mar.,

Suas ténacdiade e perseverança, alhada a uma activida
infatigavel, eram surprehendentes. Graças á . ellas sua divisaia
— qual a de Ilawke a affrontar Os temporaes de inverno not,
golpho de Biscaya.aa manteve um bloqueio cerrado, não de,i-k
xando uma só vez de annullar as tentativas do inimigo nart.'s,
forcal-o, apezar - da todos os contratempos, em um estuari
naufragas° como é o da Prata.

. Faz-lhe devida a merecida justiça o historiador arge-IN
tino.. A. Carranza, quando declara: — "Norton manteve n0f,
bloqueio tal vigilancia, que não pildaram quebranta/-a no
os mais rijos temporaes do segundo quadrnate (suéstadas), tã
temiveis nestas latitudés durante a estação de pleno inverti
em que se encontrava e, além disso, muito perto do equinocRa:
não menos perigoso em ancoradouros, sem 'abrigo corno UI
nosso".

Tinhamos nessa guerra um simile honroso da eánipanlíN
ingleza de 1798 a 1816. O arrojado chefe brasileiro bem sabiji
que "fazer a guerra é estar vigilante, é mover-se, é atacar'5-
. A descoberta do inimigo, a rapidez é ponstancia em Ée

guil-o, a decisão de, não lhe perder a pista, .tte • inanter sempr
contactot de cortar-lhe a retirada durante n, uca% demon,

tram sobeja e claraniente .que nos niovinientos lácticos q.
der4n), em resultado a victoria cie Santiago, gão foram eswirol

;a1
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rUdas a don‘prehensão do dever nem a missão a. cumprir na
)Vivisão nacional; que a influencia de Norton, chefe ainda moço

,Te' vigoroso - (tinha 48 annes . .. cheio ' de ardor e . perspicacia, de
enxiciativa _de espirito combativo, de vontade, era real c yer-

••.(fadeiramente benefica, de resultados positivos.
A vigilancia, a preoccupação de ganhar barlavento . e a...-.

'ettnçar assim posição doreinante sobre a adversaria, a habil
4,ariobra de cercal-o, de eoredrangel-o a acceitar o combate

ser atirado, como foi, contra uma costa esparcelada, em-
..i-g ra amiga, as disposições tornadas para que o antagonista

to se escapasse durante a noite, a concentração das forças
,f, fogos, a a./;ordagern na occasitio opportuna, de sobra tu-.
:Acans e demonstrara que o galhardo chefe nacional, o .5yni-
.¡Valliico James Norton, apezar de ter um contendor habil, te-

conhecedor da arena ern que lutava e da sua profissão,
Leelmo era .Brown, sabia apnicar com justeza e maestria os

:nrisinanientos tac,ticos e teelmiens a alcançar a victoria de-
cisiva.

Muito - embora lutando com elementos inadequados às
-: ‘ -e•o'ndiço-es hydrographie.as de taboieiro em que jogava san-
-;-.!rrenta nratida, contra .uni rival astuto, disposto e bravo, soube

com amestrado golpe de vista, com discernimento de
-;. ,..n".prcladeiro chefe, alliados á grande decisão e firmeza, tirar o

J •siaxinso proveito de suas forças sem comtudo, sacrifical-as
.r.elis pura perda; e, da :4ituaçãi) embaraçosa em que atirar o

inhnigo, arrancar um assi-nalado e decisivo triumpho que des-
e,Vaneceu completamente tedas as pretenções argentinas e com-
,j, pelliu. o Governo das Provineiaa Unidas do Rio da Prata, pa.-
-exoneado com os discutiveia louros de Ituzaingó, a enviar

Ç,!eilissarios com pedidos de paz...
E' assaz interessante e instruetis-o o •ekempio aqui de-

,erisonstrado praticamente do — "feitiço virar contra o feitieei-
PO isto é, corno muitas -vezes urna batalha bem dirigida sub-

. :rer't.e completamente os planos politices e estrategieos do
álversario.

Cégo pelas assas precacias f alleatorias vantagens alcança-
;: clas em Juncai, Ituzaingó e Patagones, que. de nenhum modo

'abalou os alicerces do nos so poder militar-naval, pensava o4.
.;•-;isfattiado mestiço, D Bernardin Rivadavia, forçar-nos á paz

iorn uma simples e risivel arriada ás nossas costas na depre-
' daça.-1 e assalto ao commercio maritimo do Impado.
- Eis senão quando, ine speradamente, a „actividade, a ra-
•pidez de movimentos c coneentração de forças, a habilidade

,eMarinheira, a capacidade tactiea e o espirito offensivo de
'James Norton, o bravo consinancla ide da efficiente 2" divisão
da esquadra, transmatam a quasi certeza de urna paz imposta

• liumillianteMente em o desespero. a vergon.ha,. o constrangf-
- i.fiento de imploral-a.

, Aqui está por que "o homem de Estado sem: providencia
,- e um ereador de fatalidades desastrosas"„ •como muito bern

vive, na sua incorruptivel justiça, cansa .urn-eymbolo de dedi.‘
• cação patriotica e de exemplar civismo.

-A' hora mareada, chegava ao edifício da Cansara dos
Deputados o sr. presidente Antonio Carlos, que, além de por.
seu ajudante de ordens, commandante Oscar Paschoal, era
acompanhado pelos srs. rir. Bias Fortes, secretario da Se-
gurança e Assiatencia Publica; dr. Gudesteu Pires, secretario
das Finanças; de. Djalma Pinheiro Chagas, secretario da
Agricultura; de. Christian° Machado, prefeito da capital;
dr. Abilio Machado, director da Imprensa Official. •

A' porta da .Camara, foi o chefe do Estado recebido pelo
sr. dr. Aurelio Pires e demais membros da directoria do
'Instituto Historie° e Geographico, que o conduziram até á
mesa, onde s. ex. tomou assento para • presidir á sessão.	 •

A entrada do -sr. presidente Antonio Carlos no salão foi
acolhida com calorosa salva de palmas da assistencia, que, á
passagem de s. ex., se poz de pé.

Instantes após, daya entrada, igualmente, no salão da Ca-
nsara dos Deputados, o sr. conde de Affonso Celso, que, acom-
panhado dos membros' da directotia do Instituto, foi recebidi.
sob demorada salva de palmas.

Occupanda a presidencia da sessão, o chefe do Estado',
que tinha á sua esquerda o si- . conde de .Affonso Celso e, á
sua direita, o se. arcebispo de Ballo Horizonte, disse que o
Instituto inaugurava, de modo memoravel, a sua nova phase
ouvindo a palavra de uma das grandes personalidades do paiz.
tanto no Brasil passado como no Brasil contemporaneo, sobre
11111 tina-mi que era particularmente grato ao coração e •ás
tradições do povo mineiro. Deu; logo após, a palavra ao ora-
dor do Instituto, dr. José Eduardo da Fonseca, que dirigiu a
seguinte saudação ao sr. conde de Affonso Celso, sendo ca-
lorosamente applaudido:

"Meus senhores. Nada mais facil do que louvar a vida e
a obra do se. conde de Affonso Celso. Da sua mentalidade
dir-ee-hia com justeza que parece um instrumento maravi-
lhoso. a que, não faltasse nenhuma corda. Advogado e paria-
MCDUIV, jornalista e professor, poeta e conteur, homem de sa-
lão, requintado como Garrett e homem de lucta, intransigente
como Rochefort, revelou sempre aptidões mulliplas e com-
plexas, que fariain o orgulho e .a gloria de muitas existen-
mas. Excusado fôra recordal-o: é escriplor insigne e orador
surprehendente; é • pensador cie amplo descortino e ilt ri SCOU-

Buil° cie grande tomo; é ainda um artista, no sentido real
desta palavra.•aviltada; é, sobretudo, .um varão integro, cora--
joso, desinteressado, recto e benigno, que na sua nobre vida
intensamente vivida*, soube honrar •e 'praticar sempre a digni-
dade humana!

Poeta, foi quem primeiro, entre nós. -afinou a sua lyra
"magica pelo divino instrumento de Heredia ou de Lecomte,
proporcionando-nos, com as "Télas Sonantes" novos rythmos
e novas vibrações, sem falar nas • joiaS sideralmente ful gidas e
irreprehensiVelmente cinzeladas que se encastoavam com o
seu, nome na's folhas academicas. Isso occorria no tempo em
que o' espirito escolas . teve uma exuberancia, que se. não re-
i-105'011: achando-se reunidos debaixo' do tecto sagrado do mos-
teiro de São Francisco. que foi a casa da sua mocidade, Theo-
'arilo Dias, Julio do Castilhos, Silva Jardim,. Assis Brasil, Ray-
Mundo Corrêa, Augusto de1Lima Eduardo Prado, Valentim
Magalhães, Pedro Lassa e Julio 3lesquita, de cuja mão, enre-
gelada pela morte, acaba de tombar a penna intrepidá, que é
unia relíquia da nossa imprensa.

..:•Tribuno, flammejava-lhe na palavra a paixão da Liber-
dade, quando as senzalas e os ergastulos ruraes, que se le-
yantavain aqui e além, iam ser destruidos pela propaganda re-
denudai-a, numa époCa de immaculado idealismo politica, em
que havia mais fidelidade a sentimentos e principias e menos
apego a interesses e gloriolas. Falava-se ao espirito e ao co-
ração. O estomago nada entendia... Por isso mesmo,: Rossi-
nante não 'estava gordo, corno um bacoco, nem D. Quixote se
achava entregue de corpo e alma ao seu rendoso commercio
cie seeeos e molhados.

-.Felizes -os que, como o sr. conde de - Affonso Celso, pude-
ram fugir á corrente utiliLaria desta hora perturbada e sou-
boi-um permanecer fieis ao idéal do inicio da carreira!

Dald o motivo pelo qual as acolamações, que glorificaram
á sua juventude, quando os sonhos lhe repontavam na alma
com a mesma .espontaneidade e profusão com que as rosas
desabrocham na primavera, resoam até hoje e vêm coroar-lhe
de louros a cabeça encanecida, trazendo aos seus eabellos
jarancos a severa alegria do dever cumprido e a doce impres-
são de que o sol de tanto raios da primeira idade esteja rebri-
lhando agora, como resplandeceu outr'orae no fragor das lu-
chas que fizeram a Abolição e a Republica. Assim, o passado e
O presente reupem-se, .confundem-se ou unificam-se no mos-
Ipo tritimpho, ao Iougo curso de

-
	s_u:a;,exif5tetwja,..,.4igua, fecunda,

, ios explica G. Le Bon.
E Rivadavia, o fomentador da guerra, como o geral dos

Politicos, cuidava com mais empenho em manter sua camba-
-lida popularidade pretenciesa, deixando-se guiar pelos ca-
• prichos voluveis da populaça orientada pelos demagogos, do

q ue dos verdadeiros interesses do Estado.
Vaidoso, sem firmeza ele caractere de espirito fraco e va-

. •ceillante, após ter lançado a pateia a. uma guerra funesta, no-
-teu do noder, deixando-a entregue á terrivel anarehia, cujo

'-.pilogo foi o governo ta: panifico de Rosas.

Capitão de corveta Lacas A. Boiletu(-.

(De O Imparetat, de O de Abed de 1927.).

-N”
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H e ~pave( sessão com que essa ,curpoeorylo scientifica ínáa-
'J urou liontem, a série' de, suas conferencias nl,enSae.

A data historica, Imitem transcorrida, assignala para o
instituto Historie() e Geogcaphico de Minas o inicio brilhante
'A promissor da uma nova ',base de trabalho intelligente e fe-
enluto, com a inauguraçãe da série de conferencias que a sua
'directoria acaba de promover, após a memorava]. sessão ma-
-ha lia me.z e pouco realizada sob o entliusiastico applausO.
Jos que se interessam pelo crescente progresso mental de

• nossa terra.
(

	

	 Coube ao sr. ~de de AffonSo Celso, consagrado intelle-•,
e professor ilustre, dar inicio a esse trabalho de remar-

• : 1;,ada relevancia, falando-noa de urna das figuras de maior
:poria	 grandeza no antigo scenario politio do Brasil, .einal
• sej a á dó yiconcle do Otaó Preto 'cujo nome a' ilitoriá,-re-

-
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Após o discurso do sr.. - Professor. José Eduardo, o sr.'pre-

sidente Antonio trlarlos den á palavra ao sr. • Conde de Alfonso
Celso, que, por • kÉpaçõ de' Mais de 'Uma hora, 'discorreu,' com
a facilidade de exposição, a elegancia, a 'clareia e o brilho
de linguagem do' , palestrador 'fascinante que é. 'sobre o thema;
"Traços moraes dd vfsconde de Cairo Preto"' intertompido,
rnais,de uma vez, por enthusiasticos . e repetidos applausbs da
assistencia, notadaménte, quando, em .surtos -de eloquencia,
falou' nos grandes exemplos de energia moral de seu inolvi-
darei 'Pae e encareceu as virtudes civieas da.pdVo

Eis, em pallido resumo, o que. :foi a Mageiifica e eiiCan-
tadora conferencia do sr. conde de Affonso Celso:

O. sr. conde ,de Affonso Celso começou agradecendo as
muitas demonstrações de syrnpathia e :acatamento com que, foi

,obsequiado desde • que pisou o solo' de Bello
. •Agradeceu especialniente o honroso convite para Anau-

gurar . a nova phase do 'Instituto, installado ha vinte • afITIOS,
'pelo . einerito e saudoso , João Pinheiro.

Filho de Ouro .Preto, não applaudiu em começo, a4un-
aiação , na nova Capital de Minas. Hoje, como mineiro e 'como
brasileiro, orgulhava-se do que, em Helio Horizonte, se-tem
conseguido.

Ouro Preto e Bello Horizonte completam-se, harmoni-
,zain-e, representando nina a tradição e o passado, outra o
• rogresso e o futuro; são o verso e o reverso da mesma pre-
ciosa medalha, duas facetas do mesmo diamante; attesta
Ou ,ro Preto grandeza das antigas gerações, Bello Horizonte
:a das actuaes, Merecendo tento umas corno outras identica
<veneração.

Conheceu u região di presonfe Capital quando era apenas
mi pouso (te v:ajawtes e se chamai-a Curral il'El-Rey; re's-en-
do-a agora, leint»-a- ..se ilos contos de fadas em que eam-
;ameias si , tratisforNam de repente em peineezas e rainhas.

• Apresenta ao Imtituto Historico de Afinas, as fraternaes
§atidações do Instituto llis,toeico 'Brasileiro, cujos pOmeiros.

- 10Q t	 feriírit -, a ppreaeldos pelo , gran	 'f ¡lb!, ilt Minas, Ber-
nardo 00i-eira de Vacon\i4los, Mil Abril de 1839, e tgle foi
presidido. durante :?7 311110S o meio, pot outro mineiria
,Candido .ro s ate ArAujp VJun ,, inarquez de Sapucahy„.

tk.4.;

	

.	 .
, Quando se installou o Instituto de ninas,;4.1IrasjIciro fkiâ.
ae rePreseubar euif Reli° Horizonte por uma,40~sZio de ql..
fizeram parte ,o . seeretario perpetuo dr.. Maas'Yleiuss. e
Dar'ão• -de $tudaet.,	 ,,

Agradeceu ainda o- erador a delicadas,. es.a4aceeesa- ge,
tileza: a de lhe proporcionar ensejo de talae Ides sen maie
amigo,_ do seu Maxim mo otivo de orgulho, -do cetic guia,. do se
exemplo vivo, da3quelle a quem tudo deveadastiaaudoSisi
pac, o visconde de Ouro. Preto.	 .

l'g•o dará. dello uma biographia completa:, ,traçará apen
algumas linhas, de seu perfil' moral, naamando: . alguns fact
mais característicos da sua individualidade.' .- - .
.: Nascido a 21 de .Fevereiro de 1887, enau.Ourol Preto, fatr
!acido na mesma data de 1912, em Petropetiel, ourem elle' O-§
seguintes cargos de eleição popular: Mo de- paz, deputad
provincial, deputado geral, senador do Impe-rios O. , entre outro
de nomeação: &licita de gabinete de dons peteldentee de SI.
Paulo, secretario de Policia do Minas, inspector da Fazend
Provincial, proeurador fiscal da Fazenda Ger* Ministro 4
Marinha, do . Imperio e da Fazenda, presidente. de ~solho
Ministros, conselheiro de Estado, veador da 10M4ratriz, -pr
'fessor da Faculdade de Sciencias Juridioae O kooiaes , do P).
de Janeiro	 .	 •
• Recebeu varias condecorações extrangeirae:

, Escreveu numerosos livros sobre Direito. e acycditic.a;
dou e redigiu varios jornaes.
- Desde estudante distinguiu-se tanto peto talento e NT

plicação, como pelo caracter sobremodo aitiva.
• O orador narra interessantes episodioe para" d éroliN.
provar. , • 

Na asSembléa provincial e na geral, destacou-se comei
orador de -primeira ordem e grande trabalhador nas com'alS,
missões.

Eleito '1 0 secretario da Camara, entrou, conio *Ministre. d
'Marinha, para o gabinete de 3 de Agosto de 18t16. '
,	 Tinha 29 annos, foi um dos mais, jovens minisfr
da Monarehia. .Diziam jocosamente • os tjornaes ' da épo
que elle, com a , proverbial economia • deis' Mineiros, $
formara, se casaira, , fóra funccionario. publico, .deputado pro•
vincial, deputado geral e ministro de Estado, usando a rnesm41

-casaca.	 ,	 ...	 .
e . A pasta da Marinha, naquella quadra, uma das mais di
, liceis da guerra' do Paraguay, era de summa responsabilidade'
;(3 joven ministro geriu-a admiravelmente, , organizando viiL:
'ctorias memoraveis. Quando a deixou, a nossa esquadra erae,a2
primeira da America.

Sahindo do : governo em 1868, era, apesar da sua poli-ÉT.-1
edade, um chefe, um estadista consagrado. Dedicou-se entã
á advocacia e á imprensa.
- Em 1876, voltou á Camara, como opposicionista ao OH

•verno conservador. Em 1879, foi escolhido senador do lin'
,perio e nomeado Ministro da Fazenda, paste, 'que administrei

''durante pouco Mais de um anno. Conquistou ahi rã nomeada.
de habilissimo financeiro. Suas idéas e • projectos sobre iní:=
port ação, exportação, cambio, moeda, bancos, etc., aindaN
hoje têm opportunidade. 	 I'
• No Senado, no Conselho de Estado,' prestou valiosis..infõál
serviço:

'
 collaborando, pela iniciativa, discussão, emenda, eel

toda a legislação da época. "Res non verba; agere non loqui.,"-',?	 •,...1::
era a sua divisa.	 ' 

,,,•‘t'Em fins de. ;1888, convocou, -com os outros senadores fiae
beraes, um congresso do Partido para assentar o progranurf
que deveria ser executado si o mesmo Partido fosse chamad
ao poder. Reuniu-se em Maio de 1880 esse congresso P ade
ptou, entre outras ,largas reformas, a de ampla descentrali41
zação administrãiva, sem, comtudo, chegar, á federação, d •
fendida pelo se. Ittiy Barbosa, mas que muitos poucos Vi-)1A,,,
alcançou. ti
. Incumbido de organizar o ministerio nrni min mais (ar..

o visconde de Ouro Preto propoz-se a realizar o programm
tão adeantado que um deputado exclamou, ao ouvil-n, na,
Camara: — E' o começo da Republica 1 	 ,

AnalysOu o orador os actos do . ministerio Ouro Preto, offil,li
t,durou apenas 160 dias.

Quatro desses actos bastam para illustral-o: a conversnj
dos juros da divida externa; o estabelecimento da circulneãi
nietallica; o recolhimento do papel moeda, que estaria extinctO
em cinco a 11110S, si o Governo Provisorio não houvesse rescifl.
dido o contracto respectivo; a 	 c 	 do litigio das 'Mi	 kssõe
com a Republica Argentina.	 .	 '

Dons factos relevantes cumpre as:Ãi 	 /agnar: a insistenci.:'
'CCM que o'Visconde qiiii,que Ituy 13i'llo-si;t: 7•,i'M:Oef.arite- dd-t3Ao
'yerno; as átteiiçõe,s dispensai las 'a' f ji'lbr#4 11.holi e;YOU),:' que "eel
elle 'sérviii até o' fim -.'- ••	 •	 •	 ,, ,.• .	 &_' 9 u) *),.,.: ,, 4,1 -, . :I - - -

Defendeu o orador e,,,ze ministerio da perha do inimigo fia'M
elassee armadas._ Nào; elle o foi, apenas, do m1litarisna4 jal

O homem realizou o idéal do patriota, (Fe tonta vincular,
buma perfeita contam:lidado historica, as aspirações do- pre-
sente ás conquistas do passado — para que um seja. o pro-
iOngatnento do outro e o futuro seja a continUação de ambos.

ESem duvida, é essa uma obra de esclarecido a vigoroso
civismo, -- obra (PIO nunca foi táo,neeessaria como nes dias
4110 correm.

O sentimento propriamente brasileiro, si ainda o pos-
(mimos, é tenue, frouxo, bruxoteantk quasi apagado. As
grandes instituições nacionaes, a pouca e pouco, extinguiram-
se na tradição e desappareeeram, um a um, os grandes nomes
"'acionas, substituidos pelas celebridades caboclas da pro-
yincia.

Cumpre formar, pois, uma como escola de resisten-
eia ás varias causas dissolventes e desagregadoras, que nos
ameaçam.

Dessa escola seria o sr. conde de Alfonso Celso o pro-
fessor incomparavel, o magnifico reitor — pela pureza da fé
e pela plenitude da visão, pela competeneia technica e pela
autoridade moral.

Assim o comprehendeu o Sr. presidente do Estado, quan-
do, em nome do Instituto Historico, lhe pediu nos recordasse
aqui a vida do famoso estadista que foi seu pae.

Bem inspirado andou o sr.- Antonio Carlos.
Ninguem estremeceu mais a Patria do que o visconde de

Ouro Preto. Amou-a na grandeza e na gloria; amou-a na des-
ventura e no exílio. A terra estrangeira, com o esplendor do
seu progresso, não teve encantos para elle. Tambem a ilha
divina, cujos outeiros eram eternamente verdes e cujo céo
era perpetuamente azul, augmentava em Ulysses as saudades
da sua Ithaca longinqua, cada vez mais amada á medida que
cresciam as suas desgraças e se avolumavam as legiões de
pretendentes.

Ha esse traço de similhança entre o mytho da epopé,a hei-
lenica e o super-homem dos tempos heroicos da nossa vida
politica .

,Ninguem estremeceu mais a Patria do qUe o immortal
brasileiro.

Não existe, na Republica, legar para mim -- são delle as
palavras lançadas numa pagina commovedora, cru que se
sentem a melancholia e o desalento de quem nada mais es-
pera e a nada mais aspira: "Não existe, na Republica, legar
para mim; mas não posso viver longe de Brasil."

Depois... depois refugiou-se na dignidade do silencio..,
Terminando, rogo ao eminente compatriota, herdeiro for-

çado do genio e das virtudes do visconde de Odre Preto, que
se digne receber as homenagens do "Instituto Historieta". .

-
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udilhisrno militar, que :levanta e derriba dictaduras; que-
na, ao contrario, as classes armadas fortes e prestigiosas,
Ra disciplinadas, subordinadas á lei e ao poder civil, de-

en endo a lei, combatendo os inimigos da lei.
Defendeu-o igualmente de haver sido o causador da queda

a .monarchia, queda determinada . por muitas, remotas e
e_ra.ves causas.r . O visconde de Ouro Preto. escreveu Quintino Bocayuvri,

n10C1iamado á ultima hora, corno medico eminente para sal-
,a'ar, um enfermo quasi desenganado. Empregou, de modo
3.,xtraordinario, todos os recursos da sciencia e da dedicação;
pas não Podia fazer milagres. Cahiu, porque lhe faltaram,
de .repente, todos os elementos com que contava. Calriu, p0-
5,'éral, de pé, sobranceiro, impondo-se ao respeito e á admi-
raçao dos proprios adversarios.

Banido, enfermo, com escassos recursos materiaes, in-
juliado, calumniado, tendo perdido todas as posições a que
asdendera, jamais proferiu urna palavra contra a Patria.

Firme nas suas convicções monarchicas, declarou que,
Fi tt nação livremente sanccionasse o advento da Republica,
gever era de todo o brasileiro digno contribuir, na medida
da sua capacidade para que, respeitadas as normas da mode-
ração e da justiça, pudesse o novo regimen augmentar. a

. trandeza e a prosperidade nacionaes.
Durante o exilio, matriculou-se, como 'estudante, eni

cursos de Economia Politica e Finanças.
Regressando ao Brasil. após a revogação dó banimento',

tentou organizar, com os conselheiros João Alfredo, Lafayette,
Andrade Figueira e Carlos .Affonso, o partido monarehista.

Fundou o jornal "Liberdade", que foi empastelado, sendo
-ãSsassinado o seu gerente, coronel Gentil José de Castro.

Nessa occasião, soffreu 'lambem o visconde urna tenta-
tiva de assassinato.	 •

Obrigado a refugiar-se no extrangeir0, septuagenario, com
Psi padecimentos physicos aggravaclos, trabalhou ainda esfor-
radamente, publicando — "A Marinha de outr"ora", "O Cre.
dito movei", a "Decada republicana".

Nos unimos annos, dedicou-se ao Instituto Historie() e aG
ensino de direito, tornando-se diligente e cornpetentissimo
professor.

A mocidade academica:'aclorava-o, elegeu-o seu paranym•
1..ho em mais de urna occasião.

Era uma grande compensacão, porque a juventude traduz
,Voz antecipada da posteridade.

Teve, porém, outras compensações, Corno amizade cons-
tante do imperador e da fainilia imperial.

O conselheiro Affonso Penna dirigiu-lhe bentssima carta,
a 17 de Novembro de 1889, endereçando-a para o visconde de
Ouro Preto, em sua gloriosa prisão.

O conselheiro Rodrigue s Alves, quando ministro da 1'a-
5Crola da Republica, pediu-lhe conselhos sobre a sup, gestãão

••	 O Estado de Santa Catre:Irina o nomeou seu advogado na
questão de limites com n de Parana.
• A Prefeitura da Cap ital Federal deu o nome delle, Me-

honrosissimo decreto. a urna rua da cidade. O Inesnilo
a de São Paulo.
Teve a morte serena e resignada dos justos, no dia em

?lute completava 75 annos de edade, 21 de Fevereiro de 1912,
iuo meio da consternação da familia, de que era chefe austero
;ç. .carinhosissimo, e de innumeros amigos e admiradores.

A' • Tal foi, em pallido escorço. a vida desse homem, que par-
"tIndo de modestas condições, chegou sem favoritismo, graças
:apenas ao seu merito, até onde, sob o Imperio, podia alguem

•;Chegar; que trabalhou, luctou, soffreu como poucos; que, Iam-
--beria como poucos, conheeeu horas de triumpho e horas de
'amarga adversidade; mas que, na bórt ou na má sorte, na
grandeza ou na desgraça, sempre, invariavelmente, em toda
Parte, mostrou, de par com peregrina intelligencia, eximias
virtudes, as virtudes genuinamente mineiras de labor, de per-
,severança, de firmeza, de lealdade, de honradez, de energia,

_kle coragem . eivica e de patriotismo.
'.!' •L Muito se orgulhava elle de haver nascido em Minas;
'Minas muito póde, muito deve orgulhar-se de tal filho.

Ao terminar á sua esplendida palestra, foi o ar. conde
+;:lo Affonso Celso fflemoradamente a.pplaudido pela assistencia.
,entre a qual se viam professores dos varies estabelecimentos
de ensino superior da capital, officiaes d Zurçito e da Força

• ,ublica, representantes de diversas associações scientificas,
edicos, advogados, engenheiros, jornalistas, escriptores

.tatimerosaslamilias da nossa alta. .sociedade.
• Entro os presentes, viam-se, além dos auxiliares do 'go-

. : erilo; jg referidos, os ara. rdr. ' Fernand o Mello Viannti, Vire-
Presidente da Republica; drsi -Mario de Lima'. é Olindede

á,ltodrada, secretario e official de gabinete da Presidencia

Estado; desembargador Raphael Magalhães, presidente do Tri-
bunal da Relação; major Raymundo FelieiSsimo, pelo sr. dr.;
Francisco Campos,- secretario do Interior; dr. João Luci°.
Brandão, presidente da Academia Mineira de Letras; capitão
dr. Herculano Teixera de Assumpção. peio sr. general Dio-
genes Tourinho, cornmandante da 8' Brigada do Exercito;
deputado Augusto de Lima, da Academia Brasileira de Letras;
dr. Rodolpho Garcia, do Instituto Historico Brasileiro, e pro-
fessor dr. Paulo Parreiras Horta.

Encerrando a sessão, o sr. presidente Antonio Carlos,
depois do agradecer a fidalga gentileza do sr. conde de Affon-
so Celso vindo inaugurar a série (le conferencias mensaes do
Instituto, disse, entre aPplausos de todos os presentes, que as
ultimas palavras a serem proferidas, naquella memoravel ses-
são, deviam ser ~ente as que bem-traduzissem a veneração
dos mineiros pela memoria do visconde do Ouro Preto, de
cujos talentos peregrinos e virtudes modelares era herdeiro
integral o orador que acabava de ser ouvido, com encanto, pela
selecta assistencia.

A's •22 horas,. terminava a conferencia, que propiciou a•
Bello*Horizonte uma das mais brilhantes festas de intelligerf-
Cia e de cultura que aqui já tivemos.

commissão de recepção nomeada pelo Instituto para a:
sessão de hontem, era composta de seu presidente, professor
Aurelio Pires, e de mais os seguintes sucies: drs. Mario de
Lima, Rodolpho Jaeob, Magalhães Drummond, ar. Joaquim
Nabuco Linhares e dr. Abilio Machado.

Durante a sessão, tocou, em frente ao edificio da Gamara
dos Deputados, unia banda de musica da Força Publica.

(Do Mipas Gemes, de 8 de Abril de 1027).

CONDE DE AFFONSO CELSO

Chegou hontem a esta Capital, pelo 2 0 nocturno, confor-:
Me era esperado, o sr. Conde de Affonao Celso, que, a convite
do Instituto Historie° e Geographico de Minas Geraes, veio
inaugurar a "série de conferencias , que vão ser mensalmente
realizadas sob os auspicios daquella corporação scientifica.

Ao desembargue do illustre mineiro, que teve a mais
carinhosa acolhida da parte de llossa população. notadamente
dos representantes do nosso mundo- intellectual, comparece-
ram, além de muitas outras pessoas- gradas, os srs. comman.
dante Oscar-Paschoal, pelo ar. presidente Antonio Carlos;-
Fernando Mello ViannO, vice-presidente da Republica; dr.,
Gudesteu Pires, secretario das Finanças; major Raymundo
Felicissimo," pelo sr. dr. Francisco Campos, secretario do In-
terior; dr. :José Bonifácio Filho, pelo ar. dr. Mas Fortes;
secretario da Segurança e Assistencia-Publica; Renato Martins,
pelo se. de. Djalma Pinheiro Chagas, secretario da Agricul-
tura; (tr. Christian° Machado, prefeito da Capital; dr. Abitio
Machado, director da. Imprensa Offiel,a1; dr, Olinda- de. An-
drada, official de gabinete da Presidencia 'do Estado; dr. Raul
de Almeida-Magalhães, director de Hygiene; professores Mon-
des Pimentel e Estevão Pinto, director e vice-director da Fa-
culdade de-Direito, por esta Escola; professor Aurelio Pires,
dr. Mario de Lima e dr. José Eduardo da Fonseca, pela di-
rectoria e associados do Instituto Historico; Abilio Barreto,
Pela Academia Mineira de Letras; senador Gabriel Santos des-
embarga-dor- Horacio Andrade, -bacharelando Reitor de

 Santos,

pelo Centro Academico da Faculdade de Direito; e doutorando
Ropfiael de Paula Souza, pelo Centro Academie° "Cio-oro For,.
reira".	 .

Feitas as apresentações pelos srs. 'deputado Augusto 'do
Lima e professor Aurelio Pires, recebeu o brilhante escriptor,
os cumprimenra de quantos o aguardavam,. seguindo, lo o

°
o de-

pois, em automovel do Estado, com o ar. commandante Oscar,
Paschoal, ajudante de ordens cio ar. presidente ,Antonio Carlos, , .
para o Grande Hotel, onde ficou hospedado.

Com o ar. Conde de Affonso Celso, vieram do Rio os ara.
" deputado Augusto de Lima ,  dr. Paulo Parreiras
Horta e dr. Rodolpho Garcia. , representante do Instituto His-
torico Brasileiro.

'numeras têm sido ás visitas recebidas, no Grande
notei, pelo ar.' Conde de Affonso Celso, que é, como todos de
sua llustre .familia, portador de ,uni nome 'partieularmente.
querido na Jerra, mineira:	 •

(Do g inas Gerhes,'deS	 Abr) .e
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VISCONDE DE 'OURO PRETO

,cOnf,erenciu do Conde de . Alfonso Celso itO hisiittito
torico

• Com uma assistencia que enchia literalmente o salão da;
fiamara dos Deputados — assisteneia transbordante mesmo o
brilliantissima, a que nem faltou o encanto de innumeras figu-
.1ras femininas — realizou-se hontem, á noite, a conferencia de
itminente homem de letras, poeta, 'historiador e politico, o
!Conde de Affonso Celso, que veio ao seu Estado natal a con-
yite ,clo Instituto Historie°.

41. chegada cio Presidente. do Estado

8 e 10, deu entrada no recinto o sr. presidente An-
.o.rtio Carlos, que foi presidir a Mesa, encontrando já, na assis-
ttencia, os Secretaries de Estado, o sr. Mello Vianna, vice-presi-
:lente da Republica, o sr. -Arcebispo Metropolitano, o dr.
Telio Pires, presidente do Instituto Historie() e outras autori-
:ilades.,

O Si'. Affonso Celso

"'Momentos depois, acompanhado pelo si. Mario de Limai.
'chegou o Conde de Affonso Celso, recebido, corno o sr. An-
onio Carlos, do pé e debaixo de palmas.

:Abertura da sessão — O discurso do dr. José Eduardo

O sr. Antonio Carlos, presidente honorario do Instituto,
tiitriu a sessão, e offereeeu a palavra ao dr. José Eduardo dg
fonseca, orador official, que proferiu eloquente discurso,
exalçando as virtudes intelleetuaes do Conde de Affonso Celso,
s.:rijo caracter e cujo coração lambem enalteceu..-

rala o Conde de Affonso Celso

Suceedendo aos applausos que provocaram a saudação do
"iil'ador officio', tomou a palavra o Conde de Affonso Celso,
'que deu inicio á sua conferencia sobre o Visconde de Ouro
Preto, seu Mostre progenitor.

.Disse da corno se sentia lisonjeado pelas demonstrações
de carinho que sobre elle s.e acumulavam, desde que entrava

respirarar o ar puro da metropole mineira..	 •

Ouro Preto e Helio Horizonte

Fez suggestivo parallelo entre Ouro Preto — sua terra
indo! — e Helio Horizonte — uma, a capital do passado, da
tradição, cheia de ineffavel poesia; outra, a do presente, viva,
linda, cheia de sol, digna não só de Minas, mas do Brasil,

. ide que — exclama — deve ser a capital.

A mensagem, do Instituto Historie° do Brasit

Na qualidade de presidente do Instituto Historico e Geo-
;graphico do Brasil, o conferencista saudava o de Minas, a
"cuja fundação, ha 20 annos, viera officialmente assistir o

Max Fleiuss, secretario perpetuo daquelle, que ora envia
rrnilteni. a representai-o, o dr. Rodolpho Garcia, "um dos

,ntais modestos, mas dos mais notaveis sabios .,brasileiros".

A maior gentileza

-	 Untre as gentilezas com que o tèm mimoseado
adeantou o Conde — nenhuma tão tocante como a de lho
rizarein ensejo de falar sobre seu queridissirno pae, o Visconde

;de Ouro Preto.

Traços biographicos

fSumni,trion o orador os dados biographicos do ultimo
,ministro do Imperá), mineiro, filho de portuguei, nacionali-.

s,zado pela adhesão á Independencia, e pobre, intelligente, te-
naz, tendo subido á mais alta posição no paiz pelos seus es-

$4
Ministro aos • 29 annos, organizou dynamicamente a Mo-

rinha. concorrendo, com grande efficiencia para a nossa vi-
• e.ria no,Paraguar.	 .

• ,1\to iteS 'quites :inte,ressantissimos asil tos da actividade-- • -
.,-polil.iè4).".de,Olirelpr'eto ;focalizou, que não? odemof .reproduzir•4'	 ,•r.1221.o adhvio dp 	)04,

honorr

Depois de esiudar com minucia a acção do Visconde ele'
'Ouro Pret3 na queda do Imperio, demonstrando que a procla-
mação da Republica não foi —corno já quizeram dizer —
"urna ameaça em surdina e urna capitulação apressada", falou,
com grande emoção, na gloria dos vencidos, que não é infe-
rior á dos vencedores — e affirmou que Ouro Preto cahiu
como a monarehia — de pé!

A dignidade do exilio

• Exilado, não se quebrantou a dignidade do Visconde.,
Nunca articulou a mais leve queixa contra a sua Patria.

Pelo contrario, defendia-a, com um lance de commove-
dora - altivez em que, em Lisboa; repelliu, indignado, uma
referencia desairosa ao Brasil, exactamente a proposito dá
gepublica e do seu banimento.

Orgulho de Minas

A conferencia do Conde Affonso Celso, abafada numã es-
trondosa saraivada de applausos, foi unia exaltação ao nome
de Ouro Preto — "nome de que Minas sC póde e se deve or-
gulhar?"

Encerramento

Encerrada a sessão, o sr. Antonio Carlos agradeceu ao
Conde a sua memoravel conferencia e concitou o auditorid
a fazer uma homenagem ao Visconde de Ouro Preto, cujo
nome acclamou sob frementes palmas..

Notas

— Tocou á entrada da Camara uma banda de musica mi-
litar.

— Até ás 20,40, a sala repleta esteve mergulhada na es-
curidão.

O fusivel queimara-Se: faltava á luz electrica .... Parece
incrivel que a . capital tenha a perseguil-a, nos momentos mais
solemnes,-como na festa ao Rei Alberto, as vergonhosas syna-
lephas da luz!

E somos capazes de apostar em corno ninguem tratará de'
Saber a quem cabe a responsabilidade ao fiasco de hontem.

• — Seria de 'desejar que o rir. Aurelio 'Pires, presidente
do Instituto, fizesse reservar, em sessões como a de hontem,
logares á imprensa. E' quasi impossiVel, e, pelo menos ex-
cessivamente penoso, tomar notas 'de pé, no meio da assis-
iene ia .

Já é tempo, 'aliás, de dispensar, nessas como em outras
occasiões, um pouco mais de consideração aos jornalistas.,,,

..(Do Correio Mineiro, de 8 de Abril de 1927.1

CONDE DE AFFONSO.C'EL,S0

rtirniiço intimo que lhe pffereceu hón:Nm, em Palacio, o Sr.,
.presidente 'Antonio Carlos — A recepçao em sua homena-;
. gem na Faculdade de Direito — Seu regresso para 0.
. Rio

• •
• Traduzindo o sentir de todo o Estado. Bebo Iforizonlo

reaffirmou hontem carinhosamente o, apreço de todos os mi-
neiros pela individualidade brilhante e sympathica do senhor
conde de Affonso Celso, filho illustre de que_ tão " 'justifica-,
damente se ufana. a nossa -terra.

Almoço em Palacio

O sr. presidente Antonio Carlos offo',.eeeu, bontem.
Palacio, um almoço intimo ao sr. conde Me Affonso Celso.

Ao meio dia, após ligeira palestra 'no salã,o de honra do'
Palacio da Liberdade, dirigiram-se os, conviS•as para á sala
de jantar, onde se assentaram á me.?,, quf._., 'estava lindamentq
ornamentada de -flores, os srs. preside, Antonio Carlos, ao
centro, tendo á sua frente o sr . rjor_de de Affonso céLsci, e ti
sua direita o sr..dr. Fernando Vianna, vice-presiden-
te da Republica, e, nos demais 'gares, dr. Eraneisco Caiu.
vos, secretario do Interior: dr. Rias Forte. secretario da Se-
gurança e Assistencia Publier dr. Gudeslen Pires, áNrelario
das Finanças; rir. Djalma P. ' inheiro Chagas, secretario da Agri-
cultura; clr. Chris.tiano Mnchado. prefeito ria capital; dr.. Abi-

•
lio 'Machado, director . da Imprens'a 'Orneio]; dr. Mario ..de

ima, secretario, OHnda de Andrada.- officio] de gabir¡e..
te, e' tenente-CerrÁi
/..

ajudante de ordens, da:e
residencia do, 'Estado; deputado' Augusto de Lima. prnfessOr.?.. 
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' urelio Pires, presidente de Instituto Histórico e Geogra-,t
hico de Minas; professor dr. Paulo Parreiras Horta e dr.
odolphe Garcia, representante . da Instituto. Bistariea e- Geoa

Graphic° Brasileiro.
1 Ao "champagne", O sra presidente. Antonio, Carlos„ eni
)Jrinda muito affectuoso„ levantour ia, sua4 taça. em, honra- do
br.. conde de Affonso Celso,, que', em agradecimento', bebeu
pela felicidade pessoal do, chefe do, goVenno) mineiree e, do, ar,
yice-presidente da Republica a pela. prosperidade, e grandeza
de Minas Geraes.	 .

A's 14 horas, terminava a encantadora feata intima, que:
foi da mais alta distincção e fina cordialidade.

— Durante o. almoçai toma uma, banda militar W.-
saguão do Palacitaa

Recepção :rui Faculdade de Direito -

:Ws homenagens prestadas ao illustre mineiro sr. conde
de Affonso Celso a congregação e os alumnos da Faculdade
de Direito de Minas Geraes, com a adhesão dos outros eáta-
belecimentos de ensino desta capite; ajuntaram a - de sua
admiração e sympathia pelo mestre querido da mocidade bra-
sileira, manifestada mima recepção solemne, a que não fal-
tou o cunho de alto brilho e distincção que o nosso mundo
culto já se habituou a admirar nas festas de intellectualida-
de da mais antiga das escolas superiores de Bello Horibonte.

A's 14 e meia horas, achava-se repleto de professores e
alei-imos das escolas superiores e de familias do nosso escol
social o salão de honra da Faculdade de Direito. Uma com-
missão • de membros da congregação e outra de alumiais re-
ceberam o ar. conde- de Affonso Celso, á porta do edificio,
em nome da escola.

A entrada de s. ex. naquelle estabelecimento se fez sob
enthusiasticas palmas dos alumnos, que formavam alas nas
escadarias que dão access° ao salão nobre.

Ali foi o 'ilustre mineiro alvo de novas demonstrações
de carinho, sendo sua entrada no salão de festas assignala-
da por uma calorosa salva de palmas de todos os presentes.

O sr. dr. Mendes Plinentel„ presidindo á sessão, convi-
dou o sr. conde de Affonso Celso a tomar assento á sua, di-
reita, vendo-se, á sua esquerda, o secretario da Faculdade,
ar. de. Camilo Mendes p iinenteli	 ..

Nos demais logares de honra viam-se o'S professores da
Faculdade srs. desembargador Raphael Magalhães, dr. Su-
desteu Pires, dr. Augusto de Lima, dr. Mario de Lima,. dr.
Magalhães Drummond, draFrancisco Brant, deSembargadár Tito
Fulgencio, de. EstevãoaPinto, dr. Pedro da Matta Machado,
desembargador Bareellos Corrêa, dr. Rodolphe :Jacob, dr.' Oro-
inibo Nonato,Nonato, dr. Juscelino Barbosa, dr. Jesé Eduardo da

Fonseca e, especialmente convidados, os sas. profeaset alr.
Paulo Parreiras Horta-, e academie° Dano 'de Almeida Ma-
galhães.

O sr. de. Mendes Pimentel, pondo-se de pé, pronunciou
brilhante oradão, explicando o fim daquella 'Solemnidade, que
era, disse, o de render uni, preito de justa hoinenagem mino-
feasor illustee e ao mineiro eminente, que tb,nto e sempre,tem-cabido elevar a cultUrnde direito em nosso p,aiz. 	 : • -- ,Ciilminando • na cattedra de magisterio ;superior,. coai°
neuhum outro nó Brasil, disse o arador, o si'. :conde de Affoa-
so Celso tem professado sempre, sem descontinuidade, , sem
desfalleebliento, pela palavra, pelo livro, pelo jornal, pelo
exemplo, pendo em todo o seu esclarecido 'e perseverante la-
bor a pureza modelar do mais firme, ardeateaVigilarita . e de-
sinteressado patriotismo;	 ,	 a, :a,_	 ,
. E, terminando sob enthusiaSticos applauses da asáisten-

eia, acereacentou o sr. dr. Mendes Piment'el que, como ó ho-
menageada.. em uma de suas obras lapidares, tão bem 'e tão
commuuicatavalpente mostrara porque se ufanaíde nosso paia
as escolas super4ores de Bello Horizonte tambem queriam
evidenciar, com á;quella solemnidacle, quanto: Minas Geraes
com razão se ufanai, do filho eminente que a. intelligencia e
a cultura de nossa ta!rra então homenageavam.

, Em seguida, o sia. director da Faculdade deu a palavra
ao professor de. Orozhaibo Nonato, que, pela congregação,
saudou ao si. coada de ..kffonso Celso, proferindo o brilhan-
te discurso abaixo, varas vezes interompido pelos applausos
de toda a assistencia.

"A' Faculdade Livre a',e Direito de Dello . Horizonte não
Poderia ser siti-anho o alvoriNo que nos nossos circulas maisselectos de 1 ,,,n,anl en to de,.pert, ‘ a présen.ça de V. exc. nesta
capital, se. Conde de Afonso Ce;M-

O faseinio que a sua personaeSIde 1;4° alggest.iva 'el rièrlde .encantos 1.4`I'l!.?, em - tecles os espirNs, rc-̀ 1,1eote-se • e Wran-alea-se nesta casa- austera . d'a.'ensia'a, °fie:" o . °-Ome de v. ("te.é evocado cama & um mestre e a :Mo vida ' exPmPlq '' ?"0",-da- como um alto paradigma.

O patriota que se ufana de seu paiza vae cai v. exc. a'
sublimando, na proporção que o tempo, cuja cornueopia 64,
nos traz brancas e desilusões, amortera em, outros os genera4.
aos estimulos da mocidade.

E é por isso que o nome de v. exo., em um meio ine.fai
ganizado, voltário e trepidante que todo , dia assiste lança
rem-se á rocha Tarpéa idolos que agorantes; se encumiavael
no Capitolio, adquiriu e manteve um vasto prestigio inte110
ctual e moral.

De resto, sr. conde, a aureola de admiração que o eny
Ye não vem de recentes dias.

Volve ao passado e vae brilhar na fronte inspirada do e-s5;
tudante de S. Paulo que afeitava o seu heptacordio de oiaa
para desferir sonoridades perturbantes.

A carreira literaria de-v. exc. aurorejou num momenti,
de incertezas e perplexidades.

Einquanto se avolumavam novas correntes literariaaaaW
romantismo sentia-se nos seus estertores agonicos. 	 aaa

Porto Alegre e Magalhães já eram então apenaaa
"phantasmas gloriosos..."

O campo estava deserto de chefes e de guias.
O auctor das "Telas sonantes", porém, escreveu o si'.

los de Laet, assumia a posição de maioral'.
A sua vigilia d'armas era recente; bem proximo ztindã'.

estava o dia em que, pela consagração geral, recebera as acoa
ladas, as pranchadas symbolicas de cavalleiro das letras e j4
possuia autoridade bastante para consagrar e esforçar os seus,
irmãos e companheiros de ideal.

Depois.., a musa que victoriosa se affirmára em Telai
Sonantes", desabrochou em novas harmonias.

Cedendo por algum tempo aos amavios da politica, tala.
lhou v. ex.. no Parlamento como patriota sem macula e cona4
batente de attitudes firmes e cavalheirescas.

O publicista, o historiador, a romancista, o jornalista", ia
orador entalhou profundamente o proprio nome na murall4
da nossa historia literaria e penetrou os mais altos cenaa
culos do paiz.

O intellectual, porém, mais feliz do que Tasso que desdea
nhava os "ingrati studi" do Direito, cuja belleza intima nãd;
soube descóbár, desdobrou-se no advogado, no jurista, no ora
ganizador, .no homem de acção e logrou triumphos sem contaa

O professor ascendeu á situação pinacular de reitor da:

O voluntario afastamentor do V.: exe. das pelejas poritZR
cas, não impediu nem impede que a sua acção social se aafia
Lenda em vasta resonanciaa•	 -

E' que elle não traduz o insulareento,calculado de um dell4
prezador de: sua, terra, nem a frio, Tetrahnnente de' um se&.,'
ptico, nem mesmo o effugie, de um estheta que desadora
precario labor dos outros homens.

Tem ai explical-o um respeitavel , motiVo, de consciencie::
digamol-o sem r.ec.elo, uni lindo motivo sentimental que.
almas acolhem..., e abençoam:

Mas as virtudes eivicam, do eidadães, o: amor consciente,,
esclarecido da Patria nunca se extinguiram em v. exc..

Ao revés.

Universidade do Rio de Janeiro.
Nobre vida invejavel a de v. exc., sr. conde de Affonse.

Celso) que tem merecido todas as consagrações sem nunca se
marear de • nodoas e sem despertar nos seus contemporaneo4'
outros sentimentos que não os de admiração e respeito.	 •

Em contraste com homens ambiciosos, chatins sem mai.
rito que pertentam a escalada 'a golpes de audacia e de forçifs
v. exc. desdenhou sempre gloriolas e foi e é desinteresseiro:
e florire. 'a

E sobre- levando aos materialistas e regalões da nossa
ca, é um es.piritualista que guardou e guarda a simplicida-
de da Fé.

Sr. conde de Affonso Celso, Não é possivel saudar
v. exc., principalmente numa Academia de Direito, sem á
evocação de um grande nome querido que v.. exc. representa,
de juro e herdade: o de visconde de Ouro Preto.

A musa da Historia, que um poeta de seu tempo, ar. con:'-'•
de, celebrava' 	 ataaustera e sacrosanta.

— Que para o eéo azul os olhos alevanta.. 	 •
Banhados de fulgor virgineo da Verdade",

já o enflorou de estreias.
Affonso Celso é um evergetes da nossa nacionalidade

bem merece estar -naquelle "fundo de inconostase de ouro'', eak4
que ficam os idolos da Patria.. . 	 .

.• Desde a mais verdeaju yentude;,sobreseadka entre os -a.i
desavarões de seu terePó e' enclaga dei siaa. ,gioniaaps-"dizda dk •
'radeiros do- f2` rainadd. • '	 -• •	 '	 •	 -

Avultou então a firmeza de suas convicções. a'. sua grand4
força moral, aquella ,esplendida envergadura queaadreirav_a
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lydes da- Cunha, o , nosso mais perfeito cinselador de per-
lu consulares.

•. - Por sua integridade,' por seu earlicter 'varonil, por seu
ïiior heroico dos,principios njuguem maiá do que o grande

.üdadão • mereceria em seu epitaphio as palavras do Tragico:.
-•-• • "0"tiadda os vermeá go . tumula perguntarem ao meu epra7
•-• :•."eão dilacerado si noite jamais .se aninhou-a • covarde obedien-
- cla as imposições crueisdaá'multidões, ti;• ultima fibra respon-

Pera que não, que sempre ,palpitou unicamente pela verdade
pela justiça."

E' a gloria .dos antepassados„: escreveu:- SaIustio,.para os
;;Iescendentes a luz que manifesta tanto' as suas virtudes como

-,,k)s seus ViCiOS. • •

;	 Felizes 'os que, como v. exc.: si'. coude de Affonso
'abem conservar e engrandecer o patrimonio de glorias que

:abes do berço adveiut	 , •
', ff Porque o elogio supremo de visconde ! ge Ouro Preto .está
- .15111 que cite, como já se disSe de outra grande personagem,

lanto mereceu da Patria pelos trabalhos que levou a effeito,
•ipeios beneficios , que espalhou inunensos, pelos livros, que
...es•reveu, corno pelo filho que deixou. ,

As nossas homenagens, sr. conde de - Affonso Celso." .
• . e	 ralou, depois, o academie( ' Dano 'Magalhães que, - corno
:-interprete dos alumnos da Faculdade,',1eu o bailo discurso que

se segue, recebendo, ao terminar, demorada e rumorosa salva
. de palmas:• .

".Excellentissimo senhor conde de • Affonso Celso.
Nesta homenagem que as letras juridicas • de Minas reu- •

dem ao professor consagrado, ao egregio -cidadão, ao grande •
.(brasileiro conde de Affonso Celso havia da.:se fazer' ouvir,

- ao--
dado da palavra serena e eloquente do representante da Con-. -
'gregação da Faculdade, a voz eternamente. vibrante e sincera
• os moços.
. Este- preito, em que se conjuga, afinal, na' sua intima

'scoliesão, toda a alma e todo o espirito mineiro, representa, de
!nosáa parte, não só uni gesto de admiração, mas-tambem
'gratidão e • de reconhecimento. •	 '

. Os alumnos desta Faculdade,' ja•veneravel pelas suas tra-
;dirijas. acolhem y. exc. como. o mestre que já se' acostumou
-a ouvir e estimar, como j7rolessor cujo espirito se dilatou
-"além dos muros de um centro universitario, para,ensinar aos
',jovens hrasileÁrOs a boa 'loção do patriotismo e da. sabedoria.

Ha quarenta annos, espaço de ires gerações,'.á mocidade
.';do paiz vem ouvindo uma palavra extranlet, urna palavra co-
:•-rajo.samente extranha no nosso meio, a prégar-lhe;-com a for- -
4...pa persuasiva da verdade, a . veneração do nosso' passado, o
arnor 

	 •da nossa terra, a confiança iro • futuro do Brasil. --Ejla
;veio do passado regimen. Trazia a .forte vibração dá alma •

',brasileira do segundo imperio,. Era, comtudo, serena e cheia
da fé que lhe infundia a majestosa organização :Monarchica.--

- Bateu-se pela -redempção' de uma . raça.' l3atalhou pela
:Republica. Eram os dois ideaes' dos jovens do teMpo, eram as
eaudites impetuosas que arrastavam, na corrente de suas ener- •
gias. as melhores intelligencias da juventude patria. Foi re-s •
publicana, porque enxergou na Republica a . finalidade inelu- •• -etavel do Brasil e a formula da felicidade nacional.

Da golpe, entretanto, delude do 'espanto .de uma naçãO, ••••S uepresa, com a intervenção inesperada do urna classe injus-
>mente descontente, cae, em minutos, um - ,thrond, que eraal Loa excepção gloriosa .de honestidade, de respeito e de auste-•ridado politica e administrativa 'lia .America. 'OS, vencedores
não respeitain a dignidade dos 'vencidos, e se fazem indignos- •

victoria., O Imperador, allis •sima . expressão de .- honradez, •:bondade	 - intelligencia, fazem-no eipbarcar 'excusamente, -. •,)ihoeas mortas, relegado • da terra que minguem' como elle amoue,eug randeceu..A Ouro .Preto, e estadista glorioso inflingemmaiores vexames, que longe de macular a eia' memoria,
.,dão-lha tun'traço de soffrimento heroico e abnegado:

, A cupidos, do homem novo ia se desenvolver sem , peias. -,.ps próprios companheiros da _vespera que não compartilham
processos da politica vencedora são rudementos exilados.'

O pais vive horas de profunda angustia. •Periclita a unidadenuacional. Praticam-se erros definitiVos que projectariam. suas,•-influencias nefastas até nosses dias:	 •••••	 O conde de Affonso Celso continuava um crente: - -.Aquellá •. —ipalavra eloquente da propaganda republicana- persistia, co- •• Aherente. na sua sinceridade. r ira que a Republica que sonhá- •
'
'ra era 'deturpada pelos homens que a haviam tomado de as- •

_ cano. Divoreiou-se para sempre da sua politica.
• Mas insistia na- mesma crença, ã. prégar cada vez Maisalto e com mais calor. Radicara o seu espirito no proprio':

monarchico brasileiro; havia, porém, uma.' •razão mais•forte que venceria' a' suas convicções politicas:: u.ainor-
'• •- •-•	 • „,	 - •	 -•	 -•

,j3rasil.:: 0 Raiz Tino tinha; çonlo hoje; . de .r.cpublicano.Rágamp4,:
• ti

'	 4	 1	 •'
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a fachada externa, pedia o seu eoncurso imprescindivd.
como desinteresse com que-111'o havia de dar Nabuco..

:Nunca, como naquelle momento, se fazia neeessaria ã •
cooneração dos espiritôs de fé..0 magnetismo das idéas nova:,
arrefecera. A Nação principiava a abrir os olhos para a rea-
lidade 'do pais, acordada da surpresa ou da indifferença com
que • assistira á mudai-Içada rogimen politico. E viu como fora
ephemero o entlitisiasmo. O Imperador, no seu exilio de Pa-
ris, dissera.a v, sr. conde de Affonse Celso, o juizo pro-

. phetico..Havia de vir o arrependimento.
• Calliu sobro a alma nacional o peso de um desalento aca-
brunhador. Renovou-se, então, com o mesmo clamor inutil e
insatisfeito, o estado de espirito que sessenta annos atrás en-
contrara a sua -melhor expressão nas apostropheã amargas
das "Cartas de um Solitario". Descrença total do um paiz,-
como si esse devesse arcar com os erros de seus homens pii-
blicos.- Submergiu o espirito de mocidade. Uma onde' avas-
saladora de seepticismo quebrou as ultimas muralhas dá
-crença.

adas a torrente se havia de québrar tamhem, de encon-
tro á resistencia heroiea de alguns' espiritas de fé. A voz do
conde de Affonso Celso clamava com uma ardente vibração
patriotiea que -o futuro trazia o -bojo ineserutavel cheio de
surpresas, mas que estava , lambem referi° de esperanças.--
Reteirau e - repisou nas . suas affirmações; decisivas; , insistiu

-no seu apostolado civico. , Concitou e praticou a Confiança na
terça e ha gente brasileira'. . • •
• . Os descrentes e os negativistas diziam;-no sonhador, idea-

,utopieo. O prégador orava perseverante. Voltavam os
.scepticos e os desalentados, e negavam as nossas tradições que
apenas desconheciam; buscavam a illustração extrangeira e
nos diziam uma sub-raça desprezivel. V. exc. rebuscava • en-
Aão o nosso passado para : lhes dizer que ,não temessem de
uma raça- que realizara o episodio surprehendente - das ban-
deiras, que tivera o. heroismo das :revoluções • libertarias e
das, formidayeis . reacções civicas, raça de mart-yres, raça'
ge herdes.	 ,„•

A .resistencia • inexPugnavel'da fé ia, 'entretanto, lenta-
mente 'minando 'o espirito maligno' e ameaçador: • Os desatou-

- ,-tados„os displicentes,- iam sendo victimas dos palavreados - •
que 'desprezavam; os oradores que ironizavam, como rasado',
re.s de patriotadas ingenuas e ridieulas.No fundo do. subcon-
scienta nacional já latejava uma 'Torça ' irrestivel • do reacção,
fructo dá fé convincente'. • • •	 •-•	 •	 •
.• Já fl "143 tinha significacão real :õ clamor de que eramos
unia 'nação /ainda, uma nacionalidade -morta. O pais ,princi-
piOu,a2 acreditar ,nas suas propilas (forças,- a ter consciencia
de -seu vigor e de seu poder.. Despertaram-se as energias ador-

- inecidas da terra e da raça.
• : Subito, houve o desencadear de . uma avalanche avas-

saladora..	 •	 • •
• O espirito joven, a 'mocidade bra -slIeira sempre mocida-

de, e. cada vez brasileira, _sé erguera da lethargia in-
conseiente eiri"qtie se submergia: Era uma rajada indomavel;
semelhante ilAue• soprara dos mesmos' quadrantes, na .inde -
pendencia, no 1, de abril, na Abolição e na Republica. Não

conter-af' 'Dominou, 'poz todo pais •. (4e pé, confiante e
vigoroso, coin'- a -consciencia nitidá de ,qué. eStava nascendo
grande e que ia Ser cada vez maior .. t. " .	 =. • •

Sr	
•.Conde de ., AffonSo . Celso, com v exe:. -fica a - maior •

gloria desse serViço civico.. Foi essa melhor licção que reco-
lhemoS • de seu niagisterio, licção de enthusiasmo; ficção de
-patriotismo, Reão que o Brasil só poderia esperar dos maio-
res dos seus filhos. . ,	 •
,- • • -Nós, que já a aproveitámos, a guardaremos pem a'memo-
•ria da gratidão. "E a iransmittiremoS á geração que- nos 

se-
guir, apontando- o nome de Affonso Celso filho como 'um doS
creaddres do Brasil brasileiro, corno as gerações que -Lios pre-:•
-cederam, nos apontaram o nome de Affohso Celso pae como
a perfeita encarnação da grandezamonarchica.,

— .
• -Agradecendo, tomado de viva emoção, o sr. conde de

A ffonso Celso produziu • um dos seus mais eloquentes e . scin-tillantes . improvisos, dizendo. quanto lhe, falava ao .sentimentd
e á gratidão aquella homenagem, que reputava urna das mais
ca,ptivantes e honrosas entre quantás tem recebido na vida. •

-	 Falou; depois, da- belleza, maravilhosa e do rapido -e dos .- - ••lumbrante progresso de Bello Horizonte, affirmaçã,d maior
da- capacidade creadora • e ., constructiva , do povo .mineiro, —
para -concluir' declarando que cada vez mais se ufanava . de
nOs•s'o, Patz..epecialmente -51e. p_t_ipas,,tnrp„ Og seuipeçimg_ntot

-`:	 . •	 •
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Mas esse trabalho de Capistrano de Abreu, eó:iira- os ded,
saudosos Xavier da Veiga, Eduardo Prado; Antonio de Toledo:
Piza e actualmente os Nabuco, Ouro-Preto, Affonso .Celso',
Rocha Pombo, Vieira Fazenda. Guilherme Studart, Manoel.
Barata, Alfredo de Carvalho, Oliveira Lima, Orville A. Derir
by, Augusto de Lima, Theodoro Sampaio, Diogo de Vassi
conceitos , 0 mais alguns são magnificos subsidias que pode
remos offérecer ao definitivo historiador que não tardará.r

E Minas Geraes, que já possue uma admiravel.puhlic.
ção historica — A Revista do Archibo Publico Mineiro, fira.
dada por .Xavier da Veiga e mantida com todo o brilliantis,V
mo por Augusto de Lima, é um dos Estados que de extrao.
dinarios elementos dispõe para a elucidação completa de cá.-s
pitulos interessantissimos.

Só as bandeiras offerecem margem para fecundas pe-ãrj
quizas, afim de ser reconstituida, sem a exageração do chro..k
nista appaixonado ou mal apercebido, toda a narrativa de- .j
sas invasões benemeritas. ,111`,T
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cujo ^largo futuro ardentemente de"sejava se desdobrasse 'Ru-
minado e limp i.d% como esses clz;roS„iiliiiUlOs, incomparaveis
horizontes que &leram nome á enciintadoro metrojole mineira.

heras, encerrava-f:k..3 a sessão, que foidas mais ex-
pressiNns linmenagens aqui veeebidas pelos si. conde de Af-
Jonso 4:c1O, delia trazendo a mais grata e duradoura recor-
daço	 compareceram á krilhante soleinnidade

5,eve,00 rio illw:tre 7e iveirú

'Pelo --'' nocturno (b hontem. regressou para o Rio o sr.
.eonde dr \fronS.) Celso, a cujo .enharque, muito concorrido, *
-alem lie muitas nutras pessoas (le destaque em nosso meio,
4-omparvon . am os srs . vommaridante Oscar Paschoal, pelo sr.
pre.idroito \r rijo '(-:arlos;_ 'Ir. Fernando Mello Vianna,

neuublica; desembargador Raphael Magalhães,
peesholit o lo Tribunal da 1101:1ç,3o: Ir. Bias Fortes. seoreta-

Assistencia Publica, acompanhado do seu
militar, capitão J. Gabriel Marques; dr. Gudesteu

1' ri secrf'tario' das Finaneas-; ir. Djahna Pinheiro Chagas,
,,e•,,,tario da Agricultura; major flaymundo Felicissimo, pela
sr - li n' oneisoo eam Pos. secretario do Interior; dr. Chris-
titino Machado. prefeito da Capital; dr. Abilin Machado, di-
reemrIr lauwensa Official: professnr Aurelio Pires. dr. Ma-
Tio de T:ima e dr. Ma r

''
oilhães Drumond, pelo Instituto Insto-

Hco Gi. ograPhico deMinas Geraes.
Em .c o moanbia lio ifhtstre homem de letras seguiram os
demnado Au e uste de Lima. professor n .1r. Paulo Parrei-

• ras 1101-10	 dr. frodOlPho 'Garcia.
(1- 1,4ofintr, Geew ,, s; de 'O de .\bril de 1927; -

Tendo sido inaugurado em Bello-Horizonte, a 15 de
go-40 ",ie 1907, o IX STITUTO HisTomoo E GEOURAPDICO DE

MINAS GERAES, IIIPPOD O SI'. PRESIDENTE DO INSTITUTO in g
-TORWO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO publicar novamente o dis-

curso proferido naquella solenoidade pelo sr. MAx FLEiuse,
primeiro . secretario perpetuo e representante do mesmo
INSTITUTO

'Sr. 'Dr., João Pinheiro da Silva, .ltigilISSialri© PreSidénte do
Mstado,e Presidente do instituto de Minas..,

seirhores..
Venho apenastrazer as felicitações dá T.-msrmrro'HISTO-

Ii1C0 E .(dEOOBAPIIICO BilASILEIRO no INSTIITE:TO HISTOI n 1 CO DE
MINAS; S -011 DOrtádOr de' votos que profundamente ,c ,orrespon-
dem .aos nossos mais caros desejos e aos dos benemerites'pa-
tricios que- em 1838 lançaram as bases da primeira sociedade
dessa natureza em todo ,o continente americano.

No .eshocb do 'regula-Mente aprersentado'na sessão da' So.
cIEDADE . rtilLi.Abo. 11A LIA . .INDUSTRTA NACIONAL a 18 de Agosto
de 1838, ' quaudo'o marechal - Raymundo José'da Cunha Mattos
.e o conego Januario IIa Cunha Barbosa propuzeram a crena°
,do 1Nsurrt-ro 1111,minie0.1; GEooluoi-un) J3ÍiASILEIRO, lá-se na
.art ..9'' (pie inn Átos do-ene,s da miseente a .ssueiação seria:,

,	 "Procurar ramificar-si nas provincias-do Imperio,.paCa
colligir o= documentos necessarios á . historia e á gea-

graphia do.lmperio
'Vendo, pois, ',surgir, e sob tão brilhantes-•auguriosi um

.ereroio do ,mesmo genero. nós,,odo velho INSTITUTO HISTORMO
GE0GRAPHiC0 BRASILE/RO, sentinio-nosj possuidos de justo

orgulho. poi.s que o Taido exprime mais unia.victoria da ..idéa
-que ,animou os claros fundaulores, ida innegavelmente pa--

-
A época das banalidades literarias, muito embora super

.ficialmente brilhantes, dos arroubos da poesia gongorica, da:
inventiva de situações absurdas fios velhos romances, passeia'',
de partida para as grandes acções de-interesse conectivo, .pors
que, como bem Ponderou eininente autor contemporaneo,

Agora nineuem mais tolera o que não corresponda .aos,
reclamos da intelligencia, correspondendo ás necessidades da
nossa cultura.

E à supremadia, da Historia firmou-se como elementil
primordial dos conhecimentos, fonte de todos os Outros, Pollt0.
observação directa 'dos phenornenos. sociaeã,. na sua manifeSs
tacão estatica, não ‘é sufficiente; cumpre estadual-os pelo des-
envolvimento através do tempo, isto é, a sua Historia.

E dahi a razão porque todas as seiencias humanas lifr-,4
guistica, direito, sciencia das religiões, economia poliica;
etc., revestiram a forma de sciencias historicas.

segundo o juizo de Charles Langlois, o principal iocrif.Q.
da historia é de ser, por diversas 'formas, uni instrumento
cultura iniellecfnal.

Com effeito, da pratica do methodo historie:O d,r
gaffm, re:oilta para -o espirito a isenção de credulidade;
teando a Ei,doria, grande numero de sociedades differenteSi
prepara á concepção e á acceitação de varias usos, e, fazendo*
ver que as oeiosida•es são constantemente Iransformadas.
habitua a variação das :formas sucia.es e dissipa os receios
dessas mudanças.	 4

A nitida comprehensão que hoje temos do papel da Histd,-s.
teria, depois das obras de Taine, Momnisen, Fuste] mi 1ou4
tanges, Droysen, Lamprecht, não mais permilte as velhas for-
mulas que lhe emprestavam um caracter fabuloso.

Hoje. o Historia exige principalmente a exposição faelõ:
nal dos documentos.

E é, pois. avaliavel o quanto ella deve absorver o
dos nossos homenS publicos. •

A época presente impõe-se aos estuchs historieis d3;
divisão por estados e por época. Assim, cuidando cada uni
dos nossos institutos da 'Historia, de suas relações, terá cop..
tribuido para a obra commum e tanto mais"valiosos
se trabalho -si obedecer á sinceridade e seriedade das pesquís
zas de documentos e si os commeotarios tiverem o cindi° da'
mais pura razão. •

Oliveira Lima,, um dos nossos mais esclarecidos ho:neiW,
de letras„disse com razão que o Brasil tem tido por or.
grandes pesquizadores, como "Varnhagen", nitiÁ não possuiu
ainda unrgrande historiador. Por isso, não logra nesse tel,ec
reno offetecer os 'marcos da distancia pêrcorrida.:

Frei Vicente Salvador e Capisthano de Abreu parecei
se e juntam-se, mão grado, tres seculos que osseparam pelq
facto de que o .ultimei o que procura lobrigar, com o seu.
grande faro, si o que o primeiro escreveu é authentico e 1.1-4-
dediguo a preencher com o trabalho proprio a deficied-i
cia do chronista."

Invasões benemeritas, pois, devido a ellas, foram "devag„,
saltos os sertões, abertos caminhos, escaladas montàuhas, var.,
deados rios, communicaela emfim ao mundo uma parte rg

squissima da nossa patria.
Nos que: teem tratado dessa pliase de aventuras, , lemos jk

condemnação das tentativas julgadas como o resultado unie9;
gac4 _humana, mas esse quadra. RO. cer 	 oDto

triotica,.
Os 'institutos de Pernambuco, da Bahia, do Ceará, da São

Paulo, de Alagkàas. do Ri cT Grande do Norte, da Parahyba, do
Paraná e de Santa' Catharina não pequeno contingente Icem
trazido para o conhecimento da nossa historia ainda tão mal
Fahicla em muitos dos seus mais largos e fecundos periodos.

igual :papel -caberá ao INSTITUTO IIISTORIE0 DE MINAS. E
. estou certo, estamos todos nós do INsTrruTo IfisTonleo a GEO-
GRAPHIco Baksir,sino plenamente eenveneidos de que os fru -

actos desse emprehenilinaento hão de apparecer mais cedo 'dó
VitiC talvez os aguardem a tsympativia e o carinho dos seus
i,41u4tres promotores.

Será. oeioso • encarecer ci prestigio O: taes assoeiações que
consultam urna. necessidade de urimeirte 21' denl , vW(10' o

.estudo da Iiistoa; considerada haja Cfr rkel/ta WGI7 Inalg,decisivo. .

,



'MARIO OFFICIAL 	 Aforo "(57 1.07 1(122rça-reira a

_Madeiro, fica largamente. Coinpensado quando desprezando-se
.t¡..s lutas,. os Meies 'violentes, as injusticas de toda a Sortle,

; '),;5 guerra, se verifica . que, desde a7 vTà gein-de: Tourinho, o
explorador do rio Doce e Jequitinhonha, desde as rolas do
l,knlonio Dias Adorno, Diogo Martins Cão, Marcos do Azeve-
bit) Continua), Fernão Dia g Paes Leme, extraerdinarias desco-
bertas foram feitas, provando a exuberancia das nossas ri-
g uc zas naturaes.

• Moveu-os, é certo, a sê.de do ouro, ruas o resultadd
incursões patenteou-se CODA o povoamento, as vias de

transporte, a posso de 'novas terras feracissimas.
A descripção minuciosa dessas bandeiras, os seus ro-

teiros, depoimentos, perdidos por ahi além em alfarrabios
dispersos, dos que as compuzeratn. e tantos outros pontos
relevantissimos da Historia de Atinas podem ser explanados
velo novo Instituto HiskIrico que assim preparará soberbos
.elereentos pata a elaboração documentada de sua Historia.,

Senhores, ainda ha pouco um mineiro, sob todos os
,litulos eminente.' o sr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, disse,
ao tomar posse de sua cadeira no 1Ns-r1TuTo HisTomuo E GEO-

4 .:M.11'111GO DILASILEIRO, que nós. á semelhança dos fabricantes
de Gobelins, laboramos a nossa historia sem vermos directa-
Incide o prod .ucto das nossas acções.

Cuidemos. pois, com acendrado amOr do nosso passado.

.1 fundação do INsTrro rru itis-reauco DE Altx.vs demonstra
que nesta terra. onde o patriotismo e o 'caracter toem fundas
raizes, lia a comprchensão exacta desses encargos superiores.

Itenemeritos os homens que não illudem o cumpri-
Mente de tão nobres tarefas e antes as encaram colo decisão
C f iro :ezti

El) \ os saudei."

IN,I I ST.k•

M, , reee os maiores applausu.s de ;.ininizioão e apoio a ideia
fundar um insl Unto hispano-brasileiros de alta cultura

oue„ii similhança dos já existentes francez e italiano, esta-
beleça ou estreite os vinculos e:oirituaes entre o nosso e

poVOS.

lii	

•

avisado procedeu o aH ind governo hespanhol to-
a iniciativa nesse sentido e estamos certos de que ell-

(. 0n1P.:Irá Cila a melhor vontade POP parte dos nossos (Uri-
g.e n t . es •

A ideia é, na realidade. muito sympathica e suseeptivel de
r'xreHent o applicação, re p til rui magnificos resultados.

A Itespanba. pelo seu glorioso passado historico; pelas
grandes individualidades qt.Ve tem produzido elo todas as es-

'ias pensamento e da acção; pelas obras-primas de
iClrit . e U'IPS concebidas e executadas 'por numerosos filhos
s e us : P elos • exemplos de heroismo Ou santidade. dados por
outro s : por ter sido inãi de tantas nações hoje roi plena pros-
perid:ele; por motivos sem conta. impõe-se ao respeito e á
:HM?: no liniVen'at2S.

Kirallle sessenta annos, no correr de fres reinados.
,quan,,o Portugal esteve snjeito. esteve o Brasil por ella
go\ ernado e a sua administração não foi prior do que apre-
eedeine e a subsequente.

\ssignalou-a. pelo menos, um facto relevante; ,a promul-
gação do Codige Pliilipino que. por /riais de tecos secados,
regeu ;Is 1 . 1 .1.af:FM'S civis (1(IS

1,1s1; tv a a existencia da grande. operosa. esclarecida co-
lonia	 eItI DPSSO territorio para justificar :a creação

ul'A.alliSh10. destinado a estimular a expansãocultual da
llesoanlia	 ligal-a cada vez mais aos povos amigos.

se acha impresso o projecto de estatuto de uni es-
talse!ecimento, pat ríeinario 1,010 1linjA. prio ditS iteial:UOS Exte-
riores do i .eino dierien

segundo esse projecto, o,lustituto Hispano13rasileiro
Alta cultura lerá por objectivo:

'o • Fomentar, estreitar, permutar e intensificar as re-

	

i i ilet nae. PDIPC - o-, dons paizes ,„	 Brasil e Hespa-
tornar cada vez 3D:liOreS as relações de boa amizade

entre os povos liespanlio1 e brasileiro.
Pár;i . exectição deste prograpinia, haverá, no Instituto,

unia congregação e um Conselho _\tiministrativo. A con-
.gregae:io 'conipor-se-ha de í membros permanentes' e nove

-. não permanentes. Os â .1-• membros permanentes serão: 2 pro.
;	 ;tz-

• :.J.

fessores dá FaCuidade do Direito, 2 da Faculdade • do Medi-
orna, 2 . da Escola Polytechnica, 2 da Escola de Bellas-Artes,
2 do Instituto Nacional de Musica, 2 : rriendRos da Academia de
Lettras, 2 representantes do Exercito e 2 da Armada, 1 sa-
cerdote, I. commerciante e os srs. drs. A. de La Cuesta,
Samuel Puentes, Rodolfo do' Pazo, Morales de los Rios Filho;
Sylvio Fialho, J. Sanchez Gongora, Faustino Silvela, Julio
Novaes, Luiz Yparraguirer e Rafael Pardellas.

Os nove membros não permanentes serão; o reitor da:
Universidade do Rio de Janeiro, os directores das Escolas de
Direito, Medicina, Polytechnica, Itella.s-Artes, instituto de Mu-
sica, CollegiO Pedro - H, os presidentes da Academia de Lettras
e da Casa de Cervantes.

O presidente do Instituto será sempre o reitor da Univer-
sidade dó Rio de Janeiro, que, terminado seu mandato, passará
para o quadro dos antigos presidentes e fará parte do Con-
selho Supremo do Instituto.

Além do presidente effectivo, terá o Instituto dous presi-;
dentes de honra, os Chefes de Estado da Hespanha e do 13rasil,'
e dons vice-presidentes do honra, o ministro das Relações
Exteriores do Brasil e o ministro da Hespanha junto ao Go-
verno brasileiro."

Até aqui, tudo intuito bem.
Mas ha uma injusta omissão: a do Instituto. Historie() e

GeograPldco Brasileiro.
A mais antiga corporação do seu genero, não já no Brasil,

mas talvez em toda a America, com 89 annos de regular, Min-
terrupto. fecundo funccionamento; com os 146 volumes de
sua Revista e mais de 20 de outras publicações de Historia;
rom os 80.000 livros da sua bibliot .heca; com a sua mappo-
thcca e archivo preciosissimos; com as felizes iniciativas que
tem Lido, entre as quaes a do Congresso de Historia Inter-
nacional do Continente; com os seus inestimaveis serviços ás .
sciencias, ás letras, á cultura americana; o Instituto :Historie('
não devia, não podia ter sido deslembrado.

Ningneni melhor do que o Instituto commemorou,
Brasil. elo :12 de- Outubro de 1892. o 40 centenario cio desco-
brimento da America, rendendo calorosas homenagens -,1.1 Hes- •
ponto].

Em 1914, enviou o Instituto corno seu repreSentante nu
Congresso de Historia Ilispano-Ameri .cana, reunido em Sevilha*.
o consocio cir. Pedro Souto Maior, que não se limitou aos,
trabalhos da assembléa: procedeu a diligentes pesquizas nos
archivos cio paiz, para colher informações referentes ao Brasil.

Obteve, assim, quer na capital andaluza, quer em ladrid.
quem em Simancas, a relação de cerca der_ 1.900 interessantes,
doeunientos, relação publicada, com minuciosas notas expli-
cativas, no tomo 81 da Revista do List:Ruin, eorrespowlente
a 1917.

,.Nessa relação, onde, muita 'vez, • o dr. Pedro Souto Maior
resumiu o teor do manuscripto. ou lhe transcreveu trechos
importantes, encontrarão futuros historiadores -élementos va-
liosos para 'estudar 'as relações da antiga llespanha tanto com
o Brasil como com todos os adunes paizes da America.

Desde ha muito, tem eleito O Instituto seus secios cor-
respondentes ou lionorarios muitos hespantróes . 'Ilustres.

Foi-lhe presidente bom:ira-rio.. eleito em 1862, D. Sebastião
Alaria Gabriel de Bragança Bourbon. infante de ,Ilespanba,
fallecido em 4875. ,	 .

Eis os nomes de outros hespanhoes que figurain no quadro
social: Francisco Boffarul y Sons; José Delavet y Rincon;
Laureano Figueirola; Carlos • de lbanez; Martin Fernandez
Novarrete; José .de Urcullú; Antonio Pounon de Vargas; Dto-.
cloro de Pascual.

Nasceu em Barcelona, a 1 de Outubro de 1843, o grande •
arcebispo desta 'Capital D. João Esberard. fallecido cru 1897,
sono correspondente e depois lionorario do Instituto.

Todos esses factos demonstram que de direito cabia ao
Instituto Historiai um . logar na Congregação do Instituto
pano-Americano de Alta Cultura, de par com outras ementas
corporações brasileiras para is so designadas, nenhuma das
quaes apresenta titules superiores aos delle.

Nada justifica, ou' explià D sua exclusão; p ing uem mais
Mouca e devotadamente . do que elle cooperaria para CEllie-
gu iyucitto dos nobres objec(i yus collimadoS.

.AFFONSD. Cmr,su.,

Do (lomat do traeil, de 5 de Abril de 192,7).

•
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No N.lacio do CattiA« 1/4n„.-^nferencion
liontetnt. com •0 Sr. Dr. Washington Luis,
PresitOente da Repiddiea, o Sr. Dr.--
Viantina do 'Castello, ministro da Justiça
.rt :Ngrgodios Interiores, com quem o Chmfe.
'da "Nação .tdespac	 .

O Sr. Dr. Wasbinton Luis, P026i, •
dtente da Republica, ac k.nnpanhado do Sr.
!DO. Aultonio Prado Junior, prefeito do
'District° FecterM; do Sr. capitão-tenen-
le Ayrts da Fons eca, do seu estado maior;
deputt.do Julio Prestes e Dr. Oliveira
Pento-olo, e dos officiaos de gabinete do
Sr. reei ti, Tez uma longa excursão no
•Iorniingo, in43,1„) até, á Penha, tendo visi-
tado” o santnario ali exhstente. Onde
rPedIirlo com grandes demonstraÇões de
carinho e -de sympatliia por todos ,c.os:
riwrubros 'da irmandade.

- pás es-sa visita S. Ex. dirigiu-si e:Mn

a 'sua •comitiva	 Santa 'Cruz, onda tam-
hem a população flui	 i7 siAnifictattiva
.1.10011-estação

—O Sr. Presidente ita Republica rece-
beu liontem no Palacio (lo Cattete 'os

-se g . senador .1otOnio Azeredo, Paulo
do Frontin o A111011.0 .N,z(*-vodo, -; e .depu-
hoh n s JuliO Pr estes e Ibliveira :Botelho.

E-:;t ove	 oo'Palacio do Catteto
commissão vonritko4a 'dos Srs Drs..

carlos Oninle,Nolson Pinto, Cambito Men-
des de .11meida o Joaquim Calramby,
.\titiiiiivel 11 1 42 do Brasil:Dr. Costa "Pires',

Mozzoceo o Mayrink Veiga, d-4,
Associação Commerchil .lo Tti° de Janei-
ro. afim le .convidar -o sr. Dr. Was-
hington !mis. Presidente da Republica,
mira assistir á palei ca -do se. GAorge

lianer, representante ' Ia Coroara cle Coro-
more, Norte Americana. 'ilustrada com
a eliibtção lo Mins -eineinatographicos
sobro estradas de roangem em geral.ma=
ehinismos. etc., que se l'oalizará na séde
do AutomoNel Cluh .do 'Brasil, boje, ás
2I horas.

— 0 . Se. Presiderito da Republica re-
ceberá os SN. membros do Congresso
Nacional, no Palacio do Cal lote. ás 17
horas. ás terças, quarl-a- , e sextas-feiras.

— Esteve hontem no Palacio d...) Cat.-
tolo, em	 isita de pezames ao, Chefe
Nacão, por motivo rio fallecimento do Sr,
Dr. Carlos "de CampoS, presidente do Es-
tado de S. Paulo, o Sr. Ilenryl,,yneb, re-
pre soulaute nesta capital -dos banqueiros

— O Sr. Dr . Washington Luis, Pre-
sidente da Repoblica, receberá boje, de-
'pois da installação do Congresso Nacio-
nal, os Srs. senadores e deputados que
-desejarem romprimentar S. Ex. A re-
cepção será -as 10 horas.

— O Sr. 'p residente da Republica deu
hontem audiencia publica;---no Palacio do
Cattete, tendo attendido a 120 pessoas.

— O "Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, em data de 27 do corrente, tele-
gramma do Sr. Dr. Dino Bueno,
Tutinfeande a S.. Ex. haver assumido,
na qualidade de presidente do Senado. o
exerelefo do cargo d e presidente do Es-
tado de 5. Paulo. em virtude do .falleci-
Mento do preclaro, ..nresidfittle.-CarillS. Ile
Campos, e j dup-3.,....jj,Nriade. por molestia,'
do vice-Preid enle, Si coronel Fernan.
do Prog PS: ,

^1..-PrhneiM".Paiador1a.:' do 'TheSoure
Nacional serão pagas amanhã, 4, as se-
gUintes . folhas do terceiro dia uti/ :

:Departamento Nacional de Ensino,'Ex-
Ultimato Pedro II, Archivo Nacional, Insti-
tuto Biologico, Bibliotheca Nacional, In-

• stituto -de Chimica, E-. de Deltas Artes,
Instituto Oswaldo Cruz, Museu Nacional,
Instituto de Musica, Instituto Surdos-
Mudos, Museu Historico, Casa de Corre-

-
_cçãO. Directoria de Meteorologia, .Astro-
fobia, Povoamento do .-Sólo,- Escola Supe--
rior de Agricultura, Hospedaria da IIIha
dás Flores, Instituto - Benjamin Constant,
Casa de Detenção, Bibliotheca Nacional e
Juternato Pedro II.

Nota— Os paganientos antecipados são
expressamente prohibidos. As pessoas
que, por qualquer motivo, deixarem de
receber no dia marcado na tabella de

- pagamento, serão attendiclfs no 7 . e 130
dias 'deis. depoiS do expediente do dia
e lanam:nu no 200, 21° e 22° dias tileis.

Expediente das 11 áá 1:4 horas e aos
sabhados das 11 ás 14.

O tempo — Boletim da Directoria de

Meteorologia — Previsões para o podo-
do de 18 bora,s do dia I, até IS horas

do . dia 2:	 -
District° Federal e Nitheroy — Tem-

po: bom, com nebulosidade -varitivei.,
passando a instavel.

Temperatura: noite fresca, est-A.\ cl de,día. 

Ventos: nolmaes a principio, \ -arm-
xeis, frescos após.

Estado do Rio— Tempo: bom, -oin
nebulosidade variâ vel," passando a insta-

Temperatura: noite fresca, esa cl de

Estados do sol — Tempo: p:o.turhado,
com chuvas esparsas.

Temperatura:	 estavel, salvo o., Rio
;11111(10 do Sul, onde continuará cai de-

Ventos: variaveis, frPSCOS, rondando
para sul com rajadas no Rio Gr:Inde do
Sul.

Nota — Não recebemos as info:-tnaçkts
meteorologicas expedidas entre 9 horas

30 minutos e 10 horas, de COyaz;
das: quasi todas dos Estados da Bailia,
e Matto Ciro/SSC), grande parte das c.'e São
Paulo. Paraná o Santa Catharina e :As de
11 horas dos Estados do sul.

— Synopse do tempo occorr:do:

No District.° Federal, de 18 horas-do
bordem, até ás 15 horas de hoje:

Segundo as observações do Observai°.
rio Meteorologico da avenida da--: Nações,
o tempo decorreu bom em todo o perio-
do, com nevoeiro forte pela manhã. A
temperatura manteve-se estarei. A:.,3 mé
d ias das temperaturas extremas, -verifi-
cadas nos postos do District° Federal,
furam: inaxima; 28"6 e minima, 191 e,

as- verificadas no Observatori2
foraM: Maxinia, 27°2' e minme:.,

2J'i ás 12 lwras e 30 minutos -e 5

ras e 10 rniOtitos; Tespectivan1en te:
-ventos fii• ram variaveis e fresetIs.;

Em todo	 de 9 horas de lion.s•
tem, até ás 9 JioraS • de hoje:.

I;
Zona norte — Não, é. feita -á synopsil'i.

por falta quisi absoluta dos despacho -
usuaes. ,• .	 • •

Zona centro O tempo mas 24 hóra:--,'
foi bom, salvo em -partes do E4t 1:10 d -
Rio de. Janeiro,.. onde. : . foi
chuvas fritcaS'. 'A's '9 horas "de' hoj., f.0 -
tempo era em geral bom. Temperaturá:.::,
-estarei. Não recebemos os despirmos
usuaes de grande . parte de Minas, 4oay4
e Matto Grosso. .	 t

•Zona sul — Nas 24 horas, forat-n
servaclas chuvas fracas esparsas, tendp;,'
trovejado em Blumenau,. A's 9 Ilara o
hoje, o tempo era bom. Temperatur:k
estarei. Não recebemos os desp:whoe.•
usuaes de grande parte desta zona.

Menores- temperaturas: 5°0 em (laxam-,
bil e 6°2 em São Lourenço. ;

Maiores chuvas recolhidas hoje •
Gnilin0 em Rio Grande do Sul e 3m)0.
em Campos.	 .

Estado do mar na tosta do palz -4'
Vagas e pequenas' vagas em Ondina.
ralié e .Itabapoana;;clião, e tranquili•i
Olinda, Districto 'Federal, .Cabo
Angra dos Reis e Rio Grande.	 •

Serviço hydromètrico	 Estado e len,.
delicia do niv'cl das aguas dos rios:

Rio Parahyba do Sul ((lia 1)
hindo em Jacatiehy, Cacheeira e
de, estacionario em Guaratingii.di'i.
baixando no resto do e-urso. Não
hemos os despachos de . Guara.rentii,
e Porto Novo do Cunha.

Rio São Francisco (dia -30) — gribin4-
elo em Pirapóra;- baixando ein liii ii .mu-
co, Piranhas e Pão de Assucar cs.3ta.;I:
cionario no resto do curso. Não recebe-ti-,
mos os despachos de São Francisco
Traipú.

Dados aerotogicos — No District() Fe..
(levai, ás 9 horas e 30 minutos — C-t-t:•••,
rente NE- a superficie, velocidade Át.-. 3
metros e corrente variável entre NNW,
e. W, até 3.750 metros, velocidade
dia de. 4 metros. -

No -District° Federal, ás -li horas —1'
Corrente variavel entre S e SW,
metros, velecidade média de 5 Melros e'
corrente do quadrante W, até 3.750 toe-
tros, velocidade média de 4 inetnts.

Em Campos, ás 9 horas e 30 minutós.
— Corrente variavel entre NW e WSN,
até 1.500 metros, velocidade média dp.
3 metros.

Florianopolis', ás 9 horas e 30
tos — Calma -à superficie, corrente
}lave! entre W e NSW, até 1.000
tros, velocidade média de 3 metros e
corrente variavel entre S SW, até :?.850.-
metros, velocidade • média de 3 melros.

Cuyabá, ás 7 heras e 30 'minutos
Corrente NNE a siiherficie, velocidade de:
3 metros e corrente 'do quadrante W. até
3.280 metros, • velocidade média fie !3,
metros.

'Devido á presença de nuvens baixas:
não foram feitas as sondagens em Men-
4}oso Curityba.	 •

demais 'estações, não reeebeinoli,
os , despachos usuaes.
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11)IRECTORIA DE IVICiEOROL(GIA INs'iTrui•o-XEN U.- Serviçcrtle previsão. do . empo -Soiettin do tempo - Synopn do
• tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 30 ..d2 abril de 1927

Zona norte - Devido a deficiencia dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Nas 24 horas o tem )o foi born em Minas chuvoso no Espirito Santo e em algumas localidades do Estado do Rio.

Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve bani. A temperatura elevou-se ligeiramente. Devido a absoluta falta dos despachos de Goyaz e
INIatto Grosso não podemos fazer a_ synopse destes Estados.

Zona sul - N AS 24 horas ó tempo foi bom no Rio Grande chuvoso em Santa Catharina e em algumas localid ¡d s de S. Paulo e
Paraná. As 9 horas de hoje o tempo esteve in,tavel em Santa Catharina bom nas demais Estados. A temperatura elevou-se
ligeiramente.

'Observações meteorologicas ellectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 30 dc abril de 1927:
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

.111••n•=1.

Estações

Observações do dia
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E c
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S. L. do Alarardtão(X)
Hat ra da Corda(.)..
Fortaleza (X) 	 ...
Quixeramootó; (X) ..
Natal (X)...

•Parahyba (X, 	
Recite (X) 	
Pão de Assucai (X)
,Aracajú . 	 61.5	 28.0 SE 2 9 Peis.	 vagas i.	 • 29.0 25.0 1.0 c. o 1.
Bahia 	   61.5	 25 O 0.0 SE 2 9 27.0 23 0 1	 .; 1. 1. c.
Caeit.5 (X1 	
pintaria (X)
Belioflu. IhOuLC..• . 62.0	 19 O 0.0 C 00 b. "e6.0 10
Theophilo Ottoni (X)
'Uberaba (X)
Araxá (X) 	
Caxam	 ....... .	 . 	 ( . 2.3	 140 1.0 O 9 b. 74.0 6.0 b. h. b.
Passa Quatro (X) 	
Poços tiP Caluas (X)
Goyaz (X)	 	
Santa Lula	 (X)	 •

Cuyabá (X) 	
'Corumbá (X) 	
Victoria 	 61.1 25,0 3,0 2 6 b. 19.0 12.0 c. c. c.
Capital Federal (Obs.

Meteorologico)....
Campos 	

63.4
62.5

22.2
22.0 -0 O

C
C

O
O

4
o

Chão. b.
1.

23.8
26.0

20 2	 -
18.0	 13.0

b. b.
c.

b.
c.

Friburgo 	 63.8!	 18.0 1.0 C O 9 1. 24.0 14.0	 2.0 h. b. c.
Petropolis 	
Rezende 	

63.01	 19 O
63	 16.0

20
00

C
C

O
O

2
o

b.
1.

22.0
23.0

13. n--
14.0	 -

b.
b.

b.
b.

b.

Cabo Frio (X) . 	
Therezopolis... 	 63.2:	 24.0 1.0 C o 9 Chão 26 O 20.0	 9.0 i. chs. c.
S. Paulo 	  37 	 16.0 -1.0 E 2 9 b. 26 o 14.0	 . 5.0 h. ct. b.
Santos 	 63(3 ,	21.0 1.0 NW 2 O b. 25.0 17.0	 44 O 1. ct. c.
Parannuá . 	 66.8 '	21.0 1.0 SW 2 2 Tranquillo. 1). 23.0 18.0	 - b. 0. i.
Guarapuava 	
Curityba 	
Florianopolis. 	

64 O	 14.0
65.2!	 14 O
C4 9;	 18.0

10
1.0

E
SE
C

2
o
O

9
o
9

-
-

Pects. vagas

b.

i.

1.
18.0
180
20 O

9.0	 -
11.0	 6J
16.0	 98.0

b.
c.
chs.

b.
c.
chs.

b.
i.
ct.

Lages (X) 	
Porto Alegre	 	 f4 2	 16.0 - 1 .o C. o o b. 23.0 17.0	 - b. b. lis.
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	 65.11	 190 NE 2
Buenos Aires 	 63.0' 18.0 E 2 0

Nota - (X) Não veio telegramma.

Estado do Côo em decimos d cáo encoberto: 0, totalmente !imole; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom;
tr incerto; tu, nua. Phenotuenos diversos: c, chuva; mie, neve; 11, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; sa, saraiva; gel guia;
T, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; •v,- ventania.' • •

Os numeres Indicativos da força do vento referem-se EScala Beaufort,de .0 calina g 1.2•tufk,„.,	 ••P
• - A pOssão oarornÓtrka aclia-se roduLida a In ao giva do .4sar	 gràvidade. nOrmal	 '-•• •	 .	 ,	 •	 .	 •
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Observações ineterárologicas realizadas em alguns postos da Capital Fe letal e Nitheroy •

rostos

31)

C%

cv a...___
E a
c,
ct
>r...-

Temperaturas
extremas

Postes

J.
CO
3..o -..c
-,

r...
E --c..,
m
>

..=

Temperaturas
 extremas

-
Maxim Minima Maxima Minima

laddeck Lobo 	 .... 	 0.0 27.0 16 O

.	 ,

Nitheroy 	 0.0 25.4 16 6
ardim Botanico 	 .. 	
sz opacnbana 	 - 	

(.0
0.0._	 _.

27 6
25.0

20.0
21 O

Rio Cómprido 	
Gavca

-
0.0

25.6
25 0

20.0
15.2

:ncantado 	  0.2 25.8 16 2 Olaria 	 1.4 25.4 16.6
dadureira .. ... 	 O O 25 2	 - 17 1 Tijuca 	 - - 20.2
:.ampo dos Affonsos 	 0.0 26.7 16.6 Corcuvado iX) 	
)eeclorci.	 . 	  	 0.0 2i.2 17,4 Ilha	 Rasa (X) 	
3angú 	 - 	 0.0 27.0 16 2 Pão de Assuem (X) 	
Santa Cruz 	 - 	 ' 0.0 26.0 18.0
"cuba 	  	 1.3 25..7 16.2

-

Nota; (X) Não veia telegrarnma.

As temperaturas e as chuvas foram lidas ao dia 30 ás 7 horas. A maxima correspande ao dia de hottern
coadrugada.

e a mianna a esti

to) '1.'empo - /Boletim da Diretoria
Meteorologia - :Pl'aViÕeS para o pe-
riodo de 18 horas do dia 2 até 48 horas
d dia:3:

District° Federal e Nictheruy -Tem-
po .bojo, passando nuamente a linstavel,
com chuvas.

Temperatura - Noite fresca ; •ini de.
dizia de dia.

Niento - Do iquadrante sul, _frescos.
E.siado- do Rio - Tempo beim, pas-

sando a. instavel .com chuvas.
Temperatura - Noite fresca., :em. de-

clináo de dia.
Estados do sul	 Tempo t_ir_tlaarbado,

com chuvas. •
•Temperatura - icm declinio.

Ventos - Preddmi n a ãci os do qua-
lrantei. ,sul.

Onda de frio - Sobre o sudo,éstie
Argentina. surgiu :regular onda ,de frie
que, deverá dirigir-se para nordéste,

•provocundo sensivel iqueda de tempera-
tura, nia,s p4oximas 221 horas, no Rio

,Grande ido
Nota Não recebemos as informa-

OS meWorolOgicas. expedEdas entre
Tafis.30m5. ,e 10 horas, de: todas dos Es-
tados de Multo Grosso, ,Goyaz e algumas

Bahia eL Paulo e a,S. de 14 horas de
à.fwvimas do.k.. Estados do Sul.

S•jx,nopse ah, tempo ,oceorrido:

No Dis,fricto Federal (de 18 horas de
hontem, até ás 15 horas -de hoje) :
,Se,,sundlo as observaçOes do Observatorio
Sieteorologico d AvenSda das Nações, o
fmnpo decorreu instavel 4an todo o De-
'iodo, isto 6, com alternatiwas- de tempo
bom e incerto; ccim chuvas .Craca, pela
manhã. A temperatura descen, ligeira-
mente de dia, tendo sido a noite fresca.

As médias das temperaturas extreWas,
verificas nos postos do Distrieto
dera], foram: maxima 25°7 e 'Mulita:,

e as' yerifieadas no Observatorio'
Noteorologke., foram: 2508 c 20°4, ás 13'

htlne3 ,e .55 minutos e 5 horas e 55 mi-
nutos, respectivamente. Os ventos fo-
ram variaweis.

Em todo e :paiz (de 9 horas de hontem
atsé ás 9 horas de . hoje)

'Zona j\lmtie - Não é feita a synopse,
por falta ,quasi absoluta dos despachos
usuaes.

Zona 'Cendro - O tempo„ nas 24 horas,
foi bom, salvo em pequena parte do Es-
tado ao Rio •de Janeiro, onde foram ob-
servadas dhuwas fracas.

A's 9 horas de hoje, o . tempo era, em
'geral, bom..

Temperatura, estavel.
Não recebemos os •despachi9s usuaes

de Goyaz, Matto Grosso e de grande par-
te de Minas Gentes.

Zona Sul - Nas 24 hora tempo
foi bom, excepto em Santa Vittoria e em
Santos, onde foi instavel, com chuvas.
A's ,9 horas de hoje, o tempo era bom.

Temperatura., em geral, estavet.-
Menores temperaturas . - 4°0 em f' as-

1 e 500 em Caxambú.
Maiores chuvas recolhidas hoje -

I1in,/m0 em Rio d'Oura e 6m/mi0 em
Santa Victoria.

Estado do mar nas costas paiz -
Vagas e pequenas vagas em Olinda e
Mediria, Ilhiéos, Macahé e Barra de Tia-
hapoana; chão e tranvia°, no District°
Federal, Cabo Frio, Angra dos Reis, Pa-
rana guá e Rio Grande.

Serviço Eldrometrico - Estado • e
tendencia - do nivel das aguas dos rios:

Rio Parahyba dá Sul, dia 2: - Esta-
cionario em Pindamonhangaba Ouara-
tinguetá e Rezende; subindo lentamente
em Cachoeira e Barra do Pirahy e bai-
xando. no resto do curso.

Rio S. Francisco, dia . 1: - Estacio-
navio em Pirapora; subindo em Penedo
e baixando no resto do curso.
•Não recebemos o despacho de Traipd.
Dados aerologicos - Sondagens reali-

zadas ás Ohs. 30ms.:. -
No Distrieto Federal - Cor. NNE, á

euperfiele vel, de 2me, e cor, var. en.

SVSW e SW. co s . vel. na'd. de 3 ms.
illaa Campos: -- Calma a superfi,•,:s,

cos. SW até 500 I !Ui vst. média d,?,
e ci,.. NW, até 1. o50	 vet.. na'sl.

_a Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá. malas pelos seguintes paquete.s,;.:

Hoje:
Pelo Cuinmandante, Alcidio, para San-

tos e mais portos do sul, recebend6 im-
pressos até ás 4 horas, cartas para o
interior da República até ás 4 112 horas
e com porte duplo até ás 5 horas.

Pelo Ré Vitorio, para Dakar, Barcelo-
na e Genova, recebendo impressos até ás
5 horas e cartas para o exterior da Re-
publica até ás 6 horas.

Pelo Tomaso di Savoia, para La Pal-
ma„ -Napoles e GenoVa, recebendo im-
pressos até ás 10 horas, objectos para
registrar até ás 9 horas e cartas para o.
exterior da Republica até ás 11 horas,

Depois de amanhã:
Pelo Ita(/ilia, para Santos e mais por-

tos do sul, recebendo impressos até ás
7 horas, objectos para registrar até ás 18
horas do dia 4, cartas para o interior
da Republica até ás 7 horas, e com porte
duplo até és 8 horas.

Pelo Altneda, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras, -objectos praa registrar até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior da Republica
até ás 9 horas, com porte duplo e para
o exterior da Republiea até ás 10 horas.;

Nota - Vales postaes internacionaeã
e nacionaes na thesouraria, nos dias
oteis, até ás 14 112 horas. 	 .

Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 50 secção, todos os.
dias uteis até ás 15 horas da vespera
partida dos paquetes que se restMarem.
a Portugal, França, Raiá, Inglaterra,.
Allemanha, Estados Unidos, Urug,uay,
Republica Argentina e Japão. Caixas e
cartas com valor declarado, até ás 5 ho-
ras, dos dias uteis, na 54:seqão,
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B.	 27.1 20.9
B.	 27.0 19.0
B.	 25.0	 10.0
1.	 23.0	 14.0
B.	 28.0 17.0
B.	 27.0 21.0

B.	 26.0 15.0
- 8.	 25.0 19.0

B.	 18.0	 10.0
- 3.	 24.0 16.0
- B.	 19.0	 8.0
- B.	 24.0 14.0

Chão.

Chão.

B.
B.
B.
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Mato de 19'27 10,253

e
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -.. Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do Tempo - Synopse do

tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lu. no Rio de Janeiro) no dia 1 de maio de 1921

Zona norte - Não é feita a synopse, por fa'ta quasi absoluta dos despachos usuaes.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em partes da Estado do Rio , de _janeiro, onde foi instavel com chuvas fraca*...

A's 9 horas de hoje, o tempo era em geral bom. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes de grand: parte de MinaSr
Goyatz e Matto Grosso.

Zona Sul - Nas 24 horas, foram observadas chuvas fracas esparsas, tendo trovejado em Blumenau. A's 9 horas de hoje, o tempt
era hom. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes de grande parte de ta zona.

Observatffles tneteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 1 d3
maio de 1927

'binfõ OPVIGIAr
- 4--

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera
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Temperatura

do ar Vento

Estações o '-
2 	 E.) o.,

E

Ill

o
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A	 A ,

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobini (X) 	
Natal 	 59.5 27.0 C
Parahybr. 	 58.7 28.0 SE
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú 	 61.0 28.0 0.0 E
Pahia 	 60.3 28.0 3.0 SE
Caetité
januaria (X) 	
Bello Horizonte 	 64.8 17.0 -2.0 C
Theophilo Ottoni 	 59.9 19.0 E
Uberaba 	 64.1 21.0 SE
Araxá (X) 	
Caxambú 	 14.0 0.0 C
Passa Quatro 	 62.9 15.0 C
Poços de Caldas (X; 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabã 	 • 59.6 24.0 -- C
Corumbá (X) . 	
Victoria 	 01.6 26.0 -
Capital Federal (Obscr-

vatorio Meteorolog.) 61.9 23.0 1.0
Campos 	
Friburgo 	

61.6
62.5

22.0
17.0

-
-1.0

C
C

Petropolis 	 62.1 19.0 0.0 C_
Rezende 	 61.4 22.0 6.0 C 	 •
Cabe, Frio 	 61.6 24.0 0.0
Therezopolis (X) 	
S. Paulo.. 	 61.1 21.0 5 O SE
Santos 	 02.3 15.0 1.0 N W
Paranaguá (X) 	
Guarapuava ( À ) 	

Curityba 	 63.7 15.0 1.0 C
Florianopolis 	 62.6 19.0 1.0 C
Lages 	  62.1 11. -- C
Porto Alegre 	   61.5 18.0 -- C
Uruguayana (X) 	
Momcvidéo 	 6).3 17.0 -- NW
Buenos Aires 	 60 9 14.0 2.1 SW

O 3
2 6

2 6
2	 6

00
2 3
2 3

O	 9
O	 C
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2	 1
O 3
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0 à
2	 6

9	 O
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O 6
O 3
9 3
03.

2 -
2	 6

B.
B.

B.
B.

B.
B.
B.

B.
B.

B.

Nota - (X) Não vciu telegramina.

Estado do céo - Em deehnos dz., c cazab2rto: O, totalanate limp); 19, t a:11 Init caz )):erto
',incerto; ,d, mau. Pi12nornenosdiv2r3ost C, cia•a; NE, neve; N, n.nro!iro .1.:133; N
TR, trovoada com reiampagos; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numetos iudicativosdi força do vento referem-seá Eszala 13:44fort 	 caltaa a 12 tulAo.
toduzida a 00 C., ao .nivel do mar e, á gravidade normal.

. Estai) d	 t it ,)o: 13, bom
ia; 5 X, SXr.tiva; CIE, geada

A prJssã g baro.n2trica ai--se



Temperaturas -
extremas

Postos

.111aii- t,(ie . 1927;

Temperatura!
extremas

Postos

Maxima Minimac.)
Maxima Minima

Iladoock Lobo 	 0.0 26.0 18.7
Jardim Botanico 	 00 27.8 19.2
Copacabana 	 0.0 6.5 22.0
Encantado 	 0.0 27.'4 18.8
Madureira. 	  0.0 27.0 17.5
Campo dos Affonsos 	 0.0 27.7 19.0
Deodoro (X) 	
Bangú 	 0.0 28.4

--
18.8

Santa Cruz 	 0.0 30.0
Pcolia	 	 0.0 27.0 -18.8

26 7	 19.7
26 9	 19.5

27.2	 18.8
$1 0	 19.0

24.6	 18.6

Nota: (X)- Não veio telegramma.

As temperaturas e a chova foram lidas no dia 1 ás 7 horas. A maxima corresponda ao dia da lio,itaiu e a inininta a esta
madrugada.

	 ~1~11,••••	 !mi ea~~~.1.1.•	

10.2,;l5	 ,,--re--reira 3-	 (44 /et 1  hk
.	 _

Nitherow 	
	

0.0
Rio Comprido 	
Gavea (X) 	
Olaria 	
	

0.0
Tij uca 	
Corcovado( X) 	 	 )),
Ilha Rasa ( ) 	
Pão de Assuar-  •

PARTE COMERCIAL

Sobro Londres
Sobre Paris

, Sobre Italia . 	
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Ilespanha . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Sueeia
Sobre Noruega
Sobre li,inamarea

. Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tehe,co-Slovaquia 	
Sobro Nova York 	

•Sobre .111ontevidéci . 	
Sobro Buenos Aires (peso-papeEi 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Ifollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
ohte Ilumania 	

Sobre Canadá
Sobro Austria . 	

Moedas

Vales (ouro)
Soberanos (ouro) 	
Libras (papel) 	
ReicInnarck (papel) •
Dollars (papel), 	
Liras (papel) 	
Francos (papel) 	

Bolsa

Apolices uniforMizziclas (10 -1 	 vt: 	
'.Npoliee g diversas enlis c-ões	 :	 5	 nom 	
"Apolires diversas emissões de:1:000$j5.-%, part.-
. _

2

Obrigações Ferroviarias do 1:0008. 7 5 (2" ornis-
Sã1	 8358000

Ap01 ler do emprestimo municipal de 19t7, port
	

1358'000
Apolices do emprsetimo municipal de 7 (/_, pua.

(decrete n. 1.535) 	
	

1478000
Apolicos do eulprestbno mu n icipal de 8 5, port 	

iilecreto n..1.933) 	
	

175800.0
Apolices tio emprestimo municipal de 8 9i, port 	

(deereto n. 2.093) 	
	

1748000
Apolices do -emprestimo municipal de 7	 port 	

(decreto n.	 1468000
Apolices da Prefeitura do Nitliero. de 1008, 6 %,

pori . (1 série) 	
	

668000
Apoliee da Viação Ferrea do Rio (triunfe do Sul,

551+8, 8 5, port 	
	

3628000
Apolices do Estado de Mivas Oeraes de 1:0008. 5 5,

11( 1 11 .
	 6358000

Banco Porluguez do	 c/56 5 	
	

868000
Banco Commericial do Rio de Janeiro 	

	
2018003

Banco do Brasil 	
	

4058000
Companhia Cess. das Docas do Porto da Balda,

c,15u
	

318000
Companhia de Seguros Argus tilunsinense. integ 	
Debehlares da Ccunpanbia Docas de Santos 	

 1 :68080GO
1718000

Vendas por aleaed

apolices cli‘kirsas omis.sões de 1:0008. 5 5, num. 	 610800tn
apolices divisas emissões de 1:C008, 5 5. pua.	 6298000

Secretaria da Comam a Syndical do Rio de janeiro, em 2 de
maio de 1927. •- Ar i! de Almeida e Silva. syndico.

lerá de servir até 30 -de abril de 1928, elegendo adjunto o
boje em assembléa geral, escolheram a Camara Syildical que .

Os corretores de Fundos Publicus desta praça. reunido

Sr. Esttivão Luiz Oneto e reelegendo syndico o Sr. Ary
Almeida ,e Silva e adjuntos Luerecio .12"etinandes de Oliveira

/4620 e Oodofredo Nascentes da Silva.

	

438000	 :Secretaria da Camara. Syndical do Rio cle Janeiro, em 2 de
428300 maio .de 1927. - Ary de Almeida e Silva. syndico.
2060

	

8450	 Convido os Srs. correctores de fundos publicos desta praça,
8350 a se reunirem em assendiléa geral 1110 dia 2, de maio proximo.

ao meio-dia, nesta secretaria, á rua 1" de Março n. 71, afim
de procederem á eleição da administração que deverá servir
nV • periodo de-1927 a -1928, nos termos do art. 61 do decreto•
n. 2.475. de 13 de março 0,1897.e8748000

	

640000	 Secretaria da CaMara Syndic.al do Mo • de Janeiro, 28 de
.630$ 006 abril de 1927.-.- Ary de Almeida ,e SUra. Sytidico...

• • •

CM:41U SYNDICAL
	 1

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

rraca.	 90 d/v	 A' vista

	5 57/64	 5 53/61

	

$329	 8333
8.139

, 28015
84'39

18182
18507
18635
28275
28177
28270

- $252

	

88420	 88485
88610
38621

- - 88230
38405
48070
8060

88480
18198

• ••
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•-• 	 4.500 21.28T,
1V• 614.400 6.286.9
•	 • • Cré: • ••-•; 403 656.304

41e
1.530 167.98t.

mr.0 20.265.948

.DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INSPECÇXO E FOMENTO
AGRICOLAS

Entradas no District° Federal, por vias maritimas .e ter-
testres, dos generos abaixo relacionados, no dia 29 de abril de
1927, segundo os dados apurados nela secção de stocks e co-

iNlercadorlas	 Unidad;
Dia 29

Desde
o dia 1

"Algodão em pluma, fardo 	 1.802 23.550
Arroz, sacco 497 71.571:
Msucar, sacco 6.736 106.795
'Azente de oliveira, caixa	 	 .. 1 3.036
Pacalhao, kilo	 .	 "! • 818.159
,Banha, kilo 620 1.278:085
Batatas, kilo	 .	 	 565.463 4-..718.738
Carne de porco salgada, kilo 	 9.452 289.153
Carne seeca e xarque, fardo 	 5 39.695
Cebolas, kilo	 . 	 • 1.064.465
Farinha de mandioca,' sueco . 	 	 36.311
rarinha de	 milho, kilo. 	 .	 „. 910* 20.958
Farinha de trigo, sacco:	   65.729

sacco 96 46.421
Leite condensado, caixa-	 	 --- 2.31/
/danteiga,	 kilo	 	 5.460 -134.773

saeco	 . -	 919 .37.100
Peixes consvrvados, kilo 	 	 - 42.500
Polvilho,	 k ¡In 5.937 74.531

SabãO, Yil -o- 	 n-•

Sal, ki lo ;g7 .- 	6-• • • gr.
Sebo, ki lo	 -•-. • • • • •-• • II ' 11'11

Tapioca, sacco ,
Toucinho, ,kilo	 ,
Trigo em 'grão, kilo .::„„:•

Secção de Stocks e Cotações da Directoria do Serviço dó
Inspecção e Fomento Agricolas, em 2 de maio de 1927. -;
Carlos de Andrade,. auxiliar. - Visto. José Fonseca Ferreird,,,

Secçõo de "slocks" e cotações

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro", nas.
manhãs de • 2 de Maio e 25 de abril de 1927 e 2 de maio de 19243.'

	

Mercadorias - Unidade
	

Quantidade
Em 2-5-27 Em 25-4-27 Em .2-5-?

Arroz, sacco . x 	 	 64.658	 71.465	 40.368
Feijão, suco :.- . : 	 	 66.731	 76.563	 59.493
rai. inha de trigo, sate°	 40.068	 19.266	 28.635,
Farinha de mandioca,	 ;

sueco .	 . 	 	 69.572	 75.336	 62..166
Assucar, sacco (1) 	 	 235.162	 253.471	 228.41

20.603	 29.909	 20.84
17:140	 21.107	 16.085:

Algodão, fardo • .,	 	 11.531'	 40.749	 17..051
(1) Sendo 163.354 de aSsucar branco, 19.463 de mascavi-

oho, 38.458 de mascavo e 13.887 de não especificado. (ern
descarga). Rio, 2 de maio de 1927. - Egberto Land. Visto.--
José Fonseca Ferreira.

lações:

Milho, sueco •
Banha, caixa x	 ,...x

- RENDAS PUBLICAS
Alfandege do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 2 DE MAIO DE 1927
••••

1927

Ouro
	

Papel

	

1

	
Total

Renda de 'hoje 	

Renda ale., in •

259:270$370 231:396$048 490:665$418 Domingo
•

Total..... 	

Difiereuça para mais. 	

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (4020) 	
Renda papel 	

•

Total. 	
	Papel e ourd convertido até 	  

	

Total cru, papel 	  

1.197:82%109
231:393$048

1.429:225$157

.11C.•
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Em igual periodo de 1926 não houve.,
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.,11INISTEMO DA JUSTIÇA E NE-
GOGIOS INTERIORES

Secretaria de Estado da Justiça
e Negocios Interior6s

UONGUIISO PARA PROVIMENTO DE LOGARE5
DE TERCEIRO OFFICIAL

Para conhecimento dos interessados,
faço publico que, no dia 5 de maio cor-
rente,. ás 13 horas, em uma das salas
do edificio desta secretaria cio Estado,
á praça Tiradentes, effectuar-se-hão as
provas oraes de portuguez, francez o
inglez, dos segundos candidatos, que
são convidados a comparecer:

1. Alvaro Vianna.
2. Roberto de Paula e Silva Tava-

vares.
3. Augusto Leivas de Obra.
4. Paulo Cesar de Figueiredo Ancioli.
5. Fausto Torrents.
ó. José Pedro de Oliveira
7. José Neves.
8. Sylvia de Faria Castro.
9. Almir Maria Teixeira.

10. Francisco de Andrade Ribeiro.
No dia 6, ás mesmas horas e mi

mesmo local, deverão os alludidos can-
didatos prestar, as demais provas oraes.-

Sala da commissão examinadora. em
2 do maio de 1927. — Soares de Mello,
presidente do concurso.-

Directoria de Ginlabilidade

coNcuanExur

De ordem do Sr. ministro e de ac-
conto com a nona condição do edital de
• dezembro ultimo, são convidados
a comparecer nesta directoria, no prazo
de cinco dias uteis, a contar da data da
publicação deste, afim de assignarem os
contractos para fornecimento cie lu-
itrificantes, estopas e artigos congeneres,
n turante:, o corrente armo, ás repartições
dependentes deste ministerio, excepto a
Policia Militar do Districlo Federal, o
i,:orpo de Bombeiros, os D,epartamentos
Nacionaes do Ensino e da Saude Publica,
e. a Assistencia Hospitalar, os commer-
ciantes Fontes Garcia & Comp. e Men-
des, Pinto & Comp., sob pena de perda
da caução na falta 'de comparecimento.

Directoria de Contabilidade, em 2 cio
maio de 1027. — Pereira Junior, cure-
d or geral.

Directoria de Contabilidad6

De ordem do Sr. ministro da. Justiça,
laço publico que nesta directoria serão
recebidas no dia 7 do proximo mez de
maio, ás 14:horas, propostas para o for-
necimento,. durante o corrente anno de
1927, ás 'repartições dependentes. deste
ministerio, excepto a Policia 'Militar do
Districto Federal, o Corpo -de Bombeiros,
IÀS Departamentos Nacionaes dnEnsino e
da. Saude Publica, e a Assistencia Hes"-,

pitarar, dos 'artigos constantes dos 'grei-
p.os	 _carvão ' de Pedra; 20 --- ma-
terial photographico; 2-1 — louças e
porcellanas; 22 — ferragens; 23 — ac-
eessorios de automovel; 24 — material
cirurgico; 25 — drogas e productos
micos, e 26	 utensilios para laborato-
rios, de conformidade com o edital de
12 do corrente, publicado no Diario
¡UM de 13 do mesmo mez, a fls. 8.715
e seguintes e reproduzido, por ter sido
publidado com incorrecções, no mesmo
orgão official de 17, ainda deste mez,
a fls. 8.983 e seguintes.

Directoria de Contabilidade. em 18 de
abril de 1927. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Escola Polyleclinica dá Universi-
dade do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta es-
cola, faço publico, para conhecimento
do3 interessados, que, a partir do dia
21 do corrente Mez até o dia 21 de
junho do anuo proximo vindouro, es-
tará aberta na secretaria, inscripção
para os candidatos que, nos termos do
art. 151, do decreto n. 16.782 A, de
13 de janeiro de 1925, concorram ao
provimento dos cargos de professores
das seguintes cadeiras:

XVII — Architectura Civil, Hygienu
dos edificios e saneamento das cidades;

XX — Chimica organica, descriptiva
e analytica.

De accôrdo com .o regimento interno,
cada candidato apresentará de cada
uma de suas theses, cem exemplares e,
dos seus trabalhos já publicados, cinco
no minimo. Conforme resolveu a Con--

c
gre o•ação, o prazo 'fixado para a entre-
ga de todos os exemplares é o mesmo
estabelecido para a inscripção, isto é,„
o que termina no encerramento delia.

Os pontos sorteados para constitui-
rem assumpto das Meses a que se re-
fere a segunda parte :do art. 153, do
decreto são:

Para • a cadeira XVII, Principlos ge-
raes modernos de hygiene hospitalar
applicados ao Rio de Janeiro. Projecto
completo de ;um hospital de isolamen-
to para guinhentos enfermos, destina-
do a esta cidade. Situação mais conve-
niente.

Para a cadeira XX, Catalyse em chi-
mica organica.

Nesta secretaria, onde se receberão
as petições e documentos para a inS-
cripção dos concursos, obterão os in-
teresados, desde já, as informações que
necessitarem.

Escola Polytechnica da tiniversida.
de do Rio de Janeiro. 21 cie dezembro
de 1926. — Dr. Andrade Neves, secre-
tario, em exercicio.	 -

Faculdade' de' Odontologia, annexn
á Faculdade de Medicina do Rie

de Janeiro
De ordem do Sr. director se faz pu-

blico que se acha aberta a inscripção_
para os logares de professores privati-
vos das cadeiras de metallurgia e chi-

•mica applicadas e protliese, Pelo prazo
de seis mezes.

O concurso constará de uma defesa
.de these sobre assumpto escolhido pelo
candidato, de uma prova pratica e de
uma prova oral;
*Faculdade de Odontologia do - Rio de

Janeiro, 22.de janeiro de 192. —
k:ugeniek do E. 8. de ,Mene.:és...	 •

Bellaà''Aites

CONCURSO PARA PROPEISSOR TEMPORARIO;
DE PINTURA

Faço publico, de ordem do Dr. -dire-
ctor em cornmissão, que, na conformi-
dade do art. 34 cio regulamento appro-
Vedo pelo decreto n. 11.749, de 13 de
outubro de 1915, acha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inscripção ao con-
curso para professor ternporario da
cadeira de Pintura, vaga desde o arma
de 1924.	 1

O candidah, ao alludido concurso de.
verá, apresentar docuraenttos provando
ser maior de 21 annos, folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi n
cado de alistamento militar, guand0
contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de accórdO
com o regulamento approvado pelo de.
ereto n. 11.749, de 13 de outubro de
1915 e regimento interno em _ vigor,
constarão de:

a) uma prova pratica de desenho, de
accórdo com a natureza da cadeira,
pot% que terá eliminatoria;

b) uma prova clidactiva, a qual con-
sistirá em uma lição dada pelo candi-
dato em tempo e de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para 0
ensino;

c) uma prova pratica, final, da mate-
ria ensinada na cadeira em concurso.,

Secretaria da Escola de Bellas Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Sen.!
riam Baptista, secretario interino.

Bi 1)I iot beca Nacional

DIREITOS AUTORAES

Me:, de abril

De ordem do Sr. director geral e de
conformidade com as leis em vigor.
faço) publico que effectuaram-se os se-=
guintes registros:	 .

N. 4.660 — Requerido peto autdr
Raul Lessa de Saldanha da Gama: "Pla-
no de remodelação e embellesaménto da.
cidade do Bio de -Janeiro" e "Projecto
de um monumento commemorativo da
Fundaçãe da cidade do Rio de Janeiro"...
Um volume, impresso nesta capital em'
1922.

N. 4.661 — Requerido pela cessiona-,
ria a firma A. Antunes & Comp. "His-
toria completa de' Alonso e Marina",,,.
Posta erii verso por Camaleão, pseudd-
nymo (16 Antonio 'Narciso Roças. Uni
volúme, - impresso nesta capital ciai.
-1927.

N. 4.602 Requeridá pela cessiona•
ria a firma A. Antunes & Comp. "Amo.
res e aventuras de Lampeán". Por Ca-
maleão, psmidonymo de Antonio Narciso;
Roças. Um volume, impresso nesta ca-
pital eni - 1926. Segunda edição.

N. 4.663 — Requerido pela cessionarra
a firma ' C. Teixeira & Comp. "Guia
pratico do criador de animaes domesti-.
cos". Pelo Dr. Nilo Cairo. Um volume:
impresso em Portugal, em 1925.

N. 4.664 — Requerido pelo autor Al-
fredo Antonio Cardoso Bastos. "Folhi-•
*aba para todos os seculos". Um yolumcfi.
impresso nesta capital, em 1927.

N. 4.665 — Requerido pelos cessid-;
nados Fontoura Serpa. & Comp., repre-
sentados por seus procuradores Leejer.
X: 'Comp. "Jéra Tatilisinho", Por ::1; • B '

EDITAES E AVISOS
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N. 37.s'688 -
N. 96.156 -
N. -4082-

da Silva..
N. 96.590

ques.
N. 8.062 -

Los.
N. 41;876

zanda Hozorio.
N: 21.405 -
N. 34.852 -
N. 56.387 --

Monteiro Lobato.. Edição especial dg
"Instituto Medicamenta".. Um volume,.
impresso io Estadb de São Paulo, em
1926.

4.666 - Requericlei pela cessiona-
ria. a .firma C. , Teixeira & Conni. "Ma-,
nuaïtheorico e pratico dos .instrumen-.
tos d„ e procuração". Por Odilon Naval"-.,
to. Um volume impresso em Portugal,
'em . 1922.

Requerido • pela cessiona-.
tia a firma C. Teixeira -& ,Comp. "Ma-.
nual theorico e pratico- dos escrivães"..
Por Odilon Navarro. Um volume im-'
presto em, Portugal, em 1921:-.

N. .4.668	 Requerido pela eessiona-
tia -a firma C. Teixeira & Comp. "Guia

. pratico do pequeno -lavrador, -deStinado.
á pequena . propriedade , rural do Bra-

.sil". Pelo Dr. Nilo Cairo. Terceira edi-
ção. -Erin volume, impresso no 'Estado de
Sn' Paulo, em . 1926.	 _ •	 -

N. 4;669.	 Requerido pela cessiona-
ria a firma C. -Teixeira 	 Comp. • "His-
toria Patria". Resumo para .* o.
Preliminar. Pelo prfessor Antonio Men-
des da SilVa. Quinta edição. Um voltF--

•me, impresso no Estado de • Sãq • Paulo,-
em 1923...	 • :	 •	 .

•-• 5"1*.^- 4.670 Requerido pela cessioná-
rfa'a firm. - Teixeira & Comp. "Ma-,-•
nual pratico das acções eiveis- e eom-
merecaes". Segunda edição. Por Odilon
Navarro 	 voluine, ''frnpreSso no
Estado de*Sã'n	 ém 1925:

•N .• -4.671 . Requerido pela ! eessiona-
ria •.a- firma 'C:- Teixeira & Comp.... , "No-
Visisme mannal.dos
ra edição, Por Odilon Navarro. Um vo-
lume impretSo em 1920, .no: Esi .ado de
São Paulo.

N. 4.672 Requerido pela cessiona-
ria a firma C. Teixeira & Comp. "Theo-
ria e -pratica ha execução .das senten-
cas". Pelo advogado Affonso eratra.
Um -Volunie. irápresso 	 Estado. de Sãci
Paulo:* em e1922: •	 -

•Secretaria 'da •Bibliotheca Na pional,^- 2i
de maio de 1927. - Luiz Côrtelleal
Assunipçãa, secretario.

:tePa---,WAne'nto .TWeional 1e frmde

- ; a ” ,	 ri.;; ,	 • "	 •

4-)y1.u. r.e1i, „Dos. SERN.7IÇOS SArnI:1,T.N:RIOS DO
,,,,.!..•;,,,DI,STRICTO. -FEDERAL

De ordem do Sr. Dr., diree4er, façõ
saber que. de accôrdo. .* m o disposto no
ãrt': n.`1.091, do Reo• amentOitario
e'ln.'.vigCir, serão sujeites á yl'steria sa-'
4i-faria ne :. pro-imo dia 5 de,..maip viu-
deur°, 1.1.s•.-'1.4 horas -e ,ineia; 'respectiva- •
mente, ogi Predios . ns. 82 e 84 dá rua
Taylor„ ficando • pelo .. presente edital
c-itado'r -a" ecimparecetil.'a • ella, cprIerendo;
o-s'proprietarios- doá- allndiclos'inimoveis
Ou seus reptesentante- legabs : e'demais
interessados que existam. ' 	 -I„

• •

desse mesmo mez, se acha aberta a in-
scripção para o concurso de cirurgião,
afim de preencher uma vaga de 1° te-
nente do Serviço de Saude desta corpo-
ração.

As inscripções serão feitas na .Secre-
tarja do Corpo, a requerimento do candi-
dato dirigido ao Sr. coronel,eoniman-
dante, devendo ser juntos ao . :dito re-
querimento os documentos exigidos pelo
decreto acima citado e que serão os-se-
guintes:

I. Diploma de douto ' emffiedicina
por uma das -Faculdades Officiaes.

II. Folha corrida.
III. Prova de ser brasileiro e de não

ter mais de 35 annos de idade.
IV. Caderneta de reservista ou cer-

tificado de alistamento -militar, na fór-
ma do decreto de 4 de janeiro de 1923.
rá mandado á inspecção de saude, e si
a inseripção for feita por procuração, o
candidato deverá ser inspeccionado antes
de encerrado o prazo de inscripção.

As rnaterias do concurso constarão do
seguinte: ..	 •	 •

Li) de uma prova eseripta sobre um
pente sorteado entre quinze de patholo-:
17,ia cirurgica, sohre..assumpto . corrente
de cirurgia. e ft:imitados no acto, pela
cm-imissão examinadora,-, dando-se para
essa prova o prazo-de _quatro horas, que
sei-á ineprorogaveW'''.

• :1)1' -de uma prova^-"cle ...'medicina opera-
teria, sebre cadaver, em quinze pontos
formulados II° atto, recMiSitando o com-
'mando ao • direetor ::da . iTaculdade de Me-
clicina o respectivo:: material pira sua
execução em um dcis resi1e,ctivos amphit-
theatros;
, r -0:e de uma proVa, prgica de clinica

cirurgica,- para: cuja, .execcição serão sor-,
teadós os doenteá-Ãde hospital da cor--
peixão ou de outrci..hosPital, a juizo da
coinmissão), e os* candidatos terão duas
tinos para justificar;,-ena : ligeiro resumo
-eScripto, o seti • juiier cliiiico, requisitan-
do o' auxilio de Mós cis: .rheios disponi-.
veis, a seu alcance,. si. assira julgarem ne-
etiSario ^para completar- O 'seu_ diagnos-

de unia prdva-ord i estudada com
vinN„ e 'quatro horas de antecedencia,
sobre" -quinze pontos de ^pathologia cirur-
gicapsorteados entre os- formulados no
acto de cada prova, pela commissão exa-
minadora, devendo , os- candidatos fazer
'a explanação publicamente . durante meia
bom..

	 elo" candidato, -classificado
nsimeação não subsistirá além de um.an-
rtn, tecintado da data em que terminar o
concurso por elle prestadó. 	 • .

Dií'ectoria do Serviço de..Saude,`em*13
de;4',àlerir de 1927. "Tenente-Coronel
Dr.'...plrthur José ,de -.4,91c/rcrge Bastos.

.Cabinete de Identiriea00 e Estatis-
„Astica , Criminal ,do.,.,Districto

Federal •
Faço publico, 'para Os -devidos fins,

nlle: foram concedidas segundas - vias de
carteiras eleitoraes, ; aos. 'cidadãos

.
•Protocollot

N. 93740

.N. 95.308

N. 81.257-
N. 68.130

•Santos.
N 46.597 -"Francisco 'nitrir° . de'

Menezes Finfo..	 : '	 •

Antenor de Almeida;.
Olvidio Alves• de Mour

Carlos 'Martins Home

Antonio Lourenço Mata.

Mario Vieira dos Sait;Ç:.

Affonso -BaásOri'de
.1,

Arthur Ribas Sobrinh&
Orlando Lima:

Joaquim Rosé • GonçaN,

Juvenal Ferreira Mar.

Jacomo Bonavita.
Henrique Ferreira Lo•-n4

Hernani de Carvalho.;
Antonio dá Silva Mond!.

Waldemar Teixeira.
- José Christian° Ra-4,-

N. 27.587 -
N. 90.433 -

drigues.
N. 40.133 -
N. .73.182
N., 91.829

Azevedo Jimior
N. C8.626 -

toã-:
-103.300

N.	 106.507

• ^

	

N.- 73.011	 Esmeralclo de Souza Q,
Silva.	 •

N. 99.382 - Francisco Maria da
Cruz.	 \

N. 95.215 - Oscar Pereira Marting.,
N. 35.175 - Hermenegildo Cardoso:,-

- N. 48.485 - Guilherme Euplirasici
dos Santos Dias. 	 -

N. 69 ..093 - Oscar Lourenço.
N. .83.911 - Felismino Tavares ch:,

Menezes:
N. - 87:724 -- José .da Cruz.
IV .,.91.431 - Manoel da Costa Mar.;

tins.	 , I
- IV. 21.900 - Antonio de Oliveirk
Porto Junior.	 • .	 •

-N... 27.520	 Antonio ,MachadO.-
Silva..	 •

	

N. 16.346	 Ainerico Freitas da,
Silvai'	 ^

N. *79.149 - Francisco Marinho ak
N: 57.443 -

. 82.004 -

'N. 17.287 -
çalves.

N. 19.6-79 -
N. 27.351 -
N. 47.750 -

res.
N. 52.231 -
N. 89.803 -
N. 107.988

13,11.mra.
N. 61.441	 Luci° José- dai- Silveira.,'
N. 70.242-'4 d' Carvalho,	 ,

'Secretaria da Direcibria. dos ^iServiço,
Sanitarios do Districte Federal, jjem 28
de abril de 1927. =Dr, Jovelino:-Anza-
i;a1, secretario.. • -

-
.Corpo de Bombeiros do District°,

Federal . •

. * CONCURSO DE. Á.IEDICO CIRURGIÃO

De Ordem do Sr. coronel comniandan-
'te e de accórdo com os arts. 68a 79, do
-decreto n. 16,274. de - 20 de dezembro.
dei (23, faeo .publico-que a partir de 14,
de maio. premiu° .yitideuro até o' dia 20

- Pedro Farias de OH-

- Orlando Godinho de Li-,
- Maneei Vicente Lerias.
- -Domingos Pereira dos

yes.
,N. 82.426 -

um.
N. 62.030 -
N. 65.603 .-

pes.
N. 80.232 -
N. 85.562 -

teiro.
N. 91.553
N.	 96.139

bello.

Baptista.
N. 107.086 - João de Oliveira.,
N., 10.095 - Carlos Mazzana,	 •

N. 4.087m	Braz Lopes.
N. •72.856 -- Domingos Franeiscg

dos Santos.	 . •

José Pedro de OliveW.,i
Oscar Guimarães Ros,

Oscar Alberto Braz.
* Orlando Soares.

- Francisco Pinto dg

Manoel da Costa BaSe

- Salvacl&. Cruz.
Octaeilie Ferrehtk

Mabillon Lopes:-
FranciAce	 ilJosé da S‘

Antonio Rodrigues Goijt,

- Antonio Luiz da Rosa:,,

• N. 99.415 -
• N. 57...:356

Man oel	 res
Alberto da Silvá Soa-

Basilio de -Albuquerga,
Manoel José Pinheirok;

- Severino pauto da,

Henrique Pereira,
Affon -so Thbodoro
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Nomes 1 Natureza da infracção	 ObserVaçõeS

Data da infracção
Especie

do
vehiculo	

Dia
	

1

IVIez	 Anno

Proprietario.
Motorista.

a
Proprietario„

Motorista.

Proprietario.

Motorista.
a

li

• > »
Excesso de velocidade 	

> ••••••
Proprietarioi

Choutar para angariar passa-
geiros 	  Motorista.

Descarga aberta 	 	  Proprietario.
Circular para angariar passa-

geiros 	  Motorista.
Interromper o transito 	  Proprietario:

.•	 »	 »	 »
Contra mão 	  Motorista.

Não diminuir a marchá 	  Proprietario.
Desobediencia ao signa! 	 	 »

• »	 A 	 	 a
a	 a 	 	 a

Meio fio e bonde ,	  Motorista.
Desobediencia ao signa!'	   Proprietaxio:
Excesso de velocidade 	 	 a
Desobediencia ao signal 	 	 »
Meio
Abandonado 	

	 Motorista.fio e bonde

Parar em togar não per- 	 »
mittido 	 100

Descarga aberta 	  Proprietarioi

Abandonado 	
 Motorista. -

a
Desobediencia ao signa!•

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

Circular para angariar passa-
geiros 	

Desobediencia ao signal 	

Circular para angariar passa-
geiros 	

Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signa! 	

Excesso de velocidade 	
Contra mão de direcção 	
Desobediencia ao signal 	
Contra mão de direcção 	
Desobediencia ao signal 	

1927

»

2

a

t	
 10262 Terça-feira
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Afalo de 107

N77.680 - Levy ho-drigucs de Fi-
gueiredo.

•N. 85.038 - Humberto Agenor de
Carvalho.

95.414 - Fausto Pereira 	 Sou-

	

'N. 102-.183	 'João Mattos de Oli-
veira .

N. 20:837 - José Francisco Piamos.
.N, 3Z.631 ..._ Manoel Coelho. •

	

:0.349	 Beneilleto Moita Gen-

•4-

N. 85.683
sus..

N. 61.767

N. 60.135
çalves.

.N. 11.307
meida.

N. 42.132
Castro.

N. 6G.029
sa

..• 68.828 - Bernardino Alves dos',
Santos:

N. 79.826. - Napoleãci José Rodri-f-
sues.

N. 88.440 - Eugenio Warlet.
N. 88.508 - Pedro Bruno de Agrel=•

ia Heleno.	 •
N. 93.814 - Joaquim Floriano da;

Fonseca.
Rio de Janeiro, 28 da 'abril 'de 1927d!

Edri ara Sines COrr&I.

Elias Pacifico de Je-

- Julio Teixeira de Car-

- Octaviano Lopes Gon-

- Alyarci Antonio de

- Alfredo Benedicto de

- José ,Sebastirio da Ro-

Itispectoria de Veltieulos do District° Federal
Pelo presente editai ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo Ao 48 horas, para responder pt*

tt• acções, dó regulamento do transito na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dis4

Criminados':

Auto Mercantil B. S. A 	
João dos Santoa 	
Annibal Silva 	
Pedro Bianchi 	
Hermjn'o Souza 	
D. de Carvalho 	

Leopoldo Ferrei a-
- Antonio Pereira 	
Antonio Alberto 	

S. A, Marvin 	
L. Sul Americano 	
Victor Peçarffia 	
A. B. Lan.'an 	
José Barril. 	
Antonio Miguel 	
Jayme Silva 	
E. Gravina 	
Paulo Flôres 	
E. Jacob 	
Manoel Henriqnes 	
Emp. A. Frigorificos 	
Adriano Silva 	

Auto Mercantil B. S • A, 	
José Castro 	

Auto Mercantil B. S. A 	
Francisco Pinto 	
S. Pullriez 	
Emreza A. Gazozas 	
B. Rodrigues 	
João Panas 	
C. C. Maritima 	
Tritão Teixeira 	
Studebaker B.asil 	
Empreza N. A. Viação 	
Candido Antonio 	
José Peixoto 	
Antonio Carneiro 	

• José Cal 	

Auto Mercantil B. S. A 	
• Edgard Arruda 	
• Raul Lemos 	

	

112 Auto frete.. 	 29	 Abril
142	 »..	 »	 .

	394 »	 , ••

	

858 »- exper.	 II	 A

1 . /91 0	 »	 frete..	 ».	 »
1.13	 3	 » o.	 at	 A

1.327	 »..
1.360

•	

part..
1.495

•	

frete..'

1.565	 part..	 *	 »
1.811	 »	 frete„.	 » ,	 »
2.192	 »	 part..	 ..,	 -,
2.519 a	 » ..	 s	 >

2.783 •	 frete..	 »
2.802 »	 •	 »	 --,
3.058 i	 . , o	 a	 a

3.587 •	 part..	 »	 ».
3.881	 •	 frete:.	 ».	 *
4.918 •	 part..	 ».	 »

	

5.402 » frete..	 »	 »
5.489 •	 part..	 »	 ..
5.665 »	 frete.	 •	 »

5.930 »	 »..	 »
6.269 72	 a o o	 a

7.262	 * '	 »..	 /.	 •
7.58	 .	 »..	 1.	 »
7.840 »	 part..	 2.	 »
8.071	 »	 »..	 *	 »
8.145 •	 frete..	 *	 ".
8.481	 •	 »..	 I.	 :.
8.E65 »	 »..	 ah

8.836 •	 , • •	 ›	 Dn
8.968 •	 a o .	 3	 a

9.123 •	 obs..	 ».	 »
	9.624 • part.,.	 In 	 b

10.195 »	 frete..	 •	 »
1.1222 •	 part..	 »	 »

	

11.325 } frete..	 »	 »

11.913 *	 » ..	 ›	 »
12.337	 •	 7, ..	 7.	 20

12.388 •	 part..	 .
,

o
o

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal no prazo regulamentar, .dat
-Recôrdo com o àrt. 264 do regulamento que baixou Por decreto n. 15.614, á 16 de agosto.de 1922.

Inspectoria de Vehicu1es, , 2 de f inai° de 1927- (;) inspector; D. 13ernirrdes.
,



Tertç„a-£eira 3

Gabinete de Identificação e Estat14-
tiro Criminal do Distrieto

Federal

Faço publico para os devidos fins, que
•'oram • coneedidas segundas vias de ear-
Atiras eleitoraes, Os cidadãos seguintes:

Alvaro Ferreira Cardoso, protoccillo
Z.,. 20.268.

aVlanoel Gonzaga, protocollo n. 35.512.
Luiz de Queiroz Galliac, .protocollo

p. 48.545.
Itomulo Mello de Oliveira, protoeollo

p. 60.584.,
-Ornheu Vara •Cruz, protocollo numero

05. a25.
Raul do Prado Pinto Peixoto, proto-,

collo n. 65:942.
Armando Fernandes Lima, •rotocollo

.. 78.765.
João Gonçalves, protocollo n. 83..839.
Mario de Oliveira Barcelols, protocollo

p. 94.664. •
Possidonio Augusto Vieira, Protocollo

n. 95.716.
Luiz Accioli, protocollo n. 98.642.
Annibal Braga Richard, protocallo nu-

mero 871.
José Francisco • de Barros, protocollo

n. 23.522.
Victorino José Lyra, protoeollo nu-

mero 25,848.
João de Britto Gomes, protoeollo nu-

Mero 44.288.
Antonio • Lopes Moitinbo; protocollo

n. 57.998. •	 .:
Alberto Joroe Lydoa -Filho, protocollo

n. 85:323.	 - •
• Balthazar Firmo de 'Oliveira, Pratocol
lo n. 92.767.	 •	 •	 -

Ismael . Jorgo, • Vianna, protocallo nu-
mero 104.25'4: ' • 	 .

Francisco Simões de Freitas, Prátoaol-
lo n. 104.453.	 -

Ataliba-...nayaturido -Moreira
protocollo 'ir. 82.440.

José Farias de-Almeida, protoeollo nu-
mero 55.842.

João Mimo' de 'Andrade, pâtocono
n. 45.165.-	 -•••	 •-•

Manoel Fernando GuiinarãeS,''..proto-
collo n. 1.619.- • .

Ildefonso l,Coelho de.A•lbuqüerque, pro-
-tocollo	 •)•., ai.	 •

João y	 protocollo n. 8.V.735.
Adolalti e ltibeiro •• -Bastos, ..•protocollo

35.987f=' • •
Mario . da Silva Cai-dês:o, protoabilo nu-

mero 104'.:(1)7.0.
Jose'ÀW-4-2'-'d'a--Si1vrolocollóElmitie-

ro 93
Rio da, .Janeiro,- 28 de. abril de' 1927.,idg!Siwiio -Caria, dírectt. •

Policia do District° Federal

lNsPECTORTA DE'síVEHICITLOS

ESAME DE: mu-e/ilusa-as -;•1'•,	 •	 •••.,	 •	 ^ •
Chamada para o dia 4 do Córrente,-

ás 12 e meia horas, nesta inspeetoria:
Antonio de Oliveira Junior, Edgard

Ramos de Proença Rosa, Jeronymo Pinto
de Madureira, Accaeio Alvares . Cruz,
Antonio Victor de Ahnaida.Mello, Jorge
Abdalla Hanhi, Manoel Alves Martins,
Ka.r1 Langendorfer, Joaloim Cordeiro
.cle Azevedo e Renato dos Suntos
eint	 .

-prova -regulamentar:
Luciano dos Santos Ferreira e Fran-

aisea reijÚ

E	 , ; .

DIÁRIO OFFIGIAL

. Turma supplementar:,. •
João Zavitaeff, Oswaldo Soares de

Freitas, JoatelniM Os santos Almeida,
Joaquim Alves da silva, José dos Santos
Loureiro, Luiz Bertolano, Manoel Fer-
reira Cardoso, Manoel Domingos Fer-
reira, Augusto da Silva Rabellp e José
Figueredo.

Inspectoria de Vehieulos, em 2 de
maio de 1927. O inspector geral,
V. Bernonles

.11INISTERI9 D4 FAZENDA

Tribunal de Contas

ex-agente do Correio de Cincinato Bra-
Pelo presente edital fica intimado o

ga, no Estado de São Paulo, Joaquim
Mendes de Oliveira, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da intima-
ção-, -allegar o que fôr a bem de seus di-
reitos, produzir documentos ou recolher
aos cofres publicas a inaportanaia de
225594, ale,anée verifieado na processo
de tomada de contas relativo ao penedo
de 1 de maio a 25 de outubro de 4925,
sob pena de revelia.	 .

Terceira Directoria ioI Tribunal de
Contas, 9 de a.bril de 1927. -, Mario
iVew,ton de Figueákdo, directerr. .

Tribuna de Cantas'	 - _
•Pela presente edital f'ca intilnada a

ex-agente do Correio 
ein ; 

Santa Cruz de
•_ecnoinhas, no Estado d. Santa Catha-
riria, D. Adelaide Rodrigues da França,
rara, no prazo de trinta, dias, contados
dri. data da pub icaçãol deste, recolher
'aos -cofres publicas -)), iinportancia de
2:202$, alcance verificadb.•-na processo
de tomada de suas .contas; --relativo ao
:deriocio de .10 de Março de,1919 a quatro
de 'abril de 1921, .a ,:)ujo pagamen-
1a fú1 condemnada por ,accórdlio. de 27
ale .outubro de 1926, sob pena de ser
Seita a alienação !administrativa de sua
,fiança e conseqUenie „cobrança exe-
,e!utiva.

• Terceira Directoria do, -Tribunal de
4entas, 6 de abril de 1927. • — .Vario

de Figueiredo, director. 
•1

, 1	 ,	 ,
.	 Tribunal de Cópias

. Pelo .presente edital ficam intimados
''' s• 'herdeiros da ex-agente do Correio

in Tombadouro, no Estado de S. Paulo,-
,..P. 'Maria Apparecida Pontes, para, no

;r- 'rata de trinta dias, cantados da data
a 'publicação deste, recallfer aos cofres

fildfli.us a importancia da 16243825, al-
.4ance verificado no processo de tomada
' •de 'suas contas, relativo -ao periodo de

123 de junho de 1919 a 20 de fevereiro;•	 . ,e lt.: „e-, c.a cujo pagamento foi conde-
, nada por accórdão -da 14, de março de

- '•925, sob pena de ser feita a alienação
administrativa da' fiança da respon-

• savel.
Terceira Directoria do Tribunal de

.. Contas. 6 de abril de 1927. — Mario
- Newion de Figueiredo, director.

•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado .o

ex-eserivãa da • 7 Collectoria das Rendai
..aFede raeli einj Sãçk-) 	 Uriais.: de An...

drade,	 no neaio de tr.inta
contados - da 'dataJ da •• pUblicaçan; deste;
allogar () que fOr bewnde seus direitos,

Maio de tii22, 102

produzir &iminentes Ore inwalber atJk
cofres publicos a bpportageka de
alcance provenienteproveniente la 3:tementam
Mb: recebida, verificada.- gle procesg-
de tomada de suas ~tas, telalive
peri000 de 1 de dezersibro 4!le 4924 tí'
de fevereiro de 1926,. 	 n11/3 pena de f,

Terceira Directoria de 11r4bunat .(10
Contas, 6 de abril •de	 — Marfo!
Newton ík Figueiredo.- dfixontOrw .

Tribunal de Contas-
Pelo presente edital são intimados 04

herdeiros do 1° tenente dg Xwerci
Guilherme Luiz de Arãído e . Souz a
para, no prazo de trinta dias, contadoa
da data da publicação deste a/legarern
o que fôr a bem de Sein 'dir' eitos, PP 4-
;luzirem documentos ou recolherem ao'
cofres publicas a importa ,0N de réi
154:5248826, alcance ver-Meado 110 D
cesso de tomada de contan do referido
official, relativa ao perlado de 1 de .f0
vereiro de 1912 a 4 de ontaibeaa de 19151
quando serviu como intendente da J'
partição do Estado-Maior do Eiereit- ,
sob pena de revelia.	 t.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 6 de abril de 1927. , MorborNewlon de Figueiredo, director.,

•nn•••

Directoria do Patrimonlo Nacional

rAZENDA NACIONAL Dg 13ANTA CIWZ

De ordem do Sr. direoor, faça publiall
que o Sr. José dos Santos Ni-write/ re,
quereu o aforamento do loto n. 5 da Esa
Irada da Cruz das Almas, na Fazenda isl
cional de Sana Cruz, ala é' secção.
fôro. Tem a área de 51.992)112,00 me,
de frente 166m,0, de largura nos furedid
154m,0, lado direito 306in,O, lado ea
querdo 313m,0 confrontando ao ndi'M
com a rua Araujo, ao sul com terreno1
arrendados a João Alvaro da Silva;j
léste com a estrada da Cruz das Almas;
e o oéste com José Ignacio Dias.,

São convidados todos aquedes que
rem contrarios a esse aforamentg
apresentar protesto nesta director), ,
provando suas allegações com docuinen:R
tos, no prazo improrogaVei de 30 'dias
a contar desta data. 	 ,,

(Processo n. 56.562/24),
Secretaria da Directoria do Patrimoni 'ii

Nacional, 11 de novembro de 1925. :,
Eugenio F. Neiva, secretaria, (3,,230'

—
Directoria do Patrinionio NacioilaX.

•• De ordem do Sr. director, convida tf,
Sras. DD. Paula Maria da Conceição kX
Isabel Maria da Rosa a fazerem reconlier
cer as firmas dos documentos existentet
a fia. 17 e 18 do processo n, 59,346/25:i;

Secretaria do Patrimonio Nacional, 22i
de abril de 1927. — Jorge Dutra da Fon."
seca, secretario.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral fac,
saber que as declarações de renda para
o exercício de 1927 serão recebidas nea-r,i
ta delegacia geral até• 1 ' -de junbo'prq,;:il

À !.-xasna.•-as ,p.espas ,que vila entregarem
suas deelaraçoes . de reodá atiy.

-mátaf-thoÃ'gliiieftas:-)a;ollailkantento
officio e á multa de 60 To do II/V0031,411
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nbre o rendimento arbitrado pela secção
Ornroetente da Delegacia Geral, de ac-
órdo com os elementos que possuir.

7. Os contribuintes encornrarão nesta.
Delegacia Geral, na Avenida das Nações,

„as fórmulas que necessitarem, podendo
.S"olicital-as pessoalmente, ou por carta,
com indicação do endereço, e da quanti.-
dado desejada.

Secretaria da Delegacia Geral do
Posto sobre a Renda, no Rio de Janeiro,
14 de abril de 1927. — O secretario,

' Rubens Rego Serra Martins.

•peleg-acia Geral tio Impestei Sobre
a Renda

: De ordem do Sr. delegado geral dd
imposto sobre a renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

' O 63, Adrego & ;•inho, rua; Haddock
-Lobo n. 111.

V 2.342, Andrade & Moreira, rua Srid
Pedro n. 299.
" S. C. 632, Armanci	 Damilo, ruff
Visconde de Itaborahy n. 80.

• •V 3.709, Augusto Antônio Vaz e Gui-
lhermino -Xavier, rua Senador Pompeu
n. 140.

S. C. 582, I3evilaque	 'Clovis, rua
Darão de Mesquita n. 572

O 17, Botelho & Costa, rua Ceneral
Pedra n,. 235-B.

S. G. 568, Braz	 Vic-torino, rua Ma-
rechal Floriano n. 77.

S. C. 540, Briggs-	 Moacyr Ribeird,
.rua Tiradente.4 n. 190, Nitherey.

S. C. 535, Bruce — Patricia, estrada
Real de Santa Cruz n. 159 (ll'ealengo).,

im 489, Caima — Estilar Mor José Cor-
rêa, rua Salvador Corrêa n. 128.

S. C. 569, Cano — Anua, rua da 'Can-
Wtuição. n. 42.

:V. 3.342, Castello Branco
rua Buenos Aires n. 182.

S. C. 629, Castro — José Alberto Pin-
to de, rira Visconde de Itaborahy n. 80.

P 3.138, Cezar — "Virgilio Hegesippd
.de Alcantara, rua Nova n. 51, casa N.-
'V. 2.421, Corrêa & Americo, rua da
São Christovão n. 284.

IS. C. 538, Costa — Joaquim Ferreira'
da, rua. Riachuolo n. 111, casa 23.

N. 3.544, Curco — Francisco, avenida
Passos n. 22, sobrado.

S.. C. 627, Dobuty — Offiey Howskg,
rua Visconde de Itaborally n. 80.

C 18, Eduardo de Almeida	 Cornn..;
rua Buenos Aires n. 331.

U 316, Estabelecimentos Mestre
Blatge (Sociedade Anonma Brasileira),
rua do Pesseio n. 48/54.

O 70, Figueiredo — Arthur de Olivei-
ra (Dr.), rua Thereza Guimarães 11. 23-
,(Botafogo),
• O 71, Figueiredo, — Fábio Crissiuma
•de 'Oliveira, rua Thereza Guimarães nu-
mero 23.	 .

S. C. 624, Froment	 Armando, rua
Capitão Menezes n. 64 (Jacarépaguá).

iM 1.361, Gianenini, João José, rtlá
Campo Grande 146 (Campo Grande)..

IS. C. 639, Guimarães — Joaquim
Fructuaso Pereira, rua Visconde de Ra-
barally n. 80.

S. C. 583, Hansing	 Kurt, rua Pré-
,sidente Backer ri. 7:1, Nitberoy.

S. C. 558, Imperio — João, rua.. 'dd
Cattete ri. 250.

INL 762, J. P. dos Santos, estrada do
Areal n. 102, Tury-Assú, Linha Auxiliar.

O. 96, Lequito — José Rodrigues, rua
Adelia n. 63, Engenho de Dentro. \

S. C. 561, Macedo — Ernesto Pereira
de, rua Marechal Floriano n. 13. .

O. 83, Madeira — José Angelo rua
Furquim Werneck n. 14 (Ilha de Pa-
quetá).•

O. 4, Magalhães — Joaquim de Couto,
estrada -Marechal Rangel n. 595.

O. 8, Magalhães — Rosa Roxo Mar-
ques, rua Paulino Affonso n. 98, Pe-
tropolis.

O. 46, Maia — Victorino da Silva,
rua Dias da Silva 22 (S. F. Xavier).

M. 1.1732, Maria — Joaquim Santa,
rua Capitão Macieira n. : 43.

S. C. 817, Marques — Raul da Paz,
rua Barão de S. Felix n. 162.

O. 16, Mayer. Jacob, rua dos Invalidas
n. 10.

O. 40, Mello — Francisco Fernandes
iMalhias de, rua Argentina n. 66, casa 6.

O. 45, Michelo — José, rua Candido
Banido ri. 512 (Jacarépagná).

U. 350, Moreira — Joaquim Elysid,
rua Torres Homem ri. 246.

S. C. 577, Moreira — Manoel Olivei-
ra, avenida Rio Branco n... 61, loja.

M. 417, Moreira- Filho — Joaquhri
José, rua. Ipanema n. 77.

S. C. 642, Maura — Edgard Dias do
rua Conselheiro Jobi n. 46 (Engenho
Novo).

S. C. 601, Oliveira	 Francisco Si-
mões *de, rua Marechal Floriano ri. 100,

S. C. 570, Pereira — Jayme Augusto,
rua Senhor dos Passos n. 104.

O. 14, Pereira — João Joaquim, rua
Rosa Sayão n. 25.

O. 68, Rangel — Eduardo da Cruz,-ruN.
São João n, 31, Rocha.

•V. 1.122, Reis --- Manoel Ferreirã
dos, • rua D. Julia ri. 101.

S. G. 576, Reis — Mario Montinhd
dos, rua Glarimundo de Mello n. 44. •

.U. 304, Ribeiro — Carlos José, .estrat-
Cla da Freguezia n. 583.

M. 494, Rodrigues	 Gastão, rua Frei
Caneca n. 49.

U. 367, Sá — Jesuind Corrêa de, tini
Magalhães Castro, n. 169.

S. C. 434, Sa.nches — João Manoel,
rua cio Estacio de Sá n. 17, casa 2.

S. C. 557, Santos — Arthur Gonçal-
ves dos, travessa Cerqueira Lima n. 18.:

M. 879, Santos — José Pereira dos
'(Dr.), rua Conde de Boinfirn ri. :502.

V. 857, Santos Sobrinho — Alfreddi
-Pedro das, rua do Cattete n. 92, casa 3..

i111. 475, Schaaf — Franz, rua General
Camara n. 133, sobrado.

M. 116, Schuback — Hermann,. ave-
nida Atlantica n. 260.

V. 2.698, Serpa — Francisco Ferrei-
ra, rua Gonçalves Dias .74.

M. 178, Silva — Almeida Riedel Men-
des da, rua do Bispo n. 42.

M. 1.737, Siiva	 Americo Ribeira'
da, rua Voluntario da Patria ri. 445.

V. 2.368, Siva,:. — Antonio Lourençd
rua do Cattete . n. 215, fundas.

O. 49, Simplicio Manoel José,. rua Já-
nuzi n. 3, S. Christovão.

U. 289, Soares — Alberto' Augustd,
rua Leopoldina n. 43.

S. C. 733, Santinho — A,nnibal do
Barros, rua Alzira Brandão ri. 19.

S. C. 635, Souza -- Alfredo Vicentd •
'de, rua General Polydoro . n.. 194.

LU. 837, Souza — Manoel Ribeiro
estrada 'Velha da Pavuna n.

IS. C. 596, Ulbricht — Arno,-rua
vares Bastos n. 203.

V. 940, Vianna — João 'Lobo, rua Ria.
chuelo ri. 48.

A esses contribuintes expediu-se 'mi-
tificação mencionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando.lhes marca-
do o prazo de dez dias, contados da data
de 1 do corrente, para reclamar a bem
de seus direitos, em requerimento diri-
gido ao Sr. delegado geral, conforme
a notificação expedida por via postal.

O despacho sobre esses requerimentos
será publicado no Diario Official, e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção se receberá o recurso para a instar..
eia administrativa superior, sem effeitd
suspensivo quanto ao pagamento do ira..
posto.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1927.
O Secretario da Delegacia Gerai do Im-
posto sobre a Renda, Rubens .Rego Serr4
Martins.

Imen••nn•••••

Delegacia Geral do Imposto -Sobre
a Renda

De ardem do Sr. delegado geral dd
Imposto sobre a Renda, faço publico
que foi calculado o imposto correspon.
dente ás declarações seguintes:

X. 481, A. Betteneourt Comp.,
'da Quitanda n. 69.

X. 588, Almeida — Aloysio da Silva ei
í7ua Sorocaba ri. 188, Botafogo.

X. 246, Almeida — Julio -Tolentind,
de, rua Dr. Bulhões ri. 32.

X.,329, Andrade — Belbrophonte
rua General Bruee n. 01 A, São Chris-
tovão.

X. 468, Baptista — João, rua Mare-
chal Rangel ri. 248.

X. 385, Barbosa — José- Alves, rUR
Rufino de Almeida ri, 18.

X. 594, Barros — Joaquim Luiz
dal de, rua Lucidio Lago n. 89.

X. 479, Bettencourt — Antonio "(X
•Souza, rua da, Quitanda n. 69.

X. 250, Cabral — Carlos Travassos clã',
Veiga, rua Noronha Torrezão ri. 80, Ni.
theroy,

X. 579, Chaves — Antenor Monteirdi
rua Viuva Garcia ri. 40, casa 2, Ramos,'

X. 400, Clapp — Clelia, rua Catumb
n. 45.

X. 254, Coelho — Francisco Antonfdi
Ima Prudente de Moraes n. 426.

X. 386, Corrêa — Antonio Paulo, rut
13orja Reis n. 75.

X. 398, Costa — José Antonio da, rug.
da - Candelaria n. 24.

X. 502, Cruz — José Fróes da, ru'R
Tavares de Azevedo ri. 119, Nitheroy.

X. 315, Cunha — Adolpho Vieira dai
rua General Polydoro n. 107.

X. 275, Faria — Manoel Marques, kW'.
do Acre n. 18.
• X. 311, Faria — Walfrido Alves dei
rua Visconde cio. Uruguay n. 68, NI.
theroy.

X. 519, Fernandes	 (lesar Aladin&
ávenida 28 de.Setembro n. 321. -

X. 561, Franco — Rinaldo A. T., rur
Felisbello Freire n. 74, Ramos.

X. 333, Gomes — Marcellino Fred6-,
i^leo, rua Cirna Maia n. 121.

X. 388, Gonzalez — Ipropio, rua Cag.
siano n. 40.- .,

X. 384, Kleiné — Jorge, rua 'Arauld
Lima n. 50.	 •

X. -387, Laeourf,	 Carlos, -rua 1:10.11.
•JOsé Hygino	 415, 	•	 f• .

•S. G. 433, J. M.Sane:hes
-.Ima Frei Caneca ri. 478. 	 •

V. : 2:456, Souza — matioel fite, frua'
Condessa 'Belmonte .11. .49..
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X. 288, LiMa — Jcião Blachado de,
rua Iltimayta n. 147.

X. 596 , •Lonzão — Luiz, rua IllarqueZ
de Sapurally a. 280.

X. 513. Machado — João, rua Conse-
lheiro Zacharias n. 13i. 	 -

X. 383. Manlhães — VÁcfor Pinto de,
x D.'uti	 r. Jilsé '"Hygira n n. 66 A. Casa 8.

X. 280, -Martins -- Man)cl Autoria), rua
S. Leopoldo a. 90.

X. 575, 11.1cditerno — Vicente de Oli-
veira, Miracema, Eslado do Rio.

X. 279, Mourão — Manoel, rua Ru-
inaytá n. 122:

N. 334, Oliveira — josé Antonio de,
rua Evaristo da Veiga n. 114 (Quartel
da Policia Militar).

X. 13, Peixoto — Alvaro Afranio, rua.
das' Laranjeiras a. .17.	 .

X. 504. Pinho — Sebastião Ferreira
'de. inu Visconde de Ifamaraty n. 71.

382, pado — Affonso Monteiro, rua
.1o0 Ilygino a. 69..

'N. 273, Polato — Luzia, rua Humaytá
TI. 122-A.

X. 567. Portugal — Paulo Brasilio do
Valle, rua Barão do 1:0/11 ItPt i 10 Ii. 117,.
rasa 25.

A esses contribuintes expediu-se tio-

li tinção meacionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando-lhes mar-
cado o prazo de dez (lias, contados da
data de 3, do 'corrente, para reclamar
a bem de sOLISÀILVCROS, em requerimento
dirigido ao sc. delegado geral, con-
forme a notificação expedida por via
postal.

O despacho sobre esses requerimentos
será publicado no Mario Official,..e,
dentro de cinco - dias depois da publica-
ção se recellerã o iecurso para ainStan-
ria administrativa superior. sem effeito
suspensivo quanto ao pagamento do
posto.

Rio de Janeiro, 2 de maio dP 1927. —
() secretario da - Delegacia Geral do Im-
posto sol ire a Renda, Rebrys Rêyo Serro
Mar11.9.18.

Delegacia Geral-. do. Imposto SObl'e
a Renda .•

De ordem do Sr. delegodc; geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico
que, foi calculado (-) imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

S. C. 977, - A. Makau. Est.	 Santa
Cruz a. 209

'
 Bangu'.--.

• S. C. 942. Almeida — Ossvaldo San-
de:,	 Rocha Pitta a. 34.

S. C. 998, Amado — Antonio AtIgUS-

to, rua Archias Cordeiro a. 125 -- 	 ---
Meyer.

. S. C. 1.009, Araujo — Odemira Mar-
tins de, avenida 1° de Maio n. 19 (Est.
Marechal Hermes).
• S. C. 888. Baranés — El tu, rua
ra Fazenda a. 61.

.	 S. C. 1.008, Barata — Luiz For-, nande.s. Vila Barão de . 1- tapacipe n. 59,
casa 3.

S. C. 928, Barbosa -- Fr.ineiseo do
Nascimento. rua Patina° -1.''erraii-ales nu-
mero 48, Botafogo.

-	 S. C. 1.020, Bento	 Loureiro dos
Anjos, rua -Silva- Maaoel a. 174.

S. C. 922. Brasil — João Corrêa,
rua Dias da Cruz a. 663'-(ed.	 Atfan-.	 ,
•lega).

S. C. 908, Caldeira Ilariberto Lei-
te Soares, rua Lopes- Quintas ta. :4,
casa 1.

'	 5: C. 944, Cainara	 Ladislati. de,
' Lima, PU11 Oos • Arcós n. 19,;	 -

S. C. 1.016, Carneiro — • Carlos da
Silveira, Tua S. Francisco Xavier nu-
mero 112.

S. C. 970, Carneiro —L Tiburcio Mar-
ciano Gemes, rua, Dr. Sá Freire n. 45
(S. Christovão) .

S. C. 946, Carvalho — Adalberto de
praça dos Governadores n. 7, sob. •

S. G. 1.012, Carvalho — Ronald de
rua S. Clemente, 409.

S. C. 989, •Constantino — Gabriel,
Est. Santa Cruz n. 311-A. Bangu".

S. C. 906, Conreur • — Charles (Dr.),
-rua Derby CCM) n. 125.

S. C. 926, Cordeiro — Jayme Muniz,
rua D. Anna Nery n. 626.

S. C. 968, Corrêa — Maria Borlido
de Seixas, rua General Camara a. 24.

S. O. 195, Cunha	 Aymiri leite da,
rua do Costa n. 113.

S. C. 971, Cunha -- Mario Antonio
Bento da, rua 20 de Novembro nume-
ro 266, Ipanema.

S. C. 955, Durisch — Ernesto, San-
ta Cruz.	 .

•S. C. 867, Ferrara Sobrinho Ra-
ptarei, rua Sete de Setembro a. 95, 1°
andar.

S. O. 881, Figueiredo -- Aurora, rua
Silva Guimarães a. 52.

S. C. 866, Fitzche — ltudolf, rua
do Bispo n. 141.

S. C. 931, Fonseca — João Igtiacio
da. rua S. Clemente n. 170, casa 1. •

S. C. 881. Glovinsky	 Simon, rira
Marquez de Sapucahy n. 363.

S. C. 879, Glovinsky — Zukem, rua
José Mauricio n. 7.

S. C. 956, Ilausaumann — Oscar, rua
Figueiredo Magalhães u. 27.

S. C. 1.002, Israel — Isaac, largo
da Lapa n. 28.

S. C. 1.0 9 7, .1. Gomes. rua Férnan-
des Marinho a.. 92 (rua Osvaldo Cruz).

S. O. 1.022, Jorge — José Fernandes,
rua Pereira Nunes a. 23.

S. C. 871, 1.eitão — João Rodrigues,
rua da Rinerica ir: 30.

S. C. 872,.LeHão — João Rodrigues,.
rua da America n. 30..

S. C. 1.002, Léon — Fabrici!o Car-
neiro de Campos Ponce de, rua Frei
Leandro a. 26, Gavca.

S. C. 933, Lima — Manoel Pires de.
rua 12 de Fevereiro a. 229 (Bangn')

S. C. .909, Lopes — Francisco de
Souza, rua Lopes Quintas n. 14.

S. C. - 882, Ludwig.— Eugenia, rua
Urag.uayana n. 39.

S. C. 1.010. .Machado	 Imitindo
Ribeiro, rua Molde Alegre n. 31.
• S. C: 950. Mafra — Jorge da Silva,
rua Alinitanle Jaceguay n. 22.

S. C. 1.001. Mallet — João Carlos
Jacques, - rua Viuva Lacerda n. 11, Bo-
tafogo. •

S. C. 863. Maria Annuncial.a & Ir-
mão, rua jardim .Botanico n. 528.

S. C. 978, FasSatal — Jorge, rua Lei-
ia de S.- João n. 160.

S. C. 938. Mallos — José Joaquim de,
rua General Canaira a. 318, sol).-

S. C. 039,	 — John .Tacksna.
Avenida Rio Branco n. 109, 6" andar.
sala 41.	 •	 •

8..C. 864, Musk+ ----- Walter Tigre..ruii,
Hilario de Gouvèa - a. 94. Copacabana.

S. C. 990, Nunes	 José, estrada cie
Santa Cruz n. 211, Bangu'.

S. C.- 982; O. Boaventura, rua Be-
nediclo Hyppnlito n. 20.

S. C. 893, Osorio GuilhermeAn-
gusto de Sairia, rua Marque,z de Abran-
(es n. 491.
. S. C. 943, Paiva — Alberto Randol-
pilo, rua Antonio Basilio d. 141: .

.	 O. 890. Penna	 Mario de 01ivei-•
ra; rua da Passagem n. 102:-	 .

-	 O. .Q91-, • Pereira -7, Fraueisco Alar.
'sues, rua; Desemliargadog 	 n.

S. C. ,877. Pfamilwelien — Kurf. rua
Municipal n. 8.
" S. C. 960, Pinto — Lafayette doi
nSlaoisit. os, rua VIIIVU Corria o . 21 , na-.

S. G. 913, Puonzo — Salvador, ave-
inda Passos n. 21, sob.

S. C. 997, R. Martins & Vieiro, rua
Dr. Carmo Netlo a. 107.
' S. C. 976, Reis — Tufi, estrada de •
Santa Cruz n. 209-8, -Bangu•.

S. C. 189, Rocha — Antonio da Sit-
'va. rua S. Francisco Xavier ir. 903.

S. C. 1.029, Rocha — João Barbosa,
-rua Eseolair n. 8.

S. C. 891. Rodrigaes — Fernando
Almeida, ^rua Bambina it . 62, (-)ta-
fogo.

S. C. 883, Rodrigues	 Lourengo.
• rua. José dos Reis li . 50.

S. C. 953. Sá — Antonio Francisco
Correia -de, -rua Julio Ribeiro a. 103,
Bornsuccesso.

S. C. 1.018, Sá — Estevão Pinto de,
avenida Suburbana n. 2.241, Engenho
de Dentro. •

S. C. • 037. Silva . — João de Castro
Itin
Meyer.
Lima 	 rim Carolina Santos a. 25 —

S. C. 973, Silva — José da Costa e.
Engenho da Pedra a. 279, -Olaria.

S. C. 869, Silva — Manoel José da.
rua São Leopoldo n. 259.

S. C. 899. Silva — Mario de Paula e.
rua Maria Eugenia, 58.

S. O. 1.017. Silveira — Rubem da.
rua Daniel Carneiro n. 111 (Eng. de
Dentro.

S. C. 1.023, S,j os' (-dl Brof fiers, rua
dos Ourives n. 56.

S. C. 963. Sjostedt	 Oscar. \ rua
Joaquim Milico n. 107.

S. C. 992, Soares. —	 l-maia
Flamengo a. 10.	 •
. S. C. 1.025, Soares — José Pedro,

rua da America a. -177.
S. C. 1.026. Souza — Isabel Figuei-

redo da Gama e, 'rua '21 de Maio, 79.
S. Cl 873, Souza — Waldemiro de.

rua Pereira Nunes n. 12.
S. C. 1.007.- Teixeira --- •Jotimilm

Libanio Gomes, rua D. Marianna• nu-
mero 203. •

S. C. 1.019, Volte — Antonio Perei-
ra da Costa e, rua -Funda a. 11.

S. C. 1.004, Varela,	 Victor, rua
Mattoso it. 121. ^

S. C. 951. Velloso 7— José. rua Sue-)
nos Aires n. 96.

S. C. 985, Via titia — João. rtla SUO

Raphael u.
S. O. 896. Vieira	 Ari slides 1,(1.1--

pes, rua Pará a. 85.
S. C. 1.011,' YOlohof -= Carlos, rua

Lissiano- h. 69.	 -
A esses coolcibuial p s expediu-se lio--

ti fieção (mine ionara in-se ii iniporla -
eia do imposto lançada, firandollics
marrado o prazo de dez dias, contadOs
cio data de 1 dó corrente, para rechi-
nai' . a bem de seus direitos. em roque-
Litronto^ dirigidoe o ao Sr. delegado ge-
ral, cOnforme a notificação expeditlzt
por via poslal.

O despacho sobre esses requerimen-
tos será publicado fio Mario Officio",

e. dentro de cinco dias depois da pu-
blicação se receberá O recai.° pára a
instancia administratiVa superior, sem
effeito suspensivo quanto ao pagamen-
to do - imposto.

Rio de Janeiro, 2 de maio de
O .seci•etario da Delegacia Geral do Int-!
posto sôbre a 11;enda, _RuteLts_ Rêgsr80'.,S

-	 •	 -	 •	 •
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Imprensa Nacional e "Diario
Official"

CONCURSO PARA LOCARES DE SUPPLENTES Dl
REVISÃO DO "DIARIO OFPICIAL"

Para conhecimento dos interessados,
de ordem do Sr. Dr. presidente do con-
curso, faço publico que sexta-feira, 6 do
corrente, na sala da Revisão do Diario
Official, effectuar-se-hão as provas doa
seguintes candidatos, que são convida-
dos a comparecer:

•
1' turma, ás 10 horas

1. Abdalla Paulo Curi.
2. Accindido Pereira da Trindade.,
3. Achilles de Almeida Cruz.
4. Adhemar Fernandes Costa.,
5. Adhemar Dias.
6. Adhemar Lopes Penna.
7. Adolpho Bezerra de Menezes Netto.
8. Aguina/do da Costa Mattos.,
9. Alberto Barreto de Castro., -----

20. Alcides Pinho.
11. Aldo Gabisoboertz.,
12. Alfredo Fayal.
13. Alfredo Monteiro de Carvalho.,
14. Allan Kardec Pinto Campos.,
15. Almerio Daltro Ramos.
16. Altino Ferreira Braga.
17. Alvaro Nascimento de Assumpção,
18. Alvaro de Oliveira Filho..
19. Alvaro de Souza.
20. Amaro Ayres Castro e Silva.,
21. Americo Azevedo.
22. Angico Couto,
23. Anthero Raymundo Gomes,
24. Antonio Gomes Netto.'
25. Antonio José Maldonado.
26. Antonio Moreira Casar Torres.,
27. Antonio Pereira Prestes.
28. Antonio Ulrich de Magalhães floutO,
29. Aristides Paes Brasil Filho,
30. Armando de Moraes e Mello.
31. Arnaldo Lima da Fonseca.,
32. Assad Manaeri Abdenur.,
33. Ataliba de Barros.
34. Barbarino Malinconrcoe
35. Benedicto de Barros.
36. Braulio Gomes.
37. Caio Antonio Te/les Bardy,
38. Carlos Gomes Pereira de Oliveira.:
39. Carlos José de Almeida..
40. Carlos Lourenço Jorge.
41. Carlos de Macedo Costa.
42. Carlos de Souza Fernandes.
43. Carino Grames.

'aL44. Celestino Delgado.
45. Claro Calazans Rodrigues.
46. Cesario, Ribeiro de Almeida,
47. Clodomiro Oliveira do Nascimento.,
48. Clovis Nascimento..

.49. Coryntho Alves.
50. Custodio de Moraes Sarmento., _

2° turma, ás 12 1/4 horas

51. Custodio de Oliveira Brito.
52. Cyrillo Martins de Azevedo
53. Daniel de Souza.
54. Dermeval Noronha.,
55. Duarte Ponsa.
56. Ennio Villela.
57. Enzanann Jacohyba Pitombo Ca-

valcanti.
58. Ernani Sebastião Da Motta Bastos.
59. Euclydes Saraiva Caravelli.
60. Euthymio Ferreira Mendes.,
61. Everardo de Nobrega Dias.,
62. Felix de Moraes Sarmento.	 4
63. Fernando Drunamond Cadaval.,

84. Francisco de Assis Almeida.,
85. Francisco. de Freitas Bayão.
66. Gualter Doyle Ferreira.
67. Guilherme Henrique Rocha . Freire.
68. Helio Silva.
69. Helio de Lacerda Manna.,
70. Homero de Oliveira.
71. Hosannali Chaves.
72. Humberto Guimarães Costa,
73. Hygino de Barros Braga.
74. Ignacio Lopes de Fortes Bosta

mante.
75. Ildefonso Silveira.,
76. Ivo Ruch.
77. Jairo Campos.
78. jayme Fernandes.
79. João Cacilio Mannes.
80. João da Fonseca Romuh,.,
81. João Ramos de Souza.
82. Joaquim Marques Nogueira
83. Jorge Bezerra da Silva.
84. Jorge Cid Loureiro.
85. Jorge da Cunha.
86. José Alvaro Gonçalves.:
87. José Claudio da Silva.
88. José Gonçalves Torres Juniov,,
89. José Luz de Magalhães.
00. José Marcello Moreira.
91. José Olympio de Moura.,
92. José Pio da Rocha.
93. José Rodrigues Filho.
94. José de Segadas Vianne
95. José Vigarano.
36. Leonardo Barrafato.
97. Leonidio Antonio Hildebrandt..
98. Liszt de Sá Vieira.
99. Luiz Guimarães.

100. Luiz Mesquita Junior.,
101. Manoel Flores.

3' turma, ás 14 1/2 horas

102. Manoel de Freitas' Silva.
103. Marcelino Ranulpho Barbosa.:
104. Mario Ferreira de Souza.
105. Mario de Mattos Pinheiro,,
106. Messias Luiz Alves.
107. Moacyr Valença de Mello.,
1118. Murillo Cordeiro Miran.
109. Nestor Barbosa Guimarães
MG. Nicanor Pedro Ferreira.
111. Noel Restier da Fontoura.
112. Octavio Appollinario d'Azevedo.,
113. Odalto de Barros Smith.
114. Ormindo Miranda.
115. Othoniel Carvalho Azevedo.
116. Osman Sebastião da Fonseca.
117. Osmundo de Moraes Borba.
118. Oswaldo Mello Braga de Oliveira.
119. Otton Lourenço.
120. Ovidio Antonio dos Santos.,
121. Paulo Antunes Rodrigues.
122. Paulo Cid Loureiro.
123. Paulo Kelly de Lima e Moura..
124. Paulo Miranda Ribeiro.
125. Pompeu Ferreira da Silva Junior.,
126. Raul Alves Manaya.
127. Raul Barreiros Guedes.
128. Raul de Castro Nascimento
129. Raul José Alves da Silva.
130. Romulo Barbosa.
131. Rubens E. da Rocha Freitas
132. Sebastifto Braga.
133. Sergio Delgado.
134Severino Vidal de Negreiros.
135. Silvestre Gonçalves de Andrade VI-

lho.
136. Sindoipho de Silvafaria.,
137. Sylvio Figueiredo.
138. Sylvio M. Pereira Franco.
139. Sylvio Ribeiro.
140. Tetraldo João Monteiro.
141. Tupy Brack.
142. Urano Barberi..
143. .Uriel Albuquerque de Azevedo.

144. Urjas Cordeiro.
145. Victor Miranda Ribeiro.
146. Waidemar Bento de Carvalho,
147. Waldemar Nogueira e Costa.,
1.48. Waidemar de Souza Bezerra.,
149. Walter de Toledo Penido„
150. Xisto Bahia.
151. Zarpheu Cayres

Sala da Revisão do Diario*Official,
de maio de 1927. - O secretario do con-i
curso, Jaynie Gonçalves Nunes.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUIN14

Edital de prévio aviso, com o prazo
trinta dias

Pela inspectoria desta alfanclega se fak
publico que, achando-se as mereadoria0
contidas nos volumes abaixo menciona-;
dos no caso de serem arrematadas para;
consumo, os seus donos ou consignata.
rios deverão despachal-as e retiral-as ni¡
prazo de trinta dias, a contar desta datai
sob pena de, findo este, serem vendidaS
por sua conta, nos termos do titulo 6°,
capitulo 50, da Nova Consolidaç,ão das!
Leis das Alfandegas, sem que lhes fiquei.
o direito de allegar contra os effeitog
dessa venda.

CÃES DO pear',

Armazem, n. i
Manifesto n. 36 - APC: Cem barrii3-a-§,

sem numero (cimento, despachadas pelal.
nota n. 131.443, de 1926), a Amaraes_ljt

Caixa do Amortização

Faço publico que a Junta Administra.
uiva desta caixa, em sessão de honteni,
:resolveu, prorogar de junho da
1927 o prazo para: recõThiriTinitO. sem

, desconto, das notas abaixo enumeradas,
:a que se veem referindo os editaes.
desta inspeetoria, datados de 18 de se-

';
itembro e 14 de outubro de 1925 e 13 da
setembro de 1926, os quaes ficam por

leste annullados.	 - -
e As notas acima referidas, sãoi
, Notas de 5$000, das estampas 15, 16,

17,e 18;
Notas de 106000, das estampas 11, 12

e 15;
Notas de 20$000, das estampas 12 0;

,15;
- Notas do 50$000, das estampas 11 O
12;

1

Notas de 1006000, das estampas 11',
12, 13 e 15;

Notas de 2006000, das estampas 12
“5;

-Notas de 5006000, das estampas 9, 111
e. 13.	 -

.1. A 1 de julho de . 1927, começará a pra-
tica dos deseonzes determinados no ar-
tigo 13, da lei n. 3.313, de 16 do outts.
bro de 1886, a que se refere o art. 205„
do vigente regulamento da caixa, e dei
accôrdo com os artigos 195 e 196 do.
mesmo regulamento, as estações arre-.
cadadoras não poderão recusar o rece-
bimento de taes notas, nem as reparti-

, ções pagadoras as poderão lançar na;
circulação.	 -,.

I

Caixa de Amortizaçãci, em 5 de nó..
vembro de 1926. - O inspector, Dro
Carlos Claudio Silva.	 ---*
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»lente' & Comp.; vindas do ,Marselha,
.pelo vapor francez Ipanema, entrado em
142 t1e janeiro de 1926.

Arnutze`m n. 3

•-• Manifesto n. 27 - JSR - 299: Uma
baixa n. 2 (louça para adorno, despia-
chada pela nota n. 20.908, de 1926), á
ordem; sem marca: Tres saccos sem nu-
mero (não constam do manifesto), vin-
dos de Hamburgo, pelo vapor italiano
Nimbo, entrado em 7 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 107 - IIB: Uma barrica
n. 1 (não consta do manifesto), vinda de
Buenos Aires, pelo vapor hollandez Al-
vaki, entrado em 25 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 118 - BSC: Uma caixa
h. 884 (não consta do manifesto); BOA-
R: Tres caixas ns. 300, 2.402 e 2.403
((metros, despachados pela nota n. 84.770,
de 1926, e bombas), á ordem; Triangulo
FOLSCH - 2.473: Vinte caixas ris. 11 a
;30 (ferro batido, despachado pela nota
n. 127.822, de 1926), á ordem; Quadri-
longo 250: Trinta e deus fardos ns. 1 a
32 (papel para impressão), á ordem;
TPSA: Cento setenta o seis caixas nu-
meres 7.284 a 7.345, 75.000 a 75.036,
77.000 a 77.038, 85.000 a 85.037 (ma-
chinismos, despachados pela nota nu-
mero 113.521, de 1926, á ordem; Qua-
drilongo WSCh: Uma caixa n. 4.286
'(não consta do manifesto); vindas de
Hamburgo, pelo vapor allemão Wasgen-
wald, entrado em 26 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 292---Triangulo GEVAERT
Uma caixa n. 2.611 (reclames para ar-
tigos phofographicos), a Oscar Munini;
vinda de Hamburgo, pelo vapor hollan-
'dez Zyldgle, entrado em 6 de -março de
,1926.

Manifessto n. 346-EWW: Uma caixa
n. 92; mesma marca: Uma caixa n. 360
'(ferragens), a Brio W. White; MMF&C:
Tres caixas ris. 2, 3 e 5 (parafina, des-
pachada pela nota n. 44.547, de 1926), á
.Standard Oil Co.; ML: Um engradado
n. 140 (peças para machinas, despacha-
das pela nota n. 45.860, de 1926), a Lan-
zu.s & Irmãos; vindas de Nova York, pelo
vapor inglez Laplace, entrado em 15 de
Março de 1920.

Manifesto n. 390 - Deus triangulos
ligados H: Quinhentas eincoenta e uma
;(551) cantoneiras sem numero (angules
de ferro, despachados pela nota numero
436.975, de 1926), á ordem; WSC: Cinco
barricas ris. 30 a 34 (accessorios para
canos de ferro), a Walter Schinidt &
Comp.; vindas de Nova York, pelo vapor
inglez Portuguese Prince., entrado em 20
de março de 1926

Armazem n. 5

' Manifesto n. 272 - BC - RS: Quatrà
barricas ns. 25 a 28 e quatro engradados
ris. 25 a 28 (louça), a Bellingrodt
Comp.; CPBC: Uma caixa n. 7 (camara
de ar de borracha), á ordem; Quadrilon-
go Vianna - RS: Quatro gigos ris. 6, 7,
9 e 10 (lonça, despathada pela nota nu-
mero (35.349, de 1926), a Antonio Vianna
& Comp.; vindas de Liverpool, pelo va-
Por inglez Raphacl, entrado em 2 de
março de 1926.

Manifesto n. 138 - AE: Um engra-
dado n. 1 (ladrilhos), a A. 'Veiga; AAC:
Um engradado ri. 1.434 (não consta do
manifesto); El: Duas caixas ns. 76 e 77
l(pedras), á ordem; Pavão: Dezenove
caixas ns. 6 a 24 (anil), a A. G. Mar-
tins; Sem marca: Uma caixa sem nu-
mero (não consta do manifesto); vindas

de Hamburgo pelo vapor grego Memas,
entrado em 8 de fevereiro •de 1926.

Manifesto n. 367 - SE: Cento e trinta
caixas ns. 1 a 130 (vidros brancos lisos),
á ordem; vindas de Antuerpia pelo va-
por belga Rogier, entrado em 17 de março
de 1926.

Manifesto n. 138 - FG: Uma chapa
sem numero (chapa de ferro), á ordem;
vinda de Hamburgo pelo vapor grego
Memas, entrado em 8 de fevereiro de
1926..

Arnzazem n. 6

Manifesto n. 36 - AN: Quatro caixas
ris. 2, 6, 7, 8 (thurés, abricots, etc.) a
Assib Nastes; MB: Deus encapados nu-
meres 1 e 2 (quinguilharias)., ao P.
procurador do Mosteiro de S. Bento;
MP: Um encapado ri. 1 (quinquilharia),
ao procurador do Mosteiro de S. Bento;
PVC: Cento e seis engradados sem nu-
meres (ladrilhos), á ordem; Quadri-
longo Rodrigues: Doze caixas ns. 7.110
a 7.121 (aguas), á ordem; RP: Um en-
capado n. 1 (quinquilharias), ao Rev.
P. procurador do Mosteiro de S. Bento;
vindas de Marselha pelo vapor francez
Ipanema, entrado em 9 de janeiro de
1926.

Manifesto n. 51 - Dous triangulos
• JB ligados: Cinco caixas ns. 102
a 106 (vidros), á ordem; Quadrilongo
LtUZIL: Vinte e oito caixas ris. 1 a 27,
29 (carga embarcada em Pernambuco, do
vapor Ralgan. Despachada pela nota nu-
mero n. 26.307, de março de 1926; vin-
das pelo vapor francez Fort de Douau-
mont, procedente de Hamburgo, entrado
cm 12 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 110 - CP: Trinta e duas
caixas ns. 1 a 32 (cartão em folhas), á
ordem; vindas de Genova pelo vapor
italiano Gerty, entrado em 26 de janeiro
de 1926.

Manifesto n. 146 - Quadrilongo BC:
Treze caixas ris. 1.773 a 1.777, 2.096
a 2.101, 2.709, 2.713 (artigos de papel,
louça o ferragens), á ordem; Trian-
guio C: Cinco caixas ns. 118, 431, 432,
436, 439 (artigos de folha e ferragens),
á ordem; CBE-8.290: 'Duzentas barri-
cas ns. 201 a 400 (salitre), á ordem;
Triangulo 1111 - 40/1.375: Oito caixas
ris. 4, 10, 21, 28. 3-0, 33, 36 e 37 (papel),
á ordem; Haelvoet: lima peça n. 3.692
(machinismo), á ordem; RS: Um sacco
n. 182 (não consta do manifesto); Trian-
guio C: Um fardo n. 398 (artigos de
lã), á ordem; SAVV: Oitocentos e se-
tenta tubos sem numeros - (não constam
do manifesto) .; VG: Um barril ri. 1 e
uma barrica n. 2 (selicato de soda), á
ordem; WB: Um engradado n. 486 (não
consta do manifesto); vindas de Ham-
burgo pelo vapor nacional Ruy Barbosa,
entrado em 1 de fevereiro de 1926.

Manifesto n. 172 - APC: Uma caixa
n. 3 (harmonicas). á ordem; B - trian-
guio - M: Dez caixas ris. 2.890 a 2.802,
2.806 a 2.808, 2.812 a 2.814, 2.818
(cobertores de algodão), despachadas
pelas notas ris. 37.513 e 37.514, de
1927) ., á ordem; Forkel - losango -
Werner: Duas caixas ns. 5.302 e 5.303
(fechaduras de ferro, despachadas pela
nota n. 125.349, de 1926), á ordem;
JPL: Oito caixas ns. 1 .200 a 1.24017
(obras esmaltadas), á ordem; KD: Uma
caixa n. 4.067 (machinas para nume-
rar), á ordem; Losango Siemens e CMVC
em um quadrilongo: Vinte caixas e cinco
engradados, contendo: Partes de machi-
nas, ferragens, transformadores, tubos
de ferro, lampadas, etc., á Camara Mu-
nicipal de :Villa Claudia; JJ: Uma caixa

n. 9.253 (ferragens), á Janowitzer
Wahle & Com.; Sem marca: Um amar-
rado de ferro sem numero (não consta
do manifesto); GB: Uma caixa n. 2.503
(mecanismo de relogio e pertences), á
Julio Lutzoff & Comp.; BK': Uma caixa
n. 351 '(não consta do manifesto); vin-
das de Hamburgo pelo vapor allemão
Espana, entrado em 8 de fevereiro de
1926.

Manifesto n. 220 - Quadrilongo JCC
- 5 - C: Quatro caixas ns. 2.096,
2.097, 2.160, 2.161 (vitraux e couros),
á ordem; Quadrilongo RFB: Uma caixa
n. 2.077 (mordente), á ordem; vindas
de Bremen pelo vapor allemão Nienburg,
entrado em 18 de fevereiro de 1926.

Manifesto n. 277 - GO: Sete caixas
ns. 1.531 a 1.537 (tecidos de algodão),
á ordem; Triangulo 91: Seis caixas`nu-
meros 5.201 a 5.206 (tecidos de algo-
dão), á ordem; vindas de Genova pelo
vapor italiano Taormina, entrado em 2
de março de 1926.

Manifesto n. 359 - CG - 86.663 -
ANA: Cinco barris ns. 1 a 5 (vaselina),
á ordem; ISD: Dez caixas ns. 1 a 10;
(vidros), á ordem; OWC - 1.114: Duas
caixas ns. 1 e 2 (ferramentas), á ordem;
Sem marca: Onze barras sem numeres
(não constam do manifesto); vindas de
Rotterdam, pelo vapor nacional Poconé,
entrado em 15 de março de 1926.

Manifesto ri. 394 - ANO: Um engra.
dado n. 110 (azulejos), á ordem; CMRB:
Cento e oitenta e oito peças sem nume-
res, despachadas pela nota n. 115.492,
de 1926, á Camara,Municipal de Rio
Branco; C - triangulo 5010 - C: Uma
caixa n. 1.064 (harmonicas), á ordem;
Quadrilongo VES: Uma caixa ri. 37 (pa-
pel dourado), á ordem; vindas de Ham-
burgo pelo vapor allemão Villa Garcia,
entrado em 22 de março de 1926.

Manifesto n. 316 - Fiorencia: Ses-
senta e tres peças sem numeres (lou-
ças sanitarias), á ordem MCC: Cento e
vinte amarrados sem numeres (chapas
de ferro), á ordem; vindas de Liverpuol,
pelo vapor nacional Iguassd, entrado
em 8 de março de 1926.,

Armazem n. 7

Manifesto n. - Jules- Blum: Uma
caixa sem numero (lapis, papel e arti-
gos de escriptorio), á ordem; Quadri-,
longo JB: Sete caixas numeres 1 a 7
(centos), á James Barrett; vindas de -
Nova York, pelo vapor inglez Newton.

Manifesto n. 61 - Gustavo G. S.
Silva: Uma caixa n. 7.865 (artigos para
reclame), ao mesmo, vinda de Nova
York, pelo vapor inglez African Prince,
entrado em 13 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 100 - CL - Quadrilon-
go 2.300-T: Seis caixas ris. 1 a 6 (pa-
pelão), á ordem; King - 9.529: Oito
barris ris. 1 a 8 (oleo de linhaça), á
ordem; MS: Vinte e cinco barris nu-
meros 725 a 749 (diversos prediletos),
Carraresi & Comp.; SFC: Vinte e uma
caixas ris. 6.507 a 6.527 (artigos de vi-
dro), á Soliame Ferme & Comp.; WSC:
Vinte e sete amarrados de cobre na. I. a
27 (circules de cobre), á ordem; Vindas
de Hamburgo, pelo vapor hollandez
Poebdylt, entrado a 23 de janeiro de
1926.

Manifesto n. 178 - ECO: Uma caixa
n. 4.102 (productos pharmacenticos), á
ordem; RI: Uma caixa n. 14 (impres-
sos), á Office Français de Toures; ECC
- Nitheroy 2 de Rio: Duas caixas nu-
meres 4.091 e 4.092 (productos phar-
maceuticos), 4 ordem: Quadrilonn
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$SC: Uma caixa n. 6.194 (artigos da
Oriente), á ordem; Quadrilong,o V,SC --
498: Uma caixa sem numeros (filó de

'calgodão), á ordem; Vindas de Mar-
Selha, ' pelo vapor francez Guarani, en-
:trátio em II de fevereiro de 1926.

.Manifesto ri. 317 - CDRDF: Um far-
do sem numero (vela de embarcação),
ao Club de Regatas Flamengei; R.- M,
angulo 1.484 - Vinte e quatro far-
dos os. 187 a 210 (papel), á ordem)
PWII: Uma caixa sem numero (gazo-
melro), á Th. Thomsem & Coinp,;, Vin-
das de Oslo, pelo vapor nOruegUez Ba-
yard, entrado em 8 de março de 1926.

Manifesto n. 267 - Befeco: Urna
'caixa ri. 1 60 (ferragens), á ordem;
Vinda 'de Hamburgo, pelo vapor alie-
mão Sante Thereza, entrado elo 27 de
fevereiro de 1926.

Manifesto ri. 344 - Triangulo KOC:
Unia caixa n. 1 (amostras d.e f	 e•erraens
e de artigos sextis),'á ordem; Triane.fulo
1.675: Quarenta bobinas ris. 1 a 40
(papel para impressão), á ordem: Tri-
angulo 1.678: Quinze bobinas os. lsa
15 (papel para impressão), á ordem;
PM: Seis caixas mis. 6.683 a. 6.68$
(harmonicas). á Porfirio Martins I a-
sango .Sie,mens e CRI1J em um quadri-
longo : Seis caixas ris. 3..139 a 3.142,
6.033 e 6.072 (material electrieo, par-
tes de machinas e lamnadas, despacha-
das pela nota n. 16.842, de 1.927), á
Companhia. ' Brasileira de Electricidade.
Walter: Ti res saecos sem namoros (não
constam do manifesto); Vindas de Ham-
burgo, pelo vapor. allemão Minden, en-
trado em 15 de março de 1926.

Manifesto n. 396 - C3113: Uma caixa
n. 60 (retorno do capor Newton de 13
de janeiro de 1926); Vinda de Buenos
Aires, pelo vapor inglez Vanban, entra-
do em -22 de março de 1026.

Manifesto n. 366 -.AT: Quatro cai-
xas lis. -1 . a 4 (diversos artigos), á• or-
dem; CHUMEN: Quinhentos e sete
amarrados de chapas, á Companhia
Brasileira de Minas Metallurgicas;
GMAP: Uma caixa sem numero (amos-
tras), á G-. 31 . Petit Jean; 500 - 900:
Vinte e seis engradados sem numeros;.
GMAP: Uma caixa sem numero (não
constam do manifesto); • Hime Quatro
rolos de arame, sem numero e. deus ro-
los de arame farpado (vindos de retor-
no pelo vapor nacional Campe-leo. des-
pachados pela nota u. 331311 de 1926?
Vindos de Antuerpia., pelo vapor !impila-.
gnez Christian Kiind.sen, entrado em 22
de março de 1926.

Ar))Éazein it. 8

Manifesti»i. 12 - Quadrilongo
OCV.F:. Uma caixa n. 100 ((artigos de
porcellana), á Companhia Cantareira
Fluminense; Losango EWW: Uma cai-
xa ri. 3 (comais), a ordem; SATT: Uma
caixa o. 325 e dons engradados ris. 326
e 327 (acce,ssorios para laboratorio);
SAT'1': Uma caixa n..1, um amarrado
á.. 2 e ires peças ns. 3 a 5 (prensa
para saccos), á ordem; - Vindas de Lon-
dres, pelo vapor inglez Sewrn, entrado
em 1.2 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 376 - ALBA: Dons ' en-
capados us. 10 e 11 (chapas de fe(ro,
despachadas n. 31.071, de 1027); Vin.,
das de Nova York, pelo vapor imrueguez
Cubano, entrado em	 março de 19243:
. Manifesta n. 389 - Quadrilcinge BC:

.Onze caixas ris. 2.148, • 2.1 :19, 2:153,
-2:154, 2.740;2.741 a 2.746 c' uma bar-
rica n. 2.757 (louça, - ferragens cozido

cobre),- á ()Mem; . BC:	 rõlos

encapados ris. 1 a 40 (laminas le cobre),
Bellingrodt & Comp.; CBE: Cento o
cincoenta barricas, com a contra marca
n. 8.290, ris. 401 a 50 e 501 a 600 (sali-
tre), á ordem; CSRJ - 81.915: Onze
bobinas ris. 1 a 11 e seis rólos enca-
pados ris. 12 'a 17 (cabos de arame). á
ordem; EN: Dons engradados ns. 1,. 2,
e urna caixa n. 3 (lapides e puehado-
res), á F. de Paula Teixeira; EJ: Uma
caixa ris. 2.31811 (brinquedos), á or-
dem; HW 13.265: Cento e dezr:sete bo-
binas ris. 1 a 87, 89 a 118 (papel para
impressão), á ordem; Losango P: Duas
caixas ns. 11.927, 11.928 (vidro óco),
zi ordem; Pontas azues I Vermelho:
Cento e vinte e sete vergalhões sem nu-
meres (ferro em barras), á ordem;
SAM 1.481: Sete caixas ris. 1 a 7 (pa-
pel), á ordem; TPC, 101: Vinte engra-
dados os . . 1 a 29 (louça), á ordem; BC:
Um engradado sem numero (azulejos),
á ordem; Vindas de Hamburgo, pelo va-
por. nacional Baia Soares, entrado em 20
de -março de 1926.

Arniaze»1 n. 9

Manifesto n. 24 - GV: Doze caixas
ris. 1 a -12 (phonographos), á ordem, vin-
das de Antuerpia, pelo vapor Livonier,
entrado em 4 de janeiro de 1926.

Manifesto n. .113- Algoviaf: Unia
caixa o, 8.179 (tran. ça de. palha),. a Al-
govia Fabrica de Chapéos; AM ANA:'
Duas caixas ris. 1.178 e 2.189 (trança
de palha), á ordem; JRG: Um sacco nu-
mero 34.274 (trinta para papel pintado)',
á ordem; JC: Uma caixa , n. 3.102 (bo-

• tõe,$), ao Banco Italo Belge; 3.356: Tres
caixas ns. .1 a -3 (Machinas), á ordem;
Z.- de A. - ANA: Duas caixas ris. 8.352
e 8.353 (trança de palha), á ordem; vin-
das de Genova, pelo vapor francez Alsina,
entrado em 25 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 24 - Hoepke Irmão:
11111 saeco sem numero (objectes de uso),
aos mesmos; vindo . de Antuerpia, pelo
Vapor belga Livonier, entrado em 4 de
janeiro de 1926.

Manifesto n. 130 - ALESCO: Unia
caixa sem numero (balanças para cima
de mesa), á ordem; EBF: Cinco caixas
ris. 6.116 á 6.120._ (vidraria), a Emma-
nuel Bloek & Fren; Triangulo FOLSCH:
Quatorze caixas ris. 2.483/11/14/15/20,
2.467/0/12 (obras de ferro batido), á
urdem; EL: Duas caixas ris. 23.607 e"
23.608 (vidraria), á ordem; GWC: Uma
caixa n. 4.607 (vidraria), ordem;
lIPT - li de B: Uma caixa n. 564/19
(tubos para agua). ao Banco do Brasil.
- losango 21.696 - Uma caixa

n. 139 (lapis para escrever), a Hodem-
herg Heil & Comp.; VPGr: Seis caixas
3IS. 6.674 a 6.677,6.750 e 6.751 (diver-
sas mercadorias, despachadas pelas no-
tas lis. 88.295 e 100.742 de 1926),'á
ordem; vindas de Hamburgo, pelo vapor
allemão Warliemberg, entrado em 30 de
janeiro de 1926.

Manifesto n. 168 CPC: Uma caixa
sem numero (correias), a Carvalho pu-
tzeys & Comp.; vindas de Aninerpi .a, pelo
vapor belga Grenadier, entrado em 8 de
fevereiro de 1926.

Manifesto n. 173 -.MG -r- 1.13$: Cin-
co caixas ris. 10 a 14 (harmonicas, ja
despachailas), á ordem; ARPC: Uma cai-.
:Na n.- 701 (lampadas), á Arp . &_Comp.;
O - Triangulo 76 -.C: Doas caixas no--
meros 51 (vidraria), á ordem; SK: Urna
caixa ri. 3.112 (forrametas, despacha-
das pela nota p . 1.275. de 1927),
dem; SC: Seis caixas ris. .4.423
(ferragenS). a Stemberg & CoMP.; WSC:.

Urna caixa n. 2.862 (pinceis), á ordem;
vindas de Hamburgo, peto vapor aHeniãv
Cap Norje, entrado em 9 de fevereiro der
1926.

Manifesto ri. 332- ALBA: Uma caixa
sem numero (o manifesto dá o n. 28,

-conlendo folhas de ferro e aço, despa-
chadas pela nota n. 144.669. de 192(3),
ordem; 'AD: Dez barris ns. 1 a 10 (to-
nico medicinal). a Antonio Dinardo; Lo-
sango CAVO: Cinco tambores ris. 44 a
450 (asplialtura), á ordem; vindos de
Nova Orleans, pelo vapor nacional Ca-
~má, entrado em 11 de março de 1026..

Manifesto n. 355 - AGVC: Cincoenta
e sete peças sem numeres; Cincoenta
oito (58) engradados sem numeres; Uma
caixa ri. 1.952; Um engradado ri., 1.953
(barras de ferro, postes, portas, etc.), a
Arnaldo Guinle; AMP - Quadrilongu
334: Uma caixa n. 11 (botões de massa),
á ordem; AG - VC: Cento e quarenta
amarrados de ferro sem numeres e Ires
peças sem numeres (peças de ferro), a:
Arnaldo Guinle; P - losango CABLE -
88.182 - W: Cento e vinte fardos sem
numeros ( panei, já despachado), á or-
dem; GRANADO: Quatro caixas ris 83 á
86 (productos pharmaceuticos„iá despa-
chados), a Granada & Comp..; PFC.: Duas
caixas lis. 9 e 10 (botões de massa), á
ordem; VM: Unia caixa n. 454 (papel
para embrulho), á ordem; vindas da •
Hamburgo,- pelo vapor inglez Recensear..
entrado em 15 de março de 19243,

Arinezein n. 10

Manifesto n. 203 - Adamascar -
- CM - 1.369: Trinta e nove bobinas
sem numeres; Adamascar - til --• CM
- 1.360: Trinta e nove bobinas sem nu-
meres; Adamâscar - 94 - CM - 1.369:
Trinla e nove bobinas sem numeros (car-
tão, despachado 'pelas notas ns. 147.675
a 147.677, de 1926), á ordem; vindas da
Oslo, pelo vapor norueguez Salta, entra-
do em -17 de fevereiro de 1926-

Armazem, n. 16

Manifesto n. 218 - Triangulo MOO:'
Urna caixa n. 134 (mesclas de algodão.
e seda), á 'ordem': vinda de Londres, pelo
vapor inglez fliabland Piper, entrado ern.
17 de fevereiro de 1926.

Manifesto o.- 392 - EIS: Uma caixa
n. .127 (não consta do manifesto); vinda.'
de Bremen, pelo vapor •allemão Brema
entrad4 em 20 de março lo 1926:

A,aaazent n. 17

Manifesto n. GO - EWW: Duas cai-
xas ris. 27 e 28 (similares de couro), á.
ordem; - losango 22.118 - F: Duas.
caixas na. 75 e 76 (artigos de escripto-
rio), á Mayall .& Comp.; Vindas de Nova-
York, pelo vapor americano Pan Ame,-
rica, entrado em 15 de janeiro de 1926.,
• Manifesto n. 71 - IRA: Oitocentos-
encapados us. 1 a 800 (folhas de ferro,
despachadas pela nota n. 10.704, de.
1927), á S. A. Industrias Reunidas Alba,;..
vindos ‘1 eNova York, pelo vapor inglez-
Sonime, entrado em 16	 janeiro
1920.	 •-

Manifesto n. 19-1 Dons trianguIoS
ligados JI3: Sois - caixas' ris.. 1,245 a,
1.249, -1279 (faiance, despachada pela,
nota n. 116.831, de 1926), á Comp. Com-. •
mercial Louças. e Crystaes; 	 .qua-
&Bengo 42: Vinte e quair0 caixas nu-
Meros 252 a 275 (abras de madeira),
ordem; losango .NS: Onze caixas mis. 404
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• 410 (material para leques). a K. So-
va mnora ; 'fres caixas ris. 69 a 71
Imaterial para leques) . a K. Sovamnora;
N)indas de Eobe, pelo vapor japonez San-
tos Alará, entrado em 11 de fevereiro de
1926.

Handnicgo, pelo vapor france7, Cormo.se,
entrado em 20 de fevereiro) de 1920.

Manifesto n. 227 - AVC 10.091:
Duas caixas' ns. 1 e 2 (ferramentas, já
despachadas), á ordeno; BC: Uma caixa
n. 5.282 (passamanaria), a lialsemão
á Comp.; Z013: Uma caixa n. 1.110
(artigos de bazar), á ordein; vindas de
Ilamburge, pelo vapor francez Caylan,
entrado em 18 de fevereiro de 1926.

Manifesto n. 192 - V: Uma caixa
Ti. 2.693 (sêdas). a Carlos Stnbal &
Comp.; CA - CA - VC: Duas
caixas ris. 1.643 e 1.644 (leques de pa-
pel), a C. Almeida; CHP - VC: Uma
caixa n. 1.642 (leques de papel), a Ho-
leis '.aplaco; iLosango E - 30: Duas
caixas ns. 75 e 76 (tecidos de algodão.
ja despachados), á ordem; SAIU: Tres
caixas as. 7.584 a 7.586 (tecidos de
algodão, já despachados), a S. A. Re-
zende Industrial; SCM - EP: , Quatro
caixas ris. 183 a 186 e sete fardos nu-
meres 220. 221, 224 a 228 (tecidos, já
despachados), á Santa Casa de Miseri-
cordia; vindas de Southamptcon, pelo va-
por inglez A Ven, entrado em 10 de fe-
vereiro de 1926.

Manifesto n. 155 - .APPC: Duas cai-
xas lis. 10 e 11 (tecidos de algodão,-
despachados pela nota ri. 22.398 de
1927), á ordem; vindas de Londres pelo
vapor inglez Loch, entrado em
2 de fevereiro de 1926.

Manifesto n. 360 - Quadrilongo
CAMAC: Nove caixas ris. 1 a 9 (verniz,
tinta e oleo, impressos e tinta). a M.
Lauchlan & Comp.; vindas . de Londres
pelo vapor inglez Ifighlant I Maar. en-.
Irado em 16 de março de 1926.

Manifesto n. 345 - 11C.: Quatro cai-
xas ris .. 9, 36, -10, 1.721 (lapis), á or-
dem; MB: Cinco farlos ris. 238 a
(tecidos de .algodão) . á ordem; LIF: lima
caixa n. 1 (cabos de guarda-chuva), á.
ordem; NT: `fies caixas mis. 09.022 a
09.024 (caixas de metal e madeira), a
Nunes Thomaz & Comp.; SR: Seis cai-
xas ns. 20 a 25 (cabos de guarda-chuva),
á ordem: VII: Uma caixa n. 32 (bolas
de madeira), á ordem; vindas de Ham-
burgo, pelo vapor francez A:ariana, en-
trado em 14 de Março de 1926.

Manifesto n. 273 Leprevost.:
Dez caixas sem ninneros (agua mine-
ral), ao mesmo; MC: Uma caixa numero
C 777I2 (Sparterie, já, despachada), á
ordem; vindas de Londres( pelo vapor
inglez Hinaltland Paide, entrado em 2
de março de 1926.

Manifesto n. 209 - A13; Vinte e oito
barris ns. 22.258 a 22.283. 22.286.
92. 987, e duas barridas as. 22.281.
22.285 (tinta; já despachada), á ordem;
CLB: 'Pres fardos 11s. 134 a 130 (tecidos
de algodão), á ordem: EVI3: Um fardo
n. 137 (tecidos de algodão), á ordem:
RD: Quatro caixas ns. 411, 413, 112-
(vidro contuum), a S. Bichart; Dons
triangulos ligados JB: Vinte barricas
ns. 38.001 a 38.020 (faiance) á or-
dem; Tres losangos M-P-E-PARIS:
Unia caixa ri. 900 (arti gos de algodão).,

'á ordem; Quadrilongo Uma caixa.
n. 154 (ferramentas), á ordem; NV:•
Unia, caixa n. 152 (tecidos de algodão).-
a N. Viggiani; OGO: Urna caixa numero
9.976 '(tecicles de algodão e seda), a
°sorti° Gonçalves de. Oliveira; VBCia.:
Tres caixas ns. • 1.489 a 1.491 (artigos
de escriptorio) á ordem; vindas de Hams,
burgo, pelo ' vapor francez Malte. entrado
em cy-i, de f everplre: (19:!9_2.1.,,; •

Armoz£at externo A.
~Mesto n. 140 - AAC; Duzentas

caixas sem ninnerus (vinho), a. Azevedo
Alves & Conip.; DAC: Unia caixa esm
nu lucro (vinho), a Dias Almeida &

vindas pelo vapor nacional Rau
Barbosa, procedente de Hamburgo, en-
trado em 1 de fevereiro de 1926.

Manifesto n. 178.- DAC: Um barril
sem 'numero (azeitonas), a Dias Almeida
& Comp.; vindo pelo . vapor francez
"e?, já, Procedente de Marselha, en-

trado em 8 de feNereiro de 1926. ..
'Manifesto ri. 263 - Moca: Vinte e

cinco caixas sem muneros (conservas, já
despachadas), a Bionde & Comp.; Riço-
di: Um quinto incapacito sem numero
P imen t ões, j á despachad0), á ordem;
vindas cie Triesfe, pelo 'vapor italiano
Armo C, entrado em 26 de fevereiro de'
1926.

Armazein e,nerno

ni festo n. 36 - OLSC: Um sacro
seio numero (amem-loas), á ordem;

Vinte barris sem numeros (azeito-
nas:, á ordem; vindas le Marselha, pela
vapor francez Ipanema, entrado em 9
de 'janeiro de 1926.

Manifesto n. 71 - Losango 591-E':
Cincoenta caixas sem numeros (folhas
de Flandres), á ordem; vindas do
Newport, pelo vapor inglek s Somane, en-
trado em 16	 janeiro de 1926..

'Manifesto " n. 3 - PCB: Duas caixas
seno numereis (não constany do manifes-
to); vindas de Hamburgo, pelo vapor
nacienal Carvallo. entrado em 2 de" ja-
neiro de 1926.

Manifesto n. 121 - Ilugo3.-os: Cinco
quintos sem numeres (vinho), a Victor
Vasques & Comp: 5: Duas caixas sem
numeros (não constam do manifesto);
yindas • pelo vapor franeez Unto '', pro-
cedente de Ilamburgo, entrado eni 25 de
janeiro de 1926.

Manifesto n.	 - GSDC: Dons sae-
cos sem 'mineres (arroz), á OrdCIII;
dos de Bremen. pelo vapor hollandez
Maosland, entrado em 4 .de janeiro de
1926.

Manifesto n. 221 - CNC - S. Paulo:
Unia caixa seno 1111111er0 (não COLISI á do
manifesto); MC:" Quinze caixas sem
numeros (azeite), á ordem; SAG; Trinta
e Ires caixas sem numeros á
ordem: Slie&G: Cinco garrafões sem
numeros (vinho), á ordem; vindas de
Cetins-a. pelo vapor italiano Cerviao.
entrado em 17 de .fm'ereiro de 1926.

Manifesto ri. 279 - Triangulo SIVA-
DO: Cinco quintos . sem 'mineres (vinho.
já despachado), a Silva Almeida &
Comp.: vindos pelo vapor belga Ártica-
tintar, procedente de Hamburgo, entrado
em 28 de 'fevereiro de 1926.

Manifesta n. 278 - JL: Cento e unia_
.caixas sem numeres (vinho moscatel).
á ordem.; vindas de Marselha, pelo \vapor
franeez Cordaba., entrado em 28 de fe-
vereiro de 1926.

Manifesto n. 395 - AAC: Noventa e
oito cajxas sem numeros (vinho, á; des-
pachado), a Azevedo Andrade Sz Comp.;
CEC: Urna caixa -sem numero (vinh-o),
a . Carvalho . EsPinola & Comp.: MC:
Urna caixa sem numero (vinho). a Fi-
gueiredo Marink & Comp.; JSS:
emita decimos sem ninneros (vinho), a
Joaquim S. Seahra; Vindas pelo vapor
inglez Rolbemn, procedente de LiverPoo/,

.entrado ern 8 de março de 1920.
.. Manifesto mi. 389	 111M: Cinceen/1

caixas sem inuneros (SardiiikaS ) , á OT,-

Armarem n. 18

talo i fest o n. O-A IMP quadrilon-
go 33.1: Uma caixa n. 8 (botões, já (les-
pachados), á ordem; BAC: Duas caixas
ns. 1.169I2 e 1.16913 (ilhoses metalli-
cos„já desPachados), á ordem; Dons
triangulos ligados .1Êt: Onze barricas: nu-
meros 23 a 33; e duas caixas ris. 49 e
50 (faiances, já (lespacha(las), á ordem;

Unia caixa ri .748 (tecidos de al-
godão), á ordem; KBII: Uma caixa nu-
mero 1 (tapetes), á ordem; SE: Urna
caixa ii. 11 (lustres de cobre e brinque-
dos), á ordem; vindas de Hamburgo, pelo
vapor francez Lipaai, entrado em 1 de
janeiro de 1926.

• Manifesto n. 52 - Casa Ferreira:
Uma caixa n. 2.681 (instrumentos de
musica) a Ricardo Ferreira; (IFV: Uma
caixa n. 7.662 (não consta do mani-
festo); Deus friangulos ligados JB:
Trinta barricas ris. 37 a 56, 1.142 a 1.151
ri Má caixa n. 57 (vidros e faiances)
ordem; ZlIt: Unia caixa n. 1.405 (ga-
)alith), á ordem; vindas de Hamburgo,
,pele vapor francez G 7' e LA entrado em 12
de janeiro de 1926.

Manifesto n. 98 .- EL: Unia caixa nu-
mero 3.915 (artigos I h! 'ferro), á ordem;
1TC. - VC: Uma caixa 11,, 1.523 (de-.
roração de theafro), ao Fluminense
Football Uni); GDG. : Doias caixas nu-
mereis 2.796 e 2.797 (fios de algodão)
á-ordem: PS: Fina caixa n. (pen-
nas metallicas. já despachadas), a Pedro
Speranza; vindas de Hamburgo, pelo va-
por francez Eabée,, entracio em 21 de ja-
neiro de 1926,

Manifesto il. 110 Cruzeta AR&C:
'fres caixas ris. 5.816, 5.818 e 5:823
(fazendas de lã e estofos de lã e algo-
dão, tecido de selim) á A. Bonniard &
Comp.; MGR: Tres caixas ris. 166 a 168
.(perfumarias), -á ordem; vindas de Li-
verpool, pelo vapor inglez Oroposa, en-
trado elo 26 de janeiro de 1926.

Manifesto ri. -243 - BM: Urna caixa
n. 415 (tecidos de lã), á ordem: E - lo-
sango SC - PC: Duas caixas as. 3.09211
e :3.09212 (obras de couro), á ordem;
'VW: Quatro caixas ris. 1.140, 1.141, 31,
32 (cruzes nickeladas e rosarios de ma-
deira) a Theo Zaven; vindas de Am-
sterdam, pelo vapor hollandez Zectandia,
entrado em 22 de fevereiro de 1926.

Manifesto n. 165 - GDG': Duas cai-
xas 2.802, 2.803 (fios de algodão e seda
artificial, já despachadas), á ordem:
C1LOM - HII: 'Fres caixas mis. 23.914IA.-
23.914IB p 23.9141C (confecções e amos-
tras N . o João De Honvaerth: Dons trian-
gulo's li gados .113: Onze barricas mis. 1.152,
a 1.159-, 1.183 a 1.185 (Vidros, já des-
pachados), á ordem; SSM - Marianna

Minas: Seis fardos ris. 5.428 a 5.433
.(tecidos de algodão), á ordem; vindas
de Ilarnbur n'o, pelo vapor francez
sant, entrar% em 4 de fevereiro de 1926.

Manifesto ri. 235 - AI): Uma Caixa
• I2,054 (laminas de „mo), á ordem;
SPC -- 4.219: Seis, caixas • s.• 1 a 6.
'(frj rrainentas, placas,. papel, etc., já. dos-
pachados), a Scarlatilli Procopio
Comp.: TMV: - Uma caixa sem nuMero.
(torneiras de cobre), á ordem; fiadas' d.e*
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dem; torta Real: Uma caixa sem nu-
mero (vinho) a M. Portas & Comp.;
CMC: Urna caixa SOM, numero (vinho),,
a Camillo Mourão & Comp.; vindas pelo -
vapor nacional Raul Soares, entrado em
20 de março de 1926.

Armazem externo (I -

Manifesto n. 29 SAC: Uma • caixa
..sem numero (não consta do manifesto);
Vinda de Buenos Aires (retorno), pelo
vapor hespanhol Infanta Izabel de Bour-
bon, entrado em 6 de janeiro de 1926.

Manifesto n. 52 — PLC: Uma cesta
sem numerro (champagne), á Pereira
Lima & Comp.; vinda do Havre, pelo va-
por Yrancez Groix, entrado em 12 de ja-
neiro de 1926.

* Mnifesto n. 93 —F—triangulo C—M:
Duas caixas sem numeres (não constam
do manifeste); vindas de Buenos Aires,
pelo vapor inglez Desna, entrado em 20
de janeiro de 1926.

Manifesto n. 117 —MFC: Uma caixa
sem numero (champagne), á ordem; vin-
da de Buenos Aires (retorno), pelo va-
por fracez Lipari, entrado em 25 de Ja-
neiro de 1926.

Manifesto n. 235 —Triangulo Cavado:
Trinta caiias sem numero (vinho, já
despachado), á Silva Almeida & Comp.;
vindas pelo-Vapor francez Formose, pro-
cedente de Havre, entrado em 20 de fe-
vereiro de 1926.

Manifesto a. 270 —C: Cincoenta cai-
xas sem numeros (não Constam do ma-
nifesto); vindas pelo vapor allemão Ma-
drid, ptocedente de Hamburgo, entrado
em 27 de fevereiro de 1926.

Manifesto n. 228 — Triangulo CNC:.
Uma caixa sem numero (não consta do
manifesto); vinda de Buenos Aires (re-
torno), pelo vapor inglez Demerara, pn-
trado em 25 de fevereiro de 1926.

Manifesto a. 273 — Losango L: Urna
caixa sem numero {não consta do mani-
festo): Triangulo M—B-58C: Uma cai-
xa sem numero (bacalhau), á John 35
Moore & Comp.; vindas de Londres, pelo
vapor inglez Highland Pride, entrado em
2 de março de 1926.

Manifesto n. 3-13 —Japoneza: • Duas
caixas sem numeros (-chá, já despachado).
á- Lopes Freire & Comp. '• vindas de Sou

lo -thampton, pe vapor inglez Asturias, en-
&afio em 13 de março de 1926.

Manifesto n. 392 —AAC: Cem caixas
sem numeros (vinho, já despachado);
AAC—Familia: Trinta quintos sem nu-
meras (vinho, já despachado), á Azevedo
Andrade & Comp.; vindas pelo vapor al-
lemão Werra, procedente de Bremen, en-
trado em 20 do março de 1926. 	 -

Manifesto n. 260 —SAC: Dez amarra-
dos de caixas. sem numeres (camarão em

- conserva, já despachado), á Silva Aimei-
da 85 Comp.; vindos de Nova York, pelo
vapor americano America Legion, entra-
do em 26.d fevereiro de 1926.

Manifesto n. 91 — Uscarriz: Cinco
saccos sem numero (alpista, já despa-
chado), á ordem; vindos de Buenos Ai-
res, pelo vapor italiano America, entra-
do em 21 de janeiro de 1926.

Manifesto • n. 193 —ACF: Uma caixa
Sem numero (não consta do manifesto);
vinda peio vapor inglez Darro, proceden-
te de Liverpool, entrado em 11 de fe,ve-

..reiro de 1926,

Deposito de ntateriaes pesados .
. Manifesto n. 72-1 — Verde —0MC::
yrezentas e vinte e sete barras de fer-

ro sem numeros, e duzentos e noventa 9
oito amarrados de barras de ferro,' des-
pachadas pela nota n. 170.413, de 1926—
A' ordem; vindas de Hamburgo, pelo 'va-
por nacional Bagé, entrado em 16 de ja-
neiro de 1926.

Manifesto n.124—Longovica: Quatro-
centos e vinte e seis amarrados de cha-
pas de ferro sem, numeros e seiscentas
e cincoenta e duas chapas de ferro sem
numeros, á Longovica. Sem marca: Cen-
to e trinta e seis chapas sem numeros
(não constam do manifesto); M—trian-
gulo C—C-4.028: Cento e vinte e oito
chapas sem numeros (não constam do
manifesto); II Verdes: Setenta é cinco
amarrados de ferro sem numeras (não
constam do manifesto); Sem marca:
Quarenta e oito vergalhões sem numero
(não constam do manifesto); vindas pelo
vapor francez Union, procedente de Ham-
burgo, entrado em 27 de janeiro de 1920.-

Manifesto n. 355 —II Branco—AGVC:
Noventa e deus amarrados sem numeros
(ferro em barra) á A. Guinle: I Branco
—Longovica: Dez amarrdaos de ferro e
trinta e cinco barras, sem numeres (fer-
ro em barras), á S. A. Longovica; vin-
dos de Hamburgo, pelo vapor ignlez Ra-
venscar, entrado em 15 de março de 1926.

Manifesto n .366 — 11 Vermelhos: Du-
zentos o trinta e quatro amarrados do
ferro sem numeros (barras de ferro, já
despachadas), á ordem; 1 Amarello-
KBC: Seiscentas e vinte e oito barras sem
numeres (ferro em barra, já despachado)
á ordem; vindos de Antuerpia, pelo va-
por norueguez . Ch. Kundsen, entrado
em 17 de março de 1926.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1927. — O inspector, J. Lopes da F.
e Souza.

AlINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA ACQUISIÇÃO DE FIO DE'
FERRO

a De ordem dó Sr. director geral faço
publico que está aberta concurrencia
administrativa permanente, de acairelo
com o art. 757 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, segundo as
instrucções approvadas pela portaria do
30 de abril de 1923, do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, para forneci-
mento de fio de ferro de 1, 1 1/2, 3, 4
e 5 mim, por ter sido annullada a con-
currencia anterior na parte referente a
esse artigo, obedecendo ás condições do
edital publicado no Diario Official do
dia 23 do corrente, paginas 9.429, de-
vendo as propostas serem abertas no'
proximo dia 5 de maio, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1927.
Affonso de Albuquerque Maranhão,

superintendente do material.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCLTRREN. CIA ADMINISTRATIVA PARÁ

ACQUISIÇÃO DE DOUS AUTO-CAMINHÕES

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico que está aberta concurren-
eia administrativa, de accôrdo com a
lettra a do § 2° do art. 738 do Regula-
monto Geral de Contabilidade Publica,
,aPtorizada pelo avião g, 80, de 20 de

janeiro do corrente anno, para arquisi-
ção cio clous auto-caminhões para o ser-
viço de transporte (le material desta re-
partição, obedecendo ás condições con-
stantes o edital publicado no Diario
ficial do dia 29 de abril corrente,
paginas 9.972, devendo as propostas
ser abertas no dia 9 de maio proximo, áa
13 horas.

ltio de Janeiro, 29 de abril de 1927-a
— A. de Albuquerque Maranhão, super..
intendente do material.

Repartição Geral dos TelegraphoS

coNcurtnEN CLA ADMINISTRATIVA PARA ACQEIN
SIÇÃO Da UM GUINDASTE

De ordem do Sr. director geral, faça.
publico que está aberta a concurrencia
administrativa autorizada- pelo aviso
numero 467, de 26 de março ultimo, da
Sr. ministro da Viação o Obras Publi-
cas, para compra e collocação de uni
guindaste para o serviço .da usina ele-
drica, obedecendo ás condições do edital
publicado no Diario Official do dia 30
de abril, a paginas 10.080, devendo as:
propostas ser abertas no dia 12 de maici,
proximo, ás trese horas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1927.
*Alfonso de Albuquerque .Maranhão, 311-1

perintendente do material.

Diredbria Geral dos Correios

Pelo presente edital faço publico qUé;
dentro do prazo de 30 dias, a contar de
data da publicação deste, ficam intima-
dos os herdeiros ou successores do ex-
agente do Correio de Rio das Pedras, na
Districto Federal, 'Adelino Reis Mene-
zes, para recolher aos cofres da thesou-w.

'raria desta repartição a importanda da
5$270, e os devidos juros da móra, pro-
veniente de saldo não recolhido no anag
no de 1919.

Sub-directoria de Contabilidade, eril
9 de abril de 1927. —.0 sub-director
Condido Valle Junior.

Estrada de Ferro Central ' do Brasil

TRANSFERENCIA E RECTIFICAÇÃO DO ED1TAN

DA CONCURRENCIA ADMINISTRATID.A
MERO 28
De ordem da directoria, faço publi0

que fica transferichi para o dia 7 cid.
corrente mez, ás 12 horas, -a realização
da	

;
concurrencia administrativa n. 82, e

que, no referido edital (leve ser obsera
vada a seguinte rectificação:

"Os carneiros hydraulicos serãci. de,
fabricante "Myres ou Goulds". 	 ,

Intendencia da Estrada de Ferro Ceti",..1
tral do Brasil, 2 de maio - de 1927,.,
F. Nobrega, peto intendente.,

Estrada de Ferro Central do Braszt
PRIMEIRA REPRODUCÇÃO RECTIFICADA

EDITAL, DA CONCURRENCIA ADMINISTRA.
TIVA N • 87, PARA o FORNECIMENTO Da
OLE0 COMDUSTIVEL, DESTINADO A' 4° D14
visÃo

De ordem da directoria, faça public-õ'g
que ás 12 horas do dia 14 do corrente
mez, se realizará na sala- das coneur-d
renda da In tenOencia, 4 rua Benta._
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leiro n. 53, a concurrencia administra-
tiva n. 87, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 4' divisão de:
00.000 (vinte mil) toneladas metricas

de oleo combustível, de accôr-
do com o caderno de encar-
gos, tonelada metrica.

O fornecimento obedecerá as seguiu..
]es condições:

A entrega do oleo será iniciada; logõ
após o recebimento do pedido do com-
pra (empenho), devendo ser feita no
deposito de São Diogo ou na Estação
D. Pedro II, por canalização ou em va-
ges tanques, em quantidades drarias,
necessarias ao consumo da Central, cor-
rendo todas as despezas, inclusive di-
reitos aduaneiros, por conta do forne-
cedor.

II
, As propostas serão entregues em en-
Yeloppes fechados e lacrados, em tres
vias, sendo a primeira sellada com unia
estampilha de 1$000 (federal), rubrim-
das todas as folhas, sem conter emendas
pu razuras.

111

0 preço será em réis moeda papel
brasileiro, escripto em algarismaa
confirmado por.extenso.

IV

Os proponentes que não tiverem re-
gistrados os documentos compro'rato-
rios de sua idoneidade, deverão apre-
sental-os em erivolucro separado, por
occasião da entrega da sua proposta, os
quaes serão restituidas após a realiza-
ção da concurrencia. Esses, documentos
comprehenderão os ultimos recibos cias
impostos a que estivererm sujeitos e õ
contracto social ou o registro da firma,
com a declaração de terem sido archi-
vades' na Junta Commercial, conforme
Se tratar, de sociedade mercantil ou
firma individual. Tratando-se, porém,
'de companhia ou sociedade anomena,
deverão ser exhibidos, além dos recibos
dos impostos, o Diario Officio' em que
tiverem sido publicadas as actas do sua
Constituição, a lista de accionistas e es-
tatutos e certidão da. Junta Commercial,
que prove haverem sido alli arch,ivados
esses documentos. As companhias, so-
ciedades anonymas e firmas estrangei-
ras ficam lambem obrigadas a apresen-
tar o Diario Official em que tiver sidra
publicado o decreto que autorizou o seu
funccionam-ento no Brasil, ou a raspe--
ativa patente.

V

No acto da entrega da proplista o cOn-
Eurrente deverá exhibr o recibo da cau-
ção de 20:000$000, feita na thesouraria
da Estrada, até a vespera do dia da
realização da concurencia, em dinheiro
ou no seu equivalente, em titules da di-
vida publica federal, cujo valor será
calculado pela cotação na vespera do
respectivo deposito, para garntia do
sua proposta, ou o da de 20:000$000,
nas condições daquella, para garantir as
propostas apresentadas em todas as
cencurrencias administrativas a realiza-
rpm-se no corrente exercida,	 -

Para garantia do fornecimento, o pro-
ponente preferido obriga-se a fazer
uma caução de 60 % nas mesmas con-
dições das acima referidas, sobre o to-
tal do material atm lhe competir for-
necer.,

As facturas serão prcice,ssadas quin-
zenalmenfe.

VII

Si, por qualquer motivo, excepto os
de força maior mencionadas na clausula
precedente, ou por acto ou emissão da
Estrada, o proponente deixar *de forne-
cer o oleo para satisfazer as necessida-
cies da Estrada, dentro de suas obriga-
ções aqui exaradas, á proponente in-
demnizará a Estrada de qualquer perda
directa que esta venha a soffrer em
eonsequencia de tal falta, limitando-se,
porém, tal responsabilidade do propo-
nente á somma maxima de cem contos'
de réis (100:000$000).

VIII
As propostas apresentadas serão

abertas e lidas após o julgamento de
idoneidade dos licitantes e publicadas

.no Diario O f ficictl, antes de qualquer
decisão, não sendo tomadas em conside-
ração as que não se referirem ás uni-
dades estabelécidas ou offerecere tm ma-
terial differente do exigida,.

IX
A Estrada reserva-se õ direito de an-

tolhar esta concurrencia ou restringir a
quantidade, caso assim convenha aos
seus interesses.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de maio de 1927. —
F. Nobrega, pelo intendente.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA. N. 97

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas, do dia 20 do corrente
mez, realizar-se-ha na sala de coneur-
renda da intendencia, á rua Bento Ri-
beiro n. 53, a concurrencia administra-
tiva n. 97, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 4' Divisão, dos
artigos abaixes mencionados;
6 (seis) grupos moto-geradores portateis

para solda electrica, um.

Especificações

cada grupo motor-gerador deve con-
sistir de um gerador com capacidade de
200 ampéires continuos e 25 volts, dire-
ctamente conjugado a motor de inducçã.o
triphasica, 220 volts, 50 cyelos, de 10 a
12 Il. P., chave para partida do motor,
painel do control montado com amp->ri-
metro, voltimetro, rheostato de campo e
reaetancia estabilizadora, e chave que
facilite a troca dos poios.

O gerador deve fornecer corrente pro-
pria para electrodos de 2 a 8 m/m de
diametro, assim como deve estar provido
de um graduador de amperagem e vol-
tagem de modo a serem estas graduadas
na quantidade propria a cada diametro
do eleCtrOda.

O grupo deve ser fornecido montadci
em truck com radas, provido de toldo
de aço e cortinas lateraes de lona para
protecção contra o tempo e com dispo-
sitivo para prender as cortinas de lona.

Cada grupo deve vir acompanhado dos
seguintes accessorios:
• 2 (duas) mascaras protectoras de faca
• sendo uma para segurar na mão.

, e outra na cabeça.
5 (cinco) vidros coloridos para cada

mascara para substituições.
2 (deus) porta electrodos.
2 (dous) cabos do aço com 10 metros

de comprimento cada um com
terminaes.

100 '(cem) metros de cabo de extensãd
fio terra.

1 (uma) chapa terra.
4 (quatro) escovas de aço.

ZOO (duzentos) metros de cabo extra
flexivel para porta electrodo me.,
talico isolamento Wasmich Cara,
pric.

2 (duas) luvas de couro.,

Solda approprioda para os	 (seis): 3
grupos

400 (quatrocentos) kilos de 1/4",
800 (oitocentos) kilos de 3/16", kilo.
800 (oitocentos) kilos de 1/8", kilos.

Deverá ser dado um preço global para
h grupo e todos os accessorios indicados
-e outro preço para a solda por kilo-
gramma.

Cada proponente deverá juntar na sua
proposta uma photographia do grupa
que propõe fornecer, o nome do fabri-
cante e dar uma relação das casas que
tenham taes grupos em fuccionamentO
no Brasil, de modo a permittir um esto-,
do, por engenheiros da Estrada, e com-
paração das qualidades e vantagens dg
cada grupo proposto.

A entrega deverá ser feita dentro de
90 (noventa) dias após a entrega do pe.,
dido de compra (empenho).

A Estrada reserva-se o direito de nãci
acceitar nenhuma das propostas caso
julgue os preços e condições technicas.
inconvenientes.

Os referidos materiaes deverão ser,
entregues nas secções da intendencia, na
estação Maritima, correndo todas as des-
pezas até o local da entrega por conta
do proponente, inclusive os direitos
aduaneiros.

Caberá a preferencia ao producto
industria nacional eIll igualdade de pre-
so e condições, e ao proponente nacional
em igualdade do condições com o estran-
geiro.

Para a presente concurrencia serãO
observadas as seguintes condiçõe,s:

As propostas deverão ser entregueg
em enveloppe fechado e lacrado, em trea
vias, sendo a primeira saltada com ese
tampilha de 1$000 (federal) por folha,
rubricadas todas as folhas, não devendo.
conter emendas ou razuras,

O preço deverá ser em moeda brasi-
leira papel escripto em algarismos e
confirmado por extenso; em caso de dl,
vergencia prevalecerá o que estiver es-
cripto por extenso devendo ser mantido,
pelo prazo do, 12.Q dia,s_n
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LII
Oz proponentes que não tiverem ré-

gi4trado iwsta . i»fonilencia os documentos
comprobatorios 1.1(3 sua idoneidade de-
verão apresentalos em envoluero .sepa-
Irado. por occaião da entrega de sua
propos ta, os quines serão restituidos após
a realização da coneurrencia. Esses do-
cumentos comprehenderão os ultimus
-recibos ítos • impostos a que estiverem
sujeitos e .o contracto social ou regi trá
de firma com a declaração de terem
sido archivados na Junta Commercial
conforme se trate de sociedade ou firma
individual. Tratando-se, porém, de com-
panhia ou sociedade anonyma deverão
ser exhibidos além dos •recibos dos im-
postos, o Mario Officiat em que tive-
rem sido publicadas as actas de sua
e o as til kiiçã o, a lista de accionistas e os
estatutos o certidão da Junta Comnier-
eia! mie prove travereiia sido alli archi-
n autos esse documentos. As companhias.
sociedades anonymas e firmas estran-
geiras ficam lambem obrigadas • apre-
sentar o Diario Official em que tiver
skl o Pubneado o decreto que autorizou
o seu funceionameni o no Brasil ou a
.espect iva pa tent e

1 V
No acto da entrega , da proposta o con-

corrente deverá exhibir O recibo de cau-
ção de 1:00M feita na thesouraria da es-
trada, até a vespera do dia da realização
da concurrencia, em dinheiro, ou no seu
equivalente, em .1 nulo da divida publica
federal, cujo valor será calculado pela
cotação na vespera do respectivo depo-
sito, para garantia de sua proposta, ou o
da de 20:000$, nas condições daquella,
para garantir as propostas , apresentadas
em todas as concurrencias administra-
tivas a realizamom-se no corrente

V
A idoneidade .los proponentes será

examinada e julgada antes la abertura
(las propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido julgados idoneos

o serão abertas.

Para garantia do fornecimento o, pro-
ponente preferido 'obriga-se a fazer uma
cançãe de. 6. To nas mesmas condições
das acima referi,las, sobre o total do ma-
,em'ial que the competir fornecer.

Todos OS mate.riaes que constarem do
caderno de encargos de 1924 deverão ser.
fornecidos,de accôrdo com esse caderno.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar.esta concurrencia ou restringir as
muantidade pedidas, caso assim. conve

aos seus interesses, independente de
interpellação judicial ou extra-judicial.,

Em todas as propostas deve haver á
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do- presente 'edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de .maio de .1927.

Nobrega, pelo intendente.	 .

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

.	 .
De ordem do Sr. Dr-. director, convi-

-do o armazenista da 2' divisão desta
:letrada. Sr: Carivaldo de, Magalhães
7:hm a. comparecer, com urgencia, no

De ordem da directoria, faço publico
- que, ás 12'horas do dia 18 de maio cor-
rente, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para arrendamento do local,
na estação de Ouro Preto, destinado a
botequim-restaurante.

A OODCurrencia versará sobem';
a) idoneidade do proponente;

• b) preço do arrendamento, sendo a
contribuição minima mensal de 150000.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com declaração,
Por fóra, do assumpto e do nome • do
proponente.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, devendo, para isso, os can-
currentes entregar nesta secretaria, até
ás 13 horas da vespera do dia da con-
currencia, em envolucros, tambem fe-
chados, todos os documentos que pos-
sam provar a respectiva idoneidade,
comprehendendo-se entre elles os reci-
bos de quitação da ultima collecta dos
impostos a queestiverem sujeitos e,
bem assim, o reeibo da caução de 20,0$
(duzentos mil réis), feita -na thesoura-
ria desta Estrada, para garantir a aS-
signatura do contracto, caução- que; re-
verterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de dez dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido Para esse fim'.

Todos esses documentos devem estir
senados.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos não- serão re-
cebidas, sendo as demais, antes de qual-
quer decisão, publicadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagtsas não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que "Euntivereni apenas o offereci-
mento de um augmento sobre a propos-
ta mais vantajosa.	 .

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
os concurrentes se façam representar.

Fica reservado á Estrada o direito de
annullar a concorrencia, caso assini
convenha aos seus interesses.' " •

.0 prazo para a concessão será de 5
.(cin'éo) annos e o arrendatario terá pre-
ferencia para continuação em igualdade
de. condições, corn os demais proponen-
tes de concurrencias.futuras.

As bases para o contracto 'são as se.-
guintes:	 „. --
- 'Primeira — O prazo do contractó é
de . cinco. (51 annos, a contar da data da
respectiva assignatora.

Segunda — O arrendatario ficará obri-
ga& a pagar á Estrada de Ferro Cén-
Irai. do -Brasil, adeantada e trimestral-

'mente, a quantia de- 	 Cor-

respondente ao • arrendamento da local,
destinado ao botequim-restaurante.

Terceira — O arrendatario ficará
Lambem obrigado ao pagamento de to-
das e quaesquer despezas ou impostos a •
que possa ou venha a ficar sujeito. o,
botequimrestaurante.

Quarta — O arrendatario manterá á
sen estabelecimento bem sortido, quer,
como botequim, quer como restaurante,
de modo a offerecer aos •freguezes o ne-
cessario conforto, tendo sempre, á dis-
posição deites, .generos e bebidas de pri-
meira qiiatlade

Quinta — O arrendatario conservará
sempre o lio tequim-restaurante Na
ordem e asseio, devendo todo o pessoal,
salvo o de cozinha e copa, usar uni-
forme.

Sexta — O arrendatario não permitti- •
rá no estabelecimento agglomeração de
pessoas, algazarras, desordens e pratica
de actos_ offensivos á moral e á decen- -
eia.	 -

Setima — O estabelecimento deverá
ser fechado, diariamente, á hora que
fór combinada entre a administração da
Estrada e a Prefeitura Municipal, ten-
do-se em' vista. o interesse dos viajantes;
ficando, todavia, entendido que á admi-
nistração da Estrada será licito mandar.
fechar totalmente o -• estabelecimento eni
(Malquer occasião que essa medida lhe
parecer necessaria 'á manutenção da or-.
riem no recinto da estação e adjacencias,
sem que ao arrendatario •assista direitó •
a qualquer reclamação.

pitava — Não serão permittidos ou-
tros ramos de commercio estranhos aos
fixados neste contracto, quer no bote-
quim, quer no restaurante. .

Nona --2. 0s preços dos generos 'con-
cernentes ao botequim-restaurante são
os constantes da lista annexa ao pre- •
sente contracto, a qual será revista
-pela administração • semeCrahnente.
Logo após a assignatura do presente
contracto será essa lista impressa pelo
arrendatario, gratuitamente, que fome-
Orá á Sub-directoria d.a .2' Divisão du-•
zentos (200) exemplares e todas as vezes
que, na revisão semestral, essas listas
soffrerem qualquer alteração, o arren-
datário mandará imprimil-as de novo
para distribuição.

Nos impressos deverá constar.a data: -
da approvação respectiva. Essas listas,'
impressas em typo de corpo grande, se-
rão,' no estabelecimento, collocadas em
Jogares apropriados, ao alcance de todas, -
as vistas.

Decima — Os funceionarios da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, quando

. uniformizados, - gosarão do abatimento;
de 50 % (cincõenta por cento) nos pre-
ços de todas as refeições que fizerem' nfn
estabelecimento. Nas bebidas alcoolicaS
ou- não, nenhum abatimento se fará, As,
despezas de -100 (cena) reis não terão
abatimento.

Decima primeira O arrendatarie •
oliservará e cumprirá rigorosamente to-
dos os .regulamentoS, instriicções e Or-
dens de serviço desta Estrada e, bem as-. •
simh todas as reeommendações que lhe fo-
rem feitas pela Sub-directoria do Trate- .
go, que exercerá a . fiscalização do pre-
sente' contracto; por si -ou por interme--
dio do ajudante da divisão e do- agente

da estação. -
Deci	 segunda — Na. C:ecuçãma.	 o

presente -contracto a arrendatario °laser- .
xará todos	 regulamentos federaes,

depoSito geral da referida divisão, afim
de deo& em um processo administrati-
vo a que responde.

Secretaria • da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de maio de 1927.

-Diocleciano Vaseoncellos, ,Secretario..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO
LOCAI. NA ESTAÇÃO DE "mino PRETO",
DESTINADO A BOTEQUIM-RESTAURANTE



r Ter -o-feira 3 •	 DTARIO OFFICIAL
	

Mttid 'de 1.027 10273.
4.•••n••••••	

erstaduaes .e municipaes, principalmen-
te os fiscaes e do policia.

Decima . terceira — O arrendatario
fará, á sua custa, todos os reparos do
que careça ou vinha a carecer a parte
arrendada e, bmr.:In assim, guarnecerá o
botequim-restaurante com mobiliarios e
Utensilios necessarios, substituindo-os
OU oreparando-os sempre que isso se
fizer necessario, a juizo da administração
:era Estrada.

Decima quarta — Para execução d,-.m
qualquer obra- precederá autorização es-
cripta da administração, que a fiscaliza-
rá por intermedio do engenheiro resi-
dente.

Decima quinta — O arrendatario res-
ponderá -pelos estragos que venha a cau-
sar no (atinei() da .Estrada.

Decima sexta — Pela infracção de
qualquer clausula do presente contracto
a dixectoria da Estrada poderá applicar
ao arrendai avio multas de 100000 a
500$000, si não. preferir, desde logo, a

& rescisão immediata do contracto, inde-
pendente de interpellação judicial ou
extra-judicial, sem que assista ao arren,-
datario direito a reclamação ou inde-
mnização de qualquer especie.

Decima sei ima — Si, antes de esgo-
tado o prazo do contracto, o arrendata-
rio, por qualquer motivo, fechar o esta-
belecimento, ficará o contracto rescin-
,hdo (In ph'D o direito, nas mesmas con-
dições estabOlecida.s na clausula pri-
meira.-

Decima oitava — Quando, por infra-
cção das . clausulas deste contracto, • in-
correr o arrendaf avio na pena de resci-
são, Tirará eiie obrigado a remover, á
sua custa e ti() prazo que i'ôr fixado pela
directoria, toda a armação, mobiliará),
vasilliame e o mais que lhe pertencer.
Si o não fizer, a administração da Es-
trada pro-Videncizu •á 'como julgar conve-
Mente, recorrendo alt: meios judiciaes
compele:ides, não só para o effeito da,
remoção, como ainda para cobrança do
que lhe posa ser devido por força da
Presente contracto.	 •

Decima nona — O arrendatario não
p.)77 nU'á transferir a outrem este contra-
cto sem prévia autorização, por escri-
pto, da directoria desta Estrada, que jul-
gará da idoneidade do novo arrendata-
rio; e, nesse caso, a transferencia será
Por termo lavrado na secretaria, no
qual o noN'o arrendalario declarará _su-
jeitar-se a todas as clausulas do pre-
sente' con tracto.

V4,,esinma — As multas e responsabi-
lidades decorrentes do presente contra-
cto, que não forem satisfeitas nos pra-
zos determinados, serão cobradas exe-
cutivamente, de .conformidade com o de-
creto n. 10.902, de 20 de maio de 1914,
serVindo de titulo mie divida liquida 2
certa as certidões extraliiilas dos respe-
ctivos livros de lançamentos da Estrada.

Vigesitua primeira — Para garantir
execução do presente contracio o arren-
datado ilepositara, como caução, na the-
souraria, desta Estrada, a importancia
de 2:0008000 (dons contos de réis),.
dinheiro ou titulo da Divida Pública,
cujo valOr será calculado pela cotação
da regra .do deposito. Essa caução só
será rostifuida depois de eX t ¡Fiei u o pre-
sente contract-o e no caso de fiel e inte-
gralmente, cump ridas Iodas as ',aias dali_
pulas.

Lista dos preços para a venda de generos
no bolequint-restattrante da Estação
de "Ouro Prelo", a que se referem as
clausulas. 	 	 respe-

?tivo contracto
Cervejas:

De qualquer das
garrafa.

De qualquer das
112 garrafa.

De qualquer das
garrafa.

De- qualquer das marcas filiferiores,
112 garrafa.

Da marca "Braluna Portei", garrafa.
Da marca "Brabnia Porter", 112 gar-

rafa.
Da- marca "Corumbak" (Antartica),

garrafa.
marca

-
 "Columbak"	 (Antartica),

112 garrafa.

Vinhos :

:Madeira, Sborry, Moscatel, Porto, etc.,
caliee.

Borde:m.1x comuna», garrafa.
11.ordeaux connnum, 112 garrafa.
Virgem ou verde, garrafa.
Virgem -ou verde, 112 garrafa.

Belndas diversas:

Aguas mineraes, 112 garrafa.
Refrescos, um.

. Ginger Ale nacional, um.,
Soda e "Biffi, etc., dose. •
Wisky, cognac, etc., dose.
Vermouth, dose.
Licores, 112 calice.
Gin, 112 calice.
Aperitivo,  um.
ettf, chicara grande, uma..
Café, chicara pequena, uma.
:Chá, °ideara, uma.

chicara, muna
Leite, copo; um.
Leite, chicara, uma.

Almóço ligeiro:
De café ou chá simples ou com leitg,

pão e manteiga. •
(ban ias:

Sópa, uma.
Canja, unta.
Peixe. prato.
Entradas, prato.
Greilia nitiR prato.
Assados, prato.
Legumes, prato .
Saladas, grato.
Sobremesa, prato.

Soei-daria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em' 20 de,
maio • de 1927. — O secretario, Dioele-
eiono Vose'one..1Sos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

p ill :Ni EDI k RECTIFICM:A0 DA CoNCURRENCIA
ADMINISTRATivA N. 89

De ordem da directoria, faço publica
que no edital da concurrencia adminis-
trativa mi. 89, deve ser observada a se-
guinte rectificação: A' clausula setima
accreseente-se. -"e o proponente dever*
declarai; na ' proposta' em que data' mi-
miam'zi as entregas re...,,ulares"."

lnlendencia da Estrada de .Verro • Cell.
trai .mio lli •asil. 29• de . abril	 de. 1927. —•
.11,'nfilmin Irra', intendente.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil.

TERCEIRA REETIFICACÃO DO EDITAL DA Eols:-
. EERRENurA ADM IN ISTRATIvA N. 91

De ordem da directoria, faço publico
que no edital da coneurrencia adminis-
trativa n. • 91, deve ser observada a se-
guinte rectificação:

"No quarto grupo de vagões da serie T,
onde está, o n. 531, leia-se: 524".

fntendencia da Estrada de Vem) Gemi-.
tral do Brasil, 30 de abril de 1927. —
Benjamin „taeob, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
.RJEPRODUCÇÃO RECTIFICAI) k Do EDITAL DA

,CON cURREN(	 ADMIN 151 4TIVA N. 92;
PARA. A CQU1 SiuÃo DE DORMENTES

DESTINADOS A' 5°. nivisÃo, paaa o CON-
SUMO DURANTE o CORRENTE QNNO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 19 horas do dia 27 de maio pro-
ximo, realizar-se-ha na sala de coneur-
rencia da Intendencia, á rua" Bento ' Ri-
beiro n. 53 a concurrecia 'administrati-
va n. 92, sendo recebidas propostas,
para o fornecimento á 5' Divisão de:.
Dormentes de madeira de lei, entregues
á margem da linha, no .ramal mie São
Paulo ou em Norte:
40.000 (quarenta mil) ,de bitola	 lau.

ga, um.
Dormentes de mad-eiro de . lei

entregues na maritima ou no
Cães ti .o Porto, para a linha
do centro, até. entre Rios o
linha iauxiliar, acceitando
Estrada até 20 Ta desses dor-
mentes á margem das linhas
correspondentes

.40.000 (quarenta mil) de bitola lar-
ga, um.	 .

.20.000 (vinte mil) do bitola estreita,
um.

-Dormentes de • madeira de lei
entregues á margem da linha
do centro e seus ramaes, além
de Entre Rios:

30.000 (trinta	 mil) do bitola	 larga,	 '
um.

32.000 (trinta e dous mil)	 de bitola
estreita, um.

Dos dormentes provenientes do' Pará,
só serão acceitos os cias SegninteS
.deiras: 1' classe: massaranduba. Su-
cupira. muyrapiranga, maparajuba,
d'Areo, pão roxo, macacalmba e acauã:
2a classe: oxy, mongonçalo, lombo de
veado, pracaxy vermnellio, pracalniba;

aracanga e mata-mata.
Dos dormentes entregues á margem

da linha no • raMal de São Paulo ou em
',Norte, não serão acceitos os de peroba
rosa.

Todos os dormentes deverão ser for.
necid.os, mie aecenalo 'com o Callorii0 de
encargos de 1924, -exceptos os elas ma-
deiras denominadas angico, ()leo de co,
paltyba, e goiabeira.

A entrega será feita em quantidades
mensaes proporcionaes, mie modo a es- •
/ar determinada até .30 de setembro -do
em• rente anuo.

Caberá a. preferencia ao proponente
nacional cita ignaldade de coildb-JOS coei
o estrangeiro .

Para a 'preSente COReil :r.reacia . :se
nbset•vadas as seguintes condições.;

As "prop?StaS -rimmveyãim.ser
em enveloppe feelladi) e lac'ratia.

marcas superiores,

marcas superiores,

marca"; inferiores,
. •emelqp

N.

•

_

`meara
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Ires vias, sendo a primeira sellada ccm
estampilhas de 18000 (federal), por fo-
lhas, rubricadas todas as folhas, não
devendo conter emendas ou razuras.

a O preço deverá ser em moeda brasi-
'Jeira, papel, escripto em algarismos e
confirmado por extenso; em caso de di-
yergencia, prevalecerá o que estiver es-
cripto por extenso, devendo ser menti-
fio pelo prazo de 120 dias.

/II
Os proponentes que não tiverem re-

gistrados nesta Intendencia os do-
cumentos cornprobatorios de sua ido-
neidade, deverão apresental-os em en-
plucros separado, por occasião da eu-
droga de sua proposla, os quaes serão
restituídos após a realização da coneur-
rendia. !Estes documentos comprehen-
derão os ultimas recibos dos impastoa a
çue estiveram sujeitos e o contracto so-
cial ou registro da firma com a dela-
ração de terem sido ,archivados na Jun-
ta Commercial, conforme se trate, de
sociedade mercantil ou firma indivi-
dual. Tratando-se, porém, de compa-
nhia ou sociedade anonyma, deverão
ser exhibidos além dos recibos dos im-
postos, o Diario Official em que tiverem
sido publicadas as actas de sua consti-
tuição, a lista de accionistas e os
tufos, e certidão da Junta Commercial
que prove haverem sido alli archivadas
esses documentos. As companhias, so-
ciedades anonymas e firmas estrangei-
ras ficam lambem obrigadas a apresen-
tar o Diario Official em que tiver sido
publicado e decreto que autorizou o seu
funccionarnento no Brasil ou a respe-
ctiva patente.

Os fazendeiros ou tarefeiros apre-
sentarão em envolucro fechado„ além,
da caução de que trata a clausula IV,
como prova de idoneidade, apenas a
certidão ou o attestado de. propriedade
de fazendas ou de execução de emprei-
tadas.

IV
No acto da entrega da proposta, 6

concurrente deverá exhibir o recibo da
caução de 10:0008000, feita na thesou-
raria da Estrada, ata a vespera do dia
dn realização da concurrencia, em di-
nheiro, ou no seu equivalente, em titu-
les da divida publica federal, cujo va-
lor será calculado pela cotação na ves-
pera do respectivo deposito, para ga-
rantia de sua proposta. Essa caução re-
verterá aos cofres da Estrada, desde
que o proponente se recuse a fazer
fornecimento que lhe tenha sido adju-
dicado.	 • -

As propostas apresentadas serãci
abertas e lidas após o julgamente da
idoneidade dos licitantes e publicadas
no Diario Official, antes de qualquer

, decisão, não sendo tomadas em conside-
ração a que não se referirem ás uni-

i dades estabelecidos ou offerecerern ma-
gerlal differente do exigido.

VI
-.coara garantia do fornecimentO, o pró-

ponente preferido obriga-se a fazer
, uma caução _de 5 a 10 % nas mesmas

condições da acima referida, sobre o
total do material que lhe competir for-
necera

VII
Todos os materiaes que constarem

do caderno de encargos de 1924, deve-
rão ser fornecidos de accÔrdo com esse
caderno.

A Estrada reserva-se o direito de an- -
nullar esta concurrencia ou restringir
as quantidades pedidas, caso assim con-
venha aos seus interesses, independen-
te de interpellação judicial ou extra-
judicial;

Em todas as propostas deve haver a
eclaração de inteira submissão aos

lermos do presente edital.
Infendencia da Estrada de Ferro Cana

trai do Brasil, 28 de abril de /927- -
F. Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 96
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 30 de maio pro-
ximo. realizar-se-ha na sala de concur-
rencias da Intendencia, á rua Bento Ri-
beiro n. 53 a concurrencia administra-
tiva n. 96, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 54 Divisão, dos
artigos abaixo mencionados:

[Buchas standard tool universaes,
para machina.de furar:

1 (uma) de n. 00 (dons- zeros)',.
uma.

1 (uma) de n. O (um zero), uma.;
1 (uma) de n. 2 (dous), uma.
2 (duas de n. 3 (Ires), uma.

• Brocas standard tool para ca-
traces:

12 (doze) de 1/4", uma,
12 (doze) de 3/8", uma,
12 (doze) de 1/2", uma.,
12 (doze) de 5/8", uma,
12 (doze) de 3/4", uma,
12--(doze). de 7/8", uma,
6 (seis) de 1", uma.
6 (seis) de 1 1/4", uma.
6 (seis) de 1 1/2", uma.

Serras braçaes "Greaves":
6 (seis) de Ina80, uma.

Serras Victor ou Griffins:
.5 (cinco) grosas de 12", grosa.,
20 (vinte) grosas de 14", grosa.

(Ires) serras circulares de
0m,520 x---0m,005, de aço es-
pecial, para cortar metaes,
uma.

Serras circulares francezas:
n (seis) de 0m,40 x 0m,003,
6 (seis) de 0m,50 x 0m,003, uma.,
6 (seis) de 0m,20 x 0m,002, uma.,
6 (seis) de Orn,60 x 0m,003, uma.,

25 (vinte e cinco) serras "Simonds"
de 2m,00 x 0m,20 x 0m,003,
para engenho grande, uma.

25 (vinte e cinco) serras "Simonds"
de im,00 x im,10 x 0m,003,
para engenho pequeno, uma.,

Serras de fita:
60 (sessenta) metros de 5m,00 X

x 0m,012, metro.,
60 (sessenta) metros de 51100 *

x 0m,020, metro.
60 (sessenta) metros de 5m,00

x 0m,030, metro.
60 (sessenta) metros de 5m,00 X

x Ona040, metro.
60 (sessenta) metros de 5m,00 X

x 0m,050, metro.
80 (oitenta) serrotes de mão, GreN-a

ves, de 0m,50, um.
80 (tenta) serrotes de mão, Greti-í

yes, de 0m,65, um.,

125 ,(vinte e cinco) serrotes proprio*
para podar, um.

tTrados Greaves Balfour ou Col-
ver:

100 (cem) de 1/2", um.
1.500 (Ires mil e quinhentos) de 5/4",

um.
200 (duzentos) de 3/4", uma
200 (duzentos) de 1", um.,
100 (cem) de 1 1/8", um.
50 (cincoenta) de 1 1/4", uma
20 (vinte) de 1 1/2", um.

Traçadores Greaves:
/O (dez) de 1m,60, um.
10 (dez) de 1m,80, um.
12 (doze) brocas simples para ma-

deira, com duas e Ires entra-
das, de 0m,009, uma.

1100(cem) metros de serras de fita,
de 0m,35 x 0m,001, metro.

100 (cem) metros de serras de fita,
de 0m,03 x 0111,001, metro.

I 50 (cincaenta) metros de serras do
fita, de 0m,02 x Ona001, me-
tro.

50 (eincoenta) metros de serras de
fita, de 0m,01 x Ona,001, me-
tro.

8 (oito) serras	 circulares,	 de
0m,80 x 3/16", uma.

2 (dous) traçadores de aço para
madeira, de 2an,00, um.

3 (tres) duzias de brocas espiraes,
americanas, de 1/4" a 2", du-a
zia.

A (Ires) grosas de serras para fer-
ro, de 14", grosa.

6 (seis) serras circulares do
0m,55 x Ona005, para cortai
aço, uma.

100 (cem) kilos de aluminio em bar-
ra, de 8" x 2" x 1", kilo.

Cavilhas de bronze:
48 (quarenta e oito) kilos 	 dà

0m,40 x 3", kilo.
AO (trinta) kilos de 0m,40 x 2 3/4",

kilo.
60 (sessenta) kilos de 0m,40 x

x 2 1/2"; kilo.
54 (cincoenta e quatro) kiles dà

0m,40 x 2 1/4", kilo.
60 (sessenta) kilos de 0m,40 z 2",

kilo.
30 (trinta) kilos de 40 x 1 3/4",

kilo.
300 (tresentos) kilos de cobre eni

barra para fundição, kilo.
350 (tresentos e cincoenta) kilos de

cobre cru chapa malleavel,
para calhas o conductores, de
1/2 m/m, de 14", kilo.

350 (tresentos e cincoenta) kilos de
cobre em chapa malleavel,
para calhas e conductores, de
1/2 m/m, de 16", kilo.

400 (quatrocentos) kilos de cobre em
chapa, de lm,00 x lm,00
x 1/2 mim, malleavel, kilo.

340 (tresentos e quarenta) kilos da
cobre em chapa de 1m,37 x
x 1m,37 x 0m,001, malleavel,

• kilo.
700 (setecentas) peças de éhumbd
• em barra naffino, peça.

250 (duzentos e cincoenta) peças de
chumbo em lençol, de 0m,003,
peça.

500 (quinhentos) kilos de estanhe
em verguinhas, Carneiro, kilo.,

150 (cento e cincoenta) ktios de es-•
tanho em lingotes (barras para
fundição), kilo.

250 (duzentos e cincoenta) kilos dó
latão redondo, em vergalhões
de 1 1/2" kilo.

120 .(cento e vinte) 	 kilos de latão re-
dondo Ou yergalhões, de ra

afic11.41a
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500 (quinhentos)	 kilos de metal
Magnolia legitimo, kilo.

150 (cento e eincoenta) kilos de me-
tal cadinho, kilo.

100 (cem) kilos de nickel, kilo.
40 (quarenta) kilos de áluminio em

barra, kilo.
$0.000 (trinta mil) kl/os de ferro goza

Esperança, em lingotes, kilo:
100 (cem) kilos de Metal patente

Kleusa, kilo.
50 (cincoenta) kilos de zinco em

lingotes, kilo.
20 (vinte) kilos de solda para ferro

batido, kilo.
20 (vinte) kilos de solda para ferro

iundido, kilo.
10 (dez) }silos de solda para latão,

kilo.
Folha de Flandres "C. Charc-

cal", de 20" x 28", em cunhe-
tes de cincoenta e seis folhas:

10 (dez) caixas de ns. 2 cruzes,
caixa.

10 (dez) caixas de ns. 3 cruzes,
caixa.

2.000 (deus mil) kilos de folha do zin-
co liso, de 2m,00 x im,00
x 1/2 mim, kilo.

Prazo de entrega, 30 dias, nas sec-
eões da Intendencia, na estação Mariti-
ma, correndo todas as clespezas até o lo-
cal da entrega por conta do proponente.

Caberá a preferencia ao producto
Industrie nacional, em igualdade de -pre-
ço e condições, e ao proponente nacional
em igualdade de condições com o es-
trangeiro.

Para a presente concurrencia serão
'observadas as seguintes condições:

As' propostas deverão ser entregues
em enveloppa fechado e lacrado, em tres
vias, sendo a primeira sellada com es-
tampilha de 1$000 (federal) por folha,
rubricadas todas as folhas, não devendo

O preço deverá ser em moeda' brasi-
leira, papel, escripto em algarismos e
confirmado por extenso; era caso de di-
vergencia prevalecerá o que estiver es-
cripto por , extenso, devendo ser mantido
pelo prazti de 120 dias.

Os proponentes
IlE
 que não tiverem re-

gistrados nesta Intendencia os documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade
deverão apresentai-os em involucro se-
parado, por occasião da entrega de sua
proposta, os quaes serão restituidos após
a realização da concurrencia. Esses do-
cumentos comprehenderão os ultimos
recibos dos impostos a que estiverem
sujeitos e o contracto social ou registro
da firma com a declaração de terem
sido archivados na Junta Commercial,
conforme se trate, de sociedade ou firma
individual. Tratando-se, porém, de
companhia ou sociedade anonyma, de-
;Verão ser exhibidos, além dos recibos
dos impostos, o Diario jjficia/ em que
tiverem sido publicadas as actas de sua
constituição, a lista de accionistas, e os
estatutos e certidão da Junta amimei,.
cial, que prove haverem sido alli archi-
vades esses documentos. As companhias,
sociedades anonymas e firmas estrangel-,
ras ficam lambem obrigadas a apresen-
tar o .Diario Official em que tiver sido
publicado o decreto que autorizou o sea
funceionamento no Brasi l ou a regPecti'"
va patente,

IV

No acto da entrega da proposta, o con-
corrente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 1:000$, feita na thesouraria
estrada, até á vespera do dia da reali-
zação da concurrencia, em dinheiro, on.
no seu equivalente, em titulo da divida
publica federal, cujo valor será calcula-
do pela cotação na vespera do respecti-
vo deposito, para garantia de sua pro-
posta, ou a de de 20:000$, nas condições
daquella, para garantir as propostas
apresentadas em todas as concurrencias
administrativas a realizarem-se no cor-
rente exercido..

As propostas serão abertas e lidas
após o julgamento da idoneidade dos li-
citantes e publicadas no Diario Official
antes de qualquer decisão, não sendo to-
madas em consideração as que não se re-
ferirem ás unidades estabelecidas ou of-
Serecerem material differene do exi-
gido.

i•
VI

Para garantia do fornecimento, o proe
ponente preferido obriga-se a fazer urna
caução de 8 %, nas mesmas condições
das acima referidas, sobre o total 'do ma-
terial que lhe competir fornecer,.

VII
Todos os materiaes que constarem do

caderno do encargos de 1024, deverão ser
fornecidos de accordo com esse caderno.

A estrada reserva-se o direito de en-
tonar esta concurrencia ou restringir as
quantidades pedidas, caso assim conve-
nha aos seus interesses, independente de
interpellação judicial ou extra-judicial.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de abril de 1927. —
F. Nobrega, pelo intendente.,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL N. 16

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE 100.000 DORMENTES DE MA-
DEIRA DE LEI, NECESSÁRIOS AOS SERVI-
ÇOS DA ESTRADA, DURANTE O ANNO DE
MIL NOVECENTOS E VINTE E SETE

De ordem do Sr. director e de accór-
, do com a autorização constante do offi-
cio n. 516, de 1 de abril de mil novecen-
tos e vinte e sete, do Ministerio da Viação
o Obras Publicas, faço publico que no
dia vinte de maio de mil novecentos e
vinte e sete, na Secretaria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em Bello Hori-
zonte, ás quatorze horas, perante a
commissão presidida pelo secretario da
Estrada, Dr. Ovidio João Paulo de An-
drade, serão recebidas propostas para o
fornecimento do cem mil dormentes cli
madeira de lei, necessarios aos serviço
da Estrada, durante o anno de mil nove-
centos e vinte e sete, mediante as se-
guintes condições:

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, cabendo a preferencia
ao autor da proposta mais barata.

.As propostas serão apresentadas em
tres vias, no dia e hora acima citados,
affildo. a Inntne.ira cOnveniesstemento

leda e todas datadas e assignadas, ser
emendas, razuras ou o que duvida

III •
Até a vespas% do dia em que se feã.,

lizar a concurrencia, os proponentes de-
verão depositar na Thesouraria da Es-
trada, em Bello Horizonte, a quantia do
um conto de reis (1:000$000), em di-
nheiro ou em titulos da divida publica
federal, para garantir a assignatura do
contracto que se houver de celebrar,
perdendo essa caução o proponente es-
colhido si não assignar o mesmo con-
tracto dentro do prazo de dez dias con-
tados da data do convite que para esse,
fim lhe fará a Secretaria da Estrada.;

IV
As propostas serão abertas e lidas

&ante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qualquer deci-
são serão publicadas, na integra, no
Diario Official.

V
As propostas não pcklerão center se-

não uma forma de completa submissão
a todas as clausulas deste edital.

Não serão tornadas em consideração
quaesquer offertas - de vantagens não
previstas neste edital, nem as pro pos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de- uma reducção sobre a propos-
ta mais barata.

VI
A idoneidade dos proponentes será

examinada e Julgada previamente. antes
da abertura das propostas. As propos-
tas Cujos autores não tiverem sido joie
gados idoneos não serão abertas

VII
Cada proposta, devidamente sellada:

será fechada em enkeloppe lacrado, so-
bre o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do pro-
ponente).

Esse envolucro deve ser acompanhadO
de outro em separado, contendo os do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-
se entre elles os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos federaes.
estaduaes e municipaes a que estive
sujeito.

VITI

Estrada _ reserva-se o direito dà
restringir as quantidades pedidas; do
acceitar parto de uma proposta e parta
de outra ou outras, conforme a' diffe-
reina para menos nos preços dás grupos
de dormentes offerecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das Propos,
tas apresentadas ou de annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos Se1.13-
intei'esses.

IX
Antes da assignatura do respectiva

contracto, o proponente escolhido, de-
positará na Thesouraria da Estrada
uma caução de cinco por cento (5 %),
da quantia em que importar o forneci-
mento a realizar em dinheiro ou em ti-
tolos da divida publica federal. Essa
caução garantirá a execução do respe.0
etivo contracto só poderá ser levan-
tada depois de completamenré liquida-
das todas as responsabilidades nolle as-
sumidas. Si iôr feita em dinheiro, não.,
y_etwerá jur_oas,
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X

O contracto só se tornará effectivo
depois de definitivamente approvado
pelo Ministeriii ria Vi.a..ão e Obras Pu-
blicas e consequentementtl registrado pelo
Tribunal de Coutas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização de
.estiecie alguma si esse instituto denegar

.registro ao mesmo contracto.
XI •

Estado, fOrma e dimensões dos dor-
mentes:

Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de cerne, isentos de branco. Nãa

•terão Sendas, brocas, nós careados
quaesquer defeitos que prejudiquem a

'sua duração e resisteneia. Serão rectos,
•de secção rectangular, com as faces por-
íeitarnente planas, serradas ou lavra-
das a machado e-os topos em esquadro;

Os dormentes de bitola de 1,00 terão
1,85 de comprimento, 0,20 de largura e
0,13 de espessura ou altura, e os.de
tola de 0,76 terão t.,65 de comprimento,
a mesma largura e a- mesma es'ifflssura
ou altura.

XII

Será tob:iradn':
- a) que as faces \ enacaes, anterior e
posterior mis dormentes,' tenham uma
curva, comtanto que a flexa . no 21Ci0 do
dormente não exceda de 0,07;

b) que a secção seja trapezoidal. isto
ó, que sejam desiguaes as faces horizon-

daes, superior ;e inferior, desde que a
menor dessas faces tenha a largura in-
ferior a 0,20:

c) que os dotai-lentes tenham dimen-
s5es pouco superiores 11S • 'exigidas pell
clausula XII;

d) que os dormentes tenham branco
desde que este esteja- a -ounca plenos
de 0.50 das extremidades e não 'tenha.
largura total de uni e outro lacte das
faces horizontaes mais de 0,03, nem
mais de 0,06 nas laces rateraes e. adja-
centes;

e) que os dormentes não tenham qui-
• as vivas, desde que seja todo cru cerne
e a menor dessas laces horizontaes náo
tenha largura ,infevior a 0,20.

XIII
•Serão recebidos com abatimento de

vinte por cento (20 %) do preço con-
tratactado os dormentes tolerados nas
condições acima. quer na primeira e
quer na segunda classe, não podendo,
porém, exceder de trinta por cento
(30 0 1 0 ) do fornecimento total.

XIV
Madeiras e sua classificação:
Pertencem á primeira classe: jaca-.

-panda, eabiuna, jacarandá • rosa, jacaran-
dá violeta, ipê tabaco, pereira, oleo ver-
melho, jabarandálan, oleo pardo, aroeira
do sertão, 1-apinhoar', suspiro amarello,
cancha preta legitima, canHt capitão-
mor, pão brasil, sobrasil, peroba rosa,
itiuna amarella. sapucaia vermelha; pão
Serro, gonçalo alves.

Pertencem á. segunda classe: cancha
prego, cauella sassafraz, peroba -amarei-
la, roseira, pilo rosa. carvalho, amoreira,
nrucurana, ta,ruman. massaranduba ver-
melha, sucupira preta, dedal, garantia,
preta e parda, uhatan.vermelho, antelim
pedra, arapoca'vermelha. araribã rosa,
eahulty-vermellto ou -pitanga, eapebano,
gibastão, grapiapunha ou garapa 'amarei-
la, gossaliy azeite, guarabu' .roxo., maria,
dilia oitv . oleo de jatally cálaaciitha,

tiriba incutia, cangerana. inangalO, sapti-
calry vorinolitu. tantbalm' ou pequiá._
amarellinho do sertão.

_

XV
Serrar rejeitados os dormentes (Inc não

puderem ser COIlIpCC1ICIldid0.54 PIII
ina das classes estabelecidas, como tain-
belo serão os que tenham sido extrabi-
dos de troncos curvos, embora sejam re-
ctos, apresentando fibras-'cortadas(trans-
versalmente, bem como os que tiverem

- as extremidades rachadas de modo a pre-
judicar a pregação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão retira-
dos do recinto da Estrada pelo fornece-
dor, dentro do-prazo de um dez, a -cou-
tar da data da marcação. Ext,edido esse
prazo, nenhum direito terá o fornecettor
sobre esse material, que passará a per-
tencer á estrada.

XVI
Os dormentes serão depositados por

classe e.' por bitola, á margem das linhas
em trafego, dentro das erre-as-da estrada
de modo a facilitar o exame e a iniu.ca--
ção. Depois de marcados serão arruina-
dos pelos fornecedores em pilhas de oi-
tenta, não podendo entrar em cada pilha
senão dormentes de uma só classe e tuna
só Idiota.

XVII
A entrega dos dormentes será feita

por sartes nunca inferiores á metade do
fornecimento mensal a que fôr obrigado
o contractante e mediante requisição por
eseripto ao chefe da linha, que indicará
o dia 110 recebimento. -  requisições de-
verão indicar os pontos em que se acham
os dormentes, bem como o numero de
dormentes existentes em 'cada ponto. De-
pois do dia vinte e cinco de cada mez,
não serão attendidas as requisições de
marcação de dormentes para completar a
ctuantidade a que fôr obrigado o contra-
dtante no mesmo mez. • ..

XVIII
A descarga dos dormentes e bei» as-

sim o auxilio durante a marcação O em-
pilhamento imrriediato serão feitos pelo
pessoal do fornecedor e á sua custa

-quando o reclamar o fornecedor, por
pessoal da estrada, devendo O importara-
cia do salario desse pessoal ser paga peto
mesmo fornecedor, moiliant e ioda remet-
tida pelo escriptovio da, .1' Divisão á Con-
tabilidade.

A mareação dos dormentes será feita-
por empregados da estrada. Si .o forne-
cedor não comparecer á marcação ou não
se fizer representar, correrá o serviço á
sua revelia, não lhe assistindo direito a'
reclamação alguma. Quanto a outras
condições, o recebimento será feito de
accUrdo com o caderno de instrucções e
o regulamento da 4' Divisão.

XIX•
As propostas deverão ser apresentadas

parcçlladamente para • cada grupo do
25.009 dormentes de bitola de um me-
tro -e 25.000 dormentes de bitola de 0,76.

XX
• O fornecimento será iniciado no ,prazo
de quinze dias a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Comi-
1-as -e deverá estar .terminado ' em trinta e
um de dezembro .de mil novecentos' a
vinte e sete, improrogavelmente.

Dentro desses dous limites serão os
dormentes. . fornecidos sem interrupção,-
ttmodo que - a guantidade/forneeida.em

cada rnez,não seja inferior á nona parte'
do Fornecimento total contractado. Exce-
dido o prazo marcado para o inicio do
fornecimento, reverterá para os cofres
Pubticos a caução estabelecida para sua
garantia, de pleno direito e independen-
temente de acção ou interpellação judi-
cial. O mesmo suc-cedera si até trinta e
um de dezembro do mil novecentos e
vinte e sete não estiver terminado o
fornecimento a que se ItouNay obrigado o
comi 1 ra et ant e.

XX(
Por qualquer infracção das clausuras

deste contracto, não sujeitas a pena es-
pecial, serão impostas aos contractantrrs
multas mié dous contos do réis (2:000$1.
e o dobro nas reineidencias, ficando na
terceira multa o contract ante inhabilita:
do para continuar o fornecimento.

XXII
'No caso de multa fica o fornecedor

obrigado a entrar para os cofres da The-
souraria da Estrada com a respectiva
imporlancia no prazo de quarenta,e oito
horas, a cuidai do recebimento da inti-
mação, por escripto, sob pena de não

_emiti:Mar o 1 .01.1WCill1C1110, nos lermos da
elau,sula anterior.

Em qualquer- preço offereeido não 'se-
rá acceita fracção inferior a eineoenta
réis ($050).

XXI V
O fornecimento será de 75.000 dormen-

tes para bitola de 1111,00, ó 25.0041 para
bitolas de C,76. Destas quantidades
poderão ser reveliiifris 1011110 ti de
segunda classe até o limite de trUita por
conto (30 'h).

XXV
Toda r- qualquer proposta que it es-

tiver inteiramente de accArdo com este
edital será rejeitada. As propostas, deve-
vão conter a declaração	 compicla sob-
niissitfrás clausulas deste edital

XXVI
A. preferencia para o fornecimento ca-

berá ao autor da prophstai'...mais barata,
por-minima que seja a differença entre
ella e qualquer .carti,.a.

XXV II
Si os contraciantes se recusarem a

cunnirir litt oralmente qualquer das clau-
sulas de seu contracto, será este rescin-
dido, de pleno direito, indepenolentemen-
te de notificação ou interpollação admi-
nistrativa OU judicial, COM perda (lir rei-

o som que assista aes emiti-acta-ides
direito a qualquer reclamação,.

	

XXVIII	 —
Não serão rieceitas propostas que ex-

cedam aos preços seguintes:
Dormentes de.bitolUde

Primeira classe	 55009
Segunila classe 	
	

4 53004 .
DoeMentes de bifida de...0,7ó:

Primeira Classe 	 4e0.
Segunda classe. 	 	 39000'•

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste.
de Minas, Boll() Horizonte, 26 de abril- do:
927. Ovidio de Andeode, secreta vio

da estrada.' - •
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Estrada de Ferro Oeste de Atinas

Rectificação Ilo edital tia cencurrencia
administrativa n. 4

VARA Ai :QVIsle.ÃO DE A(() -DOEDLER':
simir.ut EM 1922

De ordem do senhor director, faço pu-
blico que no dia 10 de maio de 1927,
ás quatorze horas, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de aço "Borh-
ler" ou similar constante da relação pu-
blicada no Diario Official de 26 de abril
fie 1927, n. 99, LS paginas 9.715 e 0.716
observadas a seguinte alteração:

onde se le 200 kilos de aço "illbeliler"-
-ou similar, extra-tenaz, durd), redondo de
1" x 1/8", leia-se 200 kilos de aço "Boa-
ler" ou similar extra-tenaz, duro, re-
dondo de 1" 1/8".

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
'de Minas, Bello'llorizonte,. 30 da abril de
1927. - Ovidio de Andrade, secretario
da Estrada..

Inspeetoria Geral de Illuntinação
Preço  do gaz e da energia electrica
De ordem do Sr. Dr. inspector geral

faço publico que o preço 110 gaZ forin't=
eido pela Sociéte Anonynw riu (Jaz de
Rio de Janeiro, no mez de abril proximo
passado, foi de $559,57 por metro cubico
e o da energia electrica para os parti-.
culares le 8797,39 por kilowatt-bora,
servindo de base a média do cambio
referido mez, 5 7/8, conforme certidão
da Camara Syndical dos Corretores, le
Rendas Publicas, enviada a esta repar-
tição. •

Capital Federal, 2 do maio de 1927.
- Polo secretario, José Rd malho, 1" f-
l irial

Inspectoria de Aguas e Esgotos

CONCURRENCI.k • :\ DMIN1 SE' RAT1 VA N..4
DITAI, DE 20 DE AUM.. DE 1927, A REAJA-

, Z.111-SE NO DIA 2 DE MAIO DE 1027
Proposta

A Sociedade Anonyma White :\lartins,
brasileira, estabelecido 'nesta Capital, á.
rua São Pedro n. 67, veio, mui respei-
tosamente e de accôrdo com o edital de
concurrencia administrativa n. 4, pu-
blicado no Ditu'io Off icial n. 93, a fo-
lhas 9.223, de 20 de abril de 1927, pro-

a essa inspecloria o fornecimento
clii 'seu producto, oxygenio, constante da
mencionada concurrencia, para o que
declara se sujeitar a todas as clausulas
exaradas no edital acima,- -sondo seu
preço o seguinte:-

Gaz ox:s-genio, meto? cubico, 	 (cinco:
réis) 5$000.

Itio de Janeiro, 2 de Maio de 1927. -
Pela Sociedade Anonyma AVhite marlins,
4.; e ilherote Jla ri i as, director.

Inspeeloria de Aguas e- Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido

os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem cumprir as intima-
ções e pagar as multas por que sile res-
ponsareis:

Rua Conde de T,eopoldina n. •112;
Cazgi 1, propriedade do Dr. Amadeu Lis-
boa.,
- Rua. Conde de LeopOlion • n. 142.
casa 1T, .propriedade do Dr. Amadeu
boa.

Rua Conde de Leopoictinu- n..
casa IV, propriedade do Dr. Aniadeu Lis-
búa.

Rua Conde de Leopoldina.. n. 142,
casa' VI, propriedade do Dr. Amadeu Lis-

Rua Conde de Leopoldina n, 149,
casa llf, propriedade do Dr Amadeu Lis-
boa.

Rua. Conde de Leopoldina ri. 110,
propriedade- do Dr. Amadeu - Lisbtla.

Rua Uruguay n. 375, propriedade de
José Maria Barboza.

Rua Uruguay n. 377, propriedade de
D. Amelia Pablo.

Secção de ' Expediente "da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 25 de abril de
1927. - Dario Cesariá da Goste, chefe
de secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem •lo Sr.. inspector, convido
OS proprietários' dos predios abaixo ineú-
chiados, a virturr , cumprir as intimações
que lhes expediu esta inspectoria, den-
tro do prazo de ' 45 dias, a ' contar desta
.data,' sob peba de multas regulamentares.

Rua Voluntarios da Pata-ia n. 92, pro-
priedade do Dr. Octaviano de Mandas
Velho.

Rua General Caldwell n. 196, proprie,
dado de Alvaro da Rocha Vianna.

Rua Paulo .12'rontin n. 24, propriedade
de Benedicto Antonio Buem).

Rua Coronel Pedro Alves ri. 271, pro-
priedade de 'José Martins.

Rua S. Christovão n: 305, propriedade
de Francisco A. Outeiro.

Rua Conselheiro Mayrinck• •96 pró-
priedade de A. Rebello.

Rua Viuva Claudio n. 327-A, proprie-
dade de João • EaptiSta da Silva'.

Rua Lino Teixeira ii. 3, Propriedade:
de D. Elvira Gaspar Ribeiro,

Rua Senador Pompeu n. 203, 2°, pro-
priedade ile Theophilo	 Valladares.

Avenida Suburbana a, 13, proprie-
dade de tose Ca sem iro Marodo.

Avenida suburbana is. 231 o 256,
propriedade de Jose Bastos 13e

.
Rua I), Anna Nery n.. 220, proprie-

dade de José de Paula Rocha. • •
Rita D. Atina Nery ri. 22-1, proprie-

dade cie José de Paula Rocha.
Rua 'Bella de S. João rl . 138, pro-

priedade da União Ind. C. Pliarmacetu.
tico.

Rua Mourão do Valle h. 2, proprie-
dade do Conde Modesto Leal.

Rua Bomfim n. 132, propriedade de
José Gomes Bento.

Rua General Broco n. 72, proprieda-
de de Jesus Teixeira..

•-Rua .Coronel Figueira de - Mello n. 358,
Propriedade de FranciÊeo Prado Soa-
res.

Rua Francisco Eugenio 11;124, pro-
priedade de Almeida Fernandes & Com- •

-
Rua Coronel Figueira de Mello n. 150,

propriedade do ..Almeida Fernandes &
Companhia.

Rua Coronel Figueira de Mello n. 152,
propriedade de Almeida F. & Comp.

Rua.D. Anna Nery n. 588, proprie •
dade de Antonio Paulo de Souza. 	 ,
- Rua Alegria n. 539, .propriedade dà
Antonio A. Silva Carvaiho. -

Rua S. Christovão n..377, proprie-
dade de Victor Parames.

Praça das Nações n. 88, 'Propriedade
...do José Pinto de Oliveira.

Praça das Nações ri. 91, propriedade
do José Pinto de Oliveira. •

Rua Coronel Figueira do Mello -nu-
meros 1 a 5, propriedade de Fiorentino'
de Paulo.	 -

Rua Coronel Figueira de Mello. n. 7.
sobrado, propriedade de Fiorentino -de,
Paulo.

Avenida Lauro Midler n. 42, pro-
priedade de Fiorentino de Paulo.

.	 •	 • •

Castro.
Secção do -Expei.kiente ria Inspeetoria

de Aguas e Esgotos. 20 do abril de
1927. - Dario C esorio da Costa, ellef4
Qe secção, interino.

Insiieetoria de Aguas e Esgotos

Sedeão dá . expediente

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

CONCUMIENCIA PUBLICA

Na Intendencia da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca
n. 112, recebein-se propostas.até 13 ho-
ras do dia 2 de maio do corrente anno,
para o fornecimento do seguinte mate-
rial:	 • .	 .
Especificações - Quantidade ms. -

	

De ordem do Sr. ..Dr. inspector, C011-	 Peso da unidade", ks. - Peso total,

	

vido os proprie,larios dos 'medias abai- 	 tons.

	

xo 'mencionados à YirCID ..cumprir as	 Tubos de, .f .- f.,

	

intimaçoes que lhes- expediuesta inspe,-: 	 .de omiti e.bol-clotia, flentro, do• prazo de 45 dias, a : ,sa de fundocontar - desta flata, sol) pena de multas , ;quadrado, .(;011regulamentares . • - - -•:' • o .diainetro - in-• Rua • Senador- Poomed , n. 203; pro-- . terno' . de '' 75.priedade • deTheonhilo' ltodrignes Vil-. ...-	 inlin,	 .	 8.000 - 19-	 152Lidares.	 •::	 . „.	 .- -_.	 .

Rua Ma,,o'alliães Castro n. 7, (antigo),
propriedade do Dr . ?Magalhães Castro. 	 Rua General Canabarro ri. 1, pro'-•

Avenida New-York ri. 39, propriedade priedade de Antonio - Anthero P.' de
da Empreza de Melhoramentos da Bai- AzéVedo. ' -
xada Fluminense.	 Rua Escobar n. 38, propriedade de

Rua Nariz e Barros n. 135-A, proprie- .Leonor C. Faria JoPPert•
dade de Salomão Fanfamemal.	 .	 Rua Francisco Xavier n. 417, orá-

Rua General Canabarro n. 77, proprie,- priedade de Urginia R. Magallirieg
dado de Couto, Duarte & Comp.

Praça Vieira Souto n. 34,- propriedade
de Adão Gonçalves de Carvalho. 	 .	 -

Rua Santa Luzia n. 222, propriedade
de Manoel Corrêa. 	 .	 .

Rua Domingos Lopes ri. 215, proprie-
dade de Noi•berto Guines ile .Mattos.

Rua Ferreira cie Andrade n.• 12, pra-.
priedade de Victor Ribeiro de Faria
Braga.	 ,	 ,	 .

Rua Miguel Fernandes ns. 188, 10,,
192 e 192-A, propriedade, de Roffião Jose
da Silva.	 .

Secção de Experiente da Inspectorizt de
Aguas e Esgotos, em. 25 de abril de 1927.
- Daria Cesario da Cosia, elo-ff?, de se-
cção,.interino.
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..1fflubos de f. f 	 ,
de ponta e bol-
sa de fundo

• quadrado, com
O diametro in-
terno de 100
mim. . . ...... 12.000 25 300

tubos de f. f.,
' de ponta e bol-,

sa de fundo
quadrado, cora
uerivante em
Slange, de 75
x 75 mim.

R5 tubos de f. f.,
de ponta e bol-
sa de fundo
quadrado, com
derivante em
flange, de 100
x75 ruim..

50 tubos de f. f.,
de ponta e bol-
sa de fundo
quadrado, com
der i vante em
flane° de 100
x 100 mfm.

30 curvas de
menta e bolsa
le f. f. de 118
de eircumfe-
úa, diametro
ie 75 mim e
raio de 500
mim 	

40 curvas de
ponta e bolsa
de f. f. de 118
de circumfe-
c ia, diametro
de 100 mim e
raio de 500
mim. . .

30 valvulas	 de
parada com as
peças supple-
men! ares para
tubos de 75
mim de diame-
tro. • . .....

50 valvulas
parada com as
peças supple-
montares para
tubos do 100
mim de diame-
tro. . . .....

30 valvulas de
parada com as
peças supple-
montares para
tubos de 150
mim de diame-
tro. . . .....

Çjr RO valvulas de
parada com as
peças supple-
mentares para
tubos de 200
mim de diame-
tro. . . .....

go valvulas de
parada com as
peças supple-
montares para
tubos de 300
mim de diame-

	

tro. . . .....	 lanN

r Este material deverá resistir á prez-
Mo de prova de quinze atmospheras, ou
225 libras por pollegada quadrada, de-
vendo ter cada tubo o comprimento de

,kmetros, podendo, porém, o de 75 mlin

MARIO OFFICIAL

ter 3 metros de comprimento_ um, no
aninhem..

As clausulas que regerão a concur-
meneia e, consequentemente, o fornoci-
picoto, são:

Primeira — No dia e hora fixados
para a concurrencia os Interessados fa-
rão entrega á Commissão, com posta de
tres fanceionarios n designada pelo in-
spector, consbante determinação do Mi-
nisterio da Viação em sua cireular nu-
mero 17, de 1 de outubro de 1925. den-
tre os quaes o engenheiro chefe da 34
Divisão, que, representando-o, presidirá
a concurrencia, das respectivas propos-
tas, feitas em tres vias e acondiciona-
das em envolucros fechados e lacrados,
soltada na forma da lei a primeira das
vias, nenhuma, porém, contendo emen-
das, rasuras ou outros quaesquer defei-
tos que possam dar legar a duvidas, e
todas trazendo a rubrica ou assignatura
do concurrente, em cada pagina.

Segunda — Cada proponente deverá
fazer na thesouraria desta inspectoria,
para que conquiste o direito de tomar
parte na coneurrencia, um deposito de
cinco contos de réis (5:000000), em
moeda corrente nacional, ou titules da
Divida Publica, mediante guia que, a
partir desta data e até á vespera do dia
marcado para a concurrencia, entre as
11 e 15 horas, fornecerá a secção de ex-
pediente.

Terceira — O conhecimento do depo-
sito, de que trata a condição anterior,
será apresentado no momento da con-
currencia, em envolucro fechado e la-
crado, que conterá ainda os documentos
attinentes á respectiva idoneidade, den-
tre os gimes nem só as provas de estar
quite com as fazendas municipal e fe-
deral, mas a declaração precisa da pro-
cedencia do material que se proponha

•f ornecer
Quarta — O licitante preferido, que

no acto da assignatura do contracto es-
tará obrigado a fazer uma nova caução
da importancia correspondente a cinco
por cento (5 0 1 0 ) do total do forne-
cimento, tambem essa _em moeda cor-
rente ou titules da Divida Publica, des-
tinando-se, á garantia fiel pelo cumpri-
mento das obrigações contrahidas, per-
derá a de 5:000000 (cinco contos de
réis), sobre que versa a clausula segun-

da, sem direito a recurso de qualquer
natureza, uma vez que chamado a effe-
ctuar aquella assignatura, deixe de p
fazer.

Quinta — Os envolucros que contive-
rem os documentos comprobatorios da
idoneidade, serão abertos na séde da
Intendencia, ás 13 horas, do dia marca-
do para a concurrencia, sendo tal ido-
neidade logo julgada pela commissão, a
que se refere a clausula primeira. Em
seguida, serão abertos os envolueros das
propostas dos coneurrentes julgados ido-
neos e lidas essas em voz alta, rubri-
cando cada um dos concurrentes, ou
prepostos, as propostas dos outros, pa-
gina a pagina. Fica entendido que a
ausencia do concurrente, ou preposto,
não invalida a concurrencia, porque nes-
se caso, cada uma das propostas será
rubricada, pagina a pagina, pela com-
missão. Abertas, lidas e rubricadas as
propostas, serão as segundas vias re-
mettidas ao Diario Offzetal e nelle pu-
blicadas, devolvendo-se ,intactos, os en-
volucros que contiverem as propostas
dos concurrentes de idonedade não re-
conhecida.

Sexta — A coneurrencia versará so-
bre o preço total do material constante
da relação, calculado de accôrdce eona O_

Maio de 1927

preço da tonelada e das peças, devendO
o proponente indicar, por extenso e em
algarismos, esse preço, em moeda cor-
rente nacional para cada especie de ma-
terial que se propuzer fornecer, decla-
rando o seu peso e dimensões exactas.
!Será escolhida a proposta mais barata,
cujos preços não poderão exceder de dez
por cento aos correntes na praça no dia
marcado para a coneurrencia. Os direi-
tos alfandegarios e todas as demais des.
pezas, correrão por conta do fornecedor.

• Setima O material, cujo funcciona-
mento é objecto da presente concur-
rencia, será entregue na ponte de des-
carga, situada na Ponta do Caju', res-
ponsabilizando-se a Inspectoria pela res-
pectiva descarga, a razão de oitenta to-
neladas por dia, contados da chegada do
alludido material á ponte em apreço.,
Não advirá, entretanto, para o Governo,
responsabilidade por motivo de estadias
decorrentes de prazos superiores ate
correspondente áque/la descarga.

Oitava — O metal dos tubos de ferre
fundido deverá Ser homogeneo, fractu-
ra de côr cinzenta, corpo de grau fina,
sem falhas ou impurezas, de trabalho
fedi á lima, serra, broca ou badame. Os
tubos deverão ser regulares na fórma, e
dimensões, fundidos verticalmente e
coalterizados, interna e externamente.
pelo processo a quente do Dr. Angus
Smith não sendo permittidas differen-
ças, sobre os pesos indicados por metro
linear util, para mais ou para menos,
além de 5 1 0, e nem se responsabilizan-
do a inspectoria pelos excessos, como
não aceitando tambem os tubos com
pesos inferiores áquella tolerancia. Vin.
te por cento dos tubos perfeitos serão
submettidos á prova de prensa, admit-
tindo-se a percentagem de quebra de
2 1°. Si se verificarem quebras em
maior percentagem, serão descontados
do prazo total do material perfeito re-
cebido, tantos por cento quanto seja o
excesso sobre 2 0 1 0, verificado nas expe-
riencias.

A Inspectoria receberá 03 tubos fen-
didos, --desde que delles se possam apro-
veitar dous terços de comprimento, des-
contada a fenda visivel e mais 0m,15,
pagando a parte aproveitavel pelo pre-
ço da coneurrencia e ficando com o di-
reito ao restante.

Nona — As propostas não poderão
conter outra formula que não seja de
completa submissão a todas as clausulas
deste edital e nos preços offerecidos.
Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de ventagens não previs-
tas, nem tão - pouco as propostas- que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção, sobro a mais vantajosa,,

Decima — A entrega total do forne-
cimento, salvo prorogação por motivo
de força maior reconhecido pelo inspe-
ctor, será dentro de quatro xerezes, a
contar da data em que fôr registrado o
contracto pelo Tribunal de Contas, findo
o qual não será recebido material al-
gum, rescindindo-se, independente de
interpellação judicial ou extra-judicial
o respectivo contracto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução correspondente
a cinco por cento (5 1°) do total do for-
necimento, a que se refere a clausula
quarta.

Decima primeira — Os pagamentos
serão feitos no Thesouro Nacional,
medida que o material, depois de visto-
riado e experimentado, fôr ac,ceito.

Decima segunda — A inspectoria se
reserva as prerogativa's de acceitar só-
vente perto de propostas, do não accei-

t.
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Lar nenhuma deltas ou de annullar a
eoneurrencia, sem direito de reclamação
por parte de qualquer dos concurrea-
tes.
Decima terceira — Fica entendido que

o contracto, que fôr celebrado em virtu-
de da presente concurrencia, só entrará
em vigor depois de definitivamente ap-
provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e, consequentemente,
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquella .instituto
denegar registro ao contracto, cuja vi-
gencia não poderá ultrapassar de 31 do
dezembro de 1927.

Secção de Expediente, 15 de março do
1927. — Dano Cesario da Cos ta, chefo
da secção, interino.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 4

De ordem do Sr. Dr. inspector, faço
publico que no dia 2 de maio de 1927, ás
12 horas, se realizará, na séde da inten-
dencia, á rua Frei Caneca n. 112, a con-
currencia administrativa n. 4 para o
fornecimento de, gaz oxygenio, concur-
rendia approvada pelo Sr. ministro, se-
gundo communicação emitida no officio
n. 597 de 13 de abril de 1927, da Dire-
ctoriaGeral do Contabilidade do ;Minis-
terio da Viação e Obras publicas, obser-
vadas as seguintes condições:.

Primeira — As propostas deverão ser
entregues em enveloppo fechado e la-
crado, em tres vias, sendo a primeira
sellada na fórma da lei, rubricadas em
todas as folhas, não contendo emendas,
rasuras e entrelinhas, que possam sus-
citar duvidas.

Segunda — O preço será em moeda
corrente nacional, eseripto em algaris-
mos e por extenso, e prevalecerá pelo,
prazo de 120 dias.

Terceira—Os proponentes que não es-
tiverem inscriptos na intendencia desta
inspectoria deverão apresentar no acto
da concurrencia, em involiscro separado,-
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, sendo estes restituidos depGis
de examinados. Taes documentos com-
prehendem os ultimos recibos dos im-
impostos a que estiverem sujeitos e o
contracto social ou o registro da fir-
ma, com a declaração de terem sido ar-
chivados na Junta Commercial, confor-
me se trate de sociedade mercan!,11 ou
firma individual. Tratando-se, porém,
de companhia ou sociedade anonyma,
deverão ser exhibidos, além dos recibos
dos impostos, o Diario Official em que
tiverem sido publicadas as actas de sua
constituição, a lista de accionistas e os
estatutos, por certidão da Junta Com-
rnercial, que prove mie se acham archi-

• vados esses documentos. As companhias,
sociedades anonymas . e firmas estran-
geiras ficam tambem obrigadas a apre-
sentar o Diario Official em que tiver
sido publicado o decreto que autorizou
o seu funccionamento no Brasil ou a
respectiva patente.

Quarta — Caberá a preferencia ao
producto da industrie nacional, em
igualdade de preços e condições; e ao
proponente nacional, em igualdade de
condições com o estrangeiro.,

Quinta -- „so concurrente preferide
terá de fazer, na thesouraria desta ins-
pectoria, um deposito no valor de qui-
nhentos mil reis (5008000), que servirá
de caução garantidora do fornecimento.

Sexta — As. propostas apresentadas
serão abertas e lidas após o julgamento
da idoneidade dos licitantes e publica-
das no Diario Official, antes de qualquer
decisão.

Setima— O proponente preferido obri-
gar-se-ha a fazer entrega do material
em proporção que fôr sendo pedido, me-
diante empenho, dentro de 48 horas
após o recebimento do respectivo em-
penho. Caso não o faça, incorrerá na
multa de 5% sobre o valor do material
que deixar de fornecer.

Oitava — A inspectoria se reserva o
direito de annullar a concurrencia, sem
que aos proponentes assista o direito a
quaesquer reclamações.

Nona — A concurrencia será presi-
dida por uma commissão composta do
inspector ou seu representante,. do in-
tendente áu seu substituto legal, e do
engenheiro chefe da 4" Divisão.

Secção de Expediente, 24 de março do
1927. — Alberto Ródrigues Lima, polis
chefe de secção interino.

MI—NISTERIO DA MARINHA'
Directoria de Saude Naval

CONCURSO PARA PHARMACEUTICO

1. De ordem do Exmo Sr. almirante
ministro da Marinha, faço publico . que
se acha aberta nesta repartição, por es-
paço de trinta dias, desta data, a in-
scripção- para concurso á vaga existente
de 2° tenente pharmaceutico, do Corpo
de Saude da Armada.

2. O candidato deverá apresentar pe-
tição escripta e assignada por si ou pro-
curador e exhibir documentos que pro-
vem:

-1.° Ser pharmaceutico, apresentando
diploma de qualquer das Faculdades.

2.° Ter, no maximo, trinta annos de
idade, o que provará com a certidão de
idade, em original.

3.° Ser reservista, o que provará com
a respectiva carteira, ou certificado de
alistamento militar.

O diploma deverá estar registrado no
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, e todos os documentos legalmente re-
conhecidos por tabellião.

O candidato será submettido á inspe-
cção de saude, pela Junta Central, afim
de provar que possue saude, aptidão e
robustez para o serviço militar.

O candidato será submettido a tres
provas :escripta, pratica e oral .

A prova escripta versará sobre phar-
macologia; a pratica sobre pharmacia
pratica e chimica analytica, e a oral so-
bre meteria medica e arte de formular.

Outras informações serão prestadas na
Directoria de Sande.

Directoria de Saude Naval, em 18 de
abril do 1927. --- Dr. Arthur Pires de
Amorim, capitão de mar e guerra. gra-
duado chefe da D. S. 1 e D. S. 2..

Directoria de Fazenda -

tONCURRENCIA PUBLICA

Execução de obras no alojamento dos
sub-officiaes na Escola Naval, na Ilha
das Enxadas.
1. De ordem do Sr. vice-presidentet

director geral de Fazenda, communieo
aos interessados que no dia 24 de maio
proximo futuro, ás 13 horas, na sala
das sessões da consmissão de concurren--

elas, serão recebidas e abertas as pró."
postas para a concurrencia publica para
execução de obras no alojamento dos
suth-officiaes na Escola Naval, na Ilha
das Enxadas.

2. A coneurrencia será presidida peld.
vice-direetor de Fazenda, e as propostas
serão dirigidas ao presidente da com-
missão em tres vias, sendo a primeira
sellada, com os preços por extenso e ern:
algarismos, sem emendas, rasuras mi
cousa que cause duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas qui:3'
forem préviamente julgadas idoneas, de
existencia lega le inseriplas na Directo-
ria de Fazenda, de accôrdo com o ar-
tigo 15 do segimento interno mandado:
-executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31
do dezembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes, nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital á
deverão trazer o preço global da obra,
bem, como o prazo respectivo que será O
menor possivel.

5. Os concurrontes apresentarão com:
as propostas documento provando que
depositaram na pagadoria deste : ministe-
rio, até ás 13 horas da vespera do dia
da coneurrencia, a importancia de réis
6:0008, para garantir a assig,natura do
contracto, importancia esta que reverte-
rá para a Fazenda Nacional, no caso do
preferido recusar-se a assignar o mes-
mo contracto.

6. As propostas deverão obedecer adi
estabelecido nos arts. 748 e 749 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922, ficando os
concurrentes sujeitos a tudo quanto de-
termina esse regulamento.
- 7. O coneurrente preferido fará umal
caução de 5 % sobre o valor total da
obra para garantir a fiel execução chi
contracto que assignar, bem como a de
1 % para attender ás despezas da fisca-
lização

8. As obras a serem executadas, são:
as seguintes:

I, demolição -de paredes para transfot-
mação de diversas dependencias, repa-
rando o que fótr estragado — 16m3,000S

II, paredes de alvenaria de tijolo com
argamassa de cal e areia 1:3 corri
24m,00 x 4m,00 x 0m,25 mais 24,m00
x 2m,50 x 0m,25 mais- 38,00 x 4m,00 st,1
x 0m,07 — 49m3,000;

III, emboço e reboco de paredes com,
argamassa de cimento e areia 1:6 com"(
2 (24 x 4 mais 24 x 2m,50 mais 38 x 4)j1
- 612m3,000;

IV, revestimento do piso com ladrI-4
lhos nacionaes de cimento e areia de:
'duas côres, de 0m,15 x 0m,15, com ar--';
gemesse de cimento, cal e areia em par-,
les- iguaes — 147m2,10;

V, revestimento de paredes com azule-.j
jos brancos de 0m,15 x 0m,15, com 1m,50:1
de altura, com grega e rodapé empre-,
gerido argamassa de 1:5 cimento e areia',
com 127m,8 x 1m,5	 191m,70;

VI, fornecer e assentar quatro appa7-4I
relhos sanitarios, typo Frigida, com to-
dos os accessorios, incluindo canalizai
ção de agua : e esgoto — 4;

VII, fornecer e installar tres banhei-
ros de ferro fundido esmaltado, dO
(m,54 x 0m,63, com torneiras de a
quente e fria, demais acceâsorios e com
petentes canalizações de agua e esgots
— 8;

VIII fornecer e installar tres
veiros de cobre, completos — 3;
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IX. fornecer e" inslallar dons lava4
bos de louça com prateleira de vidro,
'torneira nickelada, demais accessorios
canalizações para agua e. esgoto —

X, fornecer e ~altar dons rnictorio_
Cm calha de gré, vidrada, com- separação
de pedra marmore, e respectivas canali-
zações de agua e - esgoto — 2;

XI, fornecer e assentar seis portas de
vae-vem, de peroba de Campos, com vi-
dros foscos e ferragens, envernizadas;

XII, forro de peroba rosa em frisos
de Om,10 co muni bife, incluindo barro-

',"	 les, aba e, ciinalha, 38m,00 x 7m,00
2661112;

XIII, porias almofadadas de peroba do
Campos. com postigos de venezianas e
vidros e com folhas de segurança, in-
cluindo ferragens e assentamento, tembr
11)1,20 x 2111.80 — 10.

XIV, janellas de, peroba de Campos,
com bandeira, venezianas, vidros, folhas
de segurança, incluindo ferragens e as-
(" atilamento para vão, de 1111,20 x 1m 80
— 15.

XV. destelhamento. desmancho do ma-
Aleiramente e remoção -do telhado actual
para subst ituição completa, 7m,50 x

30m,00 — 202m2,50;
XVI, telhado completo de telhas pla-

nas, typo Marselha, incluindo o madei-
ramento nacessarios. de peroba de Cam-
pos — 29250;

XVII, assoalho de peroba de Campos,
'em frisos, de Orn,10, com barrotes lam-
bem de peroba de Campos, em área de
116m2;51. — 1161112.54:

xvm, rodapé de canella, de 0m,22
com 1201»,00 — 120 metros:

XIX, pintura interna a oleo, em pa-
redes, sendo as cótres á escolha da fis-
calização — 4331112.00;

XX, pintura a oiro, interna e exter-
.,na das esquadrias (portas e lanchas, etc.)
com 132m2.00;

XXI, pintura a oleó do forro, ilidida-.
do aba e cimalha. com 290m2,25:
• XXII, caiação a cores, tres demão em
paredes externas com 2701112,00;

XXIII, abertura de uma valia até ó
• coes, com 35 metros de comprimento e

im.00;
XXIV, excavação de 12m3,00 de terra,

.proximo ao caos, para, assentar uma
caixa de concreto armado — 12m3,000;
• XXV, construcção e assentamento de
uma caixa de concreto armado para

• aguas de es goto com orificios de entrada
sahida, tendo as dimensões do 1m,00 x

x 3m,00, incluindo tampa de
;ferro fundido cadeado e lençól de as-
lphalto, de Oin,03 de espessura no fundo;
• XXVI, installação completa de 31
Jampadas electric,as. sendo tres penden-
les, 12 em lustres e 16 em. plafoniers nos

'7 11110 llogares indicados na planta, sendo a in-
0,allação. em conduit embutido e inter-
ruptores com caixa/. de embutir na pa-
rede e placa nickelada:

• XXVII, fornecimento e hist allação
''completa do duas pias de ferro esmal-

ado, de 0m,68 x 0m,12, incluindo duas
• .,pedras marmore com caneluras em volta

. Nota — A Escola Naval fornecerá
J-iarte do material, a . saber: 5.000 telhas
,typo Marselha, .avaliadas em 3:0008;

.000 tijolos coimo Mis.. avaliados em
r,008; duas toneladas de cal. avaliadas
crn 176R000.4 •

é Commissão de, C‘oncurrencias	 Di-
Lrectoria de' Fazenda. em 20 de abril
;19'4. • :-,• A'atoido de- Qiiveird -Dias se-

T	 •

Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA PUBLICA

Ferro guza .

— De ordem do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados, que no dia 18 de maio
',coxim° futuro, ás 13 horas, na sala
das sessões da ~missão de Coneur-
rendas, da Directoria de Fazenda, se-
rão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento. a este ministerio
de 80 toneladas- de linguados de ferro
goza estrangeiro„ de laôa. (ffialidade,
para lastrar 'a - porta do dique Guana-
bara.

— A c-oncuaexicia será presidida
pelo vice-director de Faienda, e . as
propostas serão dirigidas ao ,presidente
da Commissão de • Concorrencias, em
ires via, sendo a primeira saltada
com . os preços • pqr extenso e em alga-
rismos sem -emendas ou -razuras, ou
cousa que cause duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3 — Só poderão concorrei— as firmas
que forem 1:)réviamente julgadas, de
existencia legal e Inseriplas na ,Dire-
cloria de Fazenda, de acceirdo com o
artigo 45 do regulamento interno man-..
dado executar pelo aviso n: 5.2,68 A,
de 31 de dezembro de 1921.,
' 4 — As: propostas serão abertas em'
Presença dos c,oncurrentes, nenhuma
será •eceita fóra dos termos deste edi-
tal, e deverão obedecer ao estabelecido.
-nos artigos 748 e 749 do regulamento
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de

-novembro • de 1922 ficando os coocnr-
rentes sujeitos a íudo quanto determi-
na esse regulamento.

IS — Os conourrente,s apresentarão
com as propostas .documento provando
que depositaram na pagadoria deste
ministerio até a vespera do dia da con-
correncia a 'c.atição- de 2:0008000. .As
firmas - mie tentaram parte . na condir-
renda anterior_ apresentarão as cau-
ções feitas para a mesma. Essa caução,
que garantirá -a apresentãeão da pio'-
posta, reverterá para a Fazenda Nacio-
nal Si o preferido recusar-se a assi_
gnar o contracto.

entrega será feita a bord,:, da
porta do dique em construcão nos es.-
taleiros da firma Prado . Peixoto .1&

Comp., ou no lugar em 'que estiver a
referida porta na ()ocasião da entrega.

7 — O prazo da entrega lastrado .na
porta do dique Gwinabara será o me-•
nor possivel, o que constituirá motivo
de preferencia; o preço será' dado per
tonelada. comprehendidos os . direitos
alfandlegarios„fretes.. etc. ;. deverá ser
observada 11 regularidade kin fundição,
de modo

-
 a permittir beia, arrumação de

porões.:	 - •
— A r firma preferida .fará uma cau-

ção de cinco pcir . cento' sobré. o vaiar
_total tio fornecimento, para garantir à
assignatora do -contracto.. e o_ pagamen-.
to, a 'a pitado da Directoria de Enge-
nharia Naval, será feito de urna 56 vez.

Commissao	 ConeurrenciaS. da' Di-
rectoria de Fazenda. Pin 27 rii abril á
1927.	 Antonio de 0. ii.v.c_ira Dias, pe.
&etario	 -

Directoria de Fazenda

C0NCUIMEN01,1 "Pria.lea

Obras cie adaptação da ~loa r,sidencia
do 'director do Deposito Naval, no,Ser-
viço da Directoria de ileronautica, na

. Ilha das Cobras.

1. De ordem do Sr. vice-lmirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que, no dia 20 de maio
proximo futuro, ás 13 horas, na sala das
sessões da c.ommiskip de, concurrendias,
serão recebidas e abertas as propostas
Para a concurrencia publica "ara as
obras de que trata o cabeealho acima.
• 2. A concurrencia será presidida' pelo-

vice-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, em Ires vias,
sendo a. primeira saltada, com os preços

, por extenso e em algarismos, sem emen- •
(NE:, rasuras ou cousa . que cause duvidas,
e encerradas em enveloppes lacrados:

3. Só poderão concorrer as firmas que
forem préviame»te julgadas idoneas,
de existencia legal o inscriptas na Dire-
ctoria de Facada , de accardo com o ar-
tiao 15 do regulamento interno. man-
cado executar-pelo aviso n. 5.268 A, de
31 de deembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos - concorrentes. nenhuma • será
acocha fóra dos termos deste edital e
deverão trazero preço global da obra,
bem coni,Q . o prazo respectivo, que será
o menor possivel.

5. Os concorrentes apresentarão com
as prapostaS, documentos provando que
depositaram na Pagadoria deste _minis-
ferio, até ás 13 horas da vespera do dia

•uriancia, a importancia de réis
5:0008000, para garantir a assignatura
do contrario, imporlaneia esta que
verterá para a Fazenda Nacional, no caso
do preferido recusar-Se a assignar o
mesmo contracto.

6. As propostas deverão obeJeaoa ao
estabelecido nos arta. 7,48 e 740 do re-
gulamento annexo i ao decreto . n. 15.783,

'de 8 de noveitibro cio 192:-..,„ 'ficando
coneurrenlos sujeitos a rifclo quanto de-
termina esse regulamento.
_ '7. O coneu!rente preferido -fará urna
caução de . 5 Ta sobre o valoe, total da
obra para garantir a _fiel execução do
contracto mie assignar, bem como' a de
1 cio para attender ás despazas da fisca-
lização.	 G

8. As obras de adaptação a serem"
executadas são as seguintes:
• rt fechar dons vãos do poria de 3 me-
tros por 1m,40 x Oin,l5, com alvenaria
de tijolo e argainassa do cimento. cal o
areia, com o traoç 1:4:8 =	 • ,
• b) substituição • le 17 vigas do Soalho
Por outras de peroba de (ambos, com
41m.70 x 0m.25-x Om.13: = 17;
adar onzerach shrdl .etaoi taoi. lirdlno o
• c) substituição de 1.200 telhas con-
vexas e fixação' com argamassa de partes
ignaes de cal e areia:= 1.200;

d) soalho de peroba de Caninos em
frisos de . Orn,10 x 2 tm,60
=241m2 .08;	 •

(:)- anteparas de peroba de.. Campos
envernizadas pelas , duas faces, com Vi-
dros. portas de vae-vem e ferragens,
para 'formar as diversas dependencias,
tildo de accôrdo com' as.indicações da
planta e do mesmo typo adoptado .na•
Direetoria de Engenharia Naval, 98m. x
• 2111,2.0 X 0113 03=7-- 2150",691,
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f) anteparas deTperóba , de Campos,
pintadas, com portas e ferragens, para
formar compartimentos sanitarios, con-
forme a planta, (oin 9m.00 x 2111.20 x
x Om.03 = 19m2.80;

g) retirar a escada de ferro de cara-
col;

• 11) . eonfeceão e assentamento de urna
escada de peroba de Campos, completa,
envernizada, em 3 lances e dons pata-
mares, envernizada, para vencer uma
altura de 6 metros;
• i) balaustrada de. madeira, enverni-
'z.ada, com 1 metro de altura, em torno
do topo da escada = 4m,50;

caiação esponjada a °tires, em pare-.
dos com 65m,80 x 4m,80 = 315m.84;

reparos diversos em todas as es-
quadrias; sendo 8 vãos de portas com
3m.00 1111.30 e -12 vãos de caixilhos
com vidros e venezianas com 2m.00
x 1m.60 = 70m2.00;

1) Pintura a ele°, de todas as esqua-
drias (iiortas e janellas) e da balaus-
trada externa, de ferro, no total de 80
melros = 80m.00;	 . •

m) installaeão eleetrica completa de
28 tampadas pendentes, com interrupto-
res nickelados, de imbntir na parede -
= 28;

installação completa de campainhas
com 'o respectivo quadro e com 4 inter-
ruptores nos togares indicados;

o) substituição de um conáuctor de•
cobre, de 14", com 4m.80;

p) pintura a oleo, • do forro com
21rin00x1 im,30. incluindo aba=250m2.00;

e) instilação completa de . 4 appare-
lhos sanitarios, typo Frigida, com todos
ps aecessorios e encanamentos = 4;

r) installa(ão completa de 2 mictorios
com todos os acCessorios e canalizações

s) intallaão no local indicado, do fo-
gão a gaz existente no edificio;

1) installação completa de . 3 lavabos
com accessorios e canalizações = 3; -

v) installaçãocompleta de 1 pia de
ferro esmaltado, - com pedra marmore,
com canelúra em volta, com todos os ac-
essor los e encana mentos =
v) ccmstrueção de 1 clara-boia, , para

illuminação das salas de desenho ^e se-
cretaria, conforme planta, com 5m.00 x

9m.00 = 45m2.00;
á 20) revestimento do piso com ladri-

lhos de cimento e areia de 2 córes, --de
0m,15 x Om,15, com argamassa de ci-
mento, cal e areia em partes -iguaes;
= 39mf .00:	 •

x) revestimento de paredes com azu-
lejes brancos de Om.15 x: Oin.15; com
lm.50 de altura, com grega e roda-pé,
empregando argamassa de 1:5 - de • ci-
mento e nreia = 18m2.00-.

.	 ,
nCommissão de Concurreneias'. 'da Dl=

reetoria de Fazenda, em -29-de abril de'
1927. - Antonio de Oliveira Dias, se-
cretario.	 ,	 •i

•n•n•n••

Directoria de Fazenda

CO N CUITÉ EN CIA PÚBLICA

Crupe 5 - , ,ilanciciras e - $,i(piaef

-1. De ordem'. do	 .' i-iceaimiraá
te, director geral de Fa2en,da,.. comum:-

iC0 aos inferessados,,que noTcha23 de'
maio corrente, serão recebidas e-I aber-
tas as propstas para o fornecimento.

durante o armo de 1927 dos:artigos con-
stantes do grupo 5 - Bandeiras e si-
'gimes .,
- 2. A concurrencia será presidida
pelo vice-director de Faienda, e a com-
missão reunir-se-lia, ás 13 horas, na re-
spectiva sala. das sessões, onde receberá
as propostas em tres vias, sendo- a pri-
meira sellada, com os preços por ex=
tenso e em algarismos, sem rasuras,
emendas ou cousas que cause duvidas,
encerradas em enveloppes lacrados. •

3. Sb poderão concurrer. as firmas
que forem préviarnento Wulgadas ido-
ricas, de existencia legal e inscriptasna
Directoria de Fazenda, de Acedido com
o art. 15 do regimento interno, manda-
do executar pelo aviso n.. 5.268 A, de
31 de dezembro de 1924.

4. As propostas serão- abertas e li-
das .em presença dos concurrentes; ne-
nhuma será aceeita fóra dos termOs
deste edital, e -deverão obedecer ao es-
tabelecido nos arts. 7-18 e 749 do regu-
lamento annexo ao decreto n.. .15.783,
de 8 de novembro de 1922, ficando- os
concurrentes sujeitos a tildo ,quanto de-
termina esse regulamento. . 	 .
, 5. Os concurrentes apresentarão
com as propostas documento de caução
feita, para a co•neurrencia anterior, rea-
lizada em 22 de fevereiro proximo pas-
sado, sendo que, si alguma firma nova
desejar tornar parte nesta_ .concurrencia,
fará na Pagadoria deste ministerio, a
caução de 5:0005. para garantia da sua
proposta, iniportancia essa que reverte-
rá para a Fazenda Nacional si o prefe-
rido se recusar a assignár o termo de
contracto.

6. O concurrente preferido fará unia
caução de 5 0/., sobre o valor approxi-
macio do fornecimento a ser feito, para
garantir a fiel execução do contracto
que; assignar.

7. Os artigos a serem 'fornecidos,
são os cortantes da relação annexa.

Directoria de Fazenda, D. F:. I,. em..
2 de maio de 1927. - Antonio de Oli-
veira Dias, Secretario.	 .

Grupo 5 - Bandeiras e sijinaes
Bandeira do Brasil, de um

Panno, urna 	
Bandeira de . nação,de . -
. dons oann	 mos co armas,
uma 	uma

Bandeira do nação, de
dons pannos sem armas,
uma • 	

Bandeira de nação, de .
quatro :palmos .. com ar- f

- mas, uma	 .•	
Bandeira danação. de-
-quatro pannos sem ar-

mas, urna 	
Flamula de cined metros, -

urna.
1Pavillião -de ministro da

Marinha,-tio dons pannoà,;,.
.'• _um . • 	 •	 •
Pavilhão de 'ministro da'

Marinho, de dous -Patines,
.	 • .	 	

-Pavilhão de chefe do psta-
Maicrp da ._Arrnadd,. de

dous pannos,
-;---Pavillião, de, cliefe telo

rla. Maior •:da --Armada, :ife
.tres paunots, um 	

Pavilhão de almirantado,
de dons . ~is,

Pavilhão de almirantado,
de tias pannos, um .... 	 325250 •

Pavilhão de almirante, de
dons palmos, um 	

Pavilhão ds.,,,almirante, de
tres palmos, -um 	

Pavilhão de vice-almiran-
te, de sibus parmos, um.,

Pavilhão de vice-almiran-
te, de ires pannos, um-.,

Pavilhão de contra-almi-
rante, de -um_ panno, uni

Pavilhão de contra-almi-
rante, de. _ires parimos,
um •. 	

tPavilhão . de contra-almi-
rante, de quatro pannos,
um

Pavilhão -de capitão de
mar e guerra, de um»
panno, um 	

Pavilhãe de capitão de
mar e guerra, -de dous
nahnos, um 	

Pavilhão de capitão de
• mar e guerra, de tres

prwo nos, Uj
,Pavilhão dki_co-dmandante

de flotilha, de um pan-
no. MB 	

Pavilhão d,e commandante
-de flotilha, de deus pan-
nos. um 	

Pavilhão de commandante
-de flotilha, de. fres pan-

, nos, um 	
Pavilhão de capitão de

porto, de um panno, um
-Pavilhão -de capitão de

. porte, de dotis parimos,

Pavilhão de -commandante
mais antigo. de uni pan-
no. uni 	

Pavilhão de commandante
mais antigo, de dous
palmos, um

Pavilhão .de. commandante
mais antigo, de tres pan-
nos. um 	

Pavilhão cle contra-n.1mi-
- vante coinniandante
um nanno, um 	

Pavilhão do contea-almi-7
vante commandante em
chefe da esquadra, de
dons pannds, 7,:m1 	 	 15$000

Pavilhão rio contra-Wmi-
vante	 nmn, are1 r-nt r` em

- chefe da rsouadra,
. Ires -narinas, rim 	 	 338750
Regimento de signaes com.

oitenta e quatro bandei-
ras de Ires nannes. um .	 1:7508000

nn••111.-

Directoria de Fazenda

r.

De ordeni do -Sr. contra-almirantex
graduado, commissario. Alberto GNI,.

enhalgh Barreto, vice-director.. - de
zenda, presidente da. Cornmissão tig
-Concurrencias, e de accôrdo com'ri arti-
•ga -750 do regulamento anneXo. rao flet

8$750

228000

158200

655000

22$1.00

305700

108500

31$500

168850

105100 -

32$650:

1.58800_

22$650

65400 I

368500 .

50$900

68250

118800:

1-95100

65300.

.158900

575500

6850-9

165850

65250

155600

/ 295550 •

5$2,:s(Y

Directoria Geral de Fai nnda da Ma-
435000 vinha, Commissiln de Co-neoerencinQ. nrrX

c) rio renhi de 1977. - AnIonio, dr Oli-•
98750 reira Dias, secretario..	 3

,
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ereto B. 15.783, de S - de novembro de
1922, , publico as propostas recebidas na
sessão de 20. de abril proximo, passado,
para- execução do• obras em varias de-
pendencias cia Base de Defesa Minada
dos Portos.

Commissão de Concurrencies da Di-

e,ctoria de Fazenda, , em 2 cle maio de
027. — Mario Rebato de .Mendonça,

secretarie.

Propesea ao , Ministerio da Marinha
ele fazem Prado Peixoto - &s-Compe:

Peado Peixoto & Comp., indUStriaes,
um escriptorio central á rua Theopfri-
o Ottoni n. 83, 1° andar, nesta Capital,
eropõem executar obras em diversas
.ependencias da Base de Defesa .e),Iina-
le ‘fes Portos, de . accerdo com as eaPe-
ficações e eondições declaradas no

-ditai de -concurrencie- • publicado . no
• '- • •	 abril do. cor-

'te amuo, pele quantiã de vinte .e-qua-
ro coe.	 e	 •	 -- •,' trinta ...e; nove

réis (24:9398) no prazo de sessenta
'Ge) dias, sujeitando-se os proponentes
• todas as dissposieõee•em evigore • •

Rio de Janeiro, 2t de. abril de 1927.
•Por procueaçãO "de Pradopeixoto

es Comp.„jii tonto ,CaniayranO,

Campos & Fernandes, constriieteres
estabelecidos e avenida' Salvador: de Sá
1. 173, veem apresentar proposte Pará
'a execução de obras em etliversee de-.
-e-em-ler-leias da: Baee de ` Defesa Minada
-to ,: Poetes, de accerdo com as 'ri,e.ci-
rieaçõs exareilas em edital de- coneur-
reecia datado de 2 de 'abril doecerrente
anno o publicado no D ;ario Offieial, pela
quantia .cle 28:500$ (vinte • e oito contos

quinhentos mil réis) .
O -prazo pare a entrte.f.:a dos referidos

trabalhos _é da (50)' eineeenta dia, rifeis
e .secroS. • eonadn da data tia autoriza-
cão dessa directoria.

Os- proponentes sujeitam-se a . cume
prir fielmente em tudo,' os termos. - (to
referido edital. •

Rie Cie Janei-to,.29 de 'abril de 1927.:
— Com pOS cf. Pernandes'..'

Sqvg Santoe &, Corr., §aecbiteitos-
conatructoreset .eAábelkicloÃ è ,a	 da
Prainha propõem4C Ea' fatelr a
execução do obrag em diversas depen-
denciasella,Bese de Defesa, Minada ., dos
Portos, tudo ' de accórdo e elos termos
das especificações e :edital, de concur-

renda publica, insertos no Mario Offi-
eial de 12 do corrente mez, no prazo de
GO (sessenta) dias, pela importancia de
17:290$ (dezesete contos duzentos e no-
venta mil réis).

Rio de Janeiro, - 29 de abril de 1927.,
Silva Santos & Comp.

Arsenal de Marinha do Riu
de Janeiro

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE APONTADOR DESTE ARSENAL

1.° de ordem do Sr. vice-almirante,
director geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, acha-se aberta na seara-
tarja deste arsenal, ate o dia 31 de maio
proximo futuro, a inseripção para o con-
curso a realizar-se para o preenchmen-
to de uma vaga de apontador.
. 2.° O preenchimento desse cargo é regu

lado pelos artigos 28, 30 e 31 e seus pa-
ragraphos do regulamento vigente. deste
.arsenal,, .approvado pelo decreto numero
16127, de 18 de agosto de 1923, e pela
lei n. 5:156, de 12..cle janeiro de 1927.

- • 3 0 Este coneursO versará sobre o se-
guinte:

Portuguez:.
Leitura e:Interpretação de qualquer

• trecho,. DiOado.
•Arithinetica :
Quatro op"eraçõe ' fundamentaes—Frá-

ceões ordinarias e deeiinaes, systêma
metrieo decimal—Regras . de tres Ju-
ros — Proporções. .,

Escripturação e pratica de serviço:-
Pratica de dactylographia —Redacção

da correspondencie. °Meia' — Confe-
cções de mappas e: folhas.

4.° Os candidatos, -além das exigeneias
acima. deverão satisfazer meie as se-
guintes:
,• ,,kt)-, ser, cidadão bresitoiro;• .

m;,?;ior de . 21 aniles e menor do
30 :infles::

contra varíola;
` .d) apresentei., caderneta de reservista;

e na falta desta, ,.certificado de alista-
mento militar;

e) folha Corrida da policia;
f) ser jillgado _apto na inspecção de

saneie •a que - será stibmettido • perante a
junta medica deste -arsenal.,	 .	 _

Censtitue clementes Para malhprar.
a _classificação apreeeintarem os candidae-.
tos o maior numero de decemientos :eifL

ficiaes que possuam em abono dos ser-
viços prestados:-

• 6.° O presente concurso será validg
por um anuo.

7°. Quaesquer outros eselarecimentera
serão prestados pelo secretario do arse-
nal, nos dias uteis, das 1.1 ás 16 horas.

Secretária da Directoria Gemi do Ana-
/lel de Marinha do Rio de Janeiro, em 30
de abril ele 1927. Antonio Lemos Vieira;
1 0 °Meia', pele secretário.

MINISTERIO - - DA GUERRA

Directoria de Intendencia da Guerra

- • GOWISSÃO DE ;COMPRAS

sAvIso Á PRAÇA DO RIO DE JANEIRO E DOS
. ESTADOS

	Aos Srs. fabricante	 de calçado e
•perneiras,. a Commissão. 'de Compras da
Directoria de Intendengla da Guerra,
solicita enviar • até o .dia 10 de maio
proximoe os preços correntes dos refe-
ridos artigos, afim de . eservirem para á
formação do preço basic° para a con-
eurrencia publica a realizar-se • nesta
directoria em 14 do mesmo mez.

A Commissão declara qüe estes . pre-
eos se referem aos typos adoptados 'pelo
Exercito, cujas amostras se acham na
'Sala . de Entrada desta directoria todas
• os dias uteis. A Commissão declara
einda que o pagamento será feito de
acciarde com as normas adoptadas no
Ministerio 'da Guerra é que o forneci-
mento será garantido por uma caução de
5 e 10 % sobre o valor total do cen-
trado.'
• .CoMmissão n de _Cm-Meras-, 26 de- abril
de 1927. alajor,_ Ifereo de Campos
Freire:

Secretarie da Commissão de Compras., •
—

- Dlorectoria de Intendencia da Guerra

CONCURRENCIA PUBLICA

Chamo ,à .atteneão dos interessados
para. o editai de coneuçiencia publica, a

•ser realizadamesta directoria no dia 14
,do ,correnter -, para. acquisição de borze-
guins de couro, Kal-cheomo preto, para
praças e perneiras de couro preto, para
praças, cuja;pmblieação • foi feita no
Diario Offictat ut. '99, 26 e rectifica-
da -pelo de, n. -102, de.29, tudo do abril
do corrente amuo.	 ,•:

Commissãeide.Compres, 2 de maio de
1027. , — Maior. Mario de Campos Freire
secretario'ela C.ommissão de Compras. •

• Prhnejra Regliço Militar
.. PRIMEIRA cirtcuNtsciunao DE REGRUTAMDNTO.

JUNTA .DE AL!STAITENTO . M ÎLITAR.DQ 170 DISTRICT° (E: 'SOVD)Y
-

Edilal„de. Msubmissdo '

•eraiii Bastos Guimarães, presidente 'da junta, eteeel • e e
Faz saber a quantoS.,o peeseritp, edital lerem ou dello tive-

rem conhecimento -que os sorteados da classe de '1903,--alistae.
dos' peld 170 Distrieto *censta.htee 'da relação abaixo •tnanserieeta
designados pela segunda ehainadae pára servirem no 1° Regi-
mento de Cavallaria Dividenaria e'-2° Regimento de,Infantariie
foram-declarados insubmissos, per, não terem compareGiclee
'Junta de Alistamento do Dietricto,equando cbamadoe'ria Z.pci•éie
legal e que devem comparecer á sétie da referida junta, com
orgencia, á rua Diamantina TI. 52, das 11 ás 15 horas, sob pena

•,!f

• et; e,,-,
'cle serem capturados como incursos _no_ are: 116, n. 7 do Codig6
P,Oal..Militer. E; para que ebeigueemeonhecineento de . todos os
iiieeressadOs, mandou lavrar, de-ordem superior, o presente

qUe",será publicadoeno Diaria,OfficialA fixado na porta
principal edo,predie ondeefenecionasa junta.:

Distridto, em . 26 de abril de 1927. — O 'presidente,
•,1441,3 4p3MS Giiiyurqães	 .	 ,t,' '

•

ro:A ,	 SEGUNDA CITAM-4DX
. .•

Alistamento . de 1925

Classe de 1903e

teifer ed.reraccinado

tí.:`,	 ti	 •t	 •

,Ntenero .de; . alietamento
At;

 e sorteie
't	 •

1. 286.. kebelio,./illio de.,Denpiriggs Berrot
3. - 342. Aleitle,s Tavares Figueira.,
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Á. 358. Alfredo Corrêa.
6. 376. Alvaro, filho de Claudino Joalirrim de Mattos
7. 296. -Alvaro José da Souza.

j 9. 265. Amelio, filho de José Luiz da Silva.
: 42. 237. Antonio, filho de ,Alexandre José da Silva,

15. 317. Antonio Ferreira de Almeida.
46. 250. Antonio, filho de Francisco Ferreira de S:1_.
17. 305. Antonio, filho de Manoel Aldir.
18. 307. Antonio, filho de Manoel Luiz.
19. 258. Antonio Mendes da Silva.
20. 245. Antonio Xavier de Paz.
24. 235. Aristoteles, filho de Manoel Pereira.
25. 350. Armando, filho do Alice Ferreira Pinto.-
28. 228. Ary, filho de Alfredo Evangelista de Sota
29. 231. Ary, filho de Eugenio Colhi.;
-30. 301. Ary Soares da Silva./ • 	 '
32. 348.- Augusto Moura°.
33. 349. Aurelio José.

.34. 267. Bernardino Ferreira da Sibta.,
40. 323. Carlos Martins Nunes.
43. 260. Christian° Camara.
44. 324. Cleobolo, filhó de Fortunato Augusto 'de
45. 368. Daniel, filho de .Tosé da Silva Moura.
46. .337.• David, filho de 5151m-toei da Gosta Faria.
51. 279, Djalma Torres de Azevedo.
4. 252. Duryal, filho de Secundino José Gomo

57. 365. Minar, filho de Antonio da Costa.,
61. 291. Ernani Borges de Mello.
63. 334. Ernesto de Medeiros.
64. 353. Eugenio Alé.
69.- 255. Francisco, filho de Manoel Gaspar.-
70. 345. Francisco Januario Mello.
71. 290. Francisco Tavares.
73. 313. Gilberto, filho de José Cleomenes da Silva.
78. 333. Homero, filho de Mario Demarais Costa.
180. 259. Bando, filho de Joaquim Antonio Armando
82. 319. Jayme, filho de Elisio Leopoldino Ferreira.
83. 246. Jayme, filho de José Augusto Corrêa.
Si. 275. João, filho de Alfredo Xavier da SilVeira,
86. .377. João de Araujo.
88. 361. .Toão Fernandes..
Ql. 217. João, filho de João Franco..
93. 312. João, filho de José Llanz.'
96. 330. João, filho de Maria Innocencia da Coriceiçãõ.
97. 331. João 'de Mattos .Amaral.
98. 212. João Mesquita.

101. 261. João, filho de Raul Euzebio Mattoso.
/03-. 322. Joaquim, filho de Bernardina Maria da- Conceição,.
104. 230. Joaquim, filho de joaquirn da Cunha Ilibas.
105. 281. Joaquim, filho de Lepodro -Pereira da Cunha..
107. $67. José,•filho'de Antonio Gomes.

109. 311. José Carlos de. Lima e Silva.- 	 .
113. 236. José Guimarães;
114. , 273. José, filho de Henrique Pereira da Fonseca Junior.
/15. 227. José Jesus Ferreira Arêa:
116. 256. José, :filho de José Marques Nunes.
118. , 309. José, 'filho delMatiocl Ferreira Soares‘,.	 •

225. José, filho de Manoel -Rodrigues Moreira.
287. Julio. filho de Manoel Pedro Trapo.
332. Jurandy, filho de José Tavares-Santos.,
375. Lauro Freitas.
306. Lody-, filho de João Dias de Lima.
316. Luiz, filho de João Gonçalves Cordeiro..
355. Manoel Damasio do Nascimento.
314. Manoel Ferreira da Silva..
289. Manoel, filho de Manoel Bellarmino de Olivc4r1t,
379. Manoel, filho de Manoel Fernandes Pinto.
295. Manoel Pereira.
359. !Manoel, filho de Vicencia Maria da Conceição.
339. Mario, filho de Henrique Alvares da Rocha Cunha.
335 -. Mario, filho de Mario Sant'Anna Laffite.
327. Mario, filho de Mario Tavares da Silva.
321. Martins de Souza.
372. Melchides, filho de Perciliano Ferreira Franco.

-278. Messias da Silva Santiago.
251. Miguel de Assis.
325. Milton de Medeiros.
381. Moacyr, filho do Francisco José Ferreira Coelho.1
336. NiCanor, filho de Ambrosina Ferreira.
329. Norberto, filho de Antonio Moreira Pacheco.
-373. Octacilio, filho de Francisco Torres de Oliveira.
341. Octavio, filho de Palestina Maria da Conceição.
340. Olavo, filho de Agostinbo de Souza Neves Junior.
371. Olavo Marinho.
256. Olegarici, filho de Horacio Pereira.
303. Orestes ., filho de Alexandre Antonio da Cunha.
233.- Orlando, filho de Innocencio Bonaccorro.
326. Paulo, filho de Manoel .Alves da Rocha.
389. Pedro, filho de Raul Gomes ,Ribeiro.
320. Plinio, filho de Antonio Moreira Louzada.
234. Praxedes, filho de Praxedes Gomes do Amaeal.
276. Raul Manoel da Silva.
248. Raul, filho de Salvador Silva.
238. Romualdo Laraceni.
232. Saul Farias Villaça.
315. Sebastião. filho do Antonio Luiz 'Soabra.
288. Sylvio, filho de Luiz Felippe Pereira de Andrade.
282. Sylvio Magalhães:
240. Thales, filho de Eugenio Augusto Wandicks.
299. Valerio Dias -Santiago.
366. Verissimo, filho de Verissinio José Rodriguem,
229: Waldemar Dantas..
328: iWaldemar Gonçalves.
263. Waldemar, filho de José Martins Alves.
271. Waldemar, filho de Luiz Fernandes.
351. ,-Waldemar, filho do Pedro Garcia de Azevedo 'Co -

linho.
203. 269. Wahlemiro Pedro dos Santos..
205. 354., Waltrudes :Ferreira da Rocha
206. 298.'.Waticterley (Carota..•

Junta do•47^(Districto lo Alistamenlo Mililar do Engenho
Novo,--em 26 de abril de 1927. - O presidente, Luiz Bastos Gui-
ma r	 •

„

•

119.
123:
121.
126.
128.
(3-1.

•• 133.
134.
136.
137.
138.
110.
143.
1-11.
145.
146.

.147.
148:
.149.
159.

,151.
Oliveira.- • 156.

157.
158.-
[59.
161.
162.
163.
165.

- 166.
171:
173..
175.
176.
177.
179.
183.
184.

f90.
191.
193.
191.
195.
197.
198.
199.
200.
201.

Escola  Militar ••
De ordem do Sr. general -co

ltim
minandan-

te e de accórdo com a ua 'parte do
art. 757 e art. 7Q1	 Regula

blic
mento Ge-

ral de Contabilidade Pua, declaro
que se acha aberta nesta 'EScola .in-
seripção para ,fornecimento

nell
do seguin-

te: Calça •de tunica de flaa kaki, ar-
Ligo superior, d&Tabricação , eStrangeira,'
feita sob medida. para aliunnoda Est
cola com botoadnras 'dourada-s.,.
. Capote de Ninho superioryck regu-•:-
lamentar, com botoauraSd , 'nry.dadas',»
para aluirmos.

Platina ,coberta. de palmo.	 .
i)ivisa de soutach preto para ani-

mno do 1" anno.	 -• •	 .	 ..„.
Divisa de soulach preto para alumno

do 2° anno,	 „	 •
-•`'

Divisa de souiach preto para alumno
do 30 anno.

O preço será dado para a calca e
innica em conjunéto e é 'forneeini"ento
duramo o , atu i o f! calculado approxima-
damente ein 300 -calças, -30,W • tunicas C.!

150 capotes,. entregues dearo de 30
dias, a contar da . data de .rada pedido
f cif o 'pelo ahnoxarifado . 	 •

As propostas de-verão ser acompanha-
das de uma amostra de cada peça, fi-
cando na Escola como padrão',as do ne-
gociante preferido e, serão recebidas
até o dia 10 de maio proximo. futuro.

O requerimento de inseripção, acom-
panhado dos, respectivos documentos e
do recibo 'de caução de valor de 5:006$

'Cinco • conto. feita na thesduraria
Escola:* deverão ser apresentados até o
dia . 8 . do _referido inez de- maio.

O 'PagaMento .das chinas será feito na
thesouCaria dá -Escola e corre á conta
da sub-consignação -18 - Material cie
consumo verba 4' do actual orça-
mento.

A administração reserva-se'. o. direitó
de não aceeitar nenhuma das:propostas
apresentadas.	 .

• •:-Almoxarifado da EScOla Vlitar,
de abril de 1927. Agem* Reaó. eaPittiu

•. contador.

IIIINISTEMO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

- Directoria de Meteorologia

- INSTITUTO CENTRAL

co.Notliso oAnA PROVI m FINTO DE UMA VAUA,
M ETEd1101,MI STA riE 2' CLASSE

De Ordem dci Sr. lir. director, faço
publico que durante o prazo de trinta
dias. contados -.lega data;‘-estará aberta
a inscripção do concurso para o preen-
chimento ,de unia vaga de meteorologis-
ta ctP 2." classe, desta repartição, de. ac-
côrdo cóm as reápectivas •."Instrucções"
e regulamento em vigor.

Os candidatos deverão requerer a. ire.
scripção, apresentando documentos com._
provando,- O seguinte:

sr brasileiro.
2), ser • melkir de 'dezoito aflitos.
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3) não soffrer de molestia contagiosa,
4) estar vaccinado,
5) identificação.
6) bom procedimento.,
7) carteira de reservista jou cedi-

`ficado de alistamento militar.
De accôrdo com o artigo 3° das "In-

strucções", o candidato que já fôr
funccionario publico bastará exbibir do-
cumentos que comprove* esta condição.:

O concurso versará sobre as seguin-
tes meterias:

secção — Meteorologia geral.
secção — Estatistica mathematica.

3' secção — Pluviometria e Hydro-
metria.

4 • secção — Previsão do tempo.-
5° secção — Aerologia.

secção — Meteorologia Agricola.!
secção — Climatologia e Meteoro-

logia Maritima.
8' secção	 Radiação solar, electri-

cidade a tinosplierica e meteorologia
opt ica	 •

Attendendo ao que dispõe o artigo 4*
das "Instrocçõ ,s", os candidatos pôdem
tombem apresentar documentos que
provem habilitações especiaes ou com-
missões technicas, bem corno trabalhos
originaes, - já publicados ou ainda em
;iutograplio, afim de ser isso levado em
conta na classificação,' quando das pro-
vas resultar empate com outros candi-
•atos.

Os , requerimentos e documentos se-
rão recebidos nesta directoria em dias
(deis durante as horas de expediente,
obtendo os candidatos todas as informa-
ções que necessitarem.

Directoria de Meteorologia. Rio de
aaneico; 22 de abril de 1927. — O • se-
eri-dario de cone,ursa7"-Otivério da Sil-
veira,	 1° o f ficial

•
Eseotin Normal de Artes e Offieios

NVeneeslau Braz

CONCVIIRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO
DE UM PAVILUÃOISESTINADO Ás oFriéxto
NAS FEISIININAS, DE ACCÓI1Do COM AS SE-!:
IIIIINTES CONDIÇÕES:

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, aos sete dias. do mez de maio
vindouro, ás quatorze horas, serão rece-
bidas nesta- directoria propostas .para a
construcção de um pavilhão destinado
ás officinas femininas desta escola, me-
diante as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer,
deverão solicitar nesta., directoria guia
para recolhimento, ao 'Thesoure Nacio-
nal, da irnportancia de, cinco contos de
réis (5:000000), em moeda corrente ou
era' apolices ao portador, para ;garantia
da proposta que apresentarem.

_

A coneurrencia serápresiclida pelo _di-
rector da escola, ou pelo funccionario
por elle designado, sendo a adjudicação,
feita pelo Sr*. ministro'. -	 •	 -*

-
Os coneurrentes deverão apre-Sentar

....cminiss'áo de Concurrencia, no dia e
kra dos_ignados, cm euvolucros fechado4

'MARIO ~IML

e lacrados, as propostas em quatro vias,
devidamente senado a primeira. Em ou-
tro envolucro apresentarão os documen-
tos de idoneidade e o conhecimento de
deposito de caução a que se refere a
eondição primeira.,

rs.7

Constitue provas de idoneidade, aléra
dos recibos de pagamento de impostos
1(inclusive o da renda) e municipaes, at-
testados de repartições publicas sobre
execução dada pelos proponentes a ser-
viços equivalentes- e de identica, natu-
reza.:

V
As propostas serão feitas sem emen-

das, entrelinhas, razuras e resolvas, e
farão referencia somente ao preço por
nue o proponente se compromette a exe-
cutar o trabalho, escripto por extenso
em algarismo, não sendo tornada em con-
sideração a que não estiver nessas con-
dições. Deverão ser rubricadas em to-
das as paginas pelos proponentes.;

VI^-
As propostas não poderão conter st-

não uma -formula de completa submis-
são a todas as condições deste edital,
não sendo tomadas em consideração as-
que delle se -afastarem.,
• VII

No gabinete do director da escola, e
disposição dos concorrentes, se acham
as plantas de accordo com as especifica-
ções que a este acompanham e que fi-
cam fazendo parte integrante do contra,
elo que fôr celebrado.

VIII
Os documentos de idoneidade serãà

examinados antes ,.da abertura - das pro:-
postas. As . propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.
No , caso de todos 'os concorrentes' serem
considerados idoneos, serão as propostas
abertas immediátarnente e bem assim, si
-houver -algum que,. embora, julgado in-
idoneo, não, queira recorrer dessa deci-
são, devendo fazer essa declaração por
eseripto. No caso em . que queira 'o con-
c,urrente julgado inidoneo recorrer dessa
decisão para o ministro, poderá fazei-o
dentro de vinte e quatro' , horas, solici-
tando por -escripto o . adiamento da aber,-,
tura das propostas, afim de poder apre-
sentar as suas razões.- Si isto acontecer
serão iodas as propostas recebidasse
cerradas em um envolucre que,- será la-
crado e rubricado • per todos es concor-
rentes e pela commissão, afim de aguar-.
dar a decisão do Sr. ,ministro. Decidida
a duvida,' será, por edital publicado no:
Diario Officio', oeterminades dia e bora,
para abertura das propestas.

IX
As prôpostas sekrão: 'idas em voz 'alta

na presença de todos os que se apresen.;
tarem para assistirem a'-essa forma
lidado, e serão publicadas iaa integra,'
antes de',4ualquei.' decisão. 	 .

X
*ÀA conicurrenera versar so_re 'às pr,e- .

cos dos .trabalhos ' e a*--;.Proo •jaara eXe.'
cução IdOS mesmos, no' podendo*ket'l,
superior,.'a-Sessenta.;,e umcoritáS-'.e:
nhentos **Mil 'reis ''(Gr:500$000),--neila
colhido o que mais vantagem offere-
exceder de noventa (90), dias, sendo es-

Maio de 1927

cer pôr minima que seja a differença.,
No caso de absoluta egualdade de pre-
ços, será feita unia nova concurrencia
de abatimento que poderá -ser imme-
diata, si assim concordarem os impa-.
tantes. No caso de novo empate serái
escolhido o que executar a obra no me-
nor prazo, e si fôr ainda igual proce-
der-se-ha á sorte para escolher a queria
cabe o serviço.

XI
O proponente preferido que dentrci

de cinco (5) dias ufeis contados da pu-
blicação do edital de chamada publica-
do no s Diario Officio!, não vier assi-
nar o respectivo contracto, perderá á

caução a que se refere a condição pri-
meira, que será definitivamente reco-
lhida aos cofres publicos.

Os pagamentos serão feitos em duaà
prestações: 50 % quando concluido
forro de estuque; 50 % após a acceita-
oão das obras, do accordo com todas as
especifiçações ;mencionadas _resto edi-
tal.

- XIII
Si o contractante não iniciar os ser-

viços dentro , do prazo - de trinta (30)!
dias contados da data do registra do
:,•ontracto pelo Tribunal de Contas. será

mesmo rescindido, com a perda da,
caução que reverterá para os cofres
publicos, não cabendo -ao contractante
direito a qualquer indemnização ou re-
-dar-fiação extrajudicial.

XIV
Corno garantia da boa excerto° dd

contracto, ficam a caução, a que se re-
fere a condição primeira deste edital. e
mais' cinco 'por cento' (5 %) de Cada
prestação, descontadOS' na occasião de
ser registrado o respectivo pagamento"
até treS Mezes opas 'a terminação e o
recebimento das obras pelo Governo.,

XV
Si a obra, não fôr executada no pra.

zo estipulado pelo con‘tractante: fica a
Irresmo sujeito á multa de cineoenta
mil réis (508),--por dia de excesso, atã
trinta (30) dias, rescindindo-se o con-
tracto findo o prazo, com perda da cau-
cão e das importancias que o mesma
iiver de receber do - Governo Federal,
pelos serviços que já 'tenha executado.,
As obras serão fiscalizadas pelo dire-
ctor da escola.

XV!
concurrencia poderá ser annullada

sem que assista ao concurrente
a..qualquer indemnização..

Rio de Janeiro, 19 lie abril de 1927.;
-A..,Barbosa de, Oliveira, director.

Especificações- para - eónstrueção de uni:
, Pavilhão destinado :tis Officinas ge-
'-miininas, situado nos' terrenos da Es-

cola-Normal de .Artps e Offieios
''"-ceslau Braz.

Cavas: Serão abertas até encontran
O terreno firme,,.com,unia profundidade
niinima de . 0,80 -e corna largura
da, pekas,-- alicarcests. na ¡planta que aeoin.
ponha .estas ".0pecificagees,

Aterre: entre o terrêlro e a camada de'
concreto, com as alturas indicadas* nci,-
projecto, será lançado 'em camadas de
11.211 sie altura humedecido, 0 api1oado3.1,



Ti'rea-feira 3
	

DTARTO OFFICIAL	 Maio do 1927 10985"

-Alicerces: . de alvenaria de pedra com
argamassas. de cal e saibro, traço de 1:3

• com as (iiillellSCSCS de 0,45 -x 0,60 sobre
uma sapata de 0,80 de largura, de mata-
ções bem aleitados e calçados.

Concrbtos: sobre os alicerces, á altu-
ra ae 0,25 do sólo, na parte opposta á
vai'anda, será lançada uma camada de
concreto de 0,12 de espessura, traço de
1:4:6, de accórdo com as posturas e com
O projecto approvado.•

Paredes: de tijolo com argamassa de
cal e saibro, traço de 1:3 com 0.25 de
largura e 4,00 de altura. Até a altura ' de
1,00 acima do concreto, as paredes serão

revestidas e desta altura para cima se-
rão de tijolo apparente até encontrar a
cimenta .

Madeiramento: de madeira de
especificadas. sem brancos ou
tendo as seguintes dimensões:

3" x 9" para as linhas das tcsou-,
ras, pernas, penduraes. terças e curniei-
ras:

3" x 4 112" para azas francezas e fre-
cha-0s:

Caibres de •1 em conçoeiras:
'Ripas de 20 em couçoeira.
Cullocado de accórclo com as indicações`

do projecto. ,
Cobertura : em telhas typo "Marse-

lha".
Calhas. e concluctor•s: de cobre em fo-

lhas de 14" em numero sufficiente e
com capacidade bastante para o escoa-
mento das aguas.

Assoalhes: madeira de lei em tocos,
com a espessura de 0,25. com tabeira dos
mesmos tocos e assentados sobre con-
creto com grampos de ferro zincado. -

Reclapés : de cancha sein mojdura com
0,20 de altura, o 0,025 de espessura.

Forros: de . estuque sobre téla assen-
tes em caibro de 3" x 1 111". com aba

cimalha.	 .
Escadas: • em de grãos de alvenaria de

tijolo e capeamento de cimento e areia
para as entradas indicadas -no projecto..

Portaes: de madeira de lei, das espe-
cificadas, com 3" -x 4 112" c.Oin rebeixo
de bite ou moldura.

Esquadries: executadas de • accôrdci
com o projecto e detalhes, serão de ce-
dro secco com 0,03 .5 de espessura assen-
tes em marcos e guarnecidas de postigos
de segurança com ,0,03 de espessura; •

Janellas de ferro com vidros, tendo as
ferragens necessarias ao typo bass.
culante.

Emboço interno: com argamassa de
cal e saibro no traço de 1:3.

Reboco interno: • com argamassa de
cal de marisco e saibro no traço* de 1:3
p perfeitamente aplainado;

Externo: com argamassa de cimento,
tal e areia e a cor: desejada, no traço de
1:2:4 collocado em barra, em torno, a
base da construcção te com altura de 1,00
acima do concreto.

Pinturas : a oleo• eoin*3 densitiosj em tõ-
Uas as madeiras, rodapés, esquadrias,
alisares, bem como as jandiás -de ferro,•:-
g gesso e cola nas„ parecleá	 nos- ,tectq$

Ferragens: janellas ,es portas „ley-arãe
!bs fechos necessarios ou, cregionas, de-
'vendo a porta do gabinete leyar umarAe-
Chadura de segurança Yale ou typo se-
gielhante	 .

Soleiras: de argainassa,-001,t.riinentri-
y--!; areia no traço . dd".1:2

Varanda: com	 de'tt'rgaintasá-•=clé;•
(cimento e areia cON finta Ãi9 tiaçó,
proporção de 1:•--	 clioe

Maferiaes: São caracteristicas funda-
r,nentaes e necessarias para os materiaes
a empregar-se na obra os seguintes:

Pedra: 'granito de estructura compa-
cta e homogenea que se fractura com
irregularidade.

Pedra britada: de granito em pedaços
que passem em anneis de 0,06 e 0,08 de
diametro interior.

Areia: de grão irregular, siliciosa, sem
meterias terrosas ou vegetaes, será la-
vada na obra e peneirada.

Cal: de marisco e de pedra será ex-
tineta na obra; esta ultima será empre-
gada em todas- as alvenarias e a primei-
ra nos emboços e rebocos internos.

'Cimento: do systema Portland, cuj?
marca seja amplamente conhecida.

Saibro: de composição francamente si-,
lieiosa.

Tijolo: de boa argilla, bem compri-
'Ilide e cosido, sem Vitrificação, falhas e
cravos de pedra e com obsorpção do
12 %.

Telhas: planas, do systema "Marse-
lha", de argilla 'bem linipa sem escorias
ou cravos de pedra, fracturando-se com
irregularidade, devem apresentar super-
ficies bem lisas e obserpção inferior a
10 %;

• Madeiras: de lei, de fibras sãs e ex-
tensas, sem brancos,_ falhas, nós vicio-
sos e bem secca.

Ferragens: do typo -commun.' empre-
gado em obras, sendo -que os punhos ou
maçanetas de fechadura deverão ser ni-
ckelaclos ou de latão.
• Calhas" e concluctores: em folhas de

cobre de 14".
Secretaria da Escola Normal "de Artes

e Officios Wencesláo Braz. em 5 de
Março de 1927: — 'Augusto C. Avila,
secretario. Visto. 	 O director.

Estação Geral de Experimentação
de Campos

'(Estado do . Rio 'de Janeiro).

ceNcuruiENCIA ADMINISTRATIVA

Deviclainente autorizado pelo Sr ,. 14.1“'
nistro faço publico que até- o' dia 10 de
maio do corrente anno -esta estação z?.43-.:
ceberá -propostas para -o forne-cimento t do
material 'abaixo descriminado . que se
tornar neeessario aos serviços ,desta re-
partição. durante o anno de 1927, me-
diante as seguintes -condições:-	 .

Primeira O: 'que dese-
jarem concorrer deverão requerer pré-
viam-ente a esta directoria juntando re-
cibo do Thesouró - provando ' •o recolhi-
mento da :canção de-, duzentos- Mil réis
(200$000) para - garantia do que lhes fôr
adjudicado, os - documentos -que provem
a sua idoneidade especialmente a. 'prova
de pagamento -impostos federaes o
municipaes, , a. :• trucy.:os proponentes est,1-.!
verem sujeitos como negociantes dos ar-
tigos a fornecerem e-recibo de pagamen-
to.go imposto sobre a renda ou prova de
cji.M eStão isentea. do 'ffiesnid.. Aos- nego-,
rJantes Tetne . uã-TtiVpreni, apresentado
etinien tos a tisfac toA cis a' juib 'deste • di-
rectoria; seráltedéco 2prkzo; para corrij-t
pletal-os até 4'' hora dá' . abertura da
propostas.
„aSegunda,..--!. As, propostas. serão

bidas até';z4S41, 71iiirás; 4 .4 i4:1.1):" de maio,
mexi ine	 --Eli as , uão ,c..1eVerá -e o ri -
te ri;	 trKiiit as, 'emendas
rasuras, a ‘ .141,10Á'a.deàyáloadzará . e. não

4. n

Á,09;

permittirá que 'sejam tornadas em con-
sideração.

Terceira -- 'Os nreços offerecidos pe-
los negociantes vigorarão' por quatro
zes ,considerando-se prorogado, por,
igual prazo, successivamente até a ter-
minação-do atino de 1927, si. antes de
15 dias da terminação do mesmo prazo
o negociante não ck,ularar que não de-
seja a prorogação ou si esta directoria
-não fizer iguaLdeelaração.

Quarta — Depois de julgada a idonei-
dade, as respectivas propostas serão
abertas e rubricadas pelo .lirector desta
estação e pelos proponentes a esse acto
que terá legar nesta estação és 12 ho-
ras do dia 10 de. maio proximo futuro.

Quinta — Depois de julgadas as pro-
postas estas -serão publicadas em quadro
comparativo de preços, sendo acceita a
que menor preço offerecer, no qual ha-
verá nina columna, meniconando o ne-
gociante que offereeer o menor preço,
ficando o mesmo obrigado ao forneci-
mento desde a data dessa publicação dos
artigos que lhe couberem dentro das 48
horas, que se seguirem ao recebimento
do pedido, si se tratar de artigos prom-
ptos no mercado, e no caso de serem ar-
tigos a confeccionar, nos prazos que lhes
forem concedidos pelo director desta es-
tação.

Sexta — O governo reserva-se o di-
reito de annallar a presente concorreu-
cia-no todo ou em. parte desde que ache
motivo.

Setima — Todos os artigos serão de
primeira qualidade, de accôrdo com as
especificações de relação que a esta
acompanha sendo rejeitados os que 'não
estiverem nestas condições.

Oitava — O material será entregue á
custa dos fornecedores na sécle desta es-
tação, correndo tambem por .conta dos
mesmos, o acondicionamento e transpor-
tes ne,cesserios.

Nona — O negociante preferido não
poderá, em caso . .algum, recusar-se a
satisfazer as encommenclas, sob pena de
ser exeluido o seu nome ou firma • dos
futuros fornecimentos e de ' correr por
conta deita a differença que houver en-
tre.os preços de sua proposta e aquelles
pelos quàes forem adquiridos na praça,
directamente neto, governo.; -

Deeima — Fica livre ao governo a
acquisição dos artigos em quantidade
qtie-precisar, obrigando-se o fornecedor
a' -manter- seus preços durante os- prazos
em que vigorarem, da ateôrdo com o
estabelecido na condição terceira.

Decima 'primeira — Os pagamentos
dos fornecimentos que venham a 'ser
:feitos, serão effedtuados pelo Thesouro-
Nacional, no Distrieto Federal, depois
de convenientemente processadas as Tes.,-
peetiva Conta- nesta estação

Directoria da Estação Geral de Expe
rimentação de Campos, 28 de abril de
1927. — Adrido Caminha Filho, dire-
ctor.;

i1..Apparelho, Itex" l(chtúa artifical)¡
• um:	 •

R. Traçador (Bilha' de . serra mécanin
- • • • Cã), urna. 
'AlPhabeto de 'aço para marcar la-N

minas 'tio ! chumbo,- um: -. •
A., Moinho para carvão fio niadeir4

6. Carrinho --de :mão de ferre, uni.
p. Carro t de :varal • para -,um:,houie4.

Machina para enoalmilamento coni
fita ou arame, uma.•

8. Fita para pncaixotamento g machi,.
aia. rolo,	 ,

;

lei das
falhas,

um: •
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9. Pulverizador nivelador Emcrson,
uru. -

1 0- Grupo de medidas	 para liquido
. com 114, 112 e 1 litro cada gru-

po, um.
Escada do abrir com 5 degraus,

urna.
1 9 . Escada de abrir corri 10 degráos,

urna.
•13. Escada de abrir ;com 20 degráos„

mim.
4 1. Escada de abrir com - 30 degráos,

uma.
15. Tubo de borracha de 1" (com es-

piral da arame), metro.
.16. Enxadões, um.
47. Encavadora "Marlin" (tio peque-

, no) , uma.
18. Arame farpado (marca Indi'o), ro-

lo.
.19. Grampos para cerca de arame far-

pacto, kilo.
20. Facão para cortar canna • -(aço),

um.
21. Funil com supporta pára tela, pára

coar gaz.olina, um.
22. Tc% de metal amarello, Malha fi-

na, para coar gazolina, centime-
tro.

23. Arame fino orá rôlo "de
kilo.

2-1: Raspadeira para animal, uma.,
25. Escovas para a-aimaes, uma:
9-6. Pente para animal, um.
27. Pinceis de pila, diversos números,'

um.
28. Tinta para ferro, preta e, branca,

(Soluvia), lata.
29. Estopa de algodão, kilo . 	 -
30. Creolina (Cruzwaldina),
31. Breu, kilo .
32. Vassoura para vasculho, Uma;
33. Vassoura de piassaba, urna.

• 4. Vassouras, para lavar casa, urna.-
Enxugador para soalho, um'.

-36. Oleo para couro (Gargolecuri), li•
tro.	 ,

37. Oleo BB (Garaaleum),..litre.
938. Oleo C (Gargoleum),

Oleo CC .(Gargolcum),
40. Oleo de Mamou?, litro.
41. Gleo de linhaça, litro,
42. Oleo para pintar enxadas, litro.-
,43. Pedra de amolar Rubinit, uma.,

Collecção da nu-meros-..de alunrinio
para celme,as (1 a 50), uma.:"

Saca-rolhas, urna..
j6. Esporas (par) de"- `4,eglantine" .6111_

-metal branco, um.
.47. Laminaria de soldar, urna.,
48. Verde Paris, kilo,.
49. Alvaiade, kilo.
50. Zarcão, kilo.
M. Pernas de 'madeira 'de lei para o_

chão de 0;50 x 0,5-0, metro.
D2. Regua de madeira de lei 0,10 x

• 0,02, metro..
• Pluviometro,
•54. Cobertura "Weatherpróf", Mo dê

. • 40 metros, um.	 •,• Graxa, para ,rnaehinas 'pesadas,-
kilo.	 .	 • •

• •66. 'Graxa Mobilubricant; • lata.-
A7,. Palmo' verde para' 'forrar mesa,' Me-

Aro..	 _

ps, Cordas do , aço de 4 mm., (Driça);
• metro,	 .

9. Remectio-para barata ,(Pd Azul);
• • a ,	a•

A50: Iteraerlicv • para Matar rato .(triget
,• vermelho), caixa.1, "

.:61; Carvão ale madeira, -k116;
tk2.* Soldá;•
;•88.;• 'Fi1ms Kcidak, 10 esp.; Ortoeramá-

' tica, 8x 14 em., ri.' 122.
,Grados de pontas,' 3 secçõeS• -cum

65. Alfafa,. kilo.
66. Farelo kilo.
67. Milho, kilo.
68. Sal em bldco, para animaes, kilo.,
69. Prensa para copia de -plantas em

prussiato, 1m x Orn,60, uma.
70. Alicate de electricista, com cabo

simples, um.
71. Alicate de electricista com cabo

isolado, um.
72. Cazolina para Tractor, caixa.
i 3. Gazolina para aviação com peso

especifico de 0;66 a 0,70 a 15* C,
caixa.

74. Capacho de côo°, um.
75. Capacho de ferro, um.
76. Copos-para agua, duzia.
77% ,Saecus de aniagem, um,_
78. Costaneiras, metro.
79. Lona branca, metro.
-80. Pedras para afiar navalhas, urna.
Al. Fogareiros a gazolina, com 'bom-

ba de pressão, um.
82. Caixa' para collecção rio insactos,

com tampas de vidro e fundo
(forrado de cortiça com .as di-
mensões: 0,50 x O, 30 x 0,05:
urna.

'c53. Caixa, idem, idem, com 0,40 x 0,30
x 0,06, urna.

84. Apparelho do chuva movei ri. 274,
1110	 ,

85. Canivete de podar u. 47, Uni.
86. Canivete para enxerto -n."48'. •
87. Canivete, para enxerto n. 49;-
88. Canivete para multiplicar n. 50,

um.
81. Canivete para' enxerto n. 51, um,
82. Tesoura para formar e corar

gramma ri. 72, urna.
83. Tesoura para cortar anime ri. 70,

uma.
84. Serrote • para podar arvores e ar-

bustos (formato ,11,ohenheim),
um.

85. Serrote para gani(' grosso, um.
86. Serrote para gane fino, um. •
87. ¡Serrote de poda,' recto, com cabo

ÔCO, ,n . 125, mim.
8$. Enxada cio forma de-forcado n 178,

unia.
89. Enxadinha (Laxo) com forquinha

• de um lado n. 175; .uma.
20. Enxadinha para serviços leves eu-

tro canteiros 18 x 8 em., urna.
51'.„,' Colher • de plantação 14 cm., nu

-maérO 196,-urna. • --
92,. Rexolvedores.de jardim n. 3.812,

93. Enxada de aço de 14 x 11 112 nu-
mero 170, , uma-. ,	 .•

91. Alicate para numerar laminas dá
chumbo-n..537, urna.. 	 ,

95. Cabos preparados' para pás de jar-
,	 dini• n. • 409, um. •	 •• -
96. Etiquetas de aluminiinn, com -fu-

ro, cento..
97. Plaina-'para -alizar estacas n, 335,

unia.
98. Arado,para, horta n. 3,, um.
99: Arada.de 20 discos 18. pol.., •5 1/2

.	 pés, ,n. X 5, urn.,..	 ,
100. Grade de 24 discos 	 pãl: 6. 1/2

pés,: A-6, uma.	 ••	 ,
101, Alcoól '-de 40 a '.4•• 2.gráas eentiárti-

• dOS; ` litro.,	 ''	 ' •
402. Alcool a 00',	 • .	 •
103. _Álcool absoluto, 1itio., - •
.104., Algodão hydroyhi'lo, ktlo.'
105. 'Sal de Seignette; kilo. • ' • -(-
10.6, Acido' thlorhydridó córriniereial:S-

. •	 trai.	 -
107. Ar id0 nitii .O.fip 14i);•

•
108. .1eida-sulfurico cominerciál,- k110,:
109. Erythroáãria; grama..	 •	 '
,110.	 - ' • -	 •	 -

111. Acido . láctico, gramma.;
11 9 . Colophana, gramma.
113. Lanolina, gramma.
114. Azul de inethyl , granima.•
115. Parafina, kilo.
tt 16. Rouge neutro, gramma.
117. Oleo de cedro, gramma.
118. Therebentina cio Veneza ou resina'

mastica, pote.
119. Golorante de Giemsa, R, gramma.,
120. Color-ante de Giemsa, L, gramma.;
121. Arsenico, kilo.
122. Benzina, litro.
123. Ethem' sulfurico, litro.
124. Balsamo do Canadá, bisnaga.
125. lodureto de potassio. crystallizado,

gramma.
126. Xilol, c-rarnma.
'127. Phenor, gramma.
128. Tartatro de potassio e soda, gram-

ma.
129. Sulfato duplo de aluminio e potas

sio, gramma.
13"i). Vaselina pura, kilo.
131. Pipetas de 10 cernimotros cubico:,

divididas em centimetros cubi-
vos de um decimo de centime-
tros-cubicos; unia.

132. Tubos do borracha do 10 a 12 mm
diametro interno, metro.

133. Gribas de vidro com tampas tain-
bem de vidro, com as dimensões
seguintes : Comprimento, 0,15;
largura, 0;10;, altura, 0,30, uma.

Cuba, de vidro com tampas tam-
bem de vidro, com as dimensões ,
seguintes: Comprimento, 0,30;
,largura, 0,10; altura, 0,20, uma.

,Nota	 O material sob os nu-meros to
ordem 81 a 97 consta do catalogo Schlick

Nogueira.
O-material sob os numeres de o -miem

08, 99 e 100 consta do cataloga Clark.
Gutaway.

Directoria da-Estação Geral da Expa-
ritnentação de Campos,- 28 de abril do
-1927. - A(IPici;) emniiiha Filho, dire-
ctor.

IDADES ANONYMAS
CIEDADE ANONYMA "REACÇÃO"

PA DA ASSEMBLÉA , GERAL ORD IN Arta,
REALIZADA: EM 16 DE ABRIL DE 1927

Aos -dezeseis. dias do .mez de abril do
-mmi ,novecentos. ,e vinto-c sete, na sécia
social á rua Buenos Aires ri. 154, achan-
do-se presentes accionistas representan-
do duas 'mil cento e dezenove acções,
conforme o livro de presença, o director,
presidente declara -aberta a. sessão, pe-
dindo que sejadesignado pelos presentes
o respectivó presidente da assembiéa.

Foi acclamado-o accionista Sr. Dr. S.,
Cardoso 'Gusmão, que acceitou e tomou,
assento a . nae,sa; convidando para sacra-
tarios os Srs.:15 ío Dutra da Rocha ei
Armando Canapello quem occuparam 03
seds lugares-. Iniciandow os trabalhos, o
.S1'.-presidente' declara a que a presente'
-reciiiiãci foi- cimvocada • nos termos do$
estatutos, conSerrne osaannuncioS publi-
cados, para 'apresentação do relatorio da

• direetnaia, balanço e -contas relativos a0
"élèteicio' , do -anuo findo, e parecer do

fiseali e, bem , assim . eleição da
ideeátái'iá ; oe ter aarictual ,solicitadoi
nriániinement9 demissão, e_ do 'conselho
liscar'h süpplentea Ar terminação 40

•1.

a9.

• ; t‘'
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O Sr. presidente convida o membro
do conselho fiscal sr. Carlos
a lf. r o respectivo parecer, o que foi
tambein despensado. pela assemblea em
vista de tambem já for sido publicado.

Em seguida pediu a palavra o director
presidente Sr. Eustachio Alves, que de-
clarou informar os. senhores accionistas,
que tendo o director secretario Sr. Se-
verino, ,da Silva Ramos, eleito na con-
stituição . da sociedade, solicitado sua
demissão. e Ião tendo a directoria con-
seguido demover-o dessa intenção, a
directoria resolveu convidar ao accionis-
ta Sr. Julio Bueno It_orta Barbosa para
exercer o cargo de director gerente,
temido assumido o cargo de director se-
cretario o director gerente Sr.. Mario
Soares de Magalhães: continuando com a
palavra, disse o director presidente
Sc. Eustachio Alves deixar de fazer - com-
mentarios sabre a administração da 'so-
ciedade pela razão do relatorio ser bas-
tante explicito; no emtanto, estava
prompto a dar quacsquer explicações
que fossem solicitadas pelos senhores
accionistas. Em seguida pediu a pala,
vra o accionista Sr Armando -Campello
e propoz á assembléa não acceitar a de-
missão .da directoria, pois parecia-
lhe continuar a merecer toda a confian-
ça dos senhores accionistas.-

Pedindo a palavra. o Sr. presidente
submeti eu á assembléa a proposta do
'Sr. Arr./int-ido Campello, a qual a assem-
bléa unanimemente approvou.

Solicitando, a palavra o Sr. Eustachio -
Alves. disse agrade2er a confiança e at-
tenção que naquelle momento eram
prestadas jj, directoria ,e mie. em nome
da mesma autorizado, :pelos seus colle-
gas as -agradecia, .de lodo,o, coração, po-
rém -a directoria 'não podia aceeital-as
dando razões • de ordem particular pois
cada um de sem directores-,tinha affa-
zeros que os inhibiam de.poder..continuar
na administraçãe' da 'Sociedade é Se
nã'd procedesser6 ou -M4jtalictirlani" os
.interesses- da sociedade, -mi os seus in-
teresses particulares, o como a sociedade
mais do que nbrica necessitava de -nina'
administração que somente a ella se de-
dicasse, autorizado pelog-seus collegas
punha em mãos dosSrs. , accionistas os
cargos que voem exercendo.

Pedindo. a palavra, -a Si. presidente
.da assembláa declarou que,...formal send
a solicitação -de demissão Ua dire.êtóri
justificada comas palavras do 'Sr.- Eu
tachio Alves, iria submetter á apreei
ção da assembléa o relatorio e contas .d
directoria e- parecer do conselho fisc<
relativos ao annrs que sfefindou, subine
tendo-os á discussráa;,-,-1án
quem queira -sobre elleSdiseutir, sem
reserva e por : .unaniniidade, .forarrtaP.-

-provados, absteMo .,se: cle•:;YOtar
cinda e o conselho fiscal.•

O Sr. prpsidente, clepois::de haver.de-
clarado approvades o . riela in e coa-
tas da directoria o parecer da conselho
fiscal. , disse que • antes .cle proceder á
eleição da directoria vinha solicitar dos

•Srs. accionistas-um yoto;.do,louvor..aos
accionistas bem: como t'a 'directoria. de-
missionaria, os , primeiros :por terem
supprido a sociedade . do numeraria. ' pre-
ciso TIO momento de- suas difficuldades.
e a directoria (por .ter não- ,deixado

-de receber os seus honorar,i9S como d.e.:-
,terminado levar ao credito da, contaSke

lucros o. perdas important:ias pela 12.:lesma
supprid.as. Assim era mais eloquente
partir de si este voto. o qual submetta

assembléa. Posta a votos a proposta
do Sr. presidente da assembléa foi a
mesma unanimemente approvada.

Pedindo novameljle a palavra, o se-
nhor Eustachio Alves disse que não' ti-
nha phrases . com que agradeci . os 'Ou-

-Noves da assembléa, e autorizado pelo
seus collegas, disse nada mais terem
feito que corresponder á confiança e
amizade que lhes foramn dispensadas pe-
los Srs. accionistas.

O Sr. presidente convida em seguida
• es Srs. accionistas a trazerem á mesa
as cedulas para eleição da directoria e

_ do conselho fiscal e seus supplentes, es-
tes ultiinos por lerem terminado os
seus mandatos.

Feita a apuração. dá o seguinte re-
sultado.

Presidente — Enáas' ClalVão.
Director gerente — João Rozo.
Cirentor secretario — Eduardo Leite.
Membros do 'conselho fiscal — Ber-

nardino de Carvalho. Carlos Maggioli e
Armando Campello.

Supplentes , — Paulo Mofeita, Pio Du-
tra da Rocha, Antonio Neves.

0 Sr. presidente proclama eleitos os
senhores acima mencionados para ter-
minarão do prazo da ex-directoria,' e o
cnoe'ho f i scal e •supplentes de accàrdo
com os estatutos.

Nada mais havendo o tratar, o Sr, pre-
sidente a gradece a indicação do seu
nome para,presidir esta reunião e. dando
pn ,° te rrni”ados os traballiós, manda la-

• vrar esta acta, sendo lida e anprevada e
a ssineada por todos os--Srs.' accionistas
orP centes Aemando Campello. —'S.
cardos () de Guj/Uordes.. — Pio nutra da

— An'tonio -Gusmão Junior. =
Fostachio	 Deli() Guaraná tie
Barros.. — E. Malloso	 Antonio

Traldemar Camará. -- Mario
Soares de Maattlhãe,y. — Antonio Multar •
dos	 Lennoldo Maoalhães.. —
Constan t ino Magalhães.	 Rosno

rt .7o. hosa., —• jodo 'Mia-talhões. —
Octavio	 Joda:Auousto Al-
vou —Eduardo Leitç. 	 Henriaue Baga.,	 •

•—nrand Monufactuw, çle,Funu,}8.1'.'çoilp-- -
Anfouiof Azeredo. — João Eneas

— Mario' teAltnejda.,,frr, en'a9,^oe-
e Laterais .'‘aetonaes do,13rasd.

MPANHIA CERAMICA MODERNA

TA PA ASSEMI3NÉA-GERAL 'F:XTRAORTUNA-
RIA:• DA CQMPANHIA, GER n MICA MODERNA,
REALIZADA NO DIA 4 DE ABRIL 'DE 1927.

; NA RUA DUE,N	 AIRES, 1'52, 2°, As 14

. • : No dia: 4clo abril de 1927,.- ás 14 ho-
ras, no predio á rua BuenosAires, 152,
2" andar:' riunithNS - eni assembléa geral
extraordin'aria 05 accionistas- da Com-
yanhia Ceramica .Modermi, ;' representan-
do 2.636'aCções'PasSumiu a presidencia,
por acclamação, o :senhor .Manoel Josá

_Machado, que convidou yara secretá-
rios 'os 'senhores doutOres Eugenio Lin-
denberg Porto Rocha ltuy. Araccani.
Declarando aberta a . sessão, o senhor
presidente- -léu a.afinuncio da segunda
convocacãe da assemblêa geral-extraor-
dinaria, para tomar' '.conhecimento da

•renuncia da 'seu . cargo. que Por carta
endereçado ao . direetor,presidente
companhia, fez o dotitcfr Joseyh Wesley
Finch, direetor.seeretario. no. dia 18 de

' , março de 1927,..e ,para tratar. de outros
assumptos 'de • Interege' da companhia.

Pedindo a yalavra, o senhor doutor 4.!IL. de Oliveira Moita, director-preS14
dente, dá conhecimento á assembláa
teor da carta do doutor Joseph Wesley;
Finch, declarando que o referido dire-
.dor havia prestado contas á directoria
dos serviços que lhe haviam sido dom-
mettican na administração da uslna de
Rocha Sobrinho, e procedeu áleitura do
parecer co conselho fiscal sobre essas
contas, que é o seguinte: "Nós abai.0
assignados„ 'convocados para 'dar pare-

-.cor sobre .as pontas apresentadas pelo
Dr. J. W. Fineh, depois de bem exa-
minal-as, somos de parecer que cilas
devem ser . approvadas. Rio de Janeiro,
29 de março de 1927. — João &pasta

-.da Costa. Pinto. — Mario Faria Beijo_
— Libania da Rocha Voz." Em•seguida
o mesmo doutor..A. R. de Oliveira Mot-
ta declarou, a titulo de informação, que
o cargo de director-secretario era intei-
ramente inutil na administração da
companhia, cuja directoria poz em.eke-
cução as mais severas medidas eco-
noinicas, e assim suggeria á assemblat

conveniencia de supprimil-o. O pre-,
sidente, senhor Manoel Jesé 'Machado,
pondo em discussão o parecer . do con-
selho fiscal sobre as contas do Dr. J.
W. Finch, que :é a.pyrovado sem que
qualquer accionista sobre elle tivesse
Pedido a palavra, dá 'em seguida a pa-
lavra ao doutor Ernpsto Crissfuma Fi-
lhe, ' que faz a seguinte proposta: "Ten-
do em vista a inforráação do doutor A.
il. de Oliveira Moita, e sendo inteira,
mente desnecessario o cargo de dire-
ctor-secretario, o que significa tambein
uma despeza inutil,.propõe (pie seja
supprimido o cargo de director-secre-
tario, ,passando a administração da
companhia a :.,er feita só pelos directo-
res presidente e thesoureiro, ígie a
sessão seja interrompida por 15 minú-
tos, Para que o conselho fiscal poSs'a
dar parecer sobre essa proposta. O pre-
sidente declarou que, • sendo necessario
o parecer do conselho fiscal . para n Vo-
tação cia proposta do dontor Ernesto
rissiuma Filho, , suspende a • sessão por

15 minutos, para que, o conselho' ;fiscal
delbere sobre assumpto. Reaberta a
sessão,: é lido . 'o parecer do 'conselho
fiscal Sobre a 'Proposta do doutor Er-
nest6 - Crissiuma 'Filho, que é o seguin-

: "Nós abaixo:" assignados, .membros
o conselho' 'fiscal da Companhia Cera-

mica Moderna, ,convocadós • pai . a . dar
parecer sobre a proposta do-Dr.
to Crissiuma Filho,, no sentido de sup-
Primir o cargo. de director-secretario,
depois de bem examinarmos' o assuni-
pto' -e -verificarmos 'que d''cargo . ' de di-
rector-secretario é'perfel,tamente dis-
pensavel na administração' da ...compa-
nhia, que a sua suppressãe realiza uma

on mia a -reciaVel simiis de 'Parecer
que a proposta de'Dr. Etnesto s CrIssiu-
ma : Filho não prejudiCa'ant es'.. consulta
os inferessès da companhia, 'e por isSo
deve ser approvada.	 João RaMista.da.
Costa Pirito.	 :Libonio do Rocha' ITizz:.

Mario .fraritt Belfo." -Posta em dis-
cussão, pelo Sr. presidente. u- proposta
do-.Dr. Ernesto Crissiunia Filho 8..o
parecer do conselho fiscal; e .não ha-
vendo quem sobre cilas pedisser.wpala-
vra. foram ambas approvadas por una-
nimidade. Não havendo mais- assumpto
a tratar, o senhor presidente levantou a
sessão, da .qual eu,. secretario, lavrei ,11..)
11 .1011 , proprio punho a . .preseaste. acta,
que voe assignada,por mim e os mitras
deus membros da mesa. -Eugenio
Lindenbera Porto Rocka.-
José Machado. =.,Pay	 - ,

EM seguida o Sr. presidente' corivida
a director a lár o seu relatorio, o que
fui dispensado pela asseuddea em vista
do mesmo já ter sido publicado. -

-• •
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INSTITUTO LA-FAYETTE

sociedade em commandita por acções

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO -DE 1926
Activo

Tm .veis 	
Mo eis e utensilios 	
C/c de alumnos
Gabinete de Physica 	
Caixa 	
Museu 	
Expediente 	
Bibliotheca 	
-Deposito 	
Letras a receber 	
Banco Economico do Brasil
Despezas geraes 	
Material 	
Gara,ge 	
Organum 	
Devedores diversos

Passivo
'capitai .'•-•	 	 • •.. •
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração
Fundo de garantia 	
Lucros suspensos 	
Dividendos 	
Gratificações 	
Contas apagar....-. 	 •
Credores diversos.....— .........
Credores	 . 	 ..._•••;03

483 :3388140
200:4798300
J22:971$900

26 :861$630
10:864860
• 4 :8978700

2 :9248500
3:5948300

8218000
1:350800d

30 :3378750
4498100

• -28 :2218400
60 :0008000
8:061$70-0

77:3854880

'1.062 :563$160

100:0008000
131 :7838650

. 54 :6368560
182 :0008000

- 224:5848240
13:7128000
53 :0928770
-17:83311700

281 :6428640
'.277$600

1:062:5638160

”•••

t • •.0

.. • ¥.•

Rio de Janeiro, 2 de -maio de 1927.—La-Favette arte'

director-gerente. — José Peijó, guarda-livros.

IDEMONTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

	 456:2278900

3(50:5638680

s 76 :15288800

22 :6778540

•27:6598810

PARECER Do CONSELHO FISCAL
n•

ISrs. accionistas ..-Na qualidade de membros ao canse.;
lho fiscal, conforme determina a lei das sociedades anony- «a,
examinamos todas as contas e escrinturação do Instituto A.A.-
Fayette, encontrando tudo perfeitamente escripturado, em
ordem e 'com lisura. .

Cabe-nos declarar que a direcção desse instituto muito se
empenha para -ío seu desenvOlvimento, merecendo, assim, cada •
vez mais, o ajo conceito publico.

Patentei, isto o crescente progresso da matricula de &uni-•
nos e a' nece - idade da abertura da filial na Praia de 1.3otafogo,
com absolu, exito, pelo que nos congratulainos. — Alfonso
Vizen. — stolphó Rezende. —José Pinto Duarte.-- 	 (3.43-18)

'COOPERATIVA MILITAR DO BRASIL

accionistas — Com o presente reláforio presto-vos
nttft de aecórdo com os preceitos legaes, dos ac t os da dire-

ctor'S, de nossa sociedade durante o armo prokimo lindo.
m	

%ik
.• Comquanto não tenhamos podido fixar, u dividende

n ior -do que o do armo anterior, nossas condições, como bem
s vê da exposifflio que vos-faço em confronto com os 'diversos
.annexos que.-.a esta documentam, tem, felizmente, melhorado.

do vosso conhecimento -o estellionato de que fomos
victima da parte de um empregado do Departamento Na-
cional' de Saude Publica. A elle já me referi- e deite meu digna
collega director-gerente entendeu de tratar com detalhes na
nassa ultima reunião e como tudo consta da respectiva acta.
Nesse caso a directoria 'tem agido de perfeito accôrdo com d
conselho fiscal e procura agora uma solução pratica que
melhor defenda nossos interesses e 'direitos. 	 .

'Apesar da -franca sympathia com que foi recebido o pro-
jecto de lei que nos concede uni terreno na Villa Militar,
ainda depende, do voto do Senado Federal. 	 .	 .

Esta sociedade tomou parte na acção que contra a re-
Sella-gem dos stocks foi promovida por varias Casas commer-
Claes desta praça. - -
- , A directoria, sem despacho até esta data do requerimento

que ,fez ao , Ministerio da . Fazenda em janeiro do ultimo anno,
está agindo para .satisfazer ás exigencias que lhforem ap---
plicaveis co uecreto n. t.1.7.146, de 16' de dezembro de 1925.

.,
hlventario

O valor das mercadorias existentei; montou a 624 :847$515,
que, em confronto com o anrE anterior, assim se descrimina
nelas seeções:	 •

1025	 192t.4

229:6138040 186:2578895

	

57 :. 2888100	 44 :7628600
333 :53741;00 381:99811410

	

8:8611520	 11 :8288610

., 629:225$260. 624 :8478515.
.	 .
Nota-se o decrescinio de 4:3778745, diminuto e sem a

--e., .menor influencia eni " nossas vendas que até apresentaram

	

.sensivel augmento. 	 ..	 ..	 .
•.„ Os. artigos para .chapéos de - senhoras foram inventariados
na secção. de armarinho, .fazionlas 'e modas. 1 ' -

Debito
:a 'Pessoal:

Saldo desta conta
Depezas Geraes:

Idem, idem 	
a Lucros e perdas:

Idem, idem 	
'Il. juros e descontos:

Idem, idem.
a Propaganda:

'Selem, idem
a Expediente:

Idem,

a -"indo de reserva:
10 %; conforme estatutos

a. Fundo de deterioração:
5 % idem, idem 	

ia Fundo de garantia: -
Para eventua'es .... . .*:.

a Lucros suspensos:
Saldo que se credita 	

a Dividendos:
12 % s/ 95:0008000. 	

La-Fayette -Cortes, c/ part.:
Sua quota 	

j	 Pratiticações:
- Quota a distribuir 	

70:0008000

38:0008000

11:4008000

.56:9098380

51:3288150 267.r808$850

	

12:454080	 896,:.1088819 Alfaiataria e sirg,tielaria 	
Calçado .. .

	

26 :7808880	 - Armarinho, fazendas e modas..

	

13 :3908440	 _Armazem..... ..... 	 ........

Creditã^ •

...

	...

iRio . de Janeiro, 2 de' intilo tê 19Z7.
.•

FOC
	'Rendas diversas 	

	

Sucursal n. á:.	 '

	

Idem, idem 	
Sueeursal n. 2:

„	 idem. 	  
7.r

k

Main

1.163:9178660	 •
	 1-enclus

665:0238810 ferença	 371:3894880,--parc,i
V.493:693$880 dó anno.-unterior havendo, pártantd, uma dif- '

, 
to' tal -das ,.Vondas TO1 ele • 11;865.:08387.60, 'contra; róis

,A29 N'enda,s a dinheirb tani Tilido, nesteS latimos armas,101:1284520 
augmentande regtilar e ammadorainente , dando O seguinte

397 '-•44.•••••	 í765$330res,ultado:	 , 	 .	 ,x,	 -..: z.

1.163 :g f ndfa :, , Era ,1924.,....., ! .....••4,••:. .. .. . -,•..•:.' .... 	 245:551$200k-
.

r, ,,,—	 • ,,,, "' Em , 19.?..5. • •3 • ••••• .. . ' ....... "...";....;::.• ..... ,..-... 	 258:0618900
f.../984 r equ guarua, ,	 - . _ _ .	 ,	 , ,	 :„.. ;„ „-. - „, ,..

.	 34 i' '. '''' Eia ifeed.. 	 	 	  338:710$104u•-•,-..--.-••,•••• „,



DamoNsTRAÇÂo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZElk*
EtRo DE 1926

Debitó

Honorarios da directoria:

Saldo desta conta ....... 	  3T:200$000

Honorarios do conselho fisga:,

/Saldo desta conta . 	 	 7 :200$00()

Alugueis:

Saldo desta conta . 	 	 60:000$000

Despezas geres:	 -

Saldo desta conta . .....	 :623$927

Pensões:

Saldo desta conta . 	 	 4:5008000

1.749 :5078275

159 :9988807

18$500

I :3G0v0à

19 :284:370(3

9:600$000

41:371$171

,3.929:22l8006

• •
-4.500:0008000

8:0000Q0

Ordenados

Saldo desta conta.'

Juros e descontos:

52:570$243

Saldo desta conta 	 .	 '10 :4778620

Donativo: ••.;
batimento nesta conta 	  , 3:000000 222:5718790.

Fundo de reserva,: .,

•

• Inworíancia a distribuir. 	
Contas da praça..*:'

57.:782$35V
• -.• •	 .Contas por-Con.sfgnação:

fAnMADD
	

12:4198290-

Saldos credores 	
•

rça-feira 3
	

MARIO OPF1CIAL,	 Maio de 1927
-

Contas por consignação:
.8a/dos devedores 	 *****

Contas cOrrentes:',.:
Saldos devedores

Contas da praça:
Saldos devedores ..........

Conta corrente especial:
Saldos devedores 	

Conta especial (art. 12 da propoáta 'para O:
augMento de. capital):
Saldo desta conta  •

Donatavos: •	 •
-Saldo desta coikta 	

Liquidação por antecipação dà furo.,da-mora4 	
Saldo desta conta 	

f	 ,

Passiv3-	 •

CapitaJl&	 • ,	 .

-Valor de 30: n000 accões'de. 508'000 	
Canção da directoria: .

Valor desta- conta 	
350 dividendo:	 1,,,L •

linportancia dMribuir 	
Dividendos atrazados:

Saldo És: ta -.cénta'
Fundo . de garant
' Saldo desta• conta;

Fundo do reserva:
Saldo' desta citd 	

Premio aos empregados:
I'MpdrtandIa a	 	

1estit ,u40 do juro .da mora:,
,Saldo de. sta-	 ...... : .. 	

GratificaçUs:'
Importancia

Fundo. ' e'speéial par 1a, diVidendok:,
.Saldo desta.conia 	 .4.•...,'4•31:1•JE•.4.41.1"1"

rundó . de prèviáencia:...,..	 „	 ... 
Saldo desta conta 	.	 •5.24,.:,;• .t....z•..•.

Fundo ;de depreCia5O:: 

88:g1782t0.0

89'1: :III $266'

735 :558459 •
10 % para esta conta, sobre o lucro de réis

172:90t3$816 . 	
686:04,0-91

•
' • Saldo lienViclo' de '155:61G$135

á. distribuir, 'conYo segue:

'Fundo de 'garantia:
•

20 %' para fazer faà'Áos"pruizoS,
resáltantes das faltas de

' garnentos dos debites 'contra-
. 'hiclo Corn, a sóciedado e que 

3i:123$227não .for, possível cobrar 	

Preinios aos einprekados: . •,	 ,	 •	 a

. ...

	 15:t00513

35° dividendo:	 •
.	 51:289$294'.,	 ,	 .

• -	 '•• •-'55 % para dividendos, 85:58888'74.-
;	 Importancia retirada do fundo

,espeoial tpara 'dividendos 'para
- perfazer .a dos 8. </•ara 'clivi-
• dendo, 3:2288326	 '88817820G

.. . .............. • ,; ' ,419 .:1803 $ 1 1JY-
.•

1;8 :319109

,1.75 :071 136

17 :200$68 11

Saldos:credores	 1.00:217$639 5-0 % para premio aos enipregados'' •
Conta .si Correntes:

'Saldos tredorã	 921139$327,

çonta corrente especial:
Saldos 'credoreS 	  0_0 •.11 •ft:* •:44 r

	 1:4558000
Wanco do Brasil:
	 8

Saldo dekta- conta:
	

293 :245$117

	

liara o aufrieRt0 do capitatt,	 Gratificacbes:	 "
;,Y)aldo desta	 ;	 ,	 t	 n

	

2:912,°",°
3.929:2218006 5.

rrO
erio Augusto dc Siqueira.	 O gerente, Antomo	 .•

.es• da	 ,guarda,,livree,,E4uardo 	 .	
.•

• 	 r •••	 ••

• í	 n 	 ,t• ‘,	 , 	 •.15,1

%	 director-c'.	 •-•
"presidente . . 	 3':/12$321

'pO'a. , o' 'directar-á. '') '•	 '"'
1588i4$461

398:706$932

• com mais de um anno de casá-',
--0: , proporcionalmentd* aos -,gellS/i/

/ ordenados , .	 •	 '"'15:561$613

•Fundo dê depreciaõãlr:
	 :

`-•

atfender ã.'reciatãci
das mercadoria, etc;	 12:449$200

,	 •

'Rio 'dé Janeiro; 31 de;dèienibróP tle 1926. •— O pr\esidente" •	 '''g0 ' ter ç'''*- '•	
„fonoona d onle , 0,4



Encerrando o presente, não será necessario acrescentai
que qualquer lacuna 'dile' nelle èfieontrardes poderá ser pre-,
enchida por explicações _que de prompto• vos serão dadas.

Rio de Janeiro, de abril do 1927. — Rogerio Augustó
de Siqueira, director-presidenTe e thosoureiro,	 O,

1-PARECEí4 DO CO/V. 8E1,1W PISGAG •

Senhores accionistas — Vimos, hoje, dar Dor finda à;
nossa missão, para a qual, por vossa generosidade e grande
satisfação nossa, fomos escolhidos na assernbléa de 15 de
maio de 1926.

O periodo de exame abrange a administração de 1926.

yemos o ensejo de notar a sua "exactidão.
Todos os livros ' e - 'documentos necessarios para darmos

cumprimento a nossa tarefa foram-nos, cedidos, notando nos
primeiros a escripta , perfeitamente montada e rigorosamente
em_dia e nos segundos .o cuidado com que são tratados.-

Sobre :o esfellionato de que •nossa" sociedade foi victima;
já estaes inteirados peta exposição detalhada que o digno di-
rector-gerente deite fez em nossa ultima assembléa. Os fal-
sados -S"ão extremamente ardilosos e, como Se vê no noticiario
dos. jornaes de todo mundo, campeiam audazes por toda parte,
apezar das maximas cautelas de que possamOs nos cercar- e
da acção repressiva dg justiça, de que geralmente conseguem'.
se livrar. No caso presente este _conselho, depois , de meticuloso'
esTU-clo dos papeis e factos a elle relacionados, não encontrou
culpabilidade alguma nein anesrnci , por boa fé, de parte da di-
rectria que até procurou bem inteirar-se da regularidade dos
ditos papeis, sujeitando-os ao exame prévio de um funccio-
nario do Thesouro Nacional. Ainda mais,' a directoria tem
agido e continúa agindo de eu:tardo com resoluções tomadas
em conjunto com este conselho." procurando-se agora chegar
á solução pratica-correntemenle -actoptada nos casos Seine.-•..
Mantes.

'Pelos annexos que elleon,trareis	 reiatorio da "directe-
ria vereis que o estado financeiro da nossa sociedade con-
•tirnia lisonjeiro.;

Terminada, pois; • a- nossa . missão, pedimos venha para
propor: que os actos e contas . da directoria sejam appi.ovados,
concedendo-se—lhe um voto de louvor: -

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1927. — Lauriano L. das
Trinas. — Francisco Alveá Mediado da, Silva. _ Dr . Jas¡_;
xiMiano Gomes de..Fajva,

BALANÇO GERAL DA SOCIEDADE AN ONYMA n COODERATIVA ;MILITAR.
•DO BRASIL", A Quy, SE PROCEDEU EM $1 DE DEZEMBRO DE 1926_

xaminamos, pois, cuidadosamente a. escripturação e ti-.

Active

n.cções da directoria: 	 _
Valor desta	 ,,,,	 -	  •

Armação, moveis e utensilios:
Valor desta ,.00nt.a 	

DepOsitos:
Valer desta canta.,.” 	

Alfaiataria-e sirgueiaria:
Existencia .	 ...... .. ..

Armarinho, fazendas e modas:
"ExIstencia

'Armazeni:
'Existeneia	 ' ....... ........'...... ......

.Calçado:
.1xistencia .	 . .	 • • • ..... • ..

Gaixa-
• .Saldo em dinheiro. 	

•
„Devedores em' liquidação:

• 8 :000800.0

• 63:105$024

• 17100(5

186 :2578895

:998,9,111Y

11 :8288610

4.1':7628600

4:38741

-1458419W:74

389 ;7.11.012,

Saldo desta 'conta...—. 	

_ecionitrts:
. 47,4-Altlo tles:1 a- epnt.a.

-
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'Balanço e contas de lucros e perdes

Corno Se vê pelos lucres dados apresentados, o lucro li-
quido verificado foi de 1729068816." O lucro liquido a dis-
tribuir, porém, é de 155:6168135, por" se abater antes, 10 %
para o fundo de reserva, como determinam nossos actuaes es-
tatutos. Embora as vendas tenham sido maiores do que as do
ultimo armo nota-se uma differença para menos nos lucros,
como está demonstrado na conta de lucros e perdas, de
30:7268270. Isso é devido a que esta conta teve neste balanço
a sobrecarga do delito da de juros e descontos, na inmortan-
eia de 10:4778620 e terem lanibern angmentado de 15:7878854
a conta de despezas geraes e de 7:2128043 a de ordenados,
montando esses augmentos g 33:4778517.

O augmento da conta do despezas -geraes é, principal-
mente, devido ás altas taxas adoptadas no ultimo anuo por
todas as companhias de seguros que operam nesta praça, á
exigenc,ia do' pagaifiento de 1 % sobre as consignações que
recebemos e á elevação que annualmente se verifica nos im-
postos , e. licenças.	 „

O : augmento . dos ordenados foi , deliberação vossa na ul-
tima assernbléa ordinaria.

Ac.cresce que, -em principio6. .do .auno.a." que se refere este
relatorio," houve uma sensivel baixa nos pretos dos tecidos de
algodão, obrigando-nos com isso á reduzir 'os preços de venda
desses artigos, al guns dos quaes tiveram ,que ser fixádos
abaixo do custo.

Oa - prejnizos causados com os fallecimentos e exonera-
C,C'S de con , ignantes e forçadas suspensões de consignações
ultrapassaram a qudta que tocou ao fundo de garantia.

• Teansferencias de acções.

• roram la vitelos durante o anuo, 260 termos de transfe-
rencias.. sendo:

<seções.
-

13 poa. alvarTi, ,representandp  - 	 212
230 por ' V0111111. representando 	  1.14-5

4 por • caiição I, represeni ando 	  - 1 .486
2 em' levantamento 'de caução; representando 	 	 836

Banco do Brasil

Ao encerrarmos o presente balanço devíamos' a este con-
Ceituadis,, inio estabelecimento bancará.), pela conta Corrente
que nelle mantemos por vossa, autorização, a quantia de
293:2458117, isto é, menos 13:0838611 do -que TIO anuo an-
terior. Os juros que foram debitados a essa conta Montam a
30:5958510. quantia que, 'pelo menos, poderia, ser muito
menor si não fosse o grande atrazo das consignações que re-
cebemos Pin algumas repartições pagadoras, principalmente,
quando se trata de conSignantes gue, não servem nesta Ca-
pital.

Esc?' ipt uração
• •

- Pelos motivos constantes do rélatorio anterior, 'o titulo
lucros suspensos desappareeeu 'de nossa escripturação, sendo
fundido com o fundo de garantia. Esta denominação foi a pre-
ferida para maior uniformidade.

Augmento de capital

De accôrde' com o ultinio relatorio, a directoria cogita dá
Opportunidade ,de fazer às tinas ultimas chamada S -de que
trata o projectõ relativo a esse _, augmento e a consequente
honifierniich daS acções que a esta teeni direito. •	--•

'Foram relormado g,-,mi-13Saembléa extraordiparia para
isso convocada, approvados: 'Cm' alterações pelo decreto nu-
mero 17.673. de i de fevereiro ultfmo e publicados no. Mario
Officiol de 18 do referido Mez. 	 -

• A proposta " que' a ;directoria -Vos -apresentou. nessa "as-
embléa. alem da adopção das medidas. aconSelhadaSa nó final'

do parecer do cousrllio fiAearfelatiVo; anno de . 1924' e 'de"
outras. melhor , regulancto-ncrssoS . serviços, visou tambew
.na re rto	 e a eonsignações 'feita-a á nossá . soei eda de, .deVern
satisfazer as	 conforme ficou Coastrrnikj 12`13'.
-Ar 1, , '4', letiva I), dos actuaeS estatuto.



. . 	 •

• • • •

1	 veis 	
Mo els'e utensilios 	
C/c de alumnos 	
-Gabinete de Physica 	
Caixa	 	
Museu 	
Expediente 	
Bibliotheca 	
-Deposito 	
Letras a receber 	
Banco Economico do Brasil 	
Despezas geraes
Material 	
Garage 	
Organum
Devedores diversos....,..

Passivo _

	

. •	 :E.
F

▪ 

undo de reserva 	 	 .... , .......
Fundo de deterioração 	
Fundo de garantia 	
Lucros suspensos 	
Dividendos 	
Gratificações 	
Contas á	 	 .
Credores	 .........
Credores diversos 	 	 • • •1-1.1

483 :3388140
200:4793300
122:9713900

26:861$03Ø
10:8683800

4 :8973700
2:9243500
3 :594$300

8213000
1:3503000

30:3373750
4493100

28 :221$400
60 :0008000
8:0613700

77 :385$880

1.062 :563$160
n••••nnn•n1,

•

100:0003000
131:7833650
54:6363560

182:0003000
221:5843240

13:7128000
-53 :0923770 .
17-:8333700

251:6123640
-.2773600-

'
1.062:5633160

• •••

11io de Janeiro, 2 de maio de 1927.—La-Fayette arte,
director-gerente. — José- Peijó, guarda-livros.

- VEmorrraAçÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debit

lá" 'Pessoai:	 •
Saldo desta conta .....

• Deápezas Geraes:
Idem, idem 	

• Lucros e perdas:
Idem, idem . 	

'!a.iuros e descontos:
Idem, idem. 	

▪ Propaganda:
tiem, idem 	

ia Expediente:
Idem,

Pundo de reserva:
10 %; conforme estatutos

Fundo de deterioração:
5 % idem, idem,

,

•

 l'undo de garantia: -
Para eventuaes . ........ o

• a Lucros suspensos:
Saldo que se credita 	

a Dividendos:
12 % s/ 95:0003000 	

La-Fayette Cortes, c/ part.:
Sua quota 	 .

"á 'G-ratificações :
-Quota a distribuir 	

..

Rio dé ' Janeiro 2 de mdo dê 1927.
kavAvo„;....	 , Josfi Feijó .guarda-

.	 ;••••

-Credíti¡,
Oédé"!

•ltendas diversas. 	
Oueoursal n.

.Idem, idem 	
ffluecursal n. 2:

Idem, idem •
•

1.163:9173660

665:6233810'

• .501:1283520
-

397:7653330

. 1.1639173g/0

10288
•
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INSTITUTO LA-FAYETTE
#	 .

Sociedade em commandita por ac.ç5es

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO -PE 1926
Activo-

26 :7803880

13:3903440

70 :000$000

38:0003000

11:1003000

6:t09$380

51 :328$150 26778083850

PARECER DO CONSELHO FISCAL ,
• N.

tsrs. accionistas — Na qualidade de membros ao conse-.
lho fiscal, conforme determina a lei da's sociedades anony-
examinámos todas as contas e escrinturação do Instituto i.,a-
Fayette, encontrando tudo perfeitamente escriptura.do, em
ordem e 'com lisura,. _

Cabe-nos declarar que a direcção desse instituto muito se
empenha para-o seu desenvOlvimento, merecenda, assim, cada
vez mais, o ao conceito publico.

Patenteh isto o Crescente progresso da matricula de alum-•
nos e a nece idade da abertura da filial Da Praia de Hotafogn.
com absolu. • exilo, pelo que nos congratulamos. — Alfonso
Vizeu. — stolpko Rezende. — José Pinto Duarte,' 	 (3.648)

analor do que o do armo anterior, nossas condições, como bem
sõ vèda exposifflto que vos-faço em confronto ,com os diversow
.annexos que .a esta .documentam, tem, felizmente, melhorado.

- Jáé• do vosso conhecimento o estellionato de que fomos
victima da parte de um empregado do Departamento Na-
cional. de Saude Publica. A elle já me referi e deite meu digna
collega director-gerente entendeu de tratar com detalhes na
.nossa ultima reunião e como tudo consta da respectiva acta.
Nesse caso a directoria 'tem agido de perfeito accõrdo com o
eonselhe fiscal e procura agora uma solução pratica que
melhor defenda nossos interesses e direitos.

'Apesar da -franch sympathia com que foi recebido o pro-
jecto de lei que nos concede mn terreno na Villa Militar,
ainda depende do voto do Senado Federal.

Esta sociedade tomou parte Da acção que contra a re-
sellagem dos stocks foi promovida por varias casas commer-,.

Claes desta praça.
• A directoria, sem despacho até esta data do requerimento

que , fez ao ,Ministerio da Fazenda em janeiro do ultimo armo,
está agindo para •satisfazer ás exigencias que lhe.forem ap- -
pucaseis uo uecreto n. 17.146, de 16 . de dezembro de 1925.

,	 •
inventario

O valor das mercadorias existentes . montou a 624:8473515,
que, em confronto com o anui.) anterior, assim se descrimina
celas secções:

.. 1925	 • 1926,

.Alfaiataria e sirguelaria ..... ."..	 229:6133040
»Calçado .. .	 57:288$100•
- Armarinho, fazendas e modas.. • 333:5373000
_.4rinaz e In

Notase o decreschno .de
-menor- influencia em nossas
osensivel augmento.

,05 artigos para.chapéos , deSeUltoras forain
na 'sucção. de , armarinho, fazendas 'e modas. l•

:Vendas,.

total das vendas ,foi de'1.865.:0833760, 'contra réis
1.493:0933880 do anuo anterior; havendo, pOrtanto, uma dif-
Serene de 371:3893880 p'ara
• • -As .Vendas -à dinheiro .tain indo nestCS unimos
auginentando regular e anÁmaddrainente, 'dando O seguinte

, resultado: ,	 .	 ;;;..
•

,y•Lallt -1 924 • •	 !,• • • • ,* • • Ai•	 't; •,:j• • :•.• • • • • tç ,•• • •	 245:5513204

-'Ena.	 258:061$004-	 - - ,	 .	 ,	 d.	 •

'.4121 190e..aro	 ..... • • • ••• PA8:710$166111

o

• 45-0 227$900

3ó0:5633680.

' 76 :5283800

22:6773540

27 :6593810

12:451$.080	 890::1083819'

COOPERATIVA MILITAR DO BRASIL

irgjg,s. accionistas — Com o presente relatorio presto-vos
ntaf de accórdo com os preceitos legaes, dos ac t os da dire-

etorA de nossa . soeiedade durante o armo ,proXimo findo. `
À Comquanto não tenham

,	 .
os podido fixar um dividendo

186:2573895
44 :7623600

'381:9983110
:7863520 , 11:8283010

629 :225$260 624 :8473515,

:3773745, diminuto e sem a
vendas til 03 até apresentaram

inventariados
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Em seguida o Sr. presidente cafivida
tül .4301,01' ZI lior o seu relatorio, o que

foi dispensado pela asseuibtéa eni vista
no mesmo já ter sido publicado.

O Sr. presidente convida 6 membrO

do conselho fiscal Sr. Carlos •Maggioli.
a IN. o respectivo parecer, o que foi
tambein despensado, pela assemblea em
n ista de tambem já ter sido publicado.

Em seguida pediu a palavra o director
presidente Sr. Eustacbio Alves, que de-
clarou informar os senhores accionistas,
que tendo 41 direettor secretario Sr. Se-
verino, da Silva Ramos, eleito na con-
stituição da sociedade, solicitado sua
demissão, e não 'tendo a, directoria con-
seguido demover-0 dessa intenção, a'
,directoria resolveu convidar ao accionis-
ta Sr. Julio Bueno lIorta Barbosa para
exercer o cargo de director gerente,
ferido assumido o cargo de director se-
cretario o director gerente Sr.. Mario
Soares de Magalhães: continuando com a
palavra, disse o director presidente
Sr. EristachinAlves deixar de fazer com-
mentiu-mos sobre a administração da 'so-
ciedade pela razão do relatorio ser bas-
tante explicito; no emtanto, estava
prompto a dar quaesquer explicações
que fossem solicitadas pelos senhores
accionistas. Em seguida pediu a pala,
vra o accionista Sr Armandn-Campello
e propoz á assemblea não acceitar a de-
missão .da directoria. pois parecia-
lhe continuar a merecer toda a confian-
ça dos senhores accionistas.- 	 .

Pedindo a palavra. o Sr. presidente
submet teu á assembléa a proposta do
"Sr. .\rmando Campello, a qual a assem-
hléa unanimemente approvou.

Solicitando . a palavra o Sr. Eustaehio'
Alves, disse agrade?.er a confiança e at-
tenção que naquelle momento eram
prestadas Á directoria . e que. em nome
da mesma autorizado, pelos seus colle-
gas as -agradecia. de Ioda.° coração, po-
rém -a directoria 'não podia acceital-as
dando razões- de ordem particular pois
cada um de sem .directoros--tinha affa-
zeres que os inhtbiam de, poder continuar
na administraçãOl da Sociediide 'e se assim
nrid procedessern . eu -pik.djudictiriani' os

.inte.resses • da sociedade, -ou os seus in-
teresses particulares, e como a sociedade.
mais do que Manca necessita-Vá de "tuna
administração que somente a ella se de-
dicasse, autorizado peio----seus collegas
Punha em mãos dos. Srs. , accionistas os
cargos que veem exercendo.	 •

Pedindo, a palavra, e Si'. • presidente
.da assembléa declarou que,- formal send
a solicitação de'demissão tia dirátori
justificada com-as palavras do	 Eu
tachio Alves, iria submetter á aprecia-
ção da assembléaio relatorio e contas ri
directoria e- parecer .do conselho fisc
relativos ao armo que sf5' findou, subnie -
tendo-os á discussão ..,i,.Não bavendo
quem queira •sabre elles,Aiseutir, 'sem
reserva e por :unanimidade, forant,ap.-

-provados, abstendo-se rio-solar a
etoria e o conselho

O Sr.. presidente. depois : de haver de-
clarado approvados o . qelatorio e cou-
tas da directoria o parecer dp 'conselho
fiscal. , disse que antes . ,de proceder á
eleição da directoria vinha . solicitar dos

'Srs. accionistas-um votode, louvor aos
accionistas bem corno á, directoria de--
missionaria, os, - primeiros .por , terem
suppridn a sociedade do numeraria pre-
ciso no momento de-suas difficuldades,
e a directoria por .ter não . deixado

-de receber os seus boneraries come de-
j,erminado levar ao credito' -da c.enta:

lucros e. perdas importancias pela izisesina Pedindo a yalavra, o senhor doutor
suppridas. Assim era mais eloquente R. de Oliveira Motta, direetor-prosIÀ
partir de si este voto, o qual subinetUa dente, dá conhecimento á assembléa dd,
á assembléa. Posta a votos a proposta teor da carta do doutor Joseph Wesley; .
do Sr. presidente da assembl6a foi a ,Finch, declarando que o referido dire-
mesma unanimemente approvada.	 cr havia prestado contas á directoria

Pedindo novamente a palavra, o se- dos serviços que lhe haviam sido éom-
nhor Eustachio Alves disse que não ti- rnettiás na administração da usina do

Rocha ã'obrinho, e procedeu á • leitura donha phrases com que agradeer os lou-
parecer ol.0 conselho fiscal sobre essas.--VOI'CS da assembléa, e autorizado pólo

seus collegas, disse nada mais terem contas, que é o seguinte; "Nós abaixo:
feito que corresponder á confiança e assignados, 'convocados para 'dar pare-
amizade que lhes foraln dispensadas pe- - cem' sobre as contas apresentadas pelo
los Srs. accionistas.	 Dr. J. W. Finch, depois de bem exa-

O Sr. presidente convida em seguida •. minal-as, somos de parecer que ella3
es Srs. accionistas a traz erem á mesa .devem ser.approvadas. Rio de Janeiros
as cedulas para eleição da directoria e 29 de março de 1927. — João gaptista

es.. .da Costa- Pinto. — Mario Faria Bello.do conselho fiscal e seus supplentes,
— Libania da Rocha Voz." Em seguidates ultitnos por terem terminado os

seus mandatos. •	 o mesmo doutor:A. 11. de Oliveira Mot-
Feita a apuração. dá o seguinte re- ta declarou, a titulo de informação, que

sultado.	 o Cargo de director-secretario era intei-
Presidente — 1:néas* GalVão.	 ramente inutil na administração, da
Director gerente — João Rezo, companhia, cuja directoria poz ein-eXe-
Director secretario — Eduardo Leite. cução as mais severas medidas eco-
Membros do 'conselho fiscal — Ber- noinicas, e assim suggeria á assernbléa

nardino de Carvalho. Carlos Maggioli e a conveniencia de supprimil-o. O pre.,
Armando Campello. 	 sidente, senhor Manoel José 'Machado,

Sunplentes'— Paulo Mordia, Pio Du- . pondo em discussão o parecer do cot),
tra da Rocha, Antonio Neves. selho fisCal sobre as contas do Dr. J.

O Sr. presidente proclama eleitos os W. Finch, que é apyroyado sem que
senhores acima mencionados para ter- qualquer accionista .sobre elle tivesse
minarão do prazo	 ex-directoria,' f! o pedido a palavra, dá . em seguida a pa-
enoçeU m fiscal e simplentes do accrde lavra ao doutor Ernesto CrissiUma Fi-;
com os estatutos.	

O lhe, que faz á seguinte proposta: "Ten-
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pre- do em vista a inforifiação do doutor A.

sidente agradece	 indicação do seu R. de OliVeira Moita, e sendo inteira,.	 a
nome para,presidir esta reunião e, dando mente clesnecessario o cargo de dure-
po» t p rnlj r‘ados os trabalhos, manda la-• ctor-secretario, o que significa tambein
vrar esta acta. sendo lida e approvado	 uma despeza inutil,,propõe que seja

supprimido o ,cargo de director-secre-assirmada por todos os---Srs. ' accionistasAeouindo ca11i.pf,7/0.._ s. tario, passando -a administração da
Cardoso d Guimarães. — Pio nutra da companhia a áer feita só pelos directo-e res presidente e thesoureiro,, e que a— AnY(»Ii0	 Junto?»SAO Junio	 -Fustachio	 Deito, Guaraná d. ,. sessão seja interrompida por 15 mina-

' tos, para que o conselho fiscal possa
Rarros.	 E ilattoso Moa. — Antoniowves.	 E. i demar Comerá: ___ MortoIraio dar pareCer sobre ess a. proposta. O pre-

Sidente declarou que, sendo necessario
Soares de Magalhãe.y.	 Antonio 311411er
dos Reis. .1 _ Léan'oid„ "mimes :.	 • o parecer do conselho fiscal para a Vo-

1-ação da proposta do dontor Ernesto
Constonlino ;1141011447es.	 Juno Thiena Crissiinfia Filhe, .stispende á sessão por

fn	 0 0S(1.,b: — João- . 31Mialhães. — 15 minutos, para que o conselho fiscal
°enleio. Gunnarãeá..-- 10e7A	 a:Anusto Al- delbere sobre n- assuirtpto. Reaberta a

•VeS '	 "rd" LeiR.	 Ilenriaue r.im.	 sessão"; é lido- 'o parecer do Conselho
•—Grande Maindoet-ur,44 . 41e. Fmns Vç f'dfr= fiscal Sobre a ' 'Proposta	 doutor
Antonio: Azeredo, — João Rozn„—" rimas nes to ia issiuma Filho, ue é . o seguin-
Go fíto	 cr,litneida..,frri.e"M"" i‘e: "Nós aliaixO'assign:Idos, meinbrós

	

e Loterias Naeionaes-do,,,Brasil." .	'do conselhe 'fiscal da Companhia Cera-.•
MPANIIIA CERÂMICA 'MODERNA

TA DA ASSE'NI131-3;ÉX :. GERAI; ' ENTRAORDINA-
:RIA'DA CQMPANHIA (tEn 'MIGA MODERNA,
REALIZADA NO DIA 4 DE ABRIL . DE 1,927.
NA, Rua , nUENoS AIRES, 152, 2°, Ás 14
HORAS •

dia 'Vdê , abril do 1927,» ás 14
ras, no predio á rua Buenos:Aires, 152,
2" andar;' rt-unities - em a.ssembléa geral
eXtraordiriaria os "accionistas,- • da Com-
yanbia Gerar:deli 3.1"eclerna;representan-
do 2.636 ^aCções:: . asSumiu • a: presidencia.
por acclamação, o -senhor: Manoel José
Machado, que convidou yara secretá-
rios os 'senhores doutores Eugenio - Lin-
denberg Porto Rocha .:e," Ru.Vaccani.
Declarando aberta' a sessão," o senhor
presidente. .leu d„afinuncio da segunda
convocação da ass,embIéa, geralextraor-
dinaria, para tomar" conliéciniento da
renuncia - do- 'seu cargo. que por carta
endereçada ao director-presidente da
companhia, fez o don -teir Jeseyli Wesley
Finch, director-secretario. no..dia 18 de

`.março de E)27, e pára tratar. de outros
assumptos de 'Irifefts0- da:.,companhia.,

mica Moderna, ,convocadds para . dar
parecer sobre a proposta do•Dr:
to Crissiuma Filho,, no sentido de sup-
primir d cargo . de -directoriséerétarlo,
depois de bem examinarmos o assurii-
pto - 'e •yerificarines 'que0'-earg,,o' de di-
rector-secretarie é'perfettamente dis- •
pensavel na administração.' da ',..compu-
nbia„ que a sua suppressãO realiza unia
economia apreciavel. setnes deliarecer
que a proposta do"Dr. Etnesto, CrIssiu-
ma Filho mãe prejudiCa»iintes, Consulta
os inferessès da - companhia, 'e por isso
(leve ser approyada.	 Jqiio flautista da.

---Costa Piiïtq.	 Liboniô da Roelto' Vã.
31arío Paria . Relia." -Posta em dis-

cussão, pelo Sr. presidente, a- proposta
do,.-.Dr. Ernesto -Crissiuma -Filho co..
parecer do conselho fiscah -e não ha--
vendo quem sobre olhas pedisse, a' , pala-
vra. foram ambas approvadas por una-
nimidade.. Não havendo mais assumpto
a tratar, o senhor presidente levantou - a
sessão, da ,qual en,:secretarig, lavrei:4e
meu , proprio punho á fireseitte,,, acta,
q ue vae assignada,por mim e os outros
deus membros da mesa,. — ,Eugehio
Linden-berg Porto_ lideka.. 	 Manod
¡rose Machado.	 Ruy ,YacCani.
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Creditd

Alfaiataria e sirgueiariaL.

Lucro desta conta ..... 	 W968$858

Armarinho, fazendas ë. me-
das':

lucro desta conta 	  116:4998928

Calçado:

Lucro desta venta 	 	 105:856$235

' Armazenff

2Gficro desta	 r,1:279$360
Fornecimentos eitternoTY

Lucro desta conta•••-• •-• Z":* ore :•-• or.
	 8:0218565

,Secção de chapéoS:'•

r-,licro desta conta 	
	

9:5558820 390:1818700

Renda eventual:.

saldo . desta conta 	
	

5.:1098620

Contas da .praçat

!ai& desta 'conta 	
	

1878220
	

5:2908840

Fiio especial para ,divideneloS:
	 395:478$506

Zinportancia retirada desta conta para Comple-
tar a de 88:8178200, correspondente aos 8%
para dividendos 	

Mo de 1Janeiro, 31 de dezembro de 1026. — O presiCente,
Rogerio 4$juso de Siqueira. — O gerente, Antonio niers
r,erdes d	 O guarda llivros. Eduardo A. Sontos.(3.654)

MPANHIA RADIO-TELEGRAPHICA BRASILEIR

TORTO DA DIRECTORIA. APRESENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS
EM ASSEMBLÉA GERAI. ORDINAMA DE Ii DF -NATO DE 1927

Srs. accionistas — Cumprindo o determinado nes, esta-
}lutos da companhia, vem a sua - directoria prestar-vos contas
relativas ao exercício 01.926 findo e lambem referir-vos o-s
gotos por ella praticados até esta data.

Como-sabeis,	 tu ireetoria prevendo o sue-cesso que deve-
riam ter, em curto prazo', as experiencias que estavam, sendo

itas com grande exilo em 1925 e -1926 pelo- grande precursor
e propulsor da radio-telegraphia, o Sr. 'Senador Ci. Mareoni,
empregando as ondas curtas direCeionadas,.a nossa conqianhia
ãá , ao- inaugurar" o serviço radietelegraphieo internaciOnal
procedia á construcção das Torres _Bealn e:finconimendava os
npparelhos. desse-systetea, inaugurado . officialmente iia . -Ini-
,g,laterra era fins do asma passado. Esperamos em breve com-
pletar o systema podendo a companhia trabalhar- caiu isuccesso
e com grande economia utilizando-s-e sómenle de ondas
curtas. Assim deveremos, conforme-uma feliz Plirase do act ualr. ministro da Viação, "leyar a„lucres e,nerdas o grande
'capital empregado nas poderosas estações-de mulas, .longas",
!uma funccionando -eme.pet.ba.e . a . que.,deveriamos installar
iem Recife de ha Milito' tempo ein -deposito nessa cidade. Essa
'pstação será trocada; por uma de onda curta do , eust	 flo-Aae-
'cima parte daquella.. Já .está runccionando empregando-se
pma estação de onda curta cons.-iro-ida-pelos:nossos- engenhei-;
ros brasileiros, os Srs. C.-1,aeetn)-ie, •I-.-Jonetskoff,.:•Ein .breve
fentreianto deverenios trt'aballitir lambem com o .Betini e ou-
tros que estão sendo montados. de maior resistem -0a -yindost da
;Amei . ica do Norte. Merece especial menção e -elogio ' a dedi-

.0ç5o dos nossos citados engenheiros, pela-sua computonc-iacem
• conslrucção da estação que t •m-dade exéellentes-respita&s,

Em -virtude de autorização a,; ChÃ-eriió. •eornrianhia T,está
e preparando para- poder ein-br.ev,- instalar. as otIva,

já autorizadas etjue tunceionarão_gepi ondas rui-las nas ' ci-
dades de S. Salvador. Recife, 4 Pattlo e. Santos O esSaS,Iuna
Nrez em serviço, enastra irem 	 as demais autorizadas, não só
rios estados do Sul como nyis do Norte,

Terminado o prazo do contracto com o Sr. W. Lush,.
nosso ex-director -gerente e- profissional de reconhecida Capa-
cidade, que precisava de grande repouso- e retirou-se em março
findo, da gerencia da companhia, tendo sido provisoriamente'
substitui& pelo director Sr. Maurice. O Sr. Lush pres-
tou reaes serviços á companhia merecendo nossos agradeci-
mentos. Do seu ultima relatorio, de 31 de dezembro de 1926,
não podemos deixar --de transcrever o seguinte periodo que
veia dar satisfação ás leis e ao contracto que nos rege.

"Todos os estrangeiros contractados para a construcção
terminaram o seu prazo e deixaram a companhia, excepto o
chefe technico francez, o Sr. Naas, engenheiro francez que
partiu a '15 de janeiro e o Sr.. C.- Ilenderson, americano, que
partiu a 23 do corrente mez.

Com pessoal estrangeiro presentemente fornecido pelas
quatro grandes e.mPrezas de radio, temos o Sr. Iaish, director
gerente, o gerente do- trafego, Sr. Grasser e o superintendente
do trafego, Sr. Camrath. Além desses ha 12 empregados es-
trangeiros, perfazendo . 17 sp in • total de 112. ou seja uma
proporção de 15 V. Desse pessoal estrangeiro Cinco- são fele-
graphistas superintendentes e O de crer que Se possa etrectuar
reducções desses durante 'o'anno proximo. Desejamos que se
note mica companhia foi muito- bem succedida durante os pri-
meiros mezes de suas operações com grande porcentagem de
pessoal brasileiro e isto devido kcooperação desinteressada de
todos, principalmente dos chefes de secção. Itecommendankts
que se siga a politica de empregar-se tantos brasileiros quanto
passivo! pelas seguintes razões: 1, reducção' de despezas; 2".
a companhia se conserva fiel ao seu et-infracto com o Coverno;
3", augmenta sem duvida o seu credito e consideração no pu-
blico; 4", mostra a - , qualquer empregado que elle pôde aspirar
• lagar superior, desde que se habilite: 5", qualquer desvio
dessa politica destrnirá a ambição de todas as classes. desde
Que .SÓ virem promoção nos estrangeiros.

Pelo exposto. verificam o (lflVer110. plalliel) e 'todos os
interessados na companhia' que pioria-anos ath . o•ler a (HVIt.
tação e o principio fixado mi lei de 1917, perniiit iode a exten-
são e desenvolvimento . dos serviços raitio-telegraphicos e ra-
diotelephonicos no Bra g il . Os financeiros Mie 1 rem 1'51 .090r-
eionado não só competentes' profissionaes como avultados cri-
pitaes terão entretanto ainda de se . sueritiear dormite alguns
annos antes de poderem contar ceni qualquer remuneração ;..P:
grw il les saiu inas empregadas. ,as cnutes &Site já lerão sof frcrr
grande perda pelo enorme e rapido desust.i por fi me estin,
sondo as estações de cinda 'longa, 'Isso siimeete se rwderá	 -
e ser sopportado contando-se' com Os ver-ursos das eine( ' gran- -
des.companhias mundities queleem em mãos uma ouganizaçío
poderosa.

Estamos certos que o Governo não deixará de tomar rui
devida e justa consideração o que allegamus. Ot d, 1, 11i MN!'
Pelenela para apreciar e aval lar . lui 1 o Fest a a 'fazer 'ron -
darmos ao -Brasil um serviço ctioplobi de rallioteielpilia
ractiotelephonia, mas está .a di VeG.erdi enn ria fite nos	 •
tronos e interessados, que bem compenetrados (ti, grande tu-
lura reservado a este grande paix. não poup.irívi
para mit ingir a um resultado..compensader. A couintinhiaAainila
precisa de muitos favores publicos- para liem poter se
volver e estamos certos que elles-não lhes 5e1-50 M egadOs á
medida que o bom .seryiça.lostificar as, ni-..ei , sidades. • '

Pelo balanço verificarão qual o preiuizo (go, temOs
COM o trafego apezar de estar eito sempre cresc i nle. O pu-
blico verificará em breve nova;s„vaplagens que lhe. vão ser or-
ferccidas, assim corno o Governo e a imprensa., 	 .

Nos lermos dos artigos 19 e 27 dos estalidos deverei.=
Srs. accionistas proceder -á directoria e dos Sis.
membros do conselho fiscalie suppientes para si novo exer--

cie'. iõ;- rodo o pessoal corresponden_fr.,,cenrianca lic i to depositada
•

UntrOS eSClareClineStOs Vos poderão -ser pl'eslado Se assim _o
exigirdes..

Rio, de Janeiro.. 3. de maio de, .1027.	 Pedro A. -i).'ntosea
P. do Cunha.

pANELER DO c.:ONSELTLD	 GOAlpAN,litA RAMOTELECR
• BRASILEIRA

O -conselho fiscal. da, ,GO .LOpR011,0, TiadiolelegrDpli cru Bra-
sileira. no desempenhnile suas . funrçoes legaes e estatutarias,
examinou attentamente toda5,.fis' eentas .: e aciós da directoria.
relativos-ao exereicio que, findpv em,31 di . dezembro de 1920,
E .lincontrando as contas em Perl'eila . ordem, e h-Mio lamliCro
verificado o elevado erilerio ema que foi administrada a com-
panhia _atirai-de_ o referido penedo, ti de parecer que as ditas
contas -e, actos devem ser ;approvadcr pela . assembléa, geral dos
tzenbores accionistas.-

HM de Janeiro: 3 de Maio de 1027 t.	 Alberto Sampaio.—
Victor de Menezes Pontes. — Joilo Gentil Mello	 i().

3:2288326

•398 :7058932

o



Passivo'

Capital

.	,

	 -. •	 .	 ....... n•." *	 • • • .4, • • 1, 40.000:0008000
Debentures £ 600.000 24.576:0008000
Diversos saldos credores ., . 	 ....... 1,334:4088621
Caução da directoria	 	 ... 55:0008000
peserva differença de cambio s/debentnres. 424:000000

66.389:4088627

ANNUNCIOS
Companhia Electro-Siderurgica

Brasileira

São convidados os Srs. accionistas
'para a reunião da assembléa geral ex-
traordinaria, que se realizará no dia IS
de maio corrente, ás 15 -horas, no escri-
ptorio da companhia, á rua Frei Caneca
n. 121, sobrado, especialmente para se
resolver sobre •assumptos gemes da com-
panhia e tomar conhecimento de uma
proposta da directoria que incide na li-
quidação da mesma.

Rio de- Janeiro, 2 de maio de 1927. —
Á directoria., ,	 ,(3.649)

Companhia Auto Motora S. A „ •

Não se tendo realizado, por falta de
numero, a reUnião convocada para 28 de
março proximo passado, são convidados
os Srs. accionistas para a reunião que
fica mareada para o dia 27 de maio
proximo futuro, ás 14 horas, na sede
dá companhia, á rua da Alfandega n.'39,
3°, para tomarem conhecimento dos ne-
gocies da companhia e procederem á
eleição de cargos vi-vins na directoria e
conselho fiscal, o que se fará com qualr
quer que seja a somma, do capital re-
presentado.	 •

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1927.,
A directoria.	 (3.572)1

-
Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronymo
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Maio do 1921

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZAIBRO DE 1926 .

24.055:5078251'

• 5.098:9798960 29.151:487$21f

Activd,

pireitos e patentes 	 • •-• • •

Rio de Janeiro:
propriedades, estações, ma--

chinismos, apparelhost
moveis e installações....,

Pernambuco:
Machinismos, construcção o

opção terras

Devedores diversos
Titules
Caixa e banOs 	
Despezas oiwanização . 	 :
Lucros e	 rdas .	 . .. .

20.000:000000

L11.492 500$674
65 :0008000
19 :3688715

T.752:081$192
3.905 :9678535

Lucres

Despezãã em geral
juros s/debentures . 	
Depreciação dos machinis-

mos, moveis e installa-
ções	 	

Receitas liquidas .
Balanço	 •2•-•••

.4 • •!...:*;•:.2

Lar	 al *À

Pedro Á. Nolasco P. da Cunha, presidente, — Thos• Mil-
ter, contador,:	 (3.641)„1

e perdas

1.210 :9508121
831 :3128150

2.797:9318236
934:2258972

3.905:9678535

4.840:1938507	 4.840:1938507

66.389 :408$621

COMPANHIA DE ACIDOS

ASSEMBLE'A GERAL ORDLNARIA D.7f.
PANIIIA DE AGIDOS, REALIZADA, EM

GUNDA CONVOCAÇÃO, EM 5 DE ABRIL
E 1927.

Aos cinco dias do mez de abril de 1927,
eunida no escriptorio da Companhia de

Acides á rua dos Ourives n. 77, sob ac-
cionistas em numero legal para realiza-
ção da assembléa geral ordinaria convo-
cada de aceerdo Com os annuncios publi-
cados pela imprensa o senhor presidente
da Companhia, doutor João Baptista de
Moraes Rego, assume a presidencia da

•reunião declarando aberta a sessão e
convidando para completar a mesa 2s
accionistas senhores Sebastião Mauricio
.Wanderley e Custodio AmeAco Pereira
de Viveiros, os ,quaes, com assentimento
da assembléa ()ocupam '38 legares de se.
cretarios. E' lido o annuncio de segunda
convocação publicada pela imprensa, dis-
pensada a leitura da acta da reunião an-
terior, por ter sido esta já approvada,

- por occasião dá mesma reunião .. O se-
nhor presidente faz ler o balanço e o pa-
recer do conselho fiscal, -Lambem publi-
cado no Diario ~ciai de 16 de março de
1927, demorando-se em informações so-
bre fliversas verbas do mesmo balançO,
com que os senhores acionistas deram-
se inteiramente por satisfeito. Não ha-
vendo quem pedisse a palavra o senhor
presidente submetteu a votos xi balanço
corá as contas e o parecer do conselho
fiscal, que foram unanimemente appro-

_Iradas, abstendo-se de 'votar os membros
da directoria e "conselho fiscal. Declara-
da á approVação dos actos da administra-
ção, das contas e do parecer do conselho
fiscal' passa-se a eleição dos membros ef-
fectivos e.supplentes do conselho fiscal.,

_ Recolhidas as chapas, são eleitos „ os se-
, nhores Jerenymo Máxinio Romano Ju-
nior, Dr. Alvaro Mariz de Barros e Vas-
conceitos e; Custodio_ Amerlco Pereira de
Viveiros, e supplentes às senhores: Fran-
cisco. Marques de Faria, João - José Pas-
sos e Dr.- Raul Caracas. Proclamados oa
eleitos e nada mais habendo a tratar, o
Sr. presidente suspende a sessão para
ser lavrada a acta que lida e approvada
assignam os accionistas..Tr.1,.orto . Baptista
de .Mordes. Rego. Sebastião. Mauricio
Wandericy.. -- Custodio Anterico Perei-
ra de Viveiros. Dr. José Francisco
Ladeira de Viveiros. — Alvaro Nariz 'de
Urros e Vasconcellos. Jeronymo Ma-
rimo Romano Junior. — Battista Fome-
ro. — Francisco Marques de Porta. —
paul Caracas

Companhia Territorial e Edifica-
dora Suburbana

ASSEMBLIII' GERAL EXTRAORDINARIA

• ,3,1 '; Auginento de, capital
-imb
• São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral -extra-
ordinaria no dia 4 de maio de 1927, na
sede da companhia, á praça Marechal
Floriano ns. 31/39, 2° andar, ás 14 ho-
ras, para o fim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da directoria,
para augmente de capital e reforma dos
estatutos, com o parecer' do 'conselho
fiscal.	 -	 ,

Ficam suspensas ás : transferencias de
acções. Os possuidoreS de acções ao por-
tador deverão deposital-as até a .vespera
do dia em que se realizara assemblea.,

Rio de-Janeiro --.29 - de, abril. de 1997..
.-- A directoria., 	 •	 (3.05)• •

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

, No eseriptorio da companhia, á rutti
Buenos- .Anres ir. 50 (1° andar), acham-
se á disposição dos Srs. accionistas os
:documentos . a que se refere o art. 147.
do decreto de 4 de julho.de 1891. .

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1927,.
— A directoria.	 (3.661).;

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionista N
cbmparecerem Á reunião da assembléa
geral, ordinaria, que, terá logar ás 14
horas do dia 7 de maio proximo vin-
douro, -no, escriptorio da companhia, 4
rua ,General Camara n. 56, 4° andar;
para apresentação de contas, conheci-
mento do relatorio da directoria e pare-
cer -do conselho. fiscal, referentes ao'
armo de-1926, procedendo-se em seguida
á eleição do conselhofiscal e seus sup-,
plentes. .• ,1	 ,

n'e'portador deverão ser dê-Á
positada& atC a vespéra da reunião, no11.
escriptorm da companhia.

Ficai'supensas às transferencias
acções, nominativas e .a conversão e dos-

.-do,l)ramentb - das ao p,çrtador, a começa
do dia 22 de 'abril até o dia seguinte ao
da reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 20 . de abril de 1927.1
directoria))	 ,t3.P

"Sul America"

COMPANHIA NACIONAL 'DÊ ' SÉGUROS
DE , VIDA	 -

No 'eseriptorio da- companhia; á rua da
Quintanda n. 86,. ficam á disposição dos

• Srs.- adcionistas, lodos 2osJdocumentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.
• Rio de Janeiro. 30. do abril de 1927.:
—' directoria. 	 £3.607.1


